
E PROPAGANDISTA.FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA

n. 52ANNO 15 Rezende, 1 de Julho de 1914.

Q. jjlica da Çosta fiuimarães

c

Silva, Eugênio Catão, major 
José T. Villaça, cap. Pereira 
Plácido, Antonio Palladino, 
Fortunato G. Barbosa, José 
Ozorio, Aunibal Pontes, Car 
los Miranda, Conego Miguel 
Bulcão, José A. Brazil, José 
J. Ribeiro, Romeu Martins, 
Luiz Ferreira Leal, tte. Emy- 
lio Nunes, José Pedro Villas- 
Boas. Ataliba Bistos, Levy 
Go nes, Eduardo Ferreira, 
An=zio Cortez, Joaquim Pin- 
to Ferreira, Frederico Leite, 
Antenor Ferreira, Cyrillo de 
Souza, Joaquim Pinto Fer 
reira Junior, Manoel Fernan
des da Costa, João Duizit, 
Jave.te Flecher, A iemar Vi
eira director desta folha, por 
si e pelo cel Anadeu de Al
varenga e muitas outras dis- 
tinctas pessoas que nos es 
capara tn.

A .redacção d'A LYRA 
sente se também enlutada 
com o infausto acontecitnm 
to que envolve de crepe ol ir 
do seu illustre companheiro, 
que em sua modesta tenda 
de trabalho, possue u n logar 
saliente e apresenta a Arei- 
lio G iimorães e a todos os 
parentes da querida morta, 
as manifestaçõea mais since
ras de seu profundo pezar.

emboscada e a seus golpes 
trahiçoeiros não nos pode
mos furtar, raiseros entes hu
manos, impotentes ante as 
leis cruéis da natureza !

Atropos, em sua faina cei 
fadora, zomba dos recursos 
da sciencia, separa com atro
cidade giacial corações uni
dos pelo amôr, sentimento 
sublime e puro, innebriante 
perfume que nos suavis i as 
agraras da vida, recompensi 
salutar para o con itante mou- 
r ej ir do homem.

Nem mesmo defrontando 
as supplicas dis mães afflic- 
tas, o desespero do esposo 
abnegado e as prece: dos 
nlhos extrem )s >s, o anj > des
truidor, susta a sua missão 
horrivelmente sinistra, de 
semear a dôr e a tristez i.

E cumpre se, inexorável 
mente, a lei fatal do destino.

Oxalá, que as nossas ex
pressões p mperrimas, porém 
sinceras, pudessem contri
buir para minorar a dôr acér 
ba que compunge o teu ex
cedente coração de esposo 
amantissim).

L. MtRANDA.

foram prestar a viituosa ex- 
tincta essa ultima homena
gem, Sobre o caixão mortu
ária, vimos duas corôas com 
as seguintes dedicatórias :

A’ idolatrada esposa e 
mãe, eterna saudade de Ar- 
cilio e filhos.

Os corações saudosos de 
Anninha Aristides e Ma
ria. Lembrança eterna de 
Aulicina e Nhonho.

Acompanharam o feretro 
até o cemiterio, as seguintes 
pessoas: dr. José Duarte,cap. 
Rodolpho Annechino, Rin-- 
dolpho S >uza, Custodio Luiz 
Je Miran la, Arm vido e A li- 
lio Minteiro, Ro lolph > e Al' 
fre 1 > Esc )b ir, Altiv > L )b lo, 
P : Iro Puj >1, por si e pelo 
nosso collegr “O Libtro”, 
cel. Affoasu Libato, Arthur 
Navaes, Am id :u Guimarães, 
cap. Cmlil) dos Reis, Lifa- 
yete F.-rnanles, cel. Ntpo- 
leã-> Duarte, Doningos Bru
no, Heitor Vieira, Ostavio 
Carneiro, B.tlch izar de Souza 
Brita, Octavi.in» de Alm :ida 
pelo cel. João França, Ro 
dolphi Costa, Antonio Lo 
pes Chaves, Antonio Pontes, 
Joié A Almeida e Silva, J >• 
sé M. Macedo, Pru lenciano 
d : S juz i, Olavo Rodrigues, 
Waldemir de Mattos, Ame 
ricano Mello, cap. Joaquim 
Porto Junior, RiphaelG ne ' 
nez, Pedro Ulysses, José de 
Lemos, Dorval José Villaça, 
Director do “Circo Mineiro” 
e seus auxiliares, Christovão 
Carvalho, Francisco Fortes, 
Francisco V. de C irvalho, 
Adolfo Si npaio, Antonio T. 
Continha, Cl a lo niro M.iii, 
José Velloso Filho, Alcides 
Miia, Francisco Nanes Fer- 
nan les, Virgílio e Patricio P. 
Silva, Autoni > C irvalho.Ovi- 
dio Araújo, M irio C nitinh a, 
Jiaquim M iia, Acrizi > Vtl 
laç i, Francisco Al neida, Pe
dro Ferrer > ai, Aecicii Fer- i 
raz, cap. Pedro Ferreira da I

Está de luto o coração 
amoravel de Arcilio Guima
rães, o nosso querido com
panheiro de lides jornalísti
cas.

A Parca impiedosa, acaba 
de arrebatar lhe a esposa ex 
tremosa 1

Trememos a penna e a 
com moção nos empolga, ao 
registrar mos esta lamentá
vel desgraça, que tão funda 
e violentamente fére a alma 
nobre do nosso joven amigo.

0 palmilhar da existência 
tem destas surpresas dolo
sas; tropeçamos, não raras 
vezes nestas urzes doridas, 
nestes abrolhos lancinantes, 
que nos dilaceram o coração.

A lapide fria do polyan- 
drio, encerra para sempre 
os restos mortaes d’aquella 
que foi em vida a filha m ade- 
lo, a irmã carinhosa, a espo
sa dedicada e a mãe desve
lada e amorosa.

Diante deste quadro de- 
sesperador, o que p j lere
mos dizer ao amigo sincero 
e leal ?
Faltam nos expressões bis- 

tantes significativas para ma
nifestar a nossa maga i e.por 
isso, limitamo-nos a chorar 
com elle, esta perda irrepa
rável.

Resigna-te amigo.
Ahi tens o olhar doce ein- 

nocente de. teus filhinhos,an
jos orphanados, tão ceio, do 
amôr materno. Viverás para 
elles, cujas carícias serão pa
ra a tua bondosa alma, en- ' 
volvida hoje no manto tene (i 
broso da desolação, u n pou I 
co de consolo, um incentivo ! 
para a lueta e um raio de 
luz no crepúsculo soluçinte ( 
de t u lar, onde brotam sau- ' 
da les e goivos.

A fatalidade nos <-*■— J

Fez annos ante hont-em, a 
prendada mlle. Heracilda 
Villaça. filhado sr. cap. As- 
tolpho Villaça. Parabéns.

***Leiam na 2? pagina 
desta folha, o reclame que 
tLz a firma Sampaio, Malhei- 
ros & C. desta cidade, esta
belecida com panificação e 
confeitaria.

COfflMcol, é o melhor t/ox 
briguisíRO, unico inoffensivo 
e intiseífitaz. Procurem- o 
annuncio na 4? pagina.

O Elixir de Nogueira do 
i pharm iceutico chimico Sil- 
I veira.— Tom ie-o antes de 
I constituir família.

— Victimade violenta 
insidiosa enfermidade, suc- 
cunbio, na noite de 27 do 
m _-z p. p tssado, a ex n i. sra. 
d. Alice da C asta G.iim irães, 
esposa do nosso companhei
ro e particular amigo Arci
lio Guimarães.

Apezar dos pronptos soc- 
corros proficientem.-nte mi
nistra ioi, á des litoia senha- 

I ra, foi inevitável-o desenlic-e 
I fatal.

O seu enterra nento teve 
logar ni tar.de d e 23, aco n- 

| panhado par extraordinário i 
Inunero de cavalheiros di 

ataca de | nossa melhar sociela 1-e, que I

tar.de


não
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j Não fazemos transcripção. 
| Recointnendamos, apenas, o 
seu livro, como um livro sin
cero, que se lê com agrado. 
E agradecemos-lhe a delica
deza da offerta.

L

galladas o orações 
versos de

'^/'icfnuoio 'Jílaifcondes.
Visitou-nos, ha dias, quan

do aqui esteve, Victruvio 
Marcondes, o fecundo poeta 
da jvtusa SeWagem, que teve a 
gentileza de nos offerecerum 
exemplar do seu livro de ver
sos— “Bailadas e Ovações.”

E’ um livro despretencioso 
e simples, tem grandes sur
tos, mas emotivo e sincero, 
onde a inspiração do poeta 
flue doce e naturalmente, a- 
ffagando nos cariuhosamente 
os ouvidos, com a musica 
suave e encantadora dos se
us versos de amor. Porque, 
a exepção de um ou outro, 
soneto patrício, onde decanta, 
cheio de enthusiasmo.os mé
ritos de um patricio em des
taque, nas letras ou nas artes, 
na industria ou na política — 
Bailadas e Orações é todo um 
repositorio de versos amoro
sos á Camcu, ájulia, á Laura, 
á Maria e outras muitas que 
este poeta, como todos os po 
etas que se prezam, ama e 
aspira ser amado por todas 
as mulheres liudts e tenta
doras, que conhece.

O eterno femiuino, eis seu 
ideal e o seu thema favorito. 
O eterno fe minino—eis o di i- 
pazão por que se afina a sua 
lyra, eis o que elle conta, eis 
o que elle adora.

J

irmãzinha de Fanny, 
horrível sontença :

—Ella morreu, sim. Mir- 
reu ha dois dias e morreu 
chamando por você...

—Como sou infeliz !
—Pobre e infeliz Fanny !

TUTA.

V r

l jados de lagrimas puríssimas 
i e a bocca escalarte, sensual 

e quente...
E então, diariamente, os 

nossos idyllios se reproduzi
am, no mesmo jardim, á mes
ma hora, debaixo de frondo
sa tilia...

i Ha dois mezes Fanny, me 
dissera—estar escarrando 
sangue.

i —Tuberculosa ! — deixei
escapar

—Tuberculosa, sim ! —re
petiu ella, chorando e agar 
rando-se ao meu pescoço em 
desoladora aflição...

E choramos, então.
0 D’ahi ha dias ella baixou 
ao ho<pital. Todos os dias eu 
ia buscar noticias suas. Mas, 
o redactor do jornal em que 
trabalho, mandou-me á ser
viço ao interior do Estado.

E quando voltei soube da 
irmãzinha de Fanny, essa

Fanificação e Confeitaria 
CENTRAI.

—DE-

>ampaio, Malheiros
Padaria mechanica, confeitaria, café, leite, cho

colate, gemada, seccos, molhados finos, con
servas, fructas nacionaes e extrangeiras, 

cigarros, fumos, etc. etc.
Este estabelecimento recommenda-se pelo no- 

vo systema de fabrico de pão, hygienico, 
podendo ser visitado a qualquer hora 
do òiá e da noite pelas Exmas. Fa

mílias e Cavalheiros.

Da viuva, genro, irinão e 
filhos do illustre dr, José da 
Cunha Ferreira, fallecido ha 
pouco em Guaratinguetá, re
cebemos distincto cartão no 
qual aos agradece as justas 
homenagens prestadas ao ex' 
tincto, por esta folha.

oi nomeada adjunta inte- 
d rina para uma das esco
las conplemeutares do Esta
do, a nossa estimada conter
rânea d. Adalivia da Costa 
Figueredo.

icebemos do sr. Thetnis- 
KX/ocle; Villaça e sua digna 
espora mine.Amélia R.Villa- 
çi attencioso cartão que nos 
agradece a noticia que demos 
do nascimento de seu primo 
genito Francisco.

Cap Diogo Marlins Bili

S. João do Paraíso — 29 de Março 
de 1913.

Illmos. Snrs. Viuva Silveira &.
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrendo ha tempo do uma 
impigem na cabeça e Lendo usado 
di’. :tsos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
peiu Cap. Antonio Nascimento Silva, 
o tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pliarmaccutieo e Chirnico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra- 
dicaimente curado com o uso de 
2 vidros. j

Podem fazer d'e«la o uso que Ihei i 
convier.

De VV. SS. Am’. Att°.
Cap. Uiofjo Martins Bilê.

(Firma reconhecida.)

|nfelízmente morreu] 
"a minha querida Fanny...
—morreu ha dois dias, dis 
se-me a irmãsinha d’ella, 
por entre lagrimas e suspi
ros.

—Ha dois dias!..
A minha historia, com 

Fanny, é de uma simplicida
de unica...

Ella éra telephonista e eu 
éra «repórter». Estava sem- 
pre em communicação com 
ella sem a conhecer.

Um dia, eu precizava de 
uma ligação para o hospital 
—esse mesmo hospital onde 
ella morreu—e não sabia o 
numero do telephone.

—O numero, faz favor?— 
ouvi a sua vozinha dôce a 
perguntar-me.

—Não sei, menina. Ligue 
ao hospital...

—Mis si eu também 
recordo o numero. .

E eu zinguei me então. 
Descuti com ella mas...aca 
barnos na mais consoladora 
conversação. Delia, ouvi in- 
numeras queixas sobre □ mo. 
do com que a tratavam. Ti
ve pena. E no dia seguinte 
o meu jornal publicava 
appelo ao [ ’ 
ção ao tratamentojque se de
via dispensar ás telephonis- 
tas...

Nesse mesmo dia ell i agra
deceu me cordealmente.pelo 
telephone. No outro dia, eu 
procurei chamal-a, e attendi 
do, disse já saber o seu uome.

Ella duvidou. Apostamos.
— Vamos apostar o que ? 

interrogou ella
—Um beijo—disse-lhe eu, 

resoividamente.
—Está feito.
—Fanny:—pronunciei eu, 

baixinho...
—Como sabe ? j
—Ignoro. Quero agora o 

beijo...
—Venha buscal-o...
—Quando? A que horas? 

Em que lugar ?...
— Hoje mesmo. A’s 5 ho

ras da madrugada—hora em 
que deixo o serviço,—no jar
dim de * * *

E eu fui. E ella, rubra em I 
pejo, deixou-me, maldosa- | 
mente oscular a cabecinha j 
loura e perfumosa, as faces i 
assetinadas, os olhos moure-



o

Sebastião José Rjdrigues.

IIFara prasidexxte ã© 
£síado do X*° de Janeiro ■

' AVISO

Vaião Mutua
O agente dessa companhia 

em Rezende, avisa aos snrs. 
socios que tenham de sellar 
suas cadernetas nestacidade, 
trazel-as juntamente com a 
importincia do sello, até o 
dia 30 de cada mez e em ca. 
so _ontrario deixara de sei 
lar. Previne também que não 
guardará sub sua responsa 
bilida le nenhum i caderneta.

O agente nesta cidade
José A. Brazil.

Rua dos Voluntários, 40

A DYRA faz ardentes vo
to, pela felicidade deste no-

amios, á 28 do mez
4 p. passado, a exma.sra.

I lhadores ruraes que d’ali sa- 
' em retemperados e novamen
te dispostos para collaborar 
na prosperidade de seus pa
trões.

<^*stá em exercício da sub 
A^delegaciaide policia do 

1? districto osr. Julio Valle 
Bittencourt.

Conselhos uteis—Para a 
^yphilis o grande depurativo 
do sangue Elixir da Nagu- 
eira do pham? Silveira.

>). AVic« tia Ç05U Guimatãcs
Arcilio Guimarães, seus fi

lhos e mais parentes de d. 
Alice da Costa Guimarães, 
fallecida á 27 do mez p. pas
sado, participam aos seus pa
rentes e amigos que fazem 
rezar uma missa, na igreja 
matriz desta cidade, no dia 
6 do corrente, ás 9 horas da 
manhã, em suffragio da alma 
da saudosa morta, convidan
do-os á assistirem a esse acto 
de religião e confessando se, 
antecipadamente, gratos aos 
que a elle comparecerem.

Rezende, 1—Julho—914

td .

TXeixou o cargo de secre- 
jijziaria da irmandade de 

N. S. de Lourdes mme. Car 
men dos Sintos Miranda.

Major Daocleclano Guimarães
A mesa administrativa 

da Santa Casa de Mise
ricórdia desta cidade, mindi 
celebrar, na capella do hos
pital, no dia 7 do corrente, 
ás 9 horas da manhã, uma 
missa pelo etern > repouso 
da alma de seu inolvidavel 
companheiro, o mordomo ma
jor Deocleciano Guimarães, 
e para assistirem a essa ho
menagem religiosa, convida 
a familia do finado, seusamr 
gos e toda a Irmandade do 
Pio Estabelecim -nto.

Rezende, 1—7 —914.
O secretario 

Armando Novaes.

Z^asou-se no dia 23 do 
^^mtz p. passado, na Ap- 

i ra 
ino, 

| filho do illustre clinico local,
- T juimT.de Aquino,

Santa Casa
Movimento do mt-z de Ma

io p. passado.
Doentes existentes em l?,30, 
entraram, durante o mez 19, 
obtiveram alta 20,fallece.ram 
6 e ficaram em tratamento, 
parajunho,23 emfermos.

Falleceram: 1 de insuffici 
encia mitral, 1 de syncope car

■ diàca, Ide tuberculose, 1 de 
febre typhica.l deelephanti- 
sis, 1 de peneumonia, ten-lo 
entrado 2 em estado comato
so.

—-Consultaram na saia do 
banco 62 pessoas.

—Foram feitos 343 cura- 
em doentes internos e fóra.

—A pharmacia aviou 385 
senhorita Corina Teix-ira. | formulas medicas no valor 

de 175S700, sendo 261 para 
j o serviço interno e 124 para 
I o saia do banco.

O illustre chefe da reacção flumi- 
nense-o candidato do pôvo 
Dr. Nilo Peçanha

ra o seu custeio, acabando 
de ser nomeada a commissão 
incumbida de realisar essa 
festividade, que se compõe 
dos mordomos capitães Ro 
dolpho Annechino, Sebasti
ão José Rodrigues e Mmoel 
F-rnandes da Costa, Eloy da 
Rocha Carneiro, Randolpho 
Souzie senhoritas Sazanna 
dos Santos e Miria Janina 
Tristão, m nes. Leopoldina 
Sampaio. Julia Carneiro e 
Laura de Andrade.

A festa celebrar-se-á no 
mez de Setembro, estando 
a co nmissão trabalif indo ac 
tivamente e c >m esperanç is 
de,confiada no espirit > de ca1 
ridade do nosso povo, muito 
conseguir em beneãcio dos 
pobres enfermos e n > intui 
to de dar o maior brilhantis
mo possível aos acto 3 da 
festa. •

-j^m B itataes, E. de S.
Paulo, falleceu, em a 

vançada idade, a exma sra. 
d. Lsizi Bastos, veneranda 
mãe do m ijor Serafim Bas
tos, delegado de policia des
te município. A di.->tincta fa
mília da morta, os nossos 
pezames.

-j^m visita a seus paren-
A^tes está, ha dias, nes 

la cidade,o talentoso e appli- 
cado 3? annista da escola po- 
lytechnica de S Paulo, Jay- 
me Vianna, filho do nosso 
conterrâneo cel. Alfredo P. 
Vianna, residente em Bata- 
taes, S. Paulo.

Pala $anta Qasa
Participando da crise que 

assoberbi a todos os depar
tamentos da actividile soci
al, a nossa casa de carid ide 
também está luctanlj com 
difficul lade.s para bem cum 
prir a sua nobre e sublime 
missão de prestar soccorro 

1 a indigencia enfenn i que dia- 
' 3 suas portas, 

______  __ ..__  a p ira

: se celebra [ a
em honra aos padroeiros do - 

e com u fim da co- t_. .
e donativos pa- | vel casal.

v.intes serviços presta, prin
cipalmente aos srs. lavrado
res do município, tratando, 
durante o anno, de um nu-

seu lo ' ínero nâo pequeno de trabi-
gar de destaque no mugiste - j 
fluminense, embora um pou . 
co tarde, endereçamos as ex- , 
pressões de nossas respeito I 
sas felicitações, por esse fa- I . _ . .
ustosu acontecimento. I A admmistraçao tem dei-: V'ntz p. passado, na l 
__________________________xado propositalmente de pe- j parecida, com o estimado

«Regressaram do Rio.pe- ] dir auxilio a população re i paz J. Thoinaz de Aquii 
l^lo rápido do dia 28 do ' zen lense, reservando para o j i~«

mez passado, a exm i sra. d. ! fazer por occasião da festa dr. Joaqi 
Maria C. Santos Vianna “ ' i«'h-« —* I - i1-~-
sua gentil neta mlle. C onsu- 
elo Rodrigues, filha do cap. hospital 

j lher esmolas

seus padecim-entos.
Como é natural as esmo 

las e do-aativos têm ultima- 
| mente escasseado, desiquiii- 

br.m lo assim o orçamento 
que não pôde prescindir des
sa verbi, que a generosida
de da nossa população regis
tra annualmente em sua re 
ceita, sem que se opere um i 
déficit que vem perturbar o 
funccionamento normal da 

d. MariaTlice Tor7e7ão"da | P*a instituição, que tão rele- 

Cunha Carvalho, zelosa di- 
rectora da escola complemen
tar “Dr. João Maia”.

A’ distinzta e dedicada j 
educadora, que tem o

Cândido José Barbosa
Acomettido de traiçoeira 

moléstia felleceu in isperada- 
mente na manhã de 28 do 
mez p. passado, o sr. Candi 
do José Barbosa, cavalheiro 
trabalhador e honesto, que 
era geralmente estimado da 
população rezendense.

Cândido Barbosa foi um 
chefe de familia exemplar e 
muito se distinguia pur sua 
lealdade de amigo e de bom • Hai^nt^blte ás sua: j 
elemento social, prestimoso | ei]1 jjUS<;a l^-nítivo 
e tiatavel.

A concurrencia desusada] 
ao acto de seu enterramento ] 
foi a maior prova do concei
to que elle sempre gosou em 
nossa sociedade.

“A Lyra” solidaria com o 
sentimento geral de Rezen
de, aprezenta condolências á 
familia do saudoso morto.

e : que annualmente
: em honra aos [ ” 1

juimT.de
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Aloaaida n. 34.

Campos Elysios.
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brigas—Preparado por

Ma )el Aristao Ja@@©uã
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Vermifugo vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
(jualquet* ettiança, pot> mais Svaea 

qu© soja, pode usal-o sem a menoí 
ineonvenieneia.

Não exige dieta
—o—

Yende-se em todas as pharmaclas.
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Offieina de ro
de

Avelino de Oliveira Porto
Nesta bem montada officina acceitam-se encommen- j 

das, que se executam com a maxima perfeição e por preço j 
absolutamente commodo,.de trabalho de capa e suadores 
em sellins para homem e de banda, bem assim qualquer 
outro trabalho concernente á arte.

Largo do Mercado, 6-Rezende.
A. Paes Barreto ! Dr. Hilário

^'rSyf»íT|3í|íl Encarrega se de todo e qualquer trabalho 
UUVUydllU forense. Cobrança? e liquidações commer 
ciaes. Escriptorioe Residência—Rua da Misericórdia, 122.

R E Z E N D E—ESTADO DO RIO.
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É calvo quem quer
Perde cabellos quem quer
Tem barba falhada quem quer
Tem caspa quem quer

Pilogenio

<Oü? 
CCQ< 
30^

üü 
«02

Os pedidos devem ser feitos 
a Manoel Aristau JaccowJ— 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos

DBPOSITAKtOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício, |18 —RIO 

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. 1 e 2—SOÁULO.
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faz brotar novos cabellos, Impede a sua quéda faz vír uas ma barba forte e sadia 
faz desapparecer completamente a caspa e quasquer parasita da cabeça ou da barba

Nnuuietosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua efflcaclt.
A venda nas pharmaeias, dt<oganlas, perfumarias o no d«po*ltie

Drogaria Francisco Giffoni <5 C.
Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.

z_ z—— □ 1 DI<-“Figueira.!JOSé JJipSOlitO pilho
—MEDICO—

Rua io Padre Marques n. 2 i
I REZENDB-E. do Rio. I
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HISTORIA DE UMA EXCURSÃO Dr. Wencesláu Braz

Jornal informativo, como

e

C 13.
—Mas não houve sinistro...
— Sinistro mesmo, não.

mo de proposito,

> e minha.Uma ver 
s. em ' d a Lira massada, repido !

nação para que ella não 
deixa tutelar e

•  ■ anç i na vitalidade
mostrando aos seus correh- tez das instituições, 
gionarios que não há forçat

de um aini- 
1 o é l > snr. 

tenente Sidré, e, ás 11 horas

terminio dos adversários, 
quem não dá quartel, 
isso fecha o 
tos, faz mdo questão parti 
daria pelo candidato offitiil 
ainda que nãu tenha votos 
para desta manei-a tornara I 
disciplina ríspida e severa, e i

política nem eleitoral, cm fa
ce do partido que dieta a lei, 
cerra fileiras naquelle a quem 
quer proteger e dar o lugar.

A difficuldade do sr.Wetv 
cesláu será confurmar-se com 
essa política que é a aberra
ção do regimen, pa^a não’ 
contrariar o sr. Pinh iro Ma
chado, elle foi sempre altivo 
e independente, desde os 
tempos coloniaes, e não verá 
com bons olhos esse 
d içamento das urnas 
direito a esperar que

Valerno nos
I go, que também

. . tenente S >dré, e,
■ ’ ’ ’ j d t mmhã de ante hotem, era- ! cessidades de uma saude aba

m is recebidos, embora des- , lida como — TT

g-:m -mi i p-rteaceu a S. Pau 
io, com
l > los a n :str i l >s e prepara’ 
dos a i r :cçà i política cor
reu b:n regularmente, com | 
o sr. Aff >.i,o Peini i, já foi 
t;ndo o; s.u, eclypses, que 
m tis se accentuoa com a can-

a inais fura
a cm que

s< me
j veio

O regresso do sr. tenente 
■ Feliciano Sodré a Nictheroy 

foi uma verdadeira surpreza 
para seus proprios amigos. 
Orientando se pelos telegri 
mas publicados na imprensa 

| carioca e em algumas folhas 
I da cipital vizinhi, os corre- 

sr ! Ügionarios do ex-prefeito ia

o governo terá de agir.
E’ pois urgente e 

i ora a tarefa do sr. Wences
láu para i reorg misação po

mo era natural,que s s.sá ev 
tivesse dan lo bem co n a vi i

.ul, <. -I - - •• . I fosSC 1 
a termo em perfeiti gl ;ri t e

I felicidade. Era, pois, pira 
C,m as urnas emmu leci- i surprehender o regresso do 

com chaves de cadeado t honrado viaj mte. .
* ’ > ’ Jornal inforin:___ , -------

manifestar se, 'fica moita é j somos,era da prever que pro- 
sob cad iveres moraes é que . curaríamos um meio, qu d- 

- > •  ’ quer que fosse de aproximar
1 ib iri i S’ S’’ 11 sa^er as ra

i zõ.-s principae.s dessa volta 
inesperada.

litica do piiz; emquanto a lie- I

Forão reconhecidos epro- 
clamados Presidente e Vice’ 
Presidente da Republica no 
proximo quatriennio os srs. 
WencesláuBraz e Urbanodos 
Santos. E’ de justiça reco
nhecer que o Marechal apo 
iou e sustentou estas candi
daturas civis, o que de algu
ma maneira o eleva aos olhos 
da nação pela sinceridade e 
boa vontade com que procu
rou entregai a ao elemento 
civil a quem de direito com
pete essa investidura.

Não é que os militares de’ 
vão ser esbulhadas, porém so 
em casos de extrema neces j 
sidade-para q.u c exsicito . 
não se envolva na politica e 
possa melhor cumprir os se
us deveres de disciplina e 
neutralidade. A política o 
tornaria parti lario e p lo ex , 
emplo do que se está pas 
sando nos Estados com os 
militares govern tdores.

O odio político vae se en- 
tranhando e devidin lo .1 cl.is- ( 
se, collocan lo a em terreno 
exclusivamente parti larioqo’ , 
mo se tem dado no Ceará, 
Pernambuco e Alagias, mo
vendo o govern > federal uma 
guerra persistente e t -n iz. 
contra esses governadores, 
pelo facto de não terem a.l 
herido ao p irtido conserva
dor. O sr. Pinheiro Machtdo ' 
querendo organisar o pôvo 
pelo systema -lo Rio Gran 1: . 
on le a política é de arrocho, 
e tola positivista, vota o ex

’■ 1 ; pre pois ao sr.Wenceslá a com 
, e P )ri mã,, firm: e seguia susten-

, reconhecunen i
■ tal-a fazendo um appello a 

, nação para que ella não se j - "

tenha conli- i o candidato d 

robus- ' ,nem mesmo receb I o. U  
jornal tem silo um ingrato.

I Um ingrato e tolo...

A viage n tinha lhe, positiva- ;
menti, feito mal. Alem de ! cê qii -;ell s lhi de S iq, 
tudo, s. s. estava prevenido r-ir i---- ,
comnosco. Bastaram, porém,
poucasjPaltvras, nossas dis ventiva, que o mea medico 

. , havia receit ido. Logo ahi
. s. sorris ,e. e nos abrisse fran- j vej0 u primeiro incommodo, 
camenie a alma e o coração: . COin u,Jla intolerável viagem 

—Eu não levia—começou , em canoas, dasquaes,nem co 
■............ ..... lo sr Botelho— dc preposito, a “ : c

eu não devia lhe diz:r nada, ' da era justamente
, nem mesmo receb l o. O seu ( nje metteram !

0 tençntc
de $ua viagem de 

/iietheroy & Cabo
Duas desculpas nossas,e 

snr. tenente mudava de tom e 
falava frincamente, aberta- 
mente, sobre a sua viagem:

—Estáv isto—-começou — 
que você não v ie por no seu 
j irnal tu lo o que eu vou lhe 
diz :r, e tirará di-so apenas o 
que lhe interessar, fazendo 
as correcções que enten ler- 
A fal ir ver l id :,e para corna- 
ç ir, i.stoa arrepen lidiásim.i 

a.ii ' do p is,o 'que dei, iniciando 
essa litt viagem.

—Por Deus do céo I Foi 
umi verdadeira estopada. 
Imagine você que ainda esta
va doente, com dyspnéa,dor
mindo mal, e que assim mes
mo, fizeram metterpéno ca
minho, obrigando me a viver 
sem dieta, repou sando desa 
gasalha lamente e n ca-a de 
qu dquer tab iré > acostuma- 
<-lo a trat ir de cavallos e inca 
paz de comprehender as ne-

— Mas o senhor, segundo 
j os telegrammas, foi sempre 
; recebido mu.to bem
; — Qual nada ! Calcule vo.

fu trema
i no dia 15, depois de haver 
l tomado u na limonada pre-

amor 
e tem

Wencesláu re ij i e rompa con j quella cidade supunh on, co 
tra esse abuso que é a inver ;

| são ou perversão do reg;m .-a, 
e anniqu ia e supplant i c me
nor movimento de patriotis
mo.

C >m as urna,
das e com chaves decadealo 
trancados, a naçto não póde

fica morta e

j conli 11 amente, por s. ■
um i das salas do Ingá.

O snr. ten mte está magro, ■ 
ab itido.pallid > e de olheiras, i

didatura militar, o Marech d
l tlvez quizesse resgatar esse 
erro, e comprehelJeu resti- | 
tuil-a ao eleme ito civil,cum-

sua lindo o disso, para que
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successor directo, 
não passava de

Fanificação e Confeitaria
QEHTPAL

-DE-

Sampaio, palheiros & C-

L

i Fara presidente do
' £stado do ftio de Janeiro

foi ainda a

sou 
assim 

de ter- —uc iiiuuo que ucíju juur > * . . ,. - ~ , i minar a excursão, in.iign.ido

—■Aborrecendo, não. A ter- : 
ra é boa; o que eu achei in

•4* s- V*

Houve apenas um contra- ' 
tempo, mas esse em viagem | 
por terra, ja em Araruama, , 
onde chegamos ao meio dia. I 
Ahi almoçamos, tendo eu si
do forçado, mesmo doente, e 
tomando remedios, a ingerir 
oito taças de champagne, pa
ra desejar felicidade, paz e 
dihheiro a todos os vereado
res do município, cada um 
dos quaes entendeu de mi- 
mosear-me com um Jiscuso.

—E depois ?
—Depois, você pode ima

ginar o que aconteceu. Foi 
já em Iguaba Grande, cujo 
nome define a terra. Ancioso 
por um repouso em casa de 
velhos parentes, logo á che
gada fui brindado com uma 
tremendissima arenga de um 
bacharel Vasconcellos, que 
aproveitou o pretex-.o da mi
nha chegada para fazer, em 
tre palavras sem nexo, um 
verdadeiro discurso de oppo- 
sição. E não foi só. A’ noite 
ainda appareceu, em um 
“banquete”, um outro Va;- 
concellos, que, em matéria 
de eloquência, nada ficou a 
dever ao primeiro.
—De modo que ficou abrir 

recendo o Iguaba Grande... ,

Padaria mechanica, confeitaria, café, leite, cho 
colate, gemada, seccos, molhados finos, con

servas, fructas nacionaes e extrangeiras, 
cigatros, fumos, etc. etc.

Este estabelecimento recommenda-se pelo no
vo systema de fabrico de pão, hygienico, 

podendo ser visitado a qualquer hora 
do diâ e da noite pelas Exmas. Fa

mílias e Cavalheiros.

MNIFICAÇÁO: Rua da Misericórdia 133-Tele. 10 
Confeitaria e deposito de pão:

LARGO DA MATRIZ—TELE. 25.
'Rezende------ $>. do Rio.

O illustre chefe da reacção flumi- 
nense-o candidato do povo
Dr. Nilo Peçanha

tanto, me contentei cora uma 
manifestação de alguns es
trangeiros pertencentes ás 
classes populares, da qual 
foi orador um engraxate ita
liano, de nome Francisconi, 
a quem tive de responder 
num improviso que foi per- 
feitamente entendido pelos 
manifestantes.

—E porque o tenente vol
tou tão depressa interrom
pendo a ordem da excursão?

—Por isso, e por tudo.Co 
meçou porque o dr. Nilo foi 
adeante de mim, dizendo mal 
da minha candidatura. Çré 
dula como é toda gente do 
matto, o pessoal ficou pen- 
sando que era assim mesmo, 
e não quiz sahir para me re-

| ceber, nem á mão de Deus 
i Padre. Até Caba Frio eu 
ain la encontrei casa e comi
da, mis. dahi para deante, 
com franqueza—nem respon- 
diam os telegrammas dos che 
fes ! Além disso, surgiu mais 
uma complicação : uma can
didatura nova :

os cantos do quarto I Uma 
massada !

— Mas o dr. 
Cabo Frio...

—Fui; e foi de lá que eu 
íegressei, por não p ider ma- 
is. Antes, porém, já me ha 
via demorado em S Pedro 
da Aldèa, de que ainda não 
lhe falei. Ahi, também, como 
você pode imaginar, tive um 
banquete. Os políticos sup- 
põem, geralmente, que os 
candidatos não devem fazer 
outra coisa senão comer,em
bora comida magra, e que 
todo candidato vive oicrren- 
do de fome.

—E’ a regra.
— Regra de que eu 

umaexcepção, tanto 
que regressei antes

especialmeute com esse mo
do de pensar dos meus corre- 

---- ------ , „ ----- ........ ... ligionarios do interior. Em 
supportavel foram, osorado , Cabo Frio, por exemplo, ain- 

í da me estava preparad i uma 
idéa que te t |lOmenagem, embora modes- 

coronel Condeixa, que j-aj dessa especie: eu, no em-

' —Como assim ?
—Então, não sabe ? Pois 

eu lhe conto Aproveitando 
a minha ausência, parece que 
alguns amigos meus se pu- 
Z?rám a metter na cabeça do 
filho do Botelho que elle é 
quem devia ser o candidato 
á cadeira do pae, por ser o 

e quê- eu 
não passava de um intruso, 
de um espoliador. O rapaz 
foi se convencendo disso, e a 
tal ponto, que aa minha au
sência, declarou prerempto- 
riamente ao p ie que, se o não 
fizisse presidente do Estado, 
queimaria os miolos com um 
frasco de lysol ou com uma 
dosé de strychinina !

—Seriamente ?
—Seriamente. Doido como 

é pelos filhos, o Botelho,com 
pent do rapaz, telegraphou 
m ; que voltasse do caminho, 
ordem essa que combinou 
com os meus desejos...

—Como a “fome” com a 
“vontade de comer”—ajun- 
tamos nós.

—Diga antes “de não co
mer”—concluiu o tenente, 
que nãi comprehendo a nos
sa phrase final, onde não ha
via a menor allusão, mas a 
letra de uma simples expres 
são popular, fez um gesto de 
desagrado, e desappareceu, 
com uma fria despedida,sob 
um pesado reposteiro de cor
redor...

D’“0 Imparcial”, do Rio.

Eombrícol. é o melhor LON 
BRIGUEIRO, unico inoSensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

pom mlle. Maria Ce- 
leste Silva, filha do 

sr. cap. Ovidio Paes Silva, 
contractou casamento o jo- 
ven Hermes S. Pinheiro.

jda vizinha cidade de Bar- 
f • ra Mansa, appareceu á 

2 do corrente, mais um sema
nário, intitulado “O Estado 
do Rio” que apoia a candida
tura do senador Nilo Peça 
nha. E’ seudirectoro bri
lhante jornalista Henrique 
Zamith. Com o novel colle- 
ga permutaremos e augura 
mos-lhe vida longa.

Fez annos hontem a pro
fessora Bartyra de Aquino.

Nossos parabéns.

res, a banda de musica, 
alem de tudo, a
ve o <
ainda é meu parente, detra- j — 
tar me com etiquetas e ceri- ÇÃ- 
monias. Eu já lhe contei que, lí 
anr-s de s ihir de Nictheroy, I 
havia tomado um remedio. 1 
Pois bem; em Aratuama.de- ■ 
vido ao almoço do dia, tive 
de tomar outra dose egual, 
e ainda outra em Iguaba,por ■ 
exigências do tal banquete j 
em que o Condeixa me fez j 
comer o porco mais ma
gro que havia no Estado do | 
Rio. Acabada a comezaina, 
e um baile onde toda a comi 
tiva sapateon a “CaboJa de 
Caxangá”,deram meum apo- 
sento, em que eu devia pas
sar a noite. Suppondo que e 
Condeixa não me considera
va nenhum Santo, tomei o 
meu remedio, a minha limo- 
n da, e deitei-me. Pela ma
drugada, acordei, fiz luz, e... 
foi debalde que corri todos
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L. P.

saudade.

Deposito

o ex-redactor secretario 
desta folha, o.distincto

FolítiOã
fLuminensa

N-> dia 7 io corrente,pelo 
R P. 1, cheg irá i B irra M in'

A LTRA
Publicação bi-semanal 

REDACTOR-RESPONSAVEL 

fldgmar fídra

de Guarattnguetá, attencí- 
osa participação do seu con
tracto de casamento com a 
prendada mlle. Maria Amé
lia Monteiro. Agradecidos 
pela participação desejamos 
lhes felicidades.

não .
dôres

brusco, I ci lade o sr. Franci

u-

A sociedade rezen 
■0^dense precisa preca

ver-se contra as ciladas do 
jesuttismo infeccionante, que 
anda por ahi a corvejar si
nistramente, deturpando a 
doutrina do tneigo Nazareno, 
fazendo d’ella arma para os 
manejos de sua catechese ba 
rata, sophistica e aberrante 

• das proprí is bases da egreja 
catholica. Olho vivo, contes
tas agourentas aves de arri- 
bação.

TL passeio, está nesta 
y ▼cidade a geatil mlle. 

Zuleika Pinheiro, nossa synr 
pathica conterrânea.

rentes e amigos que
rezar uma missa, na

I matriz desta cidade,
6 do corrente, ás 9 horas da

■ manhã, em suffragio da alma
! da s indos i mo.
i do-os á assistirem a esse acto
j de religião e confessando se,

- tratar, da mais triste surpre 
' za imaginável.

mez pas- i
- a

extremecida
amigo Ar-

r.an.-j.gr=r.w iw—ctEg—K» ms <

^gasia vantajazo!
Vendoso

por modico preço, o terreno 
fronteiro a capella de S inta 
Cruz em C nnpos Elysios e 
também as casas de ns. 33.

i&rthur AngrehsePires, 
X ▼o talentoso joven que 

nesta cidade, fundou “A 
Lucti” jornal que se mante
ve por algum tempo, é actu 
aimente um dos redactores 
da catita revista “A S:ma- 
na”, que se publica na Capi
tal Federal.

O Arthur está um jorna
lista de mã > cheia, po's tam
bém é um dos repórteres d’ 
"A Tribun i” de Nictheroy e 
auxiliar de outros jornaes da- 
quella Capital.

Desejamos que o amigo 
continue nesta ardorosa ta
refa e fazemos votos pelo seu 
cabal desenvolvimento.

reacção Ir. Nilo P.-çanha,
Aquella culta população 

prepara ao futuro presidente 
nono Estalo, pomposa 

m inifestação de soli 1 irieda- 
" 5

da 1 desta ci 1 ide, seguirá grande

Para informações com c 
snr. Fortunato Gonçalves 

, em C Elysios.

Está nesta cidade a pas 
seio, o joven Edgard Vieira, 
empreg-ido na C. Federal.

cas, que o snr.

Republica, no caso de haver 
duplicata pari as eleições pa- 
ra a presidência do Estado 
do Rio, reconhecerá como 
eleito o dr. Nilo Peçanh i.

-,^11 vi ;ita a sua respei-
T^t i vel pr >g riitor i, que 

se acna enferma, e >tá n -st i
i.coSill-.s

i P -reira Lnte, conceituado | antecipadamente, gratos

Var orpaanado
Morreu a 27 do 

sado, D. Alice Ferreira, 
bôa e meiga e 
esposa do nosso 
cilio Guimarães, cujo talento 
másculo fulgura, de quando 
em vez, nas paginas d’A £yta.

Mpça, cheia de crenças no 
futuro, cheia de amor e de 
esperanças, quando, como n’ 
um sonho, a vida lhe corria, 
—entre as carícias do adora
do esposo e os beijos infantis 
de dois filhinhos,—calma, 
tranquila, descuidada e do 
ce, no seu lar carinhoso, on
de, inda agora, vinha encher 
de mais luz um novo frueto 
do seu fecundo e malogrado 
amôr -veiu a morte roubai- 
a, drapejando de luto o ni
nho tépido em que choram— 
avesitas implumes—orpha- 
nadas do unico affecto ver
dadeiro e santo, tres mimo
sas e lindas criancinhas !

Veiu Atropos cortar lha 
da existência, que, tão util, 
na terra se tornava, o deli
cado e tenue fio, enchendo 
de funda magua um coração 
de esposo amantissimo, bom j 
e dedicado, cuja vila ha de ! 
ser, d’aqui por diante, uma I 
odysséa turgida de lagrimas, 1 
um labyrintho de immortal sa, o eminente candidato da 
saudade. ’ xr-1" D-----

Filha gentil, modelo das 
esposas, mãi que levava o a- 
môr ao sacrifício, ella deixa ’ do 
no lar em que fulgia com > 
umagrandeestrella prote :to- de política, Con .ta-nos 
ra—a noite da viuvez e 
orphandade, o que vale iiz .-r: 
um vacuo enorme, j n i 1__
na iinmema, impreenchivel, 
uma saudade que se nã > dis

ALUGA-SE também a 
casa n. 60 da Rua do Tym 
buribá, que se acha em bom 

orta, convidan j estado. Todas estas propri 
' edades pertencem ao sr. Pas- 
choil Izoldi 

aos i 
qii-.: a elle comparecerem.

Rezende, 1—Julho—914 I Barbosa,

jjiaganç-i gid$
; nunerode admiradores do j 

1 icu- jll i-tr • -x :ur i-ini stl.
—O "Ert i lu de S. Paulo”
° ' ’’ < o I

sipa nunca, porque o élo será, s ní-.ii it- t :l ■'ram na : ' « n-.„ rir-doce e invisível que ha de ’ -> ■ 5 ftl,W da <0Sta G'-»™??
uuee e iiiv sivei que na uc BEUIZ» HORlZlNflí, 2— A 'I* í- - r
ligai a a alma dos que fica- Affirm , ,e n ., roda, politi- L Arcil,<) (-u"uara«s. «^s fi
ram, e a sua auzencia, deso- 0 snr Wi;n,:(;.,iáo! de_d-
lados, chora n Braz^ presidente eleito da G'"iaarâes-

Na sociedade em que vi- p,..lllh1ir , ,,„ r fdHeeida a 27 do mez p. pas-
veu cercada das mais since
ras, fundas sympathias, que 
o seu miinoio espirito inspi- ( 
rava e o seu bom coração no
bre sabia conservar com ca
rinho e com ternura, deixa 
também saudades que 
morrem, a par de vivas 
motivadas pelo seu 
súbito transporte, que en 
ciuu a todos, que,,com ella, j pha-mac ,-uLico estabelecido 
um dia, a ventura tiveram de i em M icóca, S. P lulo.

Pobre Arcilio! Que encon 
tres nos sorrisos, nas graci
nhas sem par dessas crian 
ças—tres pedacinhos roseos 
de sua alma—a quem tens 
de amar, hoje, dnplamente, 
—a energia spartaua, o ani
mo stoico, que o teu ferido 
coração precisa para, emâm, 
suportaro peso immensades' 
sa immensa desgrâça incom
parável, que, agora, o teu 
espirito acabrunha.

Que Deus te dê coragem, 
fortaleza.

Porque nós — li, de nós! — 
nem mesmo simples palavras 
de consolo te trazemos, que 
consolo não ha para taes dô- 
res. Chora ! E’ possível que 
no pranto, o encontres ..

E, sê forte! que os home
ns superiores sabem soSrer 
com mais sobranceria que o 
resto dos mort.ies.

Paz, entre os justos, no, jesta lolha, o distincto 
céu, a alma gennl d D Ah- I e talentos0 r Carlos Bra- 
ce. Condolenc.as sinceras á J reCebeinos a Ue 110ilteiu 
famdi i L. P. - - ..

Grande suooesso
Cura rapida da Blenorrhagia 

(GONORRHÉA)
Usae sem receio algum a 

hjeèção Oeçanoi
qua não só suavlsa qs d o ves, como ainda vos Llvea d'aqU31Le 
gnanda mal. Um só vldno dsbeLLa as blon»i<nhaglas RGÜDH a CflRo~ 
fiLCA noa homons o nas mulham I R*s flores brancas desappat<e-

oano Kapldamante tambom oom o uso da Injecção Oceanol.
Yaude-se eiu todas as Pliarmaclas e Drogarias -E nos agentes goraes: |

Rua do Hospício n 9 e Rosa- !
no n. 62—í|io d« Jansiro 

cm Nictheroy — Drogaria Barcellos—Rua 
Visconde do Rio Branco n. 413.

de 3 lo c>rr- it :, publicou
i ih :

BBLL.O H-JRIZ 2 —
Affirm i-.e nr, rodas politi- u ■.... 1 Ihos >: mais p irentesWenceslao ! -• -
Braz. presidente eleito da ;

| sado. participam aos seus pa- 
fazem I e 39, n i travessa d i Es- 
igrej i taÇáo, tio mesmo districto.

no dia ‘ ’



Só

£5scnipk>rrio de Gmgenhai.ia

Rezende

Elixir de Nogueira é o 1? 
depurativo do mundo.

DR. JOSÉ D .A 
CUNHa FERREIRA.

A mesa adminissrativa d.i

Abel de Uaaareth.
e

ÍAyme Víanna 
escriptorio em S. PAULO, Palacete

Htn

r so 
home 
seu i
e ex-

j Dr= Sílari©
Figueira.

—MEDICO— .
Rua lo Padre Marques n. 2 
REZENDE-E. do Rio.

LCWBmCOL
0 mais prompto e efficaz especifico contra as (cm 

brigas—Preparado por

Ma Arista©

trabalho 
co min**»*

a CiUo
Encarrega se de tolo 
forense. Cobranças e

com escriptorio em 8. haulu, raiacete 
Lara, Rua Quintino Bocayuva, 4.

Encarregam-se de serviços d • cng< nh .ria de 
qualquer natureza:—construcções, II

estradas, medições, etc. \

t
i menagem religiosa, convida ;

■ Santa Casa de Misericórdia 
, desta cidade, faz celebra 
lemnes exequia

Offieina de ro
de

Avelino de Oliveira Porto
Nesta bem montada officina acccton- 

das, que se executam com a maxima 
absolutamente commu 1>, d.- trabalho 1 
em sellins para homem e de bin Ia, bem 
outro trabalho concernente á arte.

Largo do Mercado, 6--Rezende.

Guimarães
Cirurgião Dentista pela Fa

culdade de Medicina do
P.io de Janeiro

——Cousultorio e resldcncta—
Largo d.i Matriz—40

TLCLICPhoniC n, 31.

q Major Deocleclano Guimarães
i] A mc:-a administrativa 
U da Santa Casa de Mise

ricórdia desta cidade, manda 
celebrar, na capella do hos
pital. no dia 7 do corrente, 
ás 9 horas da manhã, uma 
missa pelo eterno repouso 
da alma de seu innlvidavel 

I companheiro, o mordomo ma’ 
jor Deocleciano Guimarães, 

l e para assistirem a essa h->-

I a fainiha do ímado, seusami' 
gos <• toda a I mandade do 
Pio E itab.-lecim nto.

Rezende, 1 —7 —914.
O secretario

Armando Novaes.

seu 
da 

a familia e
I---- r,.................... . e a Irman
I dade da S Casa para assis 
j tirem a esses actos de reli- 
I gião e respeito áquelle que 

foi um devotado cultor da Ca’
! ridade Rez m le, 2-7914, 

Armando Novaes.
i Secretario

Os pedidos devem ser feitos 
a M mo?) ArFtau Jaccou I— 
CorJe.ro—E. do Ri >, ou aos

DHPOSITHRXOS;

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício, |18 —RJO

BARUEL & CIA-
Rua Direita ns. 1 e 2--S. PAULO.

as em 
nagem a memória de 
nolvidavel Bemfeitor 
Provedor —Dr. José da C. 
Ferreira—na capella do pio 
estabelecimento, no .tia 10 
do corrente, 30? dia de 
fallecimento. ás 9 horas

I manhã e convida 
' amigos do finado

encommen 
perh.-ição e por preço 

c q) i é su.idor--, 
assim qualquer

Vermifugo vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
Qualquer ctdança, poi< mais fpaea 
que seja, pode usal-o sem a menot» 

ineonvenienela.

Não exige dieta
—o— 

Vende-se em todas as pharmacias.

Bexiga, Rins, próstata e ||ethra
A ÍJtaffiVfititta Gfaíltllatia de Giffoni é um precioso diure- 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos in
testinos. Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo nephrites. tire 
thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be 
xiga, typho abdominal, ureruia, diathese urica, arêas, calcu 
los, etc. As pessoas idosas ou n’ão que tem a bexiga pregui 
çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção, 
encontram na t|?Ufflnüííta de Giffjní um verdadeiro gspSCÜiCO 
porque ella não só facilita e augmenta a >)ítltCS(L como des 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de 
composição. Numerosos attestadns dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Vide a bulla que acompanha cada frasco.
HnaontDa-se nas boas pharmacias c dnogatHas desta

cidade e do Hstado c i*o deposito geual: 
Segaria FraXlOÍSOO CiffOíll C®S O.|

Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.
-------z—...---------“Z----------;--------I- Drogaria Francisco Giff ni & C.A. raes darreto ku.< 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.

WíimnüHfl Encarrega se de tolo e qualqu
Jy utlU forense. Cobranças e liquid içõ 

ciaes. Escriptorio u Residência — Ru i d i Misericórdia, 122
REZ E N D E—ESTADO DO RIO.

tiidrm dó para s crianças.

Salão Fluminense
Loja de Barbeiro e Cabellereiro de

Anfonlo PadiJfoa tante” estabelecimen
to de excellentes officiaes para Cabello e Barba. Tem sem
pre um completo sortimeuto de perfumarias, finíssimas,tan
to estrangeiras como nacionaes. Os trabalhos são executa

dos com a maior perfeição e a pr< ç-.s .eduzidos.
RUA DOS VOLUNTÁRIOS, 14 A —REZENDE.

É calvo quem quer
Perde cabellos quem quer 
l em barba falhada quam quer 
Tern caspa quem quer

Forque o PÍIOg0nÍO
faz brotar novos cabellos, Impede a sua queda, faz vir uas ma barba forte e sadia 
faz desapparacor coaiplotaiueuto a caspa e quisquer parasita da cabeça ou da barba 

Nuumerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua efllcacia.
A venda nas phattmaolus, dtfogatdas, peitfurnatdas e no deposito
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conduziu a
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cor-
Loja In-

suici
> ca-

i De Barra do Pirahy, Var 
i gem Alegre, Pinheiro, Volta 
i Redonda, Amparo, Quatiz e 
I Fioriano, era enorme o nu-

Henrique Zamith, director 
do bem redigido orgão "O 

! Estado do Rio’’. Fallou ain- 
! o joven Nelson Castro re
presentante d’"O Rio deja- 
neiro”, que saudou com <m

O salvador dos destinos 
da terra fluminense.

^5gnador /iilo ^gçanha

thu-iasmo o povo barr.unan- ■
| Após o banquete s.

■ J visitou a m ichina de betiifi- 
' ciar arr >z e café, dos srs.Al- 
i ves de Souza & C.

Pelas ruas, uo Hotel, 
Loja Independência e

sense.
No banquete foram erguí 

dos innumeros vivas.
Da conferência e do b m

I quete foram tir dos varias 
Hotel dsPectos Pel° sr- Eduardo Pi 

inentel photographo enviado 
por “Fon-Fon”.

De Rio Claro, admirado- 
forma de i res do dr. Nilo, fretaram uin 

50 talheres, sendo i especial que
vezes.

orou

?\ sé Monteiro e Eduardo Pi- 
|) inentel habil photographo 
// de "Fon Fon.
U Na GARE e na Loja Inde 
/ pendencia e Luz, muitas chi

es mlls. atiraram pétalas de 
rosas em s. exa. e offerece- 
ram lhe bellos bouquets de 

\ < flores naturaes.
|1) Como dissemos acima, s. 
f exa. regressou pelo R. P. 2, 

que passou naquella cidade 
ás 4 horas da tarde, sendo 
acompanhado até Barra do 
Pirahy, por muitas senhori 
tas e cavalheiros.

Desta cidade, foi como re
presentante desta folha e do 
nosso confrade ”0 Labaro” 
o nosso director. que tomou 
parte em todos os festejos 

\ em homenagem ao emi tente 
z i candidato.

Fere-se amanhã, o pleito 
i que decidirá da. sorte da ter- 
A | ra fluminense.
\\ ! Será ella entregue á vora- 

) I i gem da baixa politicagem, 
</ i - • .| prostituindo os 
■g*;' I de independencia e 

. C? | do pôvo, sacrificando 
aureolado 1

: autonomia ou entrará 
presen- | phase nova e brilhante, 

Claro, fallou | p0Sse pfona de si mesma

0 dr. Nilo em
garra Ujansa.

Não podia ser mais empol
gante a recepção festiva que 
o altivo pôvo da visinha ci
dade, fez aoillustre candida
to da resistência—o senador 
Nilo Peçanha.

Foi o ultimo triumpho al
cançado na sua triumphal 
viagem de propaganda.

Eis uma summula do que 
se passou :

Pelo,R. P. 1 de 7 do cor
rente, chegou a Barra Man 
sa o eminente senador Nilo 
Peçanha. que regressou pelo 
R. P. 2 do mesmo dia.

Na GARE aguardavam a 
chegada de s. exa. cerca cie 
2.000 pessoas. Comparece
ram as corporações musica- 
es de Pinheiro e “Santa Ce
cília” de B. Mansa, que to 
caram bellas peças.

Da estação o enorme 
tejo seguio para a I 
dependencia e Luz. onde tal- ■ 
iaram as intelligestes meni- , , XT., , , . . ,„ c j rs ia i í dor Nilo,o talentoso bacharel nas Zarita da h onseca 5cho- „ . „
cair, Selma Pimentel Barre I 
loeo menino Domingos da 
Fonseca Schocair, sendo to- i 
dos abraçados pelo dr. Nilo. 
Em seguida fez a apresenta 
çãodo eminente candidato o 
dr. Ary Coelho Barbosa.

Fallando então o dr. Nilo, 
disse ser o seu programma j 
o seu passado. Em meio da ; 
conferência e ao terminar 
foi muito applaudido.

Voltamos para o 
Menezes, onde foi servido o

BANQUETE.
A mesa era em

1, com 50 talheres, sendo I especial que os 
servida por 5 vezes. I Birra Mansa.

Ao champagne orou em | P ” '
primeiro logar o sr. Francis
co Lopes Faria em nome de 
Rezende. Também fez uma 
brilhante saudação ao sena- ! mero de correligi tnarioa que j

povo de B irra Mansa, e aos 
jornaes “O Estado do Rio”, 
"O Labaro” e “A Lyra”,

Faziam parte da comitiva 
do futuro presidente do nos
so Estado, os srs. Nelson de 
Castro d’“O Rio de Janei j 
ro”, Augusto Fernandes, Jo- | Peçanha

foram assistir as homena 
ns que o pôvo da visinha 
dade, prestou ao 
candidato da reacção.

Em nome dos re
J tantes de Rio C 

no llot'4 Menezes, o distin- 
cto bacharel II. Zamiíh.

Após o banquete s. exa.

sentimentos 
altivez
a, sua 
numa

na
. no

, verdadeiro surto dacivilisa- 
ção e do progresso.

Urge que se evite o s 
dio e que se prosiga no 
minho dos gloi iosos destinos 

| de que é digna a terra de 
Luz e ; Silva Jardim

na GARE da Central do Bra- i No candidato do pôvo, no 
zil, eram constantemente le- I mais illustre dos nossos co- 
vantados vivas ao dr. Nilo, I estadoanos devemos votar 

com desassombro, conscios 
de que cumprimos o nosso 
dever. Esse candidato é o 
fluminense energico e altivo 
que já presidiu aos destinos 
da Republica.

Votemos n» senador Nilo
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Rezende

onsta que será transfe- 
rido por estes dias,pa

ra o núcleo ”Mauá”, o snr. 
Nestor Martins Bastos, actu 
al sub director do núcleo 
"Itatyaia", indo para o seu 
logar o snr. José V. Filho.

O illustre chefe da reacção flumi- 
nense-o candidato do pôvo
Dr. Nilo Peçanha

«O Snr. Dr. Director de 
termina facilitar aos empre 
gados desta Estrada, eleito 
res no Estado do Rio de Ja
neiro, direito de voto na elei
ção a realisar-se no dia 12 
do corrente mez para Presi
dente do Estado do Rio.

José Ricardo de Albuquerque. 
Secretario».

7L> companhado de sua( 
J ▼ cunhada a chic e ta 

ientosa senhorita Hayd ée 
Freire, chegou com suai 
exma. familia da C. Federal , 
1 3 deste, o nosso amigo Pri 
mo Assis, funccionario da | 
E. F. C. do Brazil.

T^az annos hoje, a encan- 
I 4 tadora senhorita Ha- 
ydée Freire, gentil cunhada 

i do nosso presado amigo Pn 
i mo Assis Parabém.

| Quaesquer informações que 
í os nossos cotnp <nhciros pre- 
i tenderem sobre assumptos .
eleitoraus poderão outel-as 
com o nosso direct ir, ou com

***D’“A Época” da Ca
pital Federal, do dia 9 do 
corrente, transcrevemos a 
noticia abaixo, referente a i 
uma das violências pratica
das no districto de C. Elysi- ' 
os, pelo “zebroide” sub de 
legado de policia, contra o 
distincto rapaz Humberto 
Guimarães, funccionario do 
Moinho Inglez, que nesta ci
dade já'é bastante conhecido, 
pelas suas boas qualidades.

Eis a noticia :

As violências do sub de
legado de policia de Cam
pos Elysios, em Rezende.

«Chegou ao nosso conhe
cimento que, no domingo ul
timo, 5 do -corrente, o sr. 
Geraldo Martins, portuguez 
e sub-delegado de policia de 
Campos Elysios. em Rezen
de, maltratou e prendeu um 
moço de nome Humberto 
Guimarães que estava de 
passagem nessa cidade ílu 
minense, pelo simples tacto 
do mesmo seh.iver queixado 
íquella autoridade de ter si
do aggredido alli, por dois 
trabalhadores de enxada

Informam nos que o

Cap Diogo Martins Bilt

S. João do Puraiso — 20 de Marco 
<ie 1913.

I limos. Snrs. Viuva Silveira & 
Pilho. — Hio de Janeiro.
Levo uo conhecimento de VV SS. 

quo >offrendo ha tempo de uniô 
impijícin nu cabeça e tendo u<a<fo 
diverso* medicamentos, sem obtfy 
rcHiltado algum, fui acon«dha<ji 
pelo Cap. Antouio Nascimento bilví 
a tomar o ELIXIR DE NOGUElRl 
do Pharmaceutico e Chi mico Joifi 
da Silva Silveira. Fazendo uso desate 
poderoso medicamenta, fiquei ri- 
dicalmenU carade o uso dW 
2 vidros.

Podem fazer ò esl, o u«o que Um 
eou-. i*-j.

Be VV. SS. Am»
Qafi. Diog» Martnu BiH.

(Fm-mmi nwanlMcM».)

•^ez annos no dia 5 do 
J corrente, a ravessa 

menina Venancia, querida 
sobrinha da mlle. Augusta 
Lyra. Por este motivo em sua 
residência dansaram até a 
madrugada. Parabéns a gra
ciosa menina.

i

J

Padaria intchanica, coní- taria, café, leite, cho
colate, gernada, seceo , molhados finos, con

servas, fruetas nacionaes e extrangeiras, 
cigarros, fumos, etc. etc.

Este estabelecimento re ommenda-se pelo no
vo systema de fabrico de pão, hygienico, 

podendo ser visitado a qualquer hora 
do uia e da noite pelas Exmas. Fa

mílias e Cavalheiros.

MUI Co Clll c IlílM IWbC ,

a intervenção do sr. Sera- 
phim Bastos, delegado de ■ 
Rezende o sr. Humberto te- 
ria ido para o xadrez.

A inqualificável violên
cia do sub delegado Geral to, 
que provocou grande --scan 
dalo merece uma providen
cia do chefe de policia do 
E. do Rio que por certo esse 
facto que acabamos de nar 
rar e que não é o primeiro 
praticado pelo atrabiliario 
funccionario, que conta com 
o apoio da situação política 
dominante.»

Eleição presidencial
Realisa se amanhã, 12 do 

corrente, a eleição para Pre
sidente 'C Vice-Presidentes 
do Estado do Rio de Janei 
ío. As nossas chapas são as 
seguintes :

Para Presidente

^íilo ^ççanha
Para Vice Presidentes | 

I Cel. Francisco Xavier da ,
Silva Guimarães

Dr. Ângelo. Geraque Collet \
Cel. Antonio Leite Pinto V

Em todas as casas de ie- j I 
gocio da campanna ou sertão 1 l 
do Brazil é encontrado n Eli
xir de Nogueira do pharma- - /( 
c< nti.-o chimico SILTEIRA. y—

Auem quizer cédulas c 
informações sobre as 

eleições de amanhã, é inten- 
der.se com o director desta 

I folha sr. Ademar Vieira.

sub j 
delegado mandou os aggres-j 
sores em paz, e si não fosse ;

o nosso collega i’O Liba.o. I
Aos chefe-, i- serviço e ' 

Agentes da Central do Bra- i 
zil, foi expedida a seguinte . 
circular:



Juliio 29 incutes. O |
. .. c . .1.. — .k I Sscriptonio de $ngenhas:ia

de vida

methodo

i formulas no

Vule a bulla que acompanha cada frasco.
HneontBâ->w nas boas phanmaoias o ápogauius desta

□ idade q do Hstado s no deposito geflaf:

íDimgenda Francisco Giffoni C.
Rua Primeiro de Março, 17--Rio de Janeire.

| cru 1 e ficaram em tratam» n- ’

I
........... ...... saladobin
86 pessoas. Foram appli- ;

orne® o mor domo cnp. Mano 
el F da Costa.

— Para a Santa Casa desta 
cidade, offerecerain donati
vos os srs. Conexo Bulcão 5$, 
Firmino de Oliveira 2$,Tho 
maz Aureliano 15 loros de 
arroz e Felicidade M. de Je
sus 1 kilo de pó de café

EOttlbfiCífl. é o melhor LON 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
anuuncio na 4? pagina.da vida sobre 

ta, mas sobre 
das origens não pode dar 
resposta de um modo abso- 
lucto. (Continúa.)

Pedro Luz.
Guaratinguetá.
Traducção de Enrico Fer 

ri,—conferência sobreothe- 
ma—Damicrobio ao hom m.

Santa Casa
Movimento do mez de Ju

nho p. p issado.
Doentes existentes, em 1?, I 

23, entraram durante o mez, 
21, obtiveram ,.lta 14, falle- ,

, arê is, calcu 
los, etc. As pessoa» idosas on não que. tem a bexiga pregui 

se decompõe facilmente devido a retenção.
-nconcram na Ifruformítia de Giffoni um verdadeiro £5{JeCÍÍÍCO 
porque e’.la não só facilita e augmenta a ^ÍU?<!$g. c-.-mo des 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 

e a infecção do organismo pelos productos dessa de 
mais notáveis clini-

; to p r„ .
I que f .luci-u foi de tubercu- 
1 lose, tendo entra io em esta- 

defendendo-o, ( jo c„ln tG.o, 
' i Cun-uitaram, n 

co í
■ cad ■ ■ em doente- interno; 
oe fóra, 310 pensos.

encia.
Com a presente conferên

cia entendo dizer abertamen
te o meu pensamento, seus 
problemas mais importantes 
de frente aos resultados da 
sciencia, serena mente, res
peitando a fé contraria, ao 
escopo de trazer ás luzes, fó- 
ra das bibliothecas, do labo- 
ratorio, os resultados da sei' 
encia contemporânea, para 
dar a maneira aos cultivado’ 
res do physico e do inteBe- 
cto òe vir em posse de conhe
cimentos que o pensamento 
humano affirma e sente, so
bre a relação entre a huma
nidade e o universo.

Serenamente, porque a 
sciencia positiva dão senti
mento da tolerância fraterna, 
procbmando que nenhum 
homem é intalhvel que nin
guém temo direito de ser in 
tolerante, porque este é um 
dever de frente ao direito, 
que cada um de nós tem de 
manifestar o proprio pensa
mento, obstmadamente sus
tentando o, <’ 
divulgando o, sem permittir 
a mutilação da consciência 
própria.

Este é o ctélo da sciencia . 
moderna. Se as noss ideas - 
fossem falsas não ha habili
dade de propagandist i que ■ 
a possa salvar da morte,mas : 
se são verdadeiras não ha 
reacção; nein perseguição 
que lhe possa impedir o ca
minho á conquista da civilt- 
sação humana.

"O problema 
das origens”.

Do microbio ao homem— 
nesta phrase estão compre- 
hendidas todas as formas da 
matéria vivente.

Conquistado o 
de experienciae de observa
ções, a scie/icia viu que alem 
do problema da vida ha ou
tro mais elevado e mais em 
gmatico—« das origens.

Pode a sciencia descrever 
o mechanismo com que do 
tnurobio sahe o homem, nus 
como nasce o microbio,como 
fosse pela primeira vez mani
festado isso que se chama a I 
vida, a sciencia não pó le af- (

flgjocia vantajazot 
i Vendo-se
por modico preço, o terreno 
fronteiro a capella de S nta 
Cruz em Cunpos Elysios e 
também as- casas de ns. 33. 
37 e 39, n i travessa d i Es
tação, no mesmo districto.

Para informações com o 
snr. Fortunato Gonçalves 
Barbosa, em C Elysios.

Craaâe snooesso
Cura rapida da Blenorrhagia 

(GONORRHÉa) 
. (Jsae sem receio algum a 

hjçeçãor Oeganal
qua nao só suavisu as dot*as, aomo ainrla vos livua d’aqueí.1 
gvanda naal. Um só Vidt«o doballa as bLanoKnhagias .IGUOR e GfíE^O- 
[11CA nos homens e nas muthai*es I n.‘s flores brancas desappafe- 

sem Papfdamentc também com o uso da InjeCÇãO Occanol.
Yciide-so em todas as Pliarmaclas e Drogarias E nos agentes geraes:

Bragança CM & C-
S Deposito em Nictheroy—Drogaria Barcellos—Rua 

Visconde do Rio Branco n. 413 9

Abel de £Te.zareth. 
e

Jayme Vianna 
com escrfptorio em S. PAULO, Palacete 

Lara, Rua Quintino Bocayuva, 4, 
Encarregam-se de serviços de engenharia de 

qualquer natureza:—construcções, 11— J
gexiga, Rins, próstata e [Jsthra

taça • -le um abc -so do dedo I A Urufonniua Granulada de Giffoni e um precioso diurt* 
in i- a . >i d i mao <--,quer la; j úco e anti icplico dos rins, da bexiga, da un-thra e dos in‘ 
3 e,:tr..‘.<;a-> uma agulha ! testinos Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ella 
ui r--gião ior-,.1 proximo ao empregida sempre com feliz resultado na insufficiencia re 
angulo la o noplati; 4’.‘ ipli | nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo nephrit.es. ure

- _ ’ firmar ainp?. de modo posi-
I tivo. *3

Donde,! porque, como o 
universo existe ?

0 que somos ? Donde vi
emos? Para .onde vamos ?

Todas estas questões a 
sciencia não pode resolver, 
porque ellas não esfão no 
campo do relativo, do limita
do.

Pode explanar as formas 
o nosso plane- 

o problema

—Applicações eléctricas 1
144 —Foram pr itic.idas, . 

' com bom resultado, 6 inter
venções cirúrgicas, pelo dr. ;
Hd.irio Figueira, lí. ainpu- 
t içã > do giande o, telho do I 
pé direito e resecç io do 1? ! 
inct.uar-.iano can idu;2f dila j

■ o <l-.i dedo | - - n...
esquer l.i; | > ico e anti

’ eniprcg ida sempre
j nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo nephrites.

caçao de um tampão lo lofor- ■ thrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da be 
ma Jo reclamado por -.nctrite xiga, typho ..b loininal, uremia, diathese urica, 
do collo uterino; 5’! cathete ' 1 - -• A ■ ---------- ■’ ....... ............ ■
rismo reclamado por atoxia ; çosae cuja urina 
vesical incipiente e 6f dilit i- 
ção de um abano do niyel da

- face media e anterior da tibia
—A ph.irmacia aviou 370 de.ta

> valor de .... composição. Numerosos attestados dos 
' 213$300. sendo 233 para ser cos provam a sua eificacia.
viço interno e 137 para a sa- j Vide a bulla que 
la do banco.

— Está exercendo a moi- j 
lomoria, rio c irreat ■ m z, 

pelo cap Sebaatião R-ibn )

nephrit.es
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Os pedidos devem ser1 feitos 
a Manoel Aristau Jaccoud— 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos 

DEPOSITÁRIOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício,|18—RIO 

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. 1 e 2--S, PAULO.

«■sua
-2sas»/j«r.-^A

»7> | g Jj|tg
a íi-wfe : S' Ibn

S- R-iífc-

O (/) !

Nesta b i 
das, que ■■ 
„ bsolutain.mt 
em '■•:llín-> par 
outro trabaliio

Largo do Mercado. 6-Rezende.
A. Pap«= Ra 
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Vermifu 40 vegetal e purga- 
tivo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
Qualquer criança, bor mais fraea 
que seja, pode usal-o sem a menor 

inconveniência.

Não exige dieta
—o—

Vende-se em todas as pharniacias.
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Candidato do povo, victorio- 
so no pleito de 12 

do corrente.
> blicidade, sob pena 
í ' 

cujo governo 1

Declinamos desta ques 
tão buscando respondei ás 
religiões no terreno do sen
timento e da fé.

A fé sente-se ou não se

Milhares de pessoas cura 
d is «co n o Elixir de Nogue

co SILVEIRA !

DO MICROBIO AO HOMEM 
CONFERÊNCIA DE ENRICO FERRI.

(Gontinuação).

A origem das religiões
| des auroras bareaes, os phe- 
! nomenos vulcânicos feriram 
I fortemente a imaginação dos 
j nossos antepassados, trazidos 
I á forma primitiva da reli- 

sente; mas o que se não po- j gião, que não é sempre a 
de que podemos 

a evolução através

a entender que o paiz está 
ameaçado de revolução, que 
ella está prestes a estourar e 
que só o prolongamento do 
sitio e’ que poderá garantir a 
ordem e a tranquilidade pu
blicas.

O effeito moral é desastra- 
do e pessimo.um i nação que 
busca o recurso na permanen 
cia do sitio, e 
declara que não poderá viver 
nem manter se sem elle é 
uma nação que não inspira 
confiança, e não póde garan
tir nem responder pelos ca
pitães que lhe são confiados.

O credito de uma nação 
é de per si tão delicado e 
melindroso que o estrangei- | 
ro fica alerta e não deixa j 
escapar a menorcircumstan- 
cia, e como o governo neces- > 
sita cjntrahir um emprésti
mo avultado, toda difliculda- 
de está no sitio, e não se ex
plica esse: medo ou pavor do 
M rech.J, que talvez esteja 
offrendo a mania de perse- 
'ui^ã J v n.lo conspiradores]1

Suspensão 
do sitio.

O illustre deputado Dr. 
Irineu Machado apresentou 
um projecto suspendendo o 
estado de sitio. P ' 
não deixa de ser alarmante i 
esta situação em 
rechal collocou o paiz, e que governada por 
está prejudicando fortemen
te o nosso credito, por que dá parencia ou simulacro consti 

um ,

de é proval-a com a lógica.
A primitiva humanidade • 

menos intelligente encontra- | 
va-se ao alvorecer da histo- I 
ria sobre a terra um ambi- | 
ente de phenomenos "tellu • 

ainda du^a- |
1 vam a ; febr -s as convulções '

um

tucionai funccionando 
congresso subserviente que 
docilmente se escravisa, fi
cando a imprensa da capital 
queé o cerebro do paiz.pro 
hibida de emittir as suas opi
niões, e ao menor descuido 
intimada para não dar pu 

de ser 
immediatamente f-ch ida.

"Cedant arma. togo".
E' o pleno domínio da es 

pada. Qu • ideal esplendido, 
i não ha duvida. C. B.

[Otnbricol. é o melhor LON- 
BKIGUEIRO, unico inoffensivo 

le mais efficaz. Procur.m 
annuncio na 4'.‘ pagina.

***Leiam na 2? pagina 
desta folha, o reclame que 
taz a firma Sampaio, Malhei 
ros&C. desta cidade, esta
belecida com panificação e 
confeitaria.

E i-in

mesma e
ainda ver _. __ _______ .

] os vários continentes.
Os grupos etnographicos 

i que não têm religião são os 
, que abraçam o totemismo, 
I isto é religião dos animaes, 

porque adoram um totem, 
animal, como entidade

de todos os lados, em cada 
canto e até a própria sombra 
o amedronta por que a nação 
não se apercebeu dessa ame
aça, e se alguma cousa hou 
ve foi tão promptamente aba
fada que o Marechal pelos 
meios legaes a seu alcance 
poderia estar habilitado a 
dominar ou reprimir qualquer 
tentativa sem appelar para 
um sitio que abrange o resto 
do seu qu itriennio.

Louvamos essa attitude do 
deputado Irineu que se dei
xou impressionar com o [ 
cedimento da maioria que ap- 
provou o sitio, sub nettendo 
se com docilidade a essa exi- 

. _ gencia do Marechal. tão pre
Realmente ] júdícihl aos negocios do paiz. 
alarmante Perante o estrangeiro é > 

que o Ma- 1 uma nação que só poderá ser í 
uma dictadu- ' 

ra disfarçada, com essa ap i

nci", porque

ira» Io ph irm.iceuticu chimi- da ordem, da compostura.
iiegui bi á-- gran I protetora E frequentetnen
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I /treilio
Guimarães

Cirurgião Dentista pela Fa
culdade de Medicina do 

Rio de Janeiro 
—Consultorlo e resldencia—

Largo da Matriz—40. 
TELEPiiONlí n 31.

Rezende
T^Lz annos n<> dia 15 do 
4 corrente, a senhorita 

i Hilda Rocha, por este moti- 
' vo recebeu d'* suas amigni’ 
i uhas muitas felicitações, ou 
1 de i nvi.amo, ar- no«<:is.

minhas i 
is sua '

> em-

gum culto religioso.
Funcção das religiões.
A religião é um pheqp- ! 

tneno natural que existe 
em todos os tempos e tem 
tres funcções fundamentaes.

A primeira é a que a 
religião explica o universo, 
dá uma resposta que sa
tisfaz os crente;. A »cien- 
cia sabe que se não discu
te no terreno do sentimen
to, entretanto no tem no 
da lógica nós adoptaremos 
o critério do raciocínio, ain
da sobre o conteúdo da fé.

Eu sou ath-.-o, ma-, r— 
peito qaem crê; não peico 
tempo com elle a li-eatir 
e tenho passado a, hora, 
mais feliz-s da minha vida 
com minha carinhosa má:, 
que conserva uma !•• i >g- 
nua, mas que respeita ■ 
tolera timb.-m as 
convicções oppostas

Não somos nós 
penhar esta discussão, cll . 
volta-se accesa porqu>• ha 
inegável regresso do pen-,.,- 
mento ao velho espiiitu.ih 
mo, a um < restauração do 
pensa meei o

Não é um capricho, é um 
phenomeno historico, ondu
lações que se voltam agi- ' 
tadas para o desejo de r>: . 
solver o problema das ori
gens. I |

Não há muito tempo que J 
morrera Franci. Hrunitnre, . ; 
que nos seus derradeiros an- ■ 
nos de vida se havia cmver I 

ao ''•‘tholicisrno, trapu ;
d<fesa da sua je i i 

aidor que o tinha - \

(Conti nú.i.) 
Pedro Luz.

Guaratingueta, 13 6 914.

«Vinho Creosotado» do 
Ph„rmaceutico e chimico Sil
veira encontra se em todas 
as ph.rrmacias e casas de 

| campanha do Estado.

Dr. Jfiume. Lima

0 Dr. Jaynir Lima, médico pela 
r -i l<- <!“ M.-tHcina do Bahia t 
cimii >» m* «•.ilàil» di Itabayaiina,

Al testo ui /ide. t/rados mei que o 
prepara*!»' ELIXIK DE NOGUEI- 
|{ \ ,|n Phnnriacuulico João da Silva 
Mixcira <• dc um resultado sempro 
li «H-fiec r;ii Iodas a< affccções de 
íiiii.l-- -yphiliiieo. O que digo tem 
siti.) por mim presenciado innu-

llabavanna, 21 de Julho de 1911. 
Dr. Jaymc Lima.

ÍPrtna reconhecida.)

A fi3ZdÍltlia—E’ o titulo de 
um brilhante semanario que 
se publica na visinha cidade 
de Barra Mansa e que no dia 
6 do corrente, entrou no seu 
XIV anno de publicidade.

A distiucta collega, em
bora tarde, enviamos since
ros parabéns.

, José Gonçalves Martins
Victjina depertinaz mole-- 

tia falleceu no dia 12 do cor
rente, nesta cidade, o honra
do cav.dheiro sr. José Gon 
çalves M o tins, que exercia 
o cargo de escrivão da poli
cia e do -artorio civil

O finado deixou na orphan* 
I d,.de du.is nlhasjá moças e 

o seu enterramento effectu- 
nr-t- na manhã de 13, com 
algum i concurreucia.

A farnilia eulutada 
Lyra» envia pezames.

-rOomeu M. Martins, nos- 
so amigo e conterrâ

neo, teve a gentileza de ha 
lias, nos pai ticipar o seu con
tracto de casameuto com a 
gentil inlle. Iracema Villaça, 
filha do sr. cap. Durval José 
Villiç.i. Aos jovens noivos 
«A Lyra» augura venturoso 
noivado e agradece a par
ticipação.

igreja da onda qu t a atne- 
ça cada vez mais de perto.

Esta explicação será tal
vez azeda para os verdadei
ros crentes porque abaixa 
o sentimento religioso, que 
é o arremesso do animo aze
dado de misticismo ao la 
do das controvérsias da ter
ra, reduzindo a religião a 
uma forma de ferrolho á 
uma cadea da escravidão 
humana

Em terceiro lugar em 
toda ie' ha todavia uma senc- 
ção imoral, o castigo do vi
cio e a promessa do prê
mio que assume varias for 
mas segundo as variadas 
religiões.

Ranificação e Confeitaria 
CENTRAL

—DE -

./ SamoaÍQ, Maihçiros S
ria m- rh.ibii i, conf, iiaria, café, file, cho

colate, g "a i->, co , molhado - finos, con- 
»■ rvas, Inirt.i, n u ion m- •• extr.ingeir.i., 

cigitros, fumos, i-tc. etc.
E-te t;ib_-i''ciin>-ot<i recommenda-se pelo 

vo -y-tum . de Lbrico de pao, hvgienico, 
podendo -,er vi-itado a qualquer hora 
do uia <- da noite pelas Exmas. l'a- 

milias e Cavalheiro,,

animado nas discussões lit- 
terarias.

Foi elle que depois de 
um colloquio como Leão 
XIII, enthusiasmado, profe
riu a celebre phrase: A sei 
encia fez bancarrota!

Não, a sciencia está viva, 
forte, fecunda e nós traze 
mo; dessa sciencia os indi 
cios ao seio do povo, por
que a consciência publica 
sabe de que parte está a 
força d.os factos na secular 
controvérsia entre a scien
cia e a fé.

A segunda razão de ser 
das religiões foi revel ida 

'alguns annos ou são — ain- 
| da de modo brutal — por um 

ça em deus, sem porem al- I sociologo inglez, Kidd, que 
fuuc-

te delle toma o nome a tribu.
Ahi está pois a forma do 

fetichismo, na qual os obje- 
ctos ou forças naturaes va
riadas menos visíveis, co
mo o sol, os raios, o vento, 
etc, são objectos de adora
ção.

Pela evolução gradual pas
sa-se daqui ao polytheismo 
ou crença em muitos deu
ses, religião que dominou 
em Roma e na Grécia, com 
o illustrado Olympo dos seus 
deuses.

Vem depois o monotheis- 
mo ou crença em um só deus, 
como nas religiões catholi- 
ca, protestante e mulsuma- 
na, e emfim o deismo, cren- | 
ca em deus, sem nnrem nl. I

i attribue a religião uma 
I ção politic.i e social.

Em todas as civilisaçõi s e 
! todo; os povos uma mino- 
i ria audaz tem sempre pre- 
; ponderado e governado so 

m ioria dos verda- 
proúuctores dr rique- | 

em favor das re- j 
e pregam sempre

<< - ubm:. ão a- leis da l!
■- ■ domí i.inte. E é precisa • 
mente porisso que neste mo
mento as classes dominan 
t. s se indinam para a igre- 
j i, levand-s lbe *> conforto, t 
p uque creem e cedem á il- 
lu ão de firmar o caminho 
do proletariado que se avia 
ao cumprimento dos propri- ■ 
o- destino-; e interrogam á
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Salão Fluminense
Loja de Barbeiro e Cabellereiro de

.Antonio fadiiha tante estabelecimen ■ 
= o n to de excello tes officiaes parí. Cabello < Barbd. Tem sem 
r* — ~r- 1 yqj con plrto Sürtimento de perfumai ias, finíssimas,tan

to estr . oleiras como nacionaes. Os trabalhos são executa 
dos com a maior perfeição e a pn ços reduzidos
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0 mais prompto e efficaz especifico contra as lom- 

brigas—reparado por

el «Cristão Jaoooud

Os pedidos devem ser feitos 
a Manoel Ari^taii Jaccnu 1 — 
Cordeiro—E do Rio, ou aos

DHPOSITHRIOS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício,|18—RIO

BARUEL â CIA.
Rua Direita ns. 1 e 2-—S, PAULO.

i
f 5

Vermifugo vegetal e purga- 
itvo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
QuaíquGit exdança, pou mais ít«acn 

seja, pode usal-o sem a meno» 
inconveniência.

Não exige dieta
—o—

Vende-se em todas as phnrmaclas.
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9,.-; tl ia Traioisos Giffoai dfc
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esc.ipiorio em S. PAULO, Palacete 

Lara, Rua Quintino Bocayura, 4.
Eucarr. g >.ii ■<-dc se rviço , ilc ng.-nliaria de 
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eutrades, lU dições. etc.
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n.d; ii.c, y ;t i ,, py ln.o ,, n-jlirit;; [»yclo nephriles. ure 
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por pessoas amigas.

a fazenda de
I das, em ilgu 

; pessoas de nossa sociedade. !
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I instrumentos agrícolas
■------------------------------- --- ----- • A LYRA.

zir exquisitas e zugaces ma- CoinWCíl. é o melhor LuN- ' tenci»convite, fez se
- nfcstações de viço, unt<-, do ' UimJ/EiRO. tin... . inofTensivo

(batimento completo daslv m.us efficaz. Procur u
•imrgias os atrem Jssos con- ’ annnncio na 4U pagim-.

e a

A corporação musical “S. 
Cecília” < innumeras pesso
as dv sua amiside, foram

O triumpbo da reacção cí
vica no dia 12 contra o pa
cto immoral de tres gover 
nos coactores, que pretende
ram levar de vencida a opi
nião publica, apunhalando ie 
morte a caríssima autonomia 
do Estado do Rio, é o acon 
tecimento mais brilhante que 
vem ornar a historia da vida 
republicana brazileira.

As aspirações de civi-mo 
e de altiva independência do 
povo fluminense provaram se 
eloquentemente ni pugn i 
ardorosa desse pleito memo 
ravel.

Nem era possível que um 
passado de auréolas reful- 
gentes, qual o da vida repu 
blicana da terra fluminense, 
fosse esboroado. na demoli 
ção insolente do cau dilhismo; 
nem possível era que as ener 
gias mascubs que trabalham 
o nosso progresso e a nossa 
civilisação, fossem anniqud- 
ladas, desbaratadas, compri
midas na gargalheira de um 
autoritarismo moscovita, em 
que a vontade illimitadamcn- 
temóibidade um déspota 
caricato reina por traz de um 
Calino incommensuravelmen 
te ridículo e inconsciente.

Os últimos desatinos, as 
estrepolias do despeito con
tra a victoria da democracia, 
essa serie nojenta de perse
guições, <>s attentados selva
gens contra a soberania invi- : 
olavel das leis, tudo isso é a 
ataxia da demencia, é a pro
ximidade do coma qu<- sean- 
auncia desesperadorumente!

A agonia costuma produ 
ma :

Os districtos
O governo do Estado e a 

Prefeitura devem ter mais 
algum cuidadoe carinho com 
os districtos que vivem quasí 
abandonados.

Campo Bpllo <S de todos o 
mais b ‘m tratado, pelos es
forços do Cel. João Vieira que 
é um vereador activo e vigi
lante. Ha pouco obteve al
guns combustores de illumi 
nação publica e o seu cemi
tério e as suas ruas conser- 
vão se limpas; o Cel. João 
Vieira não se descuida e co

lmo dispõe de prestigio na 
| corporação,consegue sempre 

mais que os outros
O de Sant An na é uma 

lastima, já de ha muitos atv 
nos reclama contra o estado 
de miséria em que se acha o 
cemiterio, aberto franqueado 
aos animaes.é devidò aos cui
dados de algumas pessoas é 
que de todo ainda não ficou 
completamente aberto. Com 
pouco dinheiro se poderão 

i fazer alguns melhoramentos

ao regressar das conquistas, 
entoemos os nossos hymnos 
ein honra ã única força viva, 
promanada de divinas ori
gens —a força do Direito im- 
mortal, sob que nos abrigá
mos e pela qu il combatemos, 
impávidos e destemidos.

Ufancmo-nos, fluminenses !
-----------.=.= | onde dansaram as melhores 

<O>ra a fazenda de semen I 
( tes do Ministério da '

Agricultura, no districto d- 
Campos Elysios, chegou ha 
dias, grande quinttdad<- de ,., . . , I ctimpnmentar lhe.mal rinnpiilih; .'iirrirnluc *

que recebeu at
. . , '___• re

pr c.-nt u .- augura m. pre - 
f- - avaim-iro o- -úmeros j do

i.vid-".

dia 19 do I dão se as vezes caso-, de im- 
hon-.ido indus- | paludismo, e até de typhos 

i em Cam- I abdminaes, talvez devido a 
cel Henrique falta de hygiene, e aos pan- 

j tanos que não são desecados 
I ou saneados.

Reina um desgosto nessas 
| populações pelo descaso ou 
despreso com que são trata 

ns accetitua-.se 
um espirito de revolta, uma 
má vontade de pagar os im
postos, por que dizem que eP 
les não participam de bene 
licio algum

Aliás seria de justiça que 
a Prefeitura distribuísse uma 

• parte das rendas com os dis- 
I rictos, -.o menos a metade 

qu. produz.- ...m;el 
les poderiío ter >ia

Ufanemo-no5, 
ftumirçenses!

tra a legalidade são os der 
radeiros arrancos do instincto 
de conservação !

Deixemos os inimigos des
baratados conquistarem,ago
ra, a paz eterna a que elles 
têm incontestado direito !

Voltemos os nossos olhos 
a esse sol radiante que já se 
entremostra entre as brumas 
que se dissipam, ao sol glo
rioso da liberdade, o bonís
simo amigo do trabalho fe
cundo, das alegrias sâes, da 
paz sedativa e balsamica a 
encher de felicidade a 
na rude do pobre como 
opulenta viven ia dos abas- • 
todos.

O governo de Nilo Peça- 
. - .. aacie aiguns nmos e era muinha e a suprema garantia „ . , , ,, „ »o estimada por ti dos que ados ideaes mais alevantados , - A 1

do século: a fraternidade, a ConheC'am- ° seu «“erra- 
, ■ i, , , I mento toi muito concorridodemocracia, a egualdade dos 1 . I

direitos perante a lei e a Por Pessoas anu«aB- I . -
justiça. i A' familia da desditosa A I "noortantes e necessários.

Co.no as hostes cruzadas I LYRA envia pezames. I Engenheiro Passos, que 
I- I pertence a Campo B.dlo re-
I uin anniversario j clama serviços de exgoto, alli

4 ^contou no 
corrente, o 
trial e c ipit dista 
pos Elysios sr. < 
Baptista Sivori.

Por este motivo veio da 
Capital Federal, excellente

i orchestra que tocou toda a 
i noite, em sua bella vivenda.

p. Maria Amalia £obata
Depois de muito padecer, 

falkceu no dia 17 do correu- I 
te, em Vargem Alegre,a exm. j 
sra. d. Maria Ainalia Loba

I to, virtuosa esposa do distin- 
. i rto cavalheiro snr. Américo 

L‘l 1,1 ' Lob ito, chefe do hospício
' <le alienados daquella loca
lidade.

A extincta deixa na orplian* 
dade alguns filhos e era mui



O

a

a n nos

ctn

ab >orv<í 
cuidado,

C. B.

DO MICROBIO AO HOMEM 
Conferência de Enrico Ferri 

(Continuação)
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-fie ao.ily- 
con Limou ;

i! { ra nós uiii sc2’u

s que.
pela j lnC".-'Í"'

I ' ’ 'A substituição da religião pela sciencia.
A origeni dos mundoa

zo

com
ii

sol o . outro > pl 
tas :>ão C >Ulp l .1 , «]<>r. III

L'i está cm exercício do 
£ cargo de ajudante do 

correio da cidade, a dibtincta 
! senhorita Maria Thercz.t 

Fernandes, filivt dosr. Fratr 

cisco Nunes F-m ales.

JL)i. Joijmf. Lima

.<• I.min, medico pela 
\l‘'ii<ma <ln Bahia i. 

cidade dt ItaLayanna,

ados rnei 
1HC MM

D*1uencia fóra, ja 
entre nos o illustre 
nhor Feíisbcito Sdvi. < 
tomará parte nos jo> 
honra ao S. C <ie Jesus.

Visita mui-o.

O Dr. Jayrn 
Faculdade dr 
clinico na 
ele.

Atl.cíltj ifi Jittr </-■ m?i que <* 
nicparadi’ IJ.IXJI» 1HÓ MMÍHEI- 
BA do Phurni.j'-' uli<:<> João da Silva 
Silveira (> dr um rr«-ulluilo ,r'inpr< 
b.mrtic- cm Imlu' as affrcròrs <le 
fundo syphihl!<•«». Ó qur digo teia 
tido por muu presenciado ihhu- 
meras vezrn.

ítabaynnua. 21 de Julho do 1‘Jll.
Dr. J agrai Linit.

(F*rnia reeunhècidaj

No espaço celeste havia 
um acervo de materi i no es- i ■ . •

sempre exl-tin
E’ inutd di-cutir quando 
tr.it de crençn.
O u .n do frequentavamos

i e -cola alé n i 'S licçOes de 
! Rol» rto Ardigó. o mestre do 
positi' i ino italiano, tmíi.i ; 
mo-- uiu professor de theolo |

. picado pela nossa ' 
incí edulidade pretend-U um I

I di.i demonstrar nos a origem 
. , do mundo do seguinte uiodo: |

plane- I .,. , ’ , . ■. I‘ ; —Vo; tendes um relogior— <
i nos perguntou elle. Sim, res
; pon demos lhe.

E quem o f ibricou ? |
<) relojoeiro. I
B m, o m- mo aconteceu I 

mundo, Dell; o fez
Mas eu que já possuiu na | 

Uclle tempo <> e.spint > de ! 
inv tlgação,

o sói é
•m redor ; . i com o 
piam tu , 

alli’i.1 .
| <1

‘1"'- i inv tigação, repliquei : 
t-' *'i Desculpai: <) relojoeiro t ve i

i origem de seu pae >: suamãi, 
mas Deus quem o fez?

O professor despeitado to 
mou o ch.-.péo e lá se foi sem ( 

’ j proferir uiiti só palavra.
’ Deus sempre existiu, di- 

j gmu descobrir o oitavo. l xetn os crentes, como nós i

A demonstrar então a uni dizemos o universo sempre i 
yst ma solar cm , -xisliu, e tu los t.-uios r ,zá 

| emquauto permanecem >s no 
1 campo da .•ffirniaç.ri.

O my .terio da cre .çáoé p r 
ado enigni i.

A fé qm é n ai arre nr. so

I Emquanto a sciencia che- 
i ga a medir a profundeza do 
i espaço, Dantepõe comofun- 
í damento astronomico do seu 
poema o systema tolemaico, 

• com a terra centro do syste
ma solar, Capernico, Kepler 
demonstram que a terra não 
é mais do que um grãozinho 

no infinito do a-

pois de longa perma 
c' <e acha I , , 

| d ,de do mon -e - .,
: l< ranvnhoíei que i
> Cti orcopio, < 
, saudo a biz 
j ‘lu*-‘

de matéria 
zul.

M is como de onde sahiu 
universo ?
A’ esta pergunta pode-se 

dar uma respo-ta relativa, 
mas não absoluta, porque a 
sciencia s» firma na manifes
tação dos phenomenos

As theoriasde Kant. Her | 
schel, Laplace explicam

■ origem dos mundos.

em nos- '

í de utn animo misfico contra 
os enigmas se snbmette e 
então dá logar ao dantesco 
“e piu non domandare”.

O amoi não raciocina, por 
que o sentimento é coisa di
versa do raciocínio, porisso 
quando alguém nos demons
trasse a indignidade da mu 
lher que amamos, não faria

■ diminuir o nosso desejo
Si a sciencia não resolveu 

ainda est»s enigmas, tem ao 
menos dilatado o-alcance do 
pensamento humano e- tem 
declarado qus não pode e 
não quer resolvei os.

Para quem tem o tempera
mento mistico e quer uma 
resposta absoluta, ha a re
ligião. (Continúu) 

Pedro Luz.
Guaratinguetá, 19-7 914..

N, R.—No artigo estam
pado em o nosso numero pas‘ 
sado escaparam á revisão 
dentr: outros erros que o lei- 
tor facilmente corrige, os se- 
guintes:—um por num; isto 
é religião era vez de isto é a 
religião; illustrado por illimi- 
tado, existv em logar de exis
tiu; ferrolho á uma cadea em 
vez de ferrolho á cadea e G- 
nalmente immoral por moral.

tinha ;

mos elementos fundamen- 
taes.

Como porém principiou a

guina illuminação, agua e.n» j 
Canada, escolas subvenciona
das nos centros mais popu 
losos.

Em Itatiaya ba uma esco
la mixta que está sendo re 
gularmente frequentada, ti
vemos occasiâo de v:sital-a, 
e notamos algum adianta 
mento nos alumnos, visita
mos uma outra que é do Es
tado em outro lugar—apenas 
tinha uma frequência limita
da e a Professora nos disse 
que era porque os paes não 
podião fornecer roupa nem 
calçado aos filhos e tinham 
vergonha de mandal-os as 
escolas

Entre nós ainda não se in
troduziu o regimen das cai
xas escolares, que está dan
do bons resultaaos em S. 
Paulo e Minas a Prefeitura ! 
poderia abon ruma verba oa ' 
crear um pequeno imposto I 
para es. as desp-sas da in- ! 
stiucçao, con-i-ler in Jo que o 
analph.ibetismo é aind > co- 
lo>.sal nu E>tado, e 
so município toma propoi- 
ções enormes, ^ncontrando- 
sl a Cada p.---o moços que 
não sabem lèr nem escrevm.

Os esfoiço do governo do 
E ladi' -ão iu-,ulfi .leilt es e 

dos muincipiu- irincipalmen- 
t-- o nosso t ui até retrogra
dado, de pri iieiro CUlduVa 
com mais iat--re.se, talvez 
porque i r»n la f i-.se m aor, 
actualmente é bem la-tima- fdrça centripet.i 
vel essa incúria, o ensino 
do E>t ido é pr.-judie i Io ou 
mal aptovt-it »>. (> i não ter 
a frequência que deveria ter, 
e precisavi le inspect .re . 
parochiaes qu i <-rCorreSa-in 
OS dl.tl ict- S < HZ-sa-in pio 
pagauda do ensino, tom i ndo 
conhecimento aas lacun isou 
faltas c düs motivos pelos 
quaes os paes se esquivam 
de cumprirem esse sagrado 
dever. Seria u na obra de pa- 
trioti-mo e humanidade, só G Jileo, G >eth-, 
a politicagem é que absorve . suas 
as attençõ.-s c cuidado- dos I metho lo :!<• aproxus 
governos. C. B. I quista giadu d que s

formação destes mundos?
As religiões respondem 

que elles foram creados por 
Deus.

A scienci • contradiz essa 
asserção e interroga quem 
creou Oeu«.

Deus se npre existiu; res
ponde a religião. Um tbenlo- I 
goj.-suita p„ra sustentar e 
demonstrar a existência de 
Deus accutnulou trezentas 
provas. Ora, qu indo para 
demonstrar a verdade de u- 
ma coisa occurrem trezentas 
provas, deve-se começar pe 
lo inenos a Uuvidar.

Eu ignoro, diz a sciencia, 
ina-; ao mesmo tempo posso 

; responder qu» o universo

tado gazozo, as nebulosas.de 
immensa extensão, que ad 
quiriram pelos phenomenos 
de. radiação um movimento 
etn torno de um nu I o cen 
trai; e pela força centrifuga 
se destacaram da nebulos. 
as partes que depois s» tr.in 
sformaram nos satelhtes, es 
tes attrahidos e detidos ( 

for.iitl Con
strangido-, a seguir u 
ta Central

Esta origem dos planetas 
tem sido cotejada pelos ins 
ti uiiv.ntos.

No i-ystema solar 
o plam-ta Central e •• 
l!ell - li i m.ii. oito | 

gil ir lall '<> Varia , dist 

Não h i m iito

• .- uh eia >1 pe i , , 
si não f ii a centelha do p> ir i 
sa nento humano qm.' aniuiou :

Auer nas 
je-cob irtas, fui com o 

e con- 
: conse- |

nebulosas.de


dade, fizeram parte das

?y- S- v X

da vara Sr. Pedro Ulysses 
dos Santos, na 2? secção; o 
1? supplente Julio do Valle 
Bittencourt, na 1? secção; o

tez t :mbem na 1? secção; e a o__
o 3? supplente Pedro Garcia i Paula, 
Martins, na 3? secção. | Sem

' Temos agora muita curi 
osidade em saber qual destas 
autoridades se achava em ex
ercício no dia 12 do corrente 

, e esperamos uma solução sa- 
, tisfatoria do illustre deputa 
t do botelhista!

Esta mos certo 
i Julio Bittencourt

prima pelo espirito Caritativo 
de seus habitantes.

E’ pasuioso !
Registramos o facto, cha- 

mando a attenfão a quem

a vo«sa
dactor e creia nie

Admirador sincero 
Arcilio Guimarães.

1? Juiz de Paz.

'kjd'ais um anno de util e 
f * preciosa existência, 

completou no dia 22 do cor
rente, o illustre advogado do 
foro local sr. cap. Ovidio Pa* 
es da Silva. Embora tarde A 
LYRA folga immenso em 
cumprimentar lhe.

proesas de fiscal
átipplicio de Hgolino

O sr. Manoel Fortes, mo
rador nesta cidade, á rua 27 
de Agosto n? 30, passou pe
la Odysséa da fome, junta
mente com 5 pessoas de sua 
família inclusive uma pobre 
creança de 6 annos !

E’ pasmoso I
Esse senhor teve a desdi

ta de lhe rebentar em casa a 
variola, e d'ahi a tortura por 
que passou a sua familia.

Imaginem que qu inoo 
ç i __ . ..n

buiu se as prerogativas de 
iuhTh^ i"1C 1 sanitário (e quede-

com

que o Sr. 
era de fa

cto a autoridade em exerci 
cio nesse dia, mas estamos 
também quasi certo de que 
o Sr. Mario de Paula sairá 
dessa rosca affirmâado que 
em exercício estava o Sr. Pe 
dro Garcia, compromettendo 
assim a já compromettida 
mesa que pela recusa de lis 
cal se acha nullificada por 
lei. E’ um palpite.

S? Para tirar de notorio 
aperto o partido do Sr. Dr. 
Botelho, acquiesci na inclu
são de meu humilde nome na 
li-ta .os juizes de paz desta 
cidade. Não tinha, nem tenho 
poi< compromisso algum com 
e«.s<- partido, e si o tivesse 

com

J? olitioa 
fluminense.

Devido a censura policial 
ó "Correio da Manhã” não ' 
poude publicar uma carta que 
lhe foi dirigida em resposta 
a do deputado Mario de ! 
Paula.

Essa carta era concebida 
mais ou menos nos seguintes 
termos :

«Rezende, 20 de Julho de 
1914.

Illustre Snr, Redactor do 
"Correio da Manhã’’.
Attenciosos comprimentos.

Relevo a vossa comprova’ 
da paciência o vir eu de novo 
pedir agasalho ás columnas 
desta gleriosa folha,á seguin
te replica á que tne obriga 
a ultima carta do Sr. deputa
do Mario de Paula.

1? (J carcereiro da cadeia 
local Sr. Thomaz Monteiro 
desconhece ser eleitor do 1? partido, e si 
districto, tanto que elle pro- nt<-acharia muito em paz 

1 minha consciência,obedecem 
I do á cnefia suprema do Dr. 
Nilo Pt-çanha. Não é neces
sário relatar ao Sr. Mano de 
Paula o motivo p---- - —
elegeram (?) 1? juiz -le paz . 
si fôr necessário f il-o 
toda a minudencia.

Não obitante estou prom íjdadede desinfêctante 
pto a renunciar o mandato 
de juiz, desde que o Sr. Ma
rio d • Paula, ouvindo os es
crúpulos de sua recta consci
ência renuncie egualmente 
om>ndato que lhe conferiu, 
na mesma uccasião, o parti 
do do Dr. Nilo Peçanha.

O illu-tr-- deputado M irio 
de Paula é um antigo políti
co aqui militaate, no emtan 
to. estamos certo, se,ia bem 

If secção, é um j dilficíl que po ie-.se apresen 
: tar nas mesmas condicçOes 

Sr. deputado Mario de Pau- j que de mim exigiu, urna lis- 
la. Pelo que i 
quatro autoridades da sub- j dentes, que

benevolência Sr. Re‘ Annotando...
O botelh:srno está comple* ■ 

tamente anarchisado e sem 
direcção.

Ninguém se entende naqu- 
ella casa de orates que é a 
chamada Assembléa estado- 
al. O botelhismo, incompe 
tente e nullo, não diz coisa 
com coisa, não tem orienta
ção nem compostuia, não age 
com uniformidade.

O Bickeuser arenga num 
dia atacando o dr. Francisco 
Valladares e toda a policia 
carioca por ter prohibido a 
publicação da neta dos tra
balhos da mesa legal.

No outro dia, o mesmo 
Backeuser ataca indirócta- 
mente o mesmo sr. Vallada
res e directamente o "Jornal 
do Commercio” porque sa- 
hiu publicada a referida acta-l 

—Ninguém se entende a 
qui, exclamou um paredro 
botelhista.

—E ninguém entende es
se Backeuser, acciescentcu 
outro.

Nós, porem,... entendemos 
a meia lingu i do B.ickouser, 
porque fizemos parte duma 
missão ue protecção aos Ín
dios. O Báckeuser quer a 
rescisão do contracto com a 
“Jornal do Commercio”para 
que o “Paiz” passe a ser (» 
orgão official dos botelhistas. 

o »

O dono de Nictheroy, hoje 
é o “Juca Barulho” 1 Com a» 
costas quentes e guardadas 
por policiaes de infantaria e 
cavallaria, elle atravessa or
gulhoso aqueilas ruas, atra
vancadas pelos cascalhos e 
paralli-lepipedos do tenente, 

’ distribuindo isukos a direita 
■ e áesquerda

Poltrão e incapaz de en
frentar um homem, em igu
aldade e condições,“Juca Ba
rulho” v.ie cumprindo as ins- 
trucções que recebe directa- 

; m<-nte do Pn-si lente do Es 
i tado para desacatar e offeq- 
| der os adversários da situa 
i ção. Que governo piestigi 

uso e decente !
D'"A Republica”.

Innutneras são as criança* 
| salvas das lombrigas com o 
í ti-io da Lo-nbri.-jueira do 
I Pharm.iceutico Chimico João 
| da SJva Silveira.

Imaginem que quando o 
fiscal Cândido Vieira attri- 

prerogativas

legado!) depois de fazer re
mover o varioloso para oLa- 
zareto, lançou grande quan 

; na 
casa, trancou-a deixmdo a 
pobre família no quintal, sob 
a intimativa de não sahir á 
rua, pois responsabili-ava o 
chefe da casa por outro qual
quer caso de variola que se 
verificasse na vizinhança !

De maneira que o sr. Ma
noel Fort .s, naturez i timi 
da, não se arriscou sahir á 
rua. passando os dias ao re 
lento com a familia, sem ali
mentação e nenhum soccor- 
ro desde o dia 24 ao dia 28 
do p. p, !

Ess : pobre homem conta 
a todos, lacrimoso, o suppli 
cio por que passou em com

prio não tem certeza do seu 
alistamento

E’ possível que agora já 
tenha o seu nome incluído na 
lista dos eleitores deste dis
tricto: tudo pode a alchimia 
eleitoral em Rezende

2? Na qualidade mesma de 
carcereiro, funccionario no
meado pelo chefe de policia, 
participa de autoridade po
licial em constante exercício 
do cargo, como o bum senso 
o indica, tão podendo por
tanto sem infringir a lei, fa 
zer parte de mesas eleitoraes.

3? Quanto á formal con
testação de se achar em exer
cício o sub-delegado de poli
cia Sr. Juliodo Valle Bitten
court, quando fazia parte da 
mesa da Ia • * —
TRüc muito mal tecido pelo

1 (
vejamos : As - ta com 30 eleitores indepen- j 

: o acompanhem ; 
delegacia de policia desta ci- , incondicionalmente provan- ,

____ ____ me- do assim o seu prestigio tão | panhia da familia, aqui, no j 
sas eleitoraes: o proprietário alardeado. i coração de umt cidade, que I

E’ um convite como outro j 
qualquer 1

Quanto ã caballa feita pe- ! 
Io delegado de policia no re- i 

2o .-.upplente José Vieira Cor- ; cinco da lí secção, confirma- | 
tez t :mbem na Ia secção; e ' a o Sr, depnt < !o Mario de , competir, afim de q»>e não se | 

j repitam semelhantes de.»hu 
mat-, igruleç . muito | manidades !
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TELEPHONE N 31.

Rezende
7^ dor de n? não ver

ia 
cha- 

no 
de

Ifc fim de passar a festa 
,/ *do Sagrado Coração 

de Jesus, que realisa>-se-á no 
dia‘9 do proxiino mez. acha- 
se nesta cidade, a exma.sra. 
d. Presciliana Mirandi.qiie 
trouxe em sua companhia a 
encantadora morenita mlle. 
Aline Rodrigues

Mas outra dor me assalta a natureza, 
Me enche de gelos e me rouba a calma, 
Louco, sem ver-te, sinto-a a ti mais preza 
Que ao m J que eu soffro e que se não acalma.

Mus esta dor á dor que me fatiga.
Mudo e só, penso em ti, entrt t<-c.i to, 
No isolamento dos meus pobres dias.

(I)oh Versos Ligeiros) PEDRO PUJOL

(

O' tu, Noiva bemdi la, luz amiga 
Que me segue e eu contemplo, agradecido, 
No calvario das minhas agonias. .

Os vendedores de nossa 
folha estão ameaçados de 
prisão em Nictheroy e Pe- 
tropolis, porque “A Repu
blica” anda bem informada 
d-t politicagem ituicionista 
fluminense. O poder Judicia- 

certo 
re-

“Tira a felicidade com
pleta da familia dos Accyolis 
de Rezende, foi nomeado ta- 
bellião do 1? officio desta 
cidade o Accyoli numero. 2.

Em todas as casas de ne’ 
gocio da campanha ou sertão 
do Brazil é encontrado o »E 
lixir Nogueira» do pharmace 

i uco chimico Silveira.

Guimarães

Tiros e bsngalaias
Em Campos Elysios.

Na noite de 19 do corren
te, foi aggredido,quando sa- 
hia de um baile realisado em 
casa do sr. cel. H. Sivory, o 
sr.Arthur Albuquerque,func- 
cionario da Central.

Foi seu aggressor o sr. Jo
sé Gonçalves da Rocha, que 
lhe vib. ou 2 bengaladas na 
cabeçi, que o feriu bastan
te. Desorientada então a vic 
tinta sacou de um rtwolver 
e disparou algun- tiros nào 
attingindo nenhum o alvo.

Motivou essa aggressão 
ciúmes de uma meretriz.

Parece nos que a inepta 
e "activa” policia de C. Ely
sios, até hoje não tomou co
nhecimento do facto

Edificante I

Este importante estabele 
cimento, que bastante graça 

l tem dado í nossa cidade,vae 
dia a dia adquirindo ubje- 
cios necessários.

Ainda hoje, inaugurará 
uma boa cadeira para engra
xe de botinas,uma engenho
ca, onde s« encontrará caldo 
de canna diariamente e col- 
locará 2 bancos no jardim 
fontieiro ao chic estabeleci
mento.

i Parabéns a activa firma 
| Sampaio M.iiheiros & C?, 

que tem s t-ido conquistar a 
sympathia de nassa culta 
população.

tio co.iceder nos-á por 
a oídern que Ih vaino 
quel. r.

assemblèa
FLUMINENSE

A Assembléi Legislativa 
do E-t- lo do Rio realisou 
hont-- i m.iis um > .->e->-ão no- 

avj, | cturna, ás 19 noras, sob a 
presi ieiici.i do r João Gui 
marãr-s

A uirza mforiu i que 
fazer -ubli i-dit res 
manoo o-, inter<- s; dos 
pleito , >re i fenci 1. fim 
alleg.ir seu- dir it> .

A sessão foi I- v-ilita-l.
19.20

D'"A R publ c ",

O Labaro
O ’itul<> q epigrapha 

estas linh;— é do nos- 
so br-lhante coliega que dei- 
xaues.ihn hoje, por se achar 
enf-i m- o nos o amigo An
tônio P. F- i nand s, «< u ardo

1 roso directur.

Neste tempo, par viver,é j 
preciso licença especial. An- ! 
tigamente o estraordinano I 
era necessitar alguém de I 
«harbeas-corpus»: agora é 
anormal que haji quem con
siga manter-se vivo e são,sem 
o remedio jurídico, garanti- | 
dor da liberdade. Chegou a f' 
nossa v -z. O grão Philadel- 
pho não quer que "A Repu
blica” transponha os domí 
mos feudaes do sr. Francis 
co Chaves.

Vamos por isso appellar 
para o poder judiciário.Que- 
fumos continuar a diz<-r a ! 
-. ' 'tem Ni 'tbr-roy. co. ■ 
ti • a dizemos em toda a par-

Mudo e só, neste ambiente, onde a tristeza, 
Mais -to que a própria dor, me peza nalrna. 
Nada me assusta : a morte ou a aspereza 
Do mal que eu soffro e que se não acalma.

nosso correio anda 
relaxadissimo, p-is 0 

agente fica em casa todo <> dia 
Ainda hontem, na hoia da 

chegada da correspondência 
' de baixo, lá estava mose não 

vimos nem agente, nem aju- 
dantel F ,zi<m a destribuição 
o carteiro e o estafeta !

E’ de pasmar 1
i------------------------------------------------------

Uma injustiça
Já ha algum tempo que se 

acha incompatível com o sr. 
Antonio Theodoro da Costa 

í Coutinho, escrivão da colle- 
I ctoria Estado.-il, o sr. coro- 
| nel Antonio Jaciuthu Pereira 
i Souto, collector da mesma e 
' antigo companheiro di sr 
Botelho, o qual até fez parte 

■ do directoriode seu partido.
Havendo ha dias ou 

; tra fortíssima discussão em 
tre os referidos srs., o dis- 
tincto cel. Souto, resolveu 
então pedir sua dimisssão, 
o que fez, vindo d'<*lii ha di
as «:i;i exOHt r ção.

! E’ pois esta, uma da» to 
I justiças do sr. Botelho,

contra X<3publiea“.
VAMOS REQUERER «HABEAS CORPUS» 

Os homens que, para vi 
ver, têm de submetter-se ás 
ordens do pequiuatis capitão 
Philadelpho. «Pequeno pole
gar da truculência», já se nãa 
contentam em appri-hender 
e queimar os ex»-molares d’ 
«A Republica» encontrados 
em Nictheroy.

Fazem mais os nossos ridí
culos mas gratuitos propa- 
gandistae: vão «colher» «A 
Republica» dentro das pró
prias barcas da Cantareira. 
Vão mesmo além: tomam 
das mãos dos leitores os nu- j 
meros de nossa folha ei... , 
sam n’os de que não recla 
mem, sob pena de prisão !

A destruição,por parte dos 
criminosos, de do< umentos 
comprobatorio» da verdo !e 
é cousa velha no muiido.Não 
nos surprehendemos, pois 
com o furor impotente do 
hravo e lihputiano Philadel | 
pho. O filhote de militar po- i 
de esbravejar a vontade.

Com isso nos dá imm-nso 
praser e nos incita mvonlun- 
tariamente, e com o devido 
respeito, a um riso bom, sa
lutar, de quem observa o 
guincho estrebuchado do bi- 
charoco damninfio espetauo 
pelo dorso á entrad i -lo bu
raco...

É’ A NOSSA VEZ...

ás

i ..
Cirurgião Dentista pela Fa- ' 

culdade de Medicina do i 
Rio de Janeiro
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tesúno;. I)is-olve t>aci 1 > nrico e os nr.itos. Por isso é ellu 
< npiegela sempre c >.n feliz temltado na insufficiencia rc 
D d; :i i , .t..'e ,, py ino , o >íiril ■ . pyclo neplirites. ure
ilirite- elironicas, inll i n n içao da próstata, catharro da be 
xi_;a, lypl) > ,b lo nm d, u em i, uat ) ■; tiri i, irê t-, calcu 
los, ete A> pr-ion i los i> o i mio qae t'-m a bexig i pregui 
ÇO'a e i uj i uria i se i :• o Hpõ • f icilmeilte devido a retenção, 
encontram n i Urjfjr ;mu d Qifbni mu vord iib-iro bpKiliCt 
porque ■.•'Ia na i ;ó 1 icdita e atw nenta a como des-
infecta a BliXLtlA e a UklN.X evitando a ferm ntaç.ã» 
■ lesta e a itiL-cçã > do orgmi uno pelos pro iuctos dessa de 
(imposição 'Jam-risos itt< sca 1 o, dos nats notáveis ciini-

jCOs provam a sua effica. ia.
Vide a bulla que acompanha cada frasco.

ru«« boa» phan•»&• la>w w dHogandu®
«idade d do H«t'3d» « no deposito gaMiaf:

Vermifugo vegetal e purga- 
itvo de effeito seguro, suave 

e agradavel ao paladar.
^ualquai* etdanço, pot? mais íftaca 
quo seja, pccle usail-o sem a monor 

inconvenieücia.

Não exige dieta
—o —

Yende-se em todas as pharmaclas.
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Os pedidos devem ser feitos 
a Manoel Ari-tau Jaccotid— 
Cordeiro—E. do Rio, ou aos

DEPOSITÁRIOS:

Freire Guimarães &. Cia.
Rua do Hospício,|18—RIO

BARUEL & CIA.
Rua Direita ns. 1 e 2—S. PAULO.
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FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

N. 57 Rezende, 30 de Julho de 1914.ANNO 15

<gr®ssão covareh
0$ _A©cyolís gm segna

fructos do botelhismo.

c na

b itclhisino !

Viv.i u libcrJadr !

Mimar Vieira

pre 

x 1

nu, <la Trxçãi 
ja. collocando 

l.lod

Mas, Arcilio Gui

io e da Lis<>n 
,<• ab-Ttamen-

A LTRA
Publicação bi-sernanal

K£ÜACTüK-KESPONSAm

$demar yieira
Anno 10$()00 !
Sem stre 6$000I
\° avulso $200 |

Pag amento a d i a ntado

eu aã > teniv» inê a> de 
lêc is amarella-. ■ <> neu 
uai ha de vergastar 1 

patifaria» e os

icinio Suína, conhecí
; d O ■ U1 - "u 1 -dent j.-, 1 -i

Capital F-derul. f• « an
dia 25. Par-betls,

.tontin -logia, indo 
nde, • • .. t ’ !a

o. frucV

Armados -1: trancas 
bengalas os facínoras rne 
atacaram inopinad. neute, ' 
valendo me a mt , v-nçao ' 
do presado cavalheiro snr. 
cap. Pedro Ferreira d 1 Silva 
e do joven amigo A nadeu 
Guimarães.

hoje, unla entidade necessa- 
ria á imprensa de Rezende, 
completou no dia 15 do cor
rente, mais um auniversario 
nat.dicio.

Bem sabemos que, com as 
nossas palavras sinceras e 
despidas de qu dquer intuito 
bajulatorio,Iremos ferir a sua 
excesssiva modéstia,mas nos 
perdoe, o distincto jornalis
ta, não podemos ser insensi 
veis, vendo passar a sua da
ta natedicia. São as pulsa
ções do nosso coração,o nos
so sentir que trasladamos 
para o papel, nós que já ti
vemos a honra insigne de um 
seu artigo fulgurante.

Sem querermes despeitar 
também o stu coração enlu 
ct-ído -linda, lhe levamos 
n’esse phraseado simples 
mas sincero, as nossas me
lhores felicitaçõ -s.

N. R.-J)‘O gstado do Hío bri- 
| lliante setnanario que se pu

blica na visinha cidade de 
Barra Mansa, sob a compe-

. 1 illustrado
1US í jornalista «ir. Henrique Za- 
! ! mith,  

-n, nlos que prejudicarem fia Urefj que lo,ni u I £OmbrÍCOl, C- o rnelhor LoN- 
o , interesses d<» pôvo. os hombros, tem sido sempre 1 BNIGUEIRO, unico inoffensivo

I alentado por um ideal nobi - L‘ mais eílicaz. Piocurrm 0 
podres do | lissAno, timb.dhan io sempre ! annnncio na 3? pagina.

Não ha positivamente li
berdade de imprensa em Re- 
«rende.

Por usar dos direitos in
questionáveis que rne cabem 
como jornalista, exercendo 
a critica que a lei faculta, 
fui covardemente aggredi.io i 

á 1 1 
, . . i a minha vidadentro d. i 

l-dos direitos 
faculta

Fiqu*m sabendo senhores 
Ac<_yolis que cu.,tc embora 

hei de usar 
qile a lei me

‘tia-; liberda le-, 
; conheça Arcilio Guimarães, ; su.,s prerogativ

dadep e iuipucilhos com que 
os carrascos do povo procu
ram lhe entravar a marcha 
gloriosa ; tem sabido suppor I 
lar com calma todo o ferir de I oarra lusa so[ 
espinhos lançados pelos buça ' u.|)te dircCç5o 11(,

no dia 26 do corrente, 
hora da tarde, 
agencia postat desta cida ie 
pelo epiléptico agente da 
mesma repartição Arator 
Monteiro, seu ajudante Ar
mênio Monteiro e mais O 
^abelhão do 1? offic o Ar 
mando Monteiro—j- Acer 
olis que querem tomar con- 
la desta cidade.

i Jrcilio Guimarãas
Não ha, h-.j qu mt não 

o jorn dista <-x'.mio, prosador
i gracioso e poeta de inspiração br'
1 ardente. Activo e trabalha-' ecr  fe..
j dor, com grande brilho for- faces itupudicatt da Ignomi- 
. ini.ii se, ain la muito moço,
I uni odonthilogia, indo paru- 
I R.z nde, c-.m tP> a pr fiei '

EsckipTorio ! encia excrci ra sti.i p,ofi ào. povo.
Largo do Rosário n. 2. I Mas, Arcilio Gui-u na*.;, ,' Ar- i!-» 1 '«mm.ales que

cujo espirito combatente/to 
dos nós conhecemos, tinha 
necessidade de uma area 
mais vasta, onde pndesse 
mais á vontade dar expau 
sões aos pensamentos que lhe 
tymultuavam no cerebro, ás 
idéias que em borbotões lhe 
affluiain á imaginação; e, foi 
procurar na arena do jorna
lismo, o campo apropriado 
para exercer a sua activida- 
de, seai se lembrar que ahi 
lhe esperariam amargas de 
cepções, cruéis aborncimen- 

I to- e duras provações.
Que vale tudo isso, todo 

esse cortejo de magua.-., de 
contrariedades ; que impor 
t -ncia tem esses momentos 
de fel, quando a alma está 
f -,t i,- i la por um ideal ?

Arcilio Guinurães tem sa
bido vencer todas as uiffieul 

Ag4r1da.11 lu s. h,.’„ q.ia
tro v<z s, mas contem sem- 
ure com a u.icçao, porque , 

ca» 
i j .r- 
sem- 
relu- -

Motivou essa aggressão 
covarde ter esta folha cri 
ticado o abandono e 0 re
laxamento qu ■ se observa 
nessa repartição, entregue 
a um incompetente.

Do nos- o presado amigo e 
■■.ssignante sr. Octavio F. da 

i, activo commerciante 
no Ri", mcebemo , dcliCida 

que o seu 
-e em lestas com o 

nascimento do rochunchndo 
, : na pia b ipti»- 

malieceb .rá o iiome dellE- 
i LIO.

Ai- >e> i-mn.is.i.i lo A Lyra 
desvj I lima vida feliz, assim 

as como agradece a cotumuni- 
- Caç.to.

indidatura do j

na 
tf 1 nos

pravado am>
gur com suas fauces hyantes | participação de

! conspurc -.rido

es, thuriferario; mesquinhos I ■
dos dominadores do dia! 1

Na rotina a que se propoz, I —
tarefa que Lom<m sobre I 

, > sempre [ -
I c- mais eíÜC aZ.

. J annnncio na 3í pagina.
pelo Direito e pela Justiça. '

Ainda, agora, quando o ’ assigi 
caudilhismo.o lespotisino d<; ' Silva

i-açou quer< r ira- I

o Estado do Rio de J oleiro, iar aciia-
. .. . os din it-is hu:n u,,

mais sagrados de um povo,as I pimpo]ho q,,.; 
-----  -•••'• 1 cara . e as

s mais san
tas, vimol w com desassom

o, com altivez vergastar 
com • u:, aitigoí de fogo
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o

é posiuvament‘ nas
mal niali las, qu.; . mseusivei;

de '

i re-
'* , íiij':’ , , -

•: <p.iitu ii iPiitc t mibail
■ .La- ! <.s

.1 o.sten 
app «rato ' 
demais o

H riali l.is,
\ i‘ r guerra

l ■ .i ■ enlim-d.ilrmi
• • jll ,*• fU l<1 l .1

.. . .1 U 'l.t V.

i na, sue I -.>do .. <

vae l 
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I virtudes conquistadas pela 
I humanidade no transcorrer 
de sua lenta evolução para os 
paramos da Luz !

Feliztnente a própria Ra- 
são cançada de transviarvae 
batendo á porta da man-ão 
divina, e uma nova revelia- 
ção < stá a illuminar com cla
rões eternos o nosso verda
deiro destino 1

O eepiritualisino scientifi- 
co está cham ido a trausfigu- 

a civilisação humana !
Arcilio Guimarães.

■«■■■naiir iiriü ■ 

l Çal. gugjsio Amorím 
1 Vindo de Cruzeiro, iniiu

0 homem quer ser feliz na 
terra. Da lucta entre a rasão 
e o sentimento, aquella, fas 
cinada pelas Contingências 
materiaes ,este,chocado com 
a rudeza do mundo, renun
ciando as solicitações das ! su
as leis cruéis, ergue-se nas 
azas da Fé ao doce consolo 
das religiões.

Ã actualidade caracterisa- 
se pela absorpção materi.- lis
ta dos destinos humanos,pe
lo despreso do idealismo sen-

isu 1 i

I
. l~. I . ..............

da ; é o que des-:j t

<^ecibeuto, as Seguintes 
«>pailicipaçõ ts de con 

traclo de Caz.oucnio: do -nr. 
João Gonçalves, Com a se- 

, nlionta I loiiurin.i Ferreira, 
p a r a irmã do nosso amigo Hono 

i ilo Peneira de Souza e de 
gentil CUulla li Julietti 

< < om o sr. Mano 1 2o • 
ta, F 1 z -i j v .< s ; »n: .;

m os.

ligioso, '
' | dentes da

aui- ; levaram a vertigem
que lhe | possantes cerebros t

na escala 1 Lições revolucionantes da psy

aes.
Gosar a 

tar a existência e| 
r: no refinamento das sensa | 
Çõ-s physiol ogicjs—:is a 
unica aspiração uo triste mo 
mento histórico que através 
samos ! ;

Domm , ■. iei tivismo , religiã, 
philosophico, que diss-cou ~ 
•do io a irn l .d..,~ ,„ .*.1___1,
a n ligiõ . i.' da > .is bcllas [

nascida :oc-> . >çã >
O livre -rbituo é um i chi- 

mera: - um u n macninisino 
cuj • funçã é i. termma la: 
svinas u a . mula :;t .-ngrena- . nos, que 
g-.-m mc -i.scieut - do Univer- malidade inferior, 
so !

Se itindo se e julgando-se ' 
iiresponsável, o hom -in -,ol- 
ta as r- iras ás sua , i ichna' 
çõ s e vae á gora s m di- 
rectriz e smn norte, c mian 
ao na intcllig.ncia do Acca

No rmt.mto, ineig i '1 i lo 
no goZO m il i: l, iibotado 
para a.s subtiL-Zas ubium-s 
do altruísmo, a todo m 'inen 
to, d ■ hora ein hora,< He -oi 
fre uma estreíneção de d s 
espero e de dor, adv- . tia lo- 
c de que é illusoria a ir lha 
em que palmiliia e que proxi- 
mo, o travo de amargor lhe 
vi-á arrancar do 
íebril dcBdth zu

Mas o homem, na apithia 
das suas convicçõ ■ realista- 
Cosido, d - p rto, ao muii lo, 
Cctn syinpatiii x e apégo 
kUas pequ . na ■ ml .--i i i . 
uiffocando a ■ ^z • -v i t I 
du. consciência, c proi.uoi. 
niuis ilhisõ •, ú . lou .. . . ida ;

a ultima foiçada c. rteira nu 
asphixiaute sy.tema mate
rialista

Comtudo uma escola phi- I 
losophica não se x-svae assim 1 
ao menor sopro da razão es 

ireeida : o sectarismo or | 

gullioso ti abalha pot Conser J 
vai a de pó, embora a osien 

, xa r o csquile a t .r unn: iiitenie o appirato, 
da fachadas. E 
mal- riali -mo dando livre cur
so á, tendências v-. gi-t divas 
>1'1 egoísmo, justificando a 
sati .laçao do't appetites ins- 
ti.h.livo,, ua apologia franca 
das vi ,ta . cpii.uri-,ta tala.

sões, ate que a grande Dôr 
estoire fulminante, convulsi- 
one-lhe a alma,desviando lhe. 
a razão do iman poderoso 
da Terra, ás vozes promisso
ras do Além, á Chanaan ri- 
dente das religiões que des
de o berço vêm embalando a 
humanidi de soffredora.

A sociedade acha-se des
locada do eixo etn que se 
opoiava e é de balde que se 
convulsiona em busca de equi 

---- ----- ---- ------ 'Ih.-.i-; girar em torno- do 
timental, pelo desordenado ! egor-mo, do culto individua- 
frutr das paixões indivi iu- J li-‘ !

O pauperisino, a prostitu-
vi la ! Aprovei I ição, o flagello das guerras, 

pherne- ; o frondejar de todos os víci
os, a grande, a extraordinária 
crise moral, tudo emfim está j

• : dependente do problema re-

deve viver da insi.lioso, porund : o espiriti
I hum.: ::;i,

que a sua ; quirinrh

> venenos 
subtis, elaborados na phobia 
religiosa que é a sua mais 
dominante característica.

E’ preciso para a solução 
de todos os problemas da 
epoc i.que se recolloque Deus 
nas consciências, que a Fé 
racional accenda em todos 
cs corações labaredas fLm- 
mejantes !

A crise do espirito re
ligioso é a mais tenebrosq a 
mats assustadora, porque 

auntquil* ' com ella --e apagam as joias
I mais belLs da alma, que é a

0 íi gio ephemero e doloroso da i philosopíiia, afim de que não 
existência terrena; não é ab- j continue « envenenar o arn- 
solutamente no nihiltsmo j biente das sociedades, pela 
destsperado que promana I distillação de seus 
das accad e m i a s f a c • 
ciosas que o homem encon
trará azas para o ideal, alen
to para o coração e apoio pa
ra a razão, que pede, exige e ' 
supplica um tribunal supre- ■ 
mo para a saneção da Justi 
ça no Universo !

A sciencia contemporânea 
fazendo ruir o* velhos dog
mas methaphvsicos das reli 
giões primitivas foi muito ; 
alem das suas attribuições, 
pretendendo f rii eí---:-— 
lar a theologi.-. natural, o es- 
piritualismo philosophico.pa' ; me-.se carisáma de todas as 
ra entlironisar o Acca-.o e. a i 
cegueira das forças physicas I 
como os e.iucos factore-: do 
phenomenismo cosunco !

Fvlizmente, p irem, gran
des m..n nci i-.-s lên jorrado 

ligioso. luzes nas trevas do caminho
O homem deve viver da l insi.lioso, porond : o espirito 

pela religião. |hum.:::o, ía, ás cégas per 
Tinto assim é que a sua ; quirind' n.. aaci . de eitcon- 

c id.iver.u Moral, mais profunda característica, ; trar muito -omente a matéria 
bcllas j a que o d,-tine é a sua irp. ' ip rt. . . >r tod • a parte, tan- 

. -..1 , to na escala bruta dos factos 
que é , physicos, i.onio na esphera râr 

i maravilhosada vida psychica!
(.) phenomenos suipicheii 

physica radiante
i mais ! 

' revel' ;

■ , , . i r ‘ mou-se.na manhã de 28,nes-cholouia exp. rimental foram .... ,1 ta cidade, o cadaver do sr. 
cel. Augusto Cezar d’Amo 
rim, nosso conterrane.o qual

; era chefe de numerosa pro- 
; le e membro d'uma d ts mais 
conhecid. •, e respeitáveis fa
mílias do ninicipio.

Seu enterramento foi mui 
to concorrido, tendo, ao bai 

pultura, o 
sr. reverendo couego IJulcão 
feito a apologia do morto.

A' desolada lamilia. "A 
Lyra' apresenta as suas 
mais sentidas condolências.

i-. render preito de jasta ad
miração á i x. <:! >itu leda obra 1 
divi.ia ! ! i I

‘ Primo philo .oph.tre, de- 
in !e vi.-, o.-' —cr. como -b-ve 
a-r d: .j, i to o v 1 bo adugio 
e nà ' i' i or b-ui ego' .ta em 
<ju- .-r ' con eln lo.

O primeiro dever do ho
:i u .ui e no on!|':C(.r- ;e 

a si propriu, o q te o leva a 
compenetrar -e Jp que se a- 

banquete cita ne -te mun to para algum
li ii, forç »-.imente utile grau de perto, ás fraquezas huma

nas, conqm itamlo valuiltc- 
mente todo esse cxeicito ile

moraes, 
quem toda renuncia é doloro
sa e difficil.

(j grande problema con 
no rxu.iiar -,u 

trauibolbo da ar n t

a que o define e a sua ' 
Ceiiitiu çõe , da idei.dugia i tivel intuição religiosa: 

animal religioso — eis o 
o homem.

E' o sentiiUr-nt.i rei
a Consciência do-: seus desti- 

o lisringue da 
e

dá a cubmuancia 
j zo ilógica.

E' a sua sê Je de saber.de ! 
penetrar os arcanos do uni- • 
v-.-rso, de desv-ndar as mara 
villia , do mundo, pir.i di-po

saber.de


e

que

nal divulgada
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AMÀÜÜUS.

Provoniente ar parto, fal !

pela força armada, do sr. Olt ■

Pari 
próxima

No proximo numero trata
remos do caso.

y.m

O reconheci-

n > pleito de 12 do cor-

Dialogo apivCÍado hoiltem 
na Avrni Ia, após o reconhe-

A Assembléa fluminen
se, reunida no dia 27. sob a

Idee

s. s.
pa-

de cinco deoutilos, • ■ - 
nifique sua admiração de so- 
li iariedade ao- Srs. Nilo Pe 
çanhae RuyBirbisa, io pri 
tn dro ch‘f • d i Parti io Re

le-

L
0 mais prompto e efficaz especifico contra as lom- 

brigas - reparado por
Manael Aristao Jaocoud

Vermifuao vegetal e purga- 
Vivo de effeito seguro, suave 

e agradável ao paladar.
etdança, pot« mais Stfaea 

qao pode usal-o sem a menofl 
inconveniência.

Não exige dieta
—o-—

Vende-se em todas as pharmaclas, 

“chronicã”

ESTADO DO RIO 

gí?mp!ot assassino
• Teu 'o o Supremo Tribu
nal decidido processar o sr. 
Oliveira Botelho, presidente 
do Estado do Rio, terá o go
verno de Ser entregue ao sr, 
João Guimarães, presidente 
da Assembléa L -gislativa 
1? vice presidente.

Succede, porem, que 
não se quiz sujeitar ao 
pel ridículo l is que improvi
saram a f.lsa assembléa que 
está funccionando garantida

eminente
Cúlmette, qu< de ha 
vinha moveu 1 ama iit msa 
campanha ' > it.a o s u es- 
po. - -i.uistr > i - tinanças.

Essa trag li f u u na -ias 
qu-’m >i.-abdou inova ran 
ça, não só pelas cond ções 
SOClaeS dos

A' mil-i nolli, p;.’ wn!*»
8alilu d’um et.ri a Rs.got*»»

D‘"A R- ;>ribbra”'.

Na Confeitaria Central, 
acha se exposto uui bello 

' quadro a cléo, representan
do | Jlj »”» trecho da estrada do ;

marães e mantida peloSupre 
mo Tribunal Federal, apro 
vou unanimemente os pare 
ceres da Commissão de Apu 
ração e verificação de pode
res r ‘conhecendo, presidente 

i do Estado para o periodo de 
: 1915 a 1918, o Sr. Dr. Nilo 
: Peçanha e vice-presidentes:

1?,o coronel Francisco Xavier 
; da Silva Guimarães; 2?, Dr.

Dando vivas ao Birulho 
E ao tenente dos esgotos.

oidrd dá patra ? crianças.

| Para essa commissão o Sr.
I presidente designou os Srs mento do dr, Nilo Domingos Mana no, Buar
j que de Naz ireth.Raul Rego, 
I Lemgruber Filho e Azevedo

presidência do Sr. João Gui

o coronel Antonio D. Pinto. ; 
| Após a votação, o Sr. pre-

Rez :nde, a terra dos f >1 
guedos ufana se. pois a “S. 
Cecilia”, corporação musical 
sob a direcção dejoã» Cliry 
sostomo, o feliz ioterorcte 
da arte de Rocioe, começou 
domingo a emprestar ao j ar 
dim da Matriz mris um pou ' publicano Fluminense 

execução gitimo representante, no Es- 
eestriden ta lo, d i sober nu i popul ir >• 

ao segunlo co no extremo 
Icf-.-nsor das Lb-i laT-s pu 

chave de ouro par.- u na se ' blícts a q i ■ m i-ve o paiz o 
tn ’ .»•» que pa<-■ u iüi n< " "da dep.trt.r H. .uh .1 das 
uuma monotonia ..p ivor mie. í cívica-, p-u t < ivm 1 

do direito <• da ju .tiçi.

i Maria da Conceição Cabral

leceu na manhã de 25 do cor-
I rente emC. Elysios. a cxma. 
sra d. Maria da Conceição

; Cabial, esposa querida do j 
estimado cavalheiro sr. João I 
L. Cabral. A desventurada I 
senhora deixeu na orphan- ' 
dade 5 filhos e o s- u enterro 
realisou se na tarde do mes. | 
mo dia. A LYRA envia sen
tidos pezames a familu en

d :r nm-n Io p ■ lio que íos j 
se no n ■ i I i um i com mssão :

I J,‘ dade-; <le Dourdes
j cramento
■ procisssão do Sagrado Cora
ção le Je-iJS, no dia 9 do inez
vin louro, ás 4 horas da tar- ; cimento do dr. Nilo Peçanha:

— E o te lente ?
—Qual ?
—O dos esgotos.
— MliTeU ? •
— Não. «E-gotuu se»...

acab -v -. de soff er com > re
tira ia io sr. C.diaux. -ia vi 
d., d.ninistr .tiv ..

Emtiin o qu nos rest - li 
zer é que dois coraçõe cho 
ram nesta hor-. . sua desdi
ta. De um lado o d'u n < e .- 
po -a e seu > hl -o . n i - u .>< 
dade e de outro o .p isü 
vê aextremad i ro-n 11 ih 
enclausurada1 aum e. « -ito ■ u 
biculu, penitua .> ui I > • 1 >
seu aCto irrefl ;cnd >.

nucl -o “Maná". E.s.i obra i
1 é do nosso conterrâneo e ta tem indignado 
lentoso arti-ta Automo Nu

veira B itelho, con ra o Di 
rei to e a Ju -tiça.

D'ahi amigos do sr. Bote 
Iho. em desespero de causa, 
machinarem o assassinato do 
sr. João Guimarães.

Elliminado este, assumirá 
o governo o 2o vice presiden 
te, que é pessoa dos srs. Bo

1 telho e S idré
O “complot” toi descob t- 

to e o sr. João Guimarães es
! tá garantido por amigos e 
correlligionarios.

A noticia da pl mo infer
em Nictheroy 
a população

D“‘A nepubll«a“;
aniotiH 

o embrulho
— —-J' ' Ac< l imaram no os garotos 

--• ,ii.i* , li....i<. ... ct i.ir,<»
S. S. Sa- j 

á '

e Castro.
A meza d i Assembléa Flu' [ 

minense, após o reconh ci- ' 
mento do Sr. Nilo Peçanha 
para presidente do E-t-ado 
do Rio, e dos seus compa
nheiros de chapa para vice- 
presidentes, expediu tele- 
grammas aos Srs. presiden
te da Republica, ministros, 

| presidente d Estado do Rio 
Dr. Weuceslao Braz, Supre
mo Tribunal e outras auto
ridades.

Os pedidos devem ser feito» 
a Manoel A rr t.-u Jaccnu i — 
Cordeiro— E. do Rio. ou aos'

DHPOSÍTRR1OS:

Freire Guimarães & Cia.
Rua do Hospício,|18—RIO 

BARUEL & CIA.
Rui Direita m. 1 e 2—S. PAULO.

: um desinfetador, que prece-
I derá uma vaccinação e de- 
í sinffecção geral.

Ie-.de já agradece.

ji» nossa população ne-
J nessita ter bastante 

i C illt da, pois já ha 10 i 
,'1-r v iri-.la n :sta ci 1 ade, 

' f i' n : ouv’ n • ' ■ id'i ti\: 1
> local. II ml ■ n ch : • 

i g m u a a-: hcui-le nygi.-ne e '

co de alegria com a 
de chorosos tangos 
te > dobrados,sendo este acmr i 
tecimento o mesmo q r- ama >

u na se ' blic 
n. - "da ‘ ‘

Comquanto os governos 
•tentem pela mão forte da 
força bruta fazer calar a bo- 
Cva da impn-nsa, isto é, des
sa imprensa que não se curva 
ás imposições do poder publi 
co,eu me atrevo ainda rabis
car qualquer cousa,tendo por 
isso rezolvido de sete em sete 
dias cacetearo bondoso lei
tor com a presente secção. i

Ha pouco; lias foi levada j 
á barra do tribunal de Senes, | 
França, a sra. Caillaux, ac- i 
cusada de ter ...sas-in.i io o ; Angello Gerarquc Collet; 3?, '

jornalista G iston '
muito

sid nte da Assembléa pro ’ 
j clamou eLitos e reconhecí- !
1 dos .quelles candidatos, sen-
; do .s suas ultimas palavras 
segui Ias dr palmas e vibran 
tes applausos.

protag > ii,tas, | p.tra a or iem do dia da
como pela pe. J . que o p -iz próxima ses-ão foi design ida

a discussão e v-it tção da in 
dicação d i conimissão de fa-

1 zenda, tra iferindo para a pro
xi n. ses-ã-i ordin.iria o co
nhecimento do assumpto de lutada

! convocação.
O Sr. Domingos Mariano, 

occupando a tribuna, funda
mentou uma moção de con- 
gritulaçlo com o povo 
E-t ido do Ri >, pela altivez

i .ie ind- p -o len :ia com que se |
; houve 
1 rr.it>-. j nes de Paula.

____ i grado todo 
Conselho de Zelado- ■ 
ras convida as irman 

e L.__ _
comparecer
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a

p 31 de Ju!ho

£)ia 9 de

Monsenhor Felisberto Silva

<:<■>?. Htphicio de íyjngenha. ia

I

a< to.-., o illu trado -.-.cerdote rvdm

O Conselho de Zeladcras resolveu realisar a festa des' 
te anno nos dias. 31 de Julho, 1, 2, 3, 4. 5, 6, 7, 8 e 9 de 
Agosto, obdecendo 0 seguinte

Frogramma

anlas desta
a no doposito garrai;

•>i i •' tr.i com
Aposto).ido <

pSTA
Co

pias S, 7 e 3 
MAZZA, sacerdot. 
missa ás 7 horas da 
ra da tarde. 1 itur.i e- 'iiitual

do

â© SU@D

ir»r-str r •>eiras como nr.cionm ■ O . trabalhos ‘So execut 
dos com a maior perfeição e a r t ços ttduztdes.

RUA DOS VOLUNTÁRIOS, 14 A—REZENDE,

A’- 7 horas da n- ite terá começo 
a primeira ladainha e em seguida 1* 

leilão de ricas prendas, continuan to as mesmas cerimônias 
nos dias 1, 2, 3, 4 e 5 de Agosto.

Abel de ITazareth.
e

Jayme Vianna
com oscriptorio em S. PAULO, Palacete 

Lara, Rua Quintino Bocayuva, 4.
. Encarreg.im se de serviços de engenharia de 

qualquer natureza: —construcções, 
estradas, medições, etc.

O Coro Sacro será regido pela mae-trina r< zend- nse d. j

Emilia S. Rosa Fernandes 
auxiliada pelas suas discípulas e o coro ue menin.is.

Em todes os actos funccionará a

>anra Cecília RODOLPHU 
e regencia do p.dcntoso e apreciado maestro

JOÃO CHR1SOSTOMO DOS SANTOS
O Ccnu-lli ' Z- l;.d< ra:. p dt- a- I xm.s fámili .5 

juse virgens para maior realce da procis ao < 
«iccea todos que prestaram <> s< u valioso auxilio

Graade gucesssQ
Cura rapida da Blenorrhagia 

( G O N O R R H É A ) 
Usae sem receio algum

hjgeção
quo nSo só auavisc as donos, como esnda vos íivpa d’acjucl*e 
guando mal. Um só vidt<o debclla as blsnorphagías JIGUDA e G(-IÍ^O_ 
flLCA nos homens e nas malhem I A‘s flores brancas dc«appaP3~ 

cem rapidamente também ©om o uso da Injccção Occanol.
Yeude-se em todas as Pharmaclas 0 D rogarias E nos agentes geraes: 

BfagançaCidâC-
Deposito • 111 Nictlieroy— Dro- ai . Barcellos—Ru-i 

Visti nde 00 Rio Branco n 413.

01 não qu • tem a bexiga pregui- 
dec impõe facilmente devido a retenção.

j um verdadeiro ^tlJJÍÜÍâ 
porque e’.la não só fac.liti augmenta a PÍUVCSS. como des- 

URINA evitando a fermentação 
ni mo pelo-. producto“ dessa de 

mposição Nu 11 t no , att maios dos .n.us notáveis cliui- 
; provam a sua elficacia.

Vide .1 bnll 1 que acompanha cada frasco.
EnoontKa-au nas boas phai«maelas a dHogat» 

eldada a do Hatado a

l,o d®
A REALISAR SE EM 9 DE AGOSTO EM

A’s 5 hora-, do lar ie—Sihirá impou >>t procissão j 
que percorrerá a- ru qu- for possiv 1 transitar; ao reco
lher se h verá > seguintes c-iiiionias: R novação das 
promessas do b.pti > pela- creanças; Consagração das 
Zeladoras < da I’,.r<jclna o S igrado C .raçã ;. terminando 
coma berçãodoS :i S .cram< ntu •• em guina o ultimia e 
leilão de Imd is pr 1 - .

Presidirá todos *" ---- ----------- '-*......... ’

Bexiga, ps, sta 0 y^thra
a l|rufortiiiua Granulada <1. Giff.mi e um precioso diure 

tico e antiséptico dos rins, da b xig . da urethra e dos in
testinos. Dis.olve oacido urico e o; uritos. Por isso é ella 
empregada sempre com feliz resnlt do na insufficiencia re 
nal; nas systites, py .ditos, nephrites pyclu-nephrites. tire- 
thrites chronicas, infla .imação da piostata. catharro da be
xiga, typho abdominal,, uremia. diathes'.' urica, arêas, calcu 

, los, etc. As pessoas idosas 1
ac . e m iitiçao a . a. s Zela- ; çosa e cuja urina s.> dec impõe fácil 
• • bençã > do S S. S ieri n-.-nto ' encontram na t(ruformítia de Gíffaúí

infecta a BEXIGA _ . _ 
j desta e a inf-cção do org ■ 

I 
i cos 

A'- 8 h t s ' , ma . ã— NL a -ol pi j >>. ira com | 
cunhã das creanç.as communhã ■ geral Uo Apostolado e 
mais pesso s—A’s 11 hora-,— Mi<-acait da co'ji sermão 
ao Evangelho pelo RvJ no. i

í ^rogaria GíffOSli <& C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

H tverá retiro espiritual, pregado 
pelo Rvmo. Snr. Padre PEDRO i 

ieziano, que iniciará o mesmo com 
m i liiãe pratica para senhoras; á 1 ho- 

e prat:ca também para senho
ras; ás 3 hor .s da tu d , pratica para a- cri oiças do cathe- 
cismo; ás 6 horas t -rç . oratic 
doras, ás 7 no *s 1.-. inh,. •

e ás 8 horas, u u confer-.-nci < pari >s hom as.

Conexo tàutjl 0uieão ncI--------- ------- - - --------- 1-„ _ --------------------------------------- --------------------------------------------- ----- --------

| Salão Fluminense
banda de musica I Loja de Barbeiro e Cabellereiro de

ESCOBAR| /infonio í^adilha Cante estabelecirnea* 
to de excedentes officiaes para Cabello <• Barba. Tem sem 
pre um completo sentimento de perfumarias, finíssimas.tau-

n. s lámih is an- ; 
e também agra |
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Aos recem casados A LY 
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e de

e ze-
Capi-

um p,.cihcador 
o candidato que devia apazi
guar o Estado na lucta en-

o Dr. Porei- 
i uticula, o Marechal Hermes 
foi o salvador Io Dr. Nilo Pe- 
çanha entrando com a força 
da espada para enthronisar 

i ou sustentar o Dr. Oliveira 
Botelho. Não é pois de admi- 
rar que agora o Dr. Nilo ven- 
do -se abandonado pelo Ma 
rechal recorre ao poder ju 

no caso | 
competente.

£0E3>ríC0l. é o melhor LON- 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurím o 
anntincio na 3? pagina.

Z3om a senhorita Dulce 
Guimarães filha do fi

nado major Deocleciano Gui 
marães, contr.ictou casamen 
to o sr. José Jardim Ribeiro, 
aprecia.'o e laborioso moço.

Segundo nus consta o enla- 
ce matrimonial pelo civil será 
leito nesta cidade, e o religi
oso na Basílica Apparecida.

Parabéns aos noivos.

uma
endocon- ! so,

l Ias partes que o
I do pleito, mesmo 
nunca observamos a

O supremo tribunal tem 
sido o refugio para o qual 
appellão todos os que se sen
tem prejudicados e sacrifica
dos pela politica.ou nos seus 
iãteressei pessoaes.

Seria também convenien
te que se lhe de-.se a

a na

os <
das ao sabor das convenieii

pleito tão disputado e para 
o qual o poder verificador 
que é a assembléa já de an 
temão tinha feito declaração 
de voto, os vinte cinco fieis 
que formarão o bloco inex
pugnável do Presidente do 
Estado, com que elle conta 
para o reconhecimento do 
seu candidato.

Em face dessa attitude tão 
extremada o Tribunal veio 
em auxilio da minoria da as- 
sembléa, concedendo-lhe o 
«habeas corpus» para que 
ella não fos»e esmagada ou 
supplantada por es»a maio 
ria tão bellicosa e audaz

Em nosso Estado tem se 
reproduzido periodicamente 
esses casos de lucta acirrada 
r accesa por occasião das elei
ções presid<*nciae'. Quintino 

i Bocayuva foi 
facul- | 

dade de julgar em ultima ins- í 
taucia o reconhecimento dos ' carniçada que Alberto Tor- 
deputados, porque assim os ; res travou com " " 
lesados, os degolados pode l 
rião encontrar esse recurso,e í 
o reconhecimento não seria, 
tão político e p irtidario como . 
sc tem manifestado.

Alguns contestão as suas 
attribuiçSes no caso do «ha- 
beas-corpus» da assemUléa 
fluminense, o tribunal encon
trando o paix já tão anarchi diciario que 
sado e convulsionado pelas ; o

cids partidarias, é a illação 
dos acontecimentos, a lógica 
tmplacavel dos factos.

25—7—914. C. B

gel. Augusto jjaoria
Falleceu na cidade de Cru- 

seiro no dia 27 do aiez p. p- 
e sepultou se nesta cidade o 
Cel. Augusto Amorim, nobre 
filho desta terra que deveor- 

-gulhar se, ufanar-se de tel o 
produzido, porquanto o Cel 
Augusto pela opulência das 
suas virtudes e formo-surade 
sua alma, era um cidadão qu® 
se impunha a estima e consi
deração de todos.

Homem activo e de gran
de capacidade para o traba
lho, foi um luctador, um che
fe de familia exemplar, e co
mo político dedicado ao seu 
chefe o Dr. Cunha Ferreira, 
sempre firme, constante e dis* 
posto a todo sacrifício pelo 
seu partido. Foi na adminis
tração da Santa Casa que aí 
suas precoces qualidades s* 
manifestaram e se aprimora
ram com grande brilho; ti iha 
um.- veneração, >ona adora
ção por aquella casa, era uma 
paixão que o dominava e De
us sabe com que dôr de cora 
ção elle teve de deixar a ad
ministração do pio estabele
cimento e mudar-se para « 
Cruzeiro, onde ultimament* 
fixou a sua residência.

Estremecia porém pela sua 
querida Rezende, e com aper
tos do coração d’aqui afas
tou se, fazendo projectos d» 
voltar, e com a imagem d* 
terra amada no seu coração.

Era homem que multipli 
cava a sua activtdade, o tem 
po lhe chegava para tudo, e

I com ardor e tenacidade se en ■ 
tregava ao trabalho e dava 
conta de tudo que se encar
regava. No Esulo onde te. 
ve negocio levantou a irman 
dade de S. Sebastião e de S.

| Benedicto e enthusiasmav* 
I aquelle povo, do qttal era um 

amigo, um servidor infitig.i 
i vel vreando um* larga clien

E’  r_ ...  ,
I como o costume iaz lei não se ; nhora; do noivo no civil, 
I póde extranhara intervenção , Waldetnar Penna e no 

vota ' d-j r nbunal que uãoé intru- | gioso,
é solicitado, instado pe- | Ihães e madrinha em ambos 

íaztm juiz - a mãe da noiva exma. sta. d 
por que , Etelvina Coelho do Amaral.

Consti i
tuição, nem is leis, são todos RA, de coração agradece 

dias deturpadas e viola- i honrosa p irticipação
L , / . .1 1/ o - < l > C  I ... * 1 i* S

legitimamente que lhe cabe - de bayonetas, e 
o direito de intervir em favor í ou tornar effectivas as suas 
dos opprimidos e esmagados . decisões precisa recorrer 
que sd nelle procurão a es- j executivo que tem 
perança e a salvação. de sustental-o.

Em geral as eleições quasi ■ E’ um conflicto político, e 
todas são viciadas e corronr i 
pidas, e como o Dr. NiloPe- ! póde extranhara intervenção 
çanha conseguio 
ção « 
tra si o poder federal, esta- 
doal e a maioria das munici
palidades, o Tribunal julgou 
que devia amparai o, porqae 
era uma força real e decisiva 
que se manifestava em um

para validar ’ ta! Federal.
Forãm padrinhos por par- 

ao ; te da noiva no civil, o sr. dr. 
dever : Luiz Amaral Gurgel e exma. 

senho, a e no religioso, cel.
i Luiz d« Oliveira e exma. se 

, osr.
----- ------------- no ieli- 
o sr. dr. Mario Maga-

Elixir de Nogueira, -levi 
doa «ma acçao depurante, e 
Considerado como um verda
deiro tonico.

Recebemos no dia 31 do 
mez p p., attencioso e ex 
tenso telegr.amma, em que 
nos comniunicava que reali 
sou-se no dia 30, o enlaçe 
matrimonial do distincto ra 
paz Gastão Wandeck Cunha, 
funecionario de alta cathe- 
goria dos Correios, com a 
prendada e querida mlle. Ri 

der ju | ta Coelho do Amaral, filha 
parece j extremosa do sr. Júlio Cam 

mais competente, por | pos do Amaral, activo 
luetas partidarias, entende , ser um poder que nào dispa : | loso telegraphist.
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i.-iiã.)

M;- '
n>-

A varíola *ras - 
sa antro aós.

z annos h<> item, o <
i id-' talentom ;

va.

encontra
c.so de

A se 1 
domingn 
n a n i <' 
essa f I >• 
pois I- 
teleg • i 
nos < h

vez, reitera, nesta pequena 
nota.a expressão do seu agra- ! 
deci nento sincero p do tno J-> j 
captiv.iiite com que tratou o j 
seu redactor, torn >u-se

I 
popu-,

/ssta canipsotre
Na Capi-llinha do Perape 

tu ga, neste município, re li- 
sar mi se.com gr ind • concur-

I ’■

i

« Lombigueir .» 
m iceutico chimic > 
especifi o prcCls • em 
>s <: «sa-, d • fendia.

- ” t........... ;
Silv ira, !

to ias I

cre- I 
< dorada syiuoatbia e gratidão j 

tomaram I

est;>
p.iiz ã
vista io imminente fracasso 

t mo br.izileiro que 
negocia n is praças

hypothése alguma, 
a sita mtnuscula 

irmã ( m raça e cr d< ) bál- 
kanica seja tragada pelo im
pério de Francisco José; sen
do, por isso quasi que espe 
rada a intervenção conjuncta 
do gov i ne teutonico e ita
liano, adv- rSirios irreducti- 

rtão ve’s gr:'nde povo mosco-.

, se ponham em cout icto 
i o resto da população.

primeira tni-,-a, proci >súo e 
a noit-- imponente Ia laiuha, '

Dr. Jaymc Lima

O Dr. Jaynie Lima, medico pela 
Fac-uldado de Medicina do Bahia a 
clinico na cidade dc Itabayanna, 
etc.

Attcsto in fide arados mei que ® 
preparado ELIXIR DE NOGUEI
RA do Pharmaceutico João da Silva 
Silveira ó de um resultado Sempra 
benefico em Iodas as aftccções da 
fundo syphiiitico. O que digo tem 
sido por mim presenciado inmi* 
m7ubaV;anna.21 d» Julho d. 19! 1, 

Dr. Jayma Lima.
(Firma reoonhocida.)

ne i
> tinh i dmi- ' 
u iv ■ ter ' 
captivan i 

mi
s -m pesar ; 

■ -arecrr ,*e < 
t ■ nilia q.ie j 

si, no- i 
cori

-ua bella t
.i . 1

‘ seS dos S irlt Viam - 
quiz ti j mais tinos orn imcutus d 

«elite» social e da de

que terminou 
hi ro, começara 

•1 o i calma, m ,s 
z, oo icos lias de‘ 

i-, ■> quando o 
g ,.. o, u.mdo

• I ov i-- que a 
Áustria '• vii declarado gu
erra á 8-- vi a.
9 Oseff iros I sastrosos que 

i-inzirã ao nosso 
ii.iis terrivei ,e.m

cm Coii 
ira o ti n

i ■ 11 i pi ir.i 
v- 1 esta lo; não h.i o m-nor 
confoito para os doentes.

IC n :Ces, nio que

incnt-- com medidas enérgi
cas, alim de sustar o desen-
-................. .... ........ não só

com a notificação obrigató
ria rios casos, como estabele-
cen io um cordão sanitário, 
no lazareto dos Passos, r__

; deixando que o, enfermeiros i V‘L, níl 'iltüitlJ de deix-r^m 

com l

í ti 
11-biil- <• p iz. Virgílio Paes da Si! 
„! 111 nm i ' I’ ifabens

de todos quantos 
parte nessa fe-st i.

Ao zelo religioso ia ex-na. 
sra. i. Izabel D.-lphina Bue- 
no, revemos a p isse da rica 
imagem que serve de or.-igo 
a referida C ipell

Assim é que, quando, em 
nosso (taiz, tudo fraqueia, o 
sentimento religioso retem 
pera se formando aJtni- 
n-vi 1 contr -1--.

o u a -s 
li-,ir-b”.ii convi- 

t--s em profu-ão. tendo o illus
' tre rv 1 n.Coii<-g-> Billc-io i»■

->i hdo á, c rrim-nii.i-, ndigio 
sas, <]U-- c-mst.ii.nn de ben- '

de i>ivv--nir 
fum-st.is

O gov rnu fimitou-se a 
maiui.ir u n medico e u.n dn 
siuf vtador.

Não h i um posto vaccini- 
Co gratuito nem e 
mesmo a lympha no 
uma inic st: va p.i ticular.

A-- ii- MH. vnc irreg id is 
do trai unciilo ios variolosos 
pa-seiatn uvl.i cid -. 1--, vão ás 
fest ,s da egio-ja, se n o me
nor em I i.ii, p - r.i evitar , oro-

A variola vae tomando as 
sustadoramenl incremento 
entre nós No lãzirrto dos 
Pa-sosjá i-xce.de de 18 o nu
mero Ios vlli .llllos.

No ■ nit.:iit'> --ão iiá um 
movnueiit - int- II.gente dos 
i>o 1,-rcs publico, para o fim 

c nsequenciaa

a livre cção dos dois povos 
em questão, nessa lueta devi- 
gu il, e a-sim sen-i >, é de s ; 
prever que estas duispot- n

j m ’»• to Ih idas n i 
sua obi - deshu n irt i pcl i cul’ 
ta Fr uiç i e Ing! it^rra.

! r ff CtuOU > . 
respju- i á q u' esta

i sab’tbzar o sr. Oliveira Bate - 
! Ih ) e destituirá talvez o procu 

homem j rador geral da Republica; o
i sr. Wencesláu Br.iz não deu 

rode’- I resposta ao telegrammi em
i que o mesmo sr. B itelho lhe 

commuuica a votação do te
nente Sodré, para presidente 
do Rio; e no dia da posse des 
te não será m iis p-- -sidente 
da Republica o Marecnal 
Hermes...

Q i-mta c-msa em favar -o 
sr. Nilo !

\ l-çao, que ■> - o 
dtu deve augmentar muito o

v d-i - x - - -a -i.i do íl- 
lu- - filho ie Campos.

«O Coi o io Pop u 1 a r».

/treiÜQ
Gruimarãçs

Cirurgião Dentista pela Fa
culdade de Medicina do 

Rio de Janeiro
—Consultoria« resldeneia.—

Largo <1. Matriz—40.
TELEPHONE N 31.

Rezende

to justamente, r--preS -nt in Io 
a victoria do uireito e da boa 
causa.

O illustre político fhimi 
nense é u-n 
situação, a que deu to los os 
mi nos que u n | 
Republica pó le dar

Brigou com ella, qurohos- 
tilhzou sem tregoa >, 
rar 
sid ncial fluminense.

Mas s. exa. tem - 
l 1' u.te: já f >í r 
p- s. lente do I 
pr;mo Tribunal

<tUa de sympathias e 
taridade.

Não era pois um 
julgar, imprimia vida e mo
vimento a tudo que o 
sva, e de um trato affectuoao . 
e amenissimo o Cel. Augus
to na sua casa era um perfei
to cavalheiro, de muita fran- 
quesa, acolhendo , todos com 
distineção e ridalguia.

Na idade de 55annosteve 
uma vida jperosa, cheia, rica 
de obras e ensinamentos, e 
lega a -eu filho-, esse pat-"i 
rnunio incomparável dc vir i 
tude e bon-i - ie No m io- m 
que viveu e floresceu é uma 
figura de d-staque, por que® 
fez se por si, e u um ex 
ém-ilo de coragem e probida : 
de em todos os seus actos, i 
deixando um n-.»m: i.upjllu- | 
to bem q-i. ;to

D ■ carr.cte- integro sm.
Cer ' nãe se ih ■ n ,-t v i o 
noi deslise, qu in 
S.íde era tu.i vx 
no. com vs-e- lor 
t-s conquistou alguns 
g >s fiei.-, e nao é 
que vemo <e > • 
nign . chi f ■ ie 
não -e pei t I1C1 ■ -ó a 
mi-m d - c irnU i • c I 
Ção, p.ilpit iva em - 
álm l CO li HlleU d d • 
Sencimeiit - tão -v i1g--lhÍ(.-> 
Sülibm-----O nor
am.ir -I i p- ixi no.

e
1 D ■ js, o reucia, por motivo d.i in iugu- 

C. B. ração d : um i linda Capella 
--  ! alh c nstruida graça-, aos lou- 
phir ; vaveis esforços ios sympathi-

- cos moços Antonio João , 
M .-nan lr > la Silva, o f st •• 
jos para os ona i digna

b.' provvbi il i 1 -hcid 
do -r Nilo F ç an ..

Sua exa. v ,e mais u n . v z 
habitar o palacio io lag.í. e

doe il i 
ora s- 
francez is

Segu.i Io as ultimas notiei' 
as, O V Ilio Muii I'i ach i '•?

pag ição da t. rriwl epidemia. . a'ne-Ç 1 1 d uma grand -con- 
Ò i.iZ irclo, em comiiçôas Pnrqu'* a Rússia,

in.ulli i ut.-s i.raoiin . .tue ! l”'! ■ ’ l<v,a autorisadi de 
se K-siina, -st.i .-11 a i(| >ra sc“ •) irano, scientifi- ára ás 

não ha o m-nor ; demais nacionalidadesde que 

.B?o muito i.g.im<s.i..„„ijçâ;dyape,la-d^ra-â;j', |

I feitura pró- idcncie urgente- 

com o brilhante concurso da 
, | vas, anui ue sustar i

ex oaré Iro -lesta ! volvmmnto ,1o mal
ex-pare iro uesra R-zendens-

A’ noit : hou»e leilão <-m 
presidente dc cujo [lavilhã > artistic i n-nte 

! ornado pelo sr. Pe lr<> LJlys- 
! ses dos Sinto-, viam -c os 

11 nos-
lhe, por fitn, a curul pre- j sa «flite» soei d 

I outros lugares.
estrclla | A boníssima famih i 

. " * C‘?J i ' *fü| ’ 'l ,J" ‘ 

Estado;; ü Sü- . » flf ct-l-lll • . I II 
aí vae raspou- ; a qual esta 1 >!h i,

se.com
xce.de
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trarem na arte do namoro e 
fazerem os papás e mamãs 
trepar tias tamancas I

AMADEUS.
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As vestes —as paginas.
os E-VF3TTSS —••■.. iính.tse 

as colmnnas.
A BARRa DA SAiA —-o fo

lhetim on le muitos -.e pren 
d '.m

o AMOR—o programma.
OS ADDRADDORES— >s Cor 

responde mea (f oll >b >r<iJo- 
res).

O CORAÇÃO- o Dl ect->r 
que a guu no pelag ' d i vi la.

Dtm JÉüax,i&

—MEDICO — 
REZiSN.DE—8. d-> Rio-

*

Vândg-s©
por mudico preço, o terreno 
fronteiro a capella de S nt-i 
Cruz em Campos Elvsios e 
tamb-m as ca-.as le ns. 33 
37 e 39, n > rr.iv^sa i; Es- 
taçã , ao ie<mo district<‘>.

Para informações com c 
snr. Fortuiit' G>içdv s 
Barbosa, ein C. Elysius.
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chin.iCOS Daudt & Lagunilla Rio de Janeiro

A SAt ~jE DA MULHER e o e-rpecifico 
incominodc3 das senhoras e s->nh ritas.

Ox.?’.á q;v. -c-,tc confl.ict'v 
fosse liquiaid? em umtnbu- I de -naistarqueza para 
nal de paz, p ra que não ou- 
víssemos, atn.inhã, de todos 
os cantos do Universo o gri
to lacinante. d < rni-eria ! 

* * »
Julho se foi, sem nos ter 

deixado saudades, pois a sua 
curta vida foi cheia de desgos 
tos para uns (?) e algum so- 
cego para outros, mas em 
Compensação ahi está Agos
to qae trouxe comsigoa que
rida festividade do Coração 
dc Jesus, para fazer desap- 
parecer todos esses soffri 
mentos e proporcionar a nos'
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O ROSTO —Artigo -le fundo.
OS OLHOS — 0 serviço tele-

| graphico.
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d -ntes.

os ENCANTOS—os annun-
CiOi.
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que p i correrá • 
llier se li v rá 
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Zelador.is 
Com a b- eçA 
lellãi

P.esKo

i <ie musica 
'Io tenente 
ESCOBAR

. >y
mli i

■ m i . I, i> r-mi

. ■ I- .• I II.

tfrjfoe.nina d Giífoni

b Mil

] íDcogm-M Francisco Giffoni £& C.
Rua Primairo de Março, 17 —Rio de Janeiro.
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m ,i- -
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Graad© suòossso
Cura rapida da Blznorrhagia

Biyidâju^ v .
leilão de riç i premi is,. m m <> ■> mesmas cerimônias 

uos oj 1, 2, 3, 4 - 5 de Agosto.

O Conselho de Zeladcras resolveu realisar a festa des- 
te anno nos dias 31 dè Julho, 1, 2, 3, 4. 5, 6, 7, 8 e 9 de 
Agosto, obdrcendo o s -guinte

Programma

i ihã —M ; a solemne pri n ‘ir r com- 
•-iç.s commiinhã i geral -Io Apo-Aola-.lo e

— V 11 h ira-,—M's-a canta i i co u sermão ; 
th 1 !<•.

• riu—Sdrrá imponent.* procissão i 
q i for p i.>iv 1 trm ata-; ao reco- 

guintes cerimo.ii is : R-nuvação das 
ip li reii-ças; C m- .graçàc das 

•i i o S gr ■ io C iraçã >, V-rinin indo
s icrain- ut-> <-m s. gui Ia o ultimo

fESTA do $agradô
Coração de uesy>

A REALISAR.SE EM 9 DE AGOS TO EM

Abel de> Nazareth.
e

Jayme Vianna
com escriplorio em S. PAULO, Palacete 

Lara, Rua Quintino Bocayuva, 4.
ICncarn g ui ■<• de serviços d" engenharia de 

/ qualquer natureza: — construcções, 
estradjK, tnediçõ-s. etc.

V 7 11.
i'1

■ m . i n

pia*: 5, j ; 8 
MAZZ X. 
missa a-- 7 I 
ra Ia t-o 
ras; á 3 
ci*mo; á 6 > > 
dura , a 7 

á- 8 - .

H iv-rá retiro espiritual, pregado 
pelo Rvmo. Snr. Padre PEDRO 

leziano, que iniciará o mesmo com 
i u • n intià e pr itica para senhoras; á 1 ho- 

I o n i ■: >i ici d e ,ir it’ca também para senho’ 
ti t. 1 , pruica ;> ira a; crianças lo cadie’ 

ç . iritici ■ ni: litiçio para is Z-li- 
li '.unh e b nçã > do S. S. Sacramento 

li, u u.i o ifere ici i p.ira<>s homens.

Salão Fluminense
Loja de Barbeiro e C.ibellereiro de

. ^ntonio padilha "AÃySyX
' to de excellentes oifieiaes para Cabello e Barbi. Tem sem
j ore um completo sortimento de pt rfum.oias, liiii'simas,t.ii>- 

’o 1' -1 r , -ir.i I oi 11' li.n :i<•••. ( > t.r dudhos ■ ão • X Cllt l
■ Io1 eipii a maior p -rl içã > e a t r ç .-. leduz ■

I RITA DOS VOLUNTÁRIOS, 14 A-P. EZENDE.

(GONORRHÉA) i
Usae sem receio algum a !

líijgeção Oegaiiol I
que não só suavlsa as ’ doess, oomo ainda vos tiVKa rUaqueUe’, 
geandc mal. Um só vídt<o daoalla as bleaoi»t»haglas AGUD21 e .* /
riLGJI nos horo c.s e nas muineRos I As flores brancas dssappare- 

cem papidameíitG tambam som o uso da InjuCÇãO Occanol.

Vende-se em todas as Ptiarmicias e Drogarias E nos- agentes gera.es: \ 
Tü- 'L-4 © ) Ru i i Hosp::U n 9e Rosir

££ j. ro n 62—$i) de Janeira- j 
Depinit n Nieth r y —D • .; 13 r ellcs — Rua |

V’,-! nnde <io R... 13 . uco o 413 . . ,; j

gcí-y,ria, Life Ay b jjrethra,
A Krufonil ita Granulada 1 Giff .níéuin precioso diure ‘ 

tico e auti e •' 'i ' 'i.i Ix xiga, d . urethra e dos in« 
testinos. D ■ "I o . uric i e > urntos. Por isso é ella 
empr-g i ' • f ’ esult.ido na insufficieiicia re 
uai; nas -y . >y ii.-i-. i .uirite-. pyclo-nephrites. ure- 
thrites m i ill i ii içã • <‘l . piostat . catharro da be
xiga, typh i ib • m i .1, nr-mi . u ithes urica, arêas, Calcu 
los, -tc As ■ s->. I IM .1 ■ ã qii • tem a bexiga pregui
çosa e cuj ui • i- '■ ' >i,;õ facilmente devido a retenção, 
encon r.i n ,, Urjfof.niíia -i GiífOlli um verdadeiro Ç$p«CÍÍÍ{9 
uorque e’l , -■ ... ó f Iit ' ui onerita 5)Ílire5C, ccmo des- 
inf. ct.i a Bl-.XIG i v . URIN X. evit indo a fermentação 
dest.i e i mf cçã • .1 - -n’g :m .mo pelo' productos dessa de 
comp i-içà > Números i. iilcita ie dos u.us notáveis clini-' 
cós provam . u . etficaria.

Vide a 'm I • que icmnpanha cada frasco.
Bneont?s~»« nau boan phãfrnaelac £ di<ogai>ia£ dasta

oidüda o do Hatado o no doposito gepal:

O Coro S cro seiá regiuo pi 1 a m.o- trina rezmd-nse d. (

Emilia. S. Hosa Fernandes
auxiliada pelas suu.i cii.si.ipul

Em todos i.s uctos funccionará a b nd

>anta C^eilia
• regenci.i do tsb-nto-oe .ipn-ci ido in.ii---tro

JOÃO CHRISOSTOMO D »S SANTOS

O Cou-i li, di Z- l.idor. . | : ■' l' x 
jose vilgells p.iia maior le,.lc. oa pri-ci- 
Uece a todos que pi ,t iram o seu v 4 i

REALISAR.SE
gera.es
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A GUERRA O povo se
revolta

ao

Muito em segredo...

Cattete, até o dl i 20, de-
—

•1 •'
porque isto

AmlO 
Sem-stre 
N? .'Vulso

plano-
to, em

a gentileza de nos
4 participar o seu contra

cto de casamento com a gra- 
ciosa senhorita Hilda Rocha, 
o talentoso rapaz Tarquinio

ni a
vae

ni-iguem, 
muito em

P igamento adiantado 
ESCRIPToRIo

Largo do Rosário n. 2-

A XolFMA
Publicação bi-semanal 

REDACTOR-RESPONSAYEL

Ademar Vieira
10$000 
6$000 
$200

Acha-se de prompndão por i

Não mais podendo suppor 
tar as desastrosas conseqnerr 
cias da falta de patriotismo 
do detentor do executivo do 
'governo desta malfadada na- 
ção, onde meia duzia de co
nhecidos falcatrueiros tudo 
faz para a desmoralisação de 
seus filhos, o povo começa a 
se revoltar, conforme nos 
demonstra a ultima manifes 
tação de desagrado levada a 
effeito ao tal de hermes da 
fonseca, quando se retirava 
do Derby Club, reproduzin
do se a mesma scena na Ave* 
nida Rio Branco.

vos de força m.dor o eminen- | 
te dr W nceslio B'az.0 pre- J

I bes que 
' menta.

Oxalá que Deus se apiede 
mais uma vez do homem re' 
nitente no pecc-iJu, dando- 
lhe novo coraçã » para com 
prehender em que consiste a 
verdadeira Felicidade.

Cl LIO MARÁES.

terra, segundo informações {
1 ‘ d. , ■ que. i BRIGl’!''iv.l

auctondades ’ e mais effic
| annuncio na 4? pagin i.

annos a 6 o esti-
4 mado cavalheiro 

sr. Firmo Junior, correcto 
funccionario da Central, em 
Roseira, o qual offereceu a 
seus amigos que o foram 
cumprimentar, opipara mesa 
de finas iguarias.

Ao «dessert» fizeram-se 
ouvir diversos oradores que 
num phraseado fluente sau
daram o aniiiversariante, eu 
viando-lhe por isso A LY-

actividade industrial do rumo j uma vez o general PENfiC
FINO como sapo á beira da 

nquista , lagó i.

a ordem do sr dr. di- 
f rector Central, fo

ram supprimidos até segun
dam lem todos os trens mix- 
tos e expresso-, do ram d de 
S Paulo, faz- ndo o.i trens 
rapidosiodo c serviço e bem 
a-sim os nocturnos.

Um horrível vendaval agi
ta a face da terra. Os póvos 
que se ufanavam de viv:rna 
mais florescente civilisação, 
fizeram um recuo formidá
vel para a barbaria.

As tendências destruído- 
ras do selvagem supplanta- 
ram as aspiraçõ is moraes do 
civilisado, anmquillaram o 
codigo divino da Justiça com 
que a velha Europa se con
duzia comoo arbitro do mun
do. Essa Jefl .gração tremen
da, verdadeiro cataciy-,ma l 
social vale por eloquente lic- I 
çãodequeopiogresso huma- ! 
no não -.e restringe sonvnte citos 1 
ao aperfeiçoamento ph,',ico Não matarás! Eis a exclu

siva, a única resposta que o | 
Verbo Divino po.i< i á uíspir tr 

: á humanidade desvairada e 
| louca, que só d'Elle se lem
bra nas miseravei; hecatom- 

o seu orgulho fo- .
Oliva da Fonseca, filho de

blimes de liberdade e de paz, 
nos vem trazer o terror, o as
sombro dos explosivos que 
caem do céo !

Pobre Europa, a nós que 
te criamos em plena virili
dade, dás prova de um joven 
estouvado que não tem for 
çis para dominar uina ouda 
de sangue, atiraudo se 
impulso inconsciente da có
lera selvagem !

A Allemanha pela voz de ' 
tem o '
o au-

davida para o rumo <la morte.
E’ assim que a coi 

ulti. iia .!<' s- u g 
a aurora do adven-

-ie piomessas su-1 segredo...

do Realengo e querido fi- 
..a exni.i. sra. _ ....

rtna Paes de Carvalho.
Ao Enedino A LYRA au • 

gura felicidades.

pie- I RA as suas saud ições.
cor- j ——----------------------------------

lem seu ittestido u- voz
do povo o grande depurati- 
vo do sangue «Elixir de No- 

_____ _ gueira». do pharmaceutico
d. Casto- ! SILVEIRA.

I gabemos e de fonte au- 
torisada que, dentro 

em pouco, Rezende hoaoe- 
dará uma magnífica compa
nhia theatr.il, que ha dias 
di-ixcu o theatro Recreio do 
Rio, em «tournée» pelos Es- 

| tados do Sul

tomhr.col <■ O -aelhor L<»N- 
'■ i.-inT-n 
Procur -in o

aperfeiçoamento phy.tco; 
da existência, ao accrescimo 
continuo do bem-estar mate
rial : mas sim e muito mais 
na progressão legitima dos ' 
pendores altruísta ., na puri
ficação sincera dos .atributos 
espirituaes.

O homem pseudo-civílisa- 
do achou que era suffi :iente 
caminhar com a potenciu en 
gauadora <Jo cerrbro, e dei
xou de lado as «veleidades» . 
sentimeritaes do coração. |

E o resultado foi es-,a ci 
vihsação abortada, cuj >s tris 
tes fiüctos estamos saborean- : 
do nu amargo travo da pres- ; 
pectiva da fome !

No emtanto vivemos no ;
século d is maravilhas d a ele- j qa fonseca 
ctricidade, da conquista ar i 
rojada do ar, das machinas | 
que calculam ...

O desconhecimento do seu - 
verdadeiro destino fez com í 
queo homem desvias e a sua í sidente ' leito, tican lo mais |

illustrada familia residente
' na C ipital Federal.
| A LYRA deseja um noi-
i vado feliz e agradece a par 
' ticipação.

! lyfais um anno, comple- 
f »tou no dia 8 do 

rente, o nosso presado amigo
j Enedino Virgílio de Carva
i Iho, alumnoda Escola Míli- 

r- , ' ,r ó'
Consta que o sr. hermes < ||1(J (]a

o napoleãosinho. I 
não se aguentará na pensão ] 

. _ ------- , ... ... . |
( vendo sub-Aituil o, por moti- | __

ordem do presidente da Re 
publica, as forças de mar e

I’ . .
qu - 1 btirt inoH ‘ir ;
convive com as

I üavaes.

seu inonarcha ainda 
desplaute de implorar 
xilio, a protecção de Deus 
para a victaria de seus <=xer-

theatr.il


'* '<■? A'*■? »rí * t 3 'i- ’.

CHRONICA

AMADEUS.

presidente do Es-

r

Automovel

Ob

ao
sr. 
ao

D'«A Republica» do dia 
5 do corrente.

br Jaumt Lima

O Dr Jayni'- Ltitia, rnedfco pelt 
FicuhlaO” <!<■ M'.*iOciiia <1o Bahia t 
ciiuicu na d** Itubuyanna,
•te.

AlteMo ui lute tjraduv met qiw a 
pr.*’>arad- I I IXiH DE NOGUEI- 
HA do l*í;ai t acrohco Joáõ da Silva 
bilvdra t- df ntti. reaulladü «empM 
tn io (íc<» eni Ioda*. nu affecçfte» da 
fundo MypiMhio 1 . U «|ü‘ digo leia 
1,1,1. por ruim pr«1 <4rn*.»udo í«»<

Ho!».»’.nona. VI do Julho de 191 i. 
1/r

(>*nua reconhecida,}

nosso theatro uma “currus- 
cuba” troupe lheatral, capaz ’ 
de iazer com que nos esque
çamos das ‘.‘encrenças" lá 
para as bandas occidentaes 
e...da crise que nos asphixia.

Ora viva !

A «Lombrigueira» é doce 
e é tomada pelas crianças 
com prazer.

A OTÍS3
Os effeitos desastrosos da 

tremenda lucta em que se a 
cha o continente europeu, já

| se vae sentindo assu-talora i cr;1..ri)y 
mente em uotsa praça, pois :

* tel g- tpn1- >•

?

-germina hoje, e com to- 
A da a solemnidade a beb 

la festividade do milagros > 
Coração de Jesus, havendo 
porém, pela manhã commu- 
nbão e ás 11 horas missa can
tada. A’ tarde sahirá a pro
cissão que percorrerá as ru
as transitáveis.

!-'• rs* •• -jf *#•? '*'> * s *’■

! Política 
fluminense.

i r* í-a,
do telegram- (ieir0< ^ra 

. r* r\ n r* i o rs Ql‘57 !

Com o terminio da festa, [ 
julgavamos que a cidade vol- ; 
taria a seu desolador e pri . 
mitivo e-tido de monotonia, | 
mas como nascemos com Sor ■ 
te p’ra Hermes (sim porque 
Hermes é syuonymo ue bur 
xo), essa desconliauça desap 
parece, pois rio-, annunciam 
as más huguu... .alvo .>ej ) | 
que dentro de pouco tempo i 
vu-uuo ter trabalhando no í

seguinte tcle -.ufficienles para

«Conceição de M ,bú es
tá cm vcrd , .-no

Até o dia 14 do corrente, 

na praça

Mu 11 • ir r ,s despachos 
iirigidos aos 

sr- N-l > P T inha e ao pre- 
sidvmeda Assembléa legal. I 

i tem > i-u na reunião 
ai mb i > h.-fi i ia peio sr. 
PonC'- . Li on

E* • -s g-nt dha que ado- 
"■ x > III Hgnos processos 
político-, que alimenta espe- 
l anç-i d-- merecer a cmifi in- Ignora se a 
ça .o illu-.tre presidente elei ; presidente.

i O interesse do sr. Phila- 
delpho na reconducçâo do

1 juiz está no facto deste dis
i por de alguns elementos elei- 
I toraes, que o Pollegar Julga 

i o fazer ele»

Doze horas. O sol com os 
seus vevificantes raios, dava 
á bella cidade uns ares dos 
calmosos dias piimaveris.

Flanavamos, ha poucos di- 
as, pela tumultuosa rua do 
Ouvidor, como um burguez, 
procurando vêi tu Io que nos 
mostravam os estabelecimen 
tos commerciaes, por inter
médio de suas «vitrines», 
quando de súbito uma scena 
ultra-galante prendeu nos a 
attenção que até aquelle mo 
nu nto estivéra voltada para 
as ultimas criações da Mo
da.

Distincto c ivalheiro, pos 
suidor, em nossa tetra, de 
grande prestigio, devido a 
sua alta representação offici- 
al, procurava por intermédio 
do seu il-gante e escorreito 
pal.i vriadn e... do seu impec- 
cável fr ick, conquistar uma ! 
senhnrit i nossa conterrânea, ! 
cuj i • identidade deseonhe I 
ceti, assim como se esquendo , 
de que é casado, deixando 
poi isso,» hir de seus lábios, 
na lio.n em que a persegui ,, 
as seguintes palavras, que 
aqui registramos coino um i 
reliqui ,.

— ‘E tá-, tão adoravel.p i 
rece-, ser uma santa e não 
um > mulher c-u te adoro, ve
nhas commigo, p >rque farei 
a tua f- liciu. de ” !

Quando s. s pronunciou 
est. s ultimas phrases pas a- 
vamos pela livraria Grrnier, 
e n’esse momento a victi na 
indignada com o terrível U 
Ju •». enfrentou o com altivez 
e noj ’, prop ncionando lhe 
esse movimento rea.cionario, 
a fuga desse perigoso sedti- í 
ctor que desappareceu tal j 
qual a rapi-lez d’u n rato,por : 
entre á multidão. j

E foi só...isso : !

o nosso çommercio está au- j 
gmentan-Io, de dii para dia, ■ 
o preço de seus geii-ros, nr 
gin io, por isso, uma 
e.flicaz do nosso 
para que negociantes, 
menor uscrupnla não 
re descaradamente 
população.

stá novamente nesta 
cidmle,‘em visita a sua r ------------ •—

gentil noiva mlle. Judith Sil- , tu ,la R- publica ! 
veira, o distincto rapaz Ma- ' 
noel de Castro Menezes.

Do 
, recebemos
; gi.tmm.i : I ger ueputado.

«Conc.-içào de M .búes- j 
tá em verd , 1-110 m i. <) sub ! 
delegado prendí; e manda es- t 

: píncaros nili.stas, obrigando 
: outros a f z--r serviç-i na raa 
e na prisão»,

E'isso o botelhisino sala ■ 
jperado por ver i estará trabalhando 

dias de | desta cidade, um chic auto 

: movei «poup»,que tem força 
I de 70 cavallos.

Eda possante machina é 
de propriedade do snr. João 
Salles capitalista na Capital 
Federal e a quem hontem, 
fomos apresentados. O snr. 
Salles pretende traz-r mais 

tompveis f'. tr.-nb -”i

to dos funccionarios da As- 
embléa legal !

Esse Botelho é urna pedra 
que rola por um despenha- 

deixalo ro 
j lar até mergulhar, de vc-Z, na 

auu-cs- j lama,
prisões— A deposição do sr. Botelho 

pela policia de Nictheroy—
0 pollegar quer ser 

deputado.
A vag.i do juizado munici 

pal de Nictherc-y deu origem 
a um “b ite b irb i” entre o 
generalzinho Philadelpho Pol 
legar e o presidente do Es
tado.

O sr. Bot.elho tinha como 
candidato do sr. Oldemar 
Pacheco.

Mas o generalzinho fazia 
questão da reconducçâo do 
juiz.

Quasi se atracaram no Ingá!
Com pasmo geral o presi

dente processado resistiu e 
nomeou o seu candidato.

O Pollegar foi para o quar
tel e de lá mandou o seguin
te «ultimatum» ao sr. Bote
Iho:

Ou o juiz é reconduzido,ou 
t-lle, Pollegar, abandona o 
commando.

Antes, porém, deporá o
; presidente e se apresentará
i ao sr. Ndo Peçanha.
! Ignora se a resposta do

Ainda o caso < 
ma do sr. Wencesláo Braz 
—0 botelhismo em Con
ceição de Macabú--Es- 
pancamento e | 
Outro escandalo no Ingá 
—Ultimatum do Polegar.
O “Jornal do Commercio" | 

deu grande solemnidade 
telegramma do eminente 
Wencesláo Braz, dirigido 
sr. Oliveir.t Butelho.e no qual 
accusava o recebimento de 
uma coinmunicação

A’ vista disso, temos a de
clarar que o sr. Wence.sláo 
Braz dirigiu idêntico despa
cho ao st. João Guimarã s, 
pre ulvnte d a Assembléa 
Fbunin -nse.

Unic un»nte,o telegramma 
náo chegou <o seu destino 
porqu. toí apnrehendido na 
est ção telegraphica de Ni-

! frario e ueses 
se extinguindo

; poderio.
Os nilistas, que vão sof j 

: frendo m iis algum tempo,re | 
, signadamente.

A “revanche” h.t de vir 
' miTRO;CRIME DO 

1 SR4BOTE1ÃIÕ 

I O presidente criaiinom do 
! Estado do Rio acaba de ag ! algun 
gravar a sua situaçl» mjn ! caminhõ:s par» carregamen

■ dando si. pender o pagamen- I to de carg-m.

medi 11 
execut vo, 

fceui o 
-Xplo i

a ■10SSJ pta ta..
1 f »í‘.l 111/ - r ,

<b- «nerect-r a confi 
iilu-,tre presidente elei ■ 
R. publica !

EM CONCEIÇÃO DE 
MACABU’

r.o-»o conesputidente 
o



Chefe do.Partido Operar!©!

poder supremo j de

i«

.. —r»

\

ta miséria etn nossos dias 1 ' 
1 — 1—914.

Patrício Piei Silva.

á- j
^ran

I,b- ■/

^dseripfpnici de qJngeiihu ia }
!

[I

rs apoiam o pi.-,coço,-i<-m qu. 
a cub Ça toque i , . im.i

: eleva o 
apogeo duma glo ‘ 

ria ueccavel e indigna. Quan-

para onde «amos?’ te’è‘32
O tnundo desinteressa-se j 

da humanidade e, o proprio 
homem é o vil escravo, o al
goz terivel, o ente supremo 
de si mesmo.A crise é medo
nha. Por toda a parte ella se 
manifesta rainha magestosa, 
humilhando, confundindo, su
bmergindo no vacuo illimita 
do das illuzões a crença dos 
povos, 0 caracter, a palavra... 
eoque temos de mais nobre 
e sublime—a nossa honra.

Para onde vamos ? Que 
caminho, que partido toma 
mus? Para o degredo! ? p- 
ra o barbaro! ? para © irra- 

•ciociniol? Oh não!..mil ve-

Abel d© Nazaretfa.
e

Jaymo Vianna
com escriptorio em S. PAULO, Palacete 

Lara, Rua Quintino Bocayuva, 4.
Encarng >m de serviços de engenharia de 

qualquer natureza: —constru-cçõe», 
1 s, mcdiçõ t<'.

Guimarães
Cirurgião Dentista pela Fa

culdade de Medicina do 
Rio de Janeiro

—Cunsultorio e Fesídencia—
Largo da' Matriz—40.

TELKPHONE N 31.

Rezende

fr ■
JIvtã■mw

Cap Dioqo Marlins Bilê

tá irganLando, na 
Camt.d Federal, uma

: > nmi são, com o fim
: nr ver nmi subscrição j 

> m f ,vo> i . oiuv i <• filhos do | 
l>r.i ■ • i 1 . • ci iptor Sylvio 
Romeo

nossa distineção, puder ey’ 
"ia. Possuidores 'ia int> m- 
gencia e vontade, oue maL 
queremos paro victori >rm >.s 
e conseguirmos o ju-1 > o > • 
mio de nosso= actos n> pro
ceder heroico ? E no em oi
to somos incumpreheii >iv. i-.; 
somos o verme corruptor que 
destro»-, desvanece eacorbi- 
da nossos actos.

Somos o inimigo de , ó- 
mesmos, o homem ini ivgo 
do homem. Para ond tn »i-> 
descer? Para os ampiiithea 
tros romanos, escarneCen !o 
e zombando d'aquellas po
bres victimas entregu-s 
garras famitas das feias!

Para as luiquidades in li
anas!... Será p ^siv I que 
vamos progredir tão mesqui 
uhamente!? Onde nos.->> 
actos? onde nosso valor? o 
patriotismo? a fraternidade 
que devia reinar entre nós {!

Tudo desapparece. O va
lor, a gloria, a honra são iua- 
ctivos aos nossos deveres; a 
cobardia, a infamia, a des- 
honra a escada que 
homem ao ;

t

c '
dn

u t 
20 >

e 1’0 
im ■ 
de 
agí

ai nos n<
4

e e u 
não! Brasileiros patrici- vici -, .-■• 

alguém

Vende-s© 
por modico preço, o t< rreno 
fronteiro a capella de S nta 
Cruz em Caiupi s Eiysios e 
também as casas de ns. 33. 
^7 e 39. n i travessa d > Es
tação, no mesmo districto.

Para informações com c 
sur. Eortunato Gonçalves 
Barbos ■, i-m C. Ely-ics.

Dr. Hilário
Figueira.

MEDICO— 
REZENDE — E. do Ri->.

Aonde a ambição e a séde 
insaciável de crescer e subir 
é instituto e profissão publi 
ca, quem se envergonharia 
de ser ambicioso ?

Aonde a cobiça, a avareza 
e o aequirir sobre aquirir (se
ja licito ou illicitc) se tem por 
fortuna e se invej i, quem se 
envergonharia de ser avaro ?

Aonde a maiur arte é o 
eug.rno. a dissimulação pru 
dencia, a mentir? e a lisonja 
iner cimento. qi m •»■ <-l> 
verg-mhcri i de mentir ?

Por isso, em uma ci íade, 
povo, cheio de taes 
comtudo, houver 

que se envergonha 
i cum lice nelles, eise 

hotn ■ o não só será homem 
d v g nh , mis de vergo- 

h • ic •

r> ci i.>d de M iiwatc- I 
X *iii'ii, ciitn- as frontei- j 

ras da Ru . i-i e da China, go- ' 
i sa do piiv 1 gio unico de ser , 
habit ida ' xclusivam'-nte por j 
homens. Iodos os seus mo- • 
radon . -;2 > co nmcrciantes. |

TC»s mulheres j.iponezis 
tf * >ó se peutei.iin duas ; 

vezes por semana, porque o ■ 
10 l-MI SilíL i SCU Pe,’teado leVj t'-1"* | 
 - popara ouão desmanchan-m i 

■ dia 1° do , dormem sobre e>tr> ilas al 
w - ... a ' ■ mof l . d

ra s-nhorita Maria Frederi ! 
ca d<- Carvalho. Parabéns.

K Joâo do Paraíso — 29 dc Marco 
de 1913.

Illinofi. Snrs. Viuva Silveira <6 
Filho — Bio dc Janeiro.
Levo ao coniieeiniv.nlo de VV SS. 

que sofírcnCo ha tvnapo de uma 
inipigem na cabeça c tendo usado 
diversos inedieainentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pvlo Cap. Anlonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaccutico e Chimico João 
dn Silva silveira. Fazendo uso desse 
pudvroso niedieamcnf-o, tiquei ra« 
dicalinenle curado com o uso de 
2 vidras.

Podem fazer (Testa o use que ihea 
convier.

De VV. SS. Am». Att».
Cap. iiiogo Murlini UHê.

(Firma reconhecida.)

_L£ Dre* ntr -uente, no i
Bf zil 300 pidres 

sil i I • 250 irmãs s de i 
dirigindo collegios í 

■ 90 nl dumnus ■■ 80 mil :

n 20 typograohias, . ...............
ari a juventu- 
i iri.idos para

.ml, ', 80 coimnissõ :s 
o -ne Ct-nci.i e 25 escolas 

olas

EOíIlbfíCol o melhor LON- 
BRIGUP.IRI», n lico inoffensivo 
t m.iis ffi ■ z Procnr m « 
iinnnn- <■ n.< 4? pagina

sucosaso
ura rapida da Blen ^rrhagia 

( G O N O R R H É s )
Usae sem receio algum a

que n3o bó «uavlua uh dot»<js, aoma ulndu vos tlvua cPaquatl® 
gi*andu mal. Um uo vldt<o dabolta u» olenorrhagiflOUDfl o C(4t<O“ 
hlCn nou hornenis u nas mulharea I flores branCdS dosapparta- 

«om rapidaminta tombam aorn o s so d t InJeCÇãO Oceanol. 
Vende-se em todas as Phartnaclas e Drogarias E nos agentes goraes:

UiagançiCidâÜ.
Deposito em Nicth -roy — Drogaria B .rm-llos—Ru i I

_______ Vi-r-m.le <lo Rio Br.info h 413

-ciociniol? Oh não!..mii 
zes 
os, saibamos conservar hero 
icamente o [ 
d'este nome—Brazil !

Aproveitemos a graç i qu-
nos herdou o Creador p.,r.i a nh 
nossa distineção, puder e <jlo-i . tT
... u •, v r, • I PadrK Antonio V1EI <A.
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FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

ANNO 15 N. 60Rezende, 16 de Agosto de 1914.

A Allemanha

os

lumnte <-ss« s 44 
p.iz, a

<u

P- 
■>e

a lyra
ublicação bi-samanal

REDACTOR-RESPONSAYEL

Ademar ||íeira
Anno 10$000
Semestre 6S000
iN? avulso $200

Pagamento adiantado

ESCRtPTORlO
Largo do Rosário n. 2.

gover . -- 
precipita cjda

Contra i‘ss"s factos attenta- 
tonos ã lib-rd ide da ímpr<*n ■ 
su, aos Lin.-ito, dos cidadão*

governamental, em que as Peç inh i,-erão reimpl .ntadas um 
4 -• , . - . - .....1.4.1.. T.Ié-,.1 * -

gara utiasconstitucioiiaes e ■ 
nlihis i .-11 n n .. > I ..c

(J orgulho germ mico está 
passando actualmente por 
uma cruel provação. Julgan
do se com íorças sufficientes 
para enfrentaro mundo intei 1 iz, a reivindicação das duas 
ro, o governo illeiuão tem 
feito intimaçõ -s e declarações 
de guerra a diversos paizes, 
dando a perceber que nada 
teme e que só a Deos rts- 
p ita. Alma mystica e.reli-

1 giosa o soberano allemão sup-

i plan 
ica

põ.- que tem uma missão di- 
vi 11 a cumprir, que é um de- 
!<•>.< i lo, um enviado do céo, 

qa • agora chegou o momen- 
t- i a no-trar a grandesa ger

.' , u >en dor, .u.i su-

tr-iuções, o ludibrio, 
uc p, j » e a 
constituiram virtudes, que ja 
duo devíamos extranhar.

siasmo tem sido indescriptr 
vel pela primeira victorta ga- 
nha, na Ironteira da Alsacia. 
E’ o sonho dourado desse pa-

tnvmgouha e d. não
C x ucmos; u-, i..i , .mo nos- |

■' i n çõ s.
luninte esses 44 annos 

d p.iz, a Alie nanha não se 
vii .1.-sciiidcu, augmentou

com as .
mais de ;

províncias Alsacia e Lorena, 
e o colosso aileinão se mexe 
de modo que ainda não po
demos formar um juizo defi
nitivo, porém como o estado 
moral das tropas é de effeitos 
decisivos, dizem os telegram 
mas que os allemães estão 
desanimados.

E’ porem ainda começo, 
com is su.iS formidáveis for
ças, quanto sangue não será 
,iind , d rr.jtnado.as batalhas

....
| nificina, os . xercitos se tfa- 
I tem com denodo e coragem 
I inauditas, a Inglaterra é que 
' po i rá f izer prender a balan 
i ça e inclinar a victoria em fa- 
; vor

I

Ihis-nn c-trcas-a o n >- ic 
g . A ihcm n Vi -ir , 
red ictor >a «A Lyra 
tr-r ri-verb-rado o d-•'mazello 
que i npér.i em um i li, re« 
p.iri Çõ ■ feivi ie» daqUell -

d >, 
manipancos ou -os b iulado- 
re> de tod is .i-, situçõ • .

! Ainda no di.i 26 p. p mi. . 
nha - curta ci i . i de R zen

i de, on ie o situacioi.tsmo lis 
tend.-usuas gari is i puyxian 
te>, f u estupi lamente iggr ■ ■■ 
dido por amigos desse bote- 

colle 
ligno

i por

u. exercí tos, que 
reservas attingem a 
cinco nilhões de homens,for 
■nou, preparou uma grande 
esqua lra.de tal modo se ap- 
par lliou que qu.isi não pre
cisava de .illiança, é que '-ra 
ch ga lo o momento de expe
rimentar e pôr em prova um i 
org.nisaçâo tão bem provi
da, •• até no luundnciiiniiu-r

I ciai, na sua expansão tem 
ultrapassado a Inglaterra, 
conqni^t-.n lo novos merca 
dos, luz udo sentir a inílueii ■ I 
cia e magestade do podero- I 
so império, que só aguardava | 
um momento propicio para 
revelar a sua força.

Os primeiros reveses já a 
terão desilludído, a 11 -Igica 

paiz pequeno e bem go 
vencido, de alguma maneira 
está fazendo abortar os seos 

pela resistência h_‘ro 
que tem mostrado n i de

fesa do seu terJtorio, d iildó

da França, pela potência 
■ e effici ncia da »ua esquadra, 

senhora dos mares, que ain
da boje conserva e mantem 
o seu enorme prestigio, pon 
do se o Japão a sua disposi
ção, e para ell.i appellam to
das »s nações mais fracas c<r 

’ mo II llanda, Portug il, to- 
! das ligadas pelos tratados, e . 
I confiantes na supremacia e 
I grandesa do império bntani- 
I co E’ um esp.-ctaculo novo 
l e descommunal que assi.sti- 
i mos nesse século 20, e que 
| ha de trazer resultados pra 

ticos e positivos em relação 
ao problemado desarmamen’ 
to qu.: empobrecia as naçõ ;s, 
esgotai do doda sua activida* 
de e onerando os povos com 
os orçamentos militares que 
tom-xvão proporçõ -s desme 
suradase gigantescas, que só 
mesmo aguerra é que pode
rá deslialar, abrindo hori

: m, -< n „.-•>< t,-aç , ;1 ! ,, -t

I novo mappa para a- naçõis. 
| D-.vemos aguarJ <r . > n i-

so protesto essas aggressões 
levadas a effeito pelos que se 
vendo perdidos, num deses
pero de causa, lançam mãos 

’ desses meios, que não se coa
dunam com um centro civi- 
lisado.

Nada se respeita: direitos, 
garantias, liberdade, são coi 
sas que não se conhecem no 
Estado do Rio, entregue in 
felizmente aos caturfos; a li
berdade da Impreii'- é cou- 

i culcada, emfim não hã o me 
nor resquício d guamia.

O diieito d: c. tc i, que a 
lei confere a todo • ci 1 a dão, 

, d . mineira 
mais vil, m >i. i f n

Já v .rio-, coil g . 
temoagqb m

v 1 - lec r.ipa ■ 1 t<-npn . Fr tn., . a I .J ’
D’’'f) E->t.-do lo Rio" de j ra pari virem >.m seu auxilio-

9 do c.Juunt-. | Nd Fiatlç i,é qil :v.-itiill- |

Aggrassão
~ brutal.

Ullimos exteriores. é ccnspurcad 
------------- ------------ 1 , ■ -

Continuam os pouco-, ami- j 
gos do de-pote fluminense a 
piatic.irto ia •rt de t o:>ç ■ 
has, de Violen- as, confu v i noachincdi 
na impunidade que lhes asse- 
guia esse govei mcho deatno- 
ralisado e caduco do sr. Oli
veira Botelho.

O banditismo, a am aça e 
□ assalto á vida ■ os cidadãos 
inertes e rectos, que pela pa 
lavra, pela imprensa, procu
ram erguer o nivnl moral do 
nosso Estado, livrando odes- 
Seavacalh >m -nto degradan
te, dessa orgia miramboLnte, 
constituem na epoca actual 
o apanario unico de-, 
no que, dia a dia, 
de quéda em queda, mergu
lhando-se na podridão en lr. 
nica da corrupção e do des 
regramento. I prote--t-m-is bem alto.

Violências, arbitrariedades, j jjo m io de to ia es»a cor- 
teutativas de assassinatos, rup^ão, desse desregramen’ 
planos de extermínio archite- J to, r,.sta nos o conso|o ,je a 
ctu i<>■> u.is trevas, sao coisas | manhã, quando assumir as 
tão communs nesse periodo i ré llías (io governo o dr. Ndo

'r-~- —
u falta k

d.-gr .d ção se punidos os delinquentes.
O caudilhismo vencí io

Ia maioria .io pov > 1 lu mnen
S m embarg i puiém dessa com g->lp certeir-i., <: ,t i em

lra.de


LYKAA

Chefe de Partido Operário I

leilo-

Fez annos no dia 12 do c. 
ojoven Altivo Lobão

gente collega, concitando-o 
a proseguir no bello progratn' 
ma em que se iniciou—a de
fesa dos opprimidos.

Faz annos no dia 18 do 
corrente, o joven MoacyrOs 
car dos Santos. Parabéns

E’ necessário que o sr. 
Constantino de Almeida, ac

ria patrocinado pela sua pes- 
SÔa e (
sa, preferia abandonar a pas
ta que dirige, sendo esse seu 
pensamento edisposição bem 
acolhidas pelos braztleiros 
que ainda creem na regene
ração da Republica.

üns se pasiaram, e o po 
vo, :iu persu-jão -le que esta 
idea tiiilia morrido nocinbiy 
âo, descançava tranquilla

'7

eda” !
O que nos diz, depois d’es- 

te desfecho, osr. ministro ?
S. Ex® tem doiscominhos 

a seguir: abandonar o cargo 
que occupa, para que não 
seja acoiiuado de solidário 
com essa orda de salafrarios 
que não trepidam em sacri
ficar a honra de nossa ban
deira, ou então deixar que a 
sua honorabdidade adminis
trativa naufrague no infecto 
pantano em que submergiram 
os homens que tinham por 
restricta obrigação collocar 
a honra de uma nação acima 
dos seus interesses mesqui
nhos ! Aguardemos.

Amadeu Guiinarãea.

iL» . pliaiiiiacias e droga’ 
▼•>i- n us iinoort unes 

do Brizil v.-ndein p >r ataca 
do e a varejo o gran Ir; dvpu- 
rat vo do sangue «Elixir de 
Nogueira»do pharmaceutico 
e chimico Silveira.

j A Lombrigucira do phar- 
' maceutico chimico João da
j Silva Silveira, traz indicação 
; pata o u .o nas diversas ida 
, des. Vende-se em todo "á conclusão 

nossos legisladores ' —- .
... .. ... .. ... I Festa na banta Casa

A coinmi—ão incumbida 
de reulisar no dia 13 de Se 
t.’ bro, a festa de N. S da 
Pi l ide e S<nta Iz-bel, re
solveu de a c >id) com o il- 
lustre vdtno. Conego Bul- 
cão, adiar para 18 de Oulu

acontecimentos 1 mente, quando uma nata sen- 
mundo in- : sacion.il dos jornaes da Ca 

a nós, que i pitai nos informou :
“A corrente que apoia o

P. R. C. approvou o proje- 
! cto da emissão do papel mo 

J > t J

DO MICROBIO AO HOMEM
Conferência de Enrico Ferri 

(Continuação)

A doutrina darwiniana
0 nosso parentesco com 

os simios antropomprphos es- 
tã perfeitamente provado 
pela importante descoberta 
de Friedenthol, que achou 
nos seus constantes estudos 
que o soro do sangue (a par 
te clara que se separa da 
massa sanguinea co Ihad.i) 
de um animal destróe osglo 
bulos encarnados do sangue 
dos animaes de uma espécie 
diversa da que elle pertence.

Tem-se comprovado ple
namente, com a experiencia, 
a nossa descendencia do gru- 
po dos simios antropomor 
phos, com o já havia affirma- 
do Darwin.

A irrefutável doutrina dar- . 
winiana que permanece fir 
me no seu núcleo fund imen- 
tal, funda se na lei da repro- 
ducção indeterminada de to
do ser

A flor'de peonia põe mi-
U rK.UI' a- ãs.-i 

bacalhau de quatro a seis-mi- ( Guaratinguelá, 4 8 914

UÜ Estado do Rio**
Este valente orgam de pu

blicidade que, na prospera 
cidade de Barra Mansae sob 
a direcção do fulgurante jor
nalista fluminense dr. Henri
que Zamith, vem. de ha mui
to, analysando os' desregra» 
mentos da anarchicásituação 
estadoal, publicou em o seu 
penúltimo numero um vehe- 
mente protesto Contra ã ag- 
gressao soffrida- pelò nosso 
redactor, na agencia postal 
desta cidade, do respectivo 
agente e irmãos,o qual temos 
a subida honra de publicar 
como artigo de fundo.

A LYRA, sinceramen^e 
penhorada, agradece a atti- 
tude tomada pelo intransi»

cousasi 
não é nada agrad ivel, 
vexatorio para v" ■■ 
se presa, devido ao seu pai 
sado historico,mais se aperte

A consummação d’essa 
bandalheira é a prova mais 
positiva de que a nossa ex
tremada nacionalidade itra- 
vessa uma tre nenia crise, 
não »ó pecuniária, Como mo 
ral, porque quando os 
eiros do paiz opinaram pela 
emissão do papel, o sr mmis’ 
trodafazenda, mandou apre- 
goar aos quatro ventos que 
semelhante escandalo aãose- ■

I tual agente da estação de 
que a assign ir tal coa- ' Rezende,seja mais um bocca-Rezende,seja mais um bocca- 

dinho activo, pois ha inuitas 
noites que sè acha em trévas 
a referida estação.

Embora haja actualmente 
falta de carbureto, mas para 
illuminar a plataforma au- 
rneno, nas horas do, trens, 
não é lifficilenc.mtr.il O r. 
agente Sab: que o culpado 
por isso é mesmo elle.

Ihões deovas e todos compre- 
hendem como seria impossí
vel a vida si todos estes, ger- 
mens se desenvolvessem.

A maior parte porém está 
destinada a morrer na lucta 
pela existência e a minoria 
que sobrevive, mais adapta
da ao ambiente, não é sem
pre a melhor,

Pretendeu se. transformar 
a lei de Darwin em utnadou- 
trina arístotratica para justi- 
ficar a sobrevivência das mi- 
norias.dominantes. mas em.- 
balde, pois que não tardou 
apparecer o desmentido mos- 
trando que os-mais, adapta- '•
dos não são prectsamente 
os melhores. ;

No ambiente do cárcere o 
camorrista vence e portanto 
impõe a sua supremacia eo - 
homem honesto torna se a .. . 
victimaquesoffr.eou.se cur-, .- . 
va (Continua). [

j r-edTp^uuz.

EBEIÜVÍCO!, é o melhor LON- 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procuram o 
annuncio na 4? pagina.

A emissão do 
papel moeda.

Está finalmente resolvido 
o famoso caso da emissão do 
papel.

O governo, por intermédio 
de seus fâmulos no parlamen- 
to, acaba de obter uma auto- 
risação para a intromissão 
de grande STOCK d’esse sys 
tema de dinheiro em nosso 
paiz, parecendo aos, no en
tretanto, que com essa medi
da do congresso, a nação ->a- 
hirá das portas da miséria, 
mas, reflectindo maduramen
te, chegaremos 

do pelos 
dará um allivio moment; neo ' 
a nossa angustios i situação 
financeira e muito concorre- j 
rá para que este estado de 

que observamos, e que ; 
-- ------ 3 ■ e sim i

um povo que I

bro proximo a r>*f-rida festa, 
em visti do máo estado sa
nitário actu.il desl.i cidade.

Cap Marliat Uilí

9. Joân de Patatte — Marae 
de 1013.

Illfiioe. ünrH. Viuva Silveira A 
l-ilhu. — Rio de Juueiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

«tae soffrendo Uu tempo de wnjp 
Uíipipriri ua . uím-cm f tendo u«at>a 
divcraob medicamentou, twin ohtíb 
ir-ultado altfufí», fui a<*oiMdlta£ 

Cap. Antonio Nascimento Si!v< 
• tumare ELIXIR DE NUGI EIR1 
da Pharinacruüco e Chiiuica Ji>4 
«tá Silra Silvcira. Fazendo u-u> denn 
podrroiMi nitvliramanto, hquei rã 
dicahnrnte ciarade c«m • Ã 
li vidrai.

PflMirrn feaav d‘a«Va • <n« |fe*
d/vV. 14. Am- AU-.

ixofa Afc/toM MK.
(Firma recoaiiatuda.)

ciedade os
que interessão o 
teiro, e também
como paiz novo teremos mui- j 
to que aprender com essa li-1 
ção e olhamos para o nosso 
futuro com mais attenção.

C. BULCÃO.

sacion.il
lifficilenc.mtr.il
victimaquesoffr.eou.se
actu.il


CHRONICA

aos olhos dos VOYAGEURS.po-

AMADEUS.

se\i ;

Dr. Hilário
Figaoira.

—MEDICO—
I REZEDNE-E. do Rio.

bem 
que

I litros de feijão, e 20 Iiilos de 

; café; pelo sr. Virginio Bene-

mo |

' t|a assistência medica.

Não augmentou de preço
Sabemos que a importan

te firma Viuva Silveira & Fi- 
Iho, proprietária e única fa
bricante do Grande Depura- 
rativo do Sangue ELIXIR 
DE NOGUEIRA, formula 
do Pharmaceutico- Chimico 
João da Silva Silveira, não 
elevou nem elevará o preço 
de seu producto. O consu
midor continuará a comprai- 
o em optimas condições nas 
pharmacias desta cidade.

/^onforme fizemos annuu 
ciar, terminou a 9 a 

bella festa do Sagrado Co
ração de Jesus, ten io o Con
selho de Zeladoras dado fiel 
cumprimento ao programma.

Os retiros feitos pelo intel- 
ligente padre salesiano Mas- 
sa, agradaram iinmensamen- i 
te ao publico, devido á cl i- I reit ..l lil.it çãodeumabces 
reza com que se fazia ouvir I 
pelos fieis.

A varíola
a 1 _ ■

A nossa cidade actualinen- j larmando a 
te se apresenta mais catita, I devido co seu progresso 
aos olhos dos VOYAGEuRS.po- —* -----------
is já possue algumas praças 
ajardinadas e ruas admira
velmente calçadas, mas, ao 
mesmo tempo se sente aca- ' 
nhada, porque não tem uma 
local (praça), para o estacio | 
namento de suas VOITURKs 
que vivem, muitas vezes, qua- ■ 
si sempre, por ahi a obstruir ' 
O transito nas ruas. j tido alta e outros 1

Não seria mais SMARTque em consequenei.. -io descaz 
a prefeitura mandasse prepa- ' -- — :------ ■......... ' ■
rar para esse fim, o local onde ! 
vae ser assentada a hertna , 
do illustre dr. presidente do 
Estado ? visto que, a não fa‘ I 
zer uma cousa completa,tudo j 
isso de novo que vemos ain- . 
da não preenche todas as exi 
gencias que requer mna 
dade verdadeiramei te 
derna.

Em todo caso LE MORDE 
.MARCHE.

ravel de Mitre, e tantos ou- 
k tros vultos proeminentes,aca-
r ba de vfir desapparecer da

nomenclatura dos vivos, um 
de seus mais queridos filhos 
—Saenz Pefia.

O seu desapparecimentoí 
devéras lamentável para a 
America do Sul, com especi 
alidade para oBrazil; porque 
sendo o illustre extincto do- 
•tado de um temperamento 
affectuosa e pacifico, como 
era, conseguiu destruir e por 
completo a desconfiança que 
existia entre o seu povo e o 
no so.

Gomo diplomata deu solu
ções brilhantes a diversos ca- 
sos internaciunaes em que se 
achou envolvido o seu tor
rão pátrio, e como adminis
trador muito se irapoz á con- 
aideração publica de seu paiz 
pelo modo recto'com que se 
houve nos destinos da gran
de Republica, grangeando 
por isso a veneração de todos 
os americanos do Sul que, a 
esta hora, lastimam o 
passamento.

Grande» suooesso
Cura rapída da Blenorrhagia 

( G O N O « R II É A ) 
Usae sem receio algum a

Injgeção Oeganoi
qua n>ío *á auavla* ag dor««, «orno «irtrla woa 

hq*í. Ura »□ widao te blenofrhsglaa AGUDH « CHRO~
fílGA nís homzn» « mulb«t>as ! R‘* flores branCBS

«•na e*apM*na»ràt» lambam «om o uao da Injecç&Q Ocuanol. 

Tende-se em ladas <u PiiarmeUs • Dragarias E aos agenlrs geraes:

Bragançafyd4 fi. "“t"n;;yr 
I Deposito em Nictheroy—Drogaria B.uci-llos—Rua 

Visconde do Rio Branco n. 413.

rias oo mez de Julho de 1914.
Doentes existentes e® pri* 

meirode Julho 31. Entraram 
durante o mez 30, e obtive 
ram alta 28.tendo fallecido7.

Ficaram tm tratamento 
para o mez de Agosto 26.

Dos fallecidos foram: 1 de 
pneumonia no periodo de he- 
patisação, 1 de arterio sele- 
rose, 1 de «orna, ligada ao 
alcoolismo chronico, 1 de 
congestão cerebral,1 de can 
cro m região glutea. 1 de 
hermiplejia esquerda e dys 
depsia gastrica, 1 de mal de 
Bright.

Foram feitos 499 curati
vos nas enfermarias e Sila 
do Banco.

Foram feitas 142 applica- 
ções eléctricas. Foram feitas 
5 intervenções cirúrgicos,sen- 
do: 1 extracção de um an
zol, no indicador da mão di-

Ferreira de Souza, director 
e regente da apreciada cor 

A Argentina, a terra amo- poração mus’cal “Euterpe 
Rezendense”. Parabéns.

so n : nadega, 1 dilatação de 
2 fi tulas d.> couro .cabellu- 
do, ni n-gião occipital, 1 di 
latação !<• um pulmão suppu 
.- : -■ / 

uitat içãn de uní bubão
' —A pharmacia aviou 382
formulas n>> valor de 321$500 
reis, sendo 270 para o servi-

! __________ i-i-Tiíenn____

112 para a Sala do Ban 
co, nr- valor de 84$000.

—Foram feitos os seguiu 
tes donativos: pelo ad ninis- 
trador da fazenda Italiaya.sr. 
Presciliano de Oliveira Li 
ma, 1 saeco de c-fé e 1 ...cco

sr. José

i que ha alga..-. dias a
j luxuuuoO a nossa população,

sustador, já começou a ser
combatida pela sciencia, ten- ço interno por 137$500 reis

e

Santa Casa
Movimento <Ks enferma- I dito 1 frango.

Por iniciativa dos fieis,des
ta cidade, tem havido nas 
nossas egrejas, preces, para 
que termine a peste e 
assim a terrível luta em 
se acham empenhadas varias 
nações da Europa-.

Para nos prestar seu va
lioso auxilio começou hoje 
a fazer parte de nossa re
dacção, como redactor-se- 
cretario, o nosso talentoso 
collaboradore amigo Aí»" A 
DEU GUIMARÃES.______

Em viagem de recreio,se
guiu para o Rio, a encanta
dora patricia Judith Silvei
ra, filha amantissima do de
putado Manoel da Silveira.

Automovel
Conforme noticiamos no 

n? passado desta folha, já es- 
tá trabalhando em nossa pra
ça, o possante e novo auto 
movei apoups que é guiado 
por um perito ch<iüffe.ur vin
do da Capital Federal, 
/ Pelo seu proprietariò snr. r 
r-Ao.Sícori-Hila- . ( 
dos par,» irmos üoje.pela ma
nhã, ao núcleo Mauá, no re
ferido automóvel.

/irciiio
Guimarães

Cirurgião Dentista pela Fa
culdade de Medicina da 

Rio de Janeiro
—CunsulUrt» <i rwIduMli—

Largo da Matriz—40.
TELEPHONE N. 31.

_ Rezende
Venda

por modico preço, o terrene 
| fronteiro a capella de Si nta

Cruz ein Campus Elysios e 
também as casas de ns. 33.. 
37 e 39, n i travessa da Es
tação, no mesmo diítrictw.

Para informaçOes com ç 
snr. Eortunato Gonçalves 
Barbosa, em C. Elysios.

•* —— i ———»«—w—aw»

Vê passar amanhã seu anui- 
ve<sario natahciu, o no.s.-,o es- ' 
timado unigo tte. Honorato i

I
' do para este ti.n vindo á esta
| cidade, de ordem do gover

no do Estado, o sr. dí. B.
' Barreto

Dos innumeros enfermos
que se achavam internados 
no lazareto dos Passos, só
existem 17,tendo alguns ob- I <le fubá, família do

fall -ctdo, . I‘. da Silva 1 sacco de farinha,
• descazo I Einilio Lopes 4 frangos, Jo
:a. I :1o Baptista de Oliveira 20
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NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.FOLHh. INDEPENDENTE, política, literária,

N. 61Rezende, 20 de Agosto de 1914.ANN'0 15

Enferma illustre
o

i

fombricol. é o m -Ihor UON-

e tantos
dias, longos, intermiaaveis!...

i ser pi-ior mui- Com regular concurrencia, 
teve lugar a 17, em Sertão- 
zinho, por iniciativa do nos 
soculk-ga de iinpresa R.o- 
dolpho Costa, uma testa em 
louvor ao Coração de Jesus.

Os esculapios do Congres' 
so estão ás voltas com o es
tado desesperador de saude 
da Exm? Sr? D. Finança. O 
interessante é que elles ain
da não sahiram das conferen- 
Cias em que têm perdido o 
tempo, discutindo diagnosti 
tos e prognosticos emquanto 
a pobre enferma, gemebun- 
da se contorce quasi nos úl
timos estertores! Afina! pa
rece que se decidiram por u- 
ma massiça injecção de se- 
rum esotonico, afim de com
bater o effeito das hemorrha' 
gias que a pobresita temsof- 
fri-lo ..alf.. ladc. U- 
nos de orgia marechalicia.

Os grandes pândego; que

j Começou a 16, uo vizinho
1 districto de Campos Elysios, 
I a tradiccional festa de S. 
i Sebastiao.

de alem mar; mas a guerra i 
veio impedir a possibilidade i 
desse recurso, a guerra —es 
se flagello dos flagellos que 
por suprema vergonha ainda 
móra entre os homens !

A Exm? D. Finança, de cá, 
sentiu t 1 choque, susto ta
manho com esse hórri lo acon 
r ........ nto, que 1 coit^l >
hii noyltiino abatimento
E lujnentavel facto alar-

I
I CERVEJA FIDALGA só
1 na Confeitaria Central.

Festas
Graças aos esforços do sr. 

Sebastião de Barros, corre
cto e activo fuuccionario da 
Rezende á Bocaina, realisou 
se a 16, em Estalo, bella fes
ta em homenagem a S. Se
bastião e S. Benedicto, tendo 
o nosso parocho presidido a 
todos os actos religiosos.

O promotor da festividade, 
após a missa, offereceu ás 
pessôasde sua intimidade um 
lauto almoço,durante o qual 
falaram diversos oradores 
que saudaram o festeiro, cla
ro e imprensa.

A commissão que foi con
stituída para o proximo an- 
no, é a seguinte: srtas. Noe- 
mia Neves. Aiavde Guima 
rães, e os srs. João Alves e 
Anthéro d’Alineida.

Esta folha, sinceramente 
grata pelo modo alta mente 
cavalheiresco com que foi 
tratadado o seu represen
tante, hypotheca á família 
Barros os seus agradecimen 
tos.

mou os nossos estadistas(ho- 
mens que vivem do Estado), 
congregou-os em torno do 
leito da moribunda, para vê 
rem si conseguem inpingir- 
lhe mais vida e...mais sangue 
—para futuras sangrias.

E é tal a attenção para 
com a MENINA de OURO,que 
até desprezaram—coisa mi
raculosa, estupenda—a ga
lante senhorita, a fascinam 
te mademoiselle Política, 
que anda louquiqua de ciu ; (j
meiras !

Coisas da vida ! Inscons , 
tancia human i ! Já não e j 
iu,a nu xsdo e iij Joure, no 
futuro ministério, nas int -n- 

j çõcs do Wencesláu • cu 
seffreiam as rédeas do carro prema admiração — parece 
republicano e que o vão diri- < 
gindo para imprevistos aby>- rechal, do glorioso, do excel- 
mos, julgaram uma a popleti- 
ca a 
o 
lhe applicaram, oheroicore 

1!. 1 _ A. _ - .1 IJ _____

Procnr:m
3? pagina.

Fidalga
na

Confeitaria Central |

Na cidade paulista, Fran- I 
ca, falleceu ha dias, o sr. 
Bernardino de Brito que I 
nesta cidade, residiu por al- I 
gum tempo.

A' desolada f iinilia nossas J
„ condolências.I e (]rugarja8 j^rasil.

• ■ A-, Anemia - e OpiLçâo ■ —
cmam-se rapidamente com o i —

! Anemd e Anemiol Tostes.

ALTRA
Publicação bi-semanal 

RedaGtor-Ppopidotafd»

-,cl d e m o v 'Sf i é i n a
• rçodBdfcor-Saot-etatdo

„JJmadeu @tiimanâes
Anno 10$000
Sem-stre .-6$000
N? avulso $200

Pagamento adiantado
ESCRIPTORTO

Largo do Rosário n. 2.

Anemia
. j Quão desgracioso é esse 

| estado morbido conhecido 
I pela nalavra: «Anemia»!!!

S>- o homem pallidoou ma' 
-ÍI1 . h‘r.i • f-.iru p '1 . cAl1 

terro-a, peto pallor da mor
i te. que lhe empresta á pel-
I le que dizer das senhoras e

que nos esquecemos do Ma
.1.» <rLarin<r> -

so, pyramidal Urines na
Sra. D. Finança, d’ahi Fonseca, que amJ •. temos de ■ 

regimen das sangrias que ; aturar por oitenta

medio dos teinpcs de Heyp- ‘ Aind.< puderia ser 
pocr.ites. I tissimu peior.

Sangraram-na ásdireitas. I CILIO MARÁES. 
os baib-.ros cirurgiõe.-,! Ho 
je, esbugalham os olho-, di 
ante da ex .ngue pobres.it -i, I briguEIRO, unico inoff-nsivo 
sem forças, de-fdlecida no e tnais rrfficaz. Procurem o 
torpor das graves anemias. ! annuncio na

Até pouco ainda se nutria ! 
a esperança de lhe po ierap j 
plicar uma transfusão de sair i 
gue, cedida pelas suas Xarás | Garrafa 700 réis, ,JJpacy de Çpc.roalho

O coração amoroso de d. 
Castorina Paes de Carv tlho, 
rejubilar-se-á a 23 do corren
te. pois a sua graciosa e in- 
telliget te filha Aracy festeja
rá nesse dia o seu anniversa- 
rio natalicio.

A LYRA. antecipada- 
mente ielici a á listinct. 
nhorita, desejando lhe innt» 
meras felicid ides.

senhoritas desbotadas?!!! I 
Enriquecer o sangue,eis o 

seu maior ideal ! Fornecer- 
lhe- m -gnifica hcmatosina, 
qur- lhes de rubr < côr, eis o 
grande probh ina !

Nenhum preparado phar 
mac< utico té o presente,re
solveu melhor d<> que o Ane- 
mil e o Anemiol, á sanguini- 
Gcação organic i, pois em 2 
anno-i apen..!-, conta mais de 
20.000 sUCCes.OS completos.

O seu attestado em cer 
tos pontos do Paiz, está na | 
bocca do povo que os elogia i 
e os colloca acima dos seus | 
similares, pela promptidão e , 
segurança com que actuam, j 
a par da facilidade no modo 
de usai os, absoluta ausência 
de perigos e pouca diéta.

Enriquecei pois, ó anetni-
■ eos, o vosSo sangue tomando 
uma ou duas doses do Ane 
mil e Anemiol Tostes, á vcn 
da em todas as pharmacias

dias, o

pobres.it
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Luli S. de Gusmãi

O governo
o o povo.

excesso da temperatura do

E’ vêr surgir um sonho num sorriso 
E’viver descuidado num paraiso:

E’ sorver na aurea taça d.- ventura 
O licor de suavíssima loucura;

30.2 
132
21.7

da. «Bon soir».
AMADEUS.

1 into essa crise que 
nos asphyxia, s j.i o produto

tf
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■tf
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Fidalga
Garrafa 700 réis, na

Confeitaria Central

Excursão ae automovel
No proximn numero dare- 

rrços noticia curumostanciada 
da importante excursão de 
automovel feita á séde do 
Núcleo *‘Mauá”, viagem ra- 
pida e commoda, reahsada 
em 88 minutos.

O tempo
Os dias têm sido acossa

dos por um grande calor, pa 
recendo até que estamos em 
pleno verão. As temperatu
ras extremas, no periodo de 
1.6 até hoje, são as seguintes:

Maior inax.
Menor min.
Media

feito celebrizar pelos herói
cos feitos guerreiros na aciu- 
al lucta que ensanguenta a 
velha e culta Europa, é uma 
das cidades que muito hon
ram o império do grande mo- 
narcha Alberto, não só pelo 
desenvolvimento do seu gran 
de commercio, como pelos 
notáveis estabelecimentos de 
ensino.

Nessa grande cidade bel
ga, formou se enorme quan 
tidade de brazileiros, que no 
antigo regimen occuparam 
cargos de avultada responsa
bilidade nas administrações 
do interior e exterior do nos
so paiz.

Sendo ella, portanto, co
nhecida e amada pelos nos
sos varões (illustres, devido 
aos seus progressos, moral e 
industrial, justo é que nós 
outros, os brazileiros, nos re- 
jubileinos com todos os seus 
ukimos feitos que tanto en- 
nobrece-n a raça latina.

CHRONICA
Liège.a grande cidade me' ; Amar—é viver num sonho divino, 

tallurgica, que tanto tem se Cantando ideal e blaudicioso hymno;

E' morrer num oceano de desejos, 
Ouvindo a divinal canção dos beijos;

E’ cantar loucos e almos devaneios 
Ante um arfar de alabastrinos seios;

desmorisado Cattete, logo 
que assumiu as redeas da 
náo palaciana, praticou to 
da a sorte de barbaridades 
contra os seus governados, 
como sejam: o nefando mor 
ticinio da Ilha das Cobras, o 
o bombardeio da parte alta 
e baixa da cidade de S. Sal
vador, para enthronisar o 
sr. Seabra c a deposição do 
valoroso official Franco Ra- 
bello, etc.

Diante desta negra folha 
! sua nojenta admi 

nos collocou 
perante o mundo civilisado, 
como bárbaros, poderá ha
ver por ahi, uma creatura 
que creia nas boas intenções 
deste homem ?, não,positiva 
mente não !

Esse movimento energico 
para nos aífastar da calamito 

lesgraç, que se .q>- ■
a passos agiganta- I

Grave í
Vergonhosoe irritante é o

> com que trata ao 
I povo a sra. d. Prefeitura,po

is a 15, trouxe o sr. Antonio 
Nunes de Paula, á nossa re« 
dacção, um grande bloco de 
pedra, que attingiu sua casa, 
damnificando um pedaço do 
telhado, logo depois de se 
ter ouvido naquelle dia, uma 
das costumeiras e ensurde- - 
cedoras explosões.

Os moradores da margem 
do Parahyba, devido a esses 
factos, porque já não é a pri
meira que os vizita, estão no 
firme proposito de abando
nar aquelle trecho, e assim 
sendo, é urgente que o sr. dr. 
prefeito providencie para que 
as cargas sejam diminuídas 
e inoffensivas.

E’ compor uma fulgida epopéa, 
Da luz dos olhos duma Dulcinéa;

E’ rir ante o pi-zar atroz e rudo, 
E’ ver luz, é ver Deus, á sentir tudo !

Ha algum tempo, guarda 
o leito gravemente enfermo, 
o sr. Agostinho Gonçalves 
Barbosa, distincto commer- 
ciante em nossa praça.

Auguramoso seu prompto 
restabelecimento.

ti va de que S. Ex? avistou ao 
longe tiin.i deposição immi- 
nente, e nessa perspeciva. 
achou mais conveniente se 
fazer um grande patriota,do 
que perder a grande mama
ta.

Eis ahi, ciro leitor, a ve.ç- 
dade dos factos.

Amadea fiuiMirães,

j próxima 
quart d g-m-ral ' dos, é a traducção mais post-

O Anemil e o Anemiol 
Tostes são remedios sobera
nos, sem rival ! Curam rapi- 
da e radtcalmente as Anemi
as e a Opilação.

tantas outras cousa que ne
nhum proveito nos traz?

Positiva mente esta terra, 
que durante d’uma dezena de 
aunos estivéra esquecida, pa
recendo nos mais uma fazen 
dola abandonada do que uma 
cidade de grande nome na 
historia fluminense, recebe 
mais um pouco de vida, pois 
já se vê e ouve, de quando 
em vez, pelas nossas ruas bar
rentas o fonfonar bisonho d' 
um magnífico auto marca 
«pope»!

Mas, tudo isso, sem um es- i 
tabelecimento que dê á popu
lação mizerrima recursos pa
ra se manter, é pura illuzão, , 
porque não tendo isto aqui j Comqu
’J ------- ’ *■—cs ou r.“ __ . .. j. . ,______

intei- i máximo da inépcia desse go
ra tem de abandonar o cen- < verno bandalho que termina, i corrida de

felici lade dos brazi ' nistração que

procuram o descanso no in : 
teriot. Não seria mais patrr 1 
otico que o governo do Esta \ 
do. rezidente comoé, em nos- ! 
sa cidade, tratasse úu locali 
sação aqui duma fabrica, ao 
em vtz de se preoccupat com

vida própria, dois terços 
a população quasi i 
id LCLU uc auauuuudl UGI1- | 

tro, ficando então ella redu- ' para a 
zida a um refugio d’aquelles ' leiros, a 15 de Novembro, 
que, não podendo aguentar o nós outros da imprensa não 
íxcv-Sl, du íeiupcruíurã do i podemos nos fer
verão na Capital Federal, , tar ao dever de conglatular- 

mos com todos esses 20 mi
lhões de infelizes, pela ma
neira ponderada e animado
ra com que agiu esse ni' S- 
mo governo no t-r.iv 1 no 
mento em que a fome estabe- 

■ ieceu v si

24 horas marca o grande 
relogio da Matriz. Decidida
mente não posso continuar 
com a MALLAT em punho. 
Um calor RANZINZA faz me ’

’ jUm, pui nt . '■> ' v.'.

e o somno chega-me aos olhos 
que duas ,-stacas não conse 
guern tel os abertos, e por 
causa de tudo isso dou a mi- ■ homünculo que, por tres me. 
nha tarefa por hoje termina- zes aind;li será hospede do

IS
Í®J gg ! desprtso 
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CORezendt

n’esta grande Republica la
tina.

A sua vinda em soccorro 
da plebe, que se debate des« 
esperadamente contra os eí- 
feitos de sua desgraçada ad
ministração, não quer dizer 
que S. Exf, o sr. presidente 

' seja um homem que f rabalhe 
paa ú J IsCU’. SUQ,a

i nacionalidade.
O sr. Hermes da Fonseca, 

' esse caricato e repugnante 
homünculo que, por tres me.
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manoel Aristao Jaoooud
I i n >s boas l*!i r macias

[/>. do Jlio.

illu .
, ar

“jabnica e n Cordeiro-

E’ inoffensivo, suave

Perturbação de utero 
Começo de anemia 

Sr. oharmac uticoDomin 
—s Tostes—Cataguazes— 
Tem esta o fim esp< ciai de 

rapida e com

c inbe 
r m s

:--os -Ir

Absl de ITaaaralh.
e

Jayms
com escriptorio em S. P/"ULC>, Palacete 

Lara, Rua Quintino Bocayuva, 4.
Encarregam-se de serviços de engenharia de 

qualquer natureza:—c<>nstrucçõ<->, 
estradas, medições, etc.

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermoa inteolmc...c 
e desinvolva o craàcimento das crianças

i por mom 
' fronteiro

ucuouculm | Cruz ein 
penosa si- ; também ;

! tuação actual, cujas conse- 37

f«:r 1
das e todasdo -nç o <1.1 palie. 1 '** 

Depurativo Lyi ..—cura-y- , 
philis c faz eli niil ir as im- jj

. doença em q
„ uic . ne it >•; --ã 

u A Ss.n; • <1 .
incnmmo 1 nhora«.

Bromil—cm .. to.ses.b:>>ir 
chites e coqueiuch -.

Boro B ir.tcic 1

o 
reconhecidamente efficaz- s, ! agr.ul -cer-lhe 

; como a SAUDE Da mulher, 
BROMIL, pomada BOROBORA’ 
CICA e DEPURATIVO LYRA, 
podemos vir em auxilio do 

; publico, na emergciicia de 
uma inevitável elevação no 
custo dos produetos estran
geiros destinados ás mesmas 
enfermidades que os 
quatro remedios eu--

Assim, ficam t >d >- 
ceudo o m- i-i seguro 
barato de acudir os t 

• os n i-.siis 
' • / dlV '' '

philis c faZ eli nin ir 
purezas do «angue.

Essas afti. m itivas d- vem 
mer-o-r a mais ab-olut 1 con

, porque

Para informações com c 
snr. Fortunato Gonçalves 
Barbosa, em C Elysios.

Levamos ao conhecimento 
interna- I do P“blico 9ue a . I

Acha-se em festas c lar do 
sr. João Duizit, com o nascí 
mento de um interessante ________ ...
pimpolho. Parabéns. REZEDNE—E. do Rio.

lOMBRICOL

MIA
- bação de útero», f.-hzmente

Qualquer criança por mais fraca que 

seja pode usai o.

Grande sucossso
Cura rapida da Blenorrhagia !

( G»O N O R R II É A ) 
Usae sem receio algum a

J J^ão Oeç-aaot.
qua mSq bq nuaVÍBa aa doVcs, oomo tãindw vos llvna cP&qu^lt0 

. ji » ij mal. Um ;ó vldt«o dtbelLa as blè not«nhugiaa RQUDR © Ct-iHO’- 
| rilGH noa hoinana e tias malham 1 R*3 flores bfflDCas dosappai<e- 

jjm rapldanoanta tambom oom o uso da Injecção Oceano!.
Vende-se em todas as Pbarinacias e Drogarias E nos agentes geraes:

■ ,, '»,J Q i Rua do Hospício n. 9 e Rosa-
,J( j. no n 62—ijio de Janeiro

Deposito em Nictib-my—Drogaria Barcellos—Rua 
Visc-mue Io Rio Branco n 413.

- la n ■■ r— t 11—w I!' ' I»■ ■ 1 I■ itw IV

, I
- Jlos cnnsumid.Tes de | 

medicamentos.

e Drõg-.ri.

xainento, deixou q le eli - 
campeasse impunenii-ut -,C'-i- 
fanuo vidas e b-v ui :•> o ter
ror ao seio d., família n z n- '■ 
dense

—Q numero d< enfermos, 
acfílulmente, recolhidos ao: 
Lazari to atting- a 20 -■ tan 
do dois em estado giave.

capella de S.-inta !
Elysios e ■ 

: soffram desses horríveis 
jcommodos. Subscrevo-me 
I com alta estima e considera 
I çãx Atto. 'Cr. Obr.

Francisco dc Paula Guerra.
Thebas de Leopoldina, Mi 

nas, 11 de Dezembro 1913
H’ venda nas phat»naaeias loeaes 

8 ms dt»ogai<ías do Rio, S .
Paulo o Bahia.

Guimarães 
•Cirurgião Dentista pela Fa

culdade de Medicina do 
Rio de Janeiro 

—Consultorlo 0 residência—
Largo d.i Matriz—40. 

TELEPHONE N. 31.

Rezende

ç v'u-?T'?-;-£-i?

A varíola
A população de nosss ci- ; 

dade sente-^e alarmada com ; 
0 avultado numero de vari- 
olosos actualmet te i...^.„„ 
dos no Lazareto dos ?assos. :

tem se d^envôlvMo^aTsusU- - tào terrivelment- por todo o i 

doramente, porque não está i c-------------- ----------------'---------
sendo combatida com o vigor ! da veio akerar as nossas con- 
necessário. dições de venda.

O sr. delegado de hygiene, ' . Os noSsOS Pr.oductos cot1- ,. 
enviado pelo governo do Es-I t,nua7 e continuarão a ser f 
tado, quando sabedor de oue I veu'lldoi P^os mesmos pre- 
em determinado lugar ellase i ?os estabelecidos até agora.
P • , i r» m i' «■» ■

tez annunciar, manda que se 
transporte para o hospital a 
victima, deixando, n 1 entre- j 
tanto, de ordenar o expurgo 
imraediato dos microbiosque 
encontrando livre transito, 
completam a sua acção de 
vastadora.

Esse proc-der incorrecto 
dessa autorida-ie deve ser co- 
hibi-do, p ra que todos os ha
bitantes do município não se 
jam victimasdr. su. ialta de 
humanidade, n is stgun lo 
informações que obtivemos 
de pessôa mere< edora de nos
sa inteira conti nça, ess 1 u ■ 
l<.quet-i.nre u: l_. - ..iév •>. 
reVohicion. il':O :1<L--1 I.IVO, 
já po li . est .1 l 1 ui .

Si t d esta 1 > 1-- C ;S COn 
tinuar, e si ■■ :rr ve' -n -.1 au 
gmentar de cção, >> unico 
responsável p<-i - in reme to 
será o mesm > fun cion >r.o 
que, não quer- ndo, natural
mente, cumprir o s-u -lev 
de medico,por r.-crioou r<-l.

1. ■ .
j. fi.i .<; 1. porqiu- ào-obii-tii lo 

o. me licos quem nol-as au- 
t >riz 111 em 111.11. d-- 500 at 
t • t .1 tirm 1 I-■ poi 1 
t.'-- - clínicos br.i .ib-iro ;,

• ;> -ntiiio .i- ur iguayo .

Daudt a Lagunilla.
«ILr—1

— Dr. Hilário
Figuoira.

—MEDICO—

Ao par disso, conscientes >os 
da efficacia de preparados 
n>rniinAriJini1»nto I fi‘

fim
' a

í pleta cura operada em minha 
mulher, pelos -eus famosos 
prep arados—anEMIL e ANE 
MI0L TOSTES.

Minha mulher soffreu por 
alguns mezes começo deANE- 

uma terrível «pertur-

Vende-se; p;; c^pieto.com
: 0 uso daquelles prodigiosos 

por modico preço, o terreno . medicamentos.
) ci capella de S.-mta : Pode fazer de*ta o uso ma • 

Cruz em Camp -s Elysios e • js conveniente ás pessoas que 
,.„~..i as casas de ns. 33. j soffrarn desses horríveis in 

t e 39, na travessa da Es-
Esta terrível enfermidade ’ Tlenc,as se têm feito sentir ‘ taçào, no mesmo districto.

i commercio brasileiro, em na- 
; da veio alterar as nossas con-

pieto.com


SÓ

As anemias

j v,j ;

L . ■

í.

1
j

■J
5 5 u.

,
JJ

M.>4iant« 7âQDO o oharmacsuti- 
co Domingos Tostas, da Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir
• Drogirias.

V

TRATAMENTO MODERNO DE
G <ande successos ! Sem purgintss!

Dcp0SÍÍ0S“-Caaa Huba?, rua 7 de Satam- 
bi«o, 6L-F^io de JanolFo. Quarta & Amaxal, 
rda3a.xãodj Coteglpc, S4, Campos. Phar- 
masla a DFsg^Fia juiz da pÔFa. I

□ Pãganla minjinu, ttuadoj Caatbás, 
S39-.-BaLLo fdoFizonta,

■

SE

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão ae ar 
Resaccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspapsias 
Naura-ihania 
Floras-3rancas 
Cloro-anemia 
uhioros» 
Perturüaçôes 
menstruaes.

A’ v-n ia n is bois Pb irui ici >

desta e a infecção do organismo pelos produztos dessa de 
composição Numerosos attestadns dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Enaontf*a-«® aas boas pharmaciaE g d£íogai*íafi dost®2
cidade e do Estado e no dopos to gepal:

^rogaria Francisco Qiffoni dfc C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

----- j 
■" I!

i

i .'u peri-. o da edade 
crití _b_ nas manifes-
L ■" do rti tiir.i. uno 
n r ‘ < 5 •'•inurr.a- 
ta..... __ '.u podo: ouo
r< ’, lio • reduz som

os

Porque ©
faz brotar uovos cabollos, impede a sua quéda faz vir uas ma barba forte e sadia 
faz desapparecer completamente a caspa e quasquer parasita da cabeça ou da barba 

Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova de sua efflcacia.
A venda nas phaemaaias, dFogaFÍQs, paFÍunoaidas e no deposito 

Drogaria Francisco Giffoni <5 C.
Küd 1° de Março n. 17—RIO E JANEIRO.

ír~ • ------------- —~

CO no SE CURAM

SENHORAS■

A Sauda da Mulher . „m remedio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

E i na formula privilegiada dos pharmaceuticos 
cliimicoi- D0..J1 & Lagunilla - Rio de Janeiro.

A i. DA MULHER e o especifico dos
senhoras e senhoritaa.

I ,-’AS COLHERES ALLIVIAM
- .• ►. 7TA—V V  d»   II1 —M8a»MMW

pO ACDS FRASCOS CURAM

. RAU'h DA MULHER é sempre indicada com
i «... iiagem sobretudo nas

.5 a.
3 s? 
o 01 
^2

■°-3 
a cr 
3 8

É calvo^quem quer
Perde cabellos quem quer
Tem barba falhada quem quer
Tem caspa quem quer

PHogemo

È M 3 
li M -

í; • J \

g 
hr

1 ã-1
I ,c# ? jI

■■ ■ •„./

~ S Si..?/;

guxiga, Rias, ? rnstata e JJretnra
A Krufjrtnina Granulada le Giffom <s um precioso dim 

tico e antiséptico do-> nus, da bexiga, da urethra e dos in
testinos. Dissolve o aci i > urico e os uratos. Por i--o é '-lia! 
empregada sempre c i n feliz remlt ido na m-mifi:i -nci 1 r<-' 
nal; nas systites, py:lno», nephritts >yclo nephriies 
thrites cliromcas, inrlx ,i n iç.i > 1> prostat ■, catnarr » d 
siga, typhu «b 1 j.nia n.1; .t'i ,. u-;ca, aiê. i. calcu 
los, etc. As i S-.O i. i 1 >s . . ■> > lã > | 1 : tem 1 bexig 1 ,>re 011 ! 
çosa e cuj i uri 1 1 s - 1 • ■ iipfl • 1 icii nente devido a n-i,- iç i >.l 
encontram 111 I(ruf9riãit13 à ' GiffOHÍ 1 u ver l ideiro Ç5p2CÍÍÍCO 
porque e’.la n i > só f icdita : tiig.n nta .1 J)iur454, Como !<•. 
infecta a BEXIGA c 1 UTi<!\' k evita i 1 > a ferm ntaça i'

Curam se em pouco tempo com o 
âtKffltl Tostes. uncin iricid l e O Aíl4tn5- 
o’. Tostes . .1 dos lonico para o san 
gue, tnn julns e nervos. oAnemil Tos- 
tg$. expurga, limpa completamente 
n tubo i igestivo, preparando-o assim 
p.<r 1 bem asdinil .r os alimentos in
geridos e o AU4tttÍ01 TOStCSi o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

|! <• Vendc-ec em todes ai Fr a.-meH.aa do Brutl <» |

'X ■
.=

I 1

''-.J

;•''' • ■ ,J
-st , s
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• nprehen le- 
m d feito e 
politicagem ,

voura, deiximna 
completo abandono 
ia se lembram para pagamen
to de impostos. A pro iu.çã > 
de cereaes é escassa, ain la saltado algum.

deixm qu -es»a gente coa-
i> ren-

porém patriótica tarefa de 
fazer economias. Em nosso 
Estado ainda não se fez sen
tir a acção benefica do minis- 
terio da agricultura, o Presi
dente do Estado e o titular 
da pasta, deverião agir de 
commuin accordo, a política- 
gem impediu essa approxi„ 
mação.o Dr. Botelho e o Dr. 
Edwiges terão acanhameuto 
de fallar um com o outro, 
agora são talvez correligiona- 
rios... C BULCÃO.

Procurtm o

• 43 . Iimportamos do extrangeiro, cleos foram além disso, insti- 
em terrenos impropri ' 

os para a lavoura, <-m r — 1 
que não mal escolhido», pOiqut h .... 
crgonha, terrenos in-lhor--*, em outras 

com tantas terras uberrimas, condições miis 
vivemos ai.id i ne-Si -lepen- que po lerião 

dos.
Tudo o qu* <• 

mos é sempre i 
’ dispêa lioso. i 

e o mim ,t trio
) n-r 

vo.é o que in iis tem si lo vi 
ctimadessi prigi, tolos se 
atirão j ellecom unhas •: den-

generos de primeira necessi» tuidos 
dade, como o feijão, o arroz 
o milho e outros, o 
deixa de s-r uma '

dencia, é por isso que esta
mes desprevenidos, desappa- 
relhados para qualquer de- 
feita, com poucos dias de gu 
erra.já abrimos a bocca

não obteve de seus gover
nantes medidas que a livrem 
das garras da fome 1

Terminando, pedimos ao 
sr. dr. Botafogo que, de ac
cordo com a premente situ
ação creada pelos últimos 
aconti cimentos que ensan- 

. guetitam a Europa, organise 
para o commercio ume tabel 
la de preços que esteja ao al
cance do proletariado.

Pio X “
A religião chora neste mo- 

mento coavulsivamente.
Falleceu ha dias, em Ro 

ina, o chefe do christianismo. 
Pio X.

A noticia de sua morte e- 
choou dolorosamente em to 
■ac.s cs cantk.s, devido « *
dez com que se desenvolveu 
a enfermidade que o prostou, 
para sempre, sem vida.

N.i sua administração co
lheu o catholicisino os mais 
bellus ensinamentos, porque, 
sendo S. Santidade dotado 
d'um espirito altamente in- 
telligente, conseguia aff istar 
da Egreja essa desgraçada e 
negra politicagem que tudo 
leva de vencida, onde pene
tra N’esta cidade, em home-

pontos do pa- 
u- : 14 n-iu niri io m ivim :nt H 
i | para min iriar a crise q le | 

.<> busca; cre no; oppriin; e, n > ••ntr-tii 1 
symp .tinis,deixando pira I to, R<u m le, li;t i it-j 5 horis I .

esaingrata, i de viage n da Capital, ain la ' Í:sti

A fome!
nossa attitudô--0 com
mercio explora—A Pre
feitura não se mexe! 
Qu ui lo, pelas coluinnas 

do n isso jornal, protestamos 
o descaramento de 

n g.iciinte, que vi 
a nossa po- 

augmcnttnlo, sem 
n ço d ■ suas merca- j nag -m á me a.iria do illustre 
' ........ . serão celebradas

ante desse protesto, o sr. dr. ; sumptuosas exequias.
A LY Ra,compartilhando- 

se na dôr que afflige a glori
osa patrii de Garibaldi e o 
clero, apresenta ao illustre 
sr. Conego B il.:ão os seus 

fazen 1 > .»<; de ■ m .is senti lo . pi-zames.

Fidalga
Garrai i 700 léis, na

Confeitaria Central

A L >mb igu -ir t do ph ir 
maceutí: > c t nic > Joã > da 
S’lv S lvi'-i, tr»z i: ! ciç.li 
para ou »;1 sdivsr»as m>-

is.

fal ' estraga tu lo, 
lamos, grilamos que a tone ia agricultura, ministério 
bate ás portas, que os nossos v~ ' 
lares estão em p -nuna, quan
do devenamos ter mantimen
tos em abun lancia e ité de 
sobra, porém triste engano, Dr Eiwigesde Q mi 
realidade Ci uel, p ecisamos ’ ------- * ’
importar quasi tudo do ex-!
irangeiro, e quem se der ao [ daveis; o 
trabalho de fazer um i esta- ça lo. nesse lia i 
tistica é que poderá apurar i nio os ministros fi a > inaiti 
a verdade. I vo», in-it:,

O Dr. Nilo anim i va a pl in [ar 
tação lo arroz, mostrava sem" | o» seus »ueci.ssorc

() dr. Oet ivi mo Costa,con- 
Cvitu .di. clinico em Concei 
, i I i Boa Vi ti. Mmas, re-

y .r lhe .. Aíril, '• .,, ç .i,, ,, «/ . -.,,il K , Ãnrüiiuí
geiro que pouco enten le da Tosti -s

c Tt i 
nh nn i-xplorm lo 
pul 'çã i, 
i a a i.
dori.is, julgavamos que, di- ! morto, 

.1 »lr,0.>0 » Í-» ..w lar . 4.

pri-f.-iti , a exemplo do que
I se fez no Rio le Janeiro,m.in- ' 

d isse os agentes municip ies ■ 
i vizitar certas casas commei- J 
i ciaes d’e*ta cida le.
. M i.S, s s., : :-- ;Ic [
, surd j e. nã > querendo sahir [ 

te», para p dir i-mpreg >;, o 1 òe seus co nm > 1 j » aff rz tr-.s, 
n s i,.,, .. l -r'ieiroz no» í deixiu que esia gente 
primeiro» lias d • seu gover ( tinuasse no trabtlhmh 
tio deu alguns córtes fonni- ! doso !

briço jl está c iu ! Em todos os 
»•• li n de quatri -n , iz tem h ivi lo 

[ para mm iriar a 
. - opprim: e, no

. m le, li .t rit-.- 5 hor

pre algum interesse pela la
voura, tinha essa intuição

Por isso tratou logo de dar 
cumprimento a lei que creou 
o ministeriu da agricultura 
que pouco aliás tem feito,por 
que tem dispêndido muito 
dinheiro inutilmente, e o bra- 
ço nacional escasséa, desap- 
parece e não se investiga a 
cousa alguma. Ainda debai- 
xo desse ponto de vista o Dr- 
Nilo procurou, nos nucleoa 
fundados, proteger o lavra- | 
dor nacional, fazendo-lhes al- |

LViUUiltUI. C U UlCIllOl
«A ( i f»U,na1S vantage1ns e no noss° ! BRIGUEIRO, umeo inoffensivo
M I clVOU Tâ Estado nem o braçir.acional ; „(ls . ffi . z Prücur 

, "em 7 extrangeiro; bcamos an,lnnclo n„ 3? ina
Dizem alguns que a lavou- I completamente di-sampara-____

ra do nosso Estado está mui- ! dos, o braço nacional nãoen 
to decadente, principalmen-j contra trabalho, porqueoli Ccu 
te ado nosso município,ame- ; vradornão tem uinheiro para çã i 
açada dc d- -app .r ccr. (

Infelizmente os nossos go- í'“:- 
vernos não f»zem caso da la- lavoura do paiz fica só, em 

no mais qu mto o governo lhe dá »s 
e só dei- , mantimentos o- s darios 

no praso da lei, depoi» a'» »r 
rece porque não obte n re

os nosso.» nu-

ger d contr ■ 
h vi.i
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Gratos pela visita.
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• Motiiz. 
Franquezamente. 
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: luz, aberto á contemplação 
' d.i nossa inteli gência.

a<> um 1

' ra
I á torrente de viciosein meio

Hdalga
< I.irrafa 700 réis, na

f. - • <í 
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Quem pr«-t.-n<l -t 
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pó 1 
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um co ligo que ao l ido de 
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enter.ças condernuatorias

Na • goz - ■ a !•: um p i„i;l.i 
•igr i I i v.-l qti.-m não 
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—VISITA—

Ri-cebemos ha dias a visi
ta do sr. Francisco Borges 
d’Oliveira que, em propa
go nda do afatn ido “Elixir de 
Nogu ira”, percorre o iate- | 
rior de nosso Estado.qtlIZrr; -

í Causas dd ani- 
madversão.

i

í Desde o apparecimento dos 
! livros de Ailan Kardec não 
tem faltado zoilos por toda 
parte atirando-se em fúria con 
tta as serenas verdades alli 
crystallisadas sobre o futuro 
Ua alma humanaapósá morte. 
A historia dessas investidas 
enchería volumes se preten
déssemos descer a minuden; 
cia- reveladoras da pertina' 
cia com que a intolerância 
scientificá,religiosa ou philo- 
sophica móve guerra sem tré
guas a tudo quanto po-sa al
terar o convmod is mo de suas 
soluções aproposito dos nos
sos destinos na immortali- 
ua* le,

São vários os motivos da 
campanha de diffamação for
jada nos antros da ignorância 
impenitente para alvej ir a 
uma doutrina cujo escopo su
premo é congregar todos os 
poi os á sombra da fraterni- 
í; ção universal

Entre tlies, convêm pôr 
em relêvo o mais occulto e 

i ntconressavm, aqueliv que se 
entranha vasa das paíxões in
feriores alimentando-as com 
a sua seiva tenebrosa.

E o orgulho—hydra de 
mil cabeças monstro de mil 
tentáculos — posto de vigi
lância á porta da consciência 
humana com o desígnio for 
mal de d<-vorar,uina por uma 
todas as rnalllt -st iÇÕ-S dos

, ntimentos nobres Orgulho 
' que obriga á rejeição de 
quaesquer princípios em con- 
tiaiioíí u.is deliberações

I menos conformes ã inspira- 
j çâo das leis moraes.
I 1?. ,i.. f ./•»., ,, espiritismo 

adept >s o
im-

Exige a todo transe a re
modelação do caracter, á 
obediência ás virtudes evan
gélicas. o desprendimento 
Io, bens temporaes, á re
nuncia ás vuidades terrenas.

Todo elle é um co ligo de

lá c mliec is a > vautagen . 
J Ia “D -talXat ilicia" ?

Não? Pois admira!

P h b-ruspectos e vereis 
i quão util e necessário é o se 

i 1 ,z--r utn i in-.cripçao
Séúe-Birra Miau-E. ío Rio.

íe si.u qu.dqu
j tig.i qu ■

Grande -ucci--, ■•>!
Trai imeulo mo I -r no

• Anemia'. <- ()pil iç to», 
; purgant com o uso do Ane- I 

mil t- do Anemiol Tostes.

A “Confeitaria Central”, 
o ponto escolhido PAR LA 

! EL EUR de nossa sociedade, 
Io que I fará functionar hoje, como 

.o e abra- i domingo passado, o seu bem 
| disposto BAR, no andar ter- 

.. porem, reo do nosso elegante coreto 
■ - facta- j do 1 ,rgo d 

, . jyj J<V » * tm»

Fez. au.ios a 21, o guapo 
rapaz Lourival Villaça.

Parabéns.

d f •• “C< ga ic 1- n-> 
Gengibre\.• a r. Arai ,ndo 
Nova- . p ira •• qual app 1-

■ innu n. r.is v-zes.
visitar > 

Nucl-o -M-.m”
1 .Z'd i rapl : i a--. ut .i e 
ado n> tn.-ini ui a, 

-vil guas de

construída, todavia necessita 1 
de sérios reparas para ser 1 

p. - a;:t .l ; . , 
qu<- exige um caminho con
fortável c sem os inconveni
entes dos blocos de pedra

*J automóvel é tão subtil 
que, embora preveni da a 
pulação do “M uá”, a n 
entrada ua pitoresca povo- 
ação foi quasi nnpe.cjptiV'-!, 
só dando fé do carro, quando 
fez ouvir a su.i grossa buzina.

A população alegre, veio 
acercar se do automovi-l . -n 
dando com enthu-ia .mo os 
arroj Jos i-xcursh» iist.-, bi 
tendo palmas ao progresso 
de bíezende.

O amavel director do Nu- 
clao, o di-tincto si. coronel 
Amadeu de Alvarenga deu 
aos excursionistas uma fidal
ga acolhida, oíferi ceudo um I 
lauto .dinoço, ao fim do qual : 
o Novaes saudou o, sendo 
por ell'. correspondido C"-n 1 
uma enthusiastica saudação 
ao - uudacio-os vi J mtes.

Percorrendo os pomares 
<• campos de iF-mon .tracção i 
do Núcleo, tivemos occasião i 
dc verificar o qu into o si-r. í

Regressamos do Núcleo 
“Maná" debaixo de vivas e 
accl imaçõ-s daquella popu 
lação hospitaleira.

No regresso, devido a mui
tas pedras de quinas vivas 
que se t ncontrara pela estra 
d , o ojtomov-1 soff eu algu
mas avarias, que felizmente 
foram com rapidez r. iiarad; s, 

o r-arro vi ija munido de 
j um arsenal de I -rramentas e 
i natr-ri.ies pari couc rtos 

sympathico ebauf-i O chauffi ur, sr. Juho Vi- 
Vianna. | anna, moscrou-se de umami-

I estri-i mcotnparavel, pois não 
1 conhecendo i estiada que ê ' — 
I cheia d - zigz igs e precip’ci- | 
; os, . onduzio, o carro sem ■ 

menor hfficul lade n- n rece
I io os <-xcu.-si.->ni- t - 
i que foi muito s u-1 
I çado p >r tonos.

Forç.. é.cunf'-- 
, um dos

E, de facto, o 
Confeitaria Centra] ; impõ - ao* seus

: completo sacrifício dos 
I !•() EXCURSIONISTA” pulsos m.-.levolos.

S bre a nossa tru-za detra 1 
b d io temo, mais um n? do 
“Ex-.iirsioni .ta”, elegante or- 
gã » de informações que se 
edita n-i adiantada cidade ue 
S. Paulo.

i \ / m se re.ilisan Io, com 
regulai <‘oiiciirr ncia.a 

i b- li i f t. .f, S Cruz e São 
S ■n.Ui n, ..troto ! C. 
Itly i-. -, a qual terminará no 

I pn.xitn > do uingo.

D1 l.tnil}

i'i. I.iria. fiKHÜcn pela 
I.* >L \|< <|ti-;:i;i <l<> Bahia (

■*<• qu ih- Ilabayanna,

'fu m /blr i/iu.itiv nie.i que o 
i--.nl - 1-J : \'H Dlt

Ph.iriitu*-. iii.co .liiàt) <ia Silva 
.••a <• i<- irn roíjlia-lo '■empre 

,i'ii*.- rpi i«nl:is a* affceçõrs de 
O qu»* digo t(MI> 

s|ii.> I..H- mm presenciado innu- 
•n« ra- vez.-.*-.

1 Labayanna, 21 de Julho de 1911. 
í)r. Jai/mc Lima. 

'Fuuuü reconhecida.)

aUTOMOVEL "POPE”-OS EXCURSIONISTAS— ; 
A VIAGEM-0 ESTADO DA ESTRADA-A i 
CHEGADA A “MAUA”’—O ALMOÇO-O | 
NÚCLEO—A VOLTA—0 CHAUFFEUR — 
AS PERIPÉCIAS

Gentilmeute convidados 
pelo distincto cavalheiro sr. 
João Salles, proprietário de 
um possante automovel “Po
pe”, de força de 70 cavallos, 
acceitamos um lugar na ma
ravilhosa machina, em com. 
panhia do operoso industrial 
sr. Armando Novaes, c dos 
srs. João Salles, João Astu j 
riano, chimico da f ibrica de j P*’*s 
cerveja “Rosalina”, Benedi- j 
cto Carvalho, Heitor Vieira í 
eo hábil es 
feur Julio Vianna. ,

A viagem foi rapida, gas- J 
tandoapmasl hora e 28' 
minutos. Por entre as vastas i 
florestas, sentíamos bem no 
contacto cem a natureza. Be)- 
Ias paisagens, clima adora- 
ve], panorama extasiante. 

A estrada, embora bem
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O Brazil, p-la vez primei-
essa eleição, | 

sn i emi i 
cardeal Alcover í

de, prevenção, antipathia, es- ’ intolerantes que o • • :m 
apena» co n o-. l.bu-, inas 

■i » coi iça > o-, ine- 
quiv jcos v st’<ios .ias mais 
violenta- ,.aixõ ■-

VlANHA DE CARVALHO

tos oont 
boc . 
e O 
sim 1 ->fla 
seuu 
a p?L

; de p ug «S «• p-iUCfc diéta.
"» 1 >
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um .

espiritismo ?
Rarissima» almas *conveir 

sidas,, pela experiencia <

no mesmo district*».
Para informações com c 

snr. Fortunato Gonçalves 
i Barbosa, em C Elysios.

A eleição papal
Realisa se a 31) <1 icorren-

rosa, da fragilidade inheretr 
te aos bens ephemeros d’es* 
te mirado.

A grande maioria dos bo’ 
mens, illude ou procura illu” 
dirá consciência com pratr 
ticas exteriores, cumprindo 
a rigor os aparatos fáceis dos 
cultos, pretendendo agradar 
a Deus a poder de gestos, 
hymnos e de outras formalr 
dades da pragmatica RELI
GIOSA

Quando, porém, sôa o ins
tante de testemunhar tolerân
cia, piedade, doçura, perdã > | 
e amôr para com o proxi no 
—coisas difticilimas de se fa
zer na contlicto das relações 
sociaes—desappareceo cren
te para ficar o sectarista ne
gando o Evangelho no que 
elle tem de mais consolador 
e de mais profundamente em 
harmonia com o pensamento 
de Jesus.

O espiritismo,ao contrario, 
julga de menor importan

I cia a parte superfn i d

Anemia
Quão desgracioso é esse 

&stado morbido conhecido 
pela palavra: «Anemias!!!

Se o homem pallido ou ma- 
cillento, torna-se feio pela côr 
terrosa, pelo pallor da mor
te, que lhe empresta á pel- 

' ~ i e

lí fiqU' <-'-i pois, 6 anemi- 
s i s ingue to-n indo 
In : - d > Ane-

i'i "i"l T istvs, á ven
; Ia • marmacias 

. .: - I Br i :ll.

L nos a<> conhecimen
to '■ no >s amaveis leitores 
que. n '■ m ..-quencia da 
gr.in ' in ie papel para 
jorn.i'- ii nossa praça, es 
ta folha «ó circulará aos do
mingo

lá co'1'i ■: i as vantagens 
J l.t “D it d X a ilici i” ?

N io? Pois admira !
Pedi oro ipectos e vereis 

quão util <:

lu
reí>’'' ’e, em R ins, o conclave pa- j 

i ra a escolha 'lo novo 
I da egieja cath dica.

sustenta o faus- I

fíezends Çima
O “Rezende Cinema”,não 

desfazendo a sua fama,apre
sentará na téla, ao publico, 
um magnífico programma que 
é o attestado vivo do bom 
gosto d’essa caza de diver
sões.___________ _________ _

Chamamos a attenção dos 
leitores para o artigo espiri
ta intitulado “Causas de ani- 
madversão”.

il Coronel Augusto Ce- 
qp zar de Amorim
J A mesa administrativa 

da Santa Casa de Misericór
dia desta cidade, manda ce
lebrar, na capella do hospi
tal, no dia 28 do corrente, ás 
9 horas da manhã, uma mis
sa pelo eterno repouso da 
alma de seu inolvidav-.l com 
panheiroe irmão coronel Au
gusto Cezar de Amorim, e 
para assistirem á essa home
nagem religiosa, convida a 
família do finado, seus ami
gos e toda a Irmandade io 
Pio Estabelecimento

Rezende, 23—8 —914.
O secretario 

Armando Novaes,

le; que dizer das senhoras 
senhoritas desbotadas?!!!

Enriquecer o sangue,eis o 
seu maior ideal 1 Fornecer- 
lhes magnífica hematosina, 
que lhes dê rubra côr, eis o 
grande problema!

Nenhum nreparado phar 
maceutico ..té o presente.re
solveu melhor do que o Ane- 
mil e o Am- niol, á sanguini- 
ficação nrganica, pois em 'S 
annos ap-m conta mais de 
20.000 ~u ; ;os completos.

O 'eu att-stado em cer-
■ > Piiz, está na 

• que <••_■ elogia 
•11.i. ■ .icimii dos seus

• mptidão e
• nçicomque acltiam, 

f eili Ia le no modo
1 o-, abiolnta ausência

íar, brotar »oto« uabelloa, impede n nua qtiMa faz rir nas ma baroa farti i sadia
- - . — ,— - , — — ... vwv.yi* w» 1-

Nntnerosos canos de euras em pessoas conhecidas sao a prova d« sua eScttta.
e w«r,a«. na, di»<*g»plan, pac-u-nanla» • no dapoolt»

Drogaria Francisco Giífoní â> C.
Rua r? de Março n. 17—RIO OE JANEIRO.

da qfâai se debate ainda a 
humanidade inteira.

Ora, o que mais amamos 
são os nossos proprios defei
tos.

O habito inveterado, a tei
mosia em seguir-lhes as sug- 
gestões, tecem os laços da 
escravidão que nos empolga 
e infelicita não raro por for
ma terrivelmente esmaga
dora.

Se o espiritismo deixasse 
em paz ao orgulhoso com a 
sua estúpida fatuidade, ao 
agoista com exclusiva preo
cupação pts-.oal, ao avaren
to empilhando o oiro da co
biça, ao invejoso a ruminar 
uma cólera surda contra os 
triumphos alheies..., encon
traria toda gente prompta a 
adoptar os seus ensinamen
tos.

Se fosse indefferente ã ini
quidade e ipplaudisse ás con
venções estabelecidas e ac- 
ceitasse o regimen de injus 
tiç.s dominando actualmeu- 
te á organisação social, de ! adoração rituilistica 
certo surgiríam milhares de ; lóca acima de ti do i cuni- 
boccas para louvai o em to- I pnmento, em actos -dific m 
dos os tons. i tes, das lições f.iç ..1 < ■> ..

Mas, combatendo essas i Cbrisro para ete n i <> •’ -- 
auumaliaj, es.-urmatido cha-I ção de seus ver h icn-is 'is i " 7, 

. mil >s.
Propondo se r<-diz r .-ff-

•l io !

po le
IU'11 •

CRENTES

gas -eculares no intuito de | cipulos. 
curai as sem violência, pon- ! l'.„r„..
do-se ao lado dos opprimi- ■ ctivamente, na prat 
dos contia os oppressores,da bellezisdo evangelno 
virtude vilipendiada contra ' pode ser acceito, não 
ts perversões d *, todos os ' captar adhesões do in 
feitio-., desperta a odiosida- ravel exercito de 
de, prevenção, antipathia, es- , intolerantes que o 
pecialmeate de certas cias-i apena-co n os l.b 
ses que vivem explorando conserva 
aos humildes e temem o des
pertar do remorso -e Cheg . 
rctn ao conhecimento desuas : 
tremendas responsabilida
des.

Ao defender os mais 
mino-os princípios de i 
aeração, atrahe contra si as 
legiõe» da mentira Conven 
cional, porqueé esta mesma 
mentira que sustenta o taus j ra concorrerá á 
to dos potentados, a grande < po’r intcrinej1() j7 
aa dos hypocritas e os fabu- j oeilf o 
losos lucros inateriaes I de. que. de V(go, já partiu I 
mercantilismo contempora ’ para aqUena Capital. j 
neo. ---------------------------------------- |

Quem-quer eubmetter se l Concerta se e reforma-se 
ao regimen purificador msis ! 
tentemeute preconisado p«-!o !

I 
nveir j a<t *"• - -j----- ■
dolo- j Campos Elysios.

AUTOMOVEL
Quem desejar alugar o lu

xuoso AUTOMOVEL "PO 
PE”, é só pedir,pelo tnlepho' 
ne n? 14,a fabrica de cerve
ja Rosalina.em Campos Ely 
sios. O automovel tem assen 
to para 6 pessoas e custa,ape 
nas,10$00() por hora.

Vende s® 
por modico preço, o t. rreno 
fronteiro á capella de S^nta 
Cruz em Conp s Elysios e 

| também as casas de ns. 33. 
: 37 e 39, n i travessa d a Es 
| tação, ■' ’ ‘

necessário é o se I 
i fazer u n i inscripção.

Híde-Baira linu-1. do Rio.

É calvo quem quer 
O Perde cabellos quem quer

Tem barba falhada quam quer 
Tem caspa quem quar

Forque o Pilogenio
«i „ j . s . , ....... * 1 “ ® tftú ur una uu uiruô itiirm e bcuihl

espelho; estragados, de qual- fazasapparecer coiapietaiueute i cuspa u qiiasquef pi^iu ,|4 u da birtt
I quer tamanho, Informações \

Cervejaria Rosalina, em J
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niptonio de ^ngenh > i-.<

LOMBRICOL pldo.

PREPARADO EXCLUSIVO DE

^lanoel Aristao Jaoooud
<

Pl’••'•nicia ■ - Drog irias

■Jabrica e d CorJ do jH^io.
Q.ialquerjcrianç i por mar-, f. ac i que 

beja pode usai

(r— I

Mediante 7ÍDOO o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir
bo-is Ph <■ n.ici is <- Lrig.irii

A Opilação 
Paiiidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão da ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemia 
Chlorose 
Perturbações 
menstruaes.

A’ ven

Abel de STasareth.
e

Jayrae
com escriptorio em S PAULO, Palacete 

Lara, Rua Quintino Bocayuva, 4.
Encarregam .-,e de serviços de eng> nharia de 

qualquer natureza:—construcçõ s, 
estradas, medições. etc.

As anemias
Curam se em pouco t-inpo com o 

Ancmil Tartes unem ui ú.i t <, o toí 
o! Tartes rei dos tônico p-r-i os n- 
gue, musculoso nervos. C) AíKülil TSS‘ 

expurga, limpa completam nte 
o tubo digestivo, preparan io-o a--im 
par.: bom s. i oil o >s iiinm nto in 
geridos e. o Rtlíaío! ÍWeS, o pro.iigi- 
ov> gerad o i sangue,forçn e vigor.

TRATAMENTO MODERNO DE
Gkande siiccr.ssos Sem >>urgautos!

Deposiios--Casa fíubaK, t»ua 7 do Sotena- 
bi<o, 6L-x^ic de Jan»lt«o. Duawte & Rn xwal. J| 
FUaSaráodd Gotegipo, 54, Campos. Pa®» • I 
macia e Dt*ogat<ia rialield, juiz da piòi ’

Di<og*pti ininelto, »uados Gacthé-i, 
•39--3ollo (lodizonte,

E inoffensivo. suavr

D

0 mais prompto e efficaz espscifiao contra 
as lorôbiigas. ^D^stroe « vu.nu. ..itastinaas 
e desinvolva o crescimanto dis crianças.

IpX.ja, {|ins, ?‘osbta 8 (Jrethra
a tfmformína Granulada de Giff ■ni é um orecioso li - 

tico e i tise;> 'co dos rins, da bexig., <1^ urethra r .*<■ 
testi ,.»■» lissolve uacidu urico e uril Por ivi> é 1 
í ii.»,-- g Ia se npre co n feliz i : ilt i lo n i msurfiaicici i 
uai; i -y ,tpysluos, n-pii-it ■- lyd i nephrites ur 
garre- >r »n. is, i ifl i n n ,çã > I > -».t»r citiier. j. ,. 
xiga. tyiil > ib io ninai, uremi i, ii it 1 •; • i»'r: i, irè i-, c dei 
los, >-L. V ■ > isio is i los i ; o i nã > | 1: te n i b-xig.i pregai 
ÇOsa ■ cuja uri.i i se lec i npd ■ f ic I nente devi 1 > a reti-n; 1 
encoii ra n n i Ifrufsriaida 1: Qiffjui in ver 11 leir.i Çspjciiico 
porque e’l i n i > .ó f i: ui i e aug n • i.a i piíirjjt. u -m i ie 
infecta a 13EXIGA e i Ui<L\'A evitiil» a ferm.ntaçã

_______ ___ I
——--------desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de

. | 'composição. Numerosos attesrados dos mais notáveis c/ini-
1 li__ ____O'.______________ "...cos provam a sua efficacia.

Snoonü.«£!'-U4 nua phanmao/as ® dítogtaídao dootai 
oidade e do Estado g ao deposto gcr»aí:

M)iiogm:ia Fraaoisoâ Giffoni à C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

■T»3CEasS3aS3j; py^T-rT^FV.—i' .---- 1 aaj- r .

&andí3 succssso
Cura rapída da Blenorrhagia 

(GONORRHÉA)
Usae sem receio algum a

J Jeeção Oeeaaol
H que n3o aò suavlsa as dom. oomo ainda vos livt»a d*aqualls
’■ gxanda naal. Urn -ó video d íballa a--» Dla.n»phogias HGUDR s
; (SUGA nos ao nons *s nus malhares I H‘s ílores brancas desappatre- 

<331X1 i«ap<daiÂ33ii'j3 tambom com o usu da Injecção Oceanoi.
Veode-se eru todas as Pharmaclas e Drogarias E dos agentes geraes: 
no -nr>n '«d-' í? í> Rua do Hospício n. 9 < Rosa- ay nça h.u rio n. 62—níe de Jatieíro.

Dep i .ito em Nicthi.roy—Drogaria Barcellos—Ru-i 
V\.- i de do Rio Branco n, 413.
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Toda vez

►
i deve salvaguardar a vida doe

<-n- 
m 

ser evitada -nr liante m pro 
d<- im

limites da 
liberdade.

^^minam hoje, 
pos Eiysios, 
S. Sebastião

Ijmite ao 
er.

aando-a por assim dizer 
Estado.
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Largo do Rosário n. 2.

Quer queiram, quer não, 
a evolução da sociedade ca
minha para a

todo o realce, ter
em Cam- 

os festejos de 
e Santa Cruz.

Sob a direcção do sr. dr. 
J. P. Travassos, já começou, 
nesta cidade, o assentamen 
to de canos para a agua.

'?.V- ..■ < J<A.a tu. * oo 
pharmaceutico e chimico Jo 
ão da Silva Silveira, comba
te fraqueza geral.

Demetrio Dias Malheiros, 
o proprietário da chie ‘Con
feitaria Central''.inaugurará, 
brevemente, junto a este es
tabelecimento uma magnifi 
ca casa de seccos e molhados.

não pódegosarde uma liber
dade sem limites, sem [ 
liberdade fantazista que 
realidade não é possível exis- í ta anachronico, 
tir, não passando de uma j 
abstracção !

A sociedade, o
vem exigir doa indivíduos o 
contingente da sua activida- 
de laboriosa: a 
reprimida em 1 
cultos. Trabalhar é

Com a Bragantina
E’ um supplicio quando s« 

procura utilisar o telepbone 
d’esta companhia, p.ira se 
dar um recado urgente.

Ainda, ha poucos dias, ne
cessitando-se f dar com a es
tação Central, d’esta cidade, 
tocamos mais de 20 minutos 
para o Centro e não fomos 
attendidos 1

Quando se tem a grande 
veatura ce uma ligação,essa 
na maioria das vezes, para 
completo desespero do infe
liz, vem trocada!

Ora. este estado de cou- 
sas uão pó le continuar e, 
portanto pedimos ao sr. en
carregado um correctivo para 
tal relaxamento.

pequenos seres, inexperien
tes que são e sem vontade 
própria para se livrarem do 
fligello.

A assistência do Estado 
aos menores se impõe, não 
havendo quem seriamente 
possa conde nnar essa attri- 
buição, a não ser quem este 
ja inbuido de preconceitos 
mais ou menos anarchicos.

Os f- tichistas da liberda- 
I dr s.-m limitas não podem im- 
] pedir que se cumpra a evolu
ção f tal das coisas e que o 
culto individualista exagera
do vá ce-.l n io lugar ao culto 
ia coile<-t vidade viva, forte 
m -ynergia indissolúvel das 
sua* unidades.

Arcilio Guimarãss.
timvf.:;'. < •> ..cVnOr 1A>1S- 

1 BRIGUICIRO, único inoffensivo 
. mais >-ffieaz Procurem o 
:>n>unc>o na 4? pagina.

O « Am-miol Tostes» é re- 
m -dio moderno, «rei dos to- 
liros», para o sangue, mus- 

cul >s -- nervos. E' o grande 
I geridor do sangue.

aiint XldrigUíS, a encanta- 
dor.i »• pr<-ndada senhorita 
que nesta cidade esteve a 
passeio, por espaço de 40 di
as, retirou-se pelo nocturno 
de 25, para a Capital Fede
ral. Mlle. Aline, seguiu em 
companhia da respeitável sr? 
<1. Piesciliana Miranda, dei 
xando innumeras saudades, 
principalmente aos nossos 
rapazes. A LYRA, que foi 
honrada com a despedida de — 
mlle. Aline, augura que tives- 
se feito feliz viagem, fazendo 
votos para que esses passe
ios se reproduzam.

lá conheceis as vantagens 
4 da ''Dotal Natalicia" ?

N.to? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão utii e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

IMi-lzrrt Ium-I. ü Ui.

não |

Ccroeja da moda é a

Fidalga
Garrafa 700 réis, na

Confeitaria Centrai

T£»ngariando esmolas
J ▼ para as crianças po

bres, estiveram n’esta cidade 
a* irmãs Antonia e Bernar- 
dina, pertencentes á Confra 
ria de S. Francisco, Rio.

E não é, pois, muito natu
ral que um indivíduo que não 
desfruete um capital heredi
tário ou adquirido, seja obri
gado a luetar pela própria 
subsistência, deixando de‘ser 
um parasita da collectivida- 
de? Ninguém de bom senso 
poderá responder pela nega
tiva. A instrucção publica 

, primaria é outro grande mo- 
I tivo de coação, apezar da gri
ta dos sonhadores.

O Estado tem por fim gui
ar, velar pela prosperidade e 
vigor das nações, e as con- 

I dições actuaes em que se lu 
I cta para viver impõem tanto 
| ao indivíduo como á c illecti- 
| vidade conhecimentos práti

cos e desenvolturas th-oricas 
qu« o Estado | do espirito Os pnes devem ; — 

jretendt est-.-lcr a. ccacçlo . 3er pui iei » niatri- :
legal contra certas manifes- | cularem os filhos nos e-.t ib j ■ 
tações do liberalismo mal en- cimentos officiaesque sed^-s- | ' 
tendido, -.urgem protestos de ' tinem á educação juvenil 
todos os lados,insufflados prin , Isto porque os paes 
cipalmente por aectaristas de I tfiin o direito de fazer dos fi- 1 
aysteniasmaisou menos anar I Ihos, futuros cidadãos inúteis ’ 
chicos, inclusive o positivis- | ao pair, além de inadaptados , 
mo, apezar do seu adocicado ' á lueta pela vida e por con | 
relativismo tão decantado. I seguinte,vencidos e mf- l z--s. j

A medicina proclama, ba
seada noconheci n -nt> -cien- 

fentialisação, tifico das leis physiologicas 
transformando-a, converten- | que certas enfermi iad--s, 
do-a toda inteira, integrali- tre as qu«esa v.-riola, poden 
aando-a por assim dizer nop :: _ .'l

cessoa est ib -lecid<
Sendo assim, o indivíduo munisação, co no a viccina. 

. < Ha de n Estado consentir,
peias, entretanto, que por um pre- 

na | supposto escrupulo sectaris-
, os pae» con- 

I denem os filhos á morte,para 
' manter a sua autoridade no 

Estado de-1 lar eos melindres da sua con- 
sciencii fanatisada? Ab-olu- 
tamente, não. Si as corpora- 

vadiagem é ções sabias affirmam, si o 
todos os paizes i "consensus” das capacidades 
har é a lei su J orofisaonae, assegura que a 

prema para todas as pessoas í vaccinação é um preservati 
válidas. Eis ahi um grande I vo mais ou menos certo da 

decantado dogma ' infecção variolosa, o Estado
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Confeitaria Central
HOJE <• SEMPRE 

Caldo de Canna,
Sorvetes e Gelo.

blica do Estado do Rio de 
Janeiro, por nomeação tia 
fôrma da lei:

Fax saber ájpopulação da

! Estadoal achando qui
i sario era conqunt r

, ordenou
> ’ ntascem

1'harmaceutico SILVEIRA, J mo perdoamos aos moços vo- 
usae ! usae ! i luveis que nos despresam.

Não dos deixeis cahir em 
\ poder dos velhos e livrae-nos 
! do rói das titias Amen».

LIAN.

|s ps® errada
A nossa idêal municipali

dade acaba de excluir Enge
nheiro Passos do rói dos con
tribuintes d<> imposto predial.

Não sabemos qual o moti
vo, porque os nossos edis 
agiram tão desastradamente.

Com essa medida não po
demos concordar, visto que 
ella vem, ainda mais, concor
rer, para o cecrecimento da 
renda do município, n’uma 
época em que os cofres loca- 
es atravessam uma terrível 
crise.

Foi verdadeiramente um 
passo errado,porque abriram 
precedente para que amanhã 
os demais districtos recla- 
men o mesmo beneficio.

Em todo caso, o que nos 
resta saber é se o sr. dr. pre
feito assigna mais esse erro!

Chefe do Partido Operário 1

se ella desmoralisa se ainda, 
é unicamente pela influencia 
nociva dos mesmos bandidos 
sobre os nossos dirigentes.

•
A guerra! Palavra que nos 

ench • de terror, < 
temos d»- rabiscar, '-entimos 
nos,a «dtea fremir de indigna
ção. ma-,, essa excitação é 

visto nos lem- 
- ak- trinta

A Praça
0 abaixo assignado, vem 

communicar a seus amigos e 
freguezes, que a "Confeitaria 
Central" no Largo da Ma
triz n? 60 a 64 é de sua exclu
siva propriedade, girando sob 
sua firma individual, onde es
pera merecer sempre a mes
ma protecção que lhe têm 
dispensado. Rezende, 18 de 
Agosto de 1914.

D6m«trlo Dias Kalhelros.

**"O dlustre sr. cel Ama- | 
deu de Alvarenga, dignis-d | 
mo e competente director J 
do Núcleo «Mruá», em Com- 1 
pauhia do snr, major J >s<-T j 
Vdlaça e outros caçadores, 
matou ha dias, nas matta» 
d’aquelle Nucl-o, c utra 
anta, que pesava 11 arroba» j 
e 7 kilo» I

O cemiterío de
SanfAnna.

Nâo podemos deixar de 
ccnglatular nos com o 
povo saufannense, pelo facto 
cie ter a nossa Camara rezol- 
vido mandar reparar urgen
temente o cemiterio d’aqueí- 
la localidade.

Essa medida já devia ter 
sido, ha muito tempo, posta 
em pratica, em virtude da 
grande campanha que desen
volvemos a esse respeito.

i Mas como os nossos figu- 
■ cct;“.i preoccupa 
dos com os acontecimentos 
politicos que Se desenrola
vam no momento, na terra

___ . o nosso esforço e

C'<ip Diogo Martin* Bi lá

9. JoAo do Purait-o — 29 d* Murçe

IlimoM Snrs. Viuvn Silveira A
— Hi<> *!<• Jíinriro.

im roítlhtcitiiouio d«‘ W. SS. 
i|u<- hu tempo de um&
u.itiif.-i.i nu < aL<-<’a e tendo lidado 
divfW medicamentos, sent nbler 
r« iillu.lo alfurn fm acon«dhRiío 
fM 1<» Cup. Antonio No-círnenfo Silva 
■ tornar o IíI.IXIH DE NOGUEiKA 
•Io Phmntucr-uliro e Cüinihjo Joà<> 
du Silva "tlvcira. Fazendo mío des-** 
poderoso medicamento, íiquei ré- 
dintlmente curado com o ut>o da 
2 vidro*.

I,od<*rn fazer d'e*.ta o m^o que lhev 
convier

D- VV. SS. Am*. Alt*.
Cup L)ioy> Martin* BHê. 

(l-irma reconhecida.)

EDITAL~
O Dr. Bernardino de Almei

da Senna Campos, Inspec- 
tor de Hygiene r Saude Pu

na f-ua localidad , queira re 
metter 7$000 registrados,p : I 
lo correio, ao Pharmaceutico 
Domingos Tostes, de Cata- 
guazes Minas, e prompta- 
mente receberá o «Anemil e 
o Aiiemiol Tostes,—os es- 
pecihcos das Anemias.

«Elixir de Nogueira» do

se .-.uffocada pelos sentimen
tos de humanidade’

AMADEUS.

CHRON1CA
Mucio Teixeira, o grande 

screntista patrício, acaba de 
nos informar, por intermédio 
de sua ultima prophecia,que 
cousas sensacionaes vão se 
■dar, u’este resto de anuo,no 
interior do paiz,

Affirma nos que a mul
tidão, uão mais podendo sup- 
portar as consequências dos 
desregra mentos dos nossos 
governantes, explodirá, fa
zendo voar as cabeças de mui i 
tos individuosque tfim coope' I 
rado para a nossa completa j rõe778tive7sem 
ruína!

Realizada essa previsão ■ 
importante, a nação, ha de i 
progredir fatalmente; porque | fl" .ninense, 

clamor foram esquecidos.
Depois de tudo isso vem 
eleição presidencial e como

,s moças
«Namora los n-, que 

estaes na «pm l.diybi», pio 
curae ganhara vi i.i de qual
quer modo, t<ut->e>n uegoci- 
os sérios como em e-qrrrtrzas, 
afim de que nós possamos ca- 
zar <• depois ter <• páo nosso 
de cada dia. P -rdoae as nos 
sas volubilidad s, assim co-

perdoamos aos moços vo-

cidade de Rezende, que ten 
do a Camara Municipal, re
quisitado a intervenção Offi 
ciai da Inspectoria de Hygi- 
ene afim de debellar a epide
mia de varíola que está gras
sando na localidade, deter
mina, de accordo com os arts. 
91 e 92 do Reg. vig.-.

1? A denuncia obrigatória 
(notificação compulsória) ao 
InspectorSanitario, pelo me
dico assistente, pelo chefe da 
casa ou quem suas vezes fizer, 
de todo e qualquer caso sus
peito ou confirmado de varí
ola.

2? A r.»tí!'zção
do varioloso para o Isolámen 
to-, salvo motivo excepcional, 
a juízo do Inspector Sanitá
rio, de maior damno para o 
enfermo.

3? O expurgo rigoroso do 
prédio em que se der o caso, 
e bem assim dos objectos 
contaminados.

4? A vaccinação e revac- 
cinação obrigatórias de todas 
as pessoas que houverem es
tado em contacto com o do
ente.

5? A vigilância sobre essas 
mesmas pessoas e sobre to
das as que chegarem de pon
tos onde reme a epidemia.

6? A visit«. domiciliaria pe
las autoridades sanitaiias 
sempre que se julgar conve
niente.

Pena de 100$ a ?00$ de 
multa aos infractoree.

E p^ra que chegue ao co
nhecimento de todos, mando 
publicar o presente edital na 
folha official e na imprensa 
local. Nittheroy, 27 de Agos
to de 1914.

Si. íZ. <5«Hrta 'ãjff-
Ir

a eleição presidencial e como 
o altaneiro povo d’aquelle 
local tivesse com alev.inrado 
patriotismo suffiagado a can- 

quando a didatura do eminente se na
I dor Nilo Peç niila,■> g iverno | 
i Estadoal achando que neces-

r is suas
i sympathias, ordenou a seus I 
I aulL j‘i Q’ie votas^^m srinn * 

que o s-ngueüu- ; ,-üaü*u lb .. d ,
E por isso, aconselhamos 

a nosos comp nh -iros que 
não se deixem levar pel - ma- 

canto da sereia.

|)«»b ' í.1 1 Tci,

brar m-.s 
tílál" iruílOá I 

m-jfi., continúa jorrar no con- 
tinen' - uropeu !

E->sa lucti, o maior acon-
tecmenui da Historia Uni- j ravlIhl)so . ...... _ ____ _
ver>ul, podia ser evitada si a , pOtque 0 beneficio presente 
ambição de u n soberano íos- ; nao é outra -ousa s|nSo o re.

. flexo evidente J'uin > mano 
bra magnificamentr execu
tada para os « - nbr > n >r».

Não <. ncontran do á ven la i J>ddnc nossos J.
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Dentre as diversas curas
eü'

a remoção

resolva ■

Rezende.

i

Lede os oi tis verso: grande humanidade !
E minha magoa icerbi lumentae,
SJLo i.i. de saudade,
Que eu o.- rr.uno na campa de meu pae.

Vexxde-s@ 
por modico preço, o terreno 
fronteiro á capella de Ssnta 
Cruz em C>mp s Elysios fc 
também as ca>as de ns. 33. 
37 e 39. m travessa <11 Es-

Fez annos hontem. o tra- í gratuitamente. Pedidos <- informaçõ, 
vesso menino M rio, filho do I 
sr. Joté Alves Brtzil.

cá
com , 

a I

mais de um anno
S. Paulo do Muriahé 26 

i de Julho de 1913 Ulin. Sur. 
i Pharmaceutico D o tu ingow 
Tostes—Çataguazes.— Pre
zado collega. Saudações.
Levo a.) vosso coi hecimen- 

feito

0 qua se puu ns Briosa- 
E* vcrdadeiratnente anima- I

Joru spect i-’ee-u 
do a “Briosa"', ein nosso mu- 
ni>'ipi<>, poi. até o dia de ho
je já tomaram posse de seus 
posto-, 20 ofEciaesdos recen- 
temente nomeados.

-^reci-.i sf de um offici-
% al de barbeiro. Infor

mações c<>in Antonio Padi- 
lha, á Rua dos Voluntários, 
14 A, nesta cidade.

A
A Camara se reune-A Pre- 

i feitura continua muda 1— 
Aqui d’el-rei !
Attendendo ao clamor da 

imprensa, os srs. camaristas 
reuniram se demiugo passa- 

i do, em o paço municipal, pa 
ra tratarem das medidas a 
adoptar em face da premen 
te situação em que uos acha' 
mos. N’ella ficou resolvido 

i que o sr. dr. prefeito, de 
j cordo com o commercio, 
j ganisasse uma tabella, con- 

v'a ! forme pedimos, par . a venda 
— dos generos de primeira ne-
Nictheroy, |

Saudado ©terna
A’ mttnorla dí meu saudoso paa dr. Antonio C* do Gnsmão.

qui, empregada da aAutovi 
aria» que já não trabalhava 
ha mais de um anno, com 

j anemia profunda, fraca, de 
j sanimada e cançada.

Tomando o « Airemil e Ane- 
I miol Tostes», no fim de 2 se- 

manas, sentiu-se com bastan- 
■ te coragem para o trabalho 

e está já muito forte e ani
madíssima. Com estes resul
tados forçosa mente terão os 
vossos preparados bastante 
sahida nesta zona o que é, 
aliás, o til> u desejo.

Terminando sou com ele 
vado apreço e distincta con
sideração d<-. V. S.

Colleg> r amigo gr.ito 
Âlberte Tlbnrcio Rodrigues.

Diploma io pelo Granbery. 
fí venda nas phanmoâlQS 100000- 

•en^s di«ogai>fa& do Hlo, ià.
Paulo «a Bahia .

a sahir de suas encolhas, vis- j Nao trabalhava ha 
to que nós outros, positiva- I 
mente não podemos suppor- 1 
tar. por mais tempo a sua in 
dolentia desm idida.

Oh ! Deus oh ! imponente magestade ! 
.A solidão d., t . >ba me levae.
Que eu não po-so viv< r na soledade, 
Sem o- br ijos do m<_-u saudoso pae.

Para informações 
snr. Forte i.ito Gonçalves 
BarLot..., . ,i C Elysios.

/ireíÜQ
Guimarães

Cirurgião Dentista pela Fa
culdade de Medicina do 

Rio de Janeiro
—Cunaultorlo e rnsldtBíiu— 

Largo <1 ■ Matriz—40.
TEUíphone N. 31. - 

Rezende

>s, par, 
dos generos de primeira 
cessidade.

Mas, como até hoje essa 
providencia não fot posta em 
execução, certas cazas ainda 
continuam explorando, sem 

i o menor resquício de vergo 
, o nosso ordeiro oovo 1

Urge, pois, que o -r. dr. 
P<ri ira Botafogo

A varíola
Comquanto este terrível 

sna 1 esbqa sendo combatido 
comfalgum vigor, ainda não 
desappareceu.

Nos últimos dias da sema
na, o nunv to de variolosos 
detninmu sensivelmente,mas, 
-de ante-hontein para 
elle tem augmentado 
sideravelmente, estando 
nossa gentt espavorida.

No Lazareto dos Passos, I 
até hoje, tem internados 20 
enfermos, estando uns em es
tado grave e outros em 
de restabelecimento.

—Vindos de J 
aqui chegaram, segunda-fei
ra, 2 machinas de desinfec- 
ção e 2 carros, sendo 1 para 
a condacção de cadaveres e 
o outro paia a remoção de i 
enfermos. i

Está n’est. cidade a gentil ' 
e prendada mlle. Noemia Ne- I 
ves, noiva do nosso redactor | 
secíetário Amadeu Guima- • 
rài-s.

PELA CENTRAL |

De ordem da directoria da ' 
CeUtral, foi alterado mais • 
uma vez, o horário do-: trens 
do rainal de S Paulo. Pelas j 
alterações o trem rapi-lo,'que : 
vein d<> Rio. passa po< aqui i 
ás 11 15 e o procedente da 
e tação da Luz ás 3 15, con ’

Oh! com elle foi-se todo o meu encanto! 
E agora, ermo, s penar banh do em pranto, 
Vivo pedindo abrigo aos corações.

Dizemque a 1Errfcitar;*! Jpretende inaugu 
rar o mercado novo, por < c- 
easiao da colhêta dos seguin as, 
tes produetos da nossa Ia-1 
voura : ingá, melão de S. Ca
etano, currupiá (vulgo grão , 
de gullo), etc. etc.

1:. po^-ivel qu<- espere tam
bém o teinpc dos ,'vilus”,que 
vão ser mercadon.i oe muita 
i-xtr.iCyão com a ctise actual. I

Já s-- findaram meus ditoso , dias ! 
Acabar n as minhas alegrias 
E morreram as minhas illusõcs.

Luiz S ore Gusmão. 
tinuando todos os outros co- |

1 AVISO—Ai maehinas | tação, tio pn-sin-i di-.tricb>. 

fhoro^rapbieas instaniang- Para i""'r,",ça'" °
con ,titU'-m mna fonte de renda; milhares de pesso
as que viajam, fazem fortunas, nas festas, em esta

ções de e tradas de terro, marítimas e com especialidade 
nos Estados afastados da Capital do Brazil. I

A machina Fh.otograph.ica > 
Instantanaa “feiTO phütO ftljoR, 
é a mais aperfeiçoada <- rapida, cuja producção é garantida.

O fabricante ensina tirar o retrato em um minuto, 
. a J. PUJOL, Rua 

b Francisco Xavier u. 218 — Rio d<-Janeiro e em Rezen 
de—Estado do Rio.

arborisavam o largo da Cons-
'■ obtidas com os vossos magni- 

genharia que essa medida se gcoq preparados, uma Se des

de atravessando uma época
aç
or- I

! de completa remodelação.

C-ettoeja da moda c a

Fidalga • j
Garrafa 700 réis, na

Confeitaria Centrai !
Regressou hoje da Capital 

Federal, o sr. Amadeu Gui
marães, nosso redactor se
cretario.

impunha, por estar a cida- taca:__a uma pessoa d’a-

AS ARVORES
0 braço forte do homem 

acaba de fazer ck-sapparecer t0 ^ue 0 depOsjto aqui 
as legendárias arvores que i já gna]izou. ‘

tituição. Garante nos a



As anemias *

0

r ví>S( Fipti>nio dc ^ngenhania

I» a fermentação

LOMBRICOL
PREPARADO EXCLUSIVO DE

-Manoel Arístao Jaoooud
A’ vcn Ia nas boas Pharmacias e Drogarias

Cordeiro—do JRjo.

'í-

3436925
a

Qualquer criança por mar. fraca que 
seja pode usal-o-

fe-. ?* ?a
a

3 
c*
Q

i

ô mais prompto e efficaz eaoecifico contra 
as lombrigas. Dastroe os vei nos intestinaes 
o desinvolva o crescimento das crianças.
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X-" 

-

fabrica etu

u
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u
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TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos ! Sem purgantes!

DepoSÍlOS“-Casa Huban, hus 7 do Setom- 
br«o, 61-Rio do Janait<o. Duanta & Amansl, 
fuq BarSo de Cotegípo, 64, Garapos, Ph«?» 
masia o Dt*ogas»la Haltotd, Juis do póva. 

Dpognpla mlnalNa, ruados Guothéa, 
939-xBqLLo Hoidxonta,

I
I • li& * & 2

-o

■y * 
■'-1 = .

'• 1 2

idesta e a infecção do organismo pelos producto® dessi de 
'composição Numer-sos attestadus dos. mais notareis clíni
cos provam a sua efficacia.

JSfaoosrôEta-so a©Q ã>®gs pbíAomaôías e dwocjetdas dss&af
aidads a qq Hstado o no depost® gatr*i

jDnogarda F^anoisoa Giffoai & C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

' - p-
■' ; -• ■'

: Í../Í
■ ' r " | ■ ;

E' imffensivo, suave e rápido.

Curam se em pouca tempo com o 
Atl?ratl Testes, uncinaricida e o AüêíSÍ cl Testes, rei dos tonicos para o ssn 
gu<“, musculose nervos. <J AttEEJÍl TOS 
ttj, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparandom assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o XttíKÍOl TOStíS. o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

- A
_ : . ...l.ó .<>•.Sa- . ’

“—t’~ —J o ? 5

* 1 ê <4 i

tj g 2h~ .
O a/ Jx

® g/ 1-fe

„______  „ -

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Resoccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemia 
Chlorose 
Perturbações 
me istruaes. 

A’ venoa

Grand© suooesso
Cura rapida da Blenorrhagia 

(GONORRHÉA)
Usae sem receio algum a 

infecção Ocçanol
que n&o só nuaviscj as donos, aomo ainda Vos Iívfb d’aquoXl® 
gt<ando mal. Uro oó vidso dobotLa aa blcnosehaglas RGUDK o CfrlRO 
fllGR aos bomano c nas muthem I JVs flores brancas dosuppaNíT 

coro Kapidumobto tambom som o uao do Infecção Oceanol.
Vendo-se era todas as Pharmaclas e Drogarias E nos agentes geraos:

BragançaCid&C-
Deposito em Nictheroy—Drogaria Barcellos—Rua 

Visconde do Rio Branco n. 413.

Bexiga, Rins, e yrethra
A tlfilíúfraiilã Gr3ütli3da de Giffum é ufn precioso diure- 

tico eanti-epiico dos nus, da bexig,, d urethra e dos in-' 
testino® Dissolve .1 acido urico e >, urit > . Por isso é elh! 
enipn g 1 Ia se nore com feliz 1 - ult 1 lo n 1 insufficiencia re 
nal; nas sy .t.tes, pyclito;, nepliru >yci > neplirite ure , 
thrites chr micas, intla 11 n içã 1 l prost it cal iar. > da be 
xiga, typho ib lominal, □; eiun, u it 1 •» • uri: i nôis, edeu, 
los, etc. A-, > ssoas idos is 01 lã 1 pl e te g a bexig i pregai 
çosae cuja urin t se Jeco tipõ■: f icil n-etite devid > a retenção, 
encomra n i- l{raforniil3 d:QífÍOHÍ um verdadeiro ÇspeCÍliCO 
porque e’.la não só faciiiti : sugai: ita 1 pilKSSC, c-.m > ’e- 
infecta a BEXIGA e a UR.IN í evit 1 il» a fermentação

Mediante 7SOOO o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir, 
nas boas Pharmacias e Drogarias.

Abel d® ITazareth. 
e

Jayxa© Viaana
I coin escriptorio em S PAULO, Palacôte II
I Lara. Rua Quintino Bocayuva, 4. II

Encarregam se de serviços de engenharia de.
II qualquer natureza:—construcções, U

1/ estradas, medições, etc. yt

--------------------------
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 esplsnlor

Verdades du
Octavi ic Souza e Ma-

soíliedoia !

sejamos.

Coiübríc*!, e o melhor LoN

Si Bento XV soubesse 
O gostinho que gUs tem
Viria á Confeitaria Central 
Beber píÈSlga também...

As «flores brancas» ou ieu 
corrbéas são combatidas.com 
seguro exito, pelo uso do 
aAnemil Tostes» e do <r Ane- 
miol Tostes»,

Remédios modernos.
nas comédias 
e a “Borbo

. dinarios
■ «Ancmil 

de Jesus.es j

Felicidades é o que lhe de- ; ‘ Tietê-2? andar. “

; CüflBQ d« pt*&punatopioa. pana a 
I matideut* «m todas eseotas 

■up«t>ÍQt<«s da Itepubliea, sob a 
diiiaeçÁd do

luci« lí. ti« Paula Ftirtiu 
SãoP.ulo.

Uma inauguração. 
Barra Mansa, a bella ci

dade fluminense, inaugurou 
ha dias, com todo o explen- 
dor, mais uma sociedade de 
peculios.a “Dotal Natalicia”.

Ao acto compareceu o es- 
cól da sociedade local, tendo 
a dtrectoria dispensado a to 
dos aquelles qu« comparece
ram á festa um magnífico co
po de...agua. Registrando es 
se auspicioso acontecimento, 
"A Lyra” felicita ásuajllus- 
trada directoria, almejando 
que os seu» esforços sejam 
correspondidos pelo culto 
povo barra mansense.

Completamente são! j 
Sr. Domingcs Tostes. 
Saudações — Communico- 

r me acho completa
mente são ia rebelde «Ane
mia», inflainmsção. azedu
mes, canceira e desanimo, 

í com o u ■»'■> de vossos extraor* 
i medicamentos—o 

1 e Anemiol Tostes».
Seu Am. Mio. Grato 

íuteuor Affonsti Mrljuei.

do Cé<>, mas tem -i ixadoque i 
o denso frondejar das falsas 
philosophias tent-affog .res- 
aa violeta mansa e humilde, 
cujo olor é um -alsimo dos 
corações, um refrigerio das 
almas.

Após tentos séculos,uque ■ 
parecia crescer pará os ceos i 
numa provocação vesauica ; 
do orgulho do homem, a obra i lbe *lu“ 
da sua rasã) desvairada,vae- j 
se abatendo, ruindo íragoro- j 
sametile, ao passo que a se- 
menten a divina acaba de en
trar na mai» belia das suas 
fructificaçõ-s.

(J Evaugelli 
condi Io p »r mentirosos pj-, 
tares de almas, aos olhos do 
mundo, propositalmente. ac-

I os desesperos lancinantes da I
i, neste presi.iio de argil- I () Zt |o> o ,ir,ior e a solicitude 
ue é o crysol da nossa , co.n qü(j £ dirigido esse es- 

J t b lecim-nto de educação 
. E* ue justiça que 

destaquemos entre as gentis 
; alumn is.a m -nina Edith Teb 

e de- 
semb i iço u na prelecção suc 
ci:l-et . • rudita sobre a 

■ dat f-stiva; as g dantes me- 
nin .--Octavi ie Souza e Ma- 
riaStorino qu- brilharam res-

v ; » » •-» | zc u i ■ t ‘i <■<>. u í
E a Hum rnidade no tcrpe onde o amôr de Deus e der- ,.A (1 ntiroSd” 

apêgo á . miséria» terrenas, ' rama em torrentes 
aos g.isos fallazes da rida 
material não tem sabido cul
tivar com carmhu • Sa dá .iva ■ grata

e-'‘-J- ; — . . J -----------r 1

frer uma mutilação peccami- 
nosa com fins egoístas—essa 
C T    ----------------. ex,u UIICCLOI i Ml Ml.v.a

fulge com brilho vivíssimo, 1 Complementar de Campos 
acclareada pela nova Revfla- — 
çào, que o meigo Messias 
havia promettido.

A doutrina do dôce Filho 
do Homem, exposta na angé
lica nudez da sua l 
mitiva é um favo de mel que 
suavisa o» corações dolon 
dos, sangrando nas urzes da Infantis, prelecções

A LT8.A
Publicação bi-semanal 

^®dae^ait-Ppc;pf<lQtQt»íô

4 d e mu p Sfi é i na
^Q(áÊCtOF-S6Ct<Ota3ÍO

.JJmadeu ^uitnarâes

ESCRIPTORto
Largo do Rosário n. 2.

Avisamos aos nossos assi- 
gnantes, annunciantes, ami
gos e leitores, que devido á 
grande escassez de papel em 
nossa ( 
a publicar este jornal só com 
uma rolha, seguindo o exem-

lá conheceis as vantagens 
J da “Dotal Natalicia” ?

Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão util e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

SMe-Barra Mansa-E. do lio. 
i__________________________________________ _

j Q>eno.eja J.i moda é a

Fidalga
Garrafa 800 réis, na

Confeitaria Central  
«Anemil e Anemiol Tos 

tes» contra npilaçào.x,

EXI ERNaTO “DR. LUIZ
PEREIRA BARRETO”

culta do para que podessesof- 0®t®^5'b£’©
Feata escolar

Graças aos esforços da 
constellação de Verdades, I èxma director i d i Escola

Elysios, etsa data memorável 
não passou silenciosa entre 
nós Aluinnos e alumuas des 
sa Escola, bem desenvoltos 
deleitaram o selecto audito- 

belleza pri ! rio q ue enchia por completo 
J ? o s lão principal do edifício.

Hy nnos, recitativos.comé-

pn(a. »„o. içados Teca! È' «,a, pre.es.a ri-
1 I sonha e certa que reconforta . jencja naciona). tudo emfim

- v» , os desesperos lancinantes da , em cabal desempenho provou
\ pio de alguns coli gas do Rio. ! alma " '' 1 ''- 1 ...

— -- --------------------- - ; ]ai q

O esplsulor ! purificação.

da Verdade. r
fiada tsa «neobjvto que nio 

d» agí/ deu«3b«Pto, n«n» 
osiulta, qm dSq bútja da »eh 
■ abldo. JüiJUS, 

Ha XX -í-cuIm-, <
boDivin»'derramou pelo mun 1 ardente fé, 
do ingr t<> a 
Evangelho—uma 
çào ie V- rdades !

i HRtoUElRO, unico inoffenstvcj 
Cdiaguar.iio, 16 de Julho I e mai» eilicaz. Procuriin o 

| de 1912. i annuncio na 2“ pagina.

..... gra”.
veis de ternuras e de miseir . A x,n» j^.-ctora da Esco- 
cordiapela humanidade in h.-Ez-quie! Freire” mlle. 
;-uta e soíl.edu.a ! ] M n ,le jjtli ros. bem como

Abramos caminho á-> V'-r . tb( , çajas ajudantes. ,-z\
da.ks. Jc ixindo em sua gb>. , Lyra.- f,.licita ardentemente i 
na f.dg-nteulag.r o Umver | p,.|t( n brj dessa
so. regenerando o Homem ! ' ír.st l commem.iraç.lo á 

CILIO M ARzXES < gloriosa data nacional.

Pela instrucção 
Sob a direcção do nosso 

illusitc conterrâneo professor ! 
Acacio G. de Paula Ferreira, 1 
está ha muito tempo, fun.ia- ! 
do, em S. Paulo.o “Externa ' 
to Dr Luiz Pereira Barreto", | 
que dispõe de um magnífico j  _
corpo de educadores Rua Direita n? 2-P-lacete

-----------v------  treu
i E nestes tempos em que 1 ptljj|.ca. 
; ou canhões vomitam a morte, : - 
derramando a orphandade e :
a miséria pela face d i terra, p s .JisSe com calor 

) procuremos ainda -mais em i
que o Ver- nossos corações gravar com

sementeira do Evangelho.
constella- l Não occultemos mais ao

põvo essas paginas divinas, ! |)tctjv.iin,.u,t

•neguah [ j^., 
de miseii'

combatidas.com
Jesus.es
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LOMBRÍCOL

A’ venda nas boas Pharmacias e Drogarias

F As anemias
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1A' vemia n
y)SCriptjBiO dc í^rtgenhã.-ia

0 mais prompto a efficaz especifico contra 
3s lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer»; rtanç.i per mais fraca que 
sej.i pode usal-o-

Mediante 70000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir.
bo.s Pharmacias e Drogarias,

é en* 
coo 
David

I
I

Manoel Aristao aoooud

A Opiíação 
Paliidez 
Fraquezas 

' Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamanto 
Prisão de ar 

| Reseccamanto 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Nsurasthenia 
rlores-Brancas 
Cloro-anemia 
Chlorose 
Perturbações 
menstruaes.

!L

■914.

~; l
!

I

TRATAMENTO MODERNO DE
G «ande succEssos ! Sea pirgutei 1

Dep0*lilQ5--C«o* Hub”. 7 d» líator»-
DH'j, tíl-Rlo d« Janalso, Duibí* A Xrnatial, 
lua Bolo d« Colaglpw, ÍS4, Canapoa. Pher- 
rasila « Daogavla |íalf«(d. rfUÍx ío póva.

iü!n»l»a. íua.Íúb GaOhíi,
Kl«>-"&• 11o f<owí«onlo,

•Piada 9 d« íáíatado w no dci|>Q»ííJ%® «jeeiazí

[^pogavia Francisco Giffoni <& C, 
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

A maohina Photographica 
Iaataa.ta.nea “perro Photo püjoi“, I 
4 a mais aperfeiçoada e rapida, cuja producção é garantida. •

O fabricante ensina tirar o retraio em um minuto, 
.gratuitamente. Pedidos e i ' , _ ’ '
S. Francisco Xavier n. 218—Rio de Janeiro e 
dc—Estado do Rio.

AVISO
~ — constituem uma fonte de renda; milhares de pesso' 

as que viajam, fazem fortunas, nas festas, em esta
ções de estradas de ferro, marítimas e com especialidade 
nos Estados aiastados da Capital do Brazil.

machhas|Sapaíaria e chapefa-
ria “Ao successo”

0ulçr.dos e chapèos, pon preç.’S de fcbnica. 
RUA COMMENDADOR JOAQUIM LEITE N. 44.

Barra Mansa -- E. do Rio.
VENDAS POR INTERMÉDIO DE COUPONS RE- 

ENTEGRAT1V0S, DANDO DIREITO DE COM
: 1S000 OBTER CALÇADOS OU CHAPÉOS NO

VALOR DE 1SS000.

OÍhdino
dias na Alfaiataria S JOSÉ do st

de Oliveira, na ladeira <!<■ M.iurity.
E’ inoffensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO DK

Abel de ITazareth. 
e

Jayzne Vianna
| com escriptorio em S. PAULO, Palacete
11 Lara, Rua Quintino Bocayuva, 4,

Eticarn-g.iii) • e de serviços de engenharia de 1
II qualquer natureza:—•conslrucções,, n

1/ estradas, medições, etc. V

Jobuicaeu Cofideiro-cg). do .RjO-

Bexiga, Rins, próstata e (Jrethra
A tjnjfsraína GfaüUlada de Giffoni é um precioso diuré' 

♦ico i- antiséptico dos rins, da bexiga, da nrethia e. dos in
testinos, Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ella 
empregada sempre c >m feliz resultado na insufficiencia re 
nal; nas systites, pyclitos, nephrites pyclu-nephrites. ure- 
thrites chronicas, ínti.' m>nação d i próstata. catharro da bc 
xiga, typh > abdominal, uremia, diatiiese urica, arê is, calce 
los, etc. As pessoas i l isa-ioii não que tern a bexiga pregui- . 
çosae cuja unn ise dec<> <tpõ- facilmente devido a retenção, 
encontram na Urafiimiisa dc GíffGtSt um verdadeiro bptcilict 
porque e’.la não só f icilit i e auginenta a Como des-'
infecta a BEXIGA • a URINA evitando a fermentação 

|<le»ta e a infecção do organismo peios productos dessa de 
composição. Numerosos ittestad^s dos mais notavei» clini- 
'cos pr'>vaiu a sua efiicacia

>naa«fi

— AVISO— ■ punhadas da importância do
a i r — « aa i I sello, em cazo contrario não

A Umao /Autua i scrâ0 auend.d. s.
O abaixo assignado, agen- { O agente

te da -A Umão Mutua” nes i José Alves Brazil 
tu cidade, de accordiqcmn as I Rezende, 1. ’>
instruções recebidas dessa I 
sociedade, aviz.c que naoniais j 
procurará ern C z< dos socios j 
as ca li-rni t:i para sellar, 
os mesmos s<>ci”s deverão ;
Xrazel-as na ageruia, e.''..;’-j

i i.un se '.a pouco tctnpo com o 
Ãfltmií TOStCS. uncinaricid.i e o AUtffli' 
oi DiR; r,-i dos tonicos para o san- 
/u-. musculose nervos. (J MlOÍl TOS’ 
lt;. xuurg.t, limpa compl-tamente 
o t ibo digestivo, preparanJo-o assim 
p bem assimilar os alimentos in- 
g ms e o Aueaiel Tostes. >< pmdigi- 
o 'adorde sangue,força e vigor.

O agente nes 
informações á J. PUJOL, Rua ta cjdade, sr.

trado todos os

j Confete ia Centra^
HOJE e SEMPRE 

Caldo I.- Canna
Sorvetes >• (<-•!
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si-
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A crisa em acção ! 
Atten lendo á per,g i-a

Rio de Janeiro 
—Cuusultorio e resitleucia - 

Largo d:i Matriz—40. 
TtóLEPHONE N 31.

Rezende

— • Cirurgião Dentista pela Fa- 
□ culdade de Medicina do

as I ----------- l,■■■■==.

j /Ireiljo
Guimarães

A nossa illuminação
A nossa redacção tên che- j 

gado, nos últimos dias, innu- i 
meras queixas, em t 
nossa illuminação electrica. ,

29 de Setembro
S ibemos que uirfgrupo de 

rap.-z-.s, de accordo com 
aut-ridades municipaes, pre 
tea ie festejar biilhanteinen 
te a data da fundação de 
Rezenle.

Ç>eiw.-ja da moda é

Fidalga 
Garrafa 80(1 réis, na

Confeitaria Centra!

i

a

Nau é preciso que as Ane- 
.. I nuas ou Opilação estej itnjn 

t iramente declaradas, apre- 
jntando todos os synthomas, 

a-deva tornar o 
Anemiol Tostes.

Rezende industrial
Conhecido industrial recen 

temente chegado a esta ci
dade, trabalha activamente, 
afim de inaugurar aqui uma 
importante serraria, a qual se 
destina á confecção de move' 
is, para o abastecimento lo
cal e exportação.

Affirmou nos tcinbemo dis- 
tincto capitalista, que orga I 

' nisarã, n’uma das mais 
traes ruas, uma casa de

acha se I 
nesta cidade, c-rn companhia 1 
de ua exma. família o dis 
tincto cavalheiro sr. Alberto 
•Cast mheiras, zeloso funcci- 
onano da Central.

Adir si: entre nó-.,o nosso 
ioveii cooteri aiivu 
Arininio los Sant*

Fazem annos:
amanhã, o nosso amigoB. 

Ranulpho Barbosa.
a 18, mlle. Maria Appa- 

recida Sodré.
a 20, o nosso talentoso col- 

lega e amigo Arthur Angren 
se Pires.uma das figuras mais 
eminentes do jornalismo flu
minense.

a 21, as distinctas patríci
as Maria Dolores Sampaio e 
Francisca Amurim.

A todos A Lyra envia ef- 
fusivos parabéns

Elixir de Nogueira do pha*-- 
m rceutico chimico SILVEI 
RA. O primeiro inter-pares 
dos depurativo-, do sangue.

tfLombrigueiran do phar- • 
maceutico chimico Silveira, 
especifico preciso em 
as casas de família.

folha
quartas feiras com 

t e aos domingos

mina, um dos membros da ■ 
colonia rezendense, na Capi- ■ 
tal, disse nos que não 
se

Si Bell'o XV soubi
O gosti iho que t',la t-m 
Viri.« a Confeitaria C- ntr.il 
Beber fidalja ueó; m...

I 
j para que s 
' Am-mil e o

Esta
realizará o baile que [ire- i duas paginas

i tendiam offen-.cer ao bello j com quatro, 
sexo cá da terra, no dia 29 | —' 
do corrente.

da Republica; pois
eleição do grande senador Santi‘, após

A L7RA
Publicação bi-semanal 

RedQatoF-PropnietapIo 

aH d e m a n i è i f a
IRadactoir-SccbotatíIo 

^Jlmadeu Çbuimarães
ESCRIPTORtO

Largo do Rosário n. 2.

Campista represem r a; 
r çã'i d'uma collectividade e 
não o producto máximo do 
reglttlen da fraude.

Mas,si a verdade eleitoral 
não fosse reconhecida pelos 
dominadores da época,a men' 
tira aindb rinhi, como em
baraço a inelegibihdade ao 
seu candidato!

E, portanto a victoria nas 
urnas da democracia tem que 
ser respeitada pelo futuro 
presidente deste grand : paiz, 
qu>-, ae maneira alguma que
rerá romper com a opinião 
publica, desrespeitando nmn 
golpe de força, as sagradas 
-decisões do mais alto tribu- ■ 
nal da nação.

D-pois de grata pet maneir 
•cia entre nós, regressou para 
a Capitai, o nosso distincto i 
•conterrâneo e amigo zA.ntomo 
de Paula Duarte.

Em viilegí Aura

que, apezar d’ella 
, .._..a na ponte mecallica, em 

vontade respeitada pelo go- | vjrtuue j-jh existirem 4 
verno da Republica; p<.is a 5 tampadas. o sr. Roqu de J 

_______ ______, _.r _ ■» ás srs ‘ 
aspi- s3escinematographica. limi-

• nuil-a !
Ora, esse procv 1.1 não é ; 

decente, porquanto .1 Prefet 
tura paga ao referi lo sr., pa 
ra que se tenha luz até ás 24 
horas, uma som na be n com
pensador.!.

E, portanto pedimos a quem ; 
de direito, prompt is e seve
ras provi lencias, p.,ra que 
cesse • -se pouco c , ■> .0 Zé . 
Povinho.

Já tomou ir> : 'rg<> 
de colk-ctor <-sla4o.il deste 
rnunn.ipio, o sr. .luiio Bitten
court, e-tando íuncciou.tudo

, essa repartição ua Cim.tra | 
Municipal

Política fluminense
Tres mezes e pouco faltam, ! 

para que o Estado do Rio li J 
berte.se da canga asphyxian- ; 
te do caudilhistno.

A approximação d’esse 
faustcso acontecimento traz 
á nossa infeliz terra uma ate- 
mosphéra de contentamento,1 _
porque, com a ascenção do 1 
eminente dr. Nilo Peçanha á , 
suprema governança estado- 
al, a administração publica ! 
reenttaráno caminho da lei.

N’esse dia a alma flumi
nense fremirá de enthusias- 
mo, pelo facto de vêr, a sua , nu|[a

Mais um ! ~
Sob a direcção d’um intel' I 

ligente r.ipaz.apparecerábre-!/\ UníãO TAutlja 
( vemcnte na arena jornahsti- I O abaix„ assignadO) agen> 
, ca loe .1, mais uma folha que da „A Un)ân Mutua>. n(,8. 

tuação financeira que os do- , a'c£re ta cidadei de accordo com as
■lnr-),‘ • ___________ instruções recebidas dessa

circulará ás sociedade, aviza que não mais 
procurará em c..z 1 dos socios 
as cadernetas para sell <r. e 
us mesmos socios deverão 
trazi-l-as na agencia, acom
panhadas da importância do 
sello, em cazo contrario não 
serão attendidos

O agente 
José Alves Brazil 

Rezende, 1? -9—914

orga 
Cen

ias, innu- ; '-•oco ....... -a re- ; 
relação á | tratos e, bem assim uma offr j 
•lectrica. i c,n 1 Para concertos de es- | 

Dizem nos 05 reclamantes ; pelhos.
qua-.i Depois de muito padecer, 

falíectu na manhã de 14 do 
j corrente, n’esta cirtade, o in- 
! teressante menino Jorge, fi

lio ■ >■> sr C ilos Miranda.
P z im *s ;í família da des- 

veutnrada creança.

sla4o.il
berte.se


c_$

ir. L-rmaçõ
>

as,

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Jiíanoel Aristao Jaoooud
A’ venda

0OKdeipO"^. do .Rio.

i '

* )

O mais prompto e efficaz especifico contra 
ds lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desínvolve o crescimento das crianças.

Qualquerjcriança por mais fraca que 
seja pode usal-o'

é etr 
con- 

D a vid

Pa 
snr

ns. 33 
travessada Es

■

.J

O agente nes 
ta> cidade, sr. 
Irado todos os

<’e Oliveira,

nas boas Pharmacias a Drogarias

v ■

I

fabrica em

Allv 
i fvrepari 

MA do

Vondose
por modico preço, o terreno 
*rnntpirn íí

Cruz

•< •
—. ■_________________________

■ também as casas de
■ 37 e 39, r. ■

OimdinQ
dias na Alfaiataria S. JOSÉ do sr 

na ladeira du Maurity.

. Cmào
i <L? f L. V> J , t« ’ ‘ r< V UJJ3Q vii»

IHtn. Sr Domingos To“- ' taçâo, no mesmo districtw. 
t< s—C’taguaze-. . Para informações com

Amigo e Sr.—Sendo hoje ; sl]r Forfunato Gonçalves 
tão raro tin>r se proveito da ( Barbosa, em C Ely-ies. ■ 
maioria dos remedios annun' i ------------------------- -------------
ciados, é com prazer que levo | VENDE SE por 600S000 
ao conhecimento de V. S. i a casa n, 38 oa 
que tenho obtido o a maior I 
resultado» possível com o seu 
tratamento, pois, achava me 
completamente desanimado e 
estou completamente curado 
com o seu remedio para «Opr 
lação» e «Anemias», o «Ane- 
mil» eo «Anemiol Tostes».

Pode V. S. fazer uso desta 
a bem da humanidade.

Seu muito respeitável Crd 
Obrgo.

Sapataria e chapei,a- 
ria “Ao successo”

CulçciT? e chtipèos, pn«- preç/s de fubnca.
RUA COMMENDADOR JOAQUIM LEITE N. 44.

Barra Mansa — E. cio Rio.
VENDAS POR. INTERMEDb > DE COUPONS RE- 

ENTEGRAT1V0S. DANDO DIREITO DE COM
1S000 OBTER CALÇADOS OU CHAPÉUS NO 

VALOR DE 1B55O0O.

rua dá Mise-
i ricordia. Trata se com Ma- 
■ noel Moraes na me<ma coza.

lá conheceis as vantagens 
J da “DotalNataliciu”?

Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão uti! e necessário é o se 
fazer u ia-cripção

Séiie-Barra Hansa-E. do Rio.

■mi*

mei que . 
r«<lo IíQxiH DE NOGUEI- 
> Pharinact ultco JoAo «la Silve 

Silveira é do utn mnlladu sempre 
benefico em ludat affccçOes de 
fundo bypluiitico. O qu** digo tem 

... . udo Por ,nun presenciado iunu-
•f"'* taems veie3.
fronteiro á capella de S nta lutayanna, 21 de Julho d» 1911. 

tdí • í &r. Lima.
em Uatnp’.»8 r^iysios e (F^emi reconhecida.) 

LÕMBRÍCÕL

-s °*
= 2

ü

JL mstohína Fh.stograph.ica 
Instaxitanea “feríO fhoto fyjor, 

- é a mais aperfeiçoada e rapida, cuja producção é garantida.
O fabricante ensina tirai o retrato em um minuto, 

l gratuitamente. Pedidos e informações ã J. PUJOL, Rua 
• n. 218—Rio de Janeiro e ern Rezen

■ Mi

; ■ H ;

I I d LU 1 tu Uiu 11 I C, I U 14 

í S. Francisco Xavier 
de—Estado do Rio.

Crianças rachiticas. Com 
o uso do «Anemil Tostes» e 
do «Anemiol Tostes» essas 
creaturas enfezadas e rachi

José Modesto Pereira.
Porto de Santo Antonio, , 

14 de Janeiro de 1912 
fl veada nas pbanmaeias loaass 

ema droganias dql^Io, S.
Paulo 3 Bahia .

EXTERNATO -dk. LUIZ 
PEREIRA B \RRETO" !

Rua Direita b? 2 — PolaCi-l<- 
Tietê—2? an t .r.

'lurso dti prjpapatoi»ios 
maCnlauIa <am todas as -asaolas 
aupüploriia da f^apubliaa, aob < 

do p»of«sso»

âcici» G. de Paula. Ferreira
São Paul. .

AVISO—-Â5 maehinas 
^hoto^raphieas instanfane- 

constituem uma fonte de renda; milhares de pesso 
as que viajam, fazem fortunas, nas festas», em esta- 

çõ.s de estradas de ferro, maritituas e com especialidade 
nos E-tados afastados da Capital Io Brazil.

.n.

kL<
• -

'W "W 1

< ic c

3^36925

ticas, desenvolver se ão rapi" 
damente, conseguindo" sem
pre recuperar o atrazo e at- 
tingir ao crescimento normal'

E’ inoffensivo, suave e rápido.

Dr. Jaytf\4 Lima

O Dr. Jayni - Lmis, nudíen pei» 
Faculdade de Medicina <to Bahia t 
clinico na cidade de lUbayiuina,

Atledlu in /id/i yrado* rnti que o
* EUXIR

Pharinact utico JuAo du Silve

em ludat 
plulitico. i 

imin

1
í>« 
f-
n»

■iva
" . ......

'. .4 1 "... . . ,



FOLHh. independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

N. 68Rezende, 20 de Setembro de 1914.AKNO 16

a i

I

Ma-B<irri Itusz-E. du Ki«.

vir ouvil-o.
—Na verdade, as noticias

o 
a

cia e quasi sem 
Portugal apenas oppoz

as vantagens 
da "DotalNatalicia" ? 
Não? Pois admira!
Pedi prosprctos <• vereis 

o mil e necessário é o se

Publicação bi-semanal 
2^6daotO0-PFopr»istBí<io 

gj? d e tn a f i e i f a
ISfcodaotoí^SQQFetGsd© 

^madeu Ç^uimanães

Anno 10$000
Semestre 6$000
N? avulso $200

Pagamento adiantado
ESCKIPTORIo

Largo do Rosário n. 2.

7 de Setembro
Ha 92 annos c--’ —- 

guimosa nossa independeu ; fazer numera que ainda colo-

nismo tão av
esborôa e aini
mos o pomposo 'i"me de ;o-

C. B.

r com esse servi
ço, desenvolvendo e aperfei
çoando a pecuaria, porque da 
lavoura é que depende o nos 
so fututo, vivemos só de ex 
periencias, sem nada fazer
mos de pratico e proveitoso.

O regimen político é que 
está todo abalado e corrom
pido, porque nelle impera a 
fraude, com todo seu despu- 
dor e cynismo; as eleições 
têm sido tão desmoralisadas 
que o povo já não quer mais 
concorrer ás urnas, é ume' 
leitorado gregário,á moda de 
um rebanho em su , maioria 
quasi inconscie- te, só para

! se relacionar

i cousas novas p
i vinho admirar,
; mandava varrer a ponte.

lufi iizmente tudo isso aca
bou e hoje o lixo alli cresce, 
parecendo aquillo, aos olhos 
d<> viandante uma segunda 
Ilha Sapucaia !

Está regulando.

HILÁRIO 10 ,11 1R\ 
—MEDICO —

Crianças thiticas Com 
o uso do «An< ”i l Tostes» c 
do (Anemiol F istes» essas 

e rachi

Eombrícol. é <>
BRIGÜEIKO, U . 
e mais eífic <z l’i >cur m 
annuncio na 3f pagina.

Elixir le Nogu ir i do phar- 
maceutico chi nico SILVEI
RA. ü primeiro mter-pares 
dos depurativo -Io sangue.

t>CFoe.ja d.i madii c

Fidalga
G irraf.i 800 , n.»

Confeitaria Central

te devem estar com mais de 
30 ar.nos!

—Então, acha que. em- 
quanto não adoptarmos esse 
preservativo, em larga esca
la, a te.rrivel moléstia nos as- 
solará, de quando em vez ?

—Sim, porque elle é o que 
melhor resultado tem dado. 
“Só tem variola quem quer’1.

—O dr. acha que o mal 
tende a augmentar ou dimi
nuir ?

—Penso que muito breve 
elle esteja i-xtincto, pois o 
combate que temos offereci- 
do é vigoroso e tem alcança 
do o-, resultados mais elo
quentes.

O relogio de parede da 
cuza, onde entrevistamos o 
intelligente f .cultativo tinha 
acabado de dar sete horas da 
noite e, como á meza vinham 
chegando os '-pirões”, despe 
dimo nos, agradecendo lhe o 
mo Io fidalgo, com que fomos 
receb dos.

Contou nos também o ama 
| vel o,-- lico, que fará os seus 
ajudantes, vaccinadores, bre
vemente, percorrer todos os 
districtos do município.

A’ proporção que a 
*7^ civihsação vae se 

estendendo em nossa cidade, 
a immundice ci<- ce.

Pois, quando não havia 
para o Zé-po> 
. a Eiefeitura

y\ medicina fala
0 sr. dr. João Passos, medico da Inspeciona de Hygi- 

ene, concede-nos uma entrevista em relação á
variola—O que nos disse s. s.--Notas.

Impulsionados por um de 
sejo de pôr os nossos amavc 
is leitores ao corrente do que 
ha sobre á variola. em nosso 
município, procuramos, ha 
dias, no hotel Prata, o illus 
tradodr. João Passos, que 
gentilmente nos attendeu.

—Sabendo-se que v.s.anda 
um tanto magoado, com os 
jornaes da terra, devido ás 
informações que elles tem 
dado ao publico,sobre a mar 

es-,” mecha- ’ chada epidemia, rezoivemos 
ilado que se 
” i, a qu>- da j

1 ‘ ’ que a imprensa tem publica-
i >io, (com especialida o “Tym- 

n-lhor LON I buribá’’)'a «speito da peste, 
,T ’ ' não são a expressãb da ver« • 1 -ottensivo I , , 1 ,,, dade, porquanto ella tem tra 

zido ao conhecimento do pu 
blico, dados positivamente 
fantásticos e aterradores.

—O dr. pó le nos fornecer 
o numero de enfermos, até 
hoje recolhidos ao Lazareto 
dos Passos ?

— Com muito prazer. Pe
lo; meus assentos, a terrivel 
enfermidade fez, até o mo
mento presente 52 victimas, 
sendo 2 procedentes do Es
tado de S. Paulo. Morreram 
8, tiveram alta 31, estando 
em tratamento 13, isto é, 10 
destes últimos estão passan
do magnificamente bem.

—Não acha o sr. que 
total de enfermos, para 
nossa cidade, í grande ?
—Não. Imagine que,dos ata
cados, só 3 foram vaccii a 
dos! De todos, são os que 
estão em melhores condi
ções. Mas. é necessário que | 
se note, que esses 3 enfermos [ 
for.iiu vaccinados com a ila-

I dr de 2 annos e actualmen J

' Já conhecei.

minhte- I
profissional, ,

colas agrícolas, carnpos ■ fazer uma inscripçao 
.■ I r - zrí é» ri «2 Ir v- r- •»ri HvL-./iu* • nu. n....... u......... n >

que conse- i

lucta,porque i ra e galvanisa
- ..r. . -i uma I
fraca resistência e cedeu logo, i

Em outros paizes, como j 
Cuba e os Estados Unidas,a ! berania nacio, ,d 
independencia custou rios de ■ 
sangue, e foi preciso a gtter- i 
ra para dirimir o pleito.

Ainda hoje os pobres po- | 
vos balk micos,para se liber- 1 
tarem do jugo ottomano edo 
imperialismo européo artnão- 
se até os dente-,e consomem 
todos os seus recursos nos 
preparativos bellico-. O que 
mais precisam,, é po> oar o 
aólo, estamos de pos-e d - um 
terreno vasto e enorme, que 
estando despovoado poderá 
despertar ambição e cobiça. 

Felizmente o inolvidavel 
Barão do Rio Branco rcsol 
vau paciticamente, por arbi
tramento e accordo todas as 
questões de limites e para o | creatur <s enfeza ias _______
jrrogresso do Brazil devemos ■ tjcaSi desenvolver se-ão rapi- 
orgaiiisar o trabalho nacio j damente, conseguindo sem- 
nal <- ittrairmos o extrangei- , pltí recuperar o atrazo e at
ro, offerecendo-lhe todas as tingir ao crescimento normal- 
garantiasde paz,ordem, tran- i 
quillidade e justiça. O mi- ' 
nisterio da agricultura deve ! 
se converter ern um 
rio technico e [ 
de pessoal habilitado, crean qu3< 
d-, .......... 1....... .............. ' ■" 1

Je demonstração, e tudoque '
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Cheia do Partido Operário 1

Capi

que lhe

reira diabólica leraai aquei- <

X

os 
minense, autorisou-nos a affi- 
mar que o futuro directorio 
nilista, desta cidade, será en
tregue ã chefia de respeitá
vel político,desligado ha pou
co G— -  
mo; devendo, para a sua or-

vemente um deputado fede
ral que muito tem se impôs- 
to á consideração de seus 
companheiros, devido á rigi
dez do seu caracter.

(doc. n. 5, pagina 3).
Si bem que só opportuna- I 

mente e quando a nação ti- | 
ver voltado ao regimen da 
Constituição e das leis e as
segurado á Magi=tratura Fe
deral, o império das suas or
dens e sentença.,—possa o 
povo fluminense fazer valer 
o seu direito,—requer toda
via a v ex. que tomado por 
termo este protesto, seja dei- 
le desde já intimado o exrno. 
sr. presidente do Estado e o 
sr. [ 
ca”.

(Jenoeja .da mola é

Fidalga
Garrafa 800 réis, na

Confeitaria Central

Guimarães
Cirurgião Dentista pela Fa

culdade de Medicina do 
Rio de Janeiro 

—Cunuuitorlo e reataea— 
Largo da Matriz—4®.

TELKPHONIC N 31 

Rezende

no : 
es- j

iá conhecei as vantagens 
J da "Dotal Natalicia” ?

Não? Pois admira!
Pedi prospt-ctos e.

14

nos uma vaga idéa da ma-

Si Bento XV soubesse 
O gostinho que tlU tem 
Viri.i Á Confeitaria Central 
Beber fidalga também...

Luz eléctrica
Podemos affirmar que a 

Prefeitura contractou, com 
importante capitalista local, 
o fornecimento d'esse Syste- 
ma de luz á nossa cidade.

I fazer uma inscripção.
Séít-Birrt Mansa-E. do R1«.

procura for da itepubli j 

-
I

I

I cínetnatographos e theatros;
I realçando tudo isso o clarão - 
; arrebatador das lampadas ' 
' eléctricas'.

Os v> hiculos, n uma car- i

Cup Dingo Martin» flitt

• Juâo do Puraiso — de Müpr* 
le 1'413

lllrnu» bnr*. Viuva Xiv< tr« &
I • >!ho — Kio de Janeiro.
Lrt <» ho coniittcimentu d'* VV. SS. 

■i ■ >t?t -n ■ nu b.nipt. <ie uaia 
'»■ nu i-abeea e tendo usudo

■ 'tsij- iitcdicainentoti, eieni obter 
uil.tdi) ulguni, fui a‘‘onse!hs«fo

P to Cüfi. Antonio Na.Mfimenlu Silvw, 
; Hhhj! ■) i;LIX!H iH- NOGLEIBà 
!o Pharni»enuhco e Chifilíco JodU

■ a iiivu “>ilveno. I azendo uso dee-r 
poderoso tne<h«'am<tntu fiqu«n mt- 
diCHiinenlt) cuamüo coni u ut»w

Pudrnt fazer d*mta a uno

FH VV *5. Am- aU»

Lhofn Marti*! tHàí.
íF'rmjb pecuAhocâda

Ainda a variola.
Consta que o sr. delega

do de policia recebeu, de 
S. Sant’Anna dos Tócos.um 
telegrammo, annunciando 
que a variola alli appareceu, 
havendo já iunameros casos.

Grave!
Informam-nos que a roupa 

dos variolosos está sendo la
vada á margem direita do 
Parabyba.

Para esse caso chamamos 
a attenção da policia, pois 
a nossa população não póde 
sujeitar.se a isso.

Segundo as nossa averi
guações, a Inspectoria de 
Hygiene do Estado gastou 
sté o dia de hoje, com a pes
te em nosso município, a 
quantia de 2:000$.

Segue hoje para a 
tal Federal,acompanhado de 
sua ema. família, o sr. Al
berto Castanheiras, istivo e 
correcto funccionario daCen 
traí.

Bfia viagem, é o 
desejamos,

' da ahi a entrada da Mesa e 
i dos srs. deputados, ordenou 
. "que cessassem as violências

o Não se conformando o se - i 
nador Nilo Peçanha, com o 
acto criminoso do ajuntamen- 
to botelhista, reconhecendo 
o tenente, Presidente do Es
tado, para o futuro periodo 
governamental, apresentou 
ao juiz seccional, em Nicthe- 
roy,o oeguinte protesto, que 
publicamos :

<rO senador Nilo Peç.inha, 
presidente do Esta io do Rio 
de Janeiro, para o proxim® 
periodo a iniciar-se em 31 de 
dezembro deste anno, (does, 
ns. 1, 2 e 3),—vem protes
tar neste Juízo,e para que em 
tempo o seu protesto produ
za os devidos effeitos,—con
tra o acto do governo do Es 
tado, fazendo proclamar por 
seus partidários um outro pre 
sidente, que não foi o reco
nhecido pela Assembléa Le- 
gislativa, garantida no exer
cício do seu direito, fóros e 
prerogativas, pelos veneran- 
dos accôrdãos do Supremo 
Tribunal Federal de 6 deju- 
nho e d -5 de Julho ultimo j 
(does. ns. 4 e 5). 

O Supremo Tribunal 
primeiro destes julgados 
tabeleceu que o "habeas cor- j 
pus”, “ex-vi" da definição j 
constitucional e de sua juris- l 
prudência firme e constante ■ 
não se limita como outr'ora ' 
a tutelara liberdadeindividu- i 
al para o effeito exclusiva
mente de ninguém ser preso ( 
injustament-., ou itnp didode 
locomover se,—mas estende- ; 
se a amparar a personalida
de moral dos impetrantes", 
verificando como verificou na 
especie, "a qualidade legiti 
ma e que legalmente perten- i 
ce ao presi-lfente da Assem
bléa, o sr. dr. João Antonio 
õe Oliveira Guimarães e de
mais srs. deputados, no pra
zo do seu mandato electivo, 
e não reconhecendo nenhum 
cunho de legalidade em qual- 
qu<*routra mesaou Assem
bléa nesse periodo” (doc. n. 
4 paginas 6 e 7) -

No segundo-lestes julga 
dos, o Supremo I ribunal, j.a J 
depois de ter sido cercado • 
p ;r força militar o antigo edi \ 
ticío da Assembléa e smpeiii- '

Uftfa nnlífíra | les que luct.^ram, durante 0- 
tyUld | dí;ii peIa Vida, a seus lares e

PessÔa que convive cotn j trazem os protegidos da sor- 
paredros da reacção flu ^e para os folguedos noctur

nos.
N’essa commoção perma

nece a grande metropole até 
o momento em que terminam 
os espectáculos e a massa re' 

das hostes do sitõacionis- tira se ?rtra os arrabaldes em 
procura do descan-o, afim 

ganisação, aqui chegar bre- de que possa d ahi á meia 
vemente um denotado fede- duzia de hora5 recomeçar o 

mesmo viver anniquilador.
Agê.

Rezende Cinema
Esta caza de diversões a- 

p-esentará hoje, na téla, ao 
respeitável publico 2 senti- 
mentaes filais, os quaestem 
como titulo “A felicidade 
alheia” e “Testamento da 
avó", e mais uma fita que 
tmn por epigraphe "Os cães 
dos prados",

Como remate do program- 
■ ma, exhibida a hilariante co 
media "Max actor dramati- 

i co”.

á noite.
i\ essa hora éque a gran- 

de cidade brazileira -iprezen- 
ta á turba o que possu - de i 
mais fino e de mais attrahen- I ^di prosp, ctos e vereis 
te. A avenida com a sua des- ^u**° ut'' *’ necessário é o se 
lumbrante illuminação dá- 1 

 : i,i..  . |

! geotosa Paris. w vp
Ranchos e ranchos de en-

I cantadoras patrícias, trajan- 
I do as mais elegantes vestes | 

ruz imn'a em procura dos i

Politioa 
z-n o I UUb SIS. UCpULdUVS, UFUCUUU

. “que cessassem as violências 
que pesàvam sobre o Poder 
Legislativo, afim de que pu
desse elle se reunir normal 
mente, no edifício designado 
pela Mesa, mandando res- 
ponsabilisar o sr. presidente

I do Estado pelos factos defi 
nidos como crimes, nos arts. 
110 elll edoCodigo Penal"

(j pjo á noite
Nada maischic, nada mais 

' elegante que a vida carioca

sujeitar.se


D®biqu@s

I

>

PREPARADO exclusivo de

0opdeino"^. do Rjo.

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Essa esbelta e mimosa senhorita
Que sempre me censura e me debica, 
Pensará porventura que me irrita, 
Quando ella sorridente me critica?

c="3
K
&

© 
D

' qil 
hil
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— AVISO—

A União ‘Mutua'
O abaixo assignado, gen. . 
da “A União Mutua” nes

constituem uma íonte de renda; milhares de pesso 
as que viajam, fazem fortunas, nas festas, em esta- 

especialidade

tej i m ui

svnihoinas. < 
i tomar o j 

Anemil e o An-miol To tes.

fabrica e-n
Qualquer criança por mais fraca qu> 

seja pod. usai-O'

© "2a
@ J

-a-j ■<

241
d

Curado
Illm. Sr. Domingos 

| tes—Cataguazis.
i Amigo e Sr.—Sendo hoje
| tão raro tirar-se proveito da 

maioria dos remedios annun’
I ciados, é com prazer que levo 
| ao conhecimento de V. S. 
; que tenho obtido □ «maior 
j resultado» possível com o seu 
i tratamento, pois, achava-me 
! completamente desanimado e 
I estou completamente curado 

com o seu remedio para «Opr 
lação» e «Anemias», o «Ane-

AVISÕ—Jis maehina> 
_ í*hQtQ$raphieàs Ín^íantanç-

i
i ções -ie estradas de ferro, marítimas e com 

nos E-tados afastados da Capital Jo Brazil.

Oh! não pungem meu pobre coração !
Dito, gracejo ou mesmo exprobação 
De urna mulher tão pura e tão bonita.

Luiz S de Gusmão Rezende.

•instruçõ s t 
socieoade, aviza que não mais sentando todos o ; s 
procurará em caza dos socios ; para que se deva 
as ca lernetas para sellar, e : . — .—

LOMBRICOL

Jesé Modesto Pereira.
Porto de Santo Antonio, 

14 de Janeiro de 1912
R. venda nas phaímaBÍas loeaes 

e ms dí<ogai*ias do S.
Paulo s Bahia ■

VENDE-SE por 600SQ0O 
a casa n. 38 da rua da Mise
ricórdia. Trata-se com Ma
noel Moraes na mesma caza.

Tos-j a
Seu muito respeitável Crd.

Obrgo.

A maohina Fh.otograph.ic a 
Aastautansa “perro Photo Püjq!“ 

rapida, cuja producção é garantida.
•“iibina tirar o retrato em um minuto. 

Pi id,,s e informações a J PUJOL. Ruá 
rn 218—-Rio de Janeiro e em Rezeu

. Ao contrario, meu ser todo se agita
Num prazer que no verso não se explica, 
Ante o sorriso detsa flor catita, 
Que a tudo encanta e tudo dulcifica.

Acredite ditosa creatura!
Que não me enchem de dor ou de tristura 
Seus debiques de graça indefinita.

_lU*h’ ; Rezende, 1?—9—914 i_ac_a'.<7 lj ejscs' «c

i a Deodo .---------------------------------------------
’ oqueiros fize- EXTERNATO “DR. LUIZ éa mais aperfeiço .da 

assenta- PEREIRA BARRETO”

Rua Din ita nu 2—P.l.
Tietê—2? and .r

Cumo da pt*upuratonios pum « 
mutnlaulu om todas as «sjoiua 
Bupeíioras du Rupublioa, sob u 

dÍF<3GoS<a do pi^ofdasoi* 

Acacio G. de Paula Ferreira
São Paulo.

„ Vendo so
- por modico preço, o t. rreno Inal; syst te-,, py ditos, nephrites pyclu nephrites.

> t‘ir:t-

A esm? sr? d. Pre- 
*^®feitura, apezar de es , 

tar incumbida, pelos poderes 
estadoaes, de trazer á nossa 
terra mais um pouco de con- i 
torto, tem no, últimos tem- ' 
pos cahido num elaxim tn- j 
totãola.cnnav.-, que 
(com especiali i 
ro); on 1 os ca> 
iam valas, para •> 
atento de c ino . . rmui.cea 
i noite numa -iridão apa
vorante.

Es-a f Jta-J ■ilumiatyão 
deve rei repai , .Sm Oe 
que os viandant- não se ve
jam obrig idos, gastar os 
ricos to,tões c-m a compra 
de vél.is ie...s b-> !

A roravel administração

«L imbrigunra* do phar fronteiro á c.ipella 'e Smt, 
maceutico chumeo Silveira, Cruz em C >mpos Eiy nga 
especifico preei > -m to las tamb-m as casas de u 33''ios, 
as c.,,as de famil... 37 •• 39. n> traves a I E- çu

t iç io, no me-,m > district >.
Para inform .ções com o |o, 

snr. Fortu i.ito G mç.iiv •* ! 
Barbosa, em C Ely-io>

te da “A União Mutua’ nes Não é iirecisoque as Ane ' 
ta cidade, de accordo com as mias ou Opilaç l->

recebidas dessa- tcirainente decl rra-Jas, apie- 1

I os mesmos socios deverão i 
trazel-as na agencia, acom
panhadas da importância do 
sello, em cazo contrario não

; serão attendidos.
O agente

José Alves Brazil
Rezende, 1?—9—914

á -ío
: j

o 
ü

' mi!» e o «Anemio! Tostes», 
Pode V. S. fazer tiso desta 
betn da humanidade.

e
O f ibiic nr- 

gratuitainenti
S Francisco X 'V i 
•1 —Estacio do R-< 

gexigi ttfs, próstata e (|rethra
A l|rufOffflÍíU Giauaiada de Giffoni é um precioso diure- 

'ico c antiséptico dos nos, da bexiga, da urethra e dos in« 1 
Itestmos I lissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ella 
,e opr gi.la sempr: com feliz resultado na insufficrencia re

ure- 
rhromcas, inlla .imação d . prostat -, catharro da be- 

>, rho abdo nin d, uretnia, diathes.: nrica, arê. is, calcu
As pessoas i ios isou não qne tem a bexiga pregui- 

uja uria i s l-coaipõe facil nente devido a retenção.
ui ram na Uruformína de Giffoai um verdadeiro bpeciiic# 

-'Ia não só f icdit i e augmenta a corno des-
i BEXIGA e a URINA evitando fermentação 
a infecção do organismo pelos produetos dessa de 

-o i i .ição. Num-Tosos attesra-i».-, dos mais notáveis clini ■ 
Cos privam a sua efficacia.

n*3 btuts phaífDailati • dasfca
u do Hwtado a no dopoeito gettuí.

^.■agenda Francisco Giffojai dU O»
1 ___ Rua Primeiro de Março, 17- Rio de Janeiro

E inoffensivo, suave e rápido.
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Mediante 7ÍOOO o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-o# pelo cor

reio registrados a quem pedir.
•'a nas boas Pharmaciis e Drogarias.

3436925

ÍSJ 3 £ ~ 
? 2

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos ! Sem purgante»!

Dep0SÍl0S“-Cs3Q f-íuboF. fub 7 do Sstem- 
bi*o, 61-Rio da Janstío. Duante & Rmaxal, 
rua Dat<ão de Cotegipe, B<, Canspoa. Phat<“ 
nraaeia o Dvogasita J^alfald, <uis do pôwG.

Dpogtasda mlnslsra, putadoo Caotabás, 
53®^-Betl» Jjoidxonfeo,

â 
Ê 

ifl
< 
T>
•
c 
« 3

I A Opilação 
li Pai li dez 

Fraquezas 
Azedumes

1 Cançaçp 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
perturbações 
menstruaes.

A’

i'W«|3| 
iH 

• .-jMâ

Curam se em pouco tempo com o 
iteíUÍl TO$U$, uncinaricida e o ftnttOi 
el Tostes. rei dos tonicos para o sam 
gue, musculose nervos. (J AaiüJll TOS 

expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o ^üífflifll ToSttS. o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.
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Abel de Nazareth 
e

jrayxae Vianna
escriptorio em S. PAULO, Palacete I

Lara, Rua Quintino Bocayuva, 4. I 
p. Encarn-gam-se de serviços de engenharia de 
II qualquer natureza:—construcções, II 
I estradas, mediçOes. etc. u
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É calvo quem quer 
erda c*3» >? inn 14»’ 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Porqueo PlIOgCniO
faz brotar novos cabetlos, impede a sua quéda faz rir uas ma barba forto e sadt* 
faz desapparecer completamente a caspa a quasquer parasita da cabeça ou da barba 

Numerosos casos de curas em pessoas coshecldas são a prova de nua efflcacia.
H vcnd» nas phaxmaolas, dKogawlas, paxtumalíias ® no doposit® 

Drogaria Francisco Giffoni & C.
R.ua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.
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Francisco Alves da Silva.

"Athena”
E assin é a vida do "re-I

fkimmeas©

gas, e não 
inei

Antonio Vcliozo Junior, 
esse lislincu 
q-i<- h i muito -xercu

tanto, tudo comod’antes

um governo processado,

Foi ven lida por 25 con
tos a iaz.-nda das Palmeiras, 
que pertenceu ao finado snr.

algumas illustradas. Por este ! 
motivo, embora tarde, o fe
licitamos. 

sa torim. levar o “furo";ora, Espei 
não me convida a fazer parte

ou 
eu 

“ranzinzo” com elle etn toda 
local, que a zôna delle, for
neça...

—O primeiro, o portugu- 
ez, ein todo lugar que tne vè, 
quer sempre, tne pagaracer 
veja ou o café. .

—D segundo, o sub lele 
talentoso sr. I ga le qm-r, sempre, me espe 

o <

Um botelhista da geoimii, 
D’esses do papo chitado, 
Cantou ao sem da viola, 
Tendo um Nilista a seu lado:

I Quando se annunci-
■ ^®ou que a Prefeitura 
i ia mandar gramar as rampas 
que vão dar ás muralhas da 
Égreja.toda gente acreditou.

Mas, como, até o dia de: 
hoje, e 11a ainda não se rezol 
vessea isso, perguntamos lhe 

>d'aqtii muito baixinho: quan 
do é que sabirá essa çoisa?

ESTATUTOS
Da “Dotal Natalicia", so

ciedade mutua, fundada em 
Barra Mansa, recebemos 2 
estatutos que agradecemos.

Passou a 21 mais um an- 
uiversario natalieio, a exma. 
sra. d. Flavia de Anorade

' Mello, esposa do sr. Ameri
cano Mello. Parabéns.

psaifâ político

tne dar ' E de 
Rodri- as notas das occurrencias 

n Cam- | quotidianas, fazendo-me des
po-, Ely »ios. faz inuos a 26, | 

franco e incontestável de que 1 P A Lvka, I
Rennblir.a J cnV*-lh i P^abens. ._ .

I ilos. "pelas minhas costas” j 
| que mais dias ou menos dias :

o governo da Republica e os 
amigos políticos do actual 
detentor do executivo flumi
nense, íazein questão fecha 
da de o furtar ás garras da 
justiça qae se upproxiina re- 
solutamente.

tal acto!
Em conclusão, a ordem 

expedida é o indicio mais
Gusrda teu peito opprimido 

•r i o mi-z de Jan -iro, 
Nós, Nilistas ja prevemos 

das "canOas”, dizendo, á to j desgraçido berreiro,

BOTELHISTA:
i Se a vacca, exausta, cair,
| Não Serei disso o culpado, 

ro em diante
Teremos leite condensado.

NILISTA:

Todo o leite condensado 
Já é do Nilo, manata, 
D-.se, por grande favor 
—Só podes ganhar—j Lita

D’«O Lyiice».

Annunciaram. ha dias, os 
jomaes nictheroyenses, que 
o ministro dr. Coelho e Cam
pos, mandou suspender a 
marcha do processo, instau
rado contra O sr. Oliveira Bo
telho, pelo facto de ter este, 
varias vezes,desrespeitado as 
sagradas ordens do Supre 
mo Tribunal Federal.

Affirma esse magistrado, 
em officio endereçado a-jjuiz 
seccional, que a medida se 
impõe, em virtude de ter o 
advogado Miranda Valverde, 
levantado n’aqueila casa ju  
diciaria conflicto d- juris- I Si Bento XV soubesse

, O gostinho qui- «lia tem 
ex? assim proce- ! Viría ã Confeitaria Central 
i desastra lamen- I Beber fidalga tamu-m...

Faz m-ios a 25. a exma.
so obedece á vontide de to- ’ -.r,. d. Leopoldin.i Sampaio, ' zóna, que por antipathia

A AGUA FALTA!

A nossa população, com o 
abrimento de valas, está na 
imminencia de morrer á sêde.

Naturalmente, os qne nos 
leem, perguntarão: porque ? 
Porque os cavoqueiios, ao 
abrir as valas, cortam os ca
nos que levam ás cazas o pre
cioso liquido, e estas se ven
do a braços com a sêde, re* 
clarnam de sf? ex??, os 
funccionaiios municipaes, u- 
ma providencia, atim de que 
seja minoriado o mal.

Elles, diinte dos infelizes | 
reclamantes, tudo promet ! vo 
tem, c-mtinuando, no entre- interessantes. O ^Vaqui 

. portuguez, commerciante

—Que dois typos! Inte-I De Janein
ssan'. es ! : T-------- 1

i

Eu não que li ser Nilista 
Na terra dos Magalhães, 
Nem tão pouco deputado 
Da Assembléa Guimarães.

NILISTA :

Eu não sei porque tu cantas, 
Tii-.t-, pobre, avacalludo,

- .  .... .. cargo I sinhar... Ora manda o com- | Em torno da—Binca rota—
tro falta a competência,para j q.j guir,j.t hvros d.: conceitu- ; missario de dia, não

ad i firma Gulhot &
gues, -st ib d -cid i e

I -------- —___ _ |
“Athena Fluminense”, o

brilhante heblomadario que i me joga no xadrez... 
se publica na Capital deste j ■ "

- Estado, entrou a 14 do cor- i ressani.es !
I rente, no seu 2? anno de exis- í • •
 i tencia. O "Athena” conta I *

O dr. Sim-eão de Lacerda, j com muitos collaburadores ' 
i portcr”nas grandes- capitaes.
■ Tem amigo ; e tnimigos, to 

pore n, gratuitos!.. —
TUTA.

dei .-gado de hygiene do Es- | de nomea la e é redigido por 
tado-ein S. Paulo do, Muna ‘ moço; lotados d<* fart i eru . - - 
hé, receita o aAue.ud e u , dição. U seu num -r;> do 1“ , lT>>. 
Auetriol Tostes». ; anniversario tem 20 paginas, I

O reportar 
tem os seus "pedacinhos” 
bons e os seus “pedacinhos” 
máos, na vida bisbilhoteira 
que Itva.

Por uns, elle é querido,ad
mirado e “chaleirado”. Por 
outros “quasi” maltratado. 
Quasi—porque ninguém mal 
trata o ‘-repórter”, na verda
de .. .

Como‘‘reporter” eu obser 
actualmente dois typos 
- O *l’aquelle 

_ : al-
j li na esquina que. quando fez I 
| a unos eu lhe "descarreguei” ! 
i meia columna de elogio,com j 
i o "clichê” d’elle, “ao lado, i

dicção 1
Ora, s. 

dendo, agiu 
te; porque o presente proces- ' 
cr, Iri>.,*.4 -1 .1^ t!

j em cima”, e o d’aquelle sub 
di-legadode policiaria minha

, A.I/IIC1, I I Lt Cl LI I d

dos os seus eminentes colle í mãe extremosa do nosso con- ] outro qualquer motivo 
aojnreresse de , terraneo e amigo Adolpho

duzia de indivíduos ca- S>mpaio. Parabéns.
pazes de distruirema respei- j 
tabilidade de suas tógas, me
diante qualquer aceno vanta' 
jozoda situação que nos in 
felicita e depaupéra.

E, por isso, es-1 ordem 
não póde ser toma la a serio, 
visto que ao alludido mnm

ressani.es
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As anemias

J

rapiuo.

PREPARADO EXCLUSIVO PE

Lvffaaoel Aristao Jaoooud
A' ven-i.i nas bo

HILÁRIO FIGUEIRA 
—MEDICO—

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o'

O mais pompto e efficaz especifico contra 
as lombiigas. Desíroa os verme; mtaAi.-iafes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

inflamniação de !iga-l<>!
muito I 
ação

Phar macias e Drog.ai

í '■ r.idl

anemil Tosks 
oi Tostss 
gu , m 
les x u 
o tubodig. -tiro, preparandiro assim 
pai bem as-imil ir os alimentos ir; 
R>- > o Anemíoi Tostes, o prodigi. 
o. > u, r <lo. sangue,força e vigor.

Mediante 7ÍOQO o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quam pedir. 
>is Pharrnaciás <• Drogarias.

A LTBÀ
Publicação bi-semanal 

Red&ator-PKopvietaflo 
4’i demo v i e i s a

IKoóaGfcor-Saoratapio
„j5tnadeu (^uimasaes 

Anno 10§000
Sem-stre 6S000 i
N? avulso $200

Pagamento adiantado 
ÉSCRIPTORIO 

Largo do Rosário n. 2.
micl Tostes, como os alimen-

á c.Hiin-. ■ i as v-mt ig< ns 
ia "DotalN itabcia" ? 
N'io? Poi; admira! 
P dl ,rosp>'. t'

quão utll <■ neces'
| fazer uma inscripção. 

Stde-Bun Muasa-E. do Rio.

Subscrevo me ci. m 
apreço e alta con• > i 
■de V. S. Am? Cr? M ? R ■ 
conh?.

Venancio José Barbosa.
Lara.ij d. M ■ o

Cataguazes, Miru-., 26 
Outubro de 191'2
A venda D'«a phsrtnaSit» lo< 

« n-i» d^ogefía» do Rio, 5.
Paulo e 0ahl»

Vende se 
por rnodico preço, ■> i rreno 
fronteiro á capclla !- S nta i 
Cruz em Campos Elysios e ■ 
também as ca.a- de ns. 33’ |

LOMBRICOL

ui pouco t'mpo com o 
uncinaricida e. o Atltiflí 
los lonicos para o --an 

eu! .s e nei V' >s. o RneiailTes 
rga, lnupi co.iipl tamente

O «Anemil Tostes» (unci- 
narici ia) limpa interionnen 
te o tubo digestivo, expurga 
o cempletamente dos para 

; sitas e sedimento pertubado 
i res da absorpção organica, 

preparando o, assim, para 
| bem assimilar,não sò o Atie

(íerneja da meda é 
í

Cirurgião Dentista pela Fa-

TRATAMENTO MODERNO DE 
G .-ande successos! Smn purgam!

Dep0SU0S“~*a3A Hubau, ?ua 7 da Sj?ím- 
bi«o, *3l_Rio de danefro. Duarte & 
wua iplo dj Gotegipe, S4, Campos. Phav-. 
mnela « Dwogsnlu |4aLf«id, juiz da pôtta.

DHjgaííba fTlln»itf«, nuadoa Casátaiu, 
S3d^B«tlo j-iopixont*,

Illmo. Snr. Pharmacentico ; 
Domingos Tostes.— Presado 
Amigo e Snr.

Commumco lhe que Jepo 
is de ter tomado muitos re
médios por conselho de phar 
maceuticos, doutores e en 
tendidos,sem proveito algum i 
e quasi desanimado de curar- I 
me, fiz uso do seu «Anemil ! 

-e Anemiol Tostes», em Junho [ 
do corrente anuo. Scan.iodes1 i 
d e então, completamente 
curado, sentindo me gora 
são e forte. Soffrrn io n «oi 
to annos» desta tern- 1 une 
mia que me impoc-ibilitava 
de alimentar-me.d-1- balhar 
e até de dormir, é com ver
dadeira alegria que lhe f iço 
este publico agrade . n nt<j, 
hoje que nada me riconmo 
ria, nem mesmo a ca ieei'.i e

L inoffensivo, suave

Fidalga
Garrafa 800 réis, na

Confeitaria Central

fabrica e ti 0ordeiro—íj». do Rio.

VENDE SE por ôÜOÍÜOO 
a c.isa u. 38 ua rua >i.i J. • 
iKoidia, T i il i se c<>m Ma
noel Morai-s u a nicsm.. . iza.

culdade de Medicina do ■
Rio de Janeiro

—Consultorio e resldansia—
Largo da Matriz—40.

TELEPHONE N. 31.

___Rezende ____
Éscriptorio de Engenharia

Ab®l d® STazareth e
Jaym® Visuiixa

Com éscriptorio em S. PAULO, Palacete
Lara, Rua Quintino Bocayuva, 4.

37 ? 39, ou travessa da Es
tação, no mesmo districto.

Para informações com s 
. snr. Fortunato Gonçalves 
i Barbosa, em C Elysios.

I

fat brotar novos cabetlos, iuipedG a sua quéda faz vir uas ma barba forto e sadia 
faz desapparocor completamente a caspa e quasquor parasita du cabeça ou da barba

aviz i que u.io m ii» 
<-m c z i dos socios 1

a- C I 1 rii t 1- I.ir i sell .r, <- 
o • -le. •!-. * soci"S d -v-rão 
trazi-l-as na agencia, acima- , 

l panh.iia-i .fa iiiiportancta do , 
I seilo, em cazo contrario não ,

serão altvndrJos
O agente

José Alves Brazil
R,.,,- . 1?—9—914

OITO ANNOS DE mm! xuste». couiuus .uuuvu
SOFFPIMENTOS! ' tos lng'rldos'

EXTERNATO "DR. LUIZ 
PEREIRA BARRETO’’

Rua Diri ita n? 2—Palacete 
* Tietê—2? andar.

Ganso do p na par ato rios para a 
matrícula em todas as escolas 
superioras da Republica, sob a 

direcção do professor

Ãcacío G. dc Paula Ferreira
São Paul >.

Numerosos casos de curas cm pessoas conhecidas são a prova de sua efflcacta.
R vanda nas phapmtioias, drogarias, perfumarias e ao dapouit®

Drogaria Francisco Giffoni ô C.
Rua 1? de M.irço ... 17 — *IO >E JANEIRÓ.

A Opilação 
Pallidez 
Fraquazas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Re ieceamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dvspspsias 
Noura thania 
F l>; a i-Brancae 
Cloro-anemia 
Qhl >rose 
Perturbações 
menstruaes.

A' vi-nda nas b<

— AVISO— 

A União '/Autua' | 
O abaix<? assign.ido, agen. i 

te da "A União Mutua’’ nes 
ta cida iu, da acc >r io cmn as 
in-.ti iiçõ-s r‘cebi ias de»sa ' 
s-.cie t i !e 
procuiará

Encarreg - tn se de serviços de engenharia de qualquer 
natun-z —construções, estradas. m< dições. etc.

É calvo quem quer
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tern caspa quem quer

Pilogenio

- ver- is 
rio é o se
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a
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Largo do Rosário n. 2.

■ nicas, inflamraação dos olhos j da contra 
i e empingens. A.’ venda nes j do —1........
i ta cidade. I só

essa
que, depois de concluídos,nos 
autorisará a trombetear, lá 
fora das fronteiras, o levan
tamento do município,do ma
rasmo que lentamente o con
duzia ãs regiões do Nada!

Çjenoeja da moda é

Fidalga
Garrafa 800 réis, na 

Confaitaria Central

« Elixir de Nogueira», do

lera vomitaram dt suas gor- 
jas 1............. ................. -
pl<> inerme do Creador, uma 
saraivada infernal <le balas, 
piofan .ndo le uma 
todos os mais nobre , 
«nentos hiur. -os'

ma de humanisar D<-us, em 
prestando lhe os nos->osines 
quinhos attributos e justifi
cando na Perfeição Absoluta 
—o rancor, o odio — chagas 
cancerosas dos nossos cora
ções miseráveis !

A misericórdia, a compai 
xão divina é que se deve es 
peiar de Deus para com o 
põv^ germano, curtindo nes
ta hora amarga a provação 
dolorosa da antipathia mun
dial pelo seu grande, extra
ordinário e desmedido orgu
lho. CILIO MARAES.

29 de Setembro
Rezende, a nossa terra 

querida, o berço dos grandes 
poetas Pistarini e Izidro Nu
nes, completará a 29 do cor
rente, o seu cento e treze an- 
niversario.

Esse faustoso acontecimen
to, para nós, será motivo de 
justo contentamento, porque 
n’esse periodo secular pele
jamos, todos, pela sua collo- 
cação na parcella d’aquellas 
que hoje gozam d’um grande 
—_—, devido aos seus no
ta v e i s em

A guerra
A guerra é que está to

mando agora uma feição de
cisiva, entrando n'uina phase 
aguda i-m que as forças se 
concentrio,preparando-se pa 

' ra a gr ndes b italhas.
A Franç i tein sido de um i 

- heroísmo extraordinário, é |

O summo pontífice roma
no Benedicto XV revoltado 
justamente aduertiu ao tres- 
loucado monarcha guerreiro 
da Allemanha, que a cólera 
ie Deus poderio desencade- 
iar-se sobre seu pôvo, diante 
tamanha furia d<-*truidora.

Por maior qu<- seja a nos
sa revolta para com o desva- 
irio germano, anniquillando 
obras-primas, do engenho 
dos póvos, incendiando ci-

■ dades e povoações campesi- 
' nas, não levamos também a 
! nossa indignação á blasphe i renorne>

— ta v e i s
I materiaes
! Mas, essa aspiração, com
quanto venha sendo, ba um | carar as cousas com

• ‘ atrapalhada ■ ponderação, comp' 
l que *—•*- 1 -

I pharmaceutico chimico SlL
VElKA.cura: gonorrhéaschrr 1 de, já profundamente irrita- 

" * J — ” J i a Áustria, queren
do rehaver Trieste eTrento, 
.,ó se ligando á triplice alh- 
ança é que poderá obter van 
t igens e compensações vali
osas, isso mesmo sendo já, 
para depois não ficar isolada, 
achando se estremecida e de 
relações quasi cortadas com 

| <-.s suas antigas alliadas.

Aguardemos os acontecí 
mentos.

com o coração sangrando de 
dor, dilacerado que viu a sua 
formosa e histórica cathedral 
de Rei ms ser queimada e ar
rasada com outros edifícios 
importantes, tal a furia e de
sespero com que os allemães 
procurão vingar-se da resis
tência que têm encontrado.

Desta vez, já não é mais, 
como em 70, que a França 
entrou sosinha, hoje tem al- 
lindas poderos, ascomo a In 
glaterra e a Rússia, que pre-

I ci-. âo empr -gar ingentes es- 
prehendimentos i fi,rÇ°s para derrubar o colos-

i so allemão.
I A Inglaterra que sabe en- 

---------------------------g cajma e 

século e tanto, atrapalhada ■ ponderação, comprehendeu 
pela politic. gem que tudo I a gravidade da situação e 
derroca, ainda avassala o • I '•'■tá aprestando um forte 
corações dos nossos patricios ■ cxricito de terra, cora o au- 

E para provar o que aca ' xilio das colonias e princi- 
bamos de afirmar,' ahi está i palmente da índia que tem 

série de melhoramentos ' uma vasta população.

A França já chamou 
reservistas de 914, e os mais 
antigos do exercito territori
al e um de seus importantes 
jornaes, em um artigo do sr. 
Pichon.appella para o Japão 
convidando-o a vir á Europa 
cora os seus exércitos com
bater os allemães.

E’ um duello formidável 
de tantas nações, abrangen
do quasi todo a Europa, ha 
vendo possibilidade da Ita- 
lia quebrar a sua ntutralida-

O dr. Sirneão de Lacerda, 
dei :gado de hygiene do Es 

em S. Paulo do Muria 
de ser enriquecido por ulti-[ hé, receita o «Anemil e o 
mo e.. por emquanto, com o i Anemiol Tostes».
ruir da beila cathedral de I ” ; ; ‘ "
Reiins, a mais empolgante, *a KC n c * a c,< a e>
sublime e ousada creação do ' *afim de passar o ve 
estylo gothico, que affirmava | rao- a fa“'1,a dü lllustr,; ,)r 
na hieratica e sonhadora pos- i 
tura do seu “apiotnb” a ma- - 
gestade do genio humano,na i 
aspiração maxima para a di-I _ _____
vina fonte de oude promana! , brigüEIRO, unico inoffensivo 

Os canhOee do kaiser na ; e raaj# efficaz. Procurem 
embriaguez profunda da co- ■ anaunc(u na 3* pagina.

■ i vomitaram de suas gor-------------------------------- -—
mortíferas contra o tem-| Fará annos a 29,a gentil 

senhonta Noemia Neves.no
i iva do nosso companheiro de 
redacção A<um1--j Guima

I »ães. Cumprnnent cn ,1-a.

Vae preseguiudo em sua 
acção desoladoramente cruel 
o instinctodestruidor da bes
ta humana no paroxismo fe
bril da loucura da guerra.

Apoz a sorte da p letica e 
formosa Louvain, estupida
mente incendiada, o oJio teu- 
tonico não tem descançado 
em fazer fremir de indigna 
ção o mundo, estarrecido an
te a barbai ia de attentados 
inuominaveis que serão ines
quecível e implacável grilhe- 
ta a magoai para todo o sem
pre o orgulho e a latuidade 
do pflvo germano,

Esse rosário negro, acaba | tado 
enriquecido por ulti- ' hé, receita 
por emquanto, com

mais empolgante, i 1 
ousada creação do , 

istylo gothico, que affirmava ■ .. . .
’ - - Belford Duarte, distinctoen

genheiro electricista. 
Visitamol a.

Neves.no


aguas» sabidas

*

em

r

i cidade 
se tnanr 
ver Jade,

' a folh i
■ livre da 

pu . ul ■-

E' inuegavel que

que também é
fuaecionario

mas o que não approvamos|

<)s rs. Antenor Ferreira 
e Avelino Gomes, depois d:

■ terem levado algum tempo an,
i gariando donativos, reMiza
■ rim a 25 <lo corrente,nes

ta cidade, uma missa e pro
1 ei ,são em louvor ao Senhor 

dos Passos, pelo racto de es 
rardiminuindo a (reste «bem

I assim a secca.

'Í

;ne<hi’O 
d» Bali a « 
lliibayauna,

/»</« <ii r/o - mu <im o 
! t \ i 1. 1'1- \» l< iUF. !
/i;j. |.(|| !••<. Ic ió 'ti SliVM 

‘I |'r ulliilio
I i.lia- tl .tf

•> 'pb* thgu tam 
un> pi«- i*B<'i«iUo ianw-

a> 'I dr JüiUu rfe 191 í 
/.>♦• JiUime Lima.

iP‘riitu • o»»h<u j<Jn

O sr
mento, 

! presbyterian i, fez
| nosso theatro i __
! lercncia, que obteve regular I 

j concnrrenci i.

Cremos que, st s. ex. o sr- 
offrer ^r’ ^*ve*ra Botelho, o expo- ■ 

ias .isnei- - 
“mambe m- : mais um

com
das tnezas da “Confeitaria 
Central”, sobre os assumptos 
mais importantes do momen
to, quando chegou áquelle 
■esta belecimento ’ u m respei- 
tavel senhor 
nosso amigo c 
municipal.

Como a sua presença alli 
nos despertasse um desejo de 
saber cousas novas, o sub- 
mettemos immediatamente a 
um iuterrogatorio.

—O que ha de novo 
sua repartição?

—Tudo velho.
—Então, não tem alguma 

cousa a nos contar ?
—Não me esquecendo,te 

nho a dizer que os moradores 
do centro da cidade, .isto é, 
os da parte mais alta, estão 
na immiaencia de se utih 
remda agua do nosso 
toso Parahyba !

— Porque ?
—Ignora ainda ?
— Duvida ?
—Nãa. Entremos no 

sumpto. Como sabes, o

a

Fidalga
, na

Confeitaria Central

tiasse aos s
pouco de humani- , 

dade, para com os seus con 1 
terrineos, essa prepotente!

| senhora, (a d. Prefeitura). | 
bem assim os srs. Vereadores 
rev >g iv ou certas cousas “as* !

■ tlaticas”.
• Quem -1'aqui f.-.la, nãa é
! amigo e nem inimigo e si n 1 

um dos membros do prrleta- :
, ria lo, que, a esta hora, sof- I

fre todas .r, consequências 1 Oemaejct da moda é
i d’ess,i pavorosa cri 1

inais aggravada,
pção do vulção que

| Ia a Europa—;

I CONFERÊNCIA

Franklim do N.isei, 
vigário ila egrej i I ram 

. a 25, no 
uma, con-

se, ainda j
com t eru- '

anni(P'l Garrafa 800 réis,
a guerra. - - ■

SOT IAM.

sivel fragello um combate ! ■ 
franco e decisivo.
J—No Lazareto dos Pas" I 

sos, acham-se apenas, cm j 
tictciisciito 5 variolosus que*! 
terão,alta’por estes dias. •!

as- 
___ r _ ___ . dr. 1 
Travassos mandou que o pri
mitivo cano centrai, fo 
substituído por um de largu
ra superior. Diante d'essa 
resolução, todos ficaram con , ras d leng-nh 
vr. tos de que, depois da ins- bc

A varíola
A alma rezendeníe deve 

rciubilar-se,n<> moment -,pois 
a varíola, essa terrível enf-r- 
inidade que uos ceifou t ntas 
vidas preciosas, esta ilccli. 
r.anoo d’uma maneir > tão 
sensível que o seu desappa* 
recimento, em nossa 
enos pontos onde i 
festou, será uma ' 
brevemente.

Esse resultado devemos 
em grande parte ao illustre { 
dr. presidente do Estado e 
ao distincto medico dr João . 
Passos, que offereceu ao ter- ‘

Ln Jaiiin* Linm

I tafogo.para os esgotos oa rua 
os me- • Deodoro, pois com o assen 

Ihoramentos, executados pe- , tainento do- meios fios, illi, 
lo governo do Estado, em be- ; as valetas, que davam esco- 
neficio do embellezamento ■ ainento ás aguas, sabidas 
local, trarão á nossa : t]os predios, foram completa- 
cidade grandes vantagens; . mente inutilisadas.

A destruição collocou os ha 
e' u modoenojante com que bitantes d’aquelle trechoem 
as autoridades municipaes . sitUação perigosa; porque 
procuram apparelhar se.pa- ; to<jas as itnmundicc» das ca
ra a conservação de tudo isso. ‘ ZóS vão ter ao centro da rua, 

Ha dias, entrouem execu j oiuje permanecem horas in- 
ção uma lei, votada pela nos j teiras ameaçando a saude 
sa edilidade e sanccionada | pUL>lica.
pelo sr. prefeito que é um- . ~]^^ofaçàüádata 
verdadeiro assai o a boka dos , Setenlbro> realisar
m.zernmos habitantes da nos | Q na resi.
sa terra. dencia do sr. Primo Assis,na

Era rasoavel, que. com a u,n b,Ie.pr9.
metarphose por que esta pas | s ?rupos da-Ma-
saudo o lugar, a Prefeitura ; ; -^.avo Negro”,
augmentasse a contribuição i % ________________________
do Zé povinho, mas não do ! gj Bento XV soubesse 
modo em que foi, pois ella I Q goslillho que 8j|a tem 
deve saber que nem todos ; Vifja á Conf-itana Central

Beb -r JdÜaiyS também...

Esteve nesta cidade o sr. 
João Pinheiro Guimarães Ju
nior, funcc.iiiano da C-ntn.l,

Fará annos a 30, mlle Su-

App-i'- cerá na próxima 
A Berlinda, 

folha dedicada á m icidade, 
sendo s u proprietário o jo‘ 
venj. I C, rvalho

Rezende Cinema
Este est.<b -lecimento .ipre 

; sentará hoje, á noite,ao res 
ii it ivel publico, u n magni- 

, fico prograinm i que ao ser 
■ - xhibido, n itur.J n -nte em- 
polgaiá a assistência.

UMA CALAMIDADE MAIOR QUE A PESTE E A !
FOME NOS AFFLIGE: A FALTA D’AGUA !

Um funccionario municipal fala-nos.
Conversavamos, ha dias, i tallação iam possuir esse li- ■ 

com alguns amigos em uma quido em abundancia.
Depois do serviço concluí

do, o sr. dr. Botafogo man
dou que elle fosse inaugura
do, afim de nâo prejudicar a 
população. A inauguração 
foi feita e d’esde esse dia os 
moradores da parte alta da 
cidade não têm tido agua, 
sendo necessário até, que se 
mande buscai a nos logares, 
"Pedreira” e "Barriquinha”.

—Qual a razão dissso?
— Porque, com o declive 

que tem a rua 15 e a largu
ra do cano mestre, a pouca 
agua que comporta o actu.il 
reservatório só póJe abaste
cer os pontos mais afastados 
d.i cidade. Creia ta ubem 
que esse estado de cousa du
rará até o dia em que a caixa 
io Mtcuco ou ér soccorrer- ' - , ,, r ; dispõem de tfrossos cabeda-

i nn< ’ i i oinagr? | uu;> •
Satisfeitos com as infur I

inações obtidas, retiramos, rjaij0 que se vg, nessa. 
agradec-n lo g oi e obse- alções, forçado 

! quio e di. >o t - j uedir ,,d ■ 
aospeder • inn>-'<-q>- -s.pel.is ! 
colum-iis d i 
uma medida qu- - 

I sêde, [>. i . • . - 
ção n ã o i ó i: 
as consequ n-.-- .<

ri i •

es.acarretando essa extorsão 
grandes prejuízos ao opera 

’ ’ ‘ --------- . con
procurar 

um outro ponto, onde o seu ) 
sacrifício e as suas migalhas I .
sejam respeitados. I zalla Santos.mn dos mais bel-
\ ' los ornamento-do SEXE FRA-
Cremos que, st s. ex. o sr. ! G£[ de I1Ossa terra.

ente máximo ia justiça,orde- i
seus subordinados [ quinta feira

actu.il


As anemias

a

E' inoffensivo, suave

PREPARADO EXCLUSIVO DE

R, * ' venda nas bo Bli irmaciat
tá

Sôordeino-»^, do Rio.
Qualquer criança por inais fraca que 

»eja pode usal-o

K
Jj Manoel Aristao Jaoooud0 mais prompto e efficaz específico contra 

as lombrigas. Destroe os vermos inteutínaes 
• desinvolve o crescimento das crianças

que clepo
;a;tC3 re-

r

A Atnds nas phtvmitlai lo« 
• nu droga»!*» do *• 

Paulo • H«hl«

Curam se r ; " -
• Anmll Tosks, uncinaricida

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
menstruaes.

A’ venda ms boas Pharmact.is e Lrogaria

igara
I

l>ro« >.r, is

. i I

VENDE-SE por 600Í000 
a casa n. 38 ua rua da Mise- 

com M.i- ’

RuaDirrita n? 2—PMacete 
Tietê—2? andar.

Cimo de pxopaxatoniott paxa a 
naatxioula om todas as osoolas 
■upcxioxos da f^opublleu, sob a 

dixooçSe do pxofassor

Acacío C. de Paula Ferreira
Sãr> P min.

HILÁRIO FIGUEIRA 
—MEDICO—

Jabntca e >»

em pouco tvmpo com o 
C i e o Jltlííüi- 

oi Tostes. rei dos tonicos para o <"n- 
gu«, musculose nervos. ofttjemilTos 
tíj. expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparandom assim 
par.i beiu assimilar os alimentos in 
geridos e o Aucmíol ÍOStíS. o prodigi. 
o-o gerador de sangue,força e vigor.

e rápido.

—AVISO- . i 

A União 'Mutua’ 
0 abaixo assignado, agen. ' 

te da "A União Mutua”'nes- 
ta cidade, de accordo com as í 
instruções recebidas dessa \ 
sociedade, a viza que naomais 
procurará em caza dos socios 
as cadernetas para sellar. e 
os mesmos socios deverão j 
trazel-as na agencia, acom- i 
panhadas da importância do 
sello, em cazo contrario não 
serão attendidos.

O agente 
José Alves Brazil.

Rezende, 1?—9—914.

EXTERNATO “DR. LUIZ '

Mediante 7í000 o pharmaceuti" 
co Domingos Tostes, de Catagir 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir.

TRATAMENTO MODERNO DE 
ü.rANDE successos! Sem purgantes!

Depositos--C«»a |1ubox, xua 7 da Satam- 
bxo, 61-1^1 o d« d&naixQ. DuattU & Amai«&L, 
rua Baxlo da Cofcaglpe, 54, Campos. Phax- 
rnúda • Dxogaxía |-fc*íreld, juix da pôxa. 

Dxogaxía minaivu, xuados Ciaathán, 
|-1ovixonta,

i/treilio
Guimarães 

j Cirurgião Dentista pela Fa- 
I culdade de Medicina d® 

Rio de Janeiro
—Coisaltori»« resifsBeia—

Largo da Matriz—40. 
TELEPHONE N 31.

Rezende
O «Anemil Tostes» (unci

naricida) limpa inferiormen
te o tubo digestivo, expurga- 
o completamente aos para
sitas e sedimento pertubado 

,res da absorpção organica, 
preparando o, assim, para 
bem assimilar,não sò o Ane 
miol Tostes, como os alimen' 
tos ing ridos.

lá conheceis as vantagens 
J da “DotalNatalicia" ?

Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão util c necessário é O se 
fazer uma inscripção.

Séde-Barra Mansa-E. do Rio.
:=ã)

1 e então, completamente 
curado, sentindo m<: 
são e forte. Soffrendo ha «oi 
to annos» lesta terrível ane
mia que ine impossibilitava 
de alimentar me.de trabalhar 
e até de dormir, é com ver
dadeira alegria que lhe faço 
este publico agradecimento, 
hoje que nada me incommo 

i da, nem mesmo a canceira e 
inflainmação de ligado!

Subscrevo m: com muito 
apreço e alta conside ação 1 
de V. S. Am" Cr? Mt? Re- j 

conh?
Venancio José Barbosa. .

Larauj.d. .Município de j 
■' de !

■Mma tnztia áfFa=
senda de ^ementes

0 qu« s» observou slli
N’uma d'essas tardes sua- 

rentas, vizitamos a Fazenda 
de Sementes, que se acha 
installada na antiga propri 
edade do sr. Paschoal Izol di, 
em Campos Elysios.

Ao receber o nosso cartão 
que foi levado por intermé
dio d’um dos seus subordina
dos, o sr. director do estabe- 
lecimento veiu ao nosso en
contro.

Disse-nos o âlludido func- 
cionario que nada ha feito,e 
que pouca terra tem prom- 
pta para o plantio de semen
tes. Essa sua affirmação mo
mentos depois, era confirma 
da, pois,quando retiravamos, 
vimos que, no campo prom
pto para as primeiras experi' maceuticos, doutores e < 
encias, só existia, realmente, tendidos,sem proveito algi 
em grande quantidade, um ~ j
formidável ST*jCK da planta 
iVIaravilha e alguns pés de 
mamão.

i'L=

mente alguma cousa de utili- I 
dade para a nossa lavoura I 
que definha, dia a dia.

Recebemos do nossa ami- I 
go Raadolpho Souza, esta- 1 
belecido com typographir e , 
papelaria, no largo da Ma
triz, regular quantidade de 
mata-borrôes, os quaes tra
zem um magnífico annuncio 
de sua caz i, sendo elle o at- 
testado de que,no gi.ir.de < 
tabelecimento, sõ reinam 
arte e o bom gosto.

No dia 20, celebrou se na
Capella da Fazenda do I an- C-«t gu.,z<--.. Mi.i>s, 26 
que, uma missa, havendo di- Outubro de 1912. 
versos baptisados e um c isa- 
mento. O esnmavel moçosr. 
Firmino do Nascimento, ze 
loso administrador.offereceu 
um lauto almoço aos seus 
amigos. Foi celebrante o ' ricordia. Tr.itu-se 
nosso illustre vigário. noel Moraes na m-:sm., cazi.

LOMBRICOL

E’ bem possível 
que o illustre sr. dr. 

Oliveira Botelho inaugure, 
: antes de deixara governam 
‘ ça, os melhoramentoslocaes, 
poi; n sr. dr. prefeito BOTOU' 
FoGO no empreiteiro, que, 
nos últimos tempos tem de 
senvolvido uma actividade 
incomparável.

I ----------------------------------------------------------------------------------------------------- —

Si Bento XV soubesse 
O gostinho que tll3 tem

• Viria á Confeitaria Central 
Beber fid3t(|3 também...

. OITO ANNOS DE 

. SOFFRIMENTOS! I
Illmo. Snr. Pharmaceutico | 

Domingos Tostes.— Presado | 
Amigo e Snr. ' PEREIRA BARRETO"

Communico lhe < 
is de ter tornado muitos 
médios por conselho de phar

en-
;um 

e quasi desanimado de curar- 
me, fiz uso do seu «Anemil 
e Anemiollostes», emjunho < 
docorrente anno, ficanoo des- |

Em todo caso, pód« ser d 
que aquillo produza futura- ; ci

me.de
gi.ir.de
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A VIS õ—As maehinas j 
fhotQgraphícas Instaniang- 

constituem um fonte de renda; milhares de pésso 
£*.<?? as que viajam, fazem fortunas, nas festas, em esta
ções de estradas de fen••, marítimas e com especialidade 
nos Estados afastados da Capital do Brazil.

A m^@lxÍ3ia Phiotographica i 
lastantansa “fgrtO phüto I 
é a mais aperfeiçoada e rapida, cuja producção é garantida. !

O fabricante ensina tirar o retrato em um minuto, 
gratuitamente. Pedidos e informações a
S. Francisco Xavier n. 218—Rio de Janeiro e em Rezen 
de—Eõiado do Ric. j

Bexiga, J|ins, próstata e (Jrethra
A U?uf&?mitta Granulada de Giffoni é um precioso diure-l 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da uretiira e dos in-j 
iestinos. Dissolve uacid > urico e os uratos. Por isso é ellal 
empregada sempre com feliz resultado na msufficiencia re' por |nodi.o preço> Q lerfen(j 

; fronteiro á capella de Santa
Cruz em Campos Elysios e

L‘ ír"-!R
Jí oi
* HtóX

D
*

;los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga premi, 
çosa e cuja uriif ise decompõe facilmente devido a retenção 
encontram1 na JlnifOÍlIS de fiíffoflj um verdadeiro 
porque ella não só ficiliti e augmenta a corno des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentaçã» 
desta e a infecção do organismo pelos producto« dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

I Ensontna-se nas boas phafnaaeias s dstágoítias dasta 
cidade e do Estado e no deposito gopaí

^rogaria C-

Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro. •

Escriptorio de Engenharia
j pujdi^ Rua ^ijgi á,© ITazarstli e ■

Com escriptorio em S. PAULO, Palacete , z 
Lara, Rua Quintino Bocayuva, 4.

Encarregam se

< ü
t S- 

. x « L| n’ 
I il c íl 
■ - ; :d - 

c- . O
' /1
cu

£

&TEPr í 
mlslaàz i

Com escriptorio

de serviços de engenharia de qualquer 
natureza:—construções, estradas, mediçõe^, etc.

37 e 39, na travessa da Es
tação; no mesmo distncto.

Para informações com « 
snr. Fortunato Gonçaives 
Barbosa, em C Elysios.
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as

os

vel avançamento 
le estão sob a

re- 
da

0 monstro moribundo 
“D© Frofundis”

Realisou se na tarde de 
27, do inez p. p., 11'esta ci
dade, a procissão de S. Se
bastião e S. Benedicto, que 
os fieis realizam annualmente.

Estive n’<-sla cidade osr. 
Sylvio Cintra, zeloso funcci- 
onario postal, no Rio.

I lá conheceis as vantagens 
J da ’*DotalNataltci<i” ?

Não? Pois admira!
Pedi prospectos e verei ; 

quão uti! e necessário é o s.; 
fazer uma inacripção.

Séde-Barn Maasa-E. d» Rw.

Realisou-se no dia 23 do 
mez p. p , na II i.dltca de N. 
S. da Apparecida, o enlace 
matrimonial d > estimado sr. 
João Vieira, com m|le. Alice 
de Carvalho Vieira.

Foram padrinhos por par* 
te da noiva o sr. Joaquim G. 
•ia Silveira e exina. sra. e do 
noivo o sr. Francisco Caeta.' 
no Teix.ira. Desejamos fe
licidades aos recem-casado.:.

Procur.m o

veira, é o medicamento 
guro para lombrigas.

Encontra se em todas 
i pharmacias.

GRAVE ! — Iníorin
I pessoa que convive com

, dominadores locaes que,1 udo e debalde, porem : j 1
o colleio ophilico do mons
tro moribundo, ba de ir, aos 
p . ucos, cessando, e o:. espas 
íj.üs ueMjas contrações incon 
sciintes terminarão muito

■ que possuíam
■ dirigentes.

a nos i C

’ i f-pí'
50 contos, para a conclitrão j (.j4

tr.hdhos/pie estão s-n- ! ?a|.( qua|quer pobre diabo 
' podei viver, seja iii.ee,,a ria 
i uma pequena concordância

Bem sabem os funestos nca 
empreiteiros da candidatura 
do tenente que pouem, por 
ella, cantar o “De Ptofun- 
ois”; mas o odio estreito ain-

( e inais efficaz I .. 
unico fim de castigar ; annuncio na 3a pagina.

interesses As crianças .metnicas, en 
-de momento souberam collo' f■ a: 1 -. atr.izadas no cresci 
car a dignidade dos seus de- mt-nt , em consequência do 
veies civicos e a presidis i moro , hemolysante, read- 
ma autonomia do Estado do quirnào i.q ioainente solida 
Rio. : robustez, combaterão o fu-

r .cbmsmo, usando o 
Aneini) »- o Anetniol Tostes.

nos

. ___t_______ _i nossa pohti
ca essas notas truanescas.ini' 
rãbol intemente pilhericas e 
gaiatas, que para todo o sem' 
pra serão o lembrete dessa 
orgia do botelhismo que vae 

qualquer aventureiro agalo agomsando. 
ado mais ou menos ambicioso j , n ‘ 
de empoleirar-se em chisto 1 P 
sos destaques.

Por outro iado vae redo
brando em sua 1 
acção coactora, 
mente despótica, 
mente autoritaria contra os 
.sagrados dispositivos legaeS, 
com o 1 
os adversanos altivos, que 
mais alto que Ob

ALTRA
Publicação bi-semanal

eH d e m o n i e i na
^GdaatoHxSosVGtaFia

Amadeu (0uiinanães
Atino 10$000
Semestre 6$000
N? avulso

Pagamento adiantado 
ESCRIPTORlo

Largo do Rosário n. 2.

Já não ha dinheiro I
Quando pelas colutnnas 

d'esta folha falamos que a 
emissão do papel me eda ia 

I ser, para a nação, uma cala
: O amplo sói da Liberdade í midade,

í ,e faz pn-sentir, glorioso e I
I fulgent-, na apotheose des- j
: luúibr.idura da sua força im i 

morta) !
Arcilio Guimarães.

íombricol. é o

A «L mibrigueira» do 
; pharin n eutico chimico Sd- 

., £ _ veira, é o medicamento seda lhesferve nagorj i.atiçan- 
do essas imprecaçOes contra ( 
os-restos do augusto Tribu i 
nal Federal.e o despeito ama ' tJlld““u 
r-.llo ainda acaricia um tri- I 
t-udio sobre 0 direito dos 
vr ncedores.

O que mais nos admira.no 
momento, é o sr. Ri va-

j davi 1 ter apoiado esse terri I L 
1 vel avançamento nos cofres I J 

cofres da União, só extstem ; cstâ„ .;(>b a sua vi Han 
50 contos, para a com Ti.-ão j cij; ,nas C(j|no hoj,. elll ()Í3i 
do-tribilhos/pe estãoh.-n- qualqucr pobre d’ ’ 
d., executados nesta odad-" ■ p(jder viveri Scjd ücCCj

| Sem conimentariu.

O botelhismo desesperado | em breve na prostração do 
ante o enorme fracasso das ultimo alento !
suas ambições debate-se: Einquanto se espera pelo 
aloucadamente, agarrando se ! raiar glorioso do dia que virá 
á chicanice rélescomo tabôa I expurgar o Ingá da cultura 
de salvação. ' lethal que tem intoxicado o

Metteu-se-lhe pela telha a ' torrão fluminense, os sapro- 
cretinice de frustrar a acção phytas irão vivendo, offer- 
saneadora da Justiça, que 1 tando á triste historia con- 
quer pôr cobro ao desvurio | temporanea da nossa politi 
oos politicantes que enxova 
lham a administração flumi 
uense, convertendo essa uni
dade da patria brazileira, em 
um burgo-pôdre, prêsa de

Cóittoeja d.i moda é a

Fidalga
Garrafa 800 réis, na

Confeitaria Central

•**Porqiie será que a Pre
feitura náotem mandado

indicio flagrante de que o de' | gar 0 jardim do Largo 
sejo de ter muito destruiu os j Matriz ?
ultitnos laivos de honestidade | Será falta de verba?

os desfibrados i

I
com os patrões, tudo ê 
razoavel.

Felizmente essa série de 
torpezas está prestes a termi 
nar, pois cotn a ascenção do 
eminente, filho da terra mi
neira, dr. Wcncesláu Braz, á 
suprema direcção do paiz, a 
nação brazileira reentrará na 

$200 I estrada da liberdade, dotra- 
I talho, da moralidade eda lei. 

1----------------- --------------------------------

! <7? -das. Finissimo e vari-
j jj^ado sortirnento, só naz 
■ Confeitaria Central.

, acertavamos; pois 
segundo affirmain os joruaes 
c .1 locas, c-11.1 já sc evapoioui 
ou por outra, foi evaporada, 

ul„r[ul, | sem melhorar o estado finan
,a ■_____Ãrcllio Guimarães, | “

riJicula ÍOfflbriCfll. é o melhor LUN- | O seu desapparecimento 
; BRIGUEIRO, unico inotTeusivo ■ vertiginoso indica nos que o

I governo da Republica não se 
j utilizou d’ella, como devia, 

porque durante o periodoem 
que os fumosos duzentos e 
cincoenta mil cont-s giraram, 
a divida publica augmentou 
consideravelmente, a ponto 
dt- nos fazer ciêr que a ter 
riv<-l banca-rota se avisinha 
d'um modo resoluto, d.ispor 
tas d.i nossa quasi fallida na
cionalidade.

Isso tudo que vento j, é o I

admira.no


lavoura.

COlil

Stn-
b. a

aos
pro-

club 
I N 

não mediram

I........
' O gostinho que CÜ8 tem 
Viria á Confeitaria Central 
B- ber fidalga tarnbem...

Chvía do Partido Cperario!

ç j. | foi remcttilo.

trabalharem na
Admira um

como a Allemanha, servirem- 
se da força e 
de homens inermes esempre, a sentinella avança

da do direito e d.i liberdade.

mulheres e criança?, para 09 
I escra visarem, por isso tem 

1 antipathia e 
....popularidade pelos actos 
de selvageria e brutalidade, 
incendiando cidades, truci
dando prisioneiros, si é que 
não ha exagero, porque el- 
les também accusão os heró
icos Belgas, de actos identi- 
cos e para se vingarem fize
ram ainda peior.

De vez em quando

Rezende Cinema
E^tacaz i cinematogr phi 

ca lev.ná hoj<-, á noiti-ih.i, no 
s> 11 pano, mais um monumen-

i tal progi. miiia.
Os títulos das fitas são ;

1 “Vingança CrmT', "Gau-
1 m<. nt J01n.1l", “As 2 mães" 
j e “As mana* 1’iment- 1".

i progin-to- 
se n’esta ci-

líccordar essa lei em que 
o Brazil reparou uma tão 

’;ie apagouu 
mt-nch ' tão negra

| Aurea lei
1 Não pode passar desaper- j aBrahido geral 
! cebida a data de 28 de Se ' impopularidade

I tetnbro, que é genuinamente 
' > da 

! bumanitaria lei deste nome, 
r o Brazil no rói

j dos paizes civilisados, procla- 
o ventre livre.

Todas aS nações passaram 
. e 

reproduziu- 
Allemães se-

■7.; z<--—'(

para que todos os associa- j 
dos e convida !<<; fivesSein 1 

foram promotores <1< lie i todo o conforto
.s -y.r- ti.<: .. club “M1 1

!gno:U"e"C:a

I qua

na hu-
1 esses 

in-tinctos ue ferocidade,prin- 
cipalmente n <s guerras,, os 
povos sedentos de colora, só 
se sacião «'■■m o sangue, e os

não podemos deixar de 
I descrever.

A cidade nesse dia, ama
nheceu apresentando aos 
seus habitantes o mesmo as
pecto (fuma segunda-feira 

raras eram 
anim .vam

Pedi ao pbarmaceutico ou 
droguista o depun.livo du 
sangue «Elixir de Nogueira» 
do phar naccutico e chimico 
SILVEIRA. A' venda eu 
toda parte.

O deersto 
de morte.

O Supremo Tribun .1 Fe 
tler.il, o garantilor ios di
reitos em perspectiva de se 
rem espoliados, aciba .ie d.- 
eret iro anmqudl >m.-nto le, 
sa situação qu<-, p ira a inf-s 
licidade di terra tlumin-.-ns , 
.iinda domina o nos-. ■ a an 1 
lhado Estado do Rio.

E ■ a - u 1 JcCI .ão :.ao n< . 
colh tide surpr- zi, p.iqu.u 
to não acreditavam s qu -, 
il’ui»i agreini tção ie hom; 
ns que f zem do dir -ito mn 
sacerdócio, sabi.sse uma or 
d <- m attent ttori.i 
desejos d’um povo e á 
pna justiça.

O reconhecimento, mais 
uma vez. da 1- gitimid ide da 
assem bléa presidida pelo il 
lustre político dr. João Gui 
inarães e a renovação da or 
dcin de processar o sr. Oli 
Vcira 13 -telho, p.-l i f CIO de 
tc ter se feito dictador 
is, vier un desii irtear 
Completo, > arr ir■■ g ivi-r. 
namentaes e mini trai o ul 
t;.no *■•.icr.inidit

-> ua Hussa 1.1, 
terra.

unica esperança da I
~ .......‘ ’ cansada; pois que

I as pe*- Òas que *e 
caudilhismo a vestir as “cai pelas,’ domin

gueiras.
Esse e-t.i ai de monotonia

i permaneceu até a hora eu ;

Como se fes
tejou O

Embora os festejos orga- 
nisados pela Prefeitura e nos-

' sa sarada rapaziada, em com* nacional, pela decretação
i memoraçâo á fundação de t-m.ir.'.r J -•
i Rezende, fossem diminutos, j que fez entrar

1 não podemos deixar de os I lí''“ 2'"’"““ 
i mando

pela phase da escravidão, 
hoje ella está se 
do, porque os

Nilo Peçanha.o eminente 
restaurador d > crédito òo 
Estado do Rio e da honra'da 
Republica, completou a 2'do 
-corrente, mais um anniversa- 
rio.

Esse acontecimento, para 
a maioria do povo fluminen 
se, foi motivo de grande jú
bilo. pelo facto de ser, s. ex? 
n'estes dias de tanta subser
viência, a i 
Patria que se debate deses
peradamente contra á chiba
ta aviltante do 
•destruidor.

Esta folha, noticiando a 
passagem de sua data nata- ..............
licia, felicita-o, fazendo votos , qlle um gmpo de jogadores 
para que continue a ser.como . ,i„ nosso club de “foot bali", 

fez sahir á rua um ...>imad..r 
boletim,scientificando o povo 
de que á t.rde n .veria u 1

, renhida disput , uo“groun : 
da Concor lia.

Essa noticia proporcionou 
mais mn «nuco le vid . á c • 
d id>-, qu I’ <hi h 1 110111 -1 
era trafeg . Ia p >r i.iiiu n 
grupo , d g .laitle- * 11 1 
rito-- e rap.ize*.

A Pi--f.-ilur.i tiinb- nc -n 
correu ;> >r.i a* f .1 a* >> grau 
fe na, org m s ui lo uma b • o 
regul ir Cm ri l.i de . avall ..

Houve tr -s prêmios, que 
«eguti io nus con-t . 1 . ain 
as-im on tituido-,:

1° N-nziuli > 605000;
Al:..: 1

inulher<.;s que se emurc 
gani viu lavar roupas v qmj 
por i-, .o, viv< m parte dc d.a 
na humidade, .1 e resftiuri ui, 
. nr mi a sua f ■ qu*‘Za sua 
am mia, com grande < x to <•. 

v.cc ■ o u ,ar. ' • o «'\ nd 
que lhe To-t'.s» e ■. «.Anetniol Tvs 

! tes».

E.ta folln ngrn ! 
r, metit- o coiivil.

Em vizitaásu i 
r.. e irmã, ; ch.i 

«Lide, o nosso talentoso con- 

, teiraneo Noel de Carvalho, 
I negociante em Bangü 

' As

• tnanidade reapparecem 

j gundo dizem os telegrammas, I 
j têm recrutado paizanos bel- ; 
| ga. e francezes e manda os ;
i para a Allemanha afim de I
' rr:>h:.lha<-».„ .. . lavoura. I odios se tornam tão violentos 

paiz tão culto ' lT.le 0 hom.qn trata o seu si- 
í milhantê como uma féra bra’ 

apoderarem Se i viaquí deveser exterminada, 

até de ■

Si Bento XV soubi?sse j grande injustiça
; ma niánch ' tão negra e avil- 
; taiite, nos tempos actuaes, é 

pôr em relevo o seu espirito 
de c..ri la ic e religião em 

: confronte. .x>m esse espect • 
l culo degrad; nte que a Euro 
1 pa, nossa mãe e mestra nos 
j apresenta, ensopando o s-eu 
I sólo com o sangue huin i.iu, 
' que ahi corre com tanta abun- 
’ d.incia, qae etn poucos dias 

’ i já cau-i.u mais estragos do 
que a guerra dos Cem aiinos, 

, taes são o-, processos morti- 
; E ios que tem empregado

C. BULCÃO.2? i 
> B Itelho 505 '00; 3? i 

A.i*ti i •. Coriê 1 205000. ;

A uísiiibiiiç io .i’elb s mio > 
gi.rdou ;i nu n-r.> is*is- 1 

t- m. a, pelo fa t > de não t-r 1 
o .f i idor :.r< <:>■ lido 
a 11 •: 111 justiça.

M «nciiM l.-p-.i-, t-ve iiii 
cio •. "11 !' h” d- “í ,ot•!. dl", 

p.d-,-, “t -a u Vi-rmelil 
branco, * ihirnl > vi-nc doi 
1. li.ndo prelio, a 1 ic.a ■ 
melha que fez 2 “goals" a 0. .

O dia do nosso cento 1- tre- í 
ze annt> ersario teve um bri 
Ih.inte fei.ll”, co n o m.igmfi 
c .- .aráu dan->i*nte effcctuado 1 

de !<•- :i ""'ilinh 1 em c i a do noss > 
pol amigo Primo A-siq i-in C un- 1 

po* Ely tos |

tler.il


tia ma
em

exma

y.
f-.r ;
yI ■■■ ■ í

S

<U

g

I

pirações; '

£

Ç2 2

•o

íra®8i'cs

fim de angariar dona- 
le serão distribuídos 

aos pobres e necessitados.

feia instrueçâo
Vizitamos ha dias a esco-

Zô ld<. le ctna. Encon- 
^^-rae diariamente nj 

Confeitaria Central

Dr. H. Figueira 
—MEDICO—

Tratamentora nca’ rapi !o 
na inór parte dos Caso das 
moléstias internas e externas

Rua Padre Marques—33 
REZEDNE—E. do Rio. |

to superior que dignifica to
das as suas virtudes; éJesus 

res

ao templo da paz e

t’n Io em todo o Paiz. A C i- 
se que attingiu ao >pogèo, 
em toda a sua plenituJe de 
misérias, de ruinas e de affli- 
ções, ameaça ata :lar a nossa 
situação fin nceira.

E’ preciso que, homens 
bondosos e caritativos imitem 
o modo por que se tem con
duzido o E. de S. Paulo, em 
pról das classes menos f ivo- 
recidas. Para tudo existe re 
médios quando se tem boa 
ventade.

| Campo Bello, 8 9-014.
I FRANTELEI.

influxos btneàcosde ; se prever que o movimento 
actual. tenha sido inspirado 
pela-, autori-.iades supremas 

! lo Estado que estão vepdo 
os famosos nil e seiscentos 
contosdesapiiarecerem . sem 
deixar utn rastilho luminoso.

vesse sido annunciada, en
contramos a exma. directora 
e distinctas auxiliares 
seus postos.

■ «

■ i.-.j
•7

Minutos após á nossa che- ‘ 
gada alli, assistimos á aula ‘ 
de gymnastica, a qual muito '■ 
nos agradou, não só pela agi
lidade com que se movia a 
meninada, como ta.r.b m pe- 
lo grande conhecimento que 
a instruetora demonstrou ter ; 
da matéria

As aulas estão divididas ’ menta eostos.mvnte. 
em 5 séries, que são dirigi- : 
das por 4 professoras, inciu 
sive a distincta directora

No livro de matricui is ve
rificamos que o numero de 
matriculados até o tnezdeSe- . 
tembro attmgiu a 135.

O desenvolvimento reve- 
lado pela petizada é m-gni- I 
lico. Nada m us tendo a ob 
servar, para traz-r ao conhe- 
cimento do publico,retiramos 
nossincerauieut • penhoiados 
pela maneira di-tmcta com 
que nos tratou todo corpo 
docente d‘aquelle departa
mento da instrucção publica.

£
, 1 ■ s

tO

O E. de S. Paulo, num ras- 
go de heroísmo e de abneg <• 
çâo, acaba de dejjmr a ma- 
gn.mimi lade de seu patrimis- ; 
mo, tomando o interesse de 

; salvaguardar os lares piu- 
perrimos que ã crise medo
nha ameaça ruir. Acaba de 
s- fundar naquella Capital, 

; uma associação li*imanitaria, 
| formada por homens cultos, 

j com o fi — 1 -------- ’------'------
1*' ç<> <--t i carta como pro- ’ t*vos 9U' 

reconhecimento e a ,
o, que soffrem, poden- | Jlí ü °Perarl0 9Uc foi dis 

que i Pensa<*° de seus afazeres, as 
i famílias que luetavam com 

difli -uldades para manterem- 
se, encontram agora um au 
xilio para as suas privações.

Neste momento angusti 
oso de agitações políticas, o 
governo esquece que é o úni
co responsável pelas irregu.

I laridades que se veem sen.

a unos no

a 23. Maria Jo é, interes-

Txôces de diversas quah- 
U d ade, encontram se na 

Confeitaria Centr.il.

Itamar&ty
111 no -nr. Pu .rmaceutico

I Dou H.gc T ---- Pi . si'(Io j

ami -o e senhor.
C invru, ■ lhe que depo 

i is ue ts-r t' ma lo muitos re- 
' medi. ‘II U ICI t >O- l»al .1 « i- 

I ne > iu-» ou i • iLçãOa, sem 
. i ies-iic.m > usi im> >. .pe- 

nas i leihoi > io, u ei seus 
m<:uic «>m ilto . -i n-inil» e 
o « '.”“mti>l T :St s» e já se 
decorr i.ondois ,nnos.ach.in 1 
do nn eu, . ■ -d ■ • s e occasn 
ão Conipli-t - mente curado.

Freire”, situada no vizinho ' 
districto de Campos Elysios. i 
Comquanto a nossa idaáqu | 7Bocaina.'

i a 2V. o Hlustre c 
Clemente Ferreira, uma das |

i figuras mais em evidencia 
medicina brazileira.

a 2 do cprri-nt■■, a exma. i encaminha os-nossos passos 
sra. J. Juba Ferrei-a Leal e : ao templo da paz e da con 
a graciosa senhorit i Arethiv [ cordia, onde g. ruiinam ossa

i sa Lopes. I grados preceitos do Christi
3 e „. ii. v. I i cap. anismo. Ella é a base da ver 

Cuiiuidu Alin.ru> uos Reis. ’ dadeira religião—nos diz o 
que goza ue re.d conceito no .

i no-,.- j ui. i. -i.ci.,1
A todos, ALYRA cumpri- | .

- que a faz
‘ o diamantino astro a deira
; mar sobre a humanidade in« | 
I teira os ~
suas sublimes concretiziçõ s

i |

Sociaes Cidade ? g$ 
l-r-r;,.» findo ■ I SublimC, <-dífiCiinte éHl tO-

suas diveig- ncias, a 
a fonte inexgota- 

as compleições I 
glo- 

s m-.is estupendas.
Infiltrando se em noss’al- 

ell?. ileSnubL, toda a gi.oí- 
deza de nossas asj

! Depois duma g ande som

1 nolencii. a Prefeitura acab-i 
de ordenar aos seus sub >rdi- 
nados e empreiteiros das o 
bras, que para o fntnto serão 

! a garantia do nosso desen- 
; volvimento industrial, a «cti- 
; ração d<i s<h viço.
i Não cremos que essa or- 
í d m fosse inspirada pelo dr. 

Prefeito, porquanto s s ,ape-
I zar de st r o responsável por 

, | todos os movimentos d.i ad-
cap. j anismo. Ella é a base da ver nli,1Ht.-çào local, trazia fe- 

Reis, ; dadeira religião—nos diz o • c]KK]Us n]hos a to-
ng> Iho;—é um bcntimei^- ! ^os os erros praticados pelos 

seus co-ntnandados, que na 
sua ausenci i nada faz>-in eni 

pl.indecer como beneficio do nosso resurgi-
i mento matei ial.

E, nh-ssas Condições é de 
se prever que o

va le reconhecimento e a 
bem o-, que soffrem, poden
do V S f azer delia o uso 
!h> convier
Sub revo tnc de V. S ami 

go e crd reconhecido.
b.rm- .to Alves Moreira.
Ituinaraty, (Minas) 8 de 

Janeiro .<• 1912.
R Mnln nttn pna^rnoiola-a Ioosoq 

eni»» dvogarlaa ü.
Pau (o • n« h í «a

Fizeram annos no mez findo : !
Ia complementar -Ezequiel j a 23 Marjd J(j é jl|t<;res. | dí,;;

, sante filhinha do sr. Sebasli- j caridade é
; ~ .. : . v» _ ____ . .. ..í 1 > I t-.i. i t

mais piras, de todas
29, o iilustre clinico dr. i rific.ições

i ão de Barros, funccionariu i vel de todas
a nossa i 

«Ale estabelecimento não ti • 
vesse sido annunciada,

Centr.il
Alin.ru
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i boi casos do curas uni pessoas cotilucidr. sw apron de sua eflcicla.
ii wundu nus phmidugIq ■>, •di«oja.'Ia'i, pi.num ardas c no dupoaito

Drogaria Francisco Giffoni ô C.
kiu 1? dt Mm-ço n. 17— RIO 1£ JANEIRO

Curam se tm pouco t-.-mpo 
UliCiiÚl IC5iPS. uncinaricirla e o 
Oi TâS^S. rrn <!os tonicos para 
gue, tnnscuine nervos. <>JW.To$-' 
tíj. <xpurga, limpa coinplvtamc-nte 
o tubo digestivo, preparandci-o .«sim 
p.<r.> bem ; s imilir os alimentos in 
g. ridos e o íbietiiifll Tostes <> pro.ti^í- i 
o o <r-:r ;i d o r ■ I e s a n g11 c, fc rç 1 e v i g o r.

A' vcii i

TRATAMENTO MODERNO DE * I 
G <ANDE snccessos ’ Seio purgantes! j

DepOSÍtOS--C- - Í-1UO3I», :<ua 7 de Sotam- I 
br»oM 61-rJlo dj danei to. Duarte & Arnut»al, ' ■ 
rua Banao d? Cotegipc, 54, Ctimpo1!. Phan- [ • 
meaia e Dnoganla JTaltjtd, <juiz de pòt»a. ||

Dpogn^ia ;«.1.1 deu Caeth '
539--3ello Horizonte, ■

7 2 ■ ” iva, 4. . ,
- d<-.serviços de 1 ng uh.iii 1 df qualquer 
eonstruçõ s, i sirmlo medições. < tc.

É calvo quem quer 
Perde cabalioc quem quer 
Tem barba falhada quem quer

1 em caspa quem quer

■. Piiogemo
fu b: tir wvoí cabdbs, fuipede a sua queda fis vir tis 1111 barba forte e sadia 
!Ioappirecer ciiiiiiiietiiiisnln * caspa e quisqiBr paruiLi da cabaça ou da barba 

............ ■• • • • .1.. .... .... . ... ...    ., .1 I.n rio IHI-I Al’ln.inÍ!l

jVeíiío
Guimarães

Cirurgião Dentista pela Fa
culdade de Medicina do

Rio de Janeiro
— Cvnsultorio e resldencia— 

Laigo d. Mitiiz—40 
TISLEPUONE N 31.

_Rezende_
Escriptorio de Engenharia

Abai d3 STagaretli e
1 '.n

í Ru j D:’r< iti n? 2—PuI.íCrte

Cuvso de pK?pat*3toxdos papa a 
noatí<ieuln em todaa as esebias 
supettio^es da Republica, sob a 

dípeccâe do pvofesoop

n . M 1

ÍÜ i 
’ E 

(D
Ui

'Á—'!

I A Opilação 
I Pallidez ■ 
| Fraquezas 

Azedumes 
l[ Cançaço 
il Molieza

1 Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 

] Cloro-ànemía 
Chlorose 

í Perturbações 
j menstruaes.

A’ vi-niia

Mediante 7 <033 o pharmaceuti- i 
co Domingos Tostes, de Catagu- ; 
azes, Min as. remette-os pelo cor- j 

reio regisii ados a quem pedir. |
r. .s li 1 •< .”h -i i.- 1 I-..-4 íini.
=---=^=.~----^=-— — ,
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iucau

fu ■

i • repartições locaes,

■retido '

inre

viziliiat. ■

Pezames áfimiíiu.

posa

que

oci

ma * 
diçõ s.
g' ,n I,-

L>
■_!lei11-

de "ehari-vari”, foi ter a acre
ditada casa João França

ay. Sabemos que, cm 
tv? virtude de ter cahido 

no d

R
a Jga

F»-Z ai 
-r? d M 
posa 'lo bastado capitalista 
Cel. B.rros Vtanna. residen
te em Flori mo.

-livcr r. quah 
, n.oiitr un e n.i 
Cuiir !.

[Jotol ^atalicia 
Como uma sociedade se 

impõe.
Não temos em vista fazer 

reclames nem tão pouco te-

Após longo" cm: is p.i 
decim.-.itos. faileceu na tarde 

1 de 5, n -ta cidade o interes- 
snr.

rr/riMA hor\
Grande carnificina 

—12 mortos ? 16 feridos— 
â polida,como sempre,ignora tudo ! 

Apezar d,-* ser tida como 
uma cidade pacata, Rezende, 
(itim desses últimos dias, es
teve verdadeira mente con-

. ..omente , 
ra Mansa, , 
cujo niovi 

n’um eiuscendo |

11>- estão sendo TOR 
RADOS pela metade do custo!

I ba de ser creado, recebeu o j 
nome de “Nina Ramos". i 

N‘elle receberão as cri.in- ■

------ --- -- ! no de todo; < 
v iri part" 1a

só n.> ... ________ , ':<?;■■

■ ca d. • assegurar os inter -.I çd;.-J,- sf;

globo, acaba de fuudar r- 
Rio, um e tabelecimeuto, pa 
ia soccorrer aquelles que em 
tenr i idade víbn-se privados 
do> carinhos paternos.

*»
( í ,:ç i á emrgi. d'- ilitl- • 

h. Oliveira B-itvlho, os 
i >i . n -ato > c tao - n<10 

!i> , com >r mdr- ahiicc, 
In I . I' -1 1 ura I ic d.

N.i m ,rci.:i em que vau os 
tr bali)'i. <: de - <' aippi 
- j nn in luguradas as .

I no proximom, zdeNovcmbro.
F -Ia <• t -mli m que • • pote 

i sarnento do ,.r. presidente do 
E ta lo f izer.n\ -1 occa ià-

I grau ies festejos. devendo pa- 
i ra i- o aqui vir ;> banda de

, N-italicta”, salvaguardando | 

o-, intercises dos socios.nque ■ 
s aug ! 
que já i

A. afianças anêmicas, en- 
fez ui. -, ,-tr.iZ idas no ul'c-CÍ- 
rne.nt >, em consequência do 
inorbus hemolysante, read
quirirão rrq-idanient- solida 
rubti.tcz., combaterão o fu- 

i neste, rachiiistuo, usando o 
Aa’-md e <> An-miòl Tostes.

tação que tem ti i<> em todas j 
a* loc didades onde v i« ‘

■ conhecida.
Os seus e.t.tut ', que te 

mos presentes, ach nn o- so 
b-.-rbameate conh- An n.iòos, 
tendo tido grani-- ,>< occup.i 
ção a commr.sã j que os nrg -. 
msou.em asseguro todo» m 
direitos e acautelar 
re.sses dos assoei do

zXin ui h ■ oouco t- ve .< ■ u i 
Dir-rctoti! u u g -to 
t.iiit- ,qiie m iit, 
■1.1, 11,0'111 II- 11 

laudo de g irai tia. > 
a attendi-r o» ulti ■ -i 
da ia a possibdi i.id, 
r-trogradaça

1 muito concorrerá pdr.i
. mentar a confiança 

inspira essa sociedade
E' certo que o sr. Arntan- 

, do Novaes, seu digno ajpmt.e, 
muito fará n’>: >ta cidade pela 
■.ir.iCda 1-, Jigri; l.ide'- « ri1.-- 'do .iSSQCCidoo se '.'iipenham 

1 no de todo, o-- que iaze.tu 1 n’um trabalho activo e que
■ !a .-■ 1 aitnmistraçáj, I produzirá muit is resultad 

, co a .» pr'-0C‘ upaç ’■; uui- E é ■ ■ ' n. qu : u na 
e se impõ : ’

A LUCTA
R he-tortada pelo fulgu- 

n. t ■ j irnalist i angrt.ase Ar 
thu P.r. s, appareceu a 1 do 
Co" 'te na Capital do Esta
do, “ \ Luct-i".

Fazem part de sua reda
cção conh -cidos e festejados 
'■S'i: iptor-s. A’ distincta col 
leg ie» i tinos uma vi-.l.i lon- 

nobili- g-,, ,|..,nn como agradecemos 
,i recomined-

- g )■■ ntai o 
tmado 
s -cios, 

. __  e uma
> lev,-ndo o de sal'te M.mricio, nlho do 

obras, ' 25 % para 50% ; Ayn-s Barboza.
h' umactodigno esse que 1 

| tev a Direct.;na d , "Dotal I

A sua instail ‘çã<> deve se 
a n ii giupo de distinctas se 
nh ir .que segun io asiiifor 
'iiiu.õ s, por nós recebid.is, 
ti. b-.liiam .ictivamente, p.ira 
qm br vemente a gran-le ci 

a te -, j . dot <dh de tirais u 
em i ientic i- cuu 

A rcalisaçao d’ess.i 
e mvritori.i obra ani

ma-nos, i»' l i fact • de ser o 
in In .1 • que as cl >s- e» mais 
ptot' pd.is da sorte ainda tra 
bal ■ . ,: em beneficio d i hu 
.i:am i.i ie softre lura.

■x‘?
evitar a 

em qu teia 
das do mai» 
i-spou i.-r pe- 
ã j’i-t.ç.1, a

corpo de bombeiros.
Ox.dáque essas promes ;as 

112 > fiquem no tim.eiro.

| W'11.1-

I Coulmtmi. C-ntr l

,no v'-n- 
-ão um ■ 

futuro ostra- 
as tu ias do

a

0 ultimo arranco do botalhismo
O ‘‘Correiõ da Manhã”,fo

lha que, na Capital do paiz, 
tem vergastado to-l s as po , 
dtidões d’essa política que ! 
obedeceá guasca do general 
dos Pampas, acaba de ..nnun 
ciar que o presidente Olivel 
ra Botelho pretende recorrer | 
â intervenção federal, afim 1 
dc annullar o pleito qu.- ele
geu presidente, o eminente 
dr. Nilo Peçanha, paia o 
turo quatri n,o --. tad.i.,1

A’ prop ção que s. 
mais si- m- x ■ para 
chega í. Io .iia 
dc subir .- -• .:■> 
alto li io'... I. r 
los d. r- t -s á j’i -t.ç i, a 
sua tu çã ■ qu. já er , n • 
and", r c mpíica s 
SUsta l": 'UI nt.

I£, s.-u iisamvnto é u- 
tu ro ,n. m < ' ' f-loqU it ,de

- ta ." I stre
■ pe, id.on • ■. 

t-> *le
i r. in

CHRONICA i 
o espiritismo, essa pode- ;

rosa religião que muito tem 
se desenvolvido, nos últimos ;

j tempos em todos os cantos do i
i cer elogios, mas siiuplesmeu• | 
i te mostrar ao nosso povo u- | 

ma sociedade que se recotn-4 
menda, que surge bellauien- j flagrada. O motivo do gran- 
te organisada no meio de trn- j dc"char: vari”., fo1 Era acre- 
tas outras que são verdadei ditada casa João França re- 

ratoeiras para os iucau- ' cebído uma grande quantida- 
> -' de de chies objectos de mar

Queremos laliarda "Dotal I tnoi'e, qm- estão sendo Tor
i DAnnc i »«_• *

K-U

■ fi.rn -; 
qi,e i situ .ça 
buch . s, 
conti a <i -i- 
que 1,1 c- 
ra-io iluuiin u c n t, urn ,■>, e 
o Su • em ■ Tribunal, r. c<>- 
nhec- i i" i ptoni, por dua- 
v z- . a a .bié.i qu-: apo- 
i o bl l o .ent nte d 
ciemos v, • » 'bll .ü ,.

(.) r- cur ... cupr-á 
t h- i- ui " ■!> e 
prova de qu-- 

Ingá.

C-eri . \t .i i tn^dti é

Fidalga 
Garrai • «00 <é,-, u ,

Confeitaria Central I 
utuzic < do regimento ou então 

lumtem , exn? | , • . ,, ,, a do
i , -IIt Vi.itnia es- I

O estabelecimento que aca- i
! ras ratoeiras para os
, tos e desprevenidos

in ene receoeruu as ciuu- ; Queremos taílar da "Vota! | 
ç is pobres, educação physi- | Nutalicia", sociedade instai- j 
ca, moral e intelle~tu.il. |a(]a ha dois mezes sómente |

i na cidade de Ba ta Mansa, | ____
Teste Estado, e cujo movi no (j"\„grado dos "grandes , 
mento vae n’um <;n:scendo | j-r, t cll|ade. será demittido 
maravilhoso, da í ‘ 1 acceita- - ,

conht ido funccionavio.
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LOMBRICOL
PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manoel Aristao Jaoooud
Drogari->•

fabrica e:n (Zordeiro—^. do Jbo.

Mediante 7S000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir.
Pharmaci s e Drogarias.

::S)SECÇÁO PAGA

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zceiras 
Dyspepsias 

«Neurasthenia
Flores-3rancas 
Cloro-anemla 
Qhlorose 
perturbações 
menstruaes.

A’ venda nas bc

A’ venda nas boas Pharmacias e

|(r p

0 mai prompto e efficaz especifico contra 
as lombtigas. Djatroe os vc.tn.. :.■ • jciiii-e 

■e desinvolve o crescimento das crianças.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande succESSOSi Som purgantes!

Deposiios-~CQSQ fíuboi', KUQ 7 do Sctaro- 
bno, Gt-Hio da Janaivo. DaaPto & Hmai<at, 
ruia Bunão de Cotagipe, 84, Campo». PhaK-» 
macia e Di«ogai«la Halfeld, juiz de pót*a.

Dnognt<la Ollnataa, nuadoo CQOthás, 
539-~£icLlo jíopizonte,

I Xtamaraty
Illmo. snr. Pharmaceutico 

Domingos Tostes—Presado 
amigo e senhor.

Cornmunico lhe que depo
is de ter tomado muitos re- 
médios annuncia.ios para «a- 
neraias» ou «opilação», sem 
resultado satHactorio, ape
nas melhorando, usei seus 
medicamentos, o «anemibi u 
o «anemiol Tostes» e já se 
decorreram dois annos,ach,m 
do-me eu, desde essa occad- 
ão completamente curado.

Faço esta carta como pro
va de reconhecimento e a 

; bem dos que soffrem, poden-

Qualquer criança per mais fra> e qu 
seja pode usal-o-

As anemias
■MMKHKSCEEBia!SEAi3iiS&!KI>UtSiUUILlJUU953RES3BaBai

Curam se em pouco tempo com o 
íUdltlíl TfijtíS. uucinaricida e o âílCiüí 
eí Tostes. rei dos tonicos para o san 
gtm, musculos e nervos. CfttlCIflilTOS' 
têS, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o flaeifiiel TOStCS. o prodigi- 
o,o gerador de sangue,força e vigor.

Vends-se
por modico preço, o terreno 
fronteiro á capella de S’-nta 
Cruz em Campos Elysios e 
também as casas de ns. 33' 
37 e 39, na travessa da Es
tação, uo mesmo district®.

Para informações com o 
snr. Fortuuato Gonçalves 

' Barbosa, em C Elysios.

Dr.<H« Figueira 
—MEDICO—

I Tratamento radical rápido 
I na mór parte dos Casos das 
I moléstias internas e externas 

ver-l..4< iro £;p?(ÍÍÍ(O Kua Padre Marques—33 
> pisrejf. c.mo des j REZENDE—E. do Rio.

aí
i ,nfdo ur;> m .n-- -i.-lo» producto»'dessa de 

. .tt. $u- dos mais notáveis clini 
cos pnivam a sua cfficacia 

Bnaoritfa-i» n«n boas c drogawlus
« do íí«cado no dapo&lto gsral

.0 -un Franciso-j Giffoni C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

1. inoffetrsivo,

I
1 j do V. S. fazerdella o uso que 

lhe convier.
■ Subscrevo tue de V. S ami
go e crd reconhecido.

Ernesto Alves Moreira.
Itamaraty, (Minas) 8 de 

Janeiro de 1912
H nur.de nas pharraaolss looaa* 

o nu drogus.as do nlo, S.
Paulo o Bahia .

As mulheres que se em; r-. 
gani em lavar rnupis e que 
por isso, .-ivem p.rte do dia 
na humidade, a resfriarem, 
curam sua fraqu m, •- a sua 
anemie a, com grande exito 
succ-‘s-o, usando ■■ « A:." mii 
To-t o «An. uu.l T.
te»»

EXTERN TO DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO” 

Rua Duma n? 2—1’licet- 
Tieté—2? andar.
da preparatórios per» u 

matriaula «r» todas as asaolau 
supitrlopes da Kípubllaü. aoft a 

díraeçíía do professo/*
Áucio G. de Piuli limeira 

São Paulo.

Escriptorío de Engenharia
Ab@l de XTazArath. e

? Jayme Vianxia.
Com escriptor.-. m S I’ ULO, PJ.c te 

L .ra, Ru Q imtino Boc yuva, 4
Enc irregam »e de «. ri ■ç-i-, de -iig nhari qualquer 

n.itur.-za: —constru. õ ». e-tr I -> in diçõ.-s. etc.

Re/iga, Rins, R-osIjo s [Jrdhra
A Itruforaíns Granniârl d GííTohí á um I>re. iuso diure- 
avtiseptico lios n-r-, da bexig , da ur.-thra e dos in» 

testíi.os I )iS'<ilve u aci 1 nric.i t- > ur.tos. Por i so é ella 
•-ipri-g ia sempre e - i l - z. . 1'. Io na iiwifficiencia re

is sy t s pycl.io-. n iihri oyclo nephrites. urc- I 
c o n inflan .cã > •> >- i t c.unarro da be í

i ■ urie i uê is. calcu i 
• tem a b xiga pregui i 

; -ute devido a retenção 
um

Aviso
Achando-se extincta, nes

ta cidade, a recente epidemia 
de varíola, graças á acceita í 
ção pela grande maioria da j 
população da unica medida 
radicalmente efficaz—A VAC- 
CiNAçÃO—a par de outros 
■meios prophylaticos accesso- 
rios, mas subsistindo ainda a 
ameaça da revisvecencia do ; 
mal por causa da obstinação I 
de um pequeno numero de ! 
pessoas, na recusa á pratica I 
desse meio admirável de im - ; 
■munisação contra o terrivel j 
mal—a variola—a commis- I 
são de Saude Publica nesta I 
cidade, a cujo cargo está a 
extineção definitiva dofra- 
gello, faz o presente appello 
a todos aquelles que ainda : 
se m .ntem intensos a esse - icz—: 
admiravel recurso propbyla- 
tico— a vaccinaçâo — para 
que, atten j. ndo á benigmdc 
de e ao exito constante dessa 
medida, como campanha 
actual o demon-tra clata- 
mente, procurem se vaccinar , 
sem perda de tempo, vitan 
do d’est’arte, para si para 
a socied de o vexame .amais 
irnpl ícavel e rep’lg'i'."te da- 
moléstias—A VARIOLA

nal; n is-y t pychio -, -i iihri
thrites c'ii n infla ■ n u;ã > •>
xiga, typh > .b . > nin-d, • n . i 
Io», -tc \» -i -soas i -- - 11 -à 
ÇO» : i :j.i tltin i se d-- -i i.,-‘> f c i .

■ na Krafarmina d Gíffoji
» f .1- lii m.i im ita

;..í cl i .. líl-.XIGA e -i URIN V evitando 
lesta v i .nf- í i;ao do I>r;; III .II" 
compo-iç i-i. Nuincr-

lI«s i REZENDE—E. do Rio.
f.-rin ntaçãol ------------------------------------ ---

lá conheceis as vantagens 
J da “Dotal Natalicia" ?

Não? Pois admira!
Pedi prospectos e. ver- is 

quão util e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Séde-Barri Mansa-E. do Rio.

suave e rápido.

nur.de
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O dr. Pio Ventania, illus
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Hucleos coloniaes
Está provado que os nú

cleos do nosso município não 
se prestão muito á colonisa- 
ção extrangeira, que, ahi.não 
tem persistência, apezar do 
governo fornecer lhe duran- 
te os primeiros tempos hos
pedagem, viveres,instrumen
tos agrarios e aoimaes do
mésticos para o amanho da 
terra e a reproducção, vanta-

A cidade estava submergí 
; da.no t 
n'uma das noites passadas

flfflbricol. é o melhor LON- 
BRIGUEIRO, umco inoílensivo

i e mais efficaz. Procurem 
! annuncio na 3* pagina.

iplo bem frisante;

| 
mais profundo socego, I 
.,---- .

■ De quando em vez, ouvia-se 
ao longe o cantar dos gallos

; que annunciavam a [ 
chegada do dia. A chuva

■ hia intermttt mt emente, ac

voando e a pequena lavoura 
de que tanto carecemos, am
parada pelos poderes públi
cos. ãeria uma amplitude a 
lei do povoamento do sólo, 
abrangendo o nacional que 
não dispõe de terras; por is
so não se localisa, entretendo 
leva uma vida nômade e vaga
bunda.

Desta maneira o trabalho 
agricola se organisaria, e o 
governo precisa iutervircom 
efficacia,porque as condições 
da lavoura continuâo preca 
rias, e mesmo o grande agri 
cultor com a baixa do cafée 
com essa crise terrível de não 
poderdar sahida ao producto, 
sente-se desanimado e impos
sibilitado de reagir

A nossa lavoura definha e 
perrce, o governo crusa os 
braços, peidenUo um precioso 
tempo, sem acertar nas pro
videncias que deve tomar, I 
quando o estado da doente | 

gens essas de grande alcan- ' J3 d tào 8r3Te> (lue quaL 
ce.eque elles nâosabernapre- ; qu'-r demora poderá ser-lhe 
ciar, por não conhecerem o ; ^acaj- 
clima e a cultura mais apro- , 
priada ao sólo.

Nesse caso os 1 ,
donados deverião ser vendí- (lUe tudo atrapalha,o impede 
dos aos nationaes, em condi- I decui lar de c ousas serias, 
ções rasoaveis.e a%sim pouco I nenhuma deveria me- 
a pouco os núcleos serião recer-lhe maior attcnção, | 
emancipados, sem prejuízo porque a renda do paiz tem 
para o governo e uma colo- j diminuído sensivelmente e 
nisação nacional 
com facilidade.

O governo deve estudar 
essa questão, para transfor
mar os núcleos que não se , 
possam adaptar á immigra i 
çâo extrangeira. Itatiaya d ; 
•itn exemplo bem frisante;' 
muitos nacionaes tem adqui- j trc e reputadâ chnicó^dé Ca 

I taguazes, receita o «Anemil 
I e o Anemiol Tostes».

rido lótes e até homens de > 
dinheiro e posição, que pode- i 
râo dar algum impulso, são j 
elementos esses que não de- ! 
vem ser despresados, ao con . mace u tico chimico Silveira, é 
trario,aproveitados, e o mu- ! o medicamento seguro para J punhada d'um vento que 
nicipio só terá a lucrar, por j ombrigas Encontra se a em r.„_2
que esses lugares irão se po- I todas as pharmacias . 1 duas horas da madrugada

Poucos minutos após ter
mos ouvido o relogio dar es
sas horas, o deslisar macio 
d’utn auto quebrou a mono
tonia da noite!

Como a sua direcção nos 
tivesse intrigado, 
guimos de longe.

A nossa diligencia não foi 
inútil, porque, momentos de- 

j pois, elle parava, á frente de 
uma magnífica vivenda, e re
cebia uma elegante senhora, 
cujo estado social nos impõe 
uma certa reserva! 1 ?

WOLF.

o menino ALDO, filho do dis* 
tincto professor Santos Al
ves Filho, tendo sido padri
nho o avô paterno cel. San
tos Alves, que como director 
do núcleo Itatiaya,o tem mo
vimentado bastante, receben
do a visita de personagens 
importantes, como o dr. Ho
mero Baptista, deputado fe
deral e o conhecido homem 
de letlras Barão Homem de 
Mello, que alli já adquiriram 
lótes. 

Fidalga 
Garrafa 800 réis, na

Confeitaria Centrai

Demetrio Dias Malheiros, 
o operoso moço que á Rezen
de tem ministrado mais um 
pouco de vida, acaba de inau
gurar junto á sua bem mon
tada Confeitaria, situada no 

| Largo da Matriz, uma secção 
! de seccos <-. molhados.
i Prosperidadesé o que lhe 
' desejamos. 

I Fez annos a 9, a sympa- . 
i thica menina Honorina Mar 

próxima vonijes Oliveira, filha do te- 
,. - . i legraphista Marcondes,hia intermttt mtemente.acoin 1 ____

. : ru i fNôces de diversas qualt 
gia desesperada mente. Eram ‘ j/dades, encontram na

i ! Confeitaria Centra!

o perse-

CHRONICA
Apezar de já estar o sólo ! 

europeu inundado pelo san
gue de tantos infelizes, victi- 
mas do ambicionismo d’um 
homem deshumano que é o 
famigerado kaiser, o bandi
tismo d’aquem mar, não de- 
tem a sua carreira sanguiná
ria.

Ha poucos dias foi assas
sinada no Rio, por um indi 
viduo, cuja identidade, é des
conhecida. uma p^bre mu
lher da vida facil.

A sua morte abalou todos 
os espíritos, não só pela ma- -,v. „ ---------------
neira como foi sacrificada, ! te, em Sant’Anoa do j Tócos, 
como também pelo facto de 
haver o terrível homicida,de
pois do monstruoso delicto, 
despojado o corpo de todos 
os bens que possuiu em vida.

Essa terrível tragédia, se- 
i gundo as previsões das auto- 
■ ridades que trabalham para 

a captura do terrível nava-
I Ihista, que a prostou sem vi
da, a golpes de navalha, não 
é o frueto d’um ciunie mal 
comprehendido, mas, sim da 
rapinagem que,cada vez mais, 
alli se desenvolve.

Esses factos que muito con
correm para a completa ruina 
do crédito da policia carioca, 
podiam, muito bem, ser di
minuídos, si o si. dr. chefe, 
da capital, procurasse restrin 
gir a gatunagem, empregan
do os garantidores da ordem 
publica em seus verdadeiros 

| deveres d’officio.

‘ No congresso, alguns de- 
j putados têm discutido es^a 

lotes aban- questão,porém a politicagem

decuifarde c ousas
i nenhuma 
recer-lhe

prejuízo porque a 
colo- ! diminuído sensivelmente 

se formava ' do café que <dle vive.
C. BVM.ÃO.



Lá cheg.ido, o grupo dará

janellas da

Ara ,, í
A

I
I

distinctos
Valdomiro

“L’Illustration
"Creio no valor dos 

e na sciencia

Apedrejará as

en
terras , (jlscurjancid com uS instru-

I cções do Novo Testamento. |
(Continua).
V: anna de Carvalho.

Vindos do Rio, acham-se 
n'esta cidade, os 
rapazes Levy e
Pereira e RodolphoTeixeira, 
funccionario da Central.

do se concentrava n. lumino- I -jg sllas rcSoluções
j corno tudo que se c.-t,.— | -

nossa contingência. í Creio na i-.y.. — .
,, , ,. ,. ,. no cruzada civilisadaExplodiram schtsmas edr

erro pelo despotismo da igno
rância.

Foi também essa a norma 
dos primeiros discípulos 
viados a longínquas 
como portadores das novas 
messiânicas aos infiéis da 
idolatria pagã. Souberam 
ellcs respeitar á risca o le-j

***A nossa Prefeitura é 
indiscutivelmente adoravel.

Pois, quando iniciou o cal" 
çamento da Rua Direita,ella 
mandou que o fizessem uma 
turma de 20 calceteiros;mas 
a proporção que ->s dias se 
passam.elles vão desappare. 
cendo, a ponto de já não exi' 
stir mais nenhum eo serviço 
está pela metade 1 !

^Jaias. Finíssimo e vari-
Jurado sortimento, só na 

Confeitaria Central.

Hão confundam
Tem quasi a força de uma 11 

lei a tendencia do espirito hu . 
mano para adulterar e cor
romper os princípios em que 
se esteia o sentimento da re
ligiosidade. Na origem de ca" 
da crença ha sempre o vulto ; 
de um illuminado revelando 
ás multidões os segredos da 
vida futura.

E’ oSSüdiUttt de Deus falan
do de paz e de amor aos co
rações afflictos.

Tomate n’o por visionário 
ou louco aquelles que ainda 
não se libertaram dos preju
ízos do século e mumificaram 
na intelligencia os erros cio 
passado.Só uma insigmfican 
te minoria vislumbra o alcan
ce das renovações proféticas 
publicadas,em certas épocas, 
pela bocca dos iniciados.

A linguagem d’estes revo" 
iucionarios do pensamento re 
veste a singeleza das allego- 
riai, das imagens e figuras 
mais em concordância com a 
mentalid? f ■ rudimentar do 
meio escolhido p.<ra scenario 
de suas missõ _-s redemptoras.

Não se occupam de dogmas 
nem de cultos meticulosa 
mente pr- -Ci iplos como in- 
dispensavrii á salvação das 
almas. Ministram preceitos 
e ensinamentos que, se fos
sem postos em actos, trariam 
a immediata consequência 
do aperfeiçoamento indivi
dual Taes são os convites 
feitos por Jesus ás gentes 
da Palestina

Durante o curso de sua 
excelsa visita á- trevas d‘es- j 
te mundo, não cogitou de 1 
formalismos nem de ntnaes 
cuja preoccupação obriga os 
homens a transformarem as - 
leis da piedade n‘um amon
toado absurdo de praticas 
exterioresa. Todo seu cuida-

d- i dio e o pslacio do Ingá. 
l)ep ás, s<- dissolverá, sem 

a policia intervenha.
O nr»sidentp d<> Estado, 

í ao pre- 
si ii-ntr. i.i Republica com- 
mumeando as occurrencias e 
pe lindo p ira que seja ga
rantida a paz.

Noutros pontos do interior 
projectam-se idênticas mani
festações.

Acautelem-se osliuminen" | 
ses.

Não participem dessas ma' j 
mf tições”.

O Credo francez
o fa-

nincaçâo despertará sem du
vida nas futuras gerações o 
vehemente surto para frater 
nidade universal.

Até o quarto século de 
nossa éra, o christianismo 
conservou o viço de sua sim
plicidade primitiva,

Os adeptos se reuniram, 
sob a direcção do mais escla
recido, ora no campo, ora 
nas catacumbas de Roma, a 
coberto da feroz vigilância 
de seus preseguidores.

Orava-se em harmoniosa 
communhão, meditava se al
gum trecho das sagradas le
tras e, em meio de profundo 
recolhimento, a voz de um 
apostolo discorria sobre as

sa ancia de arrancar aos vi
cios tradiccionaes milhares 
de creaturas escra visadas ao !

visões de toda especie; a am
bição de mando organisou a 
hierarchia sacerdotal e os 
cultos rendosos em completa 
discordância com as

; na agua benta, no fogo de 
i artilheria, na chamma do.ci- 
| rio e nas contas do rosário.

Creio no voto sagrado do« 
velhos e na ignorância omni- 
potente das creanças.

Creio nas predicas das mu- 
lheres, na calma poderosa 
das mães, na pureza de nos
sa causa e na gloria imma- 
culada de nossas bandeiras.

Creio em nosso grande 
passado, em nosso grande 
presente e em nosso grande 
futuro.

Creio nos vivos da patria 
e nos seus mortos.

Creio nas mãos armadas 
de ferro e nas mãos juntas.

Creio em nós mesmos.
Creio em Deus.
Creio”.

[)t Jayw Litna

O Dr Jaymr I.ipiq. mcdioi» p?.i» 
Ftji uMaili <.!•» Mrihcma ilu Bahia < 
clinico na ciilHd«* d*- Habayp.nn.;.

Ailusii* in i<tj< mti que o
prej l.l I \ I li OE NOGIJEI 
l> \ do Piiurinureulico -Joã«> »l > 

i’ '!’• uni rnsulía«io ■'(•nipr* 
fn ii.-fum riu toda- a< aífecçòvs d»; 
IU , , ■ iihifi*'i;o O t;:p- dijí 1
ruIi' r ii- 'iini presítD'ia«i«* iriiiiv

itaij 21 dr > fi* !'.♦* í.
Jactar k

i i •* ’ r t n a reeo ü h i .1 ü . j

se | 
t Cl ' 11 ' I l I X j V* L4U. VtUdU I

das 1 mo .0 autor francez.es
| a seguinte “oração", no seu

Mais tarde, vieram 03 con-j Cmrrier de la semaine , na 
cilioS deretando dogmas,prin ) 
cipios de fé,obediência céga 1 t-reio no valor dos nos- 

' * .j falliveis j soa 3°ldados e na sciencia e 
origina de ; abnegação de nossos chefes. I

1 Creio na força do direito, j 
■ 1 • I I

França eterna, immerecivel 
e necessária.

Creio no prêmio da dor e 
na recompensa da esperança.

Creio na confiança, na re
flexão, no trabalho quotiuia- ; 
no, na ordem e na caridade ' 
militante. 1

! < reiu no sangue da feri la, (

| gado de bênçãos e verdades [ Pel& pOÜtíCa ■' 
I eternas que lhes tora confia- ■ i
' do n’aquella memorável ceia ! O sr. Botelho pretende re- j 
: da Paschoa cuja tocante sig- I volucionar 0 Estado !
1 ' D'"A Republica”, folha

que. de ha muito, vem ana
lisando os desatinos da poli
tiza destruidora do sr. Chico 
Botelho, extrahimos o segu
inte aviso ao altaneiro povo 
fluminense.

Aviso importante
«E<tá preparado um pia 

no diaboheo para servir de 
reforço ao pedido de inter
venção federal no Estado do 
Rio.

O plano é este :
Um numeroso grupo de 

desordeiros d'esta capital se' 
g-airá d’aqui para Nictheroy, 
instruido pelo sr.Pereira Nu" 
nes, deputado federal pelo

ao . E-tado do Rio. 
celestes consolações hauri- _ _
das nos mananciaesdo Evan- I vivas ao senador Nilo Peçi- 
gelho. Emquanto durou essa ' nh.i, percorrendo varias ru is 
fidelidade ao esnirito da dou- j de Nictheroy 
trina os resultados que d’ella !
dezotriam eram todos de a- re> lencia do coronel Phila- 
mor, de resignação e de he
roísmo incomparáveis.

O fdvho da intolerância *lu ' 11 
não se ateiára ainda no cora' ' •
çã.i los crentes satisfeitos entao- t<‘legraphará 
coma posse das licçõesde Je
sus.

Breve, porém, a obra de- 
turpador-i do homem come
çou a intervir nas interpre
tações das escripturas. O que 
havia até ahi se conservado 
intacto á profanação de qual' 
quer hermeneutica, entrou a 
ser diicutido e modificado 
segundo á, inspirações dos — 
interesses teinporacs que 
i.nn despertando com os 
umphos da idea no seio 
populações convertidas.

H-nrique Lavedan
escreveu

ração",

francez.es


Só

As anemias

-

a 
e

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Qhlorose 
Perturbações 
menstruaes.

A' venda nas boas Pharmact.i-,

Dr. H. Figueira 
—MEDICO—

Tr.itauieato radical rápido 
na mói parte dos casos das 
tnoieMi.s internas e externas
Rua Padre Marque.;—33
REZENDE—E do Rio.

cem. Em virtude desse acon
tecimento, a anniversariaute 

! afferecerá as pessoas de sua.
amisade, á noitinha, uma in
tima brincadeira, para a qual 
já fomos convidados.

A Lyra. antecipadamente 
cumprimentaa anniversariatr 
te e agradece o convite.

EXTERNATO "DR. LUIZ 
PEREIRA BARRETO”

Rua Direita n? 2—Palacete 
Tietê—2” andar.

Guhso ds pt<ap3t»©totdo& paü® á 
matíUGUla em todas aa oseolaR 
superioras da. R[spublie®, sob a 

dlHB<3?ãe do ptíQÍGFjaoz’

Acaulo G. de Paula Ferreira 
São Paulo.

pela instrucção |

Numerosos casos de curas oin pessoas conhecidas hão a prova de sua efUcacla. 
n vende, nas phtat< rota* ias, dnoganlaa, pa^iurnarias e no deposito

Drogaria Francisco Giffoni ô C.
Rua 1? de Março n. 17—RIO t)E JANEIRO.

acnoune urcsciiiciucmc 
ulas e^tão divididas I gosando a melhor saú ie; não 

direcções ' padeço mau as U-rriveis do
res e

e seccura e 
estou <

7* col- bem robastoe c >rado graças
1 1 a Deus •• aos seus «bons me- 

' dicainento^».
Subicrevo- ne com altacon 

sideração e estim i d • V. S. 
Amg. Obrg Cid.—Vicente I

Curam se em pouco tempo com o 
AtlCfflil Tostes uncinaricidi e o ÃUGU1Í 
ol Tostes n.i dos tonicos para o san- 
gu-, museu' . nervos. O AWIÚI TOS* 
tíS, expurga, limpa compl-tamenle 
o tubo digestivo, pieparando-n assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e <• Auemio! Tostes, o pmdigi. 
oso geador >.ie .-.angue,força e vigor.

Forque o
fu brotar novos cabellos. Impede a sua quéda faz vir uas ma barba forte e sadia 
fu dmpparecei' completameute a caspa o quasquer parasita da cabeça ou da barba

Conforme fizemos annun 
ciar, appareceu a 1? do cor' 
rente, aqui,“A Berlinda”,que 
é de propriedade do joven 
J. J. Carvalho.

lá conheceis as vantagens 
j da '‘DotalNatalicia"? I pC

Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão util e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Séde-Barra rfansa-E. do Rio.

gons medicamentos!
Amigo p snr. Domingos 

Tostes. Cordiaes saudações.
Tem esta o fim de commu- 

nicar-lhe que estou gosando 
excellente saúde com o uso 
dos seus bons medicamentos, 
«Anemil» e o «AnemiolTos
tes», com os quaes desappa- 
receram os escarros de san-

Mir.ihy, L. K. (Fazenda 
Novo Oriente) 3 de outubro
'de 1911.

H /tenda nse pbsvmiale» loeeao 
e nt» drogarias do Rio, B.

Paulo • Bahia ,

Cancro sypbílitico, moles- I 
tia terrível que ataca a mo. 
cidade, cura infallivel com o ; 
Elixir de Nogueira d<» phar- ! 
maceutico chimico Silveira. I

Em tddos os casos de po- i 
breza ou enfraquecimento de j 
sangue, qualquer que seja 
causa, o «Anenut Tostes»

<-ncon j 
e Ope

Na. espectativa de procu
rar cousas novas, para os 
nossos leitores, vizitamos, 
n’uma d’essas tardes de céo 
completameute nublado, a 
escola complementar "Dr. 
João Maia”, que é dirigida 
pela competente educadora, 
exm? sr*d. Maria Alice Tor^ 
rezão da C. Carvalho.

A impressão qut recebe
mos d’aquelle estabelecimeir 
to foi a mais lisongeira pos 
sivel, pois, em todas as au
las percorridas, vimos que a 
hygiene, o comportamento e 
o desenvolvimento da “garo
tada” são bem cuidados.

O que não nos agradou foi 
0 estado de ruinas em que se 
aeba parte do prédio, mas o j gue,a «anemia», o abatimen- 
-responsável por qualquer ia- I t0, o fastio, a coceira na gu- 
cidente lamentável, que alli ■ éla, as pontadas no peito, a 
s- dê, é exclusivamente o sr. | friagem e as horriveis dores 
proprietário, que apezar de | que eu sentia por todo o cor

po e de qui andava soffren- | 
do desde muito tempo.

Acho-me ,-iresentemente

Ata tfittm appettaz"?-

N’uma das enfermarias do 
nosso hospital, acha-se em 
estado desesperador, um po
bre velho que teve um dos 
seus braços partido, ba dias, 
norum “valiente”, estabele
cido no Lava pés, quando 
luetavam.

Esse iacto foi levgdo ao 
conhecimento da inepta po
licia, que até hoje uão se mo
veu. Para quem appellar?

Victimado por pertinaz en
fermidade, falleceu a 9 do 
corrente, na estação do Es
talo, o snr. Theophilo José ! 
Fernandes. A’ sua desolada | 
família, A Lyra apresenta os 
seus pezames.

T&> 13 do corrente, com-
J ▼ pletará mais umanno 

de util e preciosa existência, 
inll<- Augusta Lyra,que nes
ta cidade é bastante estima
da por todos que a conhe-

É calvo quem quer
Perde cabellos quem quer
I^m barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

Pilogenio

175 crianças. | da; não tenho mais canceira j
Disse-nos a distincta diri- I e «ccura e nenhuma tosse;______

gentequea Esccla daráprom . estou bastante forte, (r 
ptos, no fim do anuo, 7 col- j bcm robastoe c irado graças 
Içgiaes; sendo 6 meninas - 1 1 8 ” a'” S,!US abons
menino.

Eiàe resultado francamen 
te animador será o incentivo j 
para que as famílias 4’esta Ai|t,ini(J j" . 

-«.idade, ajudem-n a, fazendo ..........................
os seus filhos e filhas compa- ; 
recerem assiduamente ás au
las.

Assistimos também á aula 
de “Lição de Cousas", a 
qual muito nos satisfez, pelo 
tnodorapidocom que os alum 
nos respondiam ás perguntas.

Depois de a termos ouvido 
•e, como as horas se passas- i 
sem rapidamente, despedi- 
mos-nos de todo o corpo do 
cente, agradecendo as atten- 
ções que nos dispensaram a 
polida sr* d. directora e o 
chie e j 
distinctas auxiliares

já ter recebido innuineras re- I 
clamações, continua sem se j 
mexer.

As ai
em 6 séries sob as < 
immediatas de 6 professoras, í jes e nem o mal e-ta» geral 
inclusive a exm* d directora. ou suore .; como bem e

No livro de matriculas, durmo melhor quando antes 
observamos que foram ma- j passava as noites em claro, 
tnculadas até áquella data, I mal dormindo pela madruga*

TRATAMENTO MODERNO DE 
GRANDE SUCCESSOS! Seiu purgantes! 

Depositos---Ca»a |lub^n, rua 7 a« Setam- 
tlc danaií<q. Duat<to & Amanat, 

ruaB.HÍÍo de Cocegtp*, S4, Campo». Phar' 
r-naaia « Dwogania flalhHd, Juiz de póita. 

Otiognpie CDinaina, nuadoa Gaathís, 
539--Bwilo Honlzonto,

Mediante 7^000 o pharmaceutr 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, rernette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir.
Drogarias.

! o «Air mi 1 Toste 
preparado corpo dr trair, indicação . --rt- 
--------- i-----a ram prodígios



Com èscriptòrio

PREPARADO EXCLUSIVO DE

fabrica em C-ordeiro-»^, do ,R’O.
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Manoel Arista© Jacooud
A’ venda nas boas Pharinacias e Drogarias
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O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombiigas. Destros os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o"
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Vende-se 
por modico preço, o terreno 
fronteiro á capella de Santa 
Cruz era Campos Elysios e 
também as casas de ns. 33.

5 °
x & u p

Cfl í
J $ * ? | ■■■'I O

I
Q

5 -6 « h
- 8 | B| «I

« -2 3 31

3/ e 39, na travessa da Es- ;

E’ inoffensivo, suave e rápido.
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Com èscriptòrio em S. PAULO, Palacete 
Lara, Rua Quintino Bocayuva, 4.

Encarregam se de^serviços de engenharia de qualquer 
natureza:—construções, estradas, medições, etc'.

Bexiga, Rins, paisiaia s (Jrethra
a tfviiforaitta Granulada de gíSouí e um precioso diure ! 

tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos i-u 
testinos. Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é ella 
•uuipregada sempre com feliz result 'lo na insufficiencia re 
nal; nas systites, pyclitos, lephrit ' ycio nephrites. ure 
thrites clironicas, inflaramação d i próstata, catharro da be 
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arêas, calcu-|

LOMBRÍCOL

õ l

pQPrinfnrin Hc> PntíOnhArÍA 'los, etc. As pessoa» idosas <•>> não que tema bexiga pregui-UQGziiptui 1U UK LA 1^1 nana lçosae cuj-aunnase (iecoinpõe f,ci(inènte fJevi(Jo a retençâí,
Absl de Wàsi.ffethi ® lencontram na Krilfíffflítia de Giffosf nm verdadeiro C^e(j|ÍCO

* ! ' l ' iporqué ella não só frcilit-i e au^menta ;i ^iílfí^, como des-
Jayme viasma. ;infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação

Idesta e a infecção do organismo pelos producto® dessa de 
■composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clini- 
Icos provam a sua efficacia.

EneontKa-sc nas boas phanmaelas e dtfoganías desta
aidade c do Estado a no deposito ge^aí 

l^nogaria Fmnoisoo Giffozii è C» 
| Rua Primeiro da Março, 17—Rio de Janeiro._____

I tação, no mesmo districto.

Para informações com o 

sur. Fortunato Gonçalves 

Barbosa, em C. Elysios.
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FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.
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cavei falta d’ag
Diztm-nos ellas 

do o sr. BOTOU Fogo recebe 
ntido, iiian 

da apregoar, por intermédio 
dos :-eus ZELosos auxiliares 
que esse esta lo de cousas é 
devido á pequena capacida

! co ir
migo esteja a convicção de

esteja
une-

Rezende, 15 de Outubro de 1914.

Fidalga
! Garrafa 800 réis, na--

Confeitaria Centrai

(Jade foi a agua ?
A' nossa redacção I6m

nomes. Nocorc-rdi pale;

p’ ao Qu,; não se h-ixiriu iriasfr 
grande l,of injuneçõ

no;
victoria absoluta.

Noutro perio io disse o

uere
.. . «E-|

te partido, tado, em pezo,assistiu a-.» re- I 
, ’ sult id'i do pionunciameoto |

■ ao eiuinen 
da democracia le !

que o conduzia 
recitn nto !

importantes,
Pessôa recern chegada de l 

Itajubá refere a palestra que i

làu Bra?., a proposito de va 
rios assumptos da maior a- 
tualidade. Sobre os cortes v 
çamentarios para o estabele 
cimento do equilíbrio finan
ceiro, o futuro presidente da 
Republica declarou achar 
muito rudimentar o plano, 
preferindo vêrestuda ia uma 
idéa nova qualquer, capaz de 
resolver o pct bletna, srinnt- 
•cessida ie de nUg.ncutar o nu' j 
mero dos desempregados. I

Entende s. >.-x. qu - ha, na I 
verdade, muita despesa su-

fala o d l
o povo fluminense deve 

I r< correr á» ar mas para d<T n

ao desappa-

qu-. lhe foi confiado, I
o ao mesmo pé de egir I

. i—..............Jeres ' -
; nba

i Vista. Es as explicações não 
i nos satisfazem, porquanto n

no;--o
'ymburibá”. , sorte, lhe deu uns vinténs 
v rlho >rgão d i bo' , p ira a destruição da inação 

cutor. ] t-lhumn que s. ex . o s; d. ■
Interrogado sobre o minis- 1 Nil ■ Peçanh.i, garroteade ;

n.is urnas, pracurm amparo 
no h irtidansmo do Supremo | 
Tribunal.

E 'S.< .dTlUU 'ção nã.» 
c<: crédito, porqa »nt >

A nossa icuacçav tem 
; a patria Flu niiiense.utna ' ch'gado, nos últimos dias, 

i reclamações contra a inexpli' 
■ cavei falta d’agua.

, gran k-jornal -l.t propaganda j Dizem nos cilas que.quan- 
exclusivam-nte , c|iimic i que o grande poli

tico d<-vt- conformar»-e com 1 queixas n’esse 
o restilt i Io final da perkmga, 
pelo facto i<- ser um desertor ' 
audaz não o chele de uma

terio, s. ex. fechou-se n.. mais 
perílua, rnuit- g i*t 'mjustifi' ab-,olut i reserv , qu mto aos 
■Cavei, muito e.-lCO idouro los , 

iaüi , tr4, P •"íai, .4 
pl..

bedoria, entende que deter 
entreteve com o sr Wences ! minada assembléa é -a legiti- 

i ma, 
i para reconhecer como 
1 tima exactamente

uinhc ire' pum.cos, ma 
l llmitat .... .o.'t‘_- o | 
du -alv ção a u n , 
difíere.iÇ-i A iás.leri . 
centa lo -r.W nc..-< áu Braz, 
opte iaenteda R.-publica é 
apen.io e.x-cutir das leis 
votadas p.-lo Congre-.so : si 
este entender de supprimir 
log ii cs, '-ss ■. serão .uppri 
tuidos.

Interr0ga lo s >br :o pdpt- 
tant • .«> ao E-t i lo do rfio, 
o sr. Wence.sláu Br z ....
piin leu que o caso já • atava 
úfi cto aos tribunacs c o que 
esses resolvessem «:ri., mau 
tido: o seu respeit > pr-las de' Pen hd is : 
■cisões judiciari ts não é me- ’.
nor que pelas resoluçõ-s do - far5c recitar, dr .de que 
Parlauieita S. ex. discorreu 
-então, longamente, sobre o ;

i.oóó por que encara o alto !
;>o-1 > "
pondo 
.li., le dos demais pode 
coar tituidos. Por varias ve- 
z s, n. ex repetiu as palavras 
da Constituição “sau harmo ; 
nicor. e independentes entre j 
:o”. (? Congresso vota as leis,

Judiciaria iaterprcti as, o ! 
Lx urivo, como a denomina ’

gui tndo se tão somente pelo . • 
desejo de cercar se dos mais 1 ,ja.; urnas, dan ia 
c.ip <zes, t .nto m tis quanto, ' t(. c|b f,. q _ 
adeantou s ex., o momento ! 
não comporta nem manifes- : 
taçõ?s de extrema sribdari-‘ 

• I ide. n -m rompimentos de
‘ cisjvos, mas i

<> empenho de i todos unir , 
:■> suoremo f nç > d ■ •; ilvar 

o p iz. Levo p.ira a presidên
cia da Remiblita 
oe.ej > <l<_- acert ir e drexecir 
tar ticlmente as idéias já <-x

| Politica fluminense 
debatendo as sandices do mô

der a autonomia do seu Es
tado contra a horda que, 
n’um esforço supremo, pre
tende invadil-o.

A sua attitude francamen- 
te revolucionaria não teut 
cabimento, pois o velho JOR
NAL .-e 'ainda hoje continua a 
ex d >r r os incautos, deve 
unicamente áqueile que.com' 
pa tecendo se de sij^i triste

forma, porque, 
- . mento de ;

que trabalho pelo bem estar ' para a
• dos meus concidadãos e pela min»-ns<-.
* felicidade rle nossa p,...i
; que cólloio acima de todo 
qualquer interesse que 

a ser contrariado.
D’“A Época” de 11.

O dr. Pio Ventania, ilius 
trr c r. putado clínico de Ca 
taguaz rec -a 
e u An-miiol Tostes*.

Comqu mro essa pot.tica 
podre, que se subordina no 

le do Morro da G'i- 
ça, em nosso Estado,

smeero ;
, facção p ilnica !

om esse segundo periodo, de da caixa da rua da Bôi- 
. o-, tropeços que. o eleitorado, qu : não vive da

* por v.-ntur.i, en .ontre não me j g;1,u,;lla estadoil, não se con
orque, n’este mo ' Prefeitura exige de cada um 
grandes angustias ] infeliz proprietário, para não 

escravisada terra fltr j ter agua, mais 35SOOO'
dr. Nilo Pe- : I” 

patria, çanha éoverda l irotypO do j puLção não qu- 
todo e homem qu-, depois de ter ' ............—— -■

ve ; lançado o pão onde até hon
• Item reinou a miséria, repre- 

j senta .< victim i da vi! Tra- 
iiç3<’;
i Em proposição mais abai- | 
à', fali o .1 davido papel i

• Aneuiil i que o i.ovo fluminense deve i

N’estas condições, a po- 
r saber se o 

desapparecimetito d’ella é o 
produ-to da inépcia que do 
mina a engenharia local, e 
sim das suas habitações con- 
vemeatemr nte abastecidas.

Mova se sr. Prefeito, por- 
qu- um conto e tento nã« 
d'.vetn ser ganhe. , r < ç. k, »• 
pulgas !

; ção está indicando, executa-
I as, cegamente, sem paixões 
i e sem sophismas. Si o Supre

mo Tribunal, na sua alta sa' ■

falta-me competência i
leS*' i reb-nqu 

■ a outra; si I ç
' essa assembléa, assim consi i recebendo as ultimas une- 
' deradn legitima pelo maisab ■ çõ-.s sacram ntaes, para des- 

*o tribuna),proclama um pre- | ^er á horripil -nte valia com 
sidente do Estado, eu não po' mum, não podemos deixar 
derei corresponder me com ; sem um,, réplic.. as sandices 
qualquer eutra, sinão esse, . pnstas em circulação, n > do- 
seja elle quem fôr Coino já | mitlgO ultimo, pio

| disse,continuou o futuro pre- ' o ••Tymburibá”. 
siGnte: serei mn méro exe í Disse o v dho >rgão



I• Bons medicamentos! j Attenção J 
Amigo e snr. Domingos í A SUDerior (MANTEIGA,

I nctac Q!Hi<b/w>c . <• v • « i

.criptnrio

Só

HORAULTIMA

<

só na • n is

ír 
í

Com

TRATAMENTO MODERNO DE 
GRANDE SUCCESSOS ! Sem purgantes!

Depositos^-Gasa Jiubon, nua '7 do So^anct*- 
bpo, 61-Rio da d&neitfo. Duaiíta &. AmanaL, 
nua Bui«ão do Cotagipe, 34. Carapôs. Ph«K" 
maala a Dwogaida (ialfald, juix de Fón&.

DHognyfói OTineluu. suados Caeüh4&, 
839.^SjHü |íoj<lzonteB

EXT RX-iTo "DK. LUIZ I
FERhlKA B tRRETO" j

Ru . I)’ ■ ii.i n? 2—P.ilac-te 
l ieté—2? andar. i

A Oodação 
Paln 1 jz 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançuçu 
Molleza 
Empachamonto 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neuia-thenia

> Fiores-Brancas 
Cloro-anemía 
çhlorose 
perturbações 
menstiuaes.

A’

na<> 
mais al-

paiz
bai-

Robert de Concy.
E’ conhecida pelas brilhan

tes descripções de Wedollei éla, as pontadas 
le Duc e Le Tuurnenos. O , friagem e as hori

Catheâral ! 
âe Reixxxs.

A cathedralde Reimsque 
ha pouco foi destruída pelos 
obüses allemàes, é um dos 
monumentos históricos mais 
celebres da França em seu 
genero. A sua construcção 
data de 1212 (século 13)

i c<ihir i U
; co.d-d

lá conheceis as rantage»« 
I da "DotalNatalicia”?
N.-io? Pois admira!

í Pedi nrospectos e tereis
i quão udl e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Séde-Barra Manss-E. do Rio.

Tostes. Cordiaes saudações. | 
Tem esta o fim de coinuitr ;

nic.ir-lhe que estou gosando i 
excellente saúde com o uso ■ 
dos seus bons medicamentos, ( 
aAnemila e <> «AnemiolTos-

, , tes», com os quaes desappa- ’
quando a iniciou o architecto receram os escarros de san

gue, a vanemia», o abatimen- I

Vendess 
por modico preço, o terreno 
fronteiro á capella de Santa 
Cruz em Campos Elysios e 

i também as casas de ns. 33. 
________________ r e 39, na travessa d i Es- 

VENDE SE por 600S000 tação, no mesmo districto.
a casa n. 38 oa rua da Mise 
ricordia. Trata-se com Ma
noel Moraes na mesma ca:::».

ô-rs de ivcr is quali- 
de>,< ii >ntr >in -e na

u .ria C ntr 1.

I «

(Jahiu aintermçãa!
Peloa jornaes cario- i, de 

hoje, s'>ub?'Ho< que a com ■ 
missão de Justiça do Senado '■ 
mandou arebivar o famoso ( 
pedido de intervenção no ■ 
Estado do Rio

Este acto ios nossos par 
lamentares não nos colheu 
de surpreza, porquanto 
acreditavamos que a 
ta caza legislativa do 
colloc iss‘.‘ os intereses 
xos cessa política, que 
envergonha 
ma

I
Cuwzo da pFiapunat^rlo» para • 
rnatrltula «m todan •« aaoolati 
«up«Hop«« d® IlmpublH®. aob m 

diraoçáe do prolvattor

Acicio G. de Paula. Ferreira 
São P iul i.

As anemias
wnrer ?rrt.’----- -cx.trjaiw-uMw»HBx»zgRi^aaina

< ai ui >e em pouco ‘ npo c 1 o 
Anmil Tostes, unem irir- • «. o itnímí 
01 TostCS- • - • dos tonicos para -i 

inuscu‘»)sr nervos. O ílaernii Tos 
teS. xpnrg . limpa complttamente 
o tubo dige-li vo, pteparandom assim 
par* bem asdmilar <>s alimentos in 
g .rt los e <> Aaemiol Tostes <> prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

causa, o u
o « A.i -mioi Tostes»

I trair, indicação certa 
; ram piodigios.

i Ei ' i.m> 
JO : i aortirn.-m > 

Cji-í i C-ntr d.

FORTALEZA, fab. içada
em Ayruoca, Minas, vende- 
se nesta cidade, d-* 5 kilos 

para cirna a 2 $500. 
APPROVEITEM!!

Representante
Üoiirioul ''ÇTilIaç-í

Auxiliar da tabrica do Cog i 
nac Licoroso de Gengibre, j 
____________________ - : 37

Em toUoB os casos de po
breza ou eniraquecimento• .i(: |

I sangue, qualquer que seja a 
nos 1 cau ■., o «Anemil Tostes* e 1 

humilha, aci- | (f Aa-rnml Tosp s» encon-;
da verda le das urnas. j trai). m.jicação errta upe- I 

Terminando,achamos que, 
i:om-essa denota, o botelhis- 
mo dcv. ap-iinq.tar . mui s 
C O J- Ü p il

;>o. . MANGUE.

Mediante 71000 o pharrnaceuti' 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-35 pelo cor

reio reg strados a qusm p-dir.
bo.is Phaun.iui-.s e Li.ig-nia-..

Para informações com c 
snr. Fortunato Gonçalves 
Ba-bo--'”. em C E'y-ios.

Escriptorio de Engenharia
Abel de ITaaareth e 

Jaym© Vian^aa.
C escriptorio em S. PAULO. Pabic-te 

L.ra, Rua Quintino Bocayuva. 4.
Encarreg .m se de serviços de engenh irta d qualquer 

natu z i:—-construçõ is, estradas, medições, etc.
i emlim, ba.tuiie forre, | _ g calvo quem quer
rob«istoe cora i i graç-s i Perde cabellos quem quer

■ • Tem baroa falhada quem quer 
Tern caspa quem quer

PilogenioFcr^ue o _
tis brour wv >s ciWlos, Impede a sua queda faz vir ms ma barba forte 0 nadla 
fu daia!)?iie-.:i j im.iielameute a caspa ü Qinsqinr piraslta da cabeça ou da barba 

Nmnr.b usos de curas em pessoas conhecidas sáo a prova de sua efflcacla.
A vnda 1 1 prj4i»mB3Ías, dogitrl-u, p s.«: 1 n aMis e no dopoalto 

Drojaria Francisco Giffoni & C
Ru 1? b- Março n 17—RIO >E JANEIRO.

to, j fa-.tio, a coceira na gu- 
no peito, a 

horríveis dores 
estylo é simples: enf.-itavam que eu sentia p<>r to 1<> o cor 
a fachada, grandes estatuas. | po e de qu. andava suffreu- 
O interior é grandioso, »o- ’ do desde muito tempo, 
bretudo a nave, larga, ampla,«i Acho-me presentemente
rodeada de capellas. Admi- | gosando a melhor saú le; não 
ram-se bellasesculpturas.su | padeço mais as terríveis do 
bretudo a da historia de Adão j res e nem o mal estar gerai l 
e Eva, o coroamento da vir- : ou os suores; como bem e 1 
gem e as 7 estatuetas centra- I durmo melhor quar.Jo antes 
es. que recordam o baptismo ( passava as noites em claro, 
do grande rei merovingio, i mal dormindo pela mrdruga- 
Clovis. As torres eram gi- 1 da; não tenho mais eanceira 
gantescas, um dos sinos pesa 1 e seccur 1 e nenhuma to>s.-; 
II toneladas e meia. A Ca- ( estou 
thedral de Reitns mede 138 1 b-ui 1 
m c 70 cent. de compritnen I a Deu-, e «o. -.eu. «ooiis me
ta, 30 m e 13 etnt. !e lar- I dic unentos».
gura e 38 in. de altura. I Subscievo me com ilt 1 con- 

Realmente, é pena que ; sideraçá > e <-,tim 1 d ■ V S. 
•tenha sido destruída a bella , Amg. Obrg C 1 —-Vicente 
•obra d’arte, que segundo o • Anl mio Jau p ..
abbade Bour. Ssá que escre 1 M.r.hJ’, L. R. (F>zenda 
veu um celebre livro sobre . Novo Oriente) 3 1 outubro 
ascathedraes da França,dis- ; de 1911.
s«i ser de uma magestade de ’ s p»*».n««iai !«•>•*

. . anis drajaPÍa» do Rio, S.
ilina harmonia e ci«r uma ber , Paulo a xlahlst .

leza admiráveis. C. B.

bellasesculpturas.su
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Em

pre

aspira i apreci ida orchestra da 
5vo flu* ' p°r *Ção muzicil “Em

do

(Pelos salões ;

consequência de ter 
feito annosa 13 do corrente, 
« gmt.il senhurita Augusta 
Ly>a offereceu, na noite des- 
se faustoso dia, em sua resi- 
dcucia, a todas as pessôas 
pie a foram cumprimentar 

um magnífico saráudansante.
Nos salões de sua aprazí

vel vivenda, vimos garbozos 
grupos de bellas senhoritas | 
e rapazes na mais franca ale' j 
gria. Pelas tantas da noite, a , 
anniversariante 
aos convivas uma magnífica

' Gai rafa 800 ré s, 
—■ . ..

ce os obséquios que lhe fo
ra ir. dispensados, nas pes 

í sôas de seus representantes.

Fidalga I
, na 

Confeitaria Central '

do franc nnente gentil 
que os t " /

! e parentes.
A LYRa,noticiando a re-

' aliztção dess i festa, agrade

í paradoxaes
que lembram

o
e

i ra

á critica, na qual buscam 
nospresar, -,-nch-r de «ipprn. 
bios um trbun d dejustiç .

htí : achamos até ceit i poesia in-
- genua na placidez estagnada j 

veis calinadas com aspiração ;
ne’ !

I que bem valería p garnosem
■ armas, derram irmos 

pelo unico facto de manter 
elle erecta envergadura, não 
■se prostituindo aos interes
ses sórdidos de aventureiros, 
profissionaes imp.niteiiti-s 
da politiquice nacional.

Era preciso u n longo h i- horror, 
bito entre m.zellas, um tra 

quasi nortualisado com as 
' - ..... le 

inconsciente vulgar,para moralida le • i-> Direito !
triste, doloroso taci- : '«'-•za de doces que muito fo- 

despei- | ~
rt n I r\ tx „ | 

i-> batelltistno que •
i.ingulii as ; 
rt dota . do pflvo flu

Temem.receiam e«sesgran 
des patiioteiros uma di.ta 
dura da Justiça! Poi» que!

Substituir o arbítrio om 
mpotente da força, dai 
estúpida, da estupidez monir 
mental desse pasbobes <— 
C-.tt te, pela dictadura da «anl ° flr"n0 definitivo 
L< i, encarnada no Supremo ! charc0 •nuSmatico <m le ia j 
Tribunal Federal'! Não é ; definhando 
possível que de ç unos tan- i 
to!.. Estamos habituados já í GU2’^“ 
a<> prurido da chib>ta giu P-,rnplileta^ 
chá, estalada com arte e gos‘ 
to no nosso lombo p ■ -,

i t se luxo exquisito de |

’ ram saboreados pelos
; sentes.

A'«soiréei» compareceu a
' 1 cor

“Euterpe
' Rez<‘nden-e", qu>- executou i 

bellas composições. |

i gou-se
A imponente festa prolon- I _
—• até o romper da aaro i 
do dia iminediato, tendo I 

j le lã sahido, todos sincera' 
I mente penhorados pelo mo- 

1 i x, *- os raios daju-,tiça e da i (j0 franc nnente gentil com 
. , I robidade administrativa Io I lr lUrain a feslej lda

■ Ssrá verdade ?
! Conta-nos A Noite c'e 14
I do corrente, que ficou assen- 
i tada, entre os parédros do P.
■ R. C., a renuncia do sr. Her
I mes, até o dia 26 deste.

A ser verdade tal noticia, 
é o c.iso de todo o povo Bra- 

, zileiro, mandar um cartão de 
cumprimentos a s. exN pelo

; louvável acto de humani- 
idade ! !
I Antes tarde do que nunca.

torabriCoL <f O melhor LuN- 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e inais efficaz. Procurem o 
annnncio na 3® pagina.

A varíola reapparaceu !
Apezar de ter sido comba- 

tida com o necessário vigor 
pela sciencia, a variola. esse 

! terrível mal qüe nos trouxe 
ás tontas, reappareceu, nesta 

' cidade, fazendo uma victima 
1 que se acha internada no La‘ 

offereceu i zareto. A sua reapp.trição
I veiu alarmar a nossa pacata 
' população que espera do il« 
lustre sr. dr. João Passos, • 
energicas providencias.

Pedi ao pharmaceutico ou 
; droguista o depurativo do 
I sangue «Elixirde Nogueira* 

do phci m iccutico e chimico
| SILVEIRA

| altivez e independência qu^ 
! alguns beocios tentam reivin 
I dicar para a terra fluminense!

Não queremos a Lei, o 
Direito, a Justiç ,, porque já 
nos damos muito bem no anr 
biente pesado do cárcere e

luefa pçío eapfiv^iro
Amados grilhões.

Era preciso que qu-itro | 
atinos de um governo corru ! 
ptoe déspota, visceralmente : 
injusto e immoral derramas 
se da pródiga cornucopia dos I 
seus desvarios os mais finos ' 
venenos para Se ch :gar ao 
desfibramento com que 
articulam as mais incongiu 
entas, ridículas, tolas e risi

<^>al is. ICinissimo e vari- 
£t/ado sortiinento, só na 

Confeitarii Central.

I Pela in-itrucção—Sabemos 
! que a administração da esco
la complementar ‘‘Dr. João 
Maia”, pietcnde encerrar 06 

j trabalhos escolares, deste an’ 
i no, festivamente.’ Deusquei' 

que tal pretenção não mor
ra no nascedouro.

to 
patifarias govern .mentae- 
ii m 

se chegar á essa adaptação 
miserável que l 
plumitivos assalariados a as 
sacc.irem verrin.s e itilina 
rias á toga B.azd -ii.i, porque 
não si-deixou ell. vilt-ir, „b 
dicando as nobres attnbui- 
çõesque lhe cabem como vi 
giLnte sentinclla io Direito. I

suma-lo o anniqmlanii-nto da I 
hy ira, qn • em ultimo denes ■ 

a '

a ulti- 
. ma guita de sangue em de- 

f.- a dnsa-n i Ios grdhõesque 
v niurisament. n.is pren- 

■vie.n !

Que v -nli i o t ich > rubro 
d., r -vol çã •. -■ ' todos os 

u n xterminio 
fratricida para i npe lir que 
<> "tiamw iy” I política na 
cton I volt • .os trilhos da

, , Eis O tleva alouns ■ , , .. , ocinio dos senhores <
t? u imo qtie formam a ion. 
g- ‘--ud 
tenta e .
çõ llb
inir.-.-me

Fe! r. 'i nte <• it.iqu.isi entr

A I/THA
Publicação bi-semanal

J?«de>®to»<-Ppo|ií«iot©if4o 

c muF \í“i é i tra 
^adaat»^-S®e»etjuylo 

,j3madeu @uitnai:âes
Anno 10Ç000 ,
Sem--stre 6$000 i
N? avulso $200 ,

Pagamento adiantado 
ESCRIPTORIO

Largo do Rosário n 2.

da senzala !
E tão a gosto nos sentimos

O dr. Justino Alves Perei 
ra, abalisado e competente 
clinico de Mirahy (Minas), 
receita o «Aueniil e o Am- 
tniol Tostes*.

p- ro só po-lerá morder <e 
j si mesma.

força !

do ílOVcrni’ de Nilo Peçanh i fa-

charco mi.iSmati ’0
, —.......„.. ..i a consciência Hir
' min-rnse, a ponto -le ter pro

o, mais j 
irios

I o recurso das armas para
| esmagimento di Vertia le

> podemos concordar ] L*ü -^lre’t0 ■

Arcilio Guimarães.



Retrocesso da ctSbjçíj nmiial

incrn lios, enter-

| vivos, attentados

das

Chefe do Farlído Operário!

*

C<j/? I ;/•//!

de boc

Nisso -ó

iis.simos, em grande parte. 
Dr. H. Figueira.

progresso
i os

senvolvimento industri d, ar- I 
iktico e mercantil, emfi n na '

se po lerá ver o

strucção oublica.
«Si vir pacetn parapacem» 

— is a luminosa divisa das 
naçõ ‘S p i. i o futuro.

Sob a agradavel impressão

ou, aliás a vencí la. Esta ul- ' 
tima hypothese ine parece a ■

4 W’"

eopici-j -

a’um j '
a mor. I i

l .l Io Ul ,'!».! ,« >
p' l»á • Cl|». Af«1 «)?*•<* ÁHn'
• r ii ELIXUl bi

da *ilvu ’i 
pn«l<>rtwo

'-Y \i ?
í. . - ■■

i;;
*•/>/1

Izidro Nunes

; Faz annos hoje Izn-ri Nu-
i nes, o fino poeta patrício
; A passagem de s-u- data
I n.it -licik não podemos dei- 
j xar de noticiar, pelo tactode 
• ser um acontecimento verda- 
' d< iraments festivo para nós 
i que o conhecemos de porto.
I A Lyra, ufanando se de a 
j registrar, faz votos para que 

s ' a vida do distincto litterato 
| se prolongue por muitos an- 
; nos.

J

Palítioa
■ Apjzardos botelhudos l in 
i çarern mão de todo sos trucs 

' ' para conduzir ao anniqui
j lamento a corrente que apoia 

s. ex? o sr. dr. Nilo Peça 
nha, este serenamense 
conquistando, palmo

actual para a 
de universal.

A guerra—«a arte barba- ’ 
ra de matar e destruir»—já j 
não se coaduna ídizmente ( ceitar as con liçõ.-s da p.iz. 
com a civilisaçào adi. ntada !
do século XX. Hcjeo pendor dedo da Providencia, que 
ivãmfeato da Humanidade: bale os orgulhosos, 
tu'rena é para os tribunais i . que p-o giinamo-, 
»->beranos de arbitragem in i mundo d'illuõ::, que

-1 i .mu o -- r.1 '.torço 
l*nru Vtuvo • ’v« ira A 

- In. dr .1 in
• i •< n •> .! • VV • >

<•<- U'na
.. i • u-«<ln 

>'iti «btrr 
u <-n Pi.itbi

1 )'»l El HA 
nr.rij

HV: i*.l 1 U/I ibio u t> <• 
IHCilhqi ui o •. fitp: r a-

•fltu CUCüdo o iki, dt?

H lawr E<"U u uni qur liied

V !»s Ani* Att°.

Ltioqu Marltrw biU.
mi i'i5«'oiiü«t ujM,,

proposito de coil >borar 
o resurgimento do nome 

' brazlieiro, abandon mdo a 
I conducta que se lhes ..ponta- 

va a ganancia do Morro do 
i Graça.

Mas esse desfecho não ser- 
virá de l.cçãopara os inimi- 

; gosda legalidade que n, tural- 
- mente procurarão amanhã 
’ mais uma tabôa, para se sal

varem do naufragio que os 
espera d’aqui a dois mezes e 
12 dia-, !

A.ristemente o retrocesso da
Civilisação mundial de mui Tribunal d-- Hiya esse huma- i 
tós séculos.

Por ventura voltamos aos 
ominosos tempos de Attila, 
rei dos Hunos, appellidadoo 
«flagelio de Deus» (43+ a 
-453) ? ! Não.

Custa a

á conheceis as vantagens
I da ,,DotalNatalicia” ?
Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão util e necessário é o se 
Lzer uma inscrípção.

Séde-Butra Mansa-E. do BIo.

, i r no | vjvos> attentados ao p_
Francisco José, d’Au tria, e ! a le,armamento g-r..l das na- . j )S f4aljhas rtc.) é forç 
de - Guilherme II, da Alie- ‘ ções». qu<- devem faz^rcon 
.manha. [ vergtr seus esforços no culti-

A ambição humana não 1 vo do sólo, digo, n i [ 
■tem limites por via de regra. 
A Áustria, dep ris de ter an 
nexado a Bosnia— Heiz -go 
vina, ha pouco, annos, sem 
opposição da parte la Rus 
sia, sómente agutrJ iv» ou 
portumdade paru annexar pe
la mesma fôrma a Servia, of- > 
•ferecendopret xto á su i úes- ‘ 
vairada ainbiçau. o, succes- 
sos de Sarajev >,

12 niaso esruv.un de pleno 
accordo, sua- --nfatua ias al- 
liadas, a Prussi e a Aliem*.- 
nba, como parece lón. d c„ 
vida.

Enganara*n ,Os eleva- 
doa ideaes d . c. iplice alhan 
ça, da acorli le en'e.He» 
entre a França, a Ingl iterra 
e a Rússia, auxilia l i, por 
outra, heróica, naçõ :., e no 
-ta■■ unentepela B Hgiciv p - 
Jo J pao, em , óí da liberda 
de, ua justiça e da civil.sa 
çào ameaçadas de total rx Ku 
ternnnto pela arrogam ia bel í 1 
licosa da raça teutom. <, ten * 
dem a provar que a velleida- 
de das idéias de imperialis
mo

■e uma i 
vesana em vista das tenden

bosa. !
E estou bem certo que des-j

s j i” í s - «J
crer que tal scen- que de uàtur..za div- r,a,g,.r . ujenfos tje mulheres, crian- í 

telha incendiaria tivesse par- min irá v " r 1
'tido da Allemaiiha, digo, do

| ç,is e velhos inermes, bom- [
| bardeios e incrn lios, enter- ' naljo mandando "archivar o 

iii»<) .trtioso golpe que se pre-

E-tado—a intervenção fede
ral.

Essa derrota da facção que 
tenciona collocar, oara 

■gonha de todos nó,.

é <> reflexo franco c positivo 
de que aquelles que acompa
nhavam a política ntfistado 

1 general gaúcho, estão no fir
me [ 1 “"

, para
a noticia que 

demos do seu nnniversario.

| ^5 d . I
! te desfaz! e eleva os hutnd-;
! ; e fracos. Z

Então as idéias de hege- i 
i monia teutonica se dissipa- j 
' riatii como a miragem enga

celebre 1

. des

A guerra actual, que tem 1 ternaciomes, onde ao «bru- ;
por theatro quasi todos os tal direito da força prima a ‘  
-paizes da Europa, assignala força do direito». Patrocinou ' najora deserto ao sol da 

brilhantemente no celebre . doforosa realidade ! 

. . - . i l‘inalmente, a òar se cré i n[ia< eg(.e serea;1meiise vae
mtano lemma o nosso emi- ■ dit0 aOS actos iainentaveis de ! c0,1(.uislan.q0( pahn , a pai- 
nente compatriota Ruy Bar- ■ perversi.lade dos exercitos j inQ liberdade de sua velha 

; allemães praticados nas pe- , provjncja.
i , „i» ’, i quenas cidades belgase fran-i ‘ parareaffirm.iroqueaca-
luminosa semente planta-; c e z a s Gouvatn, , , .„ d0 periodo

  i a ultima de-
i bf-ll i e frondozaar i --------- n“ ’ i cisão da mais alta casa par-sn ib ” , I. lit ,r H 1 ■ Ç lS 6 Ve V>S ,ner,nes- b0,u' 1 lamentar do paiz, queé o Se-

vo:.- dodireit. , ia bbeidade, . bardeios e incm lios, enter- ; , mmdando archivar o
pan germamsmo synth -tisa- -ia justiço emfim da paz unr ; r;unenWs de inimigos feridos . ‘ ‘ . (J .  ,w 

pu-lor i ten(]ja dal na constituição do 
. - ------- --------- ----------- /t - . >rç ISO ^...r-j/lrt__ ., f«de-
j convir que os allemães, sen- 
■ <1,, ,,, t-,.11..r*l,, , 1,,, .„ .

te a liantado em vista do seu ; tcnciona tonocar, para a 
mate i vergOn|)a ,je todos nós, o sr. 

pontos de l qsenentfi Sodrí, á frente dos

do na megalomania dos reis ; vtysal consubstanciada 
•• -* »» z, < ■ - r,rx Tá . ea < l A i | tFlcl ( i (J[ | * • •* 1 *1 *1 •" •-»1» ' 'V - rí »

Alie- ‘ çõis». que devem f.iz*r
- - ’ ■ do um povo intellectualmen- I

vo do sólo, digo, n i polycul I t > — ■ 1
tur i de acordo com suas qua- j admiravel pr 
liaades produetivas. no de- ■ rj;tl sob tudcs

vista, são mm al uente atrasa' | rta\erra"fluminense,
•• —— -  -  j dissimos, em grand- parte, I 

. mais ampla diffusão da in- Dr h FltíUEIRA, 1

l)o eminente ch -fe republi
cano dr. Nilo Peçatlha, rece- 1 
bemos delicado cartão, agra- ' 

da leituia do brilh inte arti- deceu lo-nos 
gn «A v-neta guerreira e a  megalomania », s abscripto 
pelo distin- to jornalista An- 

du : tomo Claro, publicado n‘«() 
Paiz» de 5 lo corrente meZ, 
e n que piofliga as tc n Jencias 
avissdad r.is iu germ.inis-' 
m >. apraz-me ch unir atten- ■ 
çã < para o mesmo do caro ' 
1 it >r e da gentil leitora.

Cita, iu terminar, as pda- j 
vr.i, <:ne-gicas,l iv z prophe' ' 
!p ,d > •• -inii nte e bravo i 
E ,i i K tclinei, ministro da 

rra u.i Iiigiat.-rra: «Jura- , 
. a-miqud , m-nto total J 

definitivo -la Allemaulia». !
Não i s<- a Allentaiiha, ■ 

apó. e-Se culos«al conflicto . 
desta ou daquella nação *ia Europa, será a v- nc- i-ira i 

rematada impulsão i

nas accentuadas do século ; mais provável: sitiada pelos 
confratermta ! exercitosalliado-*, privada de j 

; provisões de guerra
■ • i ca. será coagida a render-se- ■ 't

lhes talvez brevemente e ac

civil.sa


os !

(|U I

n çâ- |

As anemias

bb.in.i.

A Opilação 
“allidez 
Fraquazas 
Azadumes
Cançaço
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar

TH \ r\,MEN ro MODERNO DE
GRANDE SUCCESSOS

ili 

u n
p d -r-i.-.u

■ lê -‘gosin
i ‘•maci-.i"

fp confundam
(Coutioúação).
Não tardou que a tbeolo- 

gia achasse, no arsenal cie 
sua metafísica nevoenta. os 
meios de justificar essa mon 
struosidadt— guerra de re-

nuadores de seu idsia’, os 
humildes deposisarios d’quel

r-~l uivos a estes po iero-os 
m licaraentos, para que as 
si-.u, eu possa fazer uma pio 
paganda de utilida le a todos 
p r

rv-,-rVV.-?» «• • ,-vVs-Wv .-?■<<<•■ . e

i mêtna cu tenente, cumo or
denança. Di quarqué modo

Mediante 7*00 ) pharmaco'i‘i' 
co Domingos Tostes, de Catagu 
azes, Minas, ram atte-oo pelo cor- 

i ... a quem pedir, 
i.ti s r Lrogaiias-.

Deposuos—c««a H'11»«. rua z c-> sacam- 
bro, 61-rçio de j«n»ÍFO. Duart« <à Amaral, 
nua» r ' ’ ------ «- ~ ■ «■--
macia u Drogaria f-ialfcld, juiz da pór<a.

Df<>«jturltà ínin<alvu, ruadoti Caatháa, 
639--Bh11g HOFlxonta,

João Jose Teixeira. I de «. que forma»
•' | de seus livros—pr<

K veada nas ptsaünaaoiao toeacs 
g ütb drogozdas do Rio» S-

Paulo o Sabia •

Si c Nilo perdê ele fica efficacia’e confiança.

inteiro dispor, sou coínj^esti' f les intuitos amorosos, pacifi- 
tá di riba e nois não tamos | ma Je V.’S. Atng? Cr? Ob?
mal.

Espaie ahi a nuvidade pros 
inleitô.

Tenho inda muito qui dizê 
mais o papé tá fartando,pur ■ 
iço adeus. !

juca potóca”.
Gostaram do furo?

“Ridendo castigat mores”.

«Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico chimico Sil 
veira, cura gonorrhé is chro 
nicas,inflatumação dos olhos 
e empingens.

: I
1 | Heseccamento 

j Desanimo
. . : Palpitações

utovelo qui mte uem ji Poeira 
bença do

■ . ! ü/spepsias
!! NeuraMhenia

I Flores-Srancas
i Cloro-ane.nia 
Chlorose

’ Perturbações
Mtói,-.. J.e..

() « ien.il» e o « anetiiiol» 
To-t<,. Vendem-se <-m todas 
as pharmacias, drogarias e 

que vendam drogis.

0 jjismíi s Ansmiol
Ibytyguassú, E. do Rio, 16 

de Fevereiro de 1913. Illm. 
, Snr. Pharmaceutico Domin
gos Tostes. Cataguazes 

! Aing? e Snr. 

! Respeitosamente vou â ure’ 
mça d ; V? S? commu úc ,r

Ih ■ que t- nho empregado o I vi •»<» 
:eu ANE.MIL e /.IZLi.ll ' 
TOSTES, '-m casos de .i 
mias e opil >ção, com gr .n ie 
proveito; rogo-lhe envi r ne 
alguns iecl >mes e iinprr.s->o-, 

..........h......
i nobres, ás gu, 
; expost - a 

ne-le i p r ,-e tr tar, como é f.icto, ' AH. n K;:l
■ de meuicamentos da mai >r j São <’s veida 1

11

Firmando sempre 'ao seu

Caro Fagunde.
11 ->jo .. p il qui o veio 

góse cutuba saude ira cura- 
pania das farnia

Lkè autonte piJiu qui eu 
infro.ua >se da pulitic i, ;. nó 
oe ocê po .ê manobra pr’.i 
ficá de riba.

Só oj - doute nutici i d.i tá 
coisa. Inconirei un môço es 
pig .do qui tiva discurç tn I 
pr o» cotovelo qui inté uviii 
p--tanavu. Pela s.d 
tal eu içumtei bem e ti digo 
qui si o dito não tá maniácu 
;i cosa não an ia pió pr’ocê

Não si alembra d < homc 
que deu mesinkd pr’u si.i Ro 
sa, a tu i difunta v ia f«u.-i i 
•* > ? Pois é o mesmo > ujo 
qui víu chtfá <> purtrb 
Nilo, si subi

. i : -
---------- Jj <’.o f itana r entrai

, cos, ungidos de resignação e 
i o encanto 

,_______ i—prodígios de
i sabedoria incomprehendida 

pelo repulsivo sarcasmo da 
incredulidade pretenciosa.

De outro lado, proliferam 
os charlatães de rodos os fei
tios— advinhos, feiticeiros, 
vendedores de talismans,pro
fetas de fancaria, mediums 
fraudulentos — servindo se 
do espiritismo afim de prati- 
Caiem façanhas menos liin- 

iigião. D’.ihi por diante, a : pas, abusando da ingrntvda- 
fraude, as adaptações de mo' I de popular em beneficio de 
mento, o jogo da casuística | -.eus lucros pecuniários 
e da dialética puz<-ram se a| Ma • é tempo de se fazer 
disposição dos detentores de , uma distincção necessária, 
poderes ecclesiasticos para <> | I’ u
tr.<balho de deformação do I forjados nas officiuas de 
Evangelho. Formou-se .issim : ciliabulos sujeitos n m'1 
peç i por pt-ça, o catholicismo gauos, devem 
qur é o mais geiiiv antipr ’ ;
da do pen am ntoChrRt •

Facv n dugo c-tá ndo

do . -pl*l i-.-io

nt •

=S1|'^'
Attenção

AfTROVEITEM !!

su.- rior MANTEIGA 
FitRI ALEZA fabricada

■i Ay uoca, Minas, v- nde- 
se nesta cidade, coui o

Representante
Kouiiioal illaç.n

i Auxiliar tia í ibrica do Cog-
i uac Licoroso de Gengibre.

EXTERNATO “DR. LUIZ 
; PEREIRA BARRETO"

II | Rua iJi.rita n? 2—Palacete 
iàuFftio <ia CoUgiptf» 54, Gampoa. Pnan» || | - - s

| 1 CUfiMO «ic 
! ‘

I i i• Smii purgantes! |l i

Nem os dogmas catholicos, 
’: con- 

a mil eu- 
i sei tomsdos 

como expressão da vontade 
lo Ciuisto, nem os erros, su- 
per-tições e pa.,;.cé.»s intr.r- 
i'zid na actualidade com 

•» roti l espirita, podem fi
gurai :a linha das serenas 
b. iTz ■ dadas a Allan Kar- 
i-c |. l->s sen s, altamente 

. In >s, do mundo invisi- 
' , •••! N i confun-iam.

Vianna de Carvalho.

1 ieté—2? andar.
para u 

mabtdauia «m todaa aa aaeoiaw 
aup<dFlot«e» <luà Rapublloa, eob a 

do pwoZessoF
Acicio G. de Paula Ferreira

São P.itilo.

/if 1 lt» d( - n-
r.. *■ diari *i. -• ua

ANEMI )L j dobram
I De iu.. I .... ..
; cofi-nte dos idenr. e
se compi-n, u ' n o
dl- hlllll >d id- , |Z illl ■ 

dedicaçã- ’
iectiv' , a. .-fí •• t a >i‘ 

i noures, as _ji;<u z ■ 
..... i oor

Ia

Um furo
“ALyra”, como qualquer 

putro collega ufana-se toda a 
vez que póde dar aos seus 
bons leitores qualquer “der 
nier cri” sobre política prin
cipalmente.

O seu prazer éjusto e 
assignantes não lhe devem ! 
aada por isso, que não pas 
sa de um dever jornalístico.

O presente furo é monu
mental...sobretudo pelo lado 
humorístico.

Corno, apezar ■!-■ tudo, é 
grave o a.,sumpto, o leitor j 
que por si julgue do valor do i 
furo.

Consiste elle em esclare
cer a situação política futura, 
qualquer qu r seja a solução i 
do casc fluminense.

E’ sério, pois ã-i é ? 
Achamos seri simo.
Não . • :m > cieiiti •> leitor, 

vamos entr.ir já na matéria 
cio dito furo

Enconit . m > por accaso, 
atr; z de um b aco .o j u Jim 
um -. pr.- .io-i-Ai n , e ,rt. ,jiu- 
da mais pr Ctu-a ,j l.i f mie 
n -tur dtnente -a iceri e »ige- 
nu ac u 1- prov-: >, p >i-> é 
excu iad<> diz-r qu- não 
Se de um cart le Caipira.

Por «.li i o > 1 i - no-, it -ver 
qui-.n fic.irá ou bituta ie 
ch-.fe.. to 
município, [ re 
no tenente ou 
no Nilo !

A tal c...ta d.z t-.-xtual-
i eiit :

.. ;)| , i .i t. mpo Cuiii
Ansmil Toste; li « i ;il.i • Anemi 
ol Tostes ■' * lio 4 loiiico^ p4i‘a »» • I) 
LfU'*, nri rui'»1; r- nrrv<»; 1 íftrjtnilTos 
tíj x/iii c-i, luupa compl tanient<- 
o tnb ■ di • • tivo, pii |> ir.indo-o . s- iin 
pai b 'in s i ni! r ' diUKilt .- in 
g nd.K < I. Aataiol Toste. pmdigi- 
o <• i! r d- ■ ..ui 4ue,força e vigor.

infro.ua
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E’ inoffensivo, suave e rápido.
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• 2 -. ? 0 mais prnmpto e efficaz especifico contra 
2:Z^-> as lombiigas. Destrce os vermes intestinaes 

e desinvclve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode nsal-O'_
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Qecomposição tota!

povo não |
per

I

p.i*<ar por
m.iis um.i desgraç i 

I' all»'C<-u ante-hontem

d. (j. 1 

gu la

ALTRA
Largo do Rosário n 2_ 

P.iru a Santa Casa desta
■ cidade, f»>z o valioso donati- 
l V'/ d - 100$000 'on generos o 
| illüstre engenheiro dr. Peref
■ ra Travassos.

I s. Finíssimo e vari 
ado • ortimvnto, í ó na

te para 
i-di l i invo- 

ué. Não 
duvida

llo j.ii .1 d’esta cida*le. resol- 
vru, devido ao nosso estado i 
samt rio, adiar para 8 de De ' 
zi mbro pioximo, as ref-ridas 
festividades.

A varíola am Itaítaya !
Recebemos hontem uma 

carta de Itatiaya, neste mu 
na qual distincto ca

valheiro nos informa que a 
variola alli appareceu, tendo

, 1 sua 
de I

mente desorientado.
Tudo quanto tem idealisa- 

do, para vencer, todos os pia- 
nos que tem sido imaginados, 
todos os trucs e todas as sor
tidas tem falhado; tudo tem 
iiío pela agua abaixo; tem lhe 
saido sempre o tiunfo ás 
avessas. Aind < agora n‘essa 
canada atrevida que lançou 
pedindo a intervenção, c > nn 
unica taboa c ip. z cie o livrar 
do naufrágio completo, teve 

desillusão.
O gesto i< Senado man

dando archivar a m ns.ig m 
em que o Governo Fe <'-ral, 
pedia permissão para intervir 
foi um golpe vibrado bem na 
medula dessa facção que tem 
anarchisado o Estado, golpe ' tre .malhando 
com que não cantara o bote 
!hi mo, qu<- num lance de de- 
sesperoestá a Se roer de raiva j

Não póde haver maior vi 
etoria para o Senador Nilo 
P< çanha do que '-Sse archiva 
mento da mentagem presi 
dencial. Até agora tem fdh 
do todos os pianos do bo'e ' 

de 1
i mtivameote ru 
I de wua 1

levar .

lo Largo da M itriz, vimos 
I uma conheci la e pretenciosa 
■ figurinha falando, tal qual 
, uma sogra “r«nzinza”. Ao 
acerca rmos-nos d’ella, que 
estava com outras, reconhe- 

que o terrível gesticu* 
bolor não era out o sinão o 
dr brandão que mettia a lingua 
em tudo e em todos de Re- 
Ui-nd:. Que hospede. Saía !

Oj „
< ;

■grlllin.i 

Rio, os seu., mais ‘

0 1 Garrafa 800 réis, 

que ha
' R F< tt

I

No intuito desprêsivel de 
embahir os incautos e illudir I 
a bôa fé dos mais, anda por 
ahi o botelhismo a pregar os 
Seus carapetões, muito lam* ( 
peiro, procurando encobrir a i presuroso a 
nua vergonhos.» derrota.

Tanto caradurismo, tanto 
desplante repugna e enoja.

O aggrupamento que se re- [ 
untu em torno do presidente i nas e dos trucs dos seus ad- 
do Estado e que procura por , 
diversos trucs e differentes , 
manejos fazer vingar o seu 
candidato, o famoso Tenente vel do 
de Macahé, está completa* van Io o da ruína do cataclys- 

ina desolador.
O voto do Seilad > fm fn 

SHi.tr, mand ui lo ,iri hiv ir a 
esdrúxula men- gvm.que ■() 
P..iz> julgou ,dli o- f- pir> ! -■ ' T ~
adeentaçã d. ,-d> I. inv..- b ,bcl *' N S- d. Pu-d.ide.no 

cada pelo bot»-lhi-' 
In nem pód hav. i 
sobre o desfecho ! , situação 

, fluminense, einb ir i, o-, mani 
panços governa me tat-s e os 
mcrnsadores contumazes,es
tejam par , ahi a gritir e a

“consi

“A Republica” ;
Temos si bre a nossa meza i 

de trabalho sA Republicab, | 
folha que se publica diaria- i nicipio. 
mente no Rio, sob a direcção ' —o-—’-— 
do ,u atado jornalistaMatheus 
Martins a A Lyr.m agra* 
dece a sua vizita, assim como 
permutará.

O «auemil» e oaanemiol» 
Tostes. Vendera se em todas i 
•is pharmacias, drogarias e I 
casas que vendam drogas. |

assu- : ***Por ser de grande es 
governo din ção, gratifica se betn á | 

pessoa que apresentar n'esta 
rcd. < ção, um anel de ouro 
cravrjado de brilhantes, per 

' dido ha dias por uma distin 
cta Si-nhorita

A eommissao iucumou . 
a r- lisação .ias festas de S

! já feito mais de 20 victimas, 
que se acham internadas 
no immundo Lazareto que lá 
existe.

Para que ella não continue 
aconselhamos aos habitantes 
d'aquelle recanto qut se vac- 
cinem, pois este preservativo 
é o nnteo que póde livral-os 
do augmento do terrível fia- 
gello que n*esta cidade fez, 
nada mais, nem menos, de 
60 victimas.

Hontem, compl- tou mais 
uma primavera o sympathico 

i talentoso moço Manoel de 
Castro Menezes, filho querido 
de di-tincta familia, que re
side em Nictheroy Por esse 

I motivo, a A Lyra» abraça o 
' si u distiucto collaborador e 

amigo.

Fidalga
, na

Confeitaria Centra!
Quando passeavamos 

■ os depau-

JULIO ROCA
A Republica Argentina, 

paiz sul americano < 
pouco soluço,i b-sespi-rada 1

■ m-nte. p,-i., Luo de ter per I ()a ;;ntr;-
i «litio o scti prcM Ifntf.h.ienn . ■ . .......  . 1 o-rados canteiros do lardim

o . 1 ' ■>. ‘b . 'le passar por ' ;,(j ;____ J .
o lo ' um i ilesgr.iç i

I- dl' i-<-u ante.hontem em
Eu. no--Ayre , a b ll.i capital I 
f»ort' ií », «j ciúment'* ^«fneriil 
lulio Roc i. ex presidente i 
d'aqtiella n .ção. A noticiado ' 

’ , i ceuios
morte empolgou todos Os | 

br.jzili.iros, porque o ilímtrc i 
extincto, em vida, dispensava

. ao Br.izil. gr.Hide considera 
ção. «A Lyia», notici indo < 
tristíssimo ai.ontri imento, a 
prezenta á colonia

i rezidente h>>
i sentidos pezatU' s.

0iil
■ Confeitarii Central.

. - . , - a Rrit
botelhismo mais uma dura cant r vi-.toria p- lo

der orla” do pi.r. c r.
Mas, para qut 

se illu 1 , i ou .
que o --i.'>n-i a r.imla" não 
pi. luzem .r i- tos r que 
."sena lo, up.-ii i r votou : 
ar mva.n ito ia mr-tis.ii.*,-m, 

se- i
na lor Arthur Leuios, que . 
votou pelos “Consi i' randa"

M is o botelhí m te n m- 
cessidade, tem intere 
phantasiar, para e cor 
vergonhosa derrota

Estão sem sortt-aniigo-; 
do Tecente de Macahé 1

,, , ,. O bott ihi .mo intniü
Ibismo, como amJ.i hau de '
falhar outras sort.dan que a ; “ll*^“^nte na phase .-
mente doentia e a cegueira e liua 1 '■,'lDPl,‘IÇ l ' 
d’cs„a gente procure, i levar ! Lancemos sobre elle a ul 
a rffcito. ! tima pá de cal !

Nilo Prçanha será, pois, o I H. ZamiTH

presidente do Estado : subi
rá os degráos do palacio do 
Ingá victoriado pelo povo,por 
aquelle mesmo povo que, an- 
ctoso de liberdade temendo 
vêr os seus direitos conspur- 

j cados e naufragada a auto- 
! noiui.i do seu Estado, correu 
p“r.::rt;r,c a coop rar a seu 

I lado pel i redempção do Es 
, tado do Rio

Nilo Peçanha trinniphará, 
’ pois, das perfidius, das chica-

versários; e, em 1915
mirá ,is redeas no p 
fluminense, levant indo o m 

nosso E“tjdo '■ sal-

d.ide.no
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Respeitosam. nf- vou ã pre' i
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

iíonoel Z ristao Jacooud
Drogarias

■fabrica e ■ Cordeiro—^, do .Rio.

V'’(*•- 
V

:;i-ds d>- d

ir.iv-s .1 d
-mu di»trn t’.

com <
Gonç ilvc!-

i<> inf 1:2. • 
•o oausi.i
• Io lhe n fi" i> l pi-

qu.mi-
tr .ui -c iia

Mediante 7SOOO o pharmaceuti- j 
co Domingos Tostes, de Catagu" 
azas, Minas, rernette-oo paio cor

reio registrados a quem pedir.
bó * Phai >n i. i i-, <• Drog nias.

O 
ra, abalizado e c....
„........> Mirahy (Mim.s).

I e o A n e •

A suoerior MANTEIGA 
i FORTALEZA,

se.iça de V? St • .iniir.uniçar' 
Ul>- uib' t-nho empr- g.i lo 
i c
TOSTES

A Ooilação 
Palbdez 
Fraquezas 
Azedumes 

í Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Raseccamonto 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neura^thenia 

' Flores-Brancas
Cioro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Men struaes.

*

Silve—22—10—1914
Ao romper da aurora de 

amanhã, os mimosos passa-

.V venda nas b . ■ 1’h.irmncia • e

TRAT iMEN 1'0 MODERNO DE 
c AND.' ‘-.1'CCESSOS! Sem purgantes'.

DcpOSküS-~C ..nu |íuh«r*, rua 7 d® Sataro- 
Di«o, 6í../<io d« «Janaíro. Duapta & Amaval. 
ruu Flaríc d j Cotagipe, 54, Campos. Phat<- 
muola « D.oga*ia fiaUaia, Juiz d« pôtièí.

DrojuiWiu ui<fi-iiita, truados Gaocbáa, 
S39--I3silo {4otdzorAa,

O mais prompto o efficaz especifico contra 
as «ombiigas. Ductroo 3 vermes intestinaes 
• desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer cii <n<; por n ais fraca que 
teja pode usai <r

fiZi i uma pru 1 
l« Utill‘1 ir a t< lo- ;

1IO <í t.iClO, 1 I

li

Campos Eiysios, o

as vant g
• l ci

1 J. Pires.

f 'Zen- '

______  _r____ ______ _ , t nu da liarbi 
Nnuiewsos casos ile curas cm pessoas conhecidas são a prova do sua offlcacia.

H. vanda nau pnarmaelas, dnoganlas, parfumaidas e no deposito 

Drogaria Francisco Giffoni & C.
I- 1? . M.nç • » 17—MO E JANEIRO.

É calvo quem quer 
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem caspa quem quer

fo«lu..-o Pilogenio
' faz brotar uovos cabellos, impede a sua quóiia faz vir uas ma barba forte e sadia 
: faz desap) treuor coiupleUmsnto a caspa o quasquer parasita da cabeça c;: L

Numerosos casos de curas em nessoas conhecidas são a nrova do sua oillcacia.

'NI-MIL . ANEMI »L ' 
> cam- d - are- | 

uii rs e opil çãi co > gr «n ie 
prov.-ito; rogu-lh • <«;vi r int 
alguns ii-cl im- • nnpr.-s u- 
r-1 tivii- a f t po . ro- » 
m- licmn uto-, p ir i q -e 
sim. • u po 
dag.ui i 
p.r i-e tr t .i, 
de ine ; ...m- itos da m..mr 
etfic < i1 i nntiança 

Firm.ni lo «uuae ao 
int iro -lis- or, sou com 
in t

- 1 EXTERNATO ‘-DR. LVJZ 
ilÇclO : EEREIRA BARRETO” 

APPROVEITEM !! Rua Direita n? 2—Palacete 
superior MANTEIGA Tietê—2? andar.

, fabricada i cu™ dj pusponatonloa pena a 

Ayruocu, Minas, vende- 
se nesta cidade, com o 

Representante 
Ixourioal ilIJÇn 

Auxiliar da fabrica do ( 
Ltcuroso de Gengibre, i 

o., Justino Alves Perei ■ 
.... ‘ _ competente j

Cumprimenta leu noivo— clinico
! receil . o «Aiiemil 

a. ■ ,, «. . « minl lowtreil,

í} ® Jnsffliol, 
Ibvtyguassú. E. do Rio, 16 í 

de Fi-vereiro le 1913. lilm :
. Snr Pliarmac<-utico Dotutn - i 
' gos To>ti-s. Cat iguazes ; 

Auig? e Snr.

seu 
esti’ 

Í--V. S Amg?Cr?Ob? 
J 5 . Jo-i-T-ix ll í 

n v»n’lA nrá Mai lo»««i
• ’’rfgb»í** do Rio, ft. 

P*ulo « Bahts .

Vendo se 
por mod ,ir-ço, o i rrt-no 
f-ontriro ' Cipell i dl- S Iit , 
Cruz >•>'. C Eiy-.m e 
i.íinbi-m .i ca-as d- n- 33 
37 e 39 r. traves .1 dl E 
tação, '

T\óces de iiiv -r-. s quah- Para in.-umi içõ-. 
‘bde-.eüioi tr .li. na -nr bortu >ut-> 

Coní itaria Centra! , > C Ely

LOMBRICOL

bastia !
Campos Çalys-ios ;

A policia não agiu 1 !

dtstri- ' rinhos com seus gmrgeios sua- 
cto que ha pouco tempo es- ves> vem annunciando esta . 
teve na or-lt-m do dia, devi- ! tão feliz d.ita do anniversa I 
do aos granües’'sarilbos”que : r*° âc minha querida noiva 
alli se davam, acaba d<-, vol , Miria Salomé Costa. Rogo 
tar, depois d’uma temporada : 30 l*om Deus que sempre n >s 

‘ D com a mesma estreila
' A < nos tem illumin-ido este 
i nosso noivado cheio de flores 

e de amisade sincera.

l iirr.m em pi.uco ti mpo com o 
Aitímil Tostes uncinaricida e o ânctni 
0Í Tostes 'os tonieos para n«?.n 
-. , mu cu! ■■. e nervos. O ftnemil Tos 
tes- ‘ Xp.uig , limpa completamente 
o tuboiiig. -t'vo, preparando'^ assim 
|. ■ > bem s-imil <r os alimentos in 
g rid<i< i o Aucitiiol Tostes. <> prodigi- 
o o gec .dor ie sangue,força e vigor.

que victf 
p. fa SCU 

;-.d j.é

ía conhecei-.
ia “U t .1N I Cl ' '■

N io ? Bois admira !
Pi ui orospeit-is . vereis 

quão utd e nece- irio ê o se 
fazer uuia inscrqçá-■

XTJütt*ÍCUl& CÍT3 todaB OS CSOOítBST 
supetdopes da í^0publí«a, sob q 

difoeçÊíe do ppoíessoí*

Acacio G. de Paula Ferreira
São Paulo.

■ Da?e IXa Figueira. 
—MEDICO—

1 ratamento radical rápido 
na mór parte dos casos das 

I moléstias internas e externas 
Rua Padre Marques—33 
REZENDE-E. do RD.

ffi a ivi. nave e rápido.

relativamente calma, á ella, i 2u’e 
pois na ultima segunda-feira, í Qu'. 
aquelle logar, por volta de 12 
horas da manhã, esteve “eti- 
ciencad. ”

Contemos o fado.
O sr. José Walfensuem.co' 

nhecido vendedor de f ■ 
das. á prestações, que, n’esta I 
cidade tem tnnumeros fregue' ' 
zes, desejando receber 
arames que lhe dt vi o 
Germano Rocha, (vulgo D. n 
Dun),dirigiu se áca-a d’, -te, 
onde expoz o fim a que i..

O cobrado iliudindo .. bôa 
fé do s.-u creuor, mnvidou- 
lhe a t ntr.ir Minutos ip. /. a 
cnti .ii.i n. inf l:z, • "Dun 
Dun" 6 
esmurra 
cia e a g rgatila, qm h .aie n 
com alguma- ceniu õ-.-

E-tu cena in Ign. -. a ia 
buriosa | opulaÇa <l' qu«-lie 
adi .iit.iuu Uaiiro

A inepta e rela ■ >1 cia, 
CoiUn sempre, na .afez, h:..ir 
do u _:giessc r a g Zar icp-.' 
ís de t.d i-monstraça .ie for' 
Ça, .. aionav- 1 pi .cldi Z ua 
vida o lar !

—S i < tih.*s 

ma já ci iractcu 
advogado o illu 
Dum.



►

folha independente, política, liieraria. noticiosa e propagandista.
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l-.IS

corpu.-»,

Arcilio Guimarães.

' Mas como não serviu 
i no estrangula-

r
lio de C -rvalho, alutnn

TXôces de diversas qualt- 
i jg^rdades/ ncontram -e na 

Confeitaria C-ntral.
L-I ubiigu i a do <>h irmã

Nã« se conforman
do a figarinha cari 
celeb -riimo df, bfâtt-

n o Anemil e o 
prefere os

t v.m ... tf. udo u na 
r tlilll lill SÍ- 
direito, qne

nenst.os deputados ati-bi 
liarios do botelhismo, ridi
culamente, protestaram con- i 
tra a decisão judiciaria, es
quivando-se de comparece
rem á AssemCléa, que < m 
sessOes preparatórias ia tuuc- 
cionaudu á espera do “quo
rum" para a instalação de
finitiva.

JI v. udo se preenchido 
p r eleição uma v 1 
pu-. i '--.que a Ass> mldé.t re- 
«•.onheCcu, verificou se o nu-

Aos distincto . >: talento-
■ -> j v n , • i- k- já, “A Ly 
r J felicita, almejandodhes fe 

Imp.il- ■ liu.dadcti.

.- i '
p citico preciso em tod is as j %>'•
t.i ■d<- família. .cata ao ___

--------------- , (jãQ -(im as IIO,SOS verdarV-s 
(J.eiil uma vez usou ou ap- n pissa.1() tentou aggre- 

A i rniol ; ,ijt. o rcrtactor proprietário 
^”‘1”'’• | d'vsta folha, que, sendo mais 

r. forçado do que ella, lhe 
' lairinificou a cara, a ponto 

h- a fazer de AMARELLA que 
é. corada! — Si não concor
dar o «illu-treu dr brandão

Para se pulverisar o labéo 
insolente que o i 
attira ao ~ 
Federal, 
exorbitante i 
buições.e parcialissimo nos 
seus julgamentos attinentes 
ao caso fluminense, basta 
que se rememore mais uma 
vez rs sovada querella a que 
o Egrégio Tribunal poz ter
mo mediante luminosos ares- 
tos. O Sr. Oliveira Botelho 
planejando a dés*ituição da 
mesa di Asaembléa Flumi 
nense. serviu-se de uma 
convocação extraordinária [ 
sob c pretexto de uma revi- ’ 
são de tarifas. Sentindo ,.e 
ameaçida d>- uma extorsão 
nos seus direitos iusophis- 
maveis firmados n < 1-ttr,. »-x-

do ,
tra a tóg.i biazileira, contra 
o Supremo Tiibunal da Re 

tf clivam-n- ! publica 1
Ai im i do cavatpi; ar 

pançudos e glutões que cho 
r„m a lôrl.i condimenta ia 
das sinecuras, está a cons i 
enci i nacional, qu -or i res 
pira, desafogada em hiustos 
de liberdade, cobrindo

arão annos atnanhã o-
irmãos Antunío Virgi i

EscoL Miíitár í>' Í<‘aÜ-ngóe ; co,n ,nais essa '"««quinha 
inile. Jandyra de Carvalho, i T'-; llre consagramos hoje, 
adjuncta da Escola Comple ! as ca|Ç< va RALAR' 
mrn1 ar "Dr João Mata", j s.1.' ’__

EotnbríCOl. 6 o melhor LoN-
BRIGI.1CIRO, ue.ico inoffer V 
. inuts i llicaz. Procur in • 
annuncio na 4? pagina

baldões tê n lhe sido atura . . !. em
1 causa appellar para a força | insultos soezes, grosseirissi- 

1 mus, para ver si abafam a 
a effusão do Sentimento po
pular vibrando de satisfação 
com a victoria estrondosa da 
resistência altiva á prostitui' 
ção d.i terra fluminense 

__ Homens privados de
nais”ãíto T-ibunJ da so jurídico, acovardados di nâ~ ^Jrdizer absofutaraJ

i m..........., : ant- d;>c iint>ns-tcõe« da for 1 _ __

A varíola em 
nossa cidade!

Apezar de ter feito annun- 
ciar o iliustre sr. dr. medico 
da Inspectoria de Hygieue 
do Estado, que a variola ti
nha desapparecido por com
pleto, desta cidade, o terrí
vel flagello volta a assolar- 
no , pois ainda no dia 21. 
foram recolhidos ao Lszare- 
to dos Passos, mais dois en- 

1 , fermos que, segundo nos in
formam, estão em grave es
tado.

se.n‘ ! A volta da temida peste 

Justiça! Nov..mente, .s . ant-das .mjios.ço^ da for, te qUe ad niedidaS prophyla- 
ctimas da prepotenri.. lo go l-'a assanlnda dos que so (:ljc;lSt p(íst.is em execução 
v.-.-u, fluminen e, f ram l a- sabem y -ncer a ferro c fogo, pejd sc;encp(1) afi,n de dirimi' 
ter a. august - tortas do ' ■ cs po'i in <-sbravt]ar con rcülOPeüdcSrnvoivhü nto.úa 

sua primeira phase, fossem 
de effeitos momentâneos.

O seu reappaiecirm-nto 
vem indicar nos, mais uma 
v-z, que a nos<a população 
d. ve adoptar, em larga.e-va- 

, 11 a vaccinação, pois ell i . té 
í o dia di- hoje é a que melho- 
| res rez.ultado.; tem dado, em. 
1 semelhante ciso

no, os membros d . mesa re
correram ao mais alto Tribu
nal da Justiça, solicitando o 
remedio constitucionJ. O ]ilc, concedido novo 
Egrégio Tribunal depois de 
acurado exame, seguindo a 
tradicion ,1 juri.spru lencia e- 
levad.< ia laicial em que se 
inspira v> i > cm socorro dos 
r. Lori t n nten Io lhes o 
direito inviolável.

Fracassado o plano da 
prepotência do presidente do 
E tado, os seus comparsas 
na tn.gedia fúnebre doesma-

sar olabéo . mero legal para a instalação. ; ciai»! Mas como não serviu 
botelhismo ! Comprehcnder .m, então, os ; de comparsa no estrãngula- 

Supr no Tribunal ' bot-dhistas r.ornn i.ide do | mento ib- direito, t< doa os 
de ! erro que haviam commttidoe

ler a- angu a - portas 
ternulo da Justiça, que as a- 
colheu f.iVur .vel n.-nte por
que, Ue 1 ,cto, 
te, --------

pressa do Regimento Inter- cu.1Cça , inj.-sta 
do viole lUitios o 
lhes li ivu.m stdti assegura ios 
em anterior julgamento. Foi- 
-----------—__ ___ ,.j «habeas* 
corpusi, ao m-»mj tempo 
qu<-, por unanimidade, o Tri ' bençams o excelso Areopa. 
bu.i.il ord-n a va o processo i g° ll'1 Justiça, 
cri t i contia o ag« nte exc- | 
cutiv fluminense por h.n r 
d ■ . ■ il.» ,<i um accor i.ull I 
da Snpn-ma Côrte. j CcUtico chimico Silveiia, e

C<»m Lt-mente dcsori- n | 
t iuus <> ■ b iielhist.is ainda ’ 
tentaram burlar ijn-.tiça, I--- ■ 
v iiitamlo um pseudo conlii- ! 
e»o -jc j.,11.viu.»,,»'ç mais u na ’ .- .

1 v -zvir. n fraca-.* idos os seus I 
planos pi-la coherencia e in-

| t -grula-le moral dos m igis I 
! trados.

Qutri im os p <tuscos. s<J- 
! tando doi-lamcnte por sobre ! 
j a kl, tripudiando sobre o di- ; 
j reito, que o Tribunal Fede- ; 
I ralos acompanha ;e n,t tram 
I polinagem, negando proví- 
I mento á solicitação dou rx 1 

’ d- De- ' poliados! Si assim procr 1- 
t»c o Supremo Tribunal 
«justiceiio, recto e

acoimando-o
nas suas attri- í resolveram em -lesespero de [ dos ignominiosametite,

bruta das armas pnlicia' -, 
embargando, revolucionaria-

do conlii- !
gamento da autonomia flumi- cto de jiirisdicçáu; | 1 ostes, 

por serem ic maior vffic icia 
<■ de usu l icd e pouca riiet.i

mente, a entrad i aos mein' ! 
bros (la mesa legal.

Desrespeitou se assim pe
los beleguin-, >ia força publi
ca do Esta i<> a um julg.-.do : 
Jo i

bu.i.il


Em defesa da nossa liberdade

mara, é o caso de se lhes per*
u

os cantos em que

estado de completa

desen

LtHiadUfJftU

>rganisa, | 
Ig-.ins n<>s.

• terrível
j cacete.

levi
o ar-
pela

aos n<-
E- e 

cament

() que mais nos impressi- 
ona no rebarbativo meio de 

Elpidio - vjja não o seu livre exerci’ 
ílíl ,’íir ..... * . .. ___J ___

terrt 
rádosnão j

vergonhê- 1 
u.S aUtori-

■

apavor tite d<> que 
V'’lvimento que 
d'um < < rto t j

; jogatina t >n no-sa cidade.

r—1 i panaineiiiHi segue «» coi.mil. 
Itas • cj(]a orientação do impollulo 

, chefe do P, R. L., extno. snr. 
, dr. Ruy Barboza, aprezentou, 
I por intermédio do deputado 

i

j mara, que apoia os planos ín- 
i fernaes do Morro da Graça, 

> a minoria que n'aquella c.»z.; 
parlamentar segue a esclare

pos Elysios, 

uffocaraljj rdtd;d’essa.
t_ cidade,

com -lesas-

' r.-tv forrem . m- ihã e-n 
' cl n to-, nocivos á «ocieda- 
| de e áordr m publica.

e fran- 
é -em re- 

osüiuta* 
ju - o mu ■ 

botihi m-> preten

intermédio do deputado 
, Pires de Carvalho, á consi 
de ração dos seus pares, na 
ultima sessão de terça feira, 
um requerimento na qual se 
montra contraria á brutal in
tervenção federal no Estado 
do Rio !

Esse requerimento natu 
ralmente desnorteara aos si 

j tuacionistas do nosso desgra- 
' çado torrão fluminense, por 
que, uma vez falhando as in
tenções do perigoso general 
no grandense, sr. Pinheiro 
Machado, osincensadores do 
avacalhado governo do sr.Bo • 

; telho começarão a desertar 
! das fileiras governantentaes.

Depois de fracassada a in
tervenção no Senado enaCa’ 
mara, é o caso de se lhes per* 

Ibistas, dois prestigiosos elei- guntar : onde está opres- 
tores que não querem ser.no 

consummação da fulnroostiacisino conq 
>s do si. Bi .telho 1
Por estai com um dos mem

> tigio político do Chorão do 
panhei Ihgá?

-----------I Em todos 
' se ande, ouve-se o rodar si 

bros de ua família enfermo. njsrro da mizeravel roleta, 
solicitou á Administração ‘ 
Postal do Est.ido do Rio, 30 
dias d>- licenç i, u sr. 1” 
de Siqueira, carteiro do cor 
reio local.

Si não houver nenhum um 
i tra tempo o “Rezende Ci<ie. 

n,.-” apresmt ra hoje á nu.ir, 
;a;. rrm ; HaIUTUÉS um i so
berba collecçào de íilms.

Corria hontem, n'esta cr ' 
! dade que o sr. Oliveira Bo* • 
I telho pretende abandonar o 
■ cargo de pr- sidente do Es- i 
! tudo, antes de linilisar o cor’ I 
1 rente tnez.
: Cnmprimcntamol o.

TNôces de diversas quaii- | lane' 
; jy dades.cncontr. m • e na 
t Confeitaria C< ntr ■!.

O jogo

A ialtMafto ua (aim
Não «e acovardando ante 

dencia do Estauo, será con- . ás caretas da maioria da C.i
> ra exercer o cargo 

de delegado de policia d’este 
üinnicipio; ci tthecido e res-

i peitavel ancião que, ha pou
■ co tempo andou ás v< Itas 
■com um seu antigo compa- 
; nheiro de partido e de re 
' partição.

Por engano publicamos no 
n? passado d’esta folha que 
o illustre sr. dr. José Duarte, 
nosso promotor, tinha toma- 
d< a causa do sr José Wal 
fensom, «iggredido ha dias 
em C. Elysios.

h’azendo esta rectificação 
julgamos render uma home
nagem á Verdade, porque, i 
sendo elle promotor não 
póde advogar no crime.

Acha-se n’esta cidade o il- 
lustre advogado Paulo d'Ara
újo que pretenoi aqui mon 
tar a sua banca de advocacia, 
t u então um externato. i

Vae começar a <lr.-bandada. ] 
F’ala-Se que brevemsnte de- • 
se.t.rão do- arraiaes bute-

Embóra a politiquice do 
sr. Oliveira Botelho fizesse 
annunciar, ha tempos que os 
seus adversários gozam, em 
nosso município de toda a li 
berdade, estes vêm sof‘ 
frendo diariamente grande 
pressão d’aquelles que o 
acompanham

Para corroborar o que ac.T 
bamos de affinnar, veio hon
tem ao nosso conhecimento 
que,em consequência de ter
mos puülicado no ultimo nu 
inero d’esta folha, notas so ■ 
bre a iif. gressão d ■ que 1 
victima . corbeci Io ven le 1 
dor ambulant< sr. José Wal-' 
fensom eia C. ip. -Elysios, i 
O Coii' ItSSal. polici > :
d’aqui-l‘.e hon: i.i. bairro, sr. 
Germ.ipo R< h ,

Io COu 
1 icto

de <scc«- 
aos ae 
aggre- .10 á b ! 

os re' ict 
rldílO C” ' 
diabo! c 

buç>,.-, .. tr. iu . ■ 
IU 111. ositiv.i .- 
rib n i 
d» 
inipren-1 que, n‘. 
teu. ■ lysado e 
s’ itibu. os seu- “pq -lões”, 
no c is< da succes-ã • presi i 
oenciel flurninen !
E ■ e i.luiuiii' ■ não nos 

intimida, porquanto, quando 
esposamos a c. usa d<> emi I 
rieiite chefe, sr 
Peçanha,

| Sabtfflot que, depois da | 
fc a £ vapsc! ascensão do dr. Nilo ã presi- íp©13i©Si& a© > xysios (: ; ’ *? - • -

pancadaria © bala! 
fara qugm appgUar?

tomar conhecimento do facto, i 
caso sejam necessárias as 
suas intervenções ! ■

Essas apavorantes notici
as nos dãu a entender que 
Rezende, a terra que tanto se ■ 
impôz outrora á considera-] 
ção de todas as suas vizinhas, I 
p.-.la libcrd-d’ do seu povo í 
e da sua imprensa, não é ho
je outra cousa sitião uma pos 
sessão do território africano, 
onde a chibata aviltante do 
senhor, vergasta o lombo do 

; negro boçal que teve « 
i audade, ou por outra, 
] rojo de se manifestar 
, sua libertação uu desprezível 
captiveiro.

Terminando, pedimos aos I *_'■ 
srs. presidente do Estado e 

' delegado de policia sr. major 
Serafim Gonçalves Bastos, i 

, providencias, porque se ellas I 
não forem dadas a tempo de 

| impedir a 
monstruosidade de que é che’ 
fe o sr. Germano Rocha.com

1 missario de policia, de Cain 
“ '"''y ' , organisaremos
a reacção, por cujos resulta 
dos não nos re“ponsabilisa- 
mos.

cio, mas sim a grande quan 
li l.idc de crianças, que alli 
perde, quer de dia ou a noite, 
avullado numero de horas, 
arrisc ndo o? seus minguados 
recursos no arruin.inie pano 

j ver le. Tatnbetn não é só ro
leta que se nos offeiece esse 
triste quadro.

O jogo do bicho que até 
pouco- annos não acceitava 
pequenas quantias, como se-

, jaiu; 20, 30, 40 réis, etc, hoje 
; ch.ima a freguezia dessa inex- 

____ ; periente gente, recebendo os 
s a que nus referimos 
. acima. *

j Esse estado de completa 
. ruina moral podia muito bem 
i ser combatido pelas nossas 

Nada mar, trr te, nada iiiai- , aiito-id id- s policiae.s, afim de
1 que o’ pequenos vicindosnão 

f . | t' C’ I ! ' . ' • f* - Hí ■T,-. .-iw,i »-»-< . ,*» , . . .

tnpo para cá, a [ d

«j‘ a

.-.c.iador Nilo I
Peçanha, estavimos, como 
ainda estaino , di-.póstos a 
enfrentar o adv ssario de . 
hontem e de hoje, mesmo ' 
qu<- a nossa vida seja -.«.crifi- 
cada d’um momento para o 
outro, pela pe igoza quadri
lha que ora se organiza '

O que mais nos admira 
meio d« toda essa t 
ra é saber se que 
dades policiaes da cidade ao 1 
terem conhecimento da orga 
nisaçâo do plano, pelos «-us 
d-J SudúJ UX.'liapoli- I• I tic< , promettr. '«n .o • ’ 
vçl corpo de s.zdt

Rocha.com


: ; . ..

“0 FlununansB”

ti

Ultima horacom

I

í JctlULj

»

■"111 ’

liibundo , n 
iou, pr ! 11

da-;
Ind.ig ri b> qu ii 

■ 1’ quell i corrí la

I
tl : 111Ó 

ni«>!
Rn

| | 
a ver nelha- ,

■ie^pera
<» «gr. tu i<-

IO e-fi.-gr

Attenção
APPROVEITEM !!

A Opilação 
PaPida' 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molloza 
Em pachi mento 
Prisão de ar 
Raseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsius 
Neura thenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemla 
Chlorose 
Perturb ações 
Mjujuw,.

!• Ugll : a V! ■, c 
depura lo, u 

<> «EU

melhores dias í 
prenuncio de I 

t- rá o I 

rum us t......
receitou—o 
a

robusto, go- i
i snr.
1 Barbosa, em C Elysios.

EXTERN .TO “DR LUIZ

doutor» tinha
pi, >rov..

1.1 I A »' M
' ■, 11 '■ !-'':

I .'.pi to 
•i das

i iternas e • xternas
:<=> Marque;—33

REZE IDE —E. do Rio

A idcun i ,o dr brandão 
<2 >nv r av t n H >• > 11 
■na nig•>>lia lois di . ; 
d.)», n’u:n da • m z <, d •

, I, g ,nte Gmfeicari, ( 
iiii.» vi no, > _ ________

bir a ru r Direita, corrend > 
sem 1 collera”, seu: gravata e
. um as bic i

I u .-• . •• 
ílaCMi!
«1 7íi;t«s > i'.. 
g"-, ma-culos < 
i?5 x u.gn, 1 
n tub • digr-tiM

P
;r -rj.l

L J A . ■ , ' . JU VA . - . . —. ----  ~‘

PEREIRA BARRETO”
i Ru Oiuii.i n? 2—Pd ici-t 

consideração.
* to crd.

Ferreira da

I

TRV('A MENTO MODERNO DE
G <and;', sdccessos ! Sen purgantes!

DRp')'ibOS’-~CB«<* Hdb«r, nua 7 de Statern . 
b.<o, ül-.t<ÍQ de fltnnjiHQ. Duarítis & Amarrai, 
i>ua r.aPÍio da Goteglpe, 54, Grampo». Phai*« 

W Owjaina |íQiíeld, tjuix. deporá. 
Orojerl» mineiua, ruado» C-xethia, 

5 JD to jdowizonte,

Madiarte 74000 o oharmaceuti- 
co üomingoa Fostes, de Caiagu- 
az is, M ia.. . i ■; notte-os paio cor-

|J-J j ■ . a quem padir.^

fabricada
Ayruoca, Minas, v. ride- 

se nesta cidade, com o

Representante 
ífiourioul illoço

Vend©-s© 
por modico preço, o t>-rreno 
fron' iro á capella <>e S nta 
Cruz m Campos Elysios e 
também as casas de ns. 33. 
37 i 39, n.i travessa d . Es
tação, r.o mesmo district».

Para informações com o 
Fortu-iáto Gonçalves

-I 
al I

i z <, |
. . . . C>- itra1, i 
- dr braadãí !

A LTRA 1
Publicação oi-semanai

Redoetcp-Piicpidetaplo
4 d e m u ü ® i va

‘ í$cda<3toi<-SeeÉ«et©ttio
^Jmadeu báutniapães

Atino 103000
Seiw-stre 6S000
N? avulso $2Oo

Pagamento adiantado 

ESCRIPTORJO
Largo do Rosário n. 2.

•A, libertação ‘
Gr..ç is a Deus a patri < que, com a sua si I. ;

, ! Brazil a libertação do seu 
novo. SOTTAM.

I—P.Lce.te
T.eiê—2? a.>d ,r

Ganso a<à pji3pat*atoi«ioA pai«ra a 
matKlouía wm todas «a 6Beol<as

BUpMt*iot»üB da Hapujllsa, sob ra 
dir>33çãa do ptíoicaaon

Acicio 0. de Paula ferreira
s.k, 1’aiil-

! Dr- .Figuoira
- MEDICO 

ntora. ic
. t dos

I num golpe de força, violar, | 

mais uma vez, a nossa de?,- .
' graç.da Constituição, collo- i G3rrafa 800 ,éís.

i cando á frente da adminis-1 
i tração fluminense, o usurp?- I
dor dos cofres àa Preiv.itir | 
ra de Nictherc.y, sr. Felicia-í 
no Sodré 1

Aapproximação do dia em !
que o marechal terá de des
cer as escadas da casa que 
não soube honrar, o Cattete, 
com os sens bordados pesa
dos de lama, é para aquelles | 
que esperam u 
para a Nação, <>

Fidalga
na

Confeitaria Central A sl30erior MANTEIGA
" : ——— , F0RTALEZAi 

ia 08 pae; e.»
Prezado Sr. pliarmaceiiti-
Domingos Tostes.—Cata- i 

í-.,,.saiidã' !
i Auxiliar da fabrica do Cog-
• uac Licorc.so de Gengibre.

lá conhecei, as vintagens 
da -‘DotalNatalici i” ? 
Não? Pois admira!
Pedi orespectos vereis ; 

quão ..lil e necessário é o se | 
fazt-: ouia inscripção.

As «Anemias verminosas», 
assim chamadas, por s. rem 
v..u a.iav p ias l uiibriga ou 
ascaride., ox, nos e outros 
v-i.nes mi ti iae- encon

■ , gu o pr, mpt' tt ‘ta- 
mento com o uso •!., «Ane- 
mil ui i i d T.>-i<■

As anemias
II <) tempo CO-e o 

n ' -cid;' oAncmi 
vonicos para o

’) tvh. GAnimilios d 
.et c.impl tamente 
pieparanuo-o assim 

r b'-m as i ■ -.r o . alimentos in
■ <• Aatmiol Toskj. <• pn.digi. 
dor i. ■ tigue,força e vigor.

a Drus a patri-. 
Bi-^zipíra vae ••bertar se, d’a 
qui a poucos dias, desse era- 
bustei» , e caricato p isp.i- 
Ihão, que, d’am modo ridí
culo, vcüi, ha quasi quatro 
annos, amparado pela força 
da espada, occupando a pre
sidência da Republica —o 
mairchid Hermes.

A .sua acção no mais alto 
cargo político do Paiz que é 
â Plvsid nci >, íc u -ido d’um 
resultado franca ’■ nte -iuis 
tr.i, p r<. nós; porqu -, sendo 
8. exu fdho le intelligencia t n 
e rValgum raciçcinio, não tem 
podido fazer.dll outra cou-a 
sinão -rvir d'instrumento á 
pohtic i le arrocho do ,-r. Pi- 
nh> iro Macha lo o cov riro 
la nossa honra !

Tão miserável também tein 
rido ., uaadmini tração que 
1 pro[nia classe de que faz 
parte não pou.b.- ev .ap.r lo 
seu instincto s >nguin ,ri >, 
pois nuv ires nnos ■ . que 
vem g »v, uian Jo, f »ra i m >r 
tos . lviuu.illu-.tr s mil. , e>, 
pi io 1 le não , , i i 
narem com os sem plano, 
inf. rn

As K.iaoruias du .-.eu «c-l r- 
vado governo vieram n -trar 
ao paiz que s. cXa apezarde 
ler um grande analph. beto, 
não t-m a necessaiia Co np 
tuia para exercer o lugar qu 
•i'um simples limpador de ga ' -ul 
A rias de esgostos'

Gomo prova da buxezj 
dt seus sentimento^ politi 
con e pc.ssoaes ah. está i i 
■>o Ua >U' ci.-.ssão pru- 
no E tudodo Rio. | da, soubemos qu-

S l-.xa. para dar u >> p,o 
va ün -l ao generai p ,ü< l ■. de

K u } • ■ h . !i ; a v:zi- ;
t.i o- te v 1 -at h r: > ,n lir ' 
tino que. ii , tapitil lo E ti
do,ve n *o > a lirecçã . d i fui 
gm .oi . j ru ,hst i F. R de j 
Mnan ia, analysamlo os des I ( 

■1 I ■ i . ai-tu.il ■ itu ição 
-■u ■ i
to . p li viz. t . .

CO 1
guazes — Cordiaes 
ções.

Esta tem por fim scientifi- , 
C?r-lhe qut; m-u filhs Gumer- ■ 
cindo, que por muito tempo | 
foi torturado por uma perti- í 
Bsze grave «Anemia», acha- | 
se completaniente curado i 

remedios que V. S.
v> «Atiemil» e <> 

Anemiol Tostes».
Está forte <i 

sando de perfeita saude.
Queira acceitar os agra

decimentos de um pae a quem 
restituiu a alegria com o fe
liz resultado que obteve.

Disponha de quem é com 
alta estima
— De V, S —Am, gr
— Geillinialio E'v...

Silva.
Ponte Nova do Rio Nove, 

5 de Julho de 1910.
M u®nds ntta ph-jn.ntiola i lo í

u n tb dhog jr'íotti do -<‘3, S. 
Praulo a B&hia .

Sendo ,
' preciso tr Zcl o depura 10, o i 
que se consehue com o «Eli I 

[ xir de Nogueira» do pliar ‘ 
maceutico-chimico Silvei' ■. I 

iír:
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Largo d. M itriz—40.
'Pelwphonb n 31
Rezende

<cr-*«3

iLLc-te
o Bjivyu’. •., 4.
e ng-nli . i t >!•• qualquer 
str„<i .s ni.diçflvs. etc.

i

Com escriptorio cm S PAULO. 
Lara, Rn i Q<j miro 1L. yu 

111 se de Stfviç >, 
—construçõ

O D
6HEIKA$AL3A,

-aaa ■ :> ,-«>?rAir.rrt !; - •'. ' 
Vt jonj’;. . .o,,, :

O 
© 
©

b
o 
-I Ifl 
■ri

4
e?=O

o 
d 
gJ

-z .r,-

■ ■ A-L '

u

s
rí 1
á Ej
- 3

y í
■é -
'J 7.

;'j-V.7-:LAÀAcí':U/U/\f'Or
j: f' íjore;;. .jo.,, VJç. •■ 

, . .■’■ dt ourc.üvodii Se [.

•. "' ■.< C.A ^'a-^

a' ,'a

c

« eu -
Sc.s.

Q
0>

■I
3I
i
s 
n

?j SE CU.RAM í 
iNCÔMMODÕS |U 
z zz:e:z~..~.z> ;i

instiffinencia r<- | 
d.ri*- ■ re 1 
il U i >1 l be ! 

uê i . íb cu í

Escriptorio de Engenharia
«4«TaZ:X*~ . | ;, iupii- ,.'j-| n.bi ■ <5 f.icilíta e auginenta a 2>iurese. como des-
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f-i•» d? Janeiro
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3EXIG \ • a UKIN X. evitand i a fermentação 
ifecçà . <1 nf., r.i a ■« pelos pi" lueto* dessa de 

Nuittei os attescados dos mais notáveis clini- 
, pe. ■. m ;; ua efficai ia 
Enocrj .«ií-tje n«s boaM ph :v
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ç?)lixiit de J?ogueii»a
FTiii n <pje cura a »ypbilis

<>u não que tem a bi xig ■■ pregui- 
deco npõc f .cilmeiitc devido a retenção 

Urafor v.:ti de um v. j ui. iro Fs^dlSc#

w r <b 
E - a 
PA® . 
■<•■ \s pe» 

'- ciij.i urin

ü L-.Au 3 ,j» jL!í3
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irsl-nos Dis.olve uaci i > u ia > - os ur.itos. Por isso é <dl >• <r " WHV 
empn g uia sempre com .' du r-‘ nít ido na insuffii-notcia r.- | /"s ’
a.al; " y Í..Í-d.'-,., -i‘pVt >, pyc1 > ne . re 1

wicds, iníl < i t,4 • ' pró tit , a u.d i'.<• Cirur.j ao lentista pala Fa ' 
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Manhã».

Vendo
G

n

«As vespesLnas», em : paasado,

R

vergonhoso
de meie, tíjela

Diversas vezes temos cen 
surado a Prefeitura pelo pts-

que colLca acima de s 
gni «.ide polifca, <’ int-resse, 
de n rila vale.

Mesmo tendí» t
çâo, vamos, par.i

Fidalga .
rafa 800 réis, o.i

A c ontenda só terminou 
um dos antagonista» 

vida !

sim frustrado o plano machi- 
avélicodo srs.delegado e sub'

intermitente de .t ■ cid.i i 
que mesmo um funccion- 
cujo zelo ás attríbu.çõ- 
nas do cargo devcti, 
Xul o entre nós. A Pr<-feau 
ra anda, pode dizer-s- qu., 

p -rque 
1- z"

vs, prefere os r ~
--rem de maior efficaci i 

+s_de uso facil e pouca dieta

Flano ma~-
chiavèlieo!

entaçâo do sr. dr
ç mha, na noite de sabbado !

i, em duas mezas da ;

ALTHA
Publicação bi-semanal 

n>daatot<-P«opDUta«l«
.óídemoit Vieira

H«d a«toK-3«e»<ta>ta

m >deu ^itimavn
Ivsvko JOhlO

j Largo do Rosário, n 2.

pitai Federal
Nessas condicçõ 

imaginar se 
caminhar regulatm nte. Os

Uin grande saráo lite
rário o musical

No dia 10 Jo proximo mez 
de novembro »c.á icVa.io a 
effeito nesta capit .1, em Io- 
Cal ainda não d< signauo, u.n 
grande saráo iit--r-.no e mu 
siCc-l. coi->a comph-t nncnte

os insultados nâosão de sua

seguintes cavalheiros: Ula- 
di láo, Edwíges, N N., Sa- 
bi» o Barroso e o mano Jan 
gote. Por oi á nada mais p-x 
de os a-leantar

D’«O Cor" io

r rei tos na
............... I colonos vo 

phuo orga - I ,, 
nili-tas des- I rantes ■ se vmpenh.iram ha 

t i cidade, pela inepta e ban ; dias, alli n’uma lucta corpo- 
| dalha policia local.

Eil-o :
Conversavam despreoccti

ban j dias, alli n’uma lucta 
I ral horrível. 

?-----------
■ quando 

caiu sem

ro d. assobio; «Não vou nis 
j so», pelo sr Rivadavia Cor 

rêa; «Sieizir», poesia ej 
u sr. lurieu Machado.

Quando temo !<• f-d 
-I qu.hpier BRAVATA 

lí v roo despr z vel <lo -.
<h, Botelho, ()' FILHO
TF DE ZEBEDEU. anos

ona treine -.1 • ri-pug 
ncia.
M .s, como o dev>-r de offi- 

cm nos impõe es.-u ^acrificio, 
o

A garota la vu,.u n eng 
; uh .ria...foi um fiasco 1 

é de t Mas .nó; não b-m-s r 
que nada po lerá | zão ..somo , opp > ic oni t ■ 

Viva a pandeg .

Fio I n tjte, t> rá log.tr <» 
formi 1 . 1 t'--“n

Th > , x-, qu- ií di ,t

! m C iv.dcan. i; • ò ms- 
. quito», pelo *r Graç i Cou

to; «Va- s.indo», nionologo, 
p i -r. Sogr i; «<) m-xi li
nho» '■ançonets uelo sr. N.
N. II paite—«E táchegiii- i 
do i hora», po<:m i sympllo- 
nico por grandeor h-.tra re- ; 

nova para os cariocas. Have ) digi-.la por "ell-- com chó 
ra também um formi iavel 
torneio de maxixe.

O programma qu- é sen [

mesma 
cando os 

■atado pt-lõs ; sultuouas.

j não arranjava nada, porque 
Confeitaria Central ;

------------------------------------- 1 LAIA, retirou se, ficando as- 
Quem uma vez usou ou .<p- i s!rn frustraGo o plano machi-

1 - ou o Ani-mil <■ o Am itnol dVélicodo srs.delegado e sub' 
sempí-.-. delegado de policia.

■ Fiquem sabendo os bote 
ihudos que essa ameaça não

; no;, veio intimidar e 3Ítn nos 
-nc-ir.ijar na lucta em que 
est-mou empenhados, da 
qu 1 não arredaremos um só 
passo

Filiecen na manhã de 27 
do corrente, n’esta cidade, a 
<-xina. sra. d. Candida Fer 
nand--s Siqueira, consorte do 
snr Manoel Fernandes da 
Costa, conceituado negociam

I te em nossa praça.
i A Lyra, noticiando esse 
j doloroso acontecimento,apre 

zetit.i os seus mais sentidos 
| piZ iiues ao desolado esp.'^o.

di I c

trabalhos div -<os têm -ido 
atacados sem ordem, sem se 

simo serviço com que titu- ’ quencia. A LA OIABLE, áf.uv 
Iode melhoramento ella anda tasia dos "satellit-s” que tan 
esburacando a cida •. Os t<>-ntendeu doMÉTiERcomo 
‘'pançudos" do botelnismo , nós coiiiprehenu--iiios o san 
vêm somente na nossa criti- I skrito .
ca espirito vermelho de op i Andam e des-ndam,fazem 
posição. ! e-iesmancham . e n s ismar

No cmtanto.não é preciso ; chas e contra marchas dec." 
estudar engenharia par., 
vér se logo que a 1’ref- itura 
está entregue ■» incompete.-r 
tes...ou eniao a quem ,ia ■ 
liga a miuima impuitanciu -o 
cargo que occupa.

De facto, o sr. di. P-reira
Botafogo é m. is um hosoede glorios -

r -ngueijos e lag -tas lá se 
vae o oinheirinho d->; ôvo •

Ainda não $ ó. porque 
44,11. qUr tei -in > 11

um dia 1-.. Z is!—r.i uim v z 
quillo".
A "i.-ta” ultima f»

• deCe çà e um < » r 
g ■ -heir . nã .u 11 - jfl ■

,n , A-chuv- fiz-r.in >1 1 -r 
é Os C.llç illleilt - r n .llgU.ls 
h ; pontos a mais ir metro !

Carros e cavalleiros <.ahi« 
rim nos mun leos 

sempre acephala, p -rque o j feitura !
dr. Botafogo não >áe da Ca- '

_ ,-.-5,--------  -1 - - 1 P*ca padameale, alguns políticos i CÍUI
aauonal, está org-msado da 1 peio sr. luneu Machado. ja facção que obedece áort
seguinte fôrma : 1 parte —. A terceira parte será pre entaçâo do -.r, dr. Nilo Pe '■ 
«Si’io furado», tnonologope- j enchí 1 por u ua nova come J 
Io sr. Uladisláo de Freitas; í dia, 
iO bacharel de poucas 1 
tras», poesia humorística do j t-todo o “pessoal". j um indivíduo, a mando <ia !

F/wi^e, Mã isinh ■;« 1 ...in , Fi-> In .-it-, t rá logar o ' mesma alli entrou, provo . 
-t assim c ue ma; », caa-, formi 1-- In-rn io de maxi ca ado os cont palavras ic 
o guerreira, pelo sr. 'T'*-" ■ - --< u....... ....... -■>--------------- I

Prevendo os distinctos ca
valheiros que aquillo não era 
mais do que um plano das 
nossas ORELHUDAS auto 
ridades policiaes, para os 
desfeiteareni, deixaram que 
o tal sujeito continuasse 
a esbravejar.

o “valiente" que

da Pre ,

| ell 1 ha de trabalhar até 
vermos pelas cost •*.

Bem saf emos qu .1 critica 
d 1 imprensa,p^ra u-n homem ■

i Sabe -os c de fonte im-ius'
l peita que. etn consequência 

-■a convic | -ios ultimo»- acontecimentos 
conheci ! gu .rreiios na Europa, dois 

mento de todos os flumineu j cyloRO5 i (j „uclco ,.Binde;. 
•>«•*, <ont.tr um prirto orga - 1 
ui ado contra os 1 ’

lc- | cuja r-presentação toma par- [ C<mf itari.i Central, quando
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Nov ■ do Rio Novo, , 
o d.- 1910.

-G 
Silva.

:■ nte
5 de Jul

Attençâò
APPROVEITBMJ!

Domingos Tostes.—Cata* | A superior MANTEIGA 
sauda- ’
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—MEDICO —
Tr tanientu radical rápido 

n i mói parte dos c ,s<> das 
m ,|i->ti internas<■ externas 

R-i P 11 e M 11que —33 
------- '. E. do Ri...

■'' Atraí! Tos 
;. i l.

ca i
„ • iHa pouco registramos o i

passamento do illustre pre- i hontem

■a Q í —

U 2 
•; jF 

7é? 2
S on G

J’Q «

.inBpnatiraielaa^oaaaa
' 5 JtrogúKÍU^ do i^io, S.

Paulo u Bahia .

rininesas»,

por serem JJ FigUSÚ?» 

!

Vends-se 
por modico preço, o t erreno 
fronteho á capella <!e S nta 
Cruz em Campos Elysios e 
também as casas de ns. 33. 
37 e 39 ii • travessa d : Es
tação, no .nr mo district».

Par.t informações com o 
_ -nr. Fortunato Gonçalves 

'msideraçao. j Barbosa, em C Elysies.

■ Exrâw.íTO "DR. LUIZ 

j PEREIRA BARRETO” 
i Rui Direita u? 2—Palacete 

Tietê—21-’ andar.
Cui<bo ds prrdpat‘iator<lo& p<ài«a a 
matuioula era todae es gsooIejh 
superiores da í^epubliacs, sob a 

dlrGogãe do proíassor 
Aeicío G. do Paula Ferreira

São Paul".

d
cP « -7. x *-:-< í • <u o - - n on
n ■

i s 1 . inii■ nto? i a |
" il.ií;il,‘j’i TOjiíJ. ó pr.iólgi- | 
t-.r n.pi -,forç -• vigor.

aidente da Argentina Saenz ' 
Pefia, e agora profundamen- I 
te penalisados temos a r--'

q • dl-
na

i. As 
-- mr.

I \ Opilação
■ 1" IdZ 

Fraquezas 
Azedumes 
Jançaço 
Mollez i
Sn o ich imeato 
*ri3áo de ar 
í íseacamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
D/spapsi is

i Neura-thenia 
Flore i-B-,ancas

j Cloro-anemía

Chlorosa
Perturbações 

| Muno 
!! ■*

' Porque não ms queres, ’ 
rneu bem”

Com este titulo recebemos 
o exemplar de uma 

nova valsa lenta, da autoria 
, do conhecido “musico” Fe- 

noti-;iicj -no Sodré. 
ciar a morte do grande a mi ' 
go do Brazil, General Júlio 
Roca, que tão poderosamen- 
te concorreu para fazer desap- 
parecer qualquer vestígio de 
ressentimento, tendo aqui 
quando presidente da sua 
nação nos honrado cum a sua 
y; ita, estreitindr. as suas 
í-i ções com o dr. Catnpos 
Salles,dando provas coiistan- ! 
tes e sinceras de um amor .
entianhado ao nosso paiz 
d -sde essa data a T 
Argentina comprehendeti a 
delicadeza de tão nobres -en- 
fl ■" ' ' ' ' 

o r fidalgamente, recebendo .
c. m.-sc .<!. sidente Dr. Cam- , mo <r 
pos Sallcs quando foi retri- üS chuvas.lb, 
bui< a visita, Cum demonstra- | . ( |e
çõ.s 
ale i ■

H j , rincipalineot - 
u ui is .■ in-oli lar a • nossas . 
i i çõ n.n as republicas í 
pl.tm illti-trado p.i.iciye

iuz.-iro do Suí.uliu* j 
poli- - 5 tf

í-lo?;
o Ü s tf 
> m ° u « o 
° ® * 5 
LUX. ■ -

J .
N • . ? I*oi.
1* dl ito.p 

quão utd i* n>-c
I iz i n i in -

..■ti -Birra Kuüu-E. <l> !1 .

FORTALEZA, fabricada 
em Ayruoca, Minas, v< nd«- 

se nesta cidade, com o

Representante 
ítourioul A“7ilciçn 

Auxiliar da fabrica do Cog 
uac Licoroso de Gengibre.

tr vr \m.:n r< • moderno de

GíAnd:-: success.is! Scui purgantes! j

Ü.qrjsi. i.-ua 7 s-at :rT»- !
bno. Gl.rçij .u .'2.‘»jIko. A •
i<ua Oafiío l«i Jot -jip-T S4» CMrnpos. Pharí-* 1 
ma Ha a Ojogarla fdaUteid. Juiz de póna. » 

iJpjjitvj uiGi-j.it<a, uuados Caathtfkí, í 
tdoiiizonjo,

Medianiã 7 -99D o pharm icstiii-[ 
co Domirtg ; fostes, de Catagu-L 
azes, Mi ias, remstta-so paio cor- H

1 O .í . i i JS ; qjjiõ

Do : 'a 1 1 1 . e o 1 Ig II , 1=-^===^Z=====^=Z==S^

< hl 1.1.11 

atrai’, "'ihs 
0! TostG
'tr*. tn 1 t 

h$. .< .nr 
<> t.ii..
p r b - .n 
g rido- - 
O tf - ‘

?í 5 f

L ■ g *

- í ~ 2 o 7 .q. = s 22,! i

t i.> ssas reLções, a ( 
V > lo A.B.C., e .os mostra | 
a conveniência de cultuai- 
a- , menino a sua u.-ccssi-laJe 
c .110 .mi obra política de 
grande alcance. Saenz e Ju- 
li Roca tiveram ■■ 1 ■■■. .■
d. lescoi tino, Co.no o uo.-.> 
Rio Branc > <- todos gr 1.1 
de e.t di .tas ljr«z.I-i óque

pr- ovCuj d dl cum «:?; . » 
questões.

Por i . .o i p 
geiro é sem i: 
h imen 
púuiiam de perto 
tes da opiaião o movrn i 
to diplom itico de todos os 
paizes, e agora com a gu *i ra 
européa redobra de imj >. 
t.mcia pelamaicit i los ic>n 
t.-ciinentos, as surpresas 
imprevistos qa<_- r tqu r a .) 
ministro alteitto u vigil .nt 
paru observai a ilcUliuLd 11 ■ 
e manter intacta a honr a e 
dignidude do paig.

laclinemo nus revere t<- 
e genufkxos ente lts nr 
claro estadista q . - .,ub ..p . 

• c-ngran lec .u su i pátria,.pie

p-11 ■ b> nbriga> eu
■ xviro. e outros

< ■ ii’o. tinavs, encou-
• . ..:o - protupt > f.l 

’.o com o uso do
\-l.-mi >1 To-tes

Prezado Sr. pharmaceuti- 
co 
guazes — Cordiaes 
ções.

Esta tem por fim scientili 
car lhe que meu filhoGumer- 1 
cindo, que por muito tempo | 
foi torturado por u na perti- ; 
t-iaz e grave a Anemia», acha- i 
se completamv.nte curado j 
com os remedios que V. S. i 
receitou—o «Ancinil» e o ‘ 
«An mh.l Tostes»

E-tá t -rt. a robusto, go- 
■-...ndo uc perfeita saude.

Queira acce.tar os agra 
dec.-u otos d<- um pae a quem 
r<-st'i um a alegria com o fe 

ult.ido que obteve. 
i> nua de quem é com ;
ti n . <: i.o . ‘

V S —Am. gr .-to crd ’ p 
no F.-rreira da i —

Avelino Corrêa, nosso ami 
go morador no Rio, declara 
não fazer mais parte da com- 
missão do baile que, nesta 
cidade, conterraneos no-sns 
residentes naquella contai 
pretendiam . fferecer aoSKXE 
FRAGILE i“Z nae is-, h. n 
co.no não i-<- b do it- 
iiheiro algum nara a re.iiis.i- ! 
ção do mesmo.

Inform.'.n- -listinct-. grr 
I cultor que a colhêta do < a fé, 
! no pioxuno -oiuo, m - z m « 
í da E. F. R. B., .'tingirá a30 i

.........„.,.i i.os ou n n <s I 
Contou no-, tambe o m s- j

C"-rl U 11

v -iá um . aoun- ,

__  ,___ e .
Republica ;

, no pioxuno anuo.

pt-.. sidente Dr. Cam- 
Salb s quando foi retri- 
a visita, com demonstra- 

. -iguiuc.-tivas, ua m.-is 
fim . : sympathia.

de-
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em o nosso confortável cine

~ I

Sem coinment ti i.

tiga que seja Vende-se

Pinheiro, !

Publicação bi-semanal 
Í^CdQCtôP-P£<OpKÍGtQt<lô 

aB densau é i ra 
fjedtetiQV-BaEEíota trio 

^Jmadeu (jíuimarães 

Anno 10$000
Semestre 6$000
N? avulso $200

Pagamento adiantado 
ESCRIPTORIO 

Largo do Rosário n. 2’

iã > de- reputando se bem cotado=.
li tad ... C. Bt'LC’o.

n mi- |
am-n-

 
Quando pretende a 

extn* sra. d. Prefeitura 
mandar restabelecer a illurni

> ruas 
| Mizeriwdia, Rozurio, Padre

> e Padre

i ülieci
Dizer também '■>

Deve a «distincta» senho
ra siberque depois do au-

esse caça nickeis 
' nunca dependem is dos favo1 ! 
i res officiaes, como elle que 

se lii faltaram os PKTiSCOS ‘ ,,,,, >. .. . ; gmento excessivo de tuioos-I da gamella governamental, ; { . .
írm de fechar as suas partas | claras 
r. mudar-se d’aqui para on-  
tras b nidas, onde as suas fa! ; Etn procura de

4 i não sejam co ' para sua v.ú 1 ,
' a Capital Federal, 

asqnero ; amigo Loarival Villaç

so pasquim que todos os de 
fensores de hoje.do sr. Nilo, 
achincalhavam o mesmo po 
litico hontem, é outra couza 
engraçada; porque essa tala 
do vovô nos tnostra que ofu' 
turo ostracismo apavora o 
seu desbriado redactor.

• Em conclusão: estrebu- 
chem se os adeptos do sr. 
Oliveira Botelho, como qui 
zeretn porquanto todos os 
tftJCS não os impedirão de ca 
irem onde estão sepultados 
aqui lies que morreram sem 
eira e sem beira — A frlla!

Com toda a solemnidade, 
realisar-se á nos dias 8 e 9 
do corrente, em Campo Bel- 
lo, a bella festividade do Sa
grado Cotação de Jtsus.

E.n consequência da grau 
de acceitação que e-tá tendo 

, a nossa folha,em Campo Bel-
■ lo, -.omeçainos hoje, a pu- 
I bhear uma secção que tratará
■ dos interesses dLquella lo- 
; calidadc.

Em procura de melhoras 
, seguiu para 

, o noas* 
a.

i _r__
Wencesláo que até á ultima ’ 
hora, noc quererá fazer uma: 

I surpresa, e aguçara curiosi : 
| dade dos bons palpites, ha- I 

talvez vendo tantos esperançados e j

J d.i Ladeira Maurity que esta !
mau de coc.raa a espera que J L
o futuro governo nos mande | „ peudé'? dal' 
levantar,<? cou a engr çadi; . Rozurio.
stma; porque deve mudo bem Manuel dO(J A • 3

 . Marques?
íiun* ' t-x ...

i Falava se hontem nas ro- 
  .  I das políticas d’esta cidade

pel que não fomos nós quem , influente botr-lhista, rezi- 
procuramos o sr. Nilo, pelo 
Contrario,xoi elle quem v.-io a - 
no .o encontro, adoptando 

s brllti orientação peli

O Dr. J. J. da Cost» Cruz, 
medi. > de real valor, gosan 
da -lo Erga. un. r-.ci-.la repu- 
taça iiuii a em Mtraliy, Mi- 
nis, n; : i'. ‘ o «Aucmil* .■ o 
«An ii il T > ,te ».

e piano.

Txôces de diversas quah- 
jy dades,encontram «e na 

Confeitaria Central.

dependencia do Dr. Wences- 
láu e é provável que o Pre
sidente eleito esteja estudam

i do um meio de emancipar se
■ dessa tutela, e queira consti. 
i tuir um ministério selecto.de 
! homens competentes que se
I imponhão pelo seu caracter
' e prestigio.
j A nova situação requer 
: homens desse quilate, d’ahi 
I talvez essa gestação tão cus- 
, tosa e laboriosa como o ce- 
1 lebre parto da montanha, po- 
1 rem reveladorada circunspe-

Oíjg&aisação ■ cç5o e sagacidade do Dr.
mixxisxariaL

T._*m causado grani ex 
tranln-sa demor da Tga- 
niição ministerial 
pela d ffi :ul iade d 
Sagrada, oig auc. ;

O M -r-Mial í z , 
ni.-.i. . • |,i isi ex-da . 
le com lement' 
Gr.nu ...Sul. até •, ,ja t is ’ corrente mez, 
mdi cairam e n tilnos ' 
de glo.-iato E.-a . io, que 
ciiipol; ai tolo mm terio.

E'pori o que - iiz.aliás 
com algum fundamento que 
o M,.r ■ a d foi governado 
pelo Geu . d Pinheiro Ma- 
chi.do, qu , de íact > dispu
nha .le to I > mim .teri ,, ■■ á 
vontade podería dar mas nr- 
deus e di'’t ,r a lei fican lo o 
Marechal uessa posição cour , 
moda e p .-.siva, para que o 
Pinheiro pu lesse b-m julg.r
Ja ^Ua sou * izieda ie, ded.c i- () < Elixir de Nogucir.ivdo 
ção e ob • meia. ' puar n i: muco Silveir i cura

(J Dr. VV -ncesláu já n i > , qualquer f ■rid.i. p >r mais ar.’ 
ha de querer lêr pela mesma ' t:ga que St j4 Vende-se em i ■ 
cartilha, seria irrisório etri .- I t„do . Brazil. I saber

 te deixar s cavalgar tão com i - 
pletamcde pelo Pinheiro, : 
aem elle exigirá tanto, ha de .
querer salvar a» apparencias. | Garrafa 800 réis,

O grande E.tado de Mi ' ,.
nas qufe rcpellto a candida
tura uo G nerid, c smffragou : 
jtiasi un nimeniC ite a can

tos, o povo necessita andar

Pollta fluminsnss 
Retorquindo

Não se sentindo com a ne
cessária coragem para defetr 
dei a cauza do sr. Oliveira ' 
Botelho, pelo facto d’ella não 1 
caminhar dentro da legali- 1 
dade, o «Tymburibá», essa 
folh i que ha trinta e tantos ' 
annos, em nossa cidade, se 
vem acommodando em todas ’ 
as situações políticas, de ' 
quando em vez, joga para ei- ' 
ma d’aquelles que lhe toma- ' 
ram a frente, defendendo o ' 
candidato da reacção flumi- 
iirnsc, umas coisas que cie- 

! pois de lidas revelam uuica 
‘ mente o desespero ípie do 
i mina a sua grei.

Quando entramos em cour 
bd- , nãO visdlllus ateoluta. 
mente recompensas, caso fos- > 

; se vencedor o - r dr. Nilo ' 
Peçanha c sim defervde. um !

Fidalga 
, na

Confeitaria Central |

IllbriCll é v melhor ' 
ptasi un niinenic ite a can ; BF)CLT!C!i"» nu;.... inoffeu. 
Chdaiura do seu egregio pu ■ e tiui.. ffic-z Frocur mi u 
tricio, confia na altivez *• ie - i annuncio na 4J pagina

 Podemos affirmar, sem re-
o Rio ceio de contestação, qu : nu Peçanha C sim defvr.de. i 

serão dadus ' homem que pugnava pela in- ,
-....a violabilidade da Constituição 1 

m i, 3 grandes concertos de Brazib-ira, acremente ame -
I violino e piano. j açada pela política nefasta !

| do Morro da Graça. I
Cumpre nos dizer ao tal pa-'

; d- , >e n’um dos districtos do 
; ur nicipio, escrevera ha dias 
: ao dr. Nilo Peçanha, uma 
i ca.ta hypothecando lhe todo 

tica d<. genial Ruy B irbosa ° s. ” aP°*°- 
o defensor do direito.

Quanto diz-T o sujo jornal

selecto.de
defvr.de


uma

Salve !—30—10—914.

W ÍT/i

Car

I 
uli- ‘

•uai'.
•» n i
•naU

jarra* 
jogado

'ene 
.a, e 
1O o 

oon-

Faz rtnnos amanhã, a s.ym- 
patbii a senhorita Rita Ro- 

i uha. Parabéns.

(CotlfHÚ )
Dr. II. F1GUEIRA

lecimento. sob vários pontos I toques 
de vista. E os illustres cava
lheiros nacionaes e

,-rque 
não

feito 
Drs. ;

• Rio

, AINDA A VARÍOLA •
Sabemos que dos lies ttl- 

! limfcs variolo.sos recolhidos 
ao ’ azareto d :sta cidade, 

• um já falleceu, estando os 
■ <-«itros 2 em conv ' ^oci.i.

ru i 
r," !"• | 

■ < -,adu- l

1 i '.'.Uli.’.' NOGÚEli ’i

T&> cenvite do nosso atui
J ▼go sr. Adolfo Sampa 

io, vizitamos ha dias, n’esta 
cidan- a sua nova padaria 
mechauica. A impressão que 
recebemos d’aqui-lle estabe
lecimento foi o mais agrada 
vel possível, não só pela des
treza cotn que os machi 
nismos preparavam a massa 
para o pão, coma tamb-m 
pela limpeza que alli obser 
vamos. “A Lyra", notician
do esse util melhoramento, 
destja lhe prosperidades.

.... :-i Huy Barbosa
í Fará annos a 7 do correi! 

Hermes : te- 0 grande brazileiro—Fny

Hygisae ào Hospital d©
Misericórdia â® ^.eaeade,

Summario: Appello aos Drs. Presidente do Esta' ■ acham- s que o sr,

Com o fim de conduzirem 
' a irn tgem do Senhor dos Pas- 
i sos, da egreja matriz para a 

dos Passos, os fieis d’csta ci- 
I dade, realizaram na tarde do 

domingo ultimo, uniaprocis-

; I’ ra pleitear uma das ca- 
i deíi da Cantara Federal, 
i • !< -i> «o o log ■.! le secretario 
! per.d do Estado o dr. Hora- 

cio <!■; Magalhães.

i de que não contintíe. ainda a | 
a cal eá tintas inter- | infeccionar os 

nos e externos, installação de ■ políticos.
estran- latrinas inglezis emcommu- | Sal.. .

beneraeritas Mesas Admi
nistrativas pela bôa ordem e 
bôa hygiene e pelo conforto 
que offerecem aos infelizes 
doentes aos mesmos recolhí 
dos, synioolisam os elevaJos 
sentimentos de phikinthropia . 
e c-ridade christã da popu 
lação paulistana...

Sou o primeiro a reconhe
ce. a boa vontade d.<s cari- 
do as Administrações do nos- 
so iiospit al e notada mente 
a da sua presente Mesa Ad
ministrativa, composta de ca
valheiros distinctos e de es
pirito piogrcssista; mas sei 
que luctam com difficul iad<- 
devido á exiguidade da ren 
■da hospitalar para n<i me>ino

Chova, vento ou faça frio
ENCONTRA SE Dl ARI \ M E N 1E

pão quente, ás 8 horas da noite 
Aa Confgitaria Central

riamos a present • pag ni
Não queremos por í -o 

zerquea responsabilidade de i

A’ tarde
<io 1 Idaremos

2a. edição.
Ciieíe do Partido Operário!

do Estado de S Paulo (San- ■ 
tos, Sorocaba, etc) que visi
tei, os quaes, honrando suas | enrfano) de Silv irà M irtins, 
'.....  ■* ac... pre(q ra memória, a saber:

«Quere- é poder».
Assim >n’vxore-so, 

1 estou persuadido qu 
aorá hdd ldo o apn II 
aos illustres cavalheiro 
P.r-identedo E t >d>> 
e Prefeito, solicitan > l 
oenemerita Me-i l 
trativa .1 > n<»io ho-pi > 
verba unnual i- siin i , 
tel- o á altur ‘o m • • 
estabelecimentos < :
res, ■ nb <r i em 
a reinuner.-r 
pessoal qu In 
serviços.

Acabou o sitio!
Graças ao bom Deus ter : 

minou a 30 do mez passado, 
u medida que ha oito mezes ’ _ . _ .
vinha cerueuodo a liberdade i rio grandense m.in -ja a 
de todos—o estado de sitio. ! *>!-l pr-izer 1 

que ,
! freu o povo brazileiro, com 
I estado de sitio, 
■ responsabili -- lo 
nheiro Machado 

i época de completa 
ií>á moral é < ^.'-r -'.gu

tudo isso caiba a esse bone- ; 
co de engonço que a politica ;

i seu 1 j qutt
bt-l prazer 1 '

Por dois terç »>. do que sof ' ’
tol '"lul 

deve ser 
o sr. Pi-

,t lo,,J. M.,f{0

'-nr-» Vjuvb • b. -'ira &

' ■ '■> de V • >
• " . ' *i 1 iíi , ,i ] r i i m LI rt y 
: . *>> ■’.! • I »‘n-tu U «;i - li1
iú ii i !!!•■■ : js, sém gíiIt-r

w
■ ■■

T •. IT
■'

qt> y1'ii .ins /?< é

■> '!if»-!i-';)ii)i'nli>. fiqtp i ru.
i uh’ tiirutio cuiu o uso üe

■ . i i/.T o iho qu<( lhe»

1 . v* Am" Mb
* Hf) btutjQ idarliiiit biii 

;<•« re -oniiec*i<la.)

Finados
Apez ir Jo grand elôrna 

manhã de 2 do corrente, a 
nossa população, em v> nia- 

! tieira romaria vizitou oc<-mi 
te rio dos Passos

O aspecto du campo r-anto 
eia animador, em virtude de 
te acharem conq l->t .mente, 
limpos todos os tumulos e

- bem assim todo o t< rteno 
! on le estão elb-- óllocai.os

Durante aquelle dia futie- 
; bre reztram nas egrejas 
; locar-s, diversas missas que 
turam hem concorridas.

nair. com a sua doutrina <’e ; 
i franco sbsolutismo. j

M-is, apezar de tudo isso, j 
vwiiiowiw. “«k wia. • •woms-iK.w «v <_<>..« - achatu- s que o sr, ’
do do Rio e Prefeito—Acervo d’®xcremento dos i ao d^cerda náo governa jBirbosa. 
morcegos no forro do hospital—Expurgo pelos va-■ môCtni qeve ser agarra-i A passagem de sua data

; do pela garotada e jogado natalicia não podia sei por 
! Fumadas vespasianas, afim ’ olvidada, uma vez qm.

■ - , somos alliados do insig ’ ■
nossos meios | brazileiro, na obra do lev..n 

tamento da honra de nossa
i Patria, do immeuso pantano 
era que foi jogada pelos abu 
tres que hoje são senhores 
de todas as posições nfficiaes- 
do paiz.

A LYRA, registrando esse 
memorável acontecimento, 
apresenta antecipadamente 
ao egregio senador b-ihiano, 
os seus mais humildes cum
primentos, pedindo a Deus 
que lhe dê mais uma meia 
duzia de annos üe vida, afim 
de que consiga a realização 
dos seus d esejos.

Durante o tempo em 
a dl» esteve em vigor, o go 
veniodo inepto, bandaibo e 
ladráo marechal Hermes Ro 
drigues da Fonseca coinmet 
teu toda sorte de crimes q.ic | f'Pm-a d« 
»e ti..mos record ,r n s c-: ’ in_i moral é < 
‘umnas d esta folha, ench ' d‘aquelles que

pores de acido chlorhydrico nascente.

E’sem duvida deficiente a I realisar os necessários me- 
hygiene do nosso pioestate- i Ihoramentos hygienicos (re-

installação de , políticos.
_ _ ______ I VA I

geiros que nestes últimos an- nicação com a rede d’exgot-| 
nos o têm visitado vacilláriain I tos, installação de banheiras i 
talvez de manifestar suas ( com agua fria e quente e de ! 
impressões desagradaveis an alguns a :>p relhos ( luchas | 
tes de se retirarem, se lhes j que permitum o emprego da I 
fosse apresentado o Uvrodos j hydrothcrapia, precioso ad- 
visitantes, como é de uso em i juvarfte do tratamento de va- 
alguns excellentes hospitaes 1 rias moléstias, etc).

Julgo que aqui prevalece
ra a celebre divisa (se tne não
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succum-

sua

Ver ;

azas de morcego.
(Continú i).

Dk. H. Figueira,

vari 
>ó n a

Vizitando ha 2 dias passa- 
«gtande necropole»,

F. Central do Br.izil.
—Acham se 

mente entre 
Augucto Borges

infeliz Estado. Por esse acto 
de religião e de humanidade 
se confessam todos muito 

haverá
as

doras de nossas egrejas ... 
imagem do S. C. de Jesus.

—No ultimo i

Iniciar-se ão no [ 
dia 21 do corrente, os exa
mes da Escola Cninpletncn- 
.... .. —i cii.de. Sabemos

rita Dulce Guimarães, filha i corridas, 
m ijor D-ocleciano

fa- i

Sub.tituindo o GENERAL 
POLLEGAOA no commamio 
da força do E,ta Io ficou o 
illustre oíficíal do ex-rcito I 
sr. Tancredo Cunha.

f Convite e missa
Pedro Botelho, Pereira Nu

nes, Nelson Ketnp, os solda
dos da Força Policial do Es
tado do Rio, Ponce de Leon 
e seus comparsas, convidam 
a todos os srs botelhistas pa* 

! ra a missa de sétimo dia, a 
realisar-se depois de amanhã

I em stiffragio do
GENERAL POt.LEGADA

do do Rio e Prefeito—Acervo d’excremento dos 
morcegos no forro do hospital —Expurgo pelos va
pores de acido chlorhydrico nascente.

(Continuação)
«Acervo de excremento 

dos morcegos no forro do ' 
hospital de Misericórdia*.— I 
O morcego é um animal noc- ' 
tivago e nictalopo; tem os 
quatro últimos dedos da mão 
assas allongados eguarneci
dos de uma membrana que, 
se unindo aos membro; pos
teriores, forma aza. E’ um 
grande voador.

Sua dentição d precoce, 
visto que ao i J' 
sue todos os dentes

Nos climas temperados os | 
morcegos sãoanimaes inver- 
nantes na estação fria; dor
mem suspensos pelos polle-

il :s. b mi-? imo 
' 'Lrádo ' “ -1!<‘ >,
í Confeitaria Central.

Hygieae do Hospital de
Misericórdia de Kezende.,

Summario: Appallo aos Drs. Presidente do Esta-

Desde tempos immemori- 
aes que se considera os mor
cegos como objecto de hor
ror e de desgosto.

Assim é que Moysés («o 
salvo das agruras») os collo- 
cou no numero dos animaes 
impuros, servindo-se delles 
os Gregos como modelo ás 
suas harpias.

Mais tarde a phantasia po« 
i pular pintou Satanás com 1 

nascer já pos- !

Attendendo á terrível cri 
[}„r ‘ sede papel para jorn les, sus- 

rdes, fez acquimção de 2 ; pendeu temporariamente, 
• « ' »ivi hIi . n ri a ri <x ■ -c A/T »* •■>j car

i ga e outro para p.iss igeiios. ; 
i se no ...  

,i .ssa.lo, o sr. Duarte B.i- 
pti ti Guim.-.rães, com a se
nho: itu Auiclia Soares.

— E tiveram muito concor-
/ , rida-; as missas de Todos OS

■ SanGisefin .dos, ten lo sido

que amanhã, não sejamos 
acoimados, pelos nossos hos 

—Esteve em visita á sua , pedes, de povo perverso.
família n'esta frcgaezia.o sr. ■
Antenor Oliveira T eixeira. :
—O sr. cel. José M.

; n mies. fez acqui.tção de 2 pendeu temporariamente, na 
, automóveis,sendo 1 par.i car’ vizinha cidade de B. Mansa, 

grilos. 1 su?- publicação, o ru sso col- 
dia 31 I lega ° “Estado do Rio”.

■ se confessam todo;
i gratos. Junto á eça 

tração [ Dnçóes para recolherem 
15 irmão., lagrimas dos presentes.

j D’< A Republica ».

sr. Thomé Silva; Mon.tr
' ch.i, do sr. Antonio Arames

Consorcia se hoje n’est i Cerrando, do sr. dr. (Jo pelos poderes públicos, afim 
cid >d com <i gentil senho . ttim. Domingo haverá novas '

gares dos membros anteri- j jo Qajjo 
únicos providos de I Guimarães, oJs'r. jósé Jar

dim Ribeiro. Ao j ivcn cazal, 
eA Lyra» deseja innumeras 
felicidades. 

O Dr. J. J. da Costa Cruz,
'• medico de real valor, g.isan’ ; Consorciou 

•lo iu lirgae mereeida repu- <],, 
t iç r > clrnca em Mirthy, Mi
nas, r.-c it i o « Aneinilo e o 
«Ao niol Tu»tc«».

ores, os 
unhas.

Os morcego-, gostam da 
vida em soci-dade; occuitam- 
se durante o oia nos tactos 
ou, melhor, na . cimalh is das 
casas l.-:ni como n _> > 
nas, na cavidade d>> páos 
apertados un, contra os ou
tro., emittindo de tempos a 
temoos uma especie de silvo 
semelhante aos sons do; ra
to , com que também se as
semelham sob outros pontos 
de vista.

Admittem os naturalistas 
4 famílias priucipaes de mor
cegos, a saber : 1 os sPtero- 
podos» ou «Roussettesí.que 
iabitam na Europa; II os j 
«Pnyliostomidos» («Vampi tar d’esta 
r‘ *■), especies peculiares «í , que, para exammarcn:, foram 
America; Illos « Rhinolophi . convididas pessOas e»tra- ■ 
du>», < ' 1
canos; IV finabnente, os « 
pertilinodos», despidos dr 
me-nbrana nasal, q t>- são 
t:i‘.. bc i-n encoiitrad 
ropa.

t imbi-m grande a romaria de 
heis ao cemite.io local.

(D o c o r re s po n d e n te).

------ ;— j TXôces de diversas quah- ) 
proximo ; Jj^/dades,encontr0m se na l

i Confeitaria Centr.il.

***Realisou se tio dia 1 do '
Corrente, na sala de sessões | (lue commandou a policia do

 , , i do Hospital de Misericórdia
que umbem-ão ainerr ! nh|;> áqueUe^stabelecimèn- ’ .. el-içã-. d- j
. n. j ensino. irmãos, para.uo primeiro do j

; mitigo de D -zmnbro, e.leg<
. r.-m a nova .i Immi t 

Foram el-.-i! ..
i por 51. voto . c ida um

Oe gampa Jello
Em companhia de sua I 

milia lixou residência n’esta 
localidade, o sr. Affoaso de 
Azevedo, funccionario da E. ■ ciam

tempor. ria- i teriosvãose desmantelando, 
sem que a incommensuravel 
Prefeitura local a isso se op' 

—Foi adquirida pelas zela- ponha.
oras de nossas egrejas uma ! Vizitando ha 2 dias passa- 

.  ....... idos a — .. - — — — — ,
   domingo, ' onde são recolhidos os cor

estiveram anim idissimas as ! pos d’aquelles que
corridas no “Jockey Club C. ' bem fulminados pela terri- 
Bello”, sendo vencedores 
animaes seguintes: Júpiter, , grande pezar, qi 
pertencente ao sr. " Elpidio 1 campo santo está

os i vel variola, observamos, com 
[ue aquelle

■ u’. .... .j...^.... o.*..j-*— completa
! Thaumaturgo; Figueira, do mente entregue á voracidade 
‘ -r. Nestor B istos; Pampa, dos animaes 1

Es&a deshumanidade deve 
ser. quanto antes, reparada,

edição 

A’ medida que Rezende 
se civiliza, conforme annun- 

os bajuladores de todos 
>.s governos, os nossos cerni- 
4- M« <*s . » <* zx r- jj, < I 1* 1 SI Fà • I _

nós o sr. cap. 
e familia.

cii.de
Centr.il


vsnte ou faça

Só
Forque o

:S1
As anemias

li

LOMBRICOL uavr rl

PKkPARADO EXCLUSIVO BE

Manoel Aristao Jaoooud.
. Ho is Pbrmacías e Drog.->ri.A' v. mia n

’ labtn< ii em (Zcrdett O»"^. HiO-

ENCONTRA-SE DIARIAMENTE

Pão quente, ás 8 horas da noite

1 mais prompto e efficaz especifico contra 
*ó iombtigas. Dostroe os vermos imestuiaes 

■s desinvotvã o crescimento das crianças

Escriptorio cie Engenharia
Abel de Nazareth. e

Jayme Vianna0
etn

E’ im-lL i raptdo.

lá conhecei .r. '.-.i.itagen 
a da “DutalNatallcia” 7

Nã;. 7 Pois admira !
Pedi orosp t •> • 

:u5o util e nt-<- •* . rio < 
iazer um. in->cripç.i<>

Sedo-Barra Maasa-E. do fiio.

i

J Rua Padre Marques—33 
REZENDE—E. do Rio.

Fidalga
Garrafa 800 réis, na

Confeitaria Central G--.

Tietê—2? andar.
flurao da prapsoatoolcs pa?a « 
K3*tPÍ3Uí.a arn todas as esaolas 
superiores da Republíoa, sob u

diree^Ss do professor»

AcícIí G. da Paula Ferreira
Sã ) P .nl >.

AtlCtnil Testes inaricida 
ol Tostes 
gu<-, iuh ■ 
|j$, cXj u 1i::i;i 
o tubo ulg 
par b 
g. n

Restjur • icr -í'-m ;iial o 
< Aneunol To-tesu é .berbo 
nas conv ilecenç *m »eral, 
fraquezas orgam.. impo 
tencia, otixaqu. : > ,-u-;.en.
■.ões de regro, dyspepicia», 
prisão ue ventre, neura tiie- 
aia e rnipach íinento.

Com escriptorio ein S. PAULO. Palac te
Lara, Ra.i Qaintino B c..yuv.i, 4.

; de ng nhari i de qualquer 
. —construções, es-f rad.iS, medições, etc.

tí.m fLtcio tisíombroso
Da efficacia do sAne-

mil e Anetniül Tostes»
Attesto que os empreguei 

coki máximo resultado, em 
um meu cliente, o snr. José 
Francisco da Silva, que hor
rivelmente solfria de «ane- ; 
mia», ha longos annos, e já | 
considerado incurável; pois ; 
havia tomado medicamentos • 
de toda especie para esse mal í 
Sem resultado algum e hoje, [ 
com o uso do poderosíssimo 
especifico—aAnemil e Ane- 
tniol Tostes»,—acha-se com- , 
pletatnente restabelecido e i 
•pede a publicidade desta, por ; 
ser de utilidade a to ios.
Ibytiguassú, Estado do Rio, I 

18 de Dezembro de 1913.— 1 
João José Teixeira, phar- i 
maceutico.
A V«nda nas phanmaaias tosses 

o n^s drogarias do í^io, S.
Paulo o Bahia .

EXTERNATO "DR. LUIZ 
PEREIRA BARRETO"

Rua Direita n? 2—Palacete Encarregam se de serviço;
| natureza:—construções,
‘.(r

i

A LTBA
Publicação bi-semanaí 

^cdaatoi<-.Propi«ioí;a2fio

4 í J e ni o k i é i ru
^odaGfcoF-SsGKGtpaido

Jínuideu ^tiimaráes

Anno 10$0 O
j Semestre 6$0-.)u
; N? avulso $2(M

Pagamento adiantado 
ESCRIPTORIO

i Largo do Rosário n. 2"

^reilÍQ
Guimarães

JXa ^enfeitaria Central
É calvo quem quer 
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tern caspa quem quer

ÍPõíbgesro

Cirurgião Dentista pela Fa- 
1 culdade de Medicina do 

Rio de Janeiro 
—Consultorio o residência— 

Largo da Matriz—40. 
TELEPHONE N 31.

Rezende__
Vende-se 

por modico preço, o terreno
> fronteiro á capella de Santa 
‘ Cruz em Campos Elysios e 
1 também as casas de ns. 33.
• 37 39, na travessa da Es
tação, no mesmo districts.

Para informações com ,» 
snr Fortunato Gonçalves 
Barbosa, em C Elysios.

Atenção
I approveitemü

A superior MANTEIGA 
J FORTALEZA, fabricada 

em Ayrueca, Minas, vende- 
se m sta cidade, <tom o 

Representante 
fíouniocil ^illoçn

; Auxdiar da fabrica do Cog- 
. uac Licoroso de Gengibre

Dr. H. Figueira
— MEDICO —

'I r.itamenlo radical rápido 
n.i mór parte dos Casos das 
iTmle ti i internas e externas

lR\r\MENl > MODERNO DE 
c mi-. sos! Sem purjutei!

Dc|)Q!jhUL~-C«»Ha FU» 7 Slturn-
toro» do <fuAo'ro. DuurLi a»
rua riao.ao 'j j C* .jjiju, c34, Campou. Phur- 
rna«la o jialtaíd, <juix cio pot*«.

..i .mIm, rucadou Caethi:»,
G.JD ííj.Io jiorixontM,

i, pouco t< inpo com o 
e o íltRiní

l inicos para o s;.n 
nervos. <>JlUímÍlÍ05 

compk lamente 
; tivo, preparando-o assim 
. .S i.. ii ir os aiimciltos in 
o âueíniol Tostes. pmdigi- 
ia sangue,força e vigor.

Mediante 7’900 o pharmaceuti- 
co Onmingos Tostes, de Catagu- 
aze>, Minas, rematta-oc pelo cor

reu registrados a quem pedir.
Piiarmaci Drogaria-.

A Opilajão
Pallidez
Fraquazas
Azedumes

i Cançaço
Molleza
Empachamento 

í Prisão de ar
Reseccamento
Desanimo
Pulpi: içõea
Zoeira j

• Dyspepsias
I Neuia dienia
Flores-Srancas

j! Cloro anemia
Chlorose
Perturbações 

ij Menstruaes.
A’ venda nas bõ

Q<“dqu<.-r cri ,nça p'-r mais fraca qu* 

srja pode usal-u'

■ faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir nas ma barba forte e sadia 
j faz desapparocer couipletaiuente a caspa e quasquer parasita da cabeça ou da barba 

Nuaienisos casos de curas era pessoas ceuhooldas são a prova do sua eltacia.
i cl veada nas phQFmQoiuu, drogarias, ponfurnafllas o no deposito 

Drogaria Francisco Giffoni & C.
Rua 1? de Março n. 17—RIO UE JANEIRO.



Fatalidade

Núcleo Itatiaya. frantedei.

antar mais umas notis,

—O estado sanitario do

,1
• te, a exma.

■M

li

Onizo destino meu que eu te encontrasse um dia, 
E nesse encontro fatal que ainda hoje deplóro, 
Perdi todo o prazer, perdí toda a alegria. 
E descrente de tudo as vezes triste chóro...

resultado 
o -nr.

d’este distncto. para acaba- 
remcoin a grande quantida
de de cães vadios aqui exis 
tentes, estes, á noite conti 
nuatn ainda a alarmar aquel 
les que saem á rua, investiu 
do-lhes furiosamente.

Nao h .verá um meio de se 
• vil.ir essa coisa ?

que aca-

r

1?—Novembro. .
(Do correspondente).

Restaurador sem igual o 
Anvniiol Tostes» é soberbo "

_Às anemias
A Opilação
°nllidez
Fraquezas
Azedume i
Cançaço
Molleza
Empachamento
Prisão de ar
Reseccamento
Desanimo
Palpitações
Zoeiras
Dyspepsias
Neurasthenia

i Flores-Brancas
Cloro-anemí a
Chlorose
Perturbações

1 MenZruiej.
I A’

-__

pto.—-Eil-as :
Momentos após ter, na- 

quella noite horrível em que

A crença de minh’alma, a paz tão santa e boa 
Que continha em meu peito, eu vejo agora ator, 
A vagar entre as bru nas de u na noite esc uri 1

Da tua voz sonora a doce simphonia, 
Que tanta vez ouvi da casinha on ie móro, 
Extinguiu-se afinal e a dura hypocrisia, 
Se aninhou em tu’alma; amor já não te imploro.

E sigo mundo em fóra triste e pensativo, 
Mas não culpo a ninguém do martyrio em que vivo. 
—"Quem me mandou te amar com tamanh r loucura?”

As forças perdi 1 » com o- 
excessos detrabilh •. restau 
ram se com o uso U<> « Vinn<- 
Creosotado» da Pharmaccu- 
tico João da Silva SiDeira.

itl m

i’iqm, griçis a Deus, con j 
inú i a funccionar a contcn» j 

i t i »e todos.

fla Campo gallo ■ logar c o melhor possível 

se hoje, corridas i 
Club "Campo | —

> e | 
i pede a publicidade desta,por í 

o vento rugia desesperada- j scr d(J utilidade 
mente ‘ a chuv . cahia mter- | 
mittentemente, o famoso au- ,

i João José Teixeira, phar
■ maceutico.

A Vtndi rs»i pharruáslíis 1qi»ií
• n^s drofjMpfas do Rio» 3. 

Paulo d Bahia .

am «wmi'bt ..in»'i,.-~.á._.\-irjtr3aur.Ai.- _.>v i nunui

Curam s; n pouco t<-mpo com o 
Anmi'. T?j!«5 uncina. ida e <> Rfljmi 
01 Tojilp. “ i dos tom' -, p ira o san 
gu>-, niuseulos e nerv- . 1 - AílífflllTOS 
tg$, "Xpu : i, limpa completainent» 
o tubodige-t.ivo, prep,.rando"<> assim 
par., bem as-imilar • ; alimentos in 
g' ri io, <• O Auímiol TC5t«5. prodigi- 
o o .dor de sangue,força e vigor.

Realizam
Jockey 

Belknse".
— Pelo monsenhor Felis- j 

berto. serão celebradas na í 
igiej i Matriz d'<:.-,ti fr-gue 
zia, i. mi-.sa-í de T > io. o 
S . ...-i. >• tinados.

—Acha se enfermo o sr 
c. p. Ju e IJ.-nedicto Sllv

— l’\z ram annos: a 28 <lo I 
iHeZ -.1 Io, a g. mil - filho I 
rita I ama Vell :zu. ddect . li >' 
lha d , iIIu tn- dr Leao V- 1 i 
loz I, ue lico'|o Núcleo « Ita | 
tiaya», a 30, a exmi. sr.i. d. 
Izaur V.-llozn, >h tincti con !

1 sorte da mesmo f icultntivo.
— Paz anuo- a 5 do carrc-n- <

’ *' " _ ■ sra. d. Olga Vi- 1 I
eira Magalhâ-.-s

—P.-dimos ás
ura - .. igreja .

d Pa» 
iiiplo, d’ m 

para 
asi >b..nd>>r -do
— Ap<-z ir -i:. . vé- a ; m»- ’ | 

li-., a! ' IL

I
• uas convalecenças ens geral, 
I fraquezas organícas, ímp >- 
' teucia, enxaquecas, suspen. 

I sOes de regras, dyspepícias, 
i prisão de ventre, netirastiie- 
; nia e empachamento.

| <^>alas. Finíssimo e vuri 
' Zí^/ado sortimento, só n i 
i Confeitaria Central.________

Vesade-s© 
por modico preço, o terreno 
fronteiro á capella de Santa 
Cruz em Campos Elysios e 
também as casas de ns. 33. 
37 e 39, na travessa d > Es
tação, no mesmo dwtricto.

Para informações com o 
snr. Fortunato Gonçalves 
íarbosa, em C Elysios,

Attençâo 
APPROVEITEM !!

A superior MANTEIGA 
FORTALEZA, fabricada 
em Ayruoca, Minas, vende- 

se nesta cidade, eom o 
Representante

Ixounioal ^iiiaçr

TRÀTZiMENTO MODERNO DE
<; AND', sitccessos ! Sem pui(<antes! ti 

rJepQSÍi'Jh--Cw3A flubar nu» 7 Sefc«'n-« 11 
bi*o, 614<«o da d»aalt<o. Duar<ta <& firnanal, ! 
pua Bar-.ío di Gotujip©, 54, Campos. Piiatt» I 
insula ; Dnogunla H©'.Uld, Ju<x da póra. I

Oflojâtda minaliva, nuados GAabhós, (
B3& líoídaonta, |

Mediante 7 OOO o pharmaceuti-1 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remetta-os pelo cor- 

reio rej-strados a quam pedir, i 
n.is bo .■ ?ii.i.umc, is e Drogarias.

faeto assombroso ‘

Da efficacia do «Ane-
mil e Anemiol Tost'- .»

Attesto que os empreguei ( —P-‘dimos ástr.. z L•!< j
com máximo resultado, em ; ra- d.rs nu- .. ign-j-t. -uai, 
um meu cliente, o -nr. José , um pouco <!<- menção c «m a [ 
Francisco da Silva, que hor ' tupell < do S nhor 
rivelmente soffiia de «une soe, p as e-t<- 1. 
mia», ha longos itiinos, e j;i : ccto t -"ipo 
considí ^aôo incurivel, por.
havia tomado mificaa nto:-, ’ __r
uetoda especie para esse mal ! didas enq : <

to largado a vivendi, coma 
elegante dama,encontramos, 
auxiliados por um toco de v é- 
Ia, .obre o capim da reftri- | 
da cazu um bilhete que mar- ' 
Cava a entrevista,o qual não 
publicamos, pelo facto de 
oonterum palavreado pro- ' 
prio para aquelles que ven no 
demo pudor por "quelque 
chose”.

Concluindo, diiemos que, 
si cousas idênticas f ,retn por 
nóa presenciadas, trarein >. 
para cá, uma meia duzia 1-.- 
bilhetes, pois tae- v-rgonue- 
ras não podem contir.u ,r 

Woi.f.

-A illuminação ptiblica I Auxlljar da Llbrica do Cog- 
nac Licoroso de Gengibre.

! Dr. Figusira
—MEDICO

Tratamento radie.. ■ rápido
1 n i mói parti los caso <las 
: moléstias internas e < x; -,nas 
i Rua Padre Marqu- —33
1 REZENDE-E d.- Rio._ 

;di

CHRON1CA !
Mesmo sabendo que a nos- ; 

3>â ultima reportagem, sobre 
uma grande scena amorosa, i 
revoluciouára os sexos fra- j 
gil e forte, resolvemos voltar j 
uovamente ao assumpto. |

O leitor ou a leitora, ao ler- j 
nos, infallivelmente havia de : 
ter dito, lá com os seu; bo i 
tões, que o facto, por nós ' 
narrado nesta secção nada i 
mais era do que uma formi- | 
davel “potóca”.

Si assim pensaram, erra- i 
ram redondamente, porque [ 
tudo aquillo que para aqui , 
trazemos é a expressão da 
verdade.

E, para provar o q_________________________
bamos de affirmar, vamos adi- i sem resuitado algum e hoje, 
antar mais umas notis, em , conl Q uso do poderosíssimo 
?„aÇãOmu°^alp,tante aSSUm’ i especifico-. Anemil e Ane

; miol Tostes»,—acha-se com- 
j pletamente restabelecido

a to los.
Ibytiguassú, Estado do Rio, ;

18 de Dezembro ie 1913.—•
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O - ais r-rmptc e efficaz especifico contra 
as nu ,gus. Destroe os vermes intestinaes 
e < astnv:lve o crescin ento das crianças.
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FOLHa. independente, política, literária, noticiosa e propagandista.
  

N. 81Rezende, <S de Novembro de 1914.ANNO 16
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V« “
apresentará hoje á neitinha 
aos seus frequentadores,uma 
beilisaiaia collecçã» de film»

alas. Finíssimo e 
fjado sortirn.snto só

Confeitaria Central.

lhado, pasmando o governo ao 
substituto legal, para se sen

sas ruas, uas <
' giair! , eüxúi.ada 
; Será verdade?

OU > 

Começarão a t rafegar bre
vemente todos os trens sus
pensos pela administração da, 
Central, devido á grande fab 

I ta de carvão.

vice presidente da Republi
ca, 5 •/.

O imposto será pago pelos 
inacttvos (reformados, apo
sentados, pensionistas, etc.), 
accrescido de uma quota ad- 
diríoAal de 1 •/.

COUlbriCOl, é o melhor L.ON- 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 3f pagina.

Cnm a avançada idade de 
80 ar nos, succutubiu na tar- 
d*> 6 do corrente, n’esta 
ri ade o sr. Antonio Mata, 
progenitor do nosso illastre 
com rraneo dr.Moacyr Maia.

A LvRA, registrando o lu 
iuo-..> facto, apreenta á fa
mília do extincto, as suas 
cui violências

Fazem annos:
hoje, a graciosa senhorita

Carmen Sampaio, filha de d.
Leopoldina Sampaio.

amanhã, o menino Augus’|
to, irmão do nosso ditector. j vencmtimtór a c -br

A todos esta folha cum- I tod<
| primenta effusivamente

Damerval da Fonseca
Fulminado pela tubercu ; 

lose, f illeceu no " _ ' 
’ rente no Rio de Janeiro,

O «Viuho Creosotuduii do 
naceutico Chi mico Joã» 

' ' — a—cura in 
moL.si.ias palm >

S©CM<gS
Fizeram annos :
a 2, o menino Genezio, fi 

Iho do sr. Durval Villaça, e 
o sr.Heitor Bittencourt,func 
cionario da nossa Prefeitura.

a 3, as distinctas senhori- 
tas Francisca Paiva e Mari- 
ricota Villás Bôas.

a 4, mlle. Nônê M lia.
a 7, a encantadora senho-

em 
e- trou- 
imagi j

. I ; Cornt- 
senhores,tf a confirmação

*“Em uma nota politica 
dis o acanalhado «Tymbu- 
rr á», em o seu ultimo nu- 
mero que o caso fluminense 
já -tá liquidado pelo facto 
de - ,r*se pronunciado o dn 

j Wencesláu Braz a favor de 
arruaceiro de Macahé e que 
o sr. dr. Nilo Peçanha só en
trara nolngá, si obtiver mais 

  u n «habeas corpus» do Su- 
•■e 400$ até 499$, 5 •/.; | Prcino ! !
)()& ué >;<)<)£ A • <b. ! O »eu "eminente” reda- 

ctor, quando escreveu essa 
nota, ou estava soffrendo de 
hydrophobia aguda ou en- 
*â > de... BURRICE.— Positi
va mente, depois d'uma notr 
cia d’essa só...o dilúvio, não 
acham t

i rita Alice Ferreroni. 
não viesse affectar o trium- • 
pho do sr. dr. Nilo Peçanha, 
no caso da successão presi
dencial do nosso Estado, ser
viu de base para que os cor
religionários do si. Oliveira 
Botelho trombeteassem 
todos os cantos uma ■ 
dosa viccori.i do seu 
nario parti to.

A conducta d'es es
cos 
in->ophi-imavel de que -> me
dida da mais alta caza judiei- ; 
ario do paiz não foi compre- ■ 
hendida, como devia ser, por 
ellos

O Supremo, concedendo 
m in um pouco de vi ta ao 
corpo já inaninudó do bote- 
Iht-mo ch t >, não visou o . 
t • cou> . enãoevit r que > ('os

. o 
nosso distincto conterrâneo

' dr. Demerval da Fonseca.
A sua morte, comquanto, 

já fosse esperada por todos ■ 
que o conheciam, abalou pro- 
fundamente todo o jornalis
mo carioca, pelo facto de 
gozar o illustrc morto, em t >•

■ os pontos d-a nação dr 
actual pre .idente do Estado, umgrmle renome, devido 
fosse mais uma vez achinca a0 modo com que se batia, 

’ na i npreti.-i, <-m pról das 
rnai-: santas causas

A Ltha, compungidacom 
o triste acontecimento, apre
senta aos membros da fami 
lia do fallecido, os seus 
mais sentidos pezames.

leitores o fim altamente hu , 
manitario da justiça nacional. ,

0 imposto sobre os 
vencimentos, día-

«ias, gratifica
ções etc.

A commissão de Finanças 
da Camara. resolveu adoptar 
o augrnento da taxa sobre os 
vencimentos, estendendo-se 
a to los os pagamentos feitos I 
aos que trabalh m -u já tra
balharam no serviço

A tabella cju<- c.m .». do 
parecer, lido na srs-ã • ! . Ca-

< mar i, é a seguinte : 
Imposto sobr- ..osiõíos 

r <>- obre
os subsidi • venci nm- 

i tos, dnrias, gi tific <;3
i qu u.-iqu.-r pag-r> n 'i i. i nos 
| aos que trabalh m ->u já Ira- 

dia6docor-iblllura,,‘n,’s,-v-- 1 ‘co>
I qualquer que 
! denominação 
retribuição d

! ciaes feita pelos ■ fi -> oubli- 1 
! Cos, feito o r -sp : • i> des [ 
conto iccor 1. -m itabel- j 
11 -egmnl • org ini. i ia a ba- ■ 
s- d >-, i • .• m. nt •- n ■ »aes : 1 

TiBiCLuA. —D . 100Í attf ' 
199$ 1%; de 200$ até 299$, ,
2 1/2 %; >i 300$ ité 399$ j
3 •/ : •
de 500$ ité 599$, 6 /.; dn 
(>00$ até 699$. 7 •/.; de 700$ 
até 799$. 8 •/; de 800$ até 
899$. 9 •/.; l.:900$ até 999$,
10 /.; de 1:000$ até 1:199$,
11 /.; de 1:200$ até 1:299$,

i 12 7.; de 1:300$ até 1:499$, 
; 15 /; de 1:500$ até 1:699$. j a,: 

Falava-se hontem, em ; 16 •/.; de 1:700$ até 1:799$, j 
L pontos da cida-j 17 / : de 1:800 ittf 1:999$, I 

—, t— " sr. dr BoTOU f OGO ' 18 •/ : de 2:090$ até 2:499$.
(>‘Kr*5 raandou confeccionar e m ■ 18 1/2 •/.; de 2:50''$ até . . . I 

ez«i.‘. e mi: na , uind jinportante caga do Rjo ; o.qqqj 19 y de 3 alè
1 umas ré les para o seu pesso- 3:999$, *0 •/.; 4:000$ ■— ‘
i ai poder caçar »s parailelepi- j mais 22 -/. j O «Viuho Creu:

 pedos do calçamento de nos- > Vo ãmentos do presiden- Fii.ir.aaceutico Ch
vari ; ruas, u.i:> occadé‘«. de . te da Republica, 20 -/.; sub- ' da Silva Silveira

na í giand . tuisuadi. j sidio dos senadores e drpu- ‘ f dlivel
j lados, 20 ■/.; vencimentos do \ nares.

Daoísão qus 
faz barulho.

Resolveu na sua ultima 
sessão o Supremo Tribunal 
Federal, a pedido da mori
bunda facção botelhitas, 
concluir o processo do 
actual detentor do executivo 
fluminense, fcó depois do dia 
31 de Dezembro do corrente 
anno.

Essa sua decisão, embora

tar no banco dos réos.afim de 
responder pelos monstruo , 
sos crimes passados na 
n> fasta administração.

Ei* ahi, portanto, caros

«ijL 1t) ios os
1 de, que •> sr. 1

m imlou confeccionar
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EscRiPToRro 
Largo do Rosário n- 2.

cia divina soube dar-lhe a re’ 
compensa.

Muito antes de morrer, seu 
corpo tornou se 0 repositorio 
de tudo quanto existe de tnais 
desagradavpl e " 
Chagas nauseabundas dilace | ge 
ravain-no; dores angustiosas i ci]ento, torna-se teto pelacõr 
corriam lhe as entranhas e, l terrosa, pelo pàllor da morte

lai/ine Ia ma

O Dr. Ja im* I mia, tneJico pela 
Fúi 11! Iá‘if <ir M<'<i.cPia d<> Bahia n 
elmico (ia cidade d» llaijayanna, 
fltt

Alt <*sto in lide q*ad')n mei qur. w 
pni .oad. EUXlB !>!• NOGUEI- 
i: \ Io r^arm;* • ' f 
•Miveira <• d<- ui »:• 
biMudico t*rn 
fua.J . üyphiiiltco. 
bu|u |H)f frP.t 
trivíus vezes.

JlHbaynniu

(F*ruia rocofih*f<iíi*i

Sensacional !
Por acto de bravura foi ' 

1 promovido, no ultimo despa- 
I chu cillectivo, pelo "Dudú”, 

a general da Guarda No ‘ 
i muni ■ da Capital, O pyra- 

melai coronel Pliiladelplius
I Rochas.

por longos annos.

Cel. ^ugenia (Ijrandào
Completará amanhã, mais !

um anno de utd existência, ; n>esU Cldade 0 
o sr. cel. Engenio Brandão 
do Valle, que,com muita com ,

- tora paulista,

Ach i sr entre i,rti .1 g..-n 
:-kin-Oá .cnh. iita N*

petc nela, exerce actualmeiiU 
•o cargo de chefe da (*asa T. 
Dcteoçlo !c Nictheroy.

Por -ase motivo, A M ra ( til 
o felicita i nê Mai

fyrclho gomes
Tendo visitado no dia de 

finados o mausoléo artístico 
e sentimental do illustreDr. ! 
Coelho Gomes, occorre me ! 
dizer algumas palavras sau 
dosas. O Dr. Coelho Gomes 
era um cidadão distincto,pos
suía umaexcellente tnemoria, 
versado priucipalmente em 
assumptos históricos susten
tava com brilho, humorismo 
e vivacidade, um conversa
ção sempre interessante e 
prolongada.

De costumes aristocráticos 
e fidalgos, em sua bella resi
dência era um perfeito cava
lheiro. Associo a essa lem
brança o nome do Dr Euge- 
nio Carvalho de Menezes,que 
no dia 22 de Fevereiro, data 
do seu anni versa rio natalicio 
offerecia a seus amigos um 
lauto almoço, servido com 
todo apuro e correcção.

Ambos attingiram á idade 
avançada, eram amigos Ínti
mos, antigos ;• compadres, 
monarchistas convictos e sin
ceros, d-i c;\ uça firmes e 
inabalaveis, em que ao ouvil- 
os n» grande- feitos do Im
pério, as nobre e magestosas 
qualidade- do- Monarchas, I 
deixaram tr^ço tão lumino ' 
sos, que o novo rrgimenain' .
d. não conseguiu . ditar, e ; nas do Averno: 
cada vez mau se distancian
do. C. BULCÃO.

jDn-. Jílanoe! t^iloeina

Faz annos hoje o 
medico dr. Manoel •'ernan 
des du Silveira, um do . mais 
bellos ornamentos da socie
dade rez-ndense.

A Lyka, compartilhando 
do regusijo de sua extre
mosa família, abraça o expe
rimentado facultativo, dese 
jando lhe que esse agradarei nOS casos de opilação e ane- 1 
acontecimento se reproduza mias, verdadeiras maravilhas i 

prodigiosos milagres, pela , 
"7~ | rapidez curadora com que | 

actua-n.

Em visita a seus parentes, ! 
nosSo i 

conterrâneo sr. dr. Moacyr 
Maia, membro da magistra-

Fidalga
Garrafa <800 réis, na

Confeitaria Centrei

Anemia
Quão desgracioso é esse 

estado morbido conhecido 
asqueroso. , ptqa pa]avra ANEMIA !

‘ ‘ 2c o homem pallido ou ma-
dores angustiosas , cj]ento, torna-se feio pelacôr 

ainda assim, cercado de to- j qtie empresta ápelle.que 
dos os. horrores que se po- | (jjzer <jas senhoras e senho- 

ritas desbotadas ? !
Enriquecei o sangue, eis o 

seu ideal! Fornecer lhe tna- 
gnifica hematosina, que lhe 
dê rubra côr, eis o grande 
problema! Nenhum prepa
rado pharmaceutico até o 
presente, resolveu melhor do 
que o Anernil e o Anemiol á 
sanguinificação organica,po
is em doisannos apenas con
ta mais de 20.000 successos 
completos. O seu attestado 
em certos poutos do Paiz.es- 

. tá na bocca do povo que os 
I elogia e oscolloca acima dos 
' seus similares, pela prompti. 
dão c segurança com que ac- 
tuam, a par da facilidade no 
modo de usai os, absoluta au
sência de perigos e pouca 
diéta.

Enriquecei pois, ó anêmi
cos, o vosso sangue, tomando 
uma ou duas doses do Ane- 
mil e Anemiol Tostes, á ven- 

j da em todas as pharmaciase 
! drogarias do Brazil.

'/yh)n mei que « 
l)E XOGUEI- 

G«à 1 i!a SiJ. a 
í t. -t.nprt* 

IihIih h afftícçòes
< • ijue digO Utü 

ç-r. -rfif.iíktu

1 - liiiht 'Ia H»l I.

devastadores
Ser odes e N®roB

!■ As paginas da Historia 
I Universal, tiatts de sangue 
1 na primitividade dos gran- 
I des Impérios,que arrastavam 

com o seu cortejo de dores e 
de mizerias, de angustias e 
de impiedade, todas as espe
ranças de melhores dias pa- 

. ra aquelles que, sob os pesa 
dos grilhões de um cativeiro, 
barbaro, gemiam transidos 
pelo frio, corroídos pela fome, 

. recordam um echo predomi- 
ijante que jamais extinguirá 
e que levará a tradição aos 
nossos successores atéacon 
summação dos séculos.

Parecia naquelles tempos, 
que os homuns não tinhim 

. a menor sensibilidade do bem 
, 1 e que, por isso, no livre ar

bítrio de suas funeções. se 
tornavam carrascos de seus 
súbditos, devastadores de 
seus povos. Os que mais »e 
salientaram pela hedion iez 
de seus delictos, pela p r 
versidade que intiimgiam aos 
seus domínios, foram Hero- 
des e Nero.

Herodes era então o fia 
gello de seu povo. O seu in- 
stincto era mais terrível,mais 
exterminador do que as fu- 

um cyelone J e 
que passasse pelo seu terri- ! 
torio um mez seguido, não ; 
causaria maiores damnos do ! 
que osqueelle realisava num j 
dia E por isso, a providen- | 

distincto j-----------------------------------------
5-rá inaugurada no pro I 

xi-no dia 10, a segunda linha | 
da Centra), na Serrado Mar. ' 

/\ >-8-;a festa comparece- - 
ráo ..- alta- autoridades do 
paiz.

O «Anernil Toste.» e o 
«Anemiol Tostes», rcalisarn

dos ot horrores que 
dem imaginar, ordenou a 
Cingo, o seu creado favorito 
que tirasse a vida a Antypa' 
thro, seu filho mais velho, 
porque, dizia elle, não dese
java que o substituísse, e só 
depois que regou com o san
gue de tantas victimas o mal- 
sinado solo da Galiléa. expi
rou, para o b» m e para a paz 
d-~ seu povo.
Nero fot o maior destruidor; 

o seu coração era pequeno 
de mais para conter todas 
as pt rversidades que lhe 
abortavam da mente. M-itri- 
cída, inceibfiador, elk- con
quistou'durante a sua vida 
o ponto mais culminante que 
até agora attingiu a maldade 
do homem. De hecatombe, 

I em hecatombe, elle desceu 
! aos mais profundos abysmos 

nelles sempre se conser
vou até que um dia, perse 
guido tornou-se o seu pro 
prio carrasco.

FRAllTELEI.
Nucl o Itatiya.
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LOMBRICOL
PREPARADO EXCLUSIVO BE

Manoel Aristao Jacooud
3 mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermos inte&tinaes 
í» desmvolve o crescimento da* crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode zsal-o'

CD

O4

8

Não se trati aqui de 
em m tteria de hy 1 
de um fóco peri- j 

i, como creio. |
< cj*uivi • jlu! acervo ex- ’ — - -

crementicio como as substan- ! chlorhydric

«fruciivoros», istò é, ali men- í susceptíveis le entrar em fer I dade, lançando, por comple-

rcpa.sivos mammiferos voa 
doi

«Expurgo pelo acido chio- 
rhylnco nascente»—Re u 
tnem-se em duas palavra» i

St
O •o

t©/2

| l ti Lj U .4 u C < C v ctl i-J It rl uU.l I Uu') <4 • |DíCU iví.

Summano: Appelio aos Drs. Presidente do Esta-> suburbios da cidade seguida JSmfiin. como medico inte- 
do do Rio e Prefeito--Acervo d’excremento dos ; da desinfecçáo do forro por rino do Hospital 
morcegos no forro do hospital—Expurgo pelos va-' me]0 de f.. >----------------c.- I —j.. o ......
pores de acido chlorhydnco nascente. > .v :• u’ mico antiséptico

(Continuação) | Não se trata aqui de umi ;
Os morcegos, animaes sicr j phantasia
i-------------------: - j-------------------- -•— tcas

' j o • _ f
de azas membra- , goso de infecção,

feito e a das suas dignissi 
mas Mesas Administrativas.

Dr. H. Figueira, 

O « Anemil Tostes», é me- 
cicam intode escolha para as 
senhoras durante a gravidez: 
regularisadhes a funeção in- 
testinal e uterina, revigora’ 
lhes o organismo comb iteos 
vo nitos e as nauseas, fortifi-’ 
ca lhes o orgão gerador,pro 
move o desenvolvimento do 
feto e facilitar lhe-á enorme' 
mente o parto. . t

«Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico chimico SIL’ 

is mes nos tnrectana , ^EIRA, cuJ'a gonorrhéas 
forro como a atmos- I chromcas, inflammação dos

Putaf irina da E. F. Rezen 
d.- á B ícaina, pensei que o 
«acervo do excre neiito des 
se . an; uae» existe »te no for
ro J 
en-v t,’sr á muitas carroças, , 
tr ide, a meu ver, a alterar , 
a pu-eza do _r ambiente e da I 
própria atmosphera interna j 
dos seus compartim -ntos

algu.s-» minutos algumas de 
zena- de milhares de morce- I 
gos da cimalhu do nosso h > ■• *

E inoffensivo, suave e rápido.

■'! - í
â.© ’ Í5.;b-.‘r'. remeçãd do lixo, dtgp, • hospitae ,, quer de prédios

Wsaricoráa &• Rezende.! CSI™””tío p" I
Summano: Appelio aos Drs. Presidente do Esta- subúrbios ■ 
do do Rio e Prefeito- ”----------”------------- *“ J— ’ • ■ -
morcegos no forro do hospital —Expurgo pelos va- j

qualquer chacarasita nos I dos antigos prédios.
C;.jjde seguida E-iifim. como med._. ......

‘ 1 de Misen-
meio de qu dquer agente chi- j cordia de Rezende, julgo me

■ o g asphyxi- i feliz de haver cumprido meu 
' ante. Occorre-me para a con' I dever chamando sobre o que 
; secdção desse desideratum f acabo d’expor a illustrada 
j hygienico o desenvolvimen- | attenção dos Drs. Presiden 
i to alli, em vários ponto, do te do Estado d > Rio e Pre- 
i forro, de v ipores daZiraci lo 

' / ' ’: > nascente».
; Isso obtem-se com facili

go, sugam sangue dos ani-
maes no campo, e também ' cias org.uiicas ein geral 
t.C--------,----------------- ■ •

tam se igualmente de fruetos ' mentação putrid.i lentamen 
sazonados, é sobretudo do I 
sueco adocicado dos grãos 
de café em cereja, cujos nú
cleos derribalos por elles 
encontram-se sob o. cafeei 
ros as vezes em gran lequ-in- 
tida ie nos lugares onde abun j 
dam taes mammiferos...

Terminada esta digressão, | 
direi que, ha tempos, ten lo j 
casualmente visto, qua»i á |

Informa nos pessõa ami-. 
I ga da nossa incomparável 

P.efeitura que os trabalhos 
; q i ■ estão sendo executados 
n’esta cidade não serão inau' 
gurados, c^nformij pretendia 

' o ir. Oliveira Botelho, no 
dia 15 do corrente, pelo fa- 

i cto de estarem muito atra- 
zados.

A' venda nas boas Pharmacias * Drogarias 

fabrica em 0ottdeiro-4J. do 'Rjo.

- te progressivr sob a dupla 
acção do calor e da humi
dade, que p issa através das 
frestas lo telha lo, deseuvol 
vendo se dest’acte gazes me 
phiucos que alteram a pure 

i za do ar, o que se poderia 
I talvez prevar á evidencia pe- 
I lo exime bacteriológico des- 
j se fl lido gazozo vital. | man I >r

Apontado «á vol d’oiseau» i Ção tos cadaveres dos 
lu; crepuscular, sair durante ! esse factor etiologico de me- 

phitisuo, torna-se facil l.- 
! appli . rr os meios destinados 

a__ _ ...... ao meamentode tolo farto
pit d, troutein ã estação da ‘ do iosso hospital; que 

apr >z <-m seguida indicar a 
ill a cr ida consideração l >s 
•mis Mezas A Immistrativ i , 
b i como á extineção n 

J > mesmo», o qual deve ' gr a rde parte dos alludidus
■ • - - A — •■». carroças, i ■- ...... .......

a alterar

guiares providos de mammas, I giene. 
de dentes et " a ’
nos^s, são «carnívoros», di- I Vejamos: Tal acervo ex- 

 . • . . .. 1 a * • 

to sobre dou» litrosdettchlo- 
ruretode c,d» luzentas gram- 
mis de «acido sulfuricb».

Sendo, porem, toxicos os 
vapores de acido chlorhydrí-, 
co, o desinfect idor não deve 
permanecer no logar onle se 
desprendem após o contacto 
do mes no aci lo.

N i di i seguinte convem 
proceler a remo- 

d„s mes I 
mos m i-nmifero», medida s.i- ’ 
nitr- i titil pois qu-4 a putre 
façã > ios mes nos infectaria • 
nã > só >* 1.,.. . . |

me p" '• nbiente do*hospit. 1, : olhos e «mpwgens. 
podou l > também prejudicar 
os i -ri lores <ia visinhanç i.

« \f natis niutantis», tu o 
qu. it . c tbo de dizer a res 
oeit i do saneamento do n » 

■ pio estabelecimento,lendo 
P >r i».sim dizer o cunho de i 
f cto> «científicos, tem n itu’ | 
ralm<-nte applicação ao» for
ro ; 1 ctos quer de outros

I
i
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Para informaçõi 
snr. Fortunato ( 
Barbosa, em C Elysics.

A Opilação
Pallidaz
Fraquezas
Azedumes
Cançaçe
Molleza
Empacii smeato 

í Prisão de ar 
íesec.: m '

. C U R A M 
fIMC DÔS 
HC RAS

Hnemillos
1. m nt-

I ...... íi Attsnçao ■
APPROVEITEM I!

i A superior

Zoeir.i
Dyspe

EXTERNATO “DR. LUIZ 1 
PEREIRA BARRETO” j

Rua Direita n? 2—Palacete 
Tietê—2° andar.

Cuttso de pí»epat<atoí<los pat<a a • 
noatídeula em todas as eseolas | 
stipeííiofíes da í^epabllea, 30b a > 

dineeeãe do proíesson

Ãcacío G. de Paula Ferreira
São Paulo.

r/i ; Pao'íj 7 >'j j
D »m igo« I 

Mi ias, r

—MEDICO —
Tr.-t im, n’. > radie 

na Uló II lia . ■:>s Ca 
uiulesti . iu ternas e cxteruas

fabricada ; te»tinos. Dissolve o açido urico 
Ayruoca, Minas, vende- ' empregada sempre com feliz resultado 

se nesta cidade, com 0
■ Representante
! LXouniüal ^fi 11 aço 
Auxiliar da íabrica do Cog .

| composição. Numerosos attesudos dc-s mais notáveis clini- 
j cos provam a sua efficacia.
| Ensaatwa-sa k--' boar. phâtmoa^laa o dt»ogaidas dcctu
1 cidade <3 do Estado g no deposito gsí*a£

_ | ‘Dimgmda Flaneis© o □íífOXli <& CX 
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

ê O

por modico preço, o terreno 
fronteiro á capella de Ssnta 
Cruz em Campos Elysios e : 
também as casas de nr-

nac Licoroso de Gengibr 

lá conheceis r
J da “DotalNatalicia” ?

Não? Pois admira!
Pedi uro'.pvctns 

quão util e necessário é o 
fazer uuia iuseupção.

Séile-Barra Mausa-E. do Rto.

I)
37 e 39, n.i travessa d.i Es- ; 
tação, no mesmo districto. 

ies com o 
Gonçalves )

Quimarao
Cirurgião Oontista pela Fa- i 

cuidade de Medicina do 
Rio de Janeiro 

—CuüSiiltutio e resliieacu - 
l.-l--I. M t.V —4<> 

TELEPUUNE N 31.

Rezende

111 I
, .1.1

:A1|

é um remédio 
p; - • oao interno e dispensa os 
i. • lín.-a e outros apparelhotõ
1, ■> . ia dos pharmaceutlcoa

: 1:.-. Rio cie Janeiro.
r ? JLI!,£R e o especifico dos 

í.-i.iujrus e senhoritas.
• , AL1.IV1AM

Bexiga, JJins, próstata e IJrethra
_______ _ ' A llnifOfSlítiíI GrillllllâdS de Giffoni é um precioso diure- 

• MANTEIGA ' ^co e antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos i«u 
■ FORTALEZA, fabricada i testinos. Dissolve o açido urico e os uratos. Por isso é ella 
I em Ayruoca. Minas, vende. ' empregada sempre com feliz resultado tia insufficíencia re 

nal; nas systites, pyclitos, nephrites, pyclo-nephrites, tire- 
thrites chronicas. iuflammação da próstata, catharro da be
xiga, typho abdominal, uremia, diathese urica, arèas, alccu- 
los, etc. As pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui- 

. çosa e cuja urin 1 se decompõe facilmente devido a retenção 
encon!ram na íltiliOt.iJÍíia de ftíf/Jllí um verdadeiro JSjjídltO 

as vantagens i porque ella não só facilita e augmenta a pítSVCSC, cemo des-
-11 i infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação

desta’e a infecção do organismo pelos produetos-dessa de 
vereis 1 composição. Numerosos attest.idos dc-s mais notáveis clini-

Escriptorio de Engenharia
Absl ds ITasarsth. □

Jay aoi \ Vianaa.
Co.n" cript >r > <11 S. 1’ iU'.D. i’ >. . ■ ..

L ,r.t. Rn 1 O 1 -i. :i > B ,: - yuva. 4.
Encarr-l-g . 11 se i: - -T'. ■ > i: - l i liuii 1

n itur — .011 .tru ,õ • , -.->tr 1. m liçó-.ctc.

Ru.i P i ii <- .'.larques—33

REZENDN-E. do Ri-.,

■ u--nt'
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Os factos delictuosos

A bacterologia nor

i movei e oul.ro escopo 
a nsufruição na terra do

tologico, uma

melhoramento das condic- 
ções sociaes como quer aes' 
coli deLyon.como ainda tam 
betn pela correcção dos tem
peramentos, dos desejos phy- 
siologicos e sobretudo pela 
consolidação do senso moral, 
do sentimento altruísta, ori
entado e fecundado por um 
elevado ideal philosophico.

O século actual nutre-se 
da erudição do falso materi- 
alismo emanado das institn 
ições officiaes, disseminado 
do alto por entre as camadas 
populares, ameaçando mes
mo o equilíbrio da vida famr 
li ir O que se poderá espe
rar de um pôvo ou de um in
divíduo que só teme a fal- 
tivel justiça humana, que en- 

! cara a rida como um méro

pologica, q
3U r -------___ ____________
do horror á metaphysica, eli ' capai d 
ninam o livre arbítrio e pro- i social i* 
curam a s slução do enigma.
ao determini mo cego da-» ' diversamente

Barceló y Gomide perante a criminalogia.
Os criminalistas tem por 

■estudo presentemente, um 
desses typos de rara mon
struosidade, que des?fiam a 
analyse e affrontam a critica 
severa da sciencia.

Barceló é um compêndio 
-de criminalogia.

Rufião, assassino e ladrão 
—elle mostra o desvalordas 
differenciações que se procu
ram estabelecer com cate
gorias physionomicas espe- 
ciaes de criminosos. E’ u«ia 
syuthese completa de todas 
as aberrações moraes.

Para explicar os hor
rorosos delidos de que foi 
elle protagonista faz-se mis
ter uma conferência acalo
rada entre as sciencias que 
disputam a primasia na efti- 
ciencia do crime: a sociolo
gia, a psychologia, a anthro' 
pologia, a psychiatria etc.

Para uns será um acabado 
typo lombrosiano, um crimi
noso nato, epiléptico larvado I 
ou louco moral; para outros 
iim degenerado, um neuras- 
thenico; ainda outros pensa- ' 
rão no atavi->mo psychtc-j de , , ,, . .do -.enti mento altruísta.Colajanni. no selvagem re 
devivo; alguém, opinandoj

logia si o considerar como ção completa da sua vim- 
um caso perdidamente tera- lencia mo,rbida especifica.

L_,________L.__ o Por isso acreditamos na
nisada innatamente para av regeneração moral dos maio1 
funeção exclusiva <‘ 
lavrará o extermínio pela pe
na capital ou a reclusão per 
petua do estrangulador.

As escolas sociologicas li 
gando mais importância ao 
factor mesologico na genese j 
do crime terão mais compla
cência para com o monstro.

2assagoe e Baer verã« no 
monstro uma funeção mais 
do meio em que seu caracter 
evolutio, do que mesmo ar tnoraÇ com-num, na < _ 
rastado por exclusiva causa- j autonsada de Garofalo. 
'idade individual. Na eterna i Constitue, portanto, uma 
controvérsia das escolas que ) ameaça permanente á ordem 
sedegladiam para elucidar o ; social.
complexo e melindroso pro Sêrá susceptível de reg *- . .
blemade delicto e do delin ! neraçio, poderá o monstro | poderá conseguir outro tanto 
quente, quera escola anthro- ' curar-se dessa anomalia nw da3 ficullades psychicas i*

per a BOCÍelogici ' ral, tornando se um eleinen- I A bacterologia nos mo.t 
a eqectíca,todas imbuídas to de progresso e de ordem, tra, por ex-tmolo, nã > só <» 
horror ámetaphysica,eli 1 capar, de - a laptar á

As esr-ol i

conti ngencias individuaes e 
mesologicas.

O materialismo acadêmico 
por mais que queira conciliar 
as theorias unilateraes num 
eclectismo amplo eraccional 
não conseguirá emquanto 
não estabelecer também um 
eclectismo philosophico, ac- 
ceitando o livre arl»itrio si 
bem que modificado pelas 
reacçèes determinaveis das 
tendências physiologicas.

Oautomatismo mechanico, As sociedades—diz Lacas- 
eliminando a responsabilida- | sagtie—têm os criminosos 
de moral não con-.t'tue ape- I que merecem. Diz ainda : o 
nas um perigo para a ordem 1 meio social é o caldo deeul 
social, para os e-,ti-nu!os da i tura da criminalidade; o mi- 
regeneração humana, mas crobio, é o criminoso, u-n ele- 
contribue ainda para obscu- \ mento que só tem iinportan- 
recer e tornar irresolvivel o , cia no dia em que encontra 
problema crimuulogico. ( o caldo que o fez germinar.

Barceló é um faccinorape- ! 
rigosissitao, que Convem iso- | 
lar-ie do couvirii social— rio opinará pelo 
eis o <----- -------------------- - --------------
poderá dizer do monstro es
trangulador.

De facto, elle
; os attributos que caracteri. ' ser aff.ist.tdas.
j sam uma omissão ou perver ) A pena capim, «a «tm., . ,  ----------- -<—--------------
são completa do senso moral, ita.li.nii ú lilha do desconfie- } máximo possível de gósos

■ cimento do valororthopedico 
qUe ■ da educação sobre o orga- !

pela escola socialista comLa* | commetleu ferem profunda- | 
~ - í mente o» sentimentos de pi- j

i edaUe e de probidade, sub | dei
- stratu n essemial do senso j *■ • 

opinião ;
ir» I

de ordem, í tra, por exemplo, ná >
vida polymorplii» n > >los micro-or ' _.

t ganismos, ol> a > variareis '
-i> ler.í » condicçârd n--i >, como ai-.i- _____,

A anthropo j da a diminuição stf a extia Confeitaria Central.

machina orga-

do crime, I res criminosos, não só pelo

iiistno.
O senso moral como ar. 

demais faculdades do espiri
• evoluem, modificam se, 

1 desenvolvem se sob a infla 
í encia dos f ictores externos.

Si a -
i corrigir os desvios, 
1 tualias physicas, sobretudo 
' na tenra ed ide, porque não 1

i esphera do sentimento, 

i

caldo que o fez germinar.
Si for a psychiatria a cha. 

mada para elucidar o myste-
, ’ _!z "1 > recurso da

que definitivamente se ’ therapeutica, curando as 
.a ,i:— i„------ - _n. | psychoses. i -■-y  ----- -------- —- ——-

i ‘ Assentenças extremas das j accidente sem responsabili 
apresenta ’ doutrinas unilateraes devem ; 'l;’d-e passada ou futura,sem

“ . ou*r, movei e oul.ro escopo
A pena capital da escola *lllc

I eph -meros ?
I Fi-.lizmente esse nihilisui'i
I fuu-ísto fica commurnmente
í acampado nas abstracçOas 
raccionalistas e pouco pene-

i tra o sagrado recesso do sen- 
timrnto. Muito raras vezes 

□s factores externos, i poderá produzir um Barceló 
orth ip.dia consegue I Gotniide.- Por<lue ^n- 
os desvios, as ano i Pr<: a lofca aithelsta « 
Physicas. sobretudo , c?da Pelus nobres ""Poisos 

| do coração.
Barceló é um monstro n i 

mas, 
uma entidade normal á luz 
da logic-i materialista.

Arcilio Guimarães.
Txóces de diversas qualt- 
y dude=,encontram se ni



Ohôfe do Partido Operário I

i

ÍJ presidente que sáe 
eo que entra hoja i

não 
fen;

avistadas '

dosr. Demetrio Dias
, proprietário da

Bra-
UH

nlas. Finíssimo e vari- 
AxVado sortimento, só ua 

Confeitaria Central.

confiança e surpresas.
C. BULCÃo

O nosso calçamento
E’ penalizante o estado I 

em que se encontra o novo 
calçamento das ruas de nos
sa velha cidade.

Com as ultimas chuvas el’ 
le deu de si em vários luga
res, a ponto de constituir 
um grave perigo para a loco
moção, á noite; porque 

>, as

jWÍ inwseou-nos cora uma 
® bella folhinha de des- 

folh-ir para o anno de 1915, 
o sr. Armando Novaes, pro
prietário da acreditada fa
brica de Cerveja Rosalina.

Agradecidos.

Fez annos a 11, a nossa 
galante conterrânea senho 
riu Zuleika Pinheiro, rezi- 
dente no Rio.

V-e V V * . . -i- t >. « V ; v -,- <r‘>; »•* *-v 8- *r"r <-■ » -i -r ♦ * «' > - ■ '-■■■■■* 9

1C HíWÍ^ÍO I forte para impor-se. e poder Assumirá hoje ás onze ho- 
* J U i ser respeitado e tomos agora ‘ ras da manhã o alto cargo
E' urna data que não póJe esse exemplo bem frisante je presidente da Republica 

passar desapecebida, por j da euro^éa, que ape- Bst;idüs Unidos d‘o Bra.

o exino. sr. dr. Wences- 
láu Braz.

Fazem annos hoje:

Para a felicidade de todo 
•o orbe terráqueo e da nação 
brazileira, principalmente, 
deixará hoje de habitar o in
feliz palacio do Cattete, o ti- 
tere hermes fonseca da ro- 
drigues.

A chegada d'este grande 
e inesquecível dia era espe
rada, p«los infelizes brazilei- 
ros e por aquelles que vive.m 
amparados pelo nosso pavi
lhão, com a maior seffregui- 
dão, porque,uma vezelle che
gado, á patria voltariam a 
liberdade, a moralidade, a 
lei, emíim a nossa honra, 
vendida por esse gigantesco 
abutre que durante quatro 
annos nos infelicitou, rouban
do nos e deixando roubar- 
nos a quadrilha sinistra de 
que faz parte o sr. general 
Pinheiro Machado.

Com a ascensão do emi
nente mineiro sr. i

a opinião não tem força real, 
saccudida pela politicagem 
i como uma especie de cata- 
vento, exposta a todos os 
perigos, a todo vento de dou
trina e como o exercito é a 
unica força positiva e real 
é para elle que os partidos 
appellam, forçando-o a um 
papel politico que talvez elle 
não queira representar, po
rém compellido pelas cir- 
cumstancias, achando o paiz 
enfraquecido e desorientado 
pelas ambições e luetas par
tidárias, para manter a paze 
a ordem, sendo provocado e 
aggredido poderá rebentar 
a explosão, quando a pru- 

l denci.-. e a reflexão aconse 
. Ihão toda calma e modera- 

autori- i |jrincipal(nente agora em 
que a transmissão do gover
no puerá ser feita com toda 
ouavidade, cingindose aos , 
tramites constitucionaes que ( 
não ha motivo para serem 
pe tui bados, crean io-se uma ! 
atmosphéra de agitação,des I

Can Diogo Martins Büê

3. JoAu do Paraíso — 29 de Marçi» 

iilrnos, Snrs. Viuva Silveira A 
Filho. — Hio dtj Janeiro, 
Levo ao conhecimento do VV. SS, 

<|ue soffrcndo ha tempo de u ;t 
mi| t-eui nu cabeça •: tendo us;« . 
diversos medicamentos, sem ob -•* 
n- ditado algum, fui aconselha1 ■> 
p< k> Cap. Antonio Nascimento Silve 
n lom.*ru ELIXIR DE NOGUEIRA 
do 1'iuirinaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo u-o dec 
poderoso medica monto, fiquoi ra 
dicahncnte curado com o ubu d»

i '/ Icin fazer d’esta o uso que lhe*

D> W ss. Ain*. AiP.
Cop. Diogo Martin» OU».

< 1 >■ nu rocanheeida,)

: aijricano c tanibem no mun- 
, do, tem u- idade d'- ser ,

exemplo bem frisante 
por gucrra etjropéi, que ape- 

zar de todas as ideas de par j 
é ainda o direito da força que j zil 
está imperando, forçando qua , L. 
si toda Europa a entrar em' Fazetn annos hoje : mme. 
lueta para combater o milita- ; America-R©cba Malheiros, 
rismo germânico. ■ eSpOSa dosr. Demetrio Dias

Etn nosso paiz que ainda j\{ai|iejroSt proprietário da 
é novo tudo está por se fazer, , aereditada -Confeitaria Cen

tral”, e o “grande” Murique 
Dias, empregado do mesmo 
estabelecimento e geralmen 
te estimado por todos,

«A Lyra» felicita os dis- 
tinctos anniversariantes.

Acho que a
cuidar com mais attcnçãoda 
defesa nacional. Na sua men
sagem de .Maio de 1894, o 
Marech d Floriano fez sentir , . ,

chegou a : havendo illuminaçâo, 
i revolta, [ das não podem ser a

i transeuntes.
Urge, pois, uma providen- 1 

) sr. dr. Prefeito, afim i 
cias exorbitantes,que fossem i de que os taes buracos não '

O «Anemil Postes» e o outras circumstancias não te-| v*climem aquelles que têm ■ 
«Anemiol Tostes», realisain riam talvez surgido, 
nos casos de opilação e ane-I Realmente estando o 
mias, verdadeiras maravilhas : zil de-tiiudo a occup.tr 
prodígios- milagres, pela grande papel no continente 
rapidez --crad -ra com que 
actuam

i que trouxe uma transforma- 
: ção radical em nosso regí- 
i uien politico, que de monar- 
chia passou á republica.

Conta elia hoje 25 annos, 
e durante esse período,gran
de tem sido o progresso do 
paiz, principal mente pelo sys- 
tema federativo, que deu am
plas attribuições aos Estados 
entrando na posse de uma 
autonomiada qual muitos têm 
abusado, contrahiudo em
préstimos excessivos, que so- 
brecarregão as suas finanças 
entregando-se á despesas su
pérfluas e iiuproductivas.

A União também ressente- 
se desse grande mal e o se
nador Moniz Freire disse que 
a guerra européa nos trouxe 
um grande bem, porque nos 
privou ou impediu de contra-

I hir um grande empréstimo, 
I forçandn-nos á moratoria.

dr Wen- i Tondemnamos também as 
ceslán Brazá supre™ gover e linguagem
aança da Republica, a terra ' tàu Srúss=>ra e vroK-ntda 
brazileira vae entrar num | contra as autori-
período de bonança, pois ^s constituída*, o ach.n 
desde o dia em que foi o il- ' ca he- ' a . cHcota rl'Jl 
lustre mineiro escolhido para! cuh e fenn:l- (lue,sc es 
*t bstituto desse asno que I V=n le 40 .reCC!S° q“C 
se recMhe hoje á sentina, fez i dcvVCr ,nv,olavel c 
vêr a todas a-, correntes po- | do‘ S,:inPre « passagem do 
liticasquea sua passagem güTerQO os,.cJhefes de E,ta l° 
pela curul presmendial seria ; si“ pedidos e menos pre- 

, , i n • sa iu??, o que indica falta depara restabelecer o que o • . * . . i* i ■ * * : ífeneru >idade c delicadeza,seu desbriado antecessor vd • . , , !, . . fican lo uma parte da popul r inha deaor^anisando, e que , , . *. , *. 1• .» • . . • eao desvairada e cicsvnda do :de maneira algu na abriría , . r ,, ? • . bom caminho por essa faU iluta com o poder judiciário, 4 ‘ Ir i orientação que tudo procura massacrando as suas orden-:. , , . 1IT i > demolir e abater.Uma vez cumprindo o > _ ....
grande politico Itajubáense, j Acho qUC a R'P“W'C« 
as suas promessas, invaria
velmente os seus actos serão 
alvos dos maiores encomios 
da imprenia honesta e d« 
povo que deseja vêr o pavi 
Ihão auri-verde do Brazil, 
tremular com honra em toda 
a extensão do nosso imrnen- 
so território.

essa necessidade e <
dizer que durante a revolta, j uusu. 
por vezes, o poder publico, | pelos i 
encontrou na sua acção,'pre- I 
tenções indébitas, exigen- j c'a do 

exorbitante*,que fossem - de qu 
i- z-,1 tnrtirr

1 necessidade de sahir á rua ; 
! após a entrada do dia
' ——------------------ --— ---------------------------—■—— I

[•nbricot <> melhor LOtf 
BK1GUB1WO, uni- o inoffensivo 
r mais efficaz. Procur.-m O;
anutin- io na 5“ pagina.

occup.tr
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CILIO MARÃES.

. (,i lo faclo :

ti

ahn i !

tinham

►

uma vez os 
infeliz recanto do tonão flu
minense.

Em eoiiseqne 
limas chuvas, a 
nos

conforta-
graças

i nho—crux ç
! conduzir ao seu Golgotha !

- I..................................

rece- 
cartõcs 
noticú 

aniíver

to- ,
<io >
P

ÍJntonio $Jaía

Fidalga
Garrafa SOO réis, na

Confeitaria Central

de llciasse da E. F.Ceutral, 
1 o sr. Constantino d’Almeida,

il: l-. i-
<o •• tn

n t
1c- nh di !■ 
<io . jm-i 
trave 

clnlre indo .

Por acto do Ministro da 
Parahyba, Sesmaría e [ Viação,foi promovido a age*

que elle acaba de j
____ l~l-i____ 4L. t

——— 1 gundo ouvimos, serão
•• | iie/ues á mesma, até

' 1 20

Morreu feliz, porque junto 
de seu leito, todos os reben
tos queridos de sua vida aju
daram no no ultimo suspiro... 
e sua’alma ascendeu aos pa
ramos da Luz envolta n‘uma

....... . _.  be- I 
grande ' neficio será rezolvido breve- I 

r.. ............ prepa- mente, não procura fazei ou- , ------------------------ -------------
rado ph irmaceutico até o tra coisa sinão ens inar mais ' vr-l cinematographo, graças 

habit intes d'este á actividade de seu socio ope' 
rador, dará hoje duas tnagni- 

s si-s-ões, uma ás 18 ho- 
e nutra ás 20, em ponto.

prepa- mente, não procura fazei ou-

Cumpriinentamol-a.

Rezend® Cinema

Este elegante e

P- i! <o ph r maceiitiCo ->n 
ilrogu: ,t.i o d :>urati-.-'i ,1o 
s.ingu . « Elu- r d-■ Nogtn ir.i» 

‘ do pli ir ■■ < tr o i- < hi ni-.o 
i SILVEI K* \.

Os trabalhos da nossa Pre- 
f> itnra que estão sob a dire
cção do illustrc engenheiro 
dr. Jo:é Per ira Travassos, 

» en- 
o dia 

ijo coireiite. O rnoveldes' 
entrei antesd’elles con- 

é ter havi- 
Io urn.i “encrenca” entre o 
mpt iteiro e o dr. Fausto, 

-uív-iro ajudante da com- 
n: '■ '1 saneamento d’esta

Aos nossos assignantes e 
annunciantes em atrazo, pe
dimos encarecidamente, que 
tenham a fineza de nos enviar 
a importanct . <le seus debi | 
Los, pois o pap- 1 está carís
simo e luctamoscom diffieul 
dades para manter a folha.

de 1 
de |

c n inhos de I 
filhas, falle- I 
1 1 do cor- !

lad<-, vi- tim. - I c|u| 
' . mi hd:-, ■ q

u<d dos San- | 

:> muito . tim.'.- I (... , 
so :i 1; le. '

A nossa il- 
luminação

Por mais que se reclame 
da nossa relaxada e inepta 
Prefeitura uma medida con
tra a apavorante escuridão

Era um bom velhinho 1
E como era b-nn deixou I 

•m corações amigos o gosto j 
acre-dôce da saudade I i r ...

A maldade UerH.i i do tnutr I rubra côr, eis
* ----- torpes | pr<>blema! Nenhum

arminho ' ,

Não sabemos qnal 
motivo que está etnbargm 

luz eh 
j n 

i-m 
qua- H ~ . .. .'
l’“ri í feitura retirou d’alli 

’ m nto

F ?. annoshontem a exma. 
sra. d. Maria do Carmo Reis, 
dedicada esposa do illustre 

  do i professor cap. Cândido Reis.
Oliveira Botelho, annun i 

ciando que o almejado be- I

■' /. iv a 11. do cori eir 
i , a '-i.i ioii' mllc. Tidinha 
Mello, (ilha dilecta do major 
Silva Mello, considerado no- 
tario local Parabéns.

A Pi' l -itui !'
StallõU "O p; Ç. 1-
Lar,;. • -ia M itriz.um am--u. o 
repuxo.

lo, a vasa das paixõe 
não macularam o 
cândido de sua alma cheia 
la grandeza dos manso — 
esse lyrismo perfumado,tol<a 
frescura e viço que não o a 
bandonou jam u-> '

Er i como uma ti »ri.-. 
cia bizarra de or.h i ivi 
vendo da srnih li-l - d - um 
tronco mirr ,o •• tri t ■'

Sentia se lhe . iv-r n i . rui 
ias do v -iho c- .r; 

pelo tr.iiiscorr r 
ros, uma revoa. 1 
and >rinbas, 
.remente a !
primavér i d,

A geleira :m; 
Ihi

Anemia
Quão de. gracioso é esse 

estado morbido conhecido j
) pela palavra ANEMIA!
| Se o homem pi.llido ou ma- 
i cilentu, torna- e feio pel 1 Côr 
i terrosa, pelo p dlor da morte 
j que lhe empri sta á pelk-.que 
| dizer das senhoras e senho-
I ritas desbotadas ? ! I que

Enriquecei o sangue, eis o ‘ accordo com o governo 
I seu ideal' Fornecer ihe ma 
: gnifica hematosina, que lhe

> o l

nhos as :
,-iudosoj q
ido !

Era essa -.ousoladora illu 
são um balsa m.> ás 
do peso dos antro-,

presente, resolveu melhor do 
que o Anvmi! e o Anemiol a 
• aiiguiniiicação organic ,po- 
11 em dois annos ..penas . on' 
ta rnai , de 20.000 sUCC -o- 
i -.mpUt O seu iitte.-b l-io 

ü, i. :rt 1 ; pontos do P.ilz.e > 
lá a:, bu..i .i -lo p .vo qili- os 
el .d i <- <>, collo -. a. fiu i dos 
,'-i- uimil.ire.. p li prompti 
d.t > • --g-.r inç t com qm- n 
tu ui. p ir la f.icilid < l<- no 

i ; lo ||- o , d ' ■ b olula ,ui-
*- a I i de perigos e pouc.i 

diet i
Enriq ji-cei poi-, ú am-mi 

,.o~, ov ...o ..i'igU'-, tomai) i" 
uma ou d ia . ■ s do An - 
mil e Anetni--1 Tosten áven- 
11 em tod i a ph. rm Àci.n c 
diug irias do Brazil

C.-icado do-
II.I <-Xll« llU. •!

iceiiu.it. rde <1
li-hte. n'e la i'l
<lo p> rtin 'Z etdermi InT-, ■
O -r. J L-e Mig

valhei

' «a folha, uma vez ciue somós 
' admiradores da culta patria 
; de Garibaldi.

Victor Emmanuel é um 
I dos reis mais estimados ac- 
i tualmeute no velho mundo, 
, devido á bondade do seu co

ração, como também pelo 
tnodo patriótico e habil com 
que tem conduzido a gloriosa 
Italia no critico momento por 
que passa toda a Europa.

A LYRA, noticiando esse 
facto, apresenta á laboriosa 

1 ccloni.i italiana em nossa 
j cidade,os seus effusivos cum- 
I piimentos.

No intuito de ajardinar o 
largo do Centenário, a Pre- 

"iomonu-

DósrxiniiS. srs. dr. Ma- 
ntíid 1'ernamle-i d i Silveira e 

...gr tra ; Cel Eug nio Branda- , 
esseelr 1 betnos attenctosus 

tirda eternaju . i- ntude d a! ' igradecendo-nuu a 
ma,que tornava menos cruel, | que demoisdos seus 
maia ãuave a rauesa do je ; aarioi natalicios.

A WM
Publicação bi-aemanal

Jldemar 'Vieira 
«•dxtcB-BcssiaVatii*

„JJmadeu (^uimanães

Anuo 10$000
Semestre 6$000 j chlamyde suavíssima de pre-
N? avulso S200 I ces, as mais sinceras, as mais

Pagamento adiantado 

ESCRIPTORTo 
Largo do Rosário n 2.

A redacção não se r.-spon- | 

sabilisa pelas opiniõc; dos . 
srs. collaboradores.

I puras—dos lábios trêmulos 
de filhos apunhalados pela

! Grande Dôr !

Paz e Progresso na Eter- 
nidade.

j Victor Emmanuel l!í
Fez annos quarta-feira pas

sada o grande monarcha ita. 
liano Victor Emmanuel III.

Esse agradavel aconteci
mento não podia de maneira 

Ma o   alhuma ser olvidado pela nos- 
das ruas desta cidade, á noi- ' sa folha, uma vez que somos 

te, o sr. dr. Prefeito não se 
move.

Esse descaso,simplesmen- 
te revoltante e vexatório pa- i 
ra os poderes loca- 
vS, está em verdadeiro anta
gonismo á metarmopho- 
se porque está passando a 
séde do município, visto que 
ella não só precisa de jpda 
durante o dia, como tainl. em

' á noite.

; o
j do a installação da 
ctrica em Ri ti nde, porqu

I to sab-.mos existir 
j deposito a quantia de 
rema <• tant -s contos 
esse util melhoramento

Essa demoia entristece o
povo tez.-n Iri 
de ser um prenuncio

o sr Pref.-ito

a< ia da . ui 
t« aguas dos

a i«r.» 4 «ti .uiy iMX,. V

Lambaty tGm crescido regu- •
i lannente.

iceiiu.it


QUADRA

i Annunciando que oTenente

O sr. dr. Dulphe Pinheiro

participar optima im- 1

O desanimo nas filei
ras do botelhismo!

João Jliignel 

dos èantos

í Não infeccionará o fngá.
Alfredos Sodrés.

Regressou quarta - feira 
a Nictheroy, o illustrado 
clinico sr. dr. João Passos, 
que aqui esteve trabalhando 
na extincção da variola.

Pedi ao phannaceutico ou 
droguista o depurativu do 

I sangue «Elixirde Nogueira* 
! do pliarmaceutico e chimico

cimento que o Esta lo tez á 
E .tr.ida.

Não podia

A VARIOLA
Fellimimti: j i está Cumule- ' 

tune it>: • xtint i i.pcla ;egun 
da vrz, a variola, cm noss, 
cidade. S' qunda-feir i n 
gre aram á Nictlv-roy o-, c n 
ros e a maciiina de infccta- 
dora da Inspectoria de Ily- 
giene du Estado.

jjifaíataria “jjrazil“
de José JÍIdís <____

***Sem saber o elemento i 
official local, chegou á esta
ção Ceutr.fi dL.sta cidade,na 
noite de 11 do corrente, por , 
volta das 21 hor-.s, «-tn trem ■ 
especi.,1, o sr. airector da Es 
trada que deu ao chefe da 
referida estação ordens para 
que a de íuiuby fosse 
quelle momento em 
chamada “Oliveira B itelho”. 1

Diz-m que essa hotnena i 
gem do sr. Frontin ao presi- ' 
deiit: Oliveira Botelho, é o

Do sr. Olindino Costa, re ' 
zidenle etn B. Mansa, rece
bamos delicado e amistoso ) 
cartão, participando nos o | 
nascimento do seu filho DAW 
cr. Ao pimpolho desejamos i 
uma vida longa e feliz, a* . 
como agradecemos ao - 
“ q-iá a gentil cominunicaçào.

! do pliarmaceutico 
. SILVEIRA.

diante ‘

Nas ultimas 
pronioçOes da Central do Bra 
zil, foi promovido a agente de 
2Í, o nosso amigo sr. João 
Lucin Maiins, actuaimente I 
ajudante da estação da II li
ra. FelLitamol o.

O illustre morto pertencia | Fj?issimo e var|-
4-zado sortimento, só na 

Confeitaria Central.

i © minisfemo do sr.
I _ --

Q^encesíóo JJaur.
' O senador Bernardo Mon 
teiro forneceu á imprensa ca

I rioca, ás 12 1/2 horas da noi
I te, a seguinte nota :
i O ministério ficou assim 
organizado : Ministro do Ex 
terior, general Lauro Mnl 
ler; ministro da Viação, Ta
vares de Lyra; ministro tl.i 
Fazenda, dr. Sabino Barro
so; ministro do interior, dr. 
Carlos Maximiliano; ministro 
da Guerra, general Caetano 
de Faria, e ministro da Ma 
rinha, almirante Alexandrino 
de Alencar.

; O ministro da Agricultura

‘ ; '• Frederico ilo-. Santos,agra- 
, decein penhoia lo >,

is mudernos. Preços raso- 
avei,, desde 3()$00<t até

11 $90i> o t-i no ' 1
i í Rua dos Voluntários, 38 

Esquina da Twmsi Cipltio Mur. 
REZENDE—E do Rio.

’ á importante familia e conta
va 64 annos de idade.

O seu desapparecimento 
do convívio dos vivos, é de
veras lamentável, pelo tacto 
de tersido, o bondoso cava
lheiro um verdadeiro protec
tor d’aquelles que se viam a 
braços com a tnizeri,’.
• Deus arrebatando o, pri

vou-o das illusOes traiçoeiras 
da terra e não procurou fa
zer mais do que o levar ao 
ponto onde habitam as almas 
immaculadas—o céo 1— Paz 
á su’alma !

acacio Vieira.
C. Bello, 10—11—914.

r e 
dos Santo; e

j so Fortes e i
por m-.-nos í do do-. Santos e familia, José

— I Miguel dos Santos e familia, 
Guillierniino de Souza e fa 
milia(.iuzeiucs), AtalibaB is 
tos é lamili.i, Suz.ina, Beatriz

. ■.■.v.-vv s-s-4■♦wwwv» - - - -.--f. >•-. -r* - •

Política fluminense Mé Junqueira
“ i Repentmamente falleceu . Lá n0 fundo do |aranjá

! na noite de 7 do corrente, | Cantava um sabia 
I em E. Passos, o sr. Francts- i 

co de Mé Junqueira, um dos ; 
mais antigos fazendeiros ' 
d’aquella localidade.

i

t
João Miguel dos Santos' 

produeto do imprestimo de Junior

E’ simplesmente commo 
-vedor o desanimo que se vê 
nas fileiras do botelhismo, 
nos últimos dias.

Essa descrença pelo dia 
d’amanhã nâo o deve apavo
rar, porquanto ainda goza 
das graças do sr. Pinheiro 
Machado, o chefe dos avac 
■calhados.

Cremos também que esse 
pavor que se vem observando 
não sejaoprodueto de uma a- 
versão ao ostracismo,mas sim 
da severidade administrativa 
do futuro presidente do Esta- 
doque.para evitar duvidas fu
turas, infallivelmente manda
rá examinar por uma com- 
missão os papéis do Estado, 
afim de que a sua administra 
ção conheça, ou por outra 
descubra os logares “som i 
brios”,onde foi pairar a mór 
parte dos 75 mil contos eu- 
gues ao sr.Oliveira Botelho, 
o Chorão do lugá.

Esse pensamento terrível 
d’aquellesque se banquete- 
arame banqueteaiu com os 
dinheiros públicos deve de 
sapparecer, visto que, nós ; 
outros, os que não se accom 
modarara ás ladru-iri-, 
“estamos perdendo tanto 
tempo com tão ruim defunto” 
que é a candidatura da reac- 
ção do civismo fluminense, 
segundo dizem elles.

Por mais que se recom 
mende a calma nos nos,cs 
desleaes e velhaco adversá
rios, estes á propor ão que 
se approxima o dia 31 de De
zembro, diminuem a cri-ta <• 
augmentam os narizes que . 
até lá estarão, si não nos en- : 
ganamos, do tamanho de 
duas varas quadradas ap- I 
proximadamente !

; O ministro da Agricultura 
I será escolhido hoje.

—Foi nomeado chefe de 
policia o dr. Aurelino Leal.

—O prefeito também será 
escolhido hoje, sendo prová
vel que a escolha recaia so 
bre o sr. Rivadavia Corrêa.

' o tiicsmo a to Lis ! ,i da BI .r; pessoa-; que acompanh t- 
i ram até a ultima morada, o i 
- enterrainenlo de seu íalleci
< -lo pae, sogro <• avó JOAt) '

MIGUEL 1)(>.> SANIOS; Machado, director do Povo- 
e, de novo convidam a todos 
o-, parentes <• amigo , | 
assistirem a mi-;'ia de 7? lia, 
que por su.i alma, mandam 

na próxima

- horas d.i manhã, na 1 
Matnz d -,t.i i idade

i cujo acto, mari uma v. 
d--, mu reconhecido ■-.

Rezen le, 15—11—914.

A passeio estiveram entre 
nós as galantes senhoritas 
IzabelFelix e Maria de Lour- 
des Freire, professoras do 
Estado de S. Paulo.

amento, recebeu ha dias do 
l;f - il ' Par 0L-, '-amigo., par i encarregado dos negocios da 

' assistirem a mr;sa de 7° lia, Sm .sa.o seguinte telejram-
Variado sortimento Je fazen- que por sua alma, mandatn 1 ma: «Devolta da visita aos
das, cas..aiira > e brins Alt cel brar na proxiuia quinta nu. leos “Mauá” e “Bandei-

■ uudernos Preços raso j feira, (19 do corrente), ás 9 rantes" tenho grande satis-
Igreja f içáà participar optima im- 

■ Por pre ,2<> reaes progressos cub 
z.agra- . tur i , bem estar dos colonos 

I confiantes no futuro debaixo 
■ b-ias administrações»

■QMizmente foi hontem as- 
â sassinado na Capital Fe

deral, o bandido tenente Ser
ra Pulcherio, um dos mais 
exaltados capangas do nefas
to governo do marechal.
Que Deus nos perdôa, mas 

tal é o nosso contentamento, 
í que não podemos deixar de 
. registrar esse facto.

serviço d'esta folha, 
segue hoje para a 

familia, Rayinundo C.-.pitai Federal, o nosso re- 
• familia, Afiou- dactm-secretario sr. Amadeu 
familia, Fernan- Guimarães.

Por portaria do Ministro 
da Viação, ioi promovido a 
agente especial da E. Ferro 
C-:iitial, o sr. cap. Cicero J. 
de Azevedo, que ora exerce 

cargo na estação 
irra do Pirahy, onde é 

muito es’ im ido.
F elicitamol-o.

Ceutr.fi
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J< ão Mi 
, rezou-se

Os opilados e anêmicos só 
se curam radicalmente to 
mando o «Anemil eAnetniol 
Tostes» que são o melhor de 

; todos os tratamentos.

QUADRA
Lá no fundo do laranjá 
Cantava um batraquio 
Annunciando qu'o Boteio 
Vai sahi como o marechá.

Zé Martins.
\* Perturbando a paz da 

nossa população, andou ha 
dias, pelas ruas d’esta cida
de, mn cãodamnado. Ossrs. 
fiscaes tiveram sciencia do 
facto, mas...quem fez desap- 
parecer o perigoso animal, 
foi o sr. prefeito, tn itando o.

Podemos affirmar 
que o agente d Estação 

csu Central, d’esta ci lade, será 
cje ' substituído por um dosactu- 

aes ajudantes da Central.

De ordem da lir ,-ctoria da 
Central do Brazd. f iram res 
tabelecidos os tiens cogno 
minados “curitybanos".

O que vem do Rtu passa 
por esta cidade ás 13 horas 
e o que vae para lá ás 17.

N. da R.—-No artigo do 
se accentuou,devido ao modo | °oss^ Pesado collaborador 

pronun '
i rou a 1
i sada edição, damos 
■ em corrigir um lap; 
'' graphico:.onde se
opinando pela escola soei ilis- 

; ta com Lacass.igne c B icr, 
historico dia 15 de Novem- ver2octc h-ia se “alguém, 
bro. Mas na vespera da pos- “pmaudo ctc. ' , ;i ___

O novo governo 
For mi nomeado uniiiisiro da 

' Agricultura,o sr. P.mdiáCa- 
logeras.illu tre deputado pe
lo Estado de Minas.

— Pi efeito do Üistricto Fe
deral, dr. Rivadavia Corrêa.

Por alma do sr. . 
guel dos Santos,

l hoje, ás 9 horas da manhã, 
uma missa na igreja Matriz.

que elle continue submisso s. exa. não tem outro rumo a 
> calhabróte do caudilhis ■ seguir sinâo abandonai o a-

' o seu inan- 
ac-cad - rio granlense, < . dato -eja manchado comuma 

znimigodalei e, assim sendo, j tremenda revolução

Izidro Nunes, o fino poeta I 
patricio teve a ■
de nos enviar um fasciculo ! 
da sua magnífica conferência 
realizada a 13 de Abril do 
corrente anuo, em o quartel 
central da força policial do 
Districto Federal, sobre o 
thema: “O Patriotismo no 
ponto de vista da Disciplina”.

O livreto trazuin magnífi
co retrato do nosso illustre 
conterrâneo na sua primeira 
pagina. A LYRA, jubilosa 
com mai» esse Uello trabalho 
do distincto rezendense,agra
dece a offcrta.

Em nossa redacção esteve j 
ha dias, a gentil con- • 
terrauea mlle. Nenê Maia, ■ 
que, em seu nome, no de suas I 
irmãs e no do seu irmão dr. 
Moacyr Maia, nos veiu agra
decer a noticia que demos do 
fallecimento de seu inesque,, 
civel pae sr. Antonio Maia 1

Fomos ha dias informados , 
por um dos distinctos auxili
ares do illustre engenheiro ! 
dr. Pereira Travassos, que 
este senhor deixou no dia 25 
de Outubro o serviço da linha 
aduetora da agua, devido ás 
muitas exigências de umdcc 
fiscaes da Prefeitura.

franco com que se 
ciou na sua plataforma, o sr. 
Wencesláu Braz.

E na espectativa de melho 
res momentos para a sua 
existenci», a patria Brazilei- 
ra aguardou a chegada do

se do nove governo as 
ranças por ella nutridas de- 
sappareceram, quando á im
prensa foi dada a nota com o . 
nume dos actuaes ministres,, 
pessoas adeptas do general ' 
gaúcho.

lá conheceis as vantagens 
Jda-DotalNatalicia”?

Não? Pois admira!
Pedi prospectos “ vereis 

quão util e nece-sario é o se 
fazer uma inscripção

Wt-Batra laiw-B. Rio.

Anemia
Quão desgracioso é esse 

estado morbido conhecido 
pela palavra ANEMIA!
Se o homem pallido ou ma

cilento, torna-se feio pelacôr 
terrosa, pelo pallor da morte 
que lhe empresta ápelle.qur 
dizer das senhoras e senho» 
ritas desbotadas ?!

I Enriquecei o sangue, eis o 
i seu ideal1 Fornecer lhe ma 
i gnifica hematosina, que lhe 
■ dê rubra côr, eis o grandi 
i problema! Nenhum prepa 

o as rado pharmaceutico até <> 
dos 1 presente, resolveu melhor do 

; que o Anemil e o Anemiol á 
---- - ! sanguiaificação organica.po- 

, - i ‘ is em doisannos apenas con 
amabilidade I ta mais de 20.000 successos 

completos. O seu attestade 
ein certos pontos do Paiz,es
tá na bocca do povo que os 
elogia e oscolloca acima dos 
seus similares, pela pronipti 
dão e segurança com que ac- 
tuain, a par da facilidade no 
modo de usal-os, absoluta au
sência de perigos e pouca 
dieta.

Enriquecei pois, ó anemi 
cos, o vosso sangue, tomando 
uma ou duas doses do Aue- 
mil e Anemiol Tostes, á ven
da em todas as pharmacias e 
dtogarias do Brazil.

ENTÃO sr. Prefeito,quan
do sairão os tres mezes de 
ordenado dos seus infelizes 
subordinados ?

Onde foi a verba que o sr. 
tem para o pagamento d’el- 
les ?

<3alas. Finíssimo e vari- 
£^ado sortiniento, só na 

Confeitaria Central.

E' a 20 do corrente, a da
ta do anniversario natalicio 
do nosso amigo João Meirel 
les Fortes, activo e estimado 
representante do afamado 
“Cognac Licoroso de Gengi
bre”, poderoso preparado do 
laborioso pharmaceutico sr.

I Astolpho Villaça. Ao João, 
| que por certo receberá ama 

nhà iu.-.ua;-,r e , -.rabens, en- 
| viamos os nossos.

Com esse desfecho, demou j 
strou o político Itajubáejse, j 
que aorientação do Morro da i 
Graça lhe avassalla.

Mesmo assim, não cremos ;

ao calhabróte do caudilhis I seguir sinão abandonai 
tno, facção de que é chefe | fim de evitar qu<- o 
o sccad - rio gran Jense, <». dato "t-ja manchado 

‘ 1 t

(Jurrente calamo
Quando se agitou o caso 

da successão do sr. Hermes, 
■c nome do actual Presidente 
foi lembrado, pelas corren
tes políticas que não chega
vam a um accordo, pelo facto 
de ter-se o então presidente 
do Senado, logo nos primei
ros dias do quadrienaio ma- 
rechalicio, manifestado con- 
tra a politicagem de exter
mínio do sr. Pinheiro .Ma
chado.

Essa benemerita lembran
ça foi recebida com a maxi- 
ma satisfação pela nação, etu 
vista de ser o symptoma 
que n'este periodo governa
mental, iniciado ha poucos 
dias, o nosso crédito tão mi- 
zeravelmente destroçado pe
la politicagem negra e iem 
entranhas do famigerado es 
tancieiro sulino,sr. Pente fino, 
fosse rehabilitado.

Com o decorrer dos tem
pos a esperança do povo mais

Arcilio Guim irães que hon
rou a If pagina da nossa pas- 

> pressa 
,o typo- 

lê“alguem,
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dade para manter a tolha.
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LOMBRICOL
PREPARAI)!» RXCI.USIVO I1E

'lanoe! ’ú t xo Jaccoud

l ibnic » eu Cotnlei!n?”&. do itp.

A redacção não se respon' 
sabilisa pelas opiniões dos 
srs. collaboradores.

Quuiqui" criança por mais ira. 
seja pode usal-o

E. 
ce- ■

Fidalga
G irrafa 800 réis, na

Confeitaria Central

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neura-thenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
arturòi; j j; 
Menstruaes. 

A ve n- ia

A. tTRA
Publicação bi-semanal 

Redaetop-Ptfoptfletatfio

. J d e m o r y i e 1 ua
R <3 d a e t o t< >-S e <3 tf <31 a b i o

JJmadeu @uimanães

_Anno 108000 .
Semestre 6S000 i
N? avulso 8200

Pagamento adiantado 
ESCRIPTORTo

Largo do Rosário n. 2. ' de José Jlltres ^razil 

legado de policia de Queluz, Variado sortimento de fazen 
r. • ... <. i i i . .. 3 _ : _ __________:_____ __
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CA
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- â £ íc
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è ~ a * <J ~ 
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Mediante 7 039 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Mi.tas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir.
b) .s Pii.irm i< i is e Drogarias.

pronunciado n’aquella cida
de por crime

— Pelas gentis 
illustre dr. Leão Velloso, fo' 
ram offerecidas â igreja ma-

■ IS.

__ _ -Acham-se entre nós as
simo e luctamoscom difficul- senhoritus Maria G. Martins

I e Laura Martins.

(Do Correspondente). I

. l i. o iiiacias o Drogarias

TRA i'AMICN 1'0 MODERNO DE
Ca-AN DE strccicssos! Sein purgantes!

í)t'|) )SÍiO.»--Csrh |4ubotf, rua 7 de Setam- 
bi<o, dj <jandi<o. Duafte & Amaral,
rua LJat<aa da Cctcglpa, 54, Campos. Phan« 
hiujDu» tf Di’o<ju)<ía Halfeld, juiz de pòt»a.

Ü^jjitui CDifijtra, wuadoa Caethés, 
fj39--Helio líorlzonte,

Os doentes que se tr -T 
earetn pelo «Anetnil Toste* <> 

Anemiol Tostes», verii > 
com surpresa e grande sal is- 

‘ fação, desapparecerem o^iir 
. toleráveis synthomas geraes 
dos anêmicos,cujo viver é um 

; angustioso e continuo abor
recimento de si mesmo e de 

i tudo.

oi  
Sp  c cr -
E 

u. ®

O.
!/> — 

g O 

p" 

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombigas. ü ;3troe us vermes intestii ..
a desinvolve o crescimento das crianças

92 >1 
’Ls£ O 
-Wí- = 

° íssi” 'í 
O Tu 3

ÍH 
O 3

Cur? n em pouco tempo com o 
iltWliiíí TOStCJ uncinaricida e o AliCtlH 
01 TOSteS. r i dos tonicos para o san 
gne, m.isculose nervos. oAntiitil Tos 

«ourga, limpa completainente 
<> tubodig-:-c vo, preparandom assim 
p.ir.. bom assimilar os alimentos in 
./ n i.-.. Auemiol Tostes. <> pmdigi- 
o.o g-'. a l.»r-ie. sangue,força e vigor.

Escriptorio de Engenharia
Abel de HazareíE e

Jayma Vianna.
Com escriptorio em S. PAULO, Palacete 

Lara, Rua Quintino Bocayuva, 4. 
Encarregam se de serviços de engenharia de qualquer 

natureza:—construções, estradas, medições, etc.

Aos nossos assignantes e 
annunciantes em atrazo, pe
dimos encarecidamente, que 
tenham a fineza de nos enviar i ~„ _ , ii- triz, beliissunas iarra importância de seus debi - J
tos, pois o papel está caris- j

1 —ue.viuu ao mau icuipu, . 
i não houve corridas domingo, ’
i no "Jockey Club”, ficando - 
; para domingo proximo.

—Da grave enfermidade ' 
que a prostara no leito por |

i alguns dias, acha se emeon-
I valescença.a senhorita Alice 
Nobrega.

—A’ requisição do dr. de-
legaoo ae poucia ue qiueiuz, v anauo svtuiucuiu uc isscu . aviucuv a ut vja»,

i foi preso pelo sul»-delegado das, casetniras e brins. Artr Cruz em Campos Elysios
1 ' ’ ......... t>. -------- I as-----------J- 1

' 37 e 39, na 
i tação, no

Para informações com o 
snr. Fortunato Gonçalves 

; Barbosa, em C Elysios.

E’ imdlen.ivo, suave e rápido.

de Outubro de 914. Nascí i EXTERNATO "DR. LUIZ ‘
( mentos 6. Obítos 2. Casa- ' PEREIRA BARRETO”

. mentos 1. i Rua Diri.ita n? 2—Palacete e "
—Devido ao mau tempo, i Tietê—2? andar.

J Cutfso de ptfepatfõitotfíos ptatfa « 
i rnattfieula em todas as esaoLas 

supetfiotfes da Repabliea, sob a
I ditfeeçãe do ppoSessotf

Ãcacío G. de Paula Ferreira 
São Paulo.

I , 1 T C2 1 tu u o.|«lfmataria“Brazil“i—
por modico preço, o terreno 

; fronteiro á capella de Sant.
1 e 

casas de ns. 33. 
travessa da Es- 

mesmo districte.

.
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deste districto José Izequiel, gos moderno:;. Preços raso- I também 
aveis, desde 30S000 até 

de ferimentos. I ll$OO > o terno ! 1
filhas do Rua dos Voluntários, 38 - ; 

Esquina da Travessa Capitão Mór. 
REZENDE—E. do Rio.

fiampn g»,||o
Victima d, tuberculose 

falleceu no dia 12, no núcleo 
“Itatiaya”, o sr. José Bme- , 
dicto, que contatava apenas 
24 annos de idade.

— Falle.eu a 13, em 
Passos e sepultou-se no 
miterio d’este districto, i 
.Miguel Giovaniiii, genro do 
íallecido sr. Mé Junqu<-ira e 
agente do correio d aqueila 
localidade. Õ mort > deix >u 
viuva e 6 filhos.

—Obtiveram alt i tod 
doentes atacados de vari- 11, 
em Itatiaya.

—Vinda de SilvestreEef 
raz, onde se formou em pro
fessora, acha’se entre nó. a çj § 
nossa gentil conteriaon 
Isaura Ferreira de Souza.

Parabéns.
—De regresso de l ormo- 

so, acha Se 
ciosa mlle. Djanira

— Fará annos a 1
Virgiuio 1 iioinaz de Aq i

— Registro civil, no i
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27, a senhorita Ire- : ca l*1
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LOMBRiCOL ’ ih-.Fm i rápido.

I contr

i i-.i. nis lx>;. Pharmacia; <

fabrica e n (bordei

:

•x;
2 L-

_U. '■ III LÇIIl j 

•pposici' I
o povo ao |

I

í

Vj . ;■ ou us v :une > .í.i^súri
> crescimento das cri.uiç

nandes; Pedro, filho de An- 
tonto Isidoro; Alcilia, filha 
de José do Espirito Santo; \

nante nas 
armadas.

Contam

Guimarães
Cirurgião Dentista pela Fa 

cuidada de Medicina do 
Rio de Janeiro 

—CuEsuliorlo o resldancta—
Largo da Matriz—40.

TELEPIIONE N 31.

Rezende

|® gampo gafe
Estiveram em vizita ao 

núcleo “Itatiaya”,os sr^-.drs. 
Homero Baptista, presiden 
teda Commissão de Finanças 
da Catnara dos Deputados;Sá 
Freire, senador federal; 
Laudelino Freire, advogado; 
Moreira Lima, engenheiro 
civil; Baptista da Costa,pro
fessor da Escola de Bellas 
Artes e o sr. Alberto Levei, í
dire.ctor do núcleo “Santa 
Atrionica”,de Desengano.

Falleceu em E. Passos,na

■ li o

 ri-ns prompto e 
is uoibsig .s.
e desinvolve

suave e

do Ri

^fTlr 7*y,

■ - ;

- ..A Zàristao &

(Jualquer < i»por fraca que 
-■saia pude u»al-u

<u 
3 cr
E õ- 

i 2 = 
cas que o fim d’ellasera pro- | 

ma diorca, afim de i  
marechal □ ® ..

lií-- 
comprovado servilismo j-njxHf—

PREPARADO EXCLUSIVO DE

mover a 
que o repellente 
que hoje desce as escadas do 
Cattete, com sua vida politi 
ca emporcalhada, devido ao 
se u <
cia para com o chefe do Iran- 
do voraz que infesta o sólo I 
da Republica Brazikira, sr. j 
Pinheiro Machado, fosse por 
este ultimo feito dictador do ; 
nosso amado torrão pátrio !!

Felizmi nte ess? obra ne-, 
fanda.foi descoberta cm tenv , 

2 I -US'1 '

I calista que, pond
| corrente do que se concerta- j 

v> atraz do; b i ,ti.iore-> I 
p-errec-ust is, fi.-z dii. til a. I

Isso tudo que se W:m dado 
nos últimos dias desse des I 
graçado qu.itriennio, é o at- | 

’. ■ e ° i 
| presidente que hoje assume 
' a direcção da náo palaciana i 
| vae luetar com grande sacrj- j

ifílUq 
O f sifcQg

A* e 5 * O

ã-líOg 
-g r? ? o i

í ãil"> g g . r~— c 
-S 2 a o K5 c

° i-s “ Sri t 
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O .s g s ft'í»ÍI2 = 
sáFQ aa rt
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Francisco de Mé Junqueira, 
um dos mais antigos fazen
deiros d’aquella localidade, 
onde era muito estimado.

—Pelas gentilissimas fi i 
lhas e exma. senhora do dr. 
Leão Vellozo, foi ofbirecido 
á igreja matriz, deste distri- 
cto, um bello paramento. I

— Farão annos: a 1<>, o |
sr. Luiz Gomes, a 17,a exmt. | 
sr<». d. Violeta Borges da 
Silva e a 2.,-------------------
ne Borges Corre i.

— Durante a semana pas 
sada, baptisaram-se 
Eponin t, filha 1 e 
tonio Nunes; Iguacia, ti- i 
lha ile João G. de M iceJo; 
Ercilia, filha de Antonio 1’ er- pedi prospectos e vereis ! t -stado irrefutável de qu

I quão util e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Síií-Birra Mm-a-E. tio Blo.

; u' Á 'F:

Julio,
noticia das reuniões dos offi 
ciaes de terra e mar, effectu- | 
adas ha dias passados na
Capital Federal.

A impressão que no= |
causou esse acto foi triste i
pelofacto de ser elte o refle

1 xo da grande indisciplina i ei-
duas corporações í

os jernaes cario

! ficio para liquidar com 0 tal 

bando ce corvos e fazer 
Dolorosamente eebuou em i Hi(raj. n, esfrada da honeSt,;. 

todos os pontos do paiz, a ( dade/j ^gimç[) republican<>.

j WOLF.

i Antonio, filho de João R.do 
i Prado; Julia, filha de Leo- 
i poldu C. de Melio e .  
| filho de João Alves.
i —Devido á chuva não hou 

ve corridas no Jockey-Club, 
domingo passado, ficando 
para hoje.

—Os doentes atacados de 
varíola na fazenda de Itati- 
aya, já se acham em franca 
convalescença.

: —Tâ n melhorado os do- 
i entes de febre perniciosa 
i .. w- U' D ...... n n

noite de 7 do corrente, o sr. í

; Maria Isabel Felix, irmã do 
i nosso amigo Lincoln Felix, 
| digna agente d’e.st,i estação.

(Do Correspondente).

O «Anemil Tostes», e' ine- 
I dicamentode escolha para as 
I senhoras durante a gravidez: 
I regularisadhes a funeção in- 
| testinal e uterina, revigora- j 
| lhes o organismo combale -os | 
i vomitos e as mus. is, f ,rt.fi • I , po pula impre■ m -s o orgaogerador.pl > j 1 . 1 1
' move-lh, s o desenvolvimento ■ 
’ do feto e facilitar lhe-ã <-u a | 

aqui’ ' meineute o parto.
*V’’ i lá conhecei, as v uilag n . : 

la “DotalN itahci i" ? 
N io? Pois admira! 
Pedi prospectos

ecn E. Passos.
—Procedente de Guara 

tiuguetá, acha-se entre nós 
em visita á sua familia mlle.
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EXTERNA TO “DR. LUIZ •
PEREIRA BARRETO" :

Curam
AmbíI Toslis
01 Toji» r-‘
' !•', ttl I

fes escassas

>:■ a
r .n.

dos ;
i

Ayruoca, Minas, vende- 
se nesta cidade, com o

Representante
IxoufídjI '\/'illaça

j 
I

Veaàe=s@ 
por modico preço, o terreno ' 
fronteiro á capella de Santa 
Cruz em Campos Elysios e 
também as casas de ns. 33. 
37 e 39, iii trivessa d i Es
tação, no mesmo districto.

Para informações com o 
snr. Fortunato Gonçalves | 
Barbosa, em C. Elysios.

Dr. H. Figas ir a

!1 p ri <J t-Jlip -> COÜ1 O 
i i i’i in n íhu AlKnii

. >, tontco» p ira o san
) . g 11 -rv >..

t«5. ■ :< >ui/ n,'1 c > 
o tubo ii/ ■ 
par i l> -m 
geri bis e o 
o ,0 ger id >r

rriw--». - -■ ■

,:j se curam .
IW C & M M O D 0 S 

SENHORAS

N ° _P. èrÍ2 do da e d nr! o 
. na» manifes- 

t-çç, s do arthritismo 
1 dóres rlieuma- 

este poderooo 
di<- produz £ rn- 

I pi i; j .indmi ijencli. iva

• ■

L=—

! A Opilação 
allidaz 

Fraquezas 
Azeduines 
Cançaço 
Moileza 
Empachainanto 
Prisão de ar 
Raseccamanto 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
D/spepsias 
Neurasthenia 

" Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose

i ’ 
i Menstrua*»

11’ VCil .d

• j ünmil Tos 
npl-lamente 

m, preparai) !•>■■» assim 
s - nd ir o . alimentos in 
Asfaiol Toslts ■ pmdigi. 

1: s angu .-,íorça e vigor.

I
| em

/►reilio
Guimarães

■ Cirurgião Dantista pela Fa
culdade de Medicina do

Rio de Janeiro 
—Consultorio e residência— 

Larjo di Matriz—40.
TELEPHONE N. 31.

Rezende
Escriptorio de Engenharia

^bsl da ITazarath a 
Ja/ni 'Viaaaa.

Com escriptorio em S PAUL'), !’ii.ic-tu 
Lira, Rji Qd atino Bic.iyuvi, 4.

Eucirr-gru se le serviço» le eng niiuri i le qualquer , 
tiiturezi: — ronstruçõ ■ >, estrilis, m dições, etc.

TR A T AM EMPO MODERNO DE 
gc.wd:: successus 1 s«m purgantes!

Deuosuos--C«»« ’Ui 7 *•
bro, 61-Klu d« J*n*:ro. Da>«H 4 A®>«1. 
Fj» Bmio <1« C^t»3lp«, Sí.S.mp». P»»’- 
ro».i. « Jul« dspo«.

□ on a»l»», KUi-101
>iopixont«.

Mediante 7'333 o pharmacauti- 
co Domingos Fostes, de Catagu- 
azes, Minas, rematte-os pelo cor

reio ragistradas a quem pedir. 
:’iur n ici is e IJrugariu ». V . -le-sr tm todas •« Pti;. aui-is to Bragil ||

próstata e |/retfira
; . A Urufoitia Granulada de Giffouí é um precioso díure 

-- airkLx i caat.a i tico e antiséptico dos rins, da bexiga, da uretbra e dos i« i
FORTALEZA, fabricada testinos. Dissolve o acido urico e os uratos. Por isso é c II i 

empregada sempre com feliz resultado na insufficíencia i - 
nal; nas syst tes, pyclitos, nephrites, py.clo-nephrites, tire 
tlirites clironicas, inflammação da próstata, catharro da be- 
xiga, typho ab imnin.d, uremia, diathese urica, arêas, alccu. 

Auxiliar da fabrica do Co»- 'os' etc‘ Pessoas idosas ou não que tem a bexiga pregui 
— >■ - - •- * | çosa e cuja urina se decompõe facilmente devido a retençã '

re' , encontram na IfflJÍãbiiíilâ de GiffOItí nm verdadeiro ÇíOêCiiiCO 
parque e’.la não só facilita e augmenta a ccmo de-» 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a iufecção do organismo pelos productos dessa de 
composição. Numerosos attescados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

Hnaon’ít<a-8B nas boas phaRroaolau e dt<ocjatdaa dexba 
oidads a do Hatado s no doposlto genat 

íDnogama FraxioísQ^ Giffoni <£í C-
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

A Ocjde da Mulher é am remédi0 ] 
para use interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

fi uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chi-nicos Daudt & LaBunilIa - Rio de Janeiro.

r. SAUDE DA MULHER é o especifico 
ii-<-f.vrimodos de.s senhoras e senhoritas.

FCUCAS COLHERES AL.LiVíAM 
E41. . r.r-».- —

PC-UCOS í BASCOS CURAM 
-a. »- -.»» .. « . .tw .m. ->~j»4J«in>T.vvtan^iux».T3aMi

SAUDi. íjA MU.JLiff e sempre indicada com 
>\.ú) vútitagur.i sobretudo nas

i nac Licoroso de Gengibri 

lá conhecei; as vantagens 
da “DotalNatalicia” ? 
N io? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão util e necessário é o se 
faz^r uma inscripção.

Sêde-Bãrra Mansa-E. do Rio.

—MEDICO —
Tratam mto ra iicai rápido | 

na mór p irte dos casos das - 
moléstias internas e externas j

Ru i Padre Marques—33 ;

REZENDE-E. do Rio. |

I COMO
I OS l

D E

! Attençâo
Rua Direita n? 2—Palacete , APPROVEITEM !!

Tietê—2? andar. j A superior MANTEIGA i 1
Cutnso de ptfepBtícrtotdos çmt<a a '■ t T-?rz < - - -

naatHeula etn todas qs eseolas 
supetdottes da ^epabllea, sob a 

dlKeeçãe do ppofessoi»

Acacio G. de Paula Ferreira
. São Paulo.
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sua

seu
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A redacção não se respon- 
aabilisa j 
srs. collaboraòores.

dade para manter a folha.
— | iliCJHM J.

O r. Acacio Vieira Silva, ; —7— 
le Campo Belio, está autori' 
•.ado a angariar e receberas- , 
signaturas d’este jornal.

ao ajuntamento 
sr. general Pi ;

I ai‘ 1
. tamentarias.

Io i —-----
tna ;

partido 1
Pinheiro j

enfren-

j anarchia levou 0
primeiro golpe

Apezar de ter o actual go á grande fartura de vitú 
rerno organisado o seu mi

gnnorrhéas 1 '
1 neira

__ ; chefiado pelo

a todos, 
partido 

upposição que está cria-- 
do contra o marechal e so
bretudo contra o general Pi
nheiro M ichado, partido 
jue não chegou a arregitnen 

en 
ultima

Estabricol. é o melhor LUN- 
BKIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais eliicaz. Procur :m o 
annuncm na 4? pagina

Aos nossos assignantes e 
innunciantes ern atrazo, pe
dimos encarecidamente, que 1 
tenh >m a fineza de nos enviar ' 
a importância de seus debi- , 
tos, pois o papel está caris- 1 rigo. 
imo e luctamoscom diífieul- | qu

desespero de causa é um 
symptoma bem caracteristi 
co, as opposições appellão 
sempre para os processos re
volucionários.

Conviría pois nas próximas 
eleições garantir o terço as 
minorias., a liberdade das ur
nas, e a verdade dos reco
nhecimentos, fazendo-se as
sim um;. política de concili
ação e justiça.

O General Pinheiro não 
deve seguir esse regitnen de 
tanto aperto e arrocho. Em 
uma democracia a compres- 

í são demasiada produz a ex
plosão, apezar da decadência 
e do aviltamento a que ficou 
reduzida a nossa política,ain
da ha no paiz fortes elemen
tos de reacção, que. pod«rião 
ser satisfeitos em suas justas 
aspirações-, encontrando nos 
proceres da situação senti
mentos de. equidade e justi
ça, e não partidários intran- 

I sigentes e ferrenhos que tudo 
1 neguem aos seus adversários. 
I A opposição precisa de vai- 
, vulas, como chefe do Estado 

c ; o Dr. Wencesláu não deve 
fechai as, o seu dever até ser

JJarâo annos a 25, as en
4 cantadoras conterra- 

ne.is mlles. Gumercinda de 
Almeida e Dulce Whateiey.

PNôces de diversa:, quah-, 
dades.encontr , r, c. >t<t

'• lonleitaria Centr.d

A ultima d'olles !
Sabemo que, atlendendo 

1 nos 
ultim 1-, -li.is, o sr. dr. Bota 

nisterio com elementos per- , Rgo rezolveu inaugur ir com 
tencente» 
immoral do 
nheiro Machado, r—• ■' 
demonstrar, d’um modo p., 
sitivamente animador que es ; 
tá no firme propo.sito de di ! 
ngir os destinos do paiz, de 1 
accordo com a moralidade e ' 
a soberana lei.

Se assim nos exprimimos, 
é pelo facto de 1 r o ,r mi 
nistto do interior e just.ça Garrafa 800 réis, 
ttlegraphado,logo que tomou ,

E' no.-.sa representante cm 
Campos Ely-.ios, o sr. Ma- 
toei Gomes Junior

A X/TRA
Publicação bi-semanal 

rtedaato^-Propyletaflo 

d e mar i e 1 na 
tRGdastof-Saayatatrio

JJmadeu (gfuimarâes
Anno 10$000
Semestre 6$000
N? avulso $200

Pagamento adiantado 
ESCRIPTORIO

Largo do Rosário n 2.

0 novo Prosidonte
O illustre Dr. Wencesláu 

Braz mostrou-se muito bem 
intencionada e disposto á paz 
e á concordia. Em sua lin 
guagem nota-se uma compos-, 
tura patriótica, uina bem 
acentuada comprehensão do 
dever. Não tendo aspirado a 
Presidência e acceitando-a 
unicamente para harmonizar 
o partido e servir á patria, o 
Presidente não contrahiu 
compromissos, organisou o 

j SCU ministério á ultima hora, 
| para combinar bem todos os 
■ elementos que deviam entrar 
| nelle c

1 Não podia agradar 
i, , - . . _ I existe realmente um
Iho da gloriosa t- n.i de J0.10 
Pinheiro, veiu al irin.r a pe- 

insaciav-l quadrilha 
e cerca o

i den-ie, e desferir lhe 1 
ineiro golpe de morte.

Os opilados e an 
se curam ra licalinente to- 
m in lo o «Auemil e Anemiol 
Tostes» que são o melhor de 
todos os tratamentos.

posse do cargo; isto é dois 
dias depois, ao sr. Dantas 
Barreto, governador de Per
nambuco, annunciando-lhe 
que o presidente da Repu
blica está solidário com a sua 
conducta política.

O telegramma do sr. Ma- 
ximiliano, caso seja a expres
são dos sentimentos do dr. 
Wencesláu Braz, é osympto- 
tna eloquente de que o P. 
R. C., partido que levou á 
lama o Brazil, está sentenci
ado a desapparecer com a 

pelas opiniões dos 1 maxima brevidade; porque I 
boradores. I uma vez lhe faltando o apoio

; do chefe do executivo 
1 quéda será inevitável.
| Essa attitude francamen- 
I te sympathica do querido fi-

a prest nça de todo o • lem n- 
to officinl local, o nosso Mer- 

começa a ' cado, breve mente.

j <Elixir de Nogueira» do' 
; pharmaceutico chnnico SIL 
■ VEIRA, cura
1 chronicas, inflinm içilo dos 
olhos e etilpingens.

Fidalga
Confeitaria Cbntrai

ponto é ser neutro e impar
cial, mesmo pela grande som 
ma de poderes de que se 

j acha investido, é para elle 
1 que se volvem todas as vis- 
] tas, é um jogo de equilíbrio 
| que requer suinma habilida

de, e n 1 hora presente, a he- 
rançi da impopularidade do 
Marechal e Pinheiro se lhe 
tornão muito pesadas, e já 
vae sentindo os effeitos, é 

Estados colli preciso que não cumpra tão 
pé da L ttr.ias verbas tes- 

. C. BVLCÃo

pião rio-gran- 
o pn ' 

i q 
'1 lar as suas forças e não 

•micos só ' trou '-m combate na 
eleição presidencial.

O partido republicano con- 
! servador mostra se coheso 
| forte, porque se tornou um 
I partido oflicia! e congregou I 
! nos Estados to Ias as forças j 
, políticas, e até as d.i oppo- > 
| sição
1 () erro da colligação
■ querer desligar o Marechal 
: do Pinheiro e não formar j
logo uni partido forte e inde
pendente, com os seus can 
didatos já designados, foi 
ao.; poucos se esphac l indo 

, pelas ambições incubadas, 
i querendo o
gados cada qual ter o 
candidato e com esse ; 
me 1 de fraquez 1 morreu 

no embryâo e desta 
fortaleceu o

■ que foi o unico que 
í tou as urnas.

,Essa t. adenda pois pa 
as agituçõ ;; e arriisçr. :, e



aos

Acha também o seu faça

Se aquelles perdem a vida

pesada contribu- •

com-

' í:\
para ; n

Lima.t ci

Vergonhoso?
Por mais que apregoem os

a 19, o 
ban- 

Estado

È’ certo, nessas accusações 
existe alguma inverdade em 
certos pontos; n’outros po
rém, provados com documen- ; 
tos perante o mundo, torna n 
o procedimento allemão in
compatível Cuüi o seu hero
ísmo e a sua cultura quer 
moral, qu r intellectual
A invasão do território bel

ga pelo grosso do exercito do 
Kaiser e a 
içao de guerra, superior ás ' 
posses de sua população,não i 
se levando em conta algumas 
atrocidades do.--.ulpaven em 
tempo de guerra; bem 
parando, coi,,titu:m um as
salto e roubo a mão armada; 
e este acto em absoluto, não 
existe nas diutriuas -ias na
ções civilisadas.

A guerra vae de

as mães e irmãs francezas 
perdem os seus entas queri-

l oram restabr lecidos por 
ord< m da directoria da c-n- 

o- trens tx-

ra Botelho que a sua ad-ni- 
,nus,.,u« ----  - nistração tem sido de grande
immundo balcão instai proveito para o Estado do 

' “ Rio, certos factos provam o 
contrario.

Para que o povo d’estaci- 
. dade não julgue que tudo 

’ :mos d’esse gover 
felizmente termina a 

mez, seja sim- 
ser- 
nar
caso

Jat/iti' l.tma

íin;dico pela 
<lo Bahia < 
llabüyanna,

i: mei <|IH‘ 0 
l)h NOGUEI
• Jo:lo ila Silva 
uii.j.io sempre
- aílccroes de 
<pji- digo tem 

mi pi’»- « u.,lado innu-

Itabay.inr.t, 21 de Julliu de 1911. 
Iji . Jayme 

í Firuw reconhecida.)

", situada em Campos 
>s () rezultado d’elle.s 
ubücedo no

que já ■ devéras vergonhoso. 
Querendo festejar 
_______ L -a nossa

------ 1 o
são i não a tivesse fornecido ao es1

I guado thezouroestadoal mais 
i 10 ou 15 mil réis para a com1 
l pra d’uma bartdeira ?

Acha-se n’esta cidade, a
I passeio, a exmf familia do sr. 

José Nascimento.

Oscar dos Santos, o nosso 
, atnavel e intelligente conter' 
Iraneo, acaba de fundará rua 
• dos Voluntários uma bem
■ montada papelaria e typogra-
■ plua que, em vista do grande 
l conhecimento commercial 
; que possue o seu laborioso 
i propLietario, faráumgrande

progresso, cm pouco tempo.

alie I
dt- civih viiisatioues !»

ignorante ' 
mas o 

civi

Fez . -nnos hontein o .1 
metrio Malheiros,

1 que, levido á su.<
1 itnpeccavel, po sue em noa >a 

’ um [ormid ivcl nuyie 
ro d • amigos e auuiir .dores.

Os doentes que se medi
carem pelo «Anemil Tostes» 
< o «Anemiol Tostes», verão 
com surpresa e grande satis- 
ração, desapparecerem osin- 
tokiaveis synthomas geraes 
do- .mt-micos,cujo viver é um 

j angustioso e continuo abor- 
no dia 21 do , recimcrito de si mesmo e d-s 

„a cuco | tudo.
"Kzequiel |

proii.no ! trai do Brazil, 

j pressos.

ta-feira, dizendo cobras e la
gartos d’aquelles que apoiam 31 do proximo 
o dr. Nilo Peçanha. ' p]tsmente pelo facto de

Acha também o seu faça m,)s da opposição, vamos 
nhulo director Zé Martins, | rar a’esta columna um 
indivíduo leprento e
devia estar habitando o caz r , Q 
rão da rua Frei Caneca, que ! anniversario da 
os defensores do candidato deira, mas, como 
da reacção fluminense i r . .......... ;____ f___

j uns cavadores i tabelecimento que adminis 
1 de rél-s sinecuras. tr,i, a exma. directora, da es

Si o cbjectivo d’elles n’es- i c0]a complementar "Ezequi-
1 em 1 e| Freire", situada em Cam-

> empenhados, fosse 1 pOS RlyUos pediu aos seus 
exatamente esse, achamos J aluumOs um auxilio para a 
que não faziam nada de mais, , compra do pavilhão pátrio!! 
porquanto cavar emprego > ]£sse acontecimento, posi 
n essas condições é mais no- I tivamente, vexatorio offere- 

1 bre do que roubar uma caz 1 > ce nos o ensejo de pergun- 
| de caridade, dinheiro d'- or- j tarmos ao sr. presidente do 
1 phãos e sí-r demittido de tuna 1 Estado : não haverá no min- 

repartição publica a bem do 1 
| serviço ! ! 1

----- í Iniciaram se r
!> :- | i.orrentr os exanii-s da esco

■ ilheiro | l iicomplument; r
■ u lucta ' 1'rei

I
I numero.

***“0 macaco não olha 0 
rabo’’, diz 0 velho brocardo.

Não conhece o leitor, por eol-religionariosdo sr. 0!i cr 
acaso, um jornaleco chama 
do "Tymbiribá” que tem o: 
Seu i 
lado no porão do theatro 
d’esta cidade ?

Pois esse requintado ex- ! 
plorador de todas as situa- : 
ções veiu, no numero de qtiar- qlianto dizei 
ta-feira, dizendo cobras e la- no que

I 
n ' : brazileiros é favoravel
| 't u ! alliados.

. ,, j Se hoje a Allemanha tem
NlHIL. o autor ao «Pro- de triotjsm0i0

■Germamcus» n «O Tymbu-. das com a
riba», pretende innocentar os mQrie de
a emaes das atroc.dades a ; Ffa encontra.o
elles atribuídas na guerra que j sub)ime m-es e jr.
actualmente enlutece o mun- ; g filhose irmã
do. A sua pretençao, tran-; derraHmam 0 sa 1()Seu 
sposta para a imprensa em e de dj.
bello artigo, revela grande , yersa Se as nojvas allemaes 
competência do autor,a quem ! dem seus noivos na con.
mmto modestamente venho , de ,ias a,nbiciosas 
pedir licença,coenquanto mur . •
to fraco ainda nas lides do í
jornalismo, para expor algo I dos na JefeZa dú S(JU jz 
iavoravel aos alliados, que , 
tolda as bellas qualidades.! atacaadj> estes perdem-na 
germameas. ( defeQ(ietldo

São incontestáveis essas ;
qualidades, e por serem in
contestáveis. o procedimen
to allemão no território ini 
migo se torna injustificável, i

• enorme contribuição de gu

A guerra vae de encontro 1 hr-r. plano, de nuvo, 
ácivilisação, e a guerra euro- ; nhos de «UEKKA. 
péa iniciou-a a Allemanha. j A moral, só em V-mpo de (

As provas da superiarida- | paz 1 
de intellectu.il, mor.d <■ lao .■ 1 Q 
riosa dessa colossal naci >• i cid.i 
nalid ide, de facto, d -trota u 
p r completo as calummas J t .ube-. zepelins <• 
levantadas pelos partidários ' rim<» 
apaixonados; mas perante -o , 
que é realidade, essa prov is ( 
mais condemnarn os a... 
mães em matéria 
sação.

O criminoso 
merece compaixão; 
que conhece as leis da 
lisação— antipathiu.

E essa anicaat -nte a cau
sa porque grande parte do-.

e...para uso mu-rno.
Quant" á laboriocunhe- 

agora c->m a a tividade 
d fabricação de torpedos, 

celeb-r
ranhõ .-, de siti

a GUERRA
Sempre a guerra 1
xBellum inimicum

VIRGtJS.

O exemplo frisante do pa
triotismo francez está na gu- i V ~, , 0 1 simplesmenteerra de 10, quando, como ago- | . r. 
r.i, a Allemanha com fuma 
ças de civilisação, exigiu ai , •y .. .. ta campanha sympatnica

erra de cinco bilhões de fran- I 1 j___
coS, as mulheres francezas 
sacrificaram todas as suas 1 
relíquias, as j nas e se absti 
uham das diversões para aptr 
rarem a quantia exigida e I 
sal larem a divi Li do seu paiz. J

Quanto ao heroísmo,ainda 
■ os ailemães não o revelaram , 

na actual guerra.
Heroísmo consiste na vi- I 

ctoria do fraco contra o forte, i 
! e a invasão da Bélgica com j 

os canhões de 42 não d> ixa I 
transparecer de leve que e ; 
ja, o heroísmo alh-mão.

Não contesto as quah l i
des ailemães exaltadas pelo | 
autor do «Pró Germameus», 
porque de facto ell.is ,-xi item. | 

A intell-.-ctual revelou se - 
plano . de novo , <;nge

1 aos 
achamos ' alumnos um auxilio para

proii.no
intellectu.il


por

I

: pela palavra ANEMIA!
i Se o homem pallido ou

II ».■

'' ' K

oração o historico da Bandei- 
ra, suas côres e emblema.

Em seguida a esse acto 
toi ella içada, debaixo do som 
do hymno á Bandeira lam
bem cantado pela criançada 
que, atirando flôres, sobre o 
pavilhão da patria, desfilou 
em continência.

vi- '1 ■

EXTERNATO "DR. LUIZ 
PEREIRA BARRETO”

Rua Direita n? 2—Palacete 
Tietê—2? andar.

Canso do pnopanatonloa ptana a 
rnatnieulQ om todas aa eaoolas 
«upanionoH da Hopubliea, sob a 

dincoçãc do pnofesson

Acacío G. de Paula Ferreira
São Paulo.

■ ... A

ifi
j Jo

■■ ■ T

t' . I r-ÁS 
■ ■ -

■

ta mais de 20.000 successos 
completos. O seu attestado 
em certos pontos do Paiz.es- 

na bocca do povo que os 
a e oscolloca acima dos 

------- ------------------- ------- „ ... . seus similares, peia prompti-
— Estamos com toda a at- . Jão e segurança com que ac- 
-r-— 1 tuam, a par da facilidade no
—A quéda de um grande , modo de usal-os, absoluta au- 
'litico ! i sencia de perigos pouca
—O que, senhora ? i diéta.
—Sim, em 1916, e com Enriquecei pois, ó anemi- 

uma [ 
nos acontecimentos políticos. 

’ - ■ e is
so se traduzirá em motivo de 

em deante

de mm&Bmay i
Gréves, incêndios, a quéda 

de um chefe político e 
a morte de outro.

Estava em foco mme. Si- 
nay, a afamada cartomante 
para uma entrevista sobre os 
acontecimentos que esperam 
no novo governo. Justa e bas- 
tante éa fama da procurada 
pythonisa que vem de vez 
confirmar todas as suas pre
visões para o fim do gover
no marechalicio. “Sangue de 
conhecido homem publico— 
e vaia estrondosa no sr. Her j 
mes”, disse mme. Sinay. Ef- j 
lectivamente foi o que vimos I 
com a morte do tenenteSer- 
ra Pulcherio e cornos apodos 
lançados ao sr. Marechal.

Subimos as escadas da ca
sa da rua da Carioca n. 54, 
confiantes de buscarmos boas'! 
novas. Consultamol a.

—Que o ministério foi um , tenção. 
desastre, não preciso encare- ~9
cer-lhe,disse-nos mme. Sinay. , político -1 
Posso aflirmar-lhe, porém,que 9'
toi uma desillusão para todos 
os que se occupam de polí
tica no Brasil.

—E dahi ?
—E dahi é que a situação 

política vac tornar-se ainda 
peior, ainda mais grave.

—Mais grave ainda ?
— Muito mais. O mundo ■ 

político vae fervilhar de in 
trigas e picuinhas ejá noco- 
meço do seu governo o dr 
Wencesláo Braz se encon
trará a braços com uma diifi- 
uldade ministerial.
—E qual é ella, pó Je dizer? 
—As cartas dizmn-n’o. São 

dois ministros que se vão re- , 
tirar, visivelmente magoados i 
com a situação. Um delles

3 5 - 
> >3 co 2 <-

:4 -

j uma ou duas doses do Ane- 
• mil e Anemiol Tostes, á ven
da em todas as phtflrmacias e 
drogarias do Brazil.

lá conheceis as vantagens 
J da “DotalNatalicia” ?

Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis

1 e necessário é o se [ 
fazer uma inseripção.

Sede-Barra Mausa-E. do Rio.

O «Elixir de Nogueira»do
> chimico SIL

VEIRA, è o depurativo de ! 
rnaior procura 
do em todo o Brasil. A ven
da nesta cidade.

__ , .. .

! dia da Bandeira.
....... __________ j,-..,___  ! A’s 11 horas e 35 minutos 
ideal1 Fornecer lhe ma da manhã foi apresentado na 

sala principal d’aquelle esta 
belecimento de ensino, pela 
encantadora alumna Maria 
Dolores Sampaio, o nosso 
pavilhão, ao som do hymno 
nacion.d, cantado pela me
ninada. Logo após, Alfredo

seu scenario político um dos j quão util 
seüi» maiores vultos. E só. j fazer um;

Já não era pouco. Sairnos, i 
pensando no que nos disséra 
mme. Sinay, cujas prophecias j ph^rmaceurico 
têm tido tanta exatidão. Es
peremos, pois, o curso dos 
acontecimentos.

D’«A Rua» do dia 17.

j -S cu H -
s

1 . S 
/■! *O v 

m e. a* 

Os

; íoi' Pessua cuía nomeação 
» * * ' para 3 pasta respectiva tive- ;
õMè 93QJ3&@a 1 ra applausos de toda a im

prensa.
•—Depois ?
—Isto agora não é, de to

do, político, porém é interes- 
sante. As cartas prenunciam 
que de 1915 a 1916 teremos

J ç*;

* ri £

I tecimeutos. Vários incêndios ■ 
e assassinatos encherão esse ■ 
periodo, e taes acontecimen- 
tos tomarão maior vulto num 
dos Estados do norte. E não 
é só. As gréves também ap 
parecerão.

—As gréves, também ? |
—Sim as gréves. Uma dei- i 

las terá consequências la
mentáveis.

—E. de política, as cartas 
i não dizem mais nada ?
j Continuam a dizer, e por tá .... 
j signal coisa hastante interes- elogia
I sante. Tome as suas notas ... seus similares, pela prompli-

Dr. H. Figueira
—MEDICO—

t ratamento radical rápido 
na mór parte dos casos das 

I moléstias internas e externas 
Rua Padre Marques—33 

j REZENDE—E. do Rio.

é encontra- , alas. Finíssimo e vari- 
i £</ado sortimento, só na 
i Confeitaria Central.

Anemia A Bandeira
Quão desgracioso é esse Graças ao espirito alta-

estado morbido conhecido 1 mente progressista da exin? 
_ ' ’ ! | d. Maria Alice Torrezão da

i ma-í Cunha, competentíssima di- 
| cilento, torna-se feio pela côr ■ rectora da escola comple 
; terrosa, pelo pallor dc morte ! metitar “Dr. João Maia”, 
! que lhe empresta ápelle.que > d’esta cidade, não passou 
I dizer das senhoras e senho- ! desapercebido entre nós o 

U’na Ser.’e trtSTtlSS,ma dC af°n | ritas desbotadas ?! - - - - -
| Enriquecei o sangue, eis o J 
seu i — 
gnifica hematosina, que lhe 
dê rubra côr, eis o grande 
problema! Nenhum prepa 
rado pharmaceutico até o 

j presente, resolv, u melhor do 
| que o Anemil e o Anemiol á 
sanguinificação organica.po- 
is em doisannos apenas con- Vellozo fez n’uma vibrante

com i 
profunda modificação > os, o vosso sangue, tomando

O grande político cairá, 

júbilo, pois dahi 
tudo melhorará.

—Depois disso ?
—Teremos o Brazil de !u- ! 

to, porque desapparecerã lo j



E' inoffensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manoel Aristao
A’ venda nas boas Pharmacias e Drogarias

í

:51ír As anemias

Fíüfüs Brancas

nas

<

sstinaes 
■ anças.

Mediante 7'000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes. Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir.
boas Pharmacias e Drogarias.

culdade de Medicina do 
Rio de Janeiro

—Consultorío o resldancia— 
Largo da Matriz—40. 

TELEEMONE N. 31.

Rezende

Esgiss escassas

LOMBRICC.

TRATAMENTO MODERNO DE 
GRANDE SUCCESSOS I Sein purgantes!

Depositos--Casa Hubei*, füa 7 de Setom^ 
bi«o, 61-Rio de ds.neit<o. DuaMe & Amava!, 
nua 0ai'£o de Cotsglpe, 54, Campou. PhQf-' 
macia e Drogaria ^aifeld, juiz de póna.

Duogania mineira, nuados Caetbéa, 
539--BeLLo floidzonte,

Escriptorio de Engenharia
Abol d© Nazareth. ©

3 mais prompto e efficaz efeoecifi o contra 
as ismbrigas. Destroe os vermes i

e desinvolve o crescimento das

Qualquer criança por mais tiv- 
seja pode usal-o-

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes. 

A’ venda

» I Alfaiataria “grazil 
Guimarão

Cirurgião Dentista pela Fu 
if“-1 a I /4 o ri a ri a a ri t r*i a <4» .

| gus modernos. Preços

A SAUDE DA MULHER e sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

Si/spansães
Mensteções dolorosas

de José pjlloes 35pa2*i 

Variado sortirnento de fazen
das, casemiras e brins. Arti- 

; raso 
aveis, desde 30$Ò00 até 

11$00 ) o terno ! !
Rua dos Voluntários, 38- 

E : dl T atessi Sapltae Mór. 
RE' ’,\T)K—E do Rio.

No Período da <-dade 
critica, na» manifas- 
ft-.çOea do arthrtt >mo 
e naa dôres rheuma- 

t'' ‘‘-.te pod-•.o
remedio prpuuz ..-n- 
pre grandes benef cios

COMO SE CURAM
OS INCÕMMODÔS

DE SENHORAS•

fabrica em C-ondeiirO"^. do JRjo- 

porque e!la não só facilita e augmenta a piüi’252. cemo de- 
■infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produeto* dessa de 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clini- 
cos provam a sua efficacia.

Enoontfa-Bs naa boas pbarmaolas a dbogavias desta
cidade o do Hstado o no dsposlto gettal

<)Poganía Francisco Giffoni C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

POUCOS FRASCOS CURAM

empregada sempre com feliz resultado na 
nal; nas systites, pyclitoj, uephrites pycl.» 
thrites chronicas, infla nm i<;âo d.< pro-.r <( 
xiga, typho abdominal, nrem.i Latiu-;-- Ul-, 
os, etc. As pe • oas idos i > j • q? ’ •* < > xig 
;osae cuja urina • !j,.A -ní.. , vido..
«ucontram na ||tltfon3ÍII3 ' GiffOltj um v<-> , d i ■ E xüico

gexiga, Rins, R ostata e (Jretiira 
A Hruformína Granulada de Giffoni e um j

tico e antiséptico dos nos, da bexiga, d.» urethra 
testinos. Dissolve oacido unco e os uratos. Por isso é ella 

sufticiencia rei 
u>- dirites ure ! 
•' il liarro da be | 
i arêas, alceu

« rui I

Viauna-t
Com escriptorio ern S. PAULO, Palacete 

Lara, Rua Quintino Bocayuva, 4.
Encarregam se de serviços de engenharia de qualquer 

natureza:—construções, estradas, medições, etc.

7^reilÍQ
precioso diure I ’

i e dos in-

Veadc-«c «ra toda* ai Pharm*c:a* do Braxil A j

Curam se em pouco tempo com o 
Anemil Tosks. uncinaricida e o Atiemí' 
ol Tostes. rei dos tonicos para o san
gue, musculose nervos. O fttlíltiil TO?' 
Rj, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o Anemiol Tostes, o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

A Saude cia Mulher , um r,,„edte 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros appareihos.

E uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER e o especifico dos 
inrcrnmodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIVIAM
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a

vari- 
ió na

governo

! empenho pira que ao findar
i o seu governo, o : 
reconhecido e grato do pôvo

i os am irgores,
fejo da autoridade de chefe justos, por que passou o seu

1 /■ ••• _________... A .-r« -i esse i

O
■ ô

L_J

Paiz.
Deus ajude o 

rehabilitar o Bmzil !
Arcilio Guimarães.

publica, huje mais do que 
nunca encarnada no sublime 
e máximo defensor dos nos
sos direitos e da civilisação 
brazileira.

As palavras do Sr. Wen- 
cesláo referentes á fiscalisa- 
çâo da imprensa sobre os 
negocios públicos e o acata
mento que elle- diz dispensar 
â critica elevada que delia 
promanar na missão superior 
de dirigir e orientar as mas
sas poptii ires acerca dos ac 
tos gov -rnamentaes; assim 
como a maneira por que se 
externou o Sr. ministro do 
Interior etn officio dirigido 
ao Supremo Tribunal Fede
ral, ao qaal protestou o mais 
decidido empenho de manter

eloquentemente infensas ' entre os poderes da União— 
~ tudo nos faz crêr que o go

verno vae deixando-a trilha 
insidiosa do pinheirisma pa
ra a ampla estrada do Direi- 

talvez anesthesiado pelo ! to e da 1-galidade.
narcotico das lábeas pinhei- Oxalá, continue S. Ex. Sr.Oxalá, continue S. Ex. Sr. 

mais consoladora ristas que c levaram a divor Wencesláo Braz nesse nobre

nossa democracia é um bello 
confian- ; sy-iptoma de regeneração e 

pro- zonas Central lo Brazil eRe-
! zende a Bocaina se ettão de -<>alas. Finíssimo e 

le ; senvolv-.iido <l’um tnolo fran ' sortí mento,
opinião i cainente animidor. I Confeitaria Central.

recuqs 
implacavelmente, estrangu
lando a Nação, opprimindo i 
as aspirações democráticas 
que faziam o orgulho nosso 
e que irradiavam quiçá por 
todo o mundo, dando ao Bra
zil o renome vaedoso de ter
ra das liberdades !

A grande indignação re- 
percutio por toda a parte on
de havia um coração de pa
triota e a imprensa altiva e 
independente zarziu o açou 
te acerado da critica numa 
justa ferocidade, amaldiçoan
do a tropilha dos salteado
res e a fraqueza deplorável 
do estadista mineiro. ___

As manifestuçõ :popui .- '• harmcniu eoactut-acion?.! 1.03o de 9 de Novembro do 
res eloquentemente infensas entre os poderes da União — | mesmo anno.
á attitude acovardada do Sr. 
Wencesláo Braz, forçosa 
mente sangraram em -eu co 
ração os melindres do civis
mo

te fazem a pilhagem da hon
ra nacional. i com a Nação, por elle arras- j

O Brasil tinha uma colos tada á situação deplorabilis- i 
sal esperança na envergadu- , sim i em que ori 
ra de caracter do novo gover j estorcendo se nas 
mo, no seu patriotismo que ■ todas as crises: politic 
devia ser acendrado porque • cem::; ■: financ-.--

. seria uma herança gloriosa! Felizmente, já 
do sangue de Tiradentes.quj tando os | 
nas veias de Minas ainda pul- j do governo r___________ __
ga em estos escaldantes, con- ; legitimas aspirações populi 1 
ferindo-lheas qualidades que j res. A conferência que o Sr. ! 
a ennobrece, como a grande Bernardo Monteiro acaba de 
zeladora da Liberdade.

Mas S. Ex* 
trahio de começo 
ça dos brazileiros, deixando 
se amarrar no tentáculos do 
pôivo, lesse mesmo monstro 
qu ■ vem impiedosamente,

PELA LAVOURA
Bernardo Monteiro acaba de Graças á> uitimrs chuvas. , hate facilmente as. ai 
ter com o augusto chefe da ! parece que teremos no proxi- ! ^eP°*s do parto, evita 

mo anno grande fartura de I 
Cereaes, pois as lavouras das i

Felizes i—
—o—o—o—o—o—0—

S. Ex* o Sr. Dr. Wences
láo Braz dizia trazer para o 
governo o firme proposito de 
apenas ser um simples exe
cutor das leis constituciona 
es, fazendo uma administra
ção de accordo com as an
gustias da situação actual do 
paiz.

Depois das mizerias incon
cebíveis do periodo marecha- 
licio em que tudo o que pos
suíamos de mais precioso, 
como o crédito, a honra e a 
liberdade, foi de roldão, no 
desbaratamento vertiginoso 
para servir ás ambições in
saciáveis do caudilho perver
sa dos Pampas; depois desce 
ílagello que passou sobre nós 
como uma maldição—o pôvo 
havia voltado os olhos para 1 
o solitário pescador de Itaju- 
bá, suppondo o um desses 
predestinados apostolos do , 
christiani-.mo nascente, nu
trindo a 
esperança de que elle viésse ciar-se da collectividade. 
como se prophetísava, expul- Certamente elle já está! 
sar do templo augusto da Pa- convencido da impossibili ■ -
Iria os vendilhões ignóbeis, daue -le prestigiar com o ba- , desfaça 
os corsários cynicos que des-

vale por uma enor ne
; messa de qu-; o Sr W.-.nces- 
. lác B az nutre o desejo 
! reconciliar-se com a

applauso i auxilio prestado pelos reque- 
T ’ * j rentes, por mais relevantes 
aiiás | qUe tivesse sido».

pudorada e clandestinamen- do governo, a esse fatídico j coração ao encetar o governo 
gaúcho, iacompatibilisado I da Republica.
com a Nação, por elle arras- I 8. Ex? ha de vér que c pó- 

, vo sabe fazer justiça aos go- 
I vernos probos e p itriotas 
! que não meçam sacrifícios 
para o engran lecimento do

Chefes de família, fazei 
vossos filhos usarem o grande 
depurativo do sangue «Eli-

ceutico ehimiso Silveira.

ÍOttibriCOl, é o melhor LON- 
BRIGUEIKO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4'.1 pagina.

I O «Anemiol Tostes» e o 
i melhor tonico durante o res- 
! guardo das parturientes;com 
! bate facilmente as anemias

i as mo- 
' lestias do utero e restabele

ce o vigor do organismo, ra 
pidamente.I ______

a vemos, 
garras de
' " :.i,eco- 

nomica e financeira.
se vão no- | 

primeiros recuos 
> para attender ás 

.Tispopula-

TJm despacho 
“outuba”.

0 botelhismo local eslá 
com a “urucubaca” da folha 
graúda ! !
“0 Fluminense”,de Nicthe' 

roy, publicou na sua edição 
de 22 do corrente, o seguin 
te despacho do sr. Secretario 
Geral do Estado :

íAdilio Monteiro Filho e 
Armênio Monteiro—Aos In 
spectores Sanitários compe 
te executar nos municípios 
os serviços de vaccinação e 
revaccinação anti varioloca, 
como dispõe terminantemen1 
te o artigo 240 4 8? do decre
to n. 1.211 de 18 de Maio de 
911. approvado pela lei n.

Falta-lhes com
petência para delegar essas 
funeções especiaes que o le
gislador lhes attribuio e,por
tanto, o Govenro não póde 
tomar conhecimento do acto 
do Inspector Sanitario, em 
commissão no município de 
Rezende, nem tão pouco do



pas-

Fidalga

nos, 
do

Foi

voltaram 
' ção para 

rado, s. 
Que outr.

!<• S 
iprir restri-

Fizeram annos:
a .

Fernandes, cavalheiro muito ! 
estimado em nossa sociedade j 
e João Duizit, negociante em j 
nossa praça

a 26, a graciosa menina I 
lolandinha, filha do cap. Ma 
rio Porto e neta do cel. San
tos Alves, correcto director 
do núcleo “Itatiaya”.

a 28, a meiga e encantado
ra senhorita Indianita Alves 
d’Almeida.

Farão annos :
a 30, os srs. Antonio Pon

tes, activo gerente da ‘‘Casa 
Domingos Fortes”; Randol- 
pho Souza, proprietário da 
typographia e papelaria“Mo- 
derna e o aspirante do exer
cito Edilio Paes da Silva.

Aos distinctos anniversa- 
riantes A LYRA cumprimen
ta, desejando lhes innume- 
ras felicidades.

«Aue | 
mil» e o «Anumiol Fostes», 
— que V. S receitou para os 

' meus incotntnodos que., até |

-lá tenho disposi- I 
o t

Jjr Jwifiir Lima

O Dr. l.ima. medica peltí
Faculdade dr Medicina do Bahia ♦. 
ctinien nu ridad-- <!«■ lltibayHnnH

AllvàtU m ll'íi irtrt •iuv u
r»t•••parade 111 IX !h !)!•'. NOGUEI- 
H \ <1«» Phurmu \-ul iro .loâ«» da Silva 

mil residia.to srtnpr»- 
n • ntf< rrôes <1<* 

qm1 <ligo tfU» 
«eneiado mnu*

iLubuyniiini, '21 «!<• Julho de 1911. 
bi. Jwjmt Lima.

(F'rma r«*r.onh»‘<-i<lii.)

Sadio e feliz I saram,
Sr. Pharmaceutico Domin- ' antes, 

n "i Tostes. Cordiaes sauda ' mdecente, o grupo do fatni 
j ções—Venho agradecer lhe j gerado Ponce de Léon.

sr.-u- afamados medicamen-
vo

i dedo
i______

A intervenção
j Para o completo desespero
i do moribundo boteíhismo, a
i Camara Federal votou, na
1 sua sessão de quinta-feira 

passada, quasi por unanimi
dade de votos, um parecer 
mandando archtvar o ceie-

' bre pedido de intervenção
I no Estado do Rio.
i Os fundamentos não

continuando, como 
a ser ajuntamento

fundi. • u •. •) 

I mertu v
| Itubuy *

,, zeloso funccionario d<- , 
■■ ‘

bylvio 
nnul til '

Imperemos.™ ’
Ainda repercute por todos 

os recantos deste vasto ter 
ritorio, a voz daquelles que 
collocam acima de tudo a di
gnidade e a honra de sua pa- 
tria, contra o execrando go
verno do Sr. Hermes da Fon
seca. Não ha um coração pa
triota onde pulse ainda o san
gue daquelles que, no cam
po do Ipiranga romperam o 
espaço num echo altisonante 
de ‘Liberdade ou morte”que 
não secommova ante o esta- 
dofdeploravel em que ficou 
reduzida a Nação, nesse qua- 
driennio passado, de vanda
lismo e misérias.

Sob os pesados grilhões 
desse captiveiro barbaro— 
que foi o governo marecha- 
licio—o povo reconcentrava 
todas as suas esperanças no 
diluculo da manhã de 15,por 
que, pensava, com elle, ra
iaria o sol da liberdade, re- 
dificando os direitos amorda
çados e a justiça vilipendi
ada, miseravelmente.

S. Ex? o Sr. Wencesláo 
Braz era esperado pelo povo 
confiante, como o restaura
dor dos princípios republica- 

violados pelos corsários 
sr. Pinheiro Machado.

uma desillusão porém, 
o inicio do seu governo. S. 
Exa quebrou o élo que pren 
dia o sol de nossas esperan
ças, em completa divergên
cia com a prophecia da col 
lectividade, porque e sub 
metteu ás insinuações do des- 
briado chefe do P. R. C.

Mas S. Exí o Sr. Wences* 
láo Braz não poderá deixii 
de ouvir a voz da sua consci
ência, nestes momentos tris
tíssimos de longa anciedade, 
em que o paiz mais se apro 
funda nos abystnos insonda- 
veis de nefandar oligarchias, 
perdendo o crédito das Na
ções estrangeiras.

S. Exa ainda nao teve tem
po de mostrar a- mas apti
dões e de te lemunhar O seu | 
interesse e devotação, pelo 
progresso e eiigrande» imen 
to de nossa terra

As duvidas que ai 
ram sobre os i 
das promessa 
juattdo dizia < 
.tamente os alt-;->

! que lhe confiava a Nação, 
tendem a desapparecer den
tro de pouco tempo. Os ele
mentos perniciosos de que se 
compõe a maioria dos seus 
auxiliares, quasi todos mem
bros do P. R, C., não é mo
tivo para se duvidar do pa
triotismo de S. Exf, elles não 
podem infringir as leis, inter- 
pretanto os mandatos supre
mos conforme lhes parece 
rem.

Não vingará jamais, nesta 
terra promissora de Cabral, 
osgermens destruidores das 
leis consthucionaes; elles se
rão calcados merecidamente 
aos pés do grande mineiro e 
varridos da arena política 
porque a infestam e a decom
põem. S. Ex? é um juriscun- 
sulto, é um homem que pos- 
sue elementos para fazer um 
governo sem insinuações, li
vre e independente, respei
tando sempre os direitos re- 
gimentaes, que é o unico me
io para salvaguardar o paiz 
da mizeriai e tolher os passos I 
dos sicarios prostituídos,que I

?eifeita.as®s ' d* Agrfcul'ura 
! Li hoje numa varia do 

_ , . n i “Jornal do Commercio” que
24, os srs. Lafayette .-| () gf m;njstro jja Agricultura 

j havia expedido uma portai ia 
suspendendo do exercício do

} cargo de Director do“Nu- 
I cleo Itatiaya” o coronel José 
Ribeiro dos Santos Alves, 
pelo facto de ter sido pronu n • 
ciado por crime de injuria 
ou calumnia. Não sei ao cer
to porque ainda vi os autos.

Infelizmente a pronuncia 
é um facto e um facto que só 
era possível nos tempos que 
atravessamos.

E’ preciso porém, que o sr. 
ministro fique sabendo que 
se trata de uma mizeria con
certada entre dous patifes, 
dos quaeso menor não écer 
tamente o Juiz, conhecidissi- 
mo em todo o Estad® como 
uma verdadeira pustula.

O coronel Santos Alves 
está acima, por sua reconhe
cida probidade.de quaesquer 
emboscadas judiciaes concer
tadas entre scelerados. Devo 
porém, lembrar ao integro 
Dr. Calogeras que um despa 
cho de pronuncia só produz 
effeito, tratando-se de delicto 
afi-inçavel, depois de confir
mado na instancia superior.

Silva Marques.
Do «Jornal do Commercio».

N. R.—Qual a seráattitu-
> sr. dr. Juiz ?

i pelos poderosos <j bem acer j 
' tados medicamentos o ■ tos são os meus sinceros

! tos. Subscrevo-me de V. S.
Am. mt. grt.

Rodolpho Filho.
Vista Alegre, 14 de Se-

formam a quadrilha do ge
neral Pente-Fino.

Aguardemos esperançosa
mente os acontecimentos fu 
turos; elles virão tirar a ven- I 

■ da á muita gente e trazer á j 
realidade o que não se sup ' 

. põe do governo do Sr. Wen- 
■ 1 cesláo.

Francisco T. Leit». 
~NASCIMENTOS I

Estão em festa os Lres ! 
d is distinctos cavalheiros j 
Luiz S. de Gusmão, com o i 
nascimento de um interessam i

1 te bambiuo, qu-- nas aguas I 
r lustr ie- do baptismo recebe- ' 

rá o nome de Armando; 
Antonio Bapti .ta Lopes Cha
ves 
nossa Pr-.-feitura, também 
com o nascimento de um ro
busto pimpolho; e í 
Cintra, empregado postal, 
com o nascimento de um bel 
lo menino, que terá o nome 
de Sylvio.

A LYRA faz votos para i 
j qu<- os pequenos cresçam e | 
! appareçam e felicita ao-; seus

!a par | ----------- --------—— l hoje, graças : Deu-; não ma:-; ;

Fidaigu
1 (tarraia 800 rei: . na 

•nistéreb j Confeitaria Centrai

> trabalho, estou | *-e,ribro de 1912.
; . . • ft llZ. I w nia» phtAwnciaoifjc locittca

•. M ' «tom do H.aproveitem os ; p8Ulo,

probidade.de


z-

qual o resultado colhido; enI Implorando

o
Ré Ber

signaturas d’este jornal.

O novo governo

—Grande tufão na noite

se

tó»

A redacção não se respon- 
sabilisa pelas opiniões dos 
srs. collaboradores.

todas 
de

é o 
sa n •

qual o resultado colhido; en —Consorciou se 
tretanto devemos acreditar! tfeste districto, 
que o
Faria não esteja disposto
abrir uma excepção para

reno.
—Acham se em jizita 

o sr.

A, TOA
Publicação bi-semanal

Radaetote-Pvopyietavio 
pJJ d emor i e i na

rçsdaGtoií-Seoflstatdo
Amadeu ^uimauães

Anno 10$000
Semestre 6S000
N? avulso $200

Pagamento adiantado
ESCRIPTORTO

Largo do Posario n. 2.

veira, encontra se em 
as pharmacias e casas 
campanha do Estado.

Txôces de diversas quali- 
jg/dades,encontram se na

Confeitaria Central.
EXTERNATO “DR. LUIZ 

PEREIRA BARRETO”
Rua Direita n? 2—Palacete 

Tietê—2? andar.
Cut<80 da pnepanatoKloB puna % 
matrlaula em todas ias escolam 
aupQNloHes da Rupublioa, sob « 

dixeoQ&e do professou

Acaclo G. de Paula Ferreira
São Paulo.

—MEDICO—
Tratamento radical rápido 

na mór parte dos casos das 
moléstias internas e externas 

Rua Padre Marques—33 
REZENDE—E. do Rio.

innumeros estragos 
localidade.

—Pelo fiscal tem sido feita 
grande mortandade de cães 
vadios, n‘esta freguezia.

&

c5 O*

; . i

-
.. - K .JXBl 1W-I ».l.

y

director da E. de F. Central 
do Brazil.

O «Vinho Creosotado» do tempo, foi pedir que nào re- 
pharmaceutico chímico Sil- ; tirassem um oflicial que 

í acha á disposição do Gover- 
: no do Estado.

Não sabemos, ao certo,

dimos encarecidamente, que i 
tenham a fineza de nos enviar ■ 
a importância de seus debi- j ao^t,
tos, pois o papel está caris- I cesláo Braz ihes 
simo e luctamoscom diffieul- I 
dade para manter a tolha.

E’ nosse representante em 
Campos Elysios, o sr. 
noel Gomes Junior

necessidade ?»
E o bando sahiu de banda!
Depois, foi o f ~ ,  ..

i Nunes ao Ministério da Ga- 1 reira de Souza.
com i

ispectivo titular por largo j

no dia 21 
o sr. José

General Caetano de ■ BartoZa com Anna Rosa.
a

Í1UII1 14UIÇX S.XXV.V. y'^-' £zn«v. O • j-

Estado do Rio, precisamen j niversario, 
te o mais avaccalhado de tò- ( 
da a Federação.

Como as cousas mudam : j 
antes de 15 de Novembro . 
gritavam, ameaç?vam; hoje ■ 
estão humildes, supplices en' 
vergonhados, corridos ?

E saiba-se que já prepa
ram a traição ao General 
Pinheiro.

D’«O Fluminense» de 22.

ao
i núcleo “Itatiaya” o sr. dr.
Ribeiro de Castro, inspector

' do Povoamento e o sr. Ma- 
i galhães Castro, funccionario j 
' I

—Foi nomeada agente do | 
correio de Engenheiro Pas- I

Dr. EL Figueira
de 21 do corrente, produziu i 

n’esta I
I

«Anemiol Tostes» 
• de 

gue, força e vigor; é o melhor i 
medicamento para acura das j 
Anemias em geral, das leu- j 
corrhéas ou flores brancas, > 
cólicas menstruaes e diffieul- ■ 
dades, suspensões ou desbo- 
tamento de regras.

fle Campo IJsllo
F.dleceu no dia 20 do cor 

rente nh.sta localidade, a sr? 
na Moieno da Uni1 

sr. José Mo-

gí
• CL

g»-
& 2
. S

8 to cr- 

í'>3 = ?

—Foi muito cumpritr n- 
tado.por occasião de seu an

, o sr. cap. Virgi- 
i nio Thomaz de Aquino.

— Fará annos a 14 de De- 
; zembro, o sr. cap. José B* 
! nedicto da Silva.

—Foi victima de um rou
bo de 50$000, o sr. cap Jo- 

! sé Benedictoda Silva. O ga' 
, tuno já está preso.

(Do Correspondente)

éZobre a nossa meza de 
trabalho temos um li- 

" vreto da acção de divorcio li' 
tigioso em que é autor José 
Mága de Miguel e 
nardina Leite Machado.

A questão comquanto seja 
I intrincada, está habilmente 
; estudada. A LYRA, penho 
rada, agradece a valiosa of 
ferta, e apresenta os seus 
calorosos cumprimentos ao 
grande jurista que organisou 
tão excellente obra.

piedade.
Sob a fórma de bando pre' 

catorio, compareceram ante- 
hontem deante do Sr. Presi
dente da Republica, os De
putados Federaesque se ha 
viam desgarrado do Partido 
Republicano Fluminense pa
ra adherir ao P. R. C., e pe
diram, pela palavra do Sr. 
Pereira Nunes, para o caso 
do Rio, uma solução que não 
os prejudicasse na próxima 
renovação da C.unara, isto 
é, que o Presidente da Re- 

I publica mandasse empossar j
Aos nossos assignantes e ; nrBeidnnz-ia rlr> Rctnrlr, n i W «nuvuiiv, i.w. annunciantes eoi_ é^razo, pe; \ ■

ano Pires de Abreu Sodré 
Junior.

Ao que se sabe, o Sr. Wen' 
„ respondeu 

’ que, como antes já declarára 
i publicamente, o caso dasuc 

. . í cessão no Estado estava já I
O sr. Acacio \ ieira Silva, j affecto ao Supremo Tribu I 

de Campo Bello, está auton n<J|, cujas decisões o governo ‘ 
zado a angariar e receber as- da Kepub|jca acatan,. sagr..- ;

I damente. Tendo, um dos do ! 
: bando, insistido teimosamen- j j J,,aqui 
i te no assumpto, o Sr. Wen ; ao_ esposa do 

1 la' ; cesláo respondeu da seguin 
' te fórma, mais ou menos : 

«os Srs. não imaginam como 
ine tem aflligido essa guerra 
na Europa! Que mortanda-

çâo foram nomeados :
—Dr. Euclydes Barroso, 

director dos Telegraphos.
—Dr. Camillo Soares de 

Moura,director dos Correios.
—Dr. Arrojado Lisboa, '

, erra, onde coníereneiou
I o rei 
tempo, foi pedir qi 

_____ _ _  „nr •

Pelo sr. ministro da Via- 
de enorme ! Que sacrifícios ! I gamava tuiin-iuuat iu i
Não acham que a paz é uma do ministério da Agricultura. I 

—Foi nomeada agente do

br. Pereira i sos, a sra. d. Adelaide Fer-
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aude da Mulher 
para uso interno
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O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes iníestinaes 

e desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o-

anemias

: MULHER e
Sübrutuuo nas

l.i l«; 
alecu

SAUf

.... ■

jempFe ir.ckcada

L
dos i

tratamento moderno de 
grande successos ! Sem purgantes!

Deposilos—Casa piubei*, i«ua 7 de Sotem- 
b/«o, 61-Hic de Janeiro. Duarte & Amarrai, 
rua Barao de Cotcgipo, 54, Campos. Phar« 
macia o Drogaria HuLfeld, juiz dc póra. 

Drogaria CQinelra, ruados Caathés, 
539_-Bello j-iorizonte,

T^reilÍQ
Guimarães

" 1 Cirurgião Dentista pela Fa- 
ri culdade de Medicina do
e Rio de Janeiro

^fabrica em 

ella não só f.iciliti

nas boas Pharmacias e Drogarias

-—Consultório o rosidmicia — 
Largo da Matriz—10 

TELEPHONE N Al.

Rezende

n

Mediante 7'000 o pharmaceuti- 
co Domingos I estes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir.
s Pharmacias .■ .Drogarias, j.

Mansal Arístao Jaoooud

Curam se em pouco tempo com o 
SíRitlil 70$teS. uncinancida e o jtíieiili 
oi Tostes. rei dos touicos para o san
gue, mnsculo.se nervos. o üíieriiil Tos- 
t05, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparandom assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o üuesiiol Tostes, o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

íZordeino"®. do Rio.
i porque ella não só facilita e augmenta a phjrese. como des 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa, oe 
composição. Numerosos attestados dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efficacia.

EnoontKa-se nas boas phanmacias o dttogatfias desta
oidade e do S-stado o no deposito geflal 

íDrogaida Caseis©q Giffoai O.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

I: rm" fcrrnrl- A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas
Azedumes
Cançaço 
Molleza 
Empachamento
Prisão de ar
Reseccamento
Desanimo
Palpitações
Zoeiras
Dyspepsias
Neurasthenia

, Flores-Brancas
Cloro-anemía
Chlorose
Perturbações
Menstruaes.

A’ venda nas bô 
is-..— - .

Escriptorio de Engenharia
Absl de Nazareth e

Jay^a Vianna,
Com c criptorio < m S. PAULO. Palacete 

Lra, Ru i Qmutino Boc lyuva, „4.
Encarr.g amde serviços de eng< nharia de qualquer 

natureza:—construções, estradas, medições, etc.

ílCOMO SE CURAM
I OS INC6MM0DQS

II DE SENHORAS

è um remedio , 
e dispensa os f 

irrigar! ,->?ü e outros apparolhos. |
I !.: i m:- fcrrnel- pre.-illada dos pharmaceuticos i 
j chiniccã D-U d L. .urulla - Rio de Janeiro.

S.AU >E C"A t". l.HCR e o especifico 
; iri-"- mo-i - rki? senhoras e senhentas.

- .s ■~nc:s .■-.Lt

Alfaiataria “|}razii“
.jüsc jjlo^s J)ru.AÍi 

V.iriado sortimento de fazen 
d.n,, c.isemiras e brins. Arti' 
gus modernos. Preços raso- 

avi-i:-, d-sde ÓOSOOO até
1 LSoOU o terno 1 1

Rir dos Voluntários, 33 - 
Equ .. da Travessa Eapítai) MAr. 
p: ;ZLNDE-E. d . !U >.

gexiga, fiins, próstata e (Jrethra
ifOTtniül fir3KHlidl de Giffoni é um pre< ioso diure 

■.ico e u: t. ... do-, nu■>, da bexiga, di urethra > <lo- irl. 
.e-tiiio'.. Di . .o! '." 'j acelo urico e o , ur ito.- 1* >r : . vii.,
.-'iipreg-id... si:mp’ e eom feliz resultado na insuíliciencia i 
•al; nas .. pyclitos, nephrit pyclu nephrib 
thrites chronie i.iíi.r imaç.i > ■ o . i it i >• itl 
viga, typho ab b> nm d, »'••■«!.. ii >: ■ uric
mS, :tc. As pi - -I > r , I <>>i i.ã . pl l--.n 
,-orac cuja un -i. . .uip.. !'..:ióm-..l d-

' untram na lirufiraina d GiNotti i ■' »• ••.

mnsculo.se


LYK.
FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

n. 86Rezende, 6 de Dezembro de 1914.ANNo 16

os

poi esses dias?!

i bida hoje, uma monumental !

também pela farta cul- ! do pessoal d'est

do. S. Alves, dr. Mircos M. 
Leão Velloso, JoãoAlvaren-

coilecção de films. 
Todos a elle.

jol, Nestor M. Bastos, Ami- 
deu Alvarenga, dr Luiz Gon- 

e]... Çalves, M tnoel Ferreira, José

ira, o talentoso 
:<oel de Castro M 

•i colLboradoi

I r ■" „ 
' nós, acompanhad. 
| chies ainiguinhas :

chimico Silveira para 
as dos vermes (lombrigas).

SIM ?! .. Ma, o 
o Anemiol Tostes* são os 
mais modernos, nã > exige ---. e ( -----------»• 
os na cura das

i «Opilação» .
"^>r portaria de 3 do cor- 
| rente, foram, pelo sr.

, exo-

tura jurídica de que era do- 
tado. Na política do nosso 
Estado, o grande morto dei
xou uma pleiade de amigos 
e admiradores, devido ao de- 
sassombro com que defendeu 
os seus ideaes políticos e a 
sua terra natal que é Rezen 
de, na camara fluminense, 
quando deputado estadoal.

Coutristados com esse 
ue i fúnebre acontecimento,apre- 
só | sentamos á sua illustre f;mi- 

li <>., mais senti lospezames 
ta caza.

Qsntro da iei
Todos os orgams indepen

dentes da grande imprensa 
têm trazido amplos elogios á 
attitude do governo que pro
cura administrar com raro 
critério, dando provas de pa 
triotismo e de obediência aos 
preceitos do codigo político i

I ci-Jude, ein vizita á sua t’ 
tincta noiva mlle. JudithSii das figu 
v-Jra, o talentoso r qi Ma- 

. Z_ 1 IlcZ: 1,1104

S>©CIB.(gS
Fizeram annos:
a 1, o nosso intelligente 

collaborador Victorino San
tos, funccionario da Centr.it 
e a prendada mlle. Carolina 
Vieira, adjuncta da escola 
complementar de B. Mansa.

a 3, a encantadora menina 
Zára Cabral e o guapo rapa- 
zola Cezar dos Santos.

a 4, a respeitável senhora 
<1. Maria C. dos Santos Vi 
anna, progenitora do escri- 
ptor rezendense Fernando 
Vianna e o sr. Ataliba Bas 
tos,zeloso empregado da Pre
feitura local.

a 5, o sr. José Alves Bra- 
zil, proprietário da afamada 
Alfaiataria “Brazil”.

Fará annos:
a 8, o distincto cavalh-eiro 

sr. Sebastião Rodrigues,que, 
devido ao seu grande descor- 
tinio commercial, muito te®- 
contribuído para odesenvcl- 
vimento da “Caza Gulhot ás 

' Rodiigues”, da qual ha mui 
. tos annos é socio.

Aos aoniversariantes 
! nossos cumprimentos.

Em viliegiatura está entre 
ia de duas 
3 graciosa 

mlle. Zuleika Pinheiro.

Prefeitura relaxada 
e deshumana!

Passeando n’uma d’essas 
noites enluaradas, pelo pros
pero bairro de Campos Ely- 
sios,tivemos a occasiâo deob 
servar, nas proximidades da 
Hotel "Plácido” uma imtnen- 
sa lagôa, formada pelas ulti 
mas e grandes chuvas.

Não nos podemos appro 
ximar d’ella, porque as exha- 
lações mephiticas que d’alli 
se desprendiam eram insup- 
portaveis. Fomos também in
formados pelos moradores 

1 ” ; **' —> immediações que 
: um adulto já 

livrai succumbiram. victimados por

dirigentes locaes, porque 
tempo e a attenção que 

lhes sobravam para a admi
nistração, foram absorvi
dos pela politicagem desvai 
rada. E, n’estas condições e, 
em nome da população de C. 
Elysios, pedimos ao dr. Pre
feito que mande proceder a 
extineção de semelhante Ia, 
gõa afim de que não nos ve 
jamos na contingência de fa 
zer um appello ao sr. Presi 
dente do Estado.

Por acto tio sr. ministro da 
fazenda, íoi nomeado presi
dente do Banco do Brazil, o 
illustre parlamentartar dr. 
Homr.ro Baptista, presiden
te da Commissão de Finan- 

í ças da Camara.

jllfmedo fcQhateletj
A advocacia e a política lo- 

j cal estão cobertas de luto.
; Falleceu hontem nestaci 

Acha-se nuvamente n esta dade o illustre advogado dr.
dis- ; Alfredo T. Whatcley, uma 

iras mais em destaque i 
tia vida rezendense, não s 
pela affabili iale de seu - 
como I

transformando num largo mo 
vimento de sympathia pelo 
seu governo.

O paiz inteiro sabe perfei- 
■tamente que está á bondade 
um abysmo tenebroso, no pe- 

i< do agudo de uma crise ver
dadeiramente pavorosa; sa
be-o sem rebuços, como sabe 
também que o unico culpado ! purgantes 
dessa situação tristemente aí- c- - . 
flictiva foi o perverso caudi- ~ -
IhoPinheiroMachado, servido ! 
pela inconsciência e imbeci- | 
iidade de um sargentãoe de . - ■ -------■---
meia duzia de politicantes ministro da agricultura, 
venaes e ambiciosos. nerados, por falta de verba.

As finanças, as forças eco- i do% ™cleos colomaes «Ita 
nomicas da nação foram des- ~ seguin-
baratadas miseravelmente í te* funccionarios : José R. 
nointeressede manter o pres* i ’ h. Mircos M.
tigio desses aventureiros o odioso, JoãoAlvarcn* 
glorioso exercito nacional foi ?*** \Antr,l‘ e<\ro 
empregado como instrumen* 
to d’ ssa vilania, a que o ar 
rastou indisciplinados t... 
mentos, ambiciosos sonhado 
res que nãp amam a sua hon
ra, a missão elevada que lhe 
foi conferida peta Nação.

As ramificações do cancío ’ 
começam de ser arrancadas j 
pela energia do novo gov.-r- j 
no, na sua patriótica obra de i 
re .tabelecer a ordem consn i 
tucional, o prestigio das leis, i 
a integridade das normas re 
publicanas.

Um general já fui compel I 
lido t auandonar u.; seu . in 1 
tuitos anarchícus nu serviço :

Veilozo Filho, Manoel B. da 
Silva,AntonioEspmdola /:]<>■ 
sé Ribeiro S. Alves Filho,

Rezendo Cinema
N’este cinema será exhi- !

da politiquice pinheirista em 
Pernambuco.

Os despachos energicos do 
chefe da Nação e de seu mi
nistro da guerra trouxeram 
um alento nevo á alma nacio
nal e constituem uma espe
rança de que vamos finalmen 
te regressar á existência nor
mal, á sombra da lei.

que nos rege. A grande des- ! 0 Pôvo espera que o Sr.
confiança, a hostilidade mes- - Weticesláa Braz não desani 
■na com que a opinião publi- ! e prosiga avante na con- 
ca acolhera o Sr. Wencesláo secução de seu programma 
Braz, vão pouco a pouco se i Par3 salvar o Brasil.

Arcilio Guimarães.
Dae as crianças a «Lom- | d'aquellas 

brigueira» do pharmaceutico I duas crianças e
5ull uiuiraui. viciii 
lebre infecciosa ! !

Não acreditamos que esse
• A.iemil e , rezultado macabro empolgue 

o coração deshumano dos nos
■ -■— s‘-‘,n i sos d 

operam prodigi- o 
as «Anemias» e 1

Centr.it
Homr.ro


A LYKA

,n M itiuel da Silveira.

o sr.

nosso distmcto conterrâneo 
e antigo socio da afamada 

"Rannier”
O finado deixou viuva 

interessantes crianças

m-
a

da '
me- '

,en-
do

Ollrer de tor ; 
consequências ■

quasi conclui- t

i
dr. Prefeito j

° I

e 5

cha.se <
■ do o ajardinamento 

do Largo da Constituição.
: O

vae mandar recollocar alli
celebre monunmento; mas, 

l em ponto maior e sem o ve

da ingratidão.
O acto do illustre <lr. Ca- l 

logeras annullando a injusta 1 
suspensão desse digno íunc- 
cionario merece os mais si 
ceros elogios dando nos 
certeza de que S. Ex, tem 
em vi-t i f..z r uma criteri >sa 
'• f cund i i 1 ninistração, a 
lh<-i i ã injuneçõ ■. machi i• 
v< li' c. f‘ iliticantes .,rrui 
nados.

D -la V- z ain ia a "i> 
che" gerou !

m o

i ciante em Bangú.

íotnbricol, <f
ÜHIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais eíficaz. Procur in o , .<!<
anntincio na 4.’ pagina. ; Confeitari. Central.

?<jla politlea' |tatiava !
x-- i . Comquanto o sr. Prefeito

d’esta cidade, tivesse annun- 
ciado, na tarde de 28 e na 
manhã de 29 do passado,por 
intermédio dos foguetes de 
dynamite que a nossa popu
lação d’aquelle momento em j 
diante ia ser abastecida pro 
fusamente dainaguifica a' 
gua da caixa do Macaca, o 
precioso liquido continua a 
faltar e em grande quantida- I

I de em diversas cazas quer 
particulares ou commerciaes.

Allegam os funccionarios 
municipaes que essa escas
sez é devida a pequenos de
feitos encontrados na nova 
canalisação!

Ora, essa desculpa não £

“Revanche” que gora I

O botelhismo é incansá
vel nas sortidas escabrosas 
para aboletar os seus sequa- 
zes nos cargos de onde foram 
expulsos na «minguante» por 
que elle passara ha tempo. 
Õ botelhismo é incansável... 
mas tem perdido c

Ainda 
veio de concertar o r 

i mesquinho de derrubar 
! ctnal dirpclor dn NTni-Mr 
i tiaya, servindo-:

. nossa 
garras i

| casso do ”complot” que a f.-l 
i ta de escrupulo, o cynismo e 
: o odio inveterado architecta 

ram mui porcimente 
o digno director.

O illustre sr, coronel José
: Ribeiro dos Santos Alves j 

conseguio pulverisar comple
ta mente a
sombra dos bastidores po-

temos agua ? !. Po jfwcteo /tatfaga
I —O sr. ministro da agri
cultura annullou a sua porta
ria que suspendeu portempo 
indeterminado o illustre co 
ronel Santos Alves,do cargo 
de director d’este núcleo.

A noticia d’esse acto do 
sr. Pandiá Calogeras provo 
cou nos colonos grande satis- 

i fação; pelo facto de ser o 
funccionario em questão um 
homem recto e justiceiro.

—Em villegiatura esteve 
aqui ha poucos dias a exm? 
sr? d. Euliua de C. Silveira, 
digna consorte do cap. Joa
quim G. da Silveira, cava
lheiro estabelecido emSant’ 
An na dos Tócos
—Fez annos hontem a gra

ciosa « mademoiselle» Maria 
da G. Cintra e hoje faz o seu 
intelligente irmão José Cin
tra. Os anniversariantes são 
filhos dò sr. João Cintra, es- 
cripturario d’esta colonia.

Itatiaya, 2—12—914.
(Do Correspondente).

Chefe do Partido Operário 1

pulo!
agora 
plano 
• o a- 

1 ctual director do Núcleo Ita- 
-se para isso 

, dos mais ignóbeis expedi- 
. entes.
j Essa gente, porem, esque

ceu-se de que está na pasta 
da Agricultura um moço di 
gno, e de
presidente da Republica o

Cap Dingo Marlins fíilê

Q-. lofio do Paraíso — 29 de Mnrço 
do líii i.

11'tnoS. Sn»*s. Viuva Silveira A, 
Filh»» — Rio de Janeiro.
Li-v<» ao coclii ciíiiento de VV. SS. 

que s.iffrcncu ha tempo de uma 
»’ i"i r(;in na r.aheea e tendo usado 
di. ••■ho- medicamentos, som obttr 
rc-iiltaiio ul/uni, lui aconselhada

iu Cap. Anlomo Nascimento Sdvti. 
a ........... o ELIXIR DE NOGUEIRA
do Plia.n.ue.culico o Cliimico Joüo 
da - ilva >nv'ira. Fazendo uso iles?, 
pmbroso medicamento, íiquei ra 
dr'.diiiPiite curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d'esta o uso que Ihoa 
convier.

De VV. SS. Am®. Att®.
Cap. Dingo Marlins Bitf 

(Firma reconhecida.)

_ I casa
Em vizita a seus parentes j 

está n’esta cidade, acompa
nhado de sua exm* esposa e 
filhos,o uesto talentoso n ;
terraneo Noel ue Carvalho.

Fidaiga
Garrafa 800 réis, na 

Confeitaria Central

Já regressou da Capital , 
Federal onde esteve a pas ‘ 
seio, a nossa encantadora e I

■ pivn i.ida conterrânea Judtth | 
i Silveira, íilb i amantissima , 
j do distincto clinico local dr.
I Manoel da Silveira.

i:m
que não é mais ' ca^17Lq e nein acceitavel, por 
v. o aos ennren|iejros muni

boneco Hermes; d ah. o fra- cjpaes competia a fiscalisação 
de semelhante serviço, em- 

i bora estivesse elle entregue
a contra i

um profissional compe 
tentissimo.

E, assim sendo, urge uma 
providencia energica dos po 
deres locaes, pois o pôvo 

, , não pode soífrer de for'calumnia que da : , „. a ma alguma as <
i da comprovada inépcia 

hticos, lhe foi a-sacada, pelo | t. haria dirigeosi 
instrumento do despetto e ; |hor.l.uentos d.<,sta terr:u

A questão fluminense
Ahi vem o dia da solução 

final do famoso caso da suc- 
cessão presidencial fluminen
se. A sua chegada é espera- 
da com grande anciedade por 
aquelles que amam esta des- 
graçada unidade da terra 
Brazileira; porque uma vez 
assumindo as rédeas do seu 
govetnoosr. dr. Nilo Peça- 
nha, o saneamento moral do 
Estado do Rio, será uma re
alidade.

Essa medida se impõe, ur- 
geutemente não só para a 
honra da Republica, como 
também para o reerguimento 
do crédito estadoal, chafur
dado na lama pelo bando vo- I 
raz que domina o actual co
varde habitante do Ingá, 
creatura sem a menor com
postura política.

A approximação da 
libertação das t 
do grande abutre do morro 
da Graça vem operando em 
todos os fluminenses uma 
transi armação tão animadora 
■que ate iaz crêr que os nossos 
co-»stadoanos vêm na figura 
emi.ijntedo futuro presi len
ta flo Estado o defensor da 
sua liberdade, dos seus direi
tos e da sua tranquilliddde, 
iflizer ivelmente destroçados 
âlir esse perigoso Caudilho 
qne, infelizm-mte, nos inf-.di 
citará por mais esses vinte 
e cinco dias ainda

O Estado do Rio prep.ra
se bízarramente para receb -r 
aquelle que em épocas não 
muito longínquas o tirou d > 
atrophiamento em que se 
achava, pelo facto de ter a 
plena convicção de que a fu
tura administração do emi
nente senador campista vae 
ser guiada pelos belos senti
mentos republicanos de s.exif 
enáo pela politicagem negr, 
e
Pinheiro Machado, caso tos
se vencedora a candidatura 
do tenente Macahé, sr. 
Feliciauo pica FUMU.

alas. Finíssimo e vc 
o timento, só ns

Lincoln Guimarães
Depois de longos e cruéis ' 

soffrimentoB, fallnceu na lar- Sabemos que 
desmoraíisante dogen-rd de de 27 do p issa lo, em o > 

Rio,osr. Lincoln Guimarães, |
( Iho gradil.

Esteve entre nós o sr. Ni- i 
valdo Arceu, abastado nego !

■ ciante em Bangú. 
líStíl | — — _ . __ _ _ |

' folha, contristada com o lutu' íotnbricol. é o melhor LON- ; 
(e-o ac mi ci neüto, apr

I ta .. íatnilia e parentes 
mono, os st us pezarni s.



signaturas d’este jornal.

»•

A redacção não se respon1 
sabilisa pelas opiniões dos 
srs. collaboradores.

alas, finíssimo e vari 
£pado sortimento, só na 

Confeitaria Central.

nha lavoura
Como prova de reconheci

mento ea bem dos que soj- 
frem faço lhe esta, podendo 
V. S. usal-a como convier

Subscrevo tne cem o inai 
or apreço e alta estima de 
V. S. Amg. crd. obr.

José Rodrigues Fontoura
Testemun lias.
Alcides Rodrigues Dias.
Abílio José Fontoura
S. Joaquim, Aracaty, 

Município de Cataguazes. 
A vanda nas phanmaaiaa loaaas

e ms dt<ogatüas dS í^lo, S. 
Paulo e Bahia.

■ O- ,- f

•la 1:. <) luturo do Urazil es. 
j tá t inibem na pecuaria. que 
! tanto tem feito para progre

Em commeinoração ao 11 
anniversario da morte do sr. 

! Leonardo Alves Marinho, 
| foi rezada, a 24 do mez p. p. 
; a mando dos seus parentes, 
I uma missa, na igreja Matriz 
d’esta cidade.

Dr. H. Figueira 
—MEDICO—

Tratamento radical rápido 
na mór parte dos casos das 
moléstias internas e externas 

Rua Padre Marques—33 
REZENDE-E. do Rio,

\F 

-

AI.TSLA
Hedaetott-PHopidetatdo

$ d e m a u "V ie ipa
K3daetor»-SeGí<Gtaitio

Amadeu (^uimapães

Anno 103000
Semestre 6Í000
N? avulso $200

Pagamento adiantado 
ESCRIPTORIO

Largo do Rosário n. 2.

Os mais distinctos e repu
tados clínicos; receitam o 

l «Anemil e Anemiol Tostes» 
para anemias e opilações e 
muitos já attestaram a sua 
efficacia. __________
EXTERNATO “DR. LUIZ 

PEREIRA BARRETO”
Rua Direita n? 2—Palacete 

Tietê—2? andar.
Curso da pt»BparQtot*iüu pat*a a 
mattdauíu ona todas as eaoolaa 
supovlones da Hepubítaa, sob u

df»<GCJ96Ía do pt«ofoEsot»

Acaclo G, do Paula Porteira
São Paulo.

j < S-9 = j §

Em companhia de seu fi
lho Frederico, esteve n’est i 
cidade, em vizita a seu cunha 

Augusto Borges, a 
. d. Belminda Pinheiro.

Txôces de diversas quali- 
j^/dades,encontram se na

kafiaya i
I No dia 22 do mez p. p., o 
, nosso Vigário procedeu a i 
i benção de diversos machinis’ 
| mos na fazenda do “Itati 
| aya”, habilmente dirigida pe- 
j lo sr, Presciliano de Oliveira 

Lima. Estes machinismos 
constãodas seguintes peças: 
Posteurisador com capacida- 
de para 1.500 litros de leite 
por hora, 2 machinas de ge
lo que produzem 2 mil kilos 
por dia; 1 turbina hydraulica 
com força de 10 cavallos; 2 
caldeiras quefornecem vapor 
para pasterisação; limpesa 
da fabrica; deposito com ca
pacidade para 10 mil kilos | 
de gelo, e machinismo com- i 
pleto para fabricação de man I 
teiga. Todos esses appare- j 
Ihos forão montados pelo dis1 
tincto mechanico Augusto I 
Vaz, contractado pela C^m- ! 
panhia Centros Pastoris do I 
Brazil.

I O nosso municipio está to’

cr
cr õ; 2

. ■ ■ .. -: . -

Aos nossos assignantes e 
annunciantes em atrazo, pe
dimos encarecidamente, que 
tenham a fineza de nos enviar 
a importância de seus débi
tos, pois o papel está carís
simo e luctamoscom dificul
dade para manter a folha.

L "fc - ......i

A pecuaria compensará as | 
differenças que soSremos 
com a baixa do café e de ou
tros productos, ella vae ga
nhando terreno, animando e 
remunerando o lavrador.Ç.J

O sr. Acacio Vieira Silva, 
de Campo Belio, está autorr 
zado a angariare receberas’ j
- - ’ mando grande impulso e de-

senvolvimento, em Campo 
Bello temos a fazenda dodr. 
Eduardo Cotrim.homem ver
sado em tudo que dizrespei’ 
to á pecuaria e que já tem 
produzido excellentes traba. 
Ihos, a do “Penedo” em Ma
rechal Jardim que faz lem
brar o saudoso dr. Christino 

da Companhia
avolumando a sua riquesa 
que é colossal, ha poucos an- 
nos é que temos ensaiado e 
já apresentamos resultados 
satisfactorios.

suas salas sempre floridas. ■ í,K,K‘cemlo g-l<>
MLLE Hilda. “ £>, CURA

HEílOSíKO ^4 *

SABOR ACRADAVEL
Não ataca o eslomago

■

11:
llfe
F I«

■

4

! í 

í feniwl jjnemia! '
Ulmo. Sr. Pharmaceutico I

i Domingos Tostes.
Prezado amigo e sr. I

Venho por meio desta sei- 
entificar lhe que já estou 
compltamente curado da ter , 
rivel Anenia palu-tre de que 
soffria.

Forte e robusto, graças gr 
aos seus preciosos remédios 
o ANEMIL e o ANEMIOL i 
TOSTES estou nov»mente | 
dirigindo os serviços de mi- |

Confeitaria Central.

§ 3

c
<b

— *

lá conheceis as vantagens 
J) da “DotalNatalicia” ?

Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão util e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Séde-Barra Mansa-E. do Rio.
«Elixir de Nogueira» do 

pharmaceutico SILVEIRA 
é o regenerador da humani
dade.

que 
ptdaci- Drar ° sau<^oso dr- Christino 

e antes ! Cru^e a£ora a ‘
: se acha ap* 

IV» V.MLU u^/ua, • r * ‘

rapidamente i P‘irelh lJ ‘ Para desenvolver 
.................... r 
com esses mechanismos 

completa a sua organisação, 
e fabricando

■J, fST , „
z

■

E’ nosso representante em 
Campos Elysios, o sr Ma
noel Gomes Junior

Modo de conservar flores
Quando a leitora tiver flo

res bonitas e desejar conser- 
val-as por muito tempo, cor
te todos os dias um 
nho dos seus cabos _ ,
de pol as no vaso com agua, • enl llu<^
mergulhai’os "””
em agua quente para depois ■ e a,npl|ar a criação ^do gado 
pol-as nos vasos. Por este | e 
systema a leitora conseguirá ' 
as t

■ manteiga de primeira quali 
i dade. (> futuro do Brazil

tanto tem leito para progre 
i dir, a Republica Argentina,
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- Cuiwiltorlo 
Largo d.<

Ó mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das ciianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o-

Mediante 7*000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir.
bô is Pharm.ici is e Drogarias.

Emnrr 
naturez i:

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes. 

A- venda

Abai de o
Jay.?na Viamia.

em S. PAULO, Pnlac te 
it yuva, 4.

4'. ■rviço ; d<; ■ n pmh.ui.i de qualquer 
onslnn.õ , i'tr das, medições, etc.

wiumaraes
Cirurgião Dentista pela Fa-

Com <• j.riptorio
Lar t, Rua Qumtin

■ i-.il se d>. ■ rviço ;

A’ venda nas boas Pharmacias e

-.S0 r. (i

3
iria “Rrazil“

José /Ilnes JiJkq íí

V .r; ido sorlimento de f.szen 
d , a. > miras e brins. A> li'

i modmno:;. Preço- raso 
itv 1- i de 30$000 até 

1l$O()J o t< rno 1 !
Rua dos Voluntários, 33 - 

i iiu da Trivessj Capltís í.-..
1 liZENDR—E do Rio

UA i.iULHER e 
i ;obrc .ado nas

CURAM 1
0MM0D0S
NHõvAS

SE 
C 
SE

Curam se em pouco tempo com o 
Üncinil Tosks. uncinaricida e o jllietní' 
fll TüStSS. rei dos tonicos para o san 
gue, musculos e nervos. <J âllOÍlTo$' 
lc$. expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o JJueiiliol T05ÍC5. o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

fabrica e n (Zondeino^S. do .Rio.

porque e'.la não só facilita e augmenta a pÍUT§56> como des- 
infecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa de 
composição. Numerosos attestadns dos mais notáveis clíni
cos provam a sua efòcacia.

EnGontPa-sG nas boas pb&Kmaeias e dvogai*ias desta
sidada e do Estado e no deposito goí»at

jtDimgaiua Franoiso© Cíiffoni C.
Rua Primeiro de Março, 17—Rio de Janeiro.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande SUCcESSOS! Sem purgantes!

Dep0SÍl0S--Casu |lubai«, tnia 7 do Sctc m-’ 
bno, 6L-Rio de Janeiro. Duarte & nmaíat, 
rua Barão dc Cotegipc, 54, Campos, PhaHn 
rnaoia e Onog-âfía Halfold, juiz do póna. 

cninjii*a, nuado3 Caethós, 
539-~BüL1o Horizonte,

I ---------

gexi^a, Rins, próstata c Rrethra
lírnforjiitia Graoüladi de G.‘T . n (■ um [ire ioso diure- 

tico t intiseptico in da bexiga, da urcthra e do in- 
.e-tmos. Disiolví- o. rio mr > o, iirito-. Por i-so ella 
. npregida se no’ ■ .r ■ hz f ult.rdo na insulficiencia re 
■al; nas -ystites, p) .10 , u iphrii pycio nephrites uri- 
hrites chron ias, iníi , - t it i, catb -o da be
iga, typho ib lo nm d, m m ■ -t/i ■ uiu ir< . .Iccu 
os, etc. As . i. | . t .. p egui

ciit- -b-vido r<-teução;

í j 7 ~
! * o■ 1 h i--'

! i O
i h nJ ji li—

11 ■"
| A Saucío c -. .R- ' • ■ *.r ■ é um remedio 

p.cra uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apnareloos.

E t-ma formula nrivilegiada dos pharmaceuticos ! 
clv: nens D-.- rli ?’■ t unilla Rio de Janeiro.

A SAt 'ã b.A ILHER e o especi.ico des i 
i-ir--->i.r.o<ins das . ..i ..ras e senhorilas.

i ■ ' J.HE3FS ALLIVIAM |

-m



folha independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

n. 87Rezende, 12 de Dezembro de 1914.ANNO 16

a-

a própria lei, 
' tr«-slcucad ,s
i pândegos

is velhou ou maio
desappaiecerãc em
dias com ouso do Anetnil

; do Ancttliol Tostes. I —..-J.jj.nn u IX.11I
i ~~ — de Janeiro, o dr. Arcilio Gui-
I cahma. do governo do Estado lnaràçSt nosso colhborMor, 
■ d<> Rio

"Aquelqu1 chosí-malheur j
| est bon ! "
i Arcilio Guimarães.

dida; o orgulho, a ,
das posiçOcS, podem levar ' 
os homens, cuja alma não é 
alentada pelos nobres impul
sos do civismo e do amOr de , 
«Ua terra.

De um lado, do lado da bôa 
causa, que era a causa

ob a direcção do escri- 
ptor patrício, Luiz Pis-

• esses 
Rlá dias, n’esta cidade, “A Chrv- 
,ii„. .... 1

Entrou no seu quinto an
uo de luetasa 6 do cor.-ente, 
u nosso collega—O laBaKO.

Esse agradavel facto veiu 
provar que essa folha, em-

e ' piou.

I estej 
que muito se têm recom- 
mendado, devido ao seu sa . 
ber.ao seu espirito adiantado 
e ao seu amor pela arre que

I rente o bom e intelligente 
. amigo Virgílio Paes da Silva.

I Rezou-se liontem ua igre- 
local, uma missa,

bléa, fez ariombamentos, in 
timilou com os arreg inhos

noção do decoro, o senso das 
leis, desgarrado na vertigem 
da grande queda.

Saltou por cima de tu lo: 
causa, que era a causa sa- ■ desrespeitou arestos da côrte 
gradada autonomia rtunr judiciaria, assaltou a Assem 
nense, que era a causa espo 
sada pela opinião publica, 
postou se galh.irdamente o 
illustre Senador Campista.

Do outro lado, subjugado 
á humilhação pinheiri.sta, i-

de desaffectos reles que fa
zem da vida jornalística um 
instrumento de torpes cava- 
çõ.is.vae, dia a dia, firmando- 
se *no jornalismo fluminense, 
não só pelo modo- 
franco e decisivo com que 
preg.t as suas idéias liberaes, 
como também pela maneira 
leal com que encara todas 
as questões.

A Lyra, jubilosa com es
se acontecimento, felicita 
a o fulgurante jornalis
ta amiho, sr. Pedreira Fer
nandes, fazendo votos para 
que o seu destemido jornal 
continúe a manter a linha di' 
gna, que vem observando. 
d'esde o primeiro numero.

«Elixir de Nogueira» do

I posse.
K’ simplesmente revolt ui 

te mas Serve esse facto para 
udezerua o» ct 

ciiu»d •
I pilha que si tpnderára.d i

Está incumbido da anga- 
I riar e receber as3!gnatur-?s 
d’esta folha, o sr. Beneai- 
cto Costa.

Anemias. A inchação dos Reu 
pé , pernas e rosto; o empa- | ja |ç( ttriz 
puçado dos olhos, c isos ma- | pira „ descanço eterno da 

graves, ■ a|ma saudoso sr. João Mi- 
poucos ) guel dos Santos.

I ------- ------------ . —, , ...... ,

1 Seguiu hontern para o Rio

Pela iBstrusçãa ' ° i» abaro
Por mais que se queira 

olvidar certos factos, a jus 
tiça nos impõe que assim não 
procedamos, quando n’elles ■ 

jam envolvidas pessôaA i , 
muito se têm recom ) bora conte com uma pleiade

terra fluminense, ficou o de 
tentor do executivo e meia 
duzia de ambiciosos sem pres 
tigio que sonhavam a reno
vação do mandato e o goso 
das cinecuras. Este grupo 
pretendia impor ao eleitora 
do um candidato detestável, idiot imente 
sem passado político recom 
rnendavel,inexperiente e nul- 
lo, apenas conhecido no Es , 
tado pelas celebre» arruaças ' Dr. Nilo na occasião de 
de Macahé

O bôtelhismo sentindo se 
desde começo impotente) 
p- ra vencer nas urnas, come* por em 
çcu muito cêdo na |-----l —
de to las as violências,

pratica j ct> rct, apodrer 
, con i

Capangas no Ingá 
Grandes pândegos I

A actual agitação politi- | tando triumphar pela fraudi 
e pela força.

Emquanto assim procedia 
o grupo do tenente, o illustre 
Dr. Nilo Peçanha percorria 
o Estado todo, expondo o seu 
futuro programma adminis ab ain. 
trattvo, numa beila licção de 1 
getiuina norma democrática, : 
despertando enthusiasmos e 1 
adhesõss formidáveis.

Ferindo se o pleito me 
ero fluminense, I ,n"rav'íl a derrota do tenente 
illustre senador i foi simplesmente vergonho- 

! sa !
Mas o botelhismo não de- 

oue ponto a ambiçao desme- í 3an,rn • erj preciso levar , de f(jsU artlstica que 
,4. 11. , • .1 » I n iP.Jh^nixntn nt i1 l/Art 1

a

canto do hy nno 
le será

I intelligente 
j iz_______

screnam- nte | solo, também cantado.

Quinta feira ultima, 
ZENDE (
films, dignos de nota. Para noticiosa.’ Desempenhará 
amanhã. vir.í uma rliir rnlL». i r.. . .._? j

e coinplelatnent • dcsotfn Ç^o, que por certo ficará gr; 
tadus por sab.rem impossí
vel o tenente Sodré < mpo ) 
leirar-se no Ingá, an Iam 

arrebinu mio 
indivíduos mercenrio,, des 
ordeiros con tumazes com o 
fim de intimidarem o illustre 

sua

N’este caso está a directo 
ra da escola complementar 
d'esta cidade que, enfrentan | 
do as maiores difficuldades 
materiaes, vae festejar a ter 
minação dos trabalhos lecti
vos d’este anno salemne- 
mente, realizando no nosso 
theatro no dia 19,umagran 

: cons 
tarádo seguinte: monologos, 
recitativos e o coro dos 
in-.zes, de ligeiras interpreta
ções theatr-aes.

Sabemos que iniciará o 
festival o bymno da Patria, 
que será cantado pela peti- ■ 
Z1^a'r , , I ph-irmaceutco-chimico SIL-

A esta termmara ..pos . VEIRA. ,O primus inter pa- 
o canto do hy uno escolar: , í. l.

7'7........... I que será auxiliado pelJ/^* ÚOi Curativos do
' da força pohcml... Que se. lá! ! tntel|lgenl._, meni|la ^Iic„ I sangue.____________________

O Senador Nilo conscio , I*, rri-rone,com um magnífico i C?
da Victoria, ia serenam--nte | solo, lambem cantado. j

: rebaten lo d<-ntio da lei, com I------ ---------------------- ——----- ! tirini, apparecerá por
bastardando a tradicção da | a própria lei, aa investida» Quinta feira ultima, o r“- ” '_____

do-, grandes 4ENDE CitiP.MA levou bellos sallida”, revista litteraria 
.....-u '-..................................... i dignos de nota. Para noticiosa. Desempenhará as 
Agora I dtam pouco - dias amanhã, virá uma chic colle- j funeções de seu redactor oe- 

...... ......... l r.-lr> mu> nnr cnrri, li,- , r-t s
intellt;

vada na historia.

ca do E. do Rio tem posto a 
nú os caracteres que pavo 
neavam sizudez e altaneria, 
quando não passavam de 
farcistas cynicos e servis.

Dizem que a occasião Lz 
o ladrão. . . As vezes o la
drão é que sabe aproveitar- 
se da occasião!

A lucta gloriosa que ter
minou pela e trondosa vic
toria do povo 
elegendo o LL_. 
Dr. Nilo Peçanha, serviu 
ainda para evidenciar até )

vaidade 1 ° avac.ilhamento mais longe, 
lonjuras incalculáveis.
Perdeu completa mente a
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Fidalga
< i irrafa 800 réis, na

A agua
Informa-nos um dos funcci- 

ouarios da Prefeitura que a 
agua <|ue está abastecendo 
m- e.izas <i esta cid.,de, ainda 
é a da caixa do Agrião,

Som commentario ..

J >-.é lorres, filho do ilius- 
i ti c; ■' --. < 'ezar Torres.

i prepara*I .• 
I< \ i!r »' : ■

e tá,

I
Para esse dia encontram-se 
na CONFEEITARIA CEN- j
TRALe [_____ 7. ,. r
— CASTANHAS, nozes. I

PASSAS, AMEIXAS VI- . 
NHO VERDE, i-tc.

D- pas-.igu nnesi 
para qudquer p<mt .

Ti AH.si.Hos

odiosa
e raratatej

tf*- -i - ii ■

v. J\ <^s

I I
i O Thesouro Federal vae le- i

var mais um “furo”.
Por sentença do juiz sec

cional, dr. Octavio Kelly, a 
União foi condemuada a re- 
intregar os lugares de colle 
ctor e escrivão das rendas 
federaes,n’este município aos 
srs. Alfredo Coutinho d’Al
meida e Antonio Baptista 
Lopes Chaves, ea pi garlhes 
as porcentagens e mais pro
vento que deixaram de rece
ber e os juros da mora e cus
tas, até serem reintregados, 
desde a exoneração.

Bella administração foi a

uvimos que no dia 20 
«io corrente,se reali.- -.t á 

uma eleição para picmibl 
mento Ia vaga de 3? juiz de 
Paz, d’este districto. Fala-se 
qm* já está eleito e reconhe 

■ crio pe|<> moribundo partido 
; botelhista o sr Rodolpho 

Confeitaria Central | E icobar !!

J. gõnzáLez
FHOTOGRAFHD

as promessas i - 
feitas pelo exm? s 
te do Estado. ao 
commando da 
nense.

Mas, felizmente, .
ric de assaltos á boi . d ..- 
quelles que têm a iufr-ls.. ■ 
de de rezidir u >s -1 uniu; ■ ; ■ 
sr. Botelho, está prestes a 
terminar, porque ai ve u o 
dia 31 de Dezembro e c >m 
elle Nilo Peçanh: . traz.mdo 
a alforria d’aqu< 11 .s que ha 
quatro annos solfi-:rn as con 
sequências dos desatinos de 
um homem que, cm lugar d< 
libertar u seu 1; ; a Jo adopti* 
vo da miseri,', o aprofundou 
nopantano da b «iicarrota, do 
descrédito, d . immoi 'id.i i.-.

Esperemos com paciência. \

; carros, de 
sol a sol, esqueleticos, na hu
milde pachorra cie vencidos, 

(re-eleito); vice-provedor, : tristes, babujantes os po- 
■ ~.............• ' bres bois ao serviço da des-

humana Prefeitura !
E’ impossível vêl-os na ex- 

hibição flagrante da ossada a 
tentar romper a berniada 
couraça da pelle, sem se sen- 
tir por elles um intenso sen
timento de piedade I Ouvi
mos que os pobres animaes 
passam o dia todo sem ali
mentação I Será possivelque 
tal aconteça ? !

t) certo é que 
nhos levam o

\ -d í *08 | 
-1

Dr Jatjtn* Lima

O Dr. Jaym Lima i lf'O prl» 
F-i." o: • 11 • -i • -
cbnico /vi ■■bUi-.h* itaLayanufe 
etc.

:í:i
. <!a Silva 

Silv cira uni rcíulla • mj ri
tolb-f;;1 t.oiki' n cçt"- <1*
fundo *ypl .i.ne-». O qu ■ -iig.- teiu 
fj-.!- p .- uu pre*f.'i;:iailo mnii- 
meras ver.

Itabayünna, 21 de Julho do 1911. 
Dr Jajmt Lima.

• I’;rnia reconhecida.)

l*or terem tr.iusf.-rido re
sidência par i a C ipit il Fe- 
• i' ral.trouxerain.no- suas des- 
p- ii i i . <> liiu-.tre engenhei
ro dr. P reiri Travassos c 

■ u digno auxiliar Braulio 
do, Saulos B ■■-tos.

o sr

NA D’AGUA”Ü
Com o primeiro período Jo : 

tal aviso ou por outra da tal 
intimação, concordamo-, isto 
é, em parte, pelo facto de ser 
ainstallação obrigatória uma 
medida de gt .nde alcance 
para a vida publica localjmas 
com o segundo, não, em vir
tude de ser elle a expressão 
nitida de que o executivo mu
nicipal não procur.. fazer ou 
tra cousasiuãosugardj nos
sa paupérrima população, os 
últimos recur, pe-om .rios 
que lhe restam í

Essa medi-la que 
Prefeito adoptj não 
fran«amente 1 ■ accordocom 

urbanidade 
.r, Presiden-

a- umir o 
terr. flumi

ci ladv. off. rece seus s«:rviç<>-:
!• te e Je outros mti.iicipic 

i,ài<. rua>, em todos os ram >s da 
AR1T: PHOTO*.I.-A|'il|- A — ATl'1-.NllE A CHAMADOS 

(. n;i j i<> -idi-m ia no “HiJflÇL CAK » -ki.ii<) em I,.
! ELYSIOS. A TÉ D FIM D<) C IRRENI’.;

os pobresi- 
dia a carrear 
arestos e an-

! O 
ENGENHO ARGUTO de quem 

o
i ao con- 
i o bom 

o sr. Pre
feito providencie para que 
os seus auxiliares não consin- 
tam máus tratos aos animaes 
cujo estado physico já é o 
sufliciente para sensibilisar 
quem tenha algum coração.

Os melhoramentos
Consta nos que virá a esta 

i cidade no dia 24 do corrente, 
° Pres*dente do Estado 

. ..... 1 M» - inaugurará a 23, os me-
i •hoiainentos locais.

Sabemos que s. ex* trará, 
dc Nicthcroy, paraabrilhan 
tar os festeje s, duas bandas 

i de muzic.i, sendo uma a do 
regimento policial e a outra 
a do Corpo de Bombeiros.

Ipobrss animaes 
í B’ verdadeirameute revol-

Santa O^sa J
I Realisou-se no dia 6 do j
l corrente, no Hospital desta , !'aDÍe a gente vêr mourejar 
cidade, a eleição da nova ; n» atoleiro das ruas, nos cas- 
administração do Pio Esta- calhos cortantes dos pavimen 
belecimento, que ficou assim tos, jungidos aos c------ .
constituída :

Provedor, cel. João Fran
Ça ( . ...
cap. José Gulhot (re-eleito), 
secretario, Armando Novaes 
(re eleito).

Mordomos re-eleitos: Ro- 
dolpho Annechino, Manoel 
Fernandes da Costa, Adolfo 
Sampaio, Randolpho Souza, 
Eloy Carneiro e Antonio J. 
Joaquim Alves.

Mordomos < leitos: Arcilio 
Guim irães, Cândido Reis,

j Lafayette Fernandes, José 
i Vellozo Filho, cel. João Vi- ,
■ eira da Silva eJoaquim Gue- i
i des de Carvalho. | Pedra< pisando

Zeladoras- Mlles.Consuel i guIos terebrantes, porque
i « J • T i- VA II- Mxrrs iAs'rT/-i » v» »»Arlz-\ jz, .....Io Rodrigues, Izolina relli J
' ni, Josephina Corbella.Maria dirige o trabalho disíribue
i Janma Tnstão, Suzannados i derrame da pedraria
' Santos, Aura Lopet, Rita trario do que manda 
i Ferreroni e Maria de Òlivei 8 nso • Urge que o 
| ra Lima, e mines. Esther da '
, Silviira, Julia Carneiro, De- 
i olin.ia Braile Ferraiolo e
Francisua Ferraiolo Oliveira.

NATAL

Gti .nla o leito, ha muitos 
. diuS, mine. Pedreira Fernan

- , esposa do nosso colli ga 
AiiUnjo PedreiraFernandes,

, ■■ < t.(>r d'«O Labarou.
i V izitamol-a.

Estamos positivaraente 
atravessando uma epocade 
arrocho e de miséria.

Publicou a Prefeitura no 
«Tymburibá» de 3 do corren
te um edital, ordenando a to
dos os possuidores de cazas, 
n’esta cidade, a installação de 
caixa d’agua e boia em seus 
respectivos prédios, no praso 
de 20 dias, a contar do dia 
de semelhante publicação !

Em outro periodo mais
abaixo do repugnante edital j do sr. Hermes, não acham ? 
encontramos: “as cazas que !
não fizerem a installação do j 

'n que peda aPrefeitura.são tam
bém OBRIGADAS a PAGAR PE- ;



Ma-

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manoel Aristao «Tacoou
A* vee 1 i na boas Ph-irmacja.s e Dro<iari. ■

Qualquer criança por mais iraca que
U':.j3 P' '11. UtXlLo

O mais prompto e «fficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
• dasínvolve o crescimento das crianças.

Brazil.
• Nogueira» — 

superioi idade

ANNlVERSARIOS. '
Fizeram annos :

i
a 8, o intelligente menino 

O,waldo, filho da exma. sra. 
d. Castorina Paes Carvalho,

a 10, o sr. Domingos Bru
no, proprietário da Sapata- 
ria ‘‘ítalo Brazileira”.

i? azem annos :
hoje, o sr. Armando No

vaes, proprietário da reputa’ 
da fabrica de bebidas “Ro 
salina" estabelecida em Cam 
pos Elysios.

a 14, a encantadora con
terrânea mlle. Pedrita Sil’* 
veira, querida filha do extno. 
snr. dr. Manoel Fernandes 
da Silveira, deputado esta’ 
doai.

a 15, o sympathico joven 
Octaviano de Almeida, ge
rente da conhecida caza "Jo
ão França”.

a 17. a senhorita Venina 
I Brazileiro, filna do sr. Victal

Guimarães
Cirurgião Dentista pela Fa 

culdade de Medicina do 
Rio de Janeiro 

—Consultorto e resldentla—
Largo da Matriz—40.

TELEPHONE n. 31.

_ Rezende__
suave e rápido.

O sr. Acacio Vieira Silva, 
de Campo Belio, está autori’ 
zado a angariar e receberas’ 
signaturas d’este jornal.

ta o novel casal e 
qu ■ a nova

„„ „ um CA-Venae~se v a l ■
LO preto 3/4 de sangue Ara- 
bi, proprio para pessoa de 
tratamento. Informações na 
“Confeitaria Centrai” com o 
Murique.
EXTERNATO “DR. LUIZ.

PEREIRA BARRETO"
Rua Direita n? 2—Palacete 

Tietê—2? andar.
Cunao da

supesioFca d ca í^apablla®, «oto ta 
dlM«SfX« d© pf>o2ô»ffl©0

Acacio G. de Paula Ferreira
São Paulo.

E’ nosso representante em 
Campos Elysios, o sr. Ma
noel Gomes Junior.

O Anemiol Tostes comba
te facilmente as anemias de
pois do parto, evita as molés
tias do utero e restabelece o 
vigor do organismo em pou
co tempo.

cos, o vosso sangue, tomando 
uma ou duas doses do Ane- 
mil e Anemiol Toste», á ven 
da em todas as ph rm ciase 
drogarias .Io

«Elixir •!<
Attestam sua
entre similares, lanumeros 
aítestados médicos <• de pes- 

, so.is curad-.s.
<2 alas. Finíssimo e vari 
ç^ado sortimento, só na 

Cu.urii.iii t Central.

A
^adQGèoF-.PFopt»Âefcaiíio 

j i d e m a r ^iéiea
Sjod®®toP«S0sF®taFÍo 

^madeu ^uimarães 

Anno 10$000
Semestre 6$00O
N? avulso $200

Pagamento adiantado 
ESCRIPTORIO 

Largo do Rosário n- 2.

■ xerce o cargo de agtnte da 
estação

—Fizeram annos no dia 6 
a -.ra <1. A<b l.iidc Vieira da 
Silva e no dia 2x p. p o sr 
Raul Vieira da Silva.

—S.‘guio para o Rio a se 
nhonta Alice Nobrega, que 
aqui cjteve por longo tempo.

(Do Correspondente).

. fúb: i t ' roedoino»»^. do 1'l.io.

! i

fte Çampo Rello !
Acham-se enfermos os srs. ! 

Elias . Miguel, João Vieira 
Junior e Godofredo Corrêa.

—Foram designadas para 
examinadoras da escola pu
blica deE.Passos.assenhori- 
ras Isabel M. Dias e Augus
ta L.Pessôa, professoras d’es • 
ta localidade.

—Effectuaram-se nos di
as 28 e 29 p. p., os exames 
das escolas publicas d’este 
districto.

—Acha-se em festa o lar 
do sr. Lincoln Felix, com o 
nascimento de um pimpolho 
que se chamaráSidiney.

—Fez annos no dia 7 do 
corrente, o sr.Edegard Tho- 
maz de Aquino, nosso con 
terraneo e iunccionario dos 
correios de S. Paulo.

—Registro civil durante 
o mez de Novembro:

Óbitos, 4 —Nascimentos 
5—Casamentos 1

—No retiro espiritual das 
Zeladoras do S. C. de Jesus 
e das alumnas do cathecis- 
mo ultimamente realisado nes 
te districto, fez parte tam
bém o reverendissimo cone- 
go Bulcão, auxiliado por to
das as Zeladoras, especial 
mente pela ex. «ra. Catha- 
rina Merello, antiga profes
sora de cathecismo, o que 
não está de accordo com a 
nota fornecida á "União”, 
orgam catholico.por uma das 
Zeladoras que reside fóra 
desta p^rochia.

—Devido ás chuvas foram , 
suspensas a» corri uu i 
Jokey-Club, atéult< rior de 
liberação da Dir«-ctoria.

— Acha-se entr • nós ojo- ' 
ven Paulo M Dias, alumno ; 
do externato D Pedro II

—Foram muito concorri
das as ladainhas na Igreja 
Matriz.

—Acha se em Itatiaya o 
sr. Mario Porto, conferetite 
da Central do Brazil, que.illi

LOMBRICOL

Quão desgracioso é esse ! 
estado morbido conhecido , 
pela palavra ANEMIA!

Se o homem pallido ou ma
cilento, torna»se feio pela côr 
terrosa, pelo pallor da morte 
que lhe empresta á pelle.que 
dizer das senhoras e senho- 
ritas desbotadas ?!

Enriquecei o sangue, eis o 
seu ideal1 Fornecer lhe ma 
gnifica hematosina, que lhe 
dê rubra côr, eis o grande 
problema! Nenhum prepa
rado pharmaceutico até o 
presente, resolveu melhor do 
que o Anemil e o Anemiol á 
sanguinificação organica.pu- 

| is em doisannos apenas con1 
I ta mais de 20.000 successos 

completos. O seu attestado 
em certos pontos do Paiz,es
tá na bocca do povo que os 
elogia e oscolloca acima dos 
seus similares, pela prompti 
dão e segurança com que ac’ 
tuam, a par da facilidade no ._______
modo de usal-os, absoluta au- Brazj|ejr0. 
sencia de perigos e pouca | a 18i mme ju|iei!u. Cala- 
diéta. | zai)si esposa do sr. Heitor

Enriquecei pois, ó anenii- ] Calazans e a nossa distincta 
| conterrânea mlle. Cecy Pt’ 
; nheiro. residente em Bangú.
> A todos os anuiiArsarian- 
j tes, nossos parabéns.

CASAMENTOS

' Casou se no dia 7 do cot’ j 
rente n‘estj cidade, com a 
senhorita Candida Nunes, o 
sr. Francisco P. da Silva

—Unir-se á hoje pelos 1 ■
ços 
„ onio com a 
Fiorita do» Santos, filha ex , 
tremosa da exma. sr.i. d. E | 
vangelina Santo», o 'iistinc'0 ; 
joven Custodio Novaes, filho : 
<io -.r. Armando Novaes e ge
rente da Typograplna “Vi 
anua .

Desde já e ,ta folha felici- 
faz votos 
vila lhes 

seja lizonhi

E’ inoffensivo,

( naatFieula aro fcadaw es oaeul®D 
sUDQFÍot>aa d ca «oto cs.

indissolúveis do mairi '
prendada mlle. ' —

i Areilio
ngelina Santo», o oistincto j



As anemias
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TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos ! Sem purgantes!

DeposilOS--CaBa flubap, rua 7 do Sotam- 
bvo, 61-Fjio da Janaipo. Duabta & Amaral, 
KaaBanãoda Cotagipa, 54,Campos. Phar- 
masia a Di<^gatda Halfsld, Juiz de Hó^a. 

DnogaKla CQlnaipa, ruados Gaatbós, 
539--BaUo flotdzonta,

Madianta 73000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir.
e Drogarias.
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Curam se em pouco tempo com o 
ãUStilíl TojfaS, uncinaricida e o ftMtui 
ôl TôSlCS. rei dos tonicos para o san 
guf, musculose nervos. O StiCSIÍITOS 
|?5, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o ASCmtOl TojteS. O prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

A Opilação
i Pallidez

■ Fraquezas
[ Azedumes
Cançaço
Molieza
Empachamento
Prisão de ar
Reseccamento
Desanimo
Palpitações
Zoeiras
Dyspepsias
Neurasthenia
Flores-Brancas
Cloro-anemía
Chlorose
Perturbações
Menstruaes.

A’ venda nas bôas Pharmacias
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EôtllbríCOL é o melhor LON- I e mais ef 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo | annuncio

Tratamento radical rápido | Não? Pois admira! 
ua mór parte dos casos das | Pedi prospectos e rer*-’;-; 
moléstias internas e externas ; quão util e necessário é o -m 
Rua P dre Marques—33 I fazer uma inscripção. 
REZENDE—E. do Rio. I Séde-Barra Mansa-E. do Rio.

É calvo quem quer 
Perde cabellos quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tern caspa quem quer 

forque o PilOg^HÍO 
faz brotar noros cabellos, impede a sua quâda, faz vir uas ma barba forte o sadia 
faz desapparecer comptetamento a caspa o quasquer parasita da cabeça ou da barba 

Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova do sua oíDcacia.
R vsnda nas phafmaolas, dttogatdes, potífarnarlas e no doposlbo 

Drogaria Francisco Giffoni <5 C.
Rua 1? de Março n. 17—RIO DE JANEIRO.

Escriptorio de Engenharia
Abai de ©

Jaym^ Viaxina.
Coin escriptorio em S. PAULO, Palacete 

Lara, Rua Quintino Bocayuva, 4.
Encarregam-se de serviços de engenharia de qualquer 

natureza:—construções, estradas, medições, etc.
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FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

N. 88A.NNO 16 Rezende, 25 de Dezembro de 1914.

cim. nto, não só para o soce- I a missa celebrada na

E t-

J-ml iti
n i

s qtiali- 
■ ii *e nuS-.i -id >u h . :n 

manhã de 19,

ulti na
■> c

rem-se ao espectro de todas 
as miragens, filhas da phan- 
tasia mórbida do ultimo de-

autI*;i (jasíanhas“V

q abemos que, com a as 
■^censao do eminente dr.

Nilo Peçanh.i á suprem i go
vernança, do E.tad j, s ra > 
rr»m- dos delegado e sub- 
delegado < <• policiada cida 

dois fllus'res 
muito se têm i

No adiantado districto de 
Cmnpos Elysios, finou se n i 
tarde de 16, a senhorita 
Cecy Plácido, filha a loptiva 
do sr. cap. João Plácido.

Condolências.

de e C. Ely .10 
cavaineiro . qu 
rccomrnend ido, devim á 
oergiadcqu ■ ao po ,id ir<-

P:> ; ■ " >

Foi aberto pelo sr. delega
do de policia de R- z nde, 
inquiento contra José Alves 
Fagundes,accusado de crime 
de defloramento.

—Em gozo de férias se
guiram. para o Rio, a senho- 
riti Lourdes Pessoa; para 
Guaratinguetá, a cxT? sr? <1. 
Catharina Merello, em com- 
p.mhia da senhoritaGuiomar 

a se- 
nborita Djanira de Castro.

—Esteve muito concorrida 
capella 

deltatinya, pelo rev1?? cone- 
go Bulcão, em virtude de ter 
d’alli desaparecido a variola.

— Acham-se entre nós o 
barão é baroneza Homem de 
V Pi

—Fez annos no dia 23, a 
senhorita Djanira de Castro 
e a 26 faz o garrullo José P. • 
dn Silva Filho.

—Continú.i em completo 
abandono pelaszeladoras das 
nossas egrejas, a Capella do 
Senhor dos Passos.

— Acham-se t ....... 
’ dos das enfermidades 

pes- pro>taram no leito, i

O pôvo fluminense conta, I felizes naufragos — agarra- 
ancioso, minuto por minuto, rem-se ao espectro 
o tempo de existência humi- ----- ’
lhante que ainda resta ao bo- 
tell ismo. Tem-se impeto de lirio. 
arrancar ao Calendário impas i ík 
C.i Vf-> 1 r»c m i ronc il,_.rii l 

para o ostracismo hiante on
de vae 
a memória maldita des.-es 
vendilhões da autunom: ■ 
patria fluminense.
Há.todavi i, ostracismo que 

honra edignific.i, quedásque 
são inagestojos degraúspara 
aHi.n O.- glmi jíis, quando

mili i -Io sr. < )iiv<-ira 1 
pr- idente d-> Estado.

ó . 
d'alma — a ultima un- ' 
cção,— tenh i nos c iri i le 
em não lhes tirar - -«e resqui- 
cio de espeianç , que somen
te se origina do in-tincto de 

. conservação .. .das gôrdas 
tnammitas que e-táo chir i — 
pando !

O lento processo 
tm<: içao.a ilecro— -.t 
•: i npl ic.ivel, por i, 
gar ,-e á de ir tirando essa 
illu ão m gal-mt i'iica d e 
- hi i- cinbriugado . no opio.ua 
incon .ClenCia d i narco ■ hi 
iari inte !

Sonham ainda com revo-
Sivel os marcos dessa descida luções rçiviudicadoras, cx- 

i- , plosões de indisciplina mili- j 
acabar d apodrecer tar coutra as ordens do go- i 

vi-mo, mashorcas traiçoeiras 
de capanga-, as- d <ria !

O .-oiiho é um an- ith oco, 
um sed divo ás vez.s conso- 
ladoç, acalentando esperan
ças r si-.-ixi.no, q te sonhem !

Como se não n ga au mo-
B -to-,

lo ■ •• cr ipul >s ... conscien :ia 
exig olte, pel-,s impul-os bri
osa- do ainôr proprio, pM i 
convicção inabalave! e reli 
giosa em princípios caros e 
sagrados.

àlus o ostraci- no que letr 
tro de seis dias ira t: ,gar ' 
se band i de aventureiro-,, 
que, V Uü

, . adores, - d
^obrará em limpii!- : ,i,ò ■. 
succe -,ivas até a expre .-ao 
primitiva de su i ong • n—ao 
nilrl” de onde provieram 

por u na synthest causai e 
fortuita !

E é essa prcspectiv i qu • 
os . oavora, fazendo-os—m-

I
: Silva; para Fôrmozo,

Ata distincto camarada de I • . —
st-j.imos prompto restabele- | 
ClUI. UU,, imu 11(0.1 II covc- 1 
go de sua extremosa consor- I 
te.como também para os seus 
upuvp.iuhviron, tmlagrosimen ! 
t>- cm’.do intentado mon’ | 
struo o <pu- o im-pto di I -g r ; 
ilu -i ■ i-<dí. - v, S-“- ;fim G. I

oiginisár.i.

F i "nomeado" no domi-.i 
go ultimo, 3? juiz de Paz, da 
ci-i > I--, pelo m iribundo par 
tido botelhista, o sr. Rodob 
pho Escobar.

«Elixir de Nogtt ira» — 
superioridade ; 

entre similares, innumero.s j 
att-- t ido . médicos <- de

' dactor-secrctario

I ~
Afim de passar o verão, i 

ach. -e n’i- l.a cidade, parte j 
da conceituada tamilia Car- | 
o to l.e.io, d-t Vassouras.

entre nos, o illustre :
- < - 1, l i -e.nio Brandão, zel-.iso - 
din-uior da C >Za de Dctell- !

i çáo ik Ni-theroy.

da mor- ■ Attc.st .m sua 
uccessiva , 
, < ncarre- i

ts i urada

deu Guimarães.

Ler os attestados e car- 
i tas de agradecimentos publi- 
I ca los pela imprensa e distri- 
í buidos em avulsos, com rela 
■ çào a efficacia curailora do 
i « Anemil e AnemiolTostes».

Tnôccs de diversa:
Jy dade t,enoontr.A 

, Confeitaria C utr.:!.

âGOKÍSAhn-
Seis dias de vida

1’ ira corn elle . a n-> . i oro- 
funda cmn ni-. -r iç.i , !

Arcilio Guimarães.

1 )un :ci - riri-> d . E trada r. 
R in iolpho < ’ez ir Fernan-h-s, 
irmão d ■ no ,i<> distin to a nr 
go sr. Lafayette Fern indes 
e sogro do t.lento m-,;o 
Adolfo Sampaio, negociante 
n esta praça.

Aos filhos e parentes do 
morto, - , Coiidolmici.is d’» A 
Eyra»

restabelecí- 
—-.a que os

, os srs.
! João Vieira Juuior, Elias Mi- 

------ I guel e Godofredo Corrêa.
Ja v -ui dehuitivamente 1 —Estiveram animadissi- 

para i- -ta <a lade, a exm ? fa- i mas as corridas realizadas do» 
Botelho, | mingo ultimo no Jockey-Club. 

_(Do Correspondente).

A passeio acha-se n’esta 
cidade, mlle. Noemia Neves, 
distincta noiva do nosso re- 

sr. Ama-

***Foi operado a 17, n’es 
ta cidade, em o Hospital di 
Misericórdia, o nosso distin 
cto amigo sr. tte. Honorato 
Ferreira de Souza,intelligen’ 
te director da Corparação 
Musical “Euterpe Rezen- 
dense”.

Motivou essa intervenção 
| cirúrgica, ter o abalisaòo mtr 
sico ficado com a mão direita 1

I em frangalhos, devido á ex- | 
i plosão de umit dy-iamite, na 

noite de 16.

opio.ua


Foram nomeados 1?, 2° e

essa corporação sahis .eá rua,

Preíei-
i meia 

a
Enriquecei pois, ó anemi- 

dia cbs, o vosso sangue, tomando 
uma ou 

sallida”. -evista habilmente : mil
da em todas as pharmacias 
drogarias Io Brazil.

Em goso de férias, acba se 
n’esta cidade o nosso amigo 

a- 
lumno da Escola Normal de 
S Paulo.

tes da litteratura, pelo facto 
de estar feito com arte e _ 
to, assim como bem collabo- 
rado. A’ novel collega dese'

cta ua Escola Complementar : 
d’esta cidade.

Dr. Juijnie Lima

O Dr. Juyinv Ltinu. rnwlifin pela 
** ' ‘ * _• dc Mrdjcmu <io B.iltia <
clinico tia cidud»* <!•• IlabiiyiiniiM.

AtlrMu in fitíc ijrtiitof filei «iiie o 
preparado ELI XI h DL •NO«il»El- 
HA do PliiiriH.u 'nl ico Jufio da Silva 
Mi.-ira é tli híh rriuKiblo trnipre 
ft< fit <. cm Imlini as iit’l’<rçA«'H de 
fmiii. • > pliilitic<). <> qnr digo Uni 
ti.i . mim pfw«jn<Mad«» mnu 
farra.* \

Uuh , >unu, 21 de Julho dc 1911
br. Jaymf Lima

(F‘rnia reconhecida. i

Fez annos a 17, o illustra- 
do sacerdote sr. ConegoBul- 
cão, chefe d’esta parochia.

Esc" data festiva não po- 
di- > ser atirada ao rói 

; das cousas esquecidas, em 
consequência de sermos ad
miradores das bellas quali
dades do illustre anniversa- 
riante.

ALYRA, registrando esse 
acontecimento, cumprimen
ta-o effusivamente, fazendo 
também votos para que Deus 
o conserve por muitos annos 
na numenclatura dos vivos, 
hfim de que possamos contar 
com o seu indispensável au 
xilio.

■^Jalas. Finíssimo e vari- 
ç^Fado sortimento, só na 

Confeitri Central.

redactoriada pelo poeta re
zendense Luiz Pistarini

O primeiro numero agra- I 
dou immensamente aos atnan- !

I Carlos Braga, applicado
-I ■ ■

Victimada oor pertinazen* 
fermidade.f.illeceu na manhã 
dc 17, Festa cidade, a esti
mada senhorita Aline Car
neiro. A' sua desolada famí
lia, as nossas condolências.

Fausto Villas-Bôas, o dis- 
tincto moço que Festa cida
de possue um grande nume
ro de amigos e admiradores, 
devido a polidez com que

I trata a todos, bacharelou«se 
i em Direito no dia 12, em o|
Rio de Janeiro. | ü

Nossos parabéns.

Em viagem de recreio, se- | 
guiu p ira Nictheroy a gentil I

I

ftao Whtóo Conego Bulcão 
Emboscada policial
A' população rezendense 

estava destinado um doloro
so e sinistro espectáculo na 
•noite de 16, em que só tive ’ 
mos a lamentar no emtanto 
o besastre que feriu o esti
mado moço sr. Honorato Fer
reira de Souza.

O regosijo popular pela 
noticia da victoria estrondo
sa do senador Nilo Peçanha, 
encheu de raiva os senhores 
botelhistas. Os ”donos” des
ta cidade entendiam que era 
uma affronta festejar tão si' 
gnificante acontecimento.
O delegado de policia,atra

biliário e audacioso encarre- 
gára-sede organisarum "ser 
viçosinho", afim de impedir 
que sahisse á rua a corpora 
ção musical "Euterpe Re
zendense".

Soldados do destacamen 
to, embuçados, de armasem- 
balladas,ficaram sinistramen
te de emboscada no escuro 
da noite para no momento 
opportuno aggredirem o povo 
a rl ícnprc31 n n hn 113 * :

Aaemia
Quão desgracioso e' esse ■: 

estado morbido conhecido 
pela palavra ANEMIA!

Se o homem pallido ou ma
cilento, torna-se feio pela côr 
terrosa, pelo pallor da morte 
que lhe empresta á pelle.que 
dizer das senhoras e senho- 
ritas desbotadas ?!

Enriquecei o sangue, eis o 
seu ideal! Fornecer lhe ma 
gnifica hematosina, que lhe 
dê rubra côr, eis o grande 
problema! Nenhum prepa
rado pharmaceutico até o 
presente, resolveu melhor do 
que o Anemil e o Anemiol á 
sanguiaificação organica,po
is em dois annos apenas con
ta mais de 20.000 successos 
completos. O seu uttestado 
em certos pontos do Paiz.es 
tá na bocca do povo que os 
elogia e oscolloca acima dos foram nomeacios ir, zr e • i

3? supplentes de Juiz de Di- ^mdares |Pro'“P1' 
1 Ç, dab e segurança com que acrerto d esta comarca, ossrs. facilidade Ilo

dr. Thomaz d Aqumo, Auto- aWutaau
nio Menandro iri Silva e Air . . . .
tomo Barbuza de Almeida. ' «7* * Per,8l,S e 
__________________________ ! dieta.

Conforme fizemos annun- 
ciar, appareceu no c._ 

17, Festa cidade ”A Chry-
e dispersai o á balia !

Era esse o plano hedion 
do architectado miseravel
mente pelo sr. Fim-Fim, a au
toridade que o sr. Oliveira 
Botelho por misericórdia tal
vez, ou para enxovalhar os 
rezendenses, ainda conserva 
na delegacia do município.

Si o desastre da dynamite 
que feriu o director da "Eu- 1 
terpe"não viesse impedir que j tmo; felicidades, 
essa corporação sahis .eá rua, 
teriamos de assistir, talvez, 
ao mais selvagem dos atten- • 
tados, de consequência pro
vavelmente bem funesta pa 
ra que mais manchada ficasse 
a civilisação de Rezende.

E’, pois, bem certo que i 
Deus escreve o direito por 
linhas tortas.

Fica registrado aqui esse 
plano hediondo que a fatali
dade frustou, afim de que s; 
avalie de quanto é capaz essa 
gente qae é botelhista só por 
que se aboletou em meia du 
zia de empregos de que dis
põe o governo.

foobricol, é o melhor LON- , 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo \ mlie. Carlinda Eyer, adjun i 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncic na 3“ pagina.

duas doses do Ane- 
e Anemiol Tostes, á ven- 

e

! O temporal da 
manhã de 17

Inforinam-nos que cm con
sequência das grandes chu
vas da manhã de 17, o rio 
Sesinaria, no trecho compre- 
hendido da Fazenda da Ba
hia até Babylonia, inundou a 
linha da Rezende á Bocaina 
e destruiu todas as lavouras 
d’aquellas immediações.

O Parahyba também, inun
dou, Festa cidade, grande 
parte da Praça da Concordia 
e diversos quintaes do distri- 
cto de Campos Elysios.

O crescimento do volume 
d’agua d’este grande rio, no 
trecho dos Tres Morros á pon 
te da Central em Suruby.não 
tem cabimento, e.m virtude 
de ter o er. Presidente do 
Estado mandado proceder o 
anniquil unento da grande 
pedreira alli existente.

A ordem expedida pelo sr. 
Oliveira Botelho não pôde 
ser cumprida cabalmente, 
pelo facto de estar a F 
tura local entregue a 
duzia de incompetentes, 
começar do sr. prefeito.

Em todo caso, aguentemos 
mais um pouco, porque, pou
cos dias faltam para qi:« a 
terra fluminense se veja livre 
das garras da tropilha do 
Dr. Suruby.

COLHIDO POR UM TREM

Passeava distrahidamente 
na tarde de 17, pela linhajfp, ’ 
Centrai, nas proximida3 •, 
fazenda do dr. Josélldefo. Jd-uul 
de Souza Ramos, utn empre . tQU 
gado d’este, quando violen
tamente foi sacudido e atira
do á distancia pelo trem E 
P 1 que por alli passava, no 
momento.

A morte do infeliz homem 
foi instantanea, sendo o cor
po momentos depois removi
do para os Passos.

João Teixeira, o nosso 
querido conterrâneo e colle
ga de imprensa, está Festa 
cidade, em companhia de sua 
virtuosa esposa. Vizitamol o.

Do illustre sr. Luiz Wha- 
tely, recebemos delicada car
ta, agradecendo nos a noticia 
que demos da morte do seu 
inesquecível dr. Alfredo 
Thomaz Whately.

Paiz.es


II <

l Realizar se-á no proxímo 
! dia 6 de Janeiro, por inicia
tiva de alguns rapazes, nos 
vastos salões da casa do sr. 
Dorval Villaça, um magnífico 
saráu dansante.

scientt 
na ím-

A pai 
,da.de o 
> Soeiro

■ S' IO r ,t , 

sr. F.am 
(luarany.

, ciado por homens preparados, 
e como não tinha essa activi-

perigoso bandido Pinheiro

1 >-• Se

Whately. | 
cidadão puro que

dade ou combatividade para 
. as .. .. _ — .... r.:

i aproveitado

Fazannos 
lia Neves.

Cuinprimentainol-a, 
j - _

| ***Quetn deu a nota chic 
; no dia de hontern foi o que- 
' rido Rezende Cinema.

Pois este conceituado cine- 
matographo, no intuito de, 
mais uma vez affirmar que 
os seus laboriosos proprietá
rios são possuidores d'um 
admiravel gosto, apresentou 
aos seus « habitués»a "cnrrus 
cuba fita.—A vida pelo rei,” 
que, em consquencia de ser 
um verdadeiro filin d’arte, 
conseguiu ernocinar a assis
tência. Parabéns ao Giinenez 
e ao «petitu Rodolpho.

i Em visita á família do il- 
lustre clinico dr. Manoel F. 
da Silveira, acham-se n'esta 
cidade, os queridos progeni- 
toresdo nosso talentoso ami
go Manoel Castro Menezes.

Vizitamol-os.

.vo uma . ii
-.afim de f !nt".Srid'ld ,

• i podia ser devidamente apre- !
<•1 • r i ri «Ai i r 111r»rí u nr.<ni rnflnc

Seguiu ante hontem para 
o Rio de Janeiro, o illustre 
engenheiro dr. Fausto Cos- 
ta, o unico funccionario 
competente da commissãode 
Saneamento local.

-PERDEU-SE—
Na noite de 19, foi perdi

do no theatro local, quando 
se realizava a festa escolar, 
um cordão de ouro com al- 
guns"berloques”,também de 
ouro. O dono pede á pessôa 
qu-- os achou, o obséquio de 
levar á casa n. 135 da rua da 
Misericórdia, onde seiá bem 
gratificada.

***Sjbemos qiíeos traba
lhos do retnodelamento da 
cidade serão suspensos no 
dia 30, até segunda ordem.

Chegou hontern a esta ci 
dade.onde pretende demorar 
se alguns dias, o sr Alberto 
Leite,que veio acompanhado 
de seu filho Heitor.

folitica flui»»1
Até que emfim, pode-se 

dizer que está, de um modo 
positivamente insophismavel, 
liquidado o importantíssimo 
caso da successão presiden
cial no Estado do Rio.

Essa nossa affirmativa es
tá baseada na concessão do 
"habeas corpus”, feita pelo 
Supremo Tribunal, ao gran
de chefe fluminense sr. dr. 
Nilo Peçanha.

A mais alta caza judiciaria 
da Republica, concedendo 
essa garantia ao idolo dos 
habitantes d’este Estado,não 
fez mais do que render uma 
homenagem ao povo flumi
nense que, com raro desas- 
sombro, vem affrontando a 
perigosa quadrilha que n'um 
golpe de força se aboletou, 
sem o menor resquício de 
vergonha, no infeliz palacio 
do Ingá.

Esse pronunciamento do 
collendo tribunal, veiu demo
nstrar também a todos os 
brazileiros que os dias do

luct ,s políticas, não foi 
' > como devia, po

rém deu-nos um exemplo de 
virtude, abnegação e incor- 
ruptibili i a ie, hoje em lia ra
ro porém que nelle era tão

Pede tios o sr. gerente -la 
”A CURZ-SALLlDA,” 
ficar ao publico que, 
po«sibildadc de .aliii esta re
vista, .-emanaitn<-nte, re-iol. 
veu reduzir o preço das asst 
gnaturas de anno,semestre >• 
trii ■ >tre, i .p... i;v. in>-nv- 
^aia 6$, 3$ e l$50U.

—Apresentou hontern ao 
um of-

ruma, um perfume que de- l 
lidava. i . BUlJiAo

” i
ci-

Partiu para o Rio, acompa
nhado de sua exma u-sposa, 
o illustre cavalheiro sr. Al- 

‘ fredo Vellozo de Carvalho.

a 31, mlle. Ana-

tr.ihia e empolgava.
Foi pois um bello espirito 

que -e evolou p ira a , alturas ' 
<: .itn dos nOr>-> mal-, anti
gos, honra e gloria d -. , , 
raç.ao varonil, da qual foi um 
dos melhore-» < .pectm- n .

Lhano afT -.vel no trato, 
- He tiniia um largo circulo 
1e relaçõe-, <• •-••rn me.mo 

querer impunha-se por essa 
auréola scinlillante de bon
dade que '.ircaim kiva a sua 
íronte, e que amava de todo 
i seu ser, despi -ndendo um

íjriasy gjaãâà
O grande tribuno brazilei- | 

tc que na Gamara Federal 
muito se tem destacado, de
vido á eloquência dos seus 
patrióticos e formidáveis dis
cursos contra aquelles que 
se aproveitam das posições 
-que occupam para persegui
rem a plebe que não commun- 
ga com a falta de compos
tura dos nossos desavergo
nhados dirigentes, fez annos 
a 15-

Esse facto foi motivo de 
grande contentamento para 
todo o Brazil, que se debate 
desesperadainente contra a 
tropilha do Morro da Graça, 
em virtude de vêr na figura 
eminente do grande parla 
mentar mineiro, a garaatia 
da sua liberdade,da sua pros
peridade e da sua honra, no 
presentee no futuro.

A nossa folha alliada como 
é, do genial Ruy Barboza, j 
na obra do saneamento mo- I 
ral e administrativo da Pa- - .
tria Brazileira, apresenta ao ■ Ptos e emit ia 
anniversariante os seus mais l lLcl* nc.ld e 

. - P i I h n í lí*
.aiiectdososcumprimentos,ta- | _ 
zcndo também votos para ' r . b Re, 
que Deus o conserv 
que possa, com o seu 
legiado talento, erudição e 
amôr pelo nosso regimem 
republicano, auxiliar o chefe 
insigne do parti lo liberal 
a levantar a falli ia ex-Tcrra 
de Santa Cruz, do profun io 
lameiro em que foi itirada 
p-ir essa corj i d: bandidos 
que, para solidfiicar a sua 
política de cambalacho': inde 
corsos, nãotemtrepi ia joern 
lançar ã face do p .vo br: /:■ 
leiro e da civilisação a . m u-, 
torpes offensas.

Franklim do Nascimento, 
:> ir.telligente vigário da egrc- 
ja presbyteriana, íallou na 
noite de 22, em o nosso th- - 
atro sobre a "Regeneração ' 
ou ' Reencarnação”.

Em gozo de férias esteve 
n esta cidade o sr. Luiz Fe- ; 

de 1‘. i l.ppc Delduque, activo aju- j 
daute da estação Ctnrral

j Foi um 
baixou á terra o Dr. Alfredo, 
na avançada idade de 78 an
nos, rodeado dos carinhos e 
affectos da sua estimavel fa
mília.

Era uma intelligencia pos
sante e robusta, dispondo de 
grande facilidade de palavra 
e no fôro e na Assembléa do 
Estado destacou-se pela in
dependência e sinceridade 
com que orava,causando sem
pre optima impressão.

Em certa epoca chegou 
até a ser lembrado para Pre
sidente do Estado, porém 
modesto e desinteressado,as 
grandes posições não o sedu- 
zião, tinha um mérito real e 
até mesmo retrahia-se ne a 
conchego da vida do lar onde 
fornecia uma alentada pales
tra a todos os que o visitavam.

Com elle sempre seapren 
i dia alguma cousa, discutia 
I quasi sobre todos os assum- 
I a a Opinião com

te elevação.
Talhado para altas posi- 

sua illustração e 
■s do caract" , só

Machado estão contados,por 
que uma vez assumindo as 
rédeas do governo estadoal 
o grande senador campista, 
alliado do impolluto e genial 
Ruy Barboza na obra da 
regeneração republicana, a 
quéda da anarchia e da po
dridão administrativa será 
um facto.

"Nã<> ha nada como um 
dia depois d'outro”, diz o ve- 

I 1110 n fã O.
espontâneo e natural que at- !

1 sr. ministro da Justiç.i, 
ficio requi-.it.in lo força pata 
a execução do 'habuas-cor- I 
pu-.”, concedido ao presiden-

• t<: eleito do E ta-io do Rio, 
:-:r. dr. Nilo Peçanha, o juiz 
-j.ccional dr. Octavio Kelly.

E' agora "pessoal”.

"() LaBAKo" e”A Lyha" 
não circularão no proximo 
domingo.

, Com grande concurrencia 
realisou-se em a noite de 24, 
na Matiiz local, a tradiccio» 

| tial missa do gallo.

da.de


Ha dias corre

Approvado com distincção

Sylvimi S impaio; Setembro

i, •<

Approv "las plenamente 
lua,Ce 
D ,’ores 

Gloria Rocua.

. tr.ir qu> a cxm.1 
rectora, Maria 
zão da Cunha,

recusou as testas que os 
correligionários, d’esta

pti-ta Corrêa, Aliou Ferre- 
rom. Beatriz de Lourdes Sil
va, Ivett»-Rodrigues e Jazei 
Rodrigues.

zel Rodrigues, JosephinaVer 
raz e Alice Ferreroni.

Abriu a segunda parte do 
prograrama o ”Coro dos me- j 

••ri - — “i------------ zes” que foi cantado obede- i
Zenobia Corrêa, Celso Mon- :

zes” que
cendo á seguinte ordem :

Janeiro—Rosa Serpa; Fe- 
' vereiro—Beatriz Silva; Mar 

ço—Noemia Ramos; Abril —

Comquanto o 
i festival artístico estivesse au- 
1 nuociado para ás 19 horas, i do "Rezende Cinema”. 
; de-de cedo o nosso elegante - 
: theatro começou a encher-se. I

Em todos os camarotes vi- ! 

am-se elegantes TOILLETES. ,
A’s 20 horas, mais ou me- J 

I nos teve começo o festim que i 
foi aberto, com o canto do 
hymno brazileiro, admiravel- ' 
mente executado pelas me- j 
ninas, formadas no palco, em ' 
tres filas, tendo o estandarte j 
do Collegio ao centro, seguro ;

1* série, a cargo das adjnu- 
ctas rnlles. Cceli e Lupercina 
Cerqueira de Souza, Anto- 
nina Ramos Freire e Jandyra 
de Carvalho.

Approvados com distincção 
—Oswaldo Sampaio, Fran
cisco Oswaldo de Carvalho, 
Antonio Brito da Silva, Ser-

Não se intimidando com a 
crise que nos opprime, a gar
bosa sociedade "Triumpho 
do Lava pés” fará percorrer 
as ruas da cidade, nos tres 
dias de carnaval, um retum»

Logo, em

oi Terra, Mondesir de Oli
veira, Benedicto Elias Migo- 
wski, Mario de Mattos, Fir- | 
mino Nora Ribeiro, Caliope í 
de Alvarenga, Julieta Nogu- i cta Lupereio/ de Souzi. 
eira, Geraldina Silva, Bene- j 
dieta de Souza, EucliJes da 1 —Alzira Moreira Pcn 
Silva, Luiz da Silva, Victor I ciiia Rocha, Maria L  
de Abreu, Frederico Monte ' Sampaio e Gloria Rucu.i. ! dolin i Alvarenga; Agosto

séiie, a cargo da dire- .
ctora d. Maria Alice. I Iracema Silveira; Novembro 

Approv la com distincção '
—-Josephina Verraz.—Ap , 
privados plenamente— Ara
cy de Carvalho, Alovino Bi i jos rn,.ztí8 |louVe recitativos, 

poesias etitn interess inte mo-

prova
Celiia 
ll.i >llv
Lcaíe, José Sampaio, Ziipü
N -rueira, Adelina Machado,

r jj (-1< i

g.) da d

finado Dr. Alfredo Whatcly, 
o sr. Dorval Villaça fez ás 

1 suas expensas o enterramen-
I a i-.i-iteneia. ; - ■ *

I) pois foi representada | 
com grande felicidade a hi- i 
lariante come lia em 1
intitula ia: ” ARREMEDOS do i

—Maria Bolores Sampaio;
Dezembro—Ztlpa Nogueira.

Em continuação ao coro

i rminou a testa escolar
I ás 12,30 qjinutos da manhã 
I seguinte,com <

no escolar que íoi executado |

Pela instrucção 
REZULTADO DOS EXAMES DA ESCOLA COM

PLEMENTAR "DR. JOÃO MAIA”
gina Edith da Cunha, Fran- 
cisca L. Silveira, Julieta Ro
cha, Hercilia Barbosa, Mar
garida Ferreroni, Manoel Ri
beiro, Noemia Ramos Silva, 
Antonio A. e Silva, Cirmela 
Bruno, Guaraciaba Ferraz, 
Juracy Almeida, Rosa Serpa 

i Reis e Castorino Carvalho, 
gio Sampaio e Cordolina de í —Approvados simplesmente 
Alvarenga . — Approvados —Anelio Ribeiro, Dorval S. 
plenamente—Antonio Zefe- ' Moura, Mario Villaça e Sc 
rino de Moraes, Auleo Per- I bastião Moreira Penna.
rone, Cecilia de Jesus, Domi- ; 
ciano de Oliveira, Edmundo i / ,, A A’., c ' 
Martins. Eunice Machado, : cta“lle' C<fl‘ C1 d^.Souza- 
Genezio Ribeiro. Joaquim Li- ! Approvado com distmcçao 
ma, Farailde Plácido, João ' Hos,é B. Cor.ea-Approva- 
de Mattos, Josephina M. da j d»« P^namente - Iracema 
Conceição, Luiz TAlves, Ola- 1 ^Conceição, Mana ÍMereza 
vo Delgado, Antonio Faus- ' ,XVrranl ^lvlacNunes R1‘ 
tino Xavier, Ben-nicto Otto- I belro e 7lv,Qa SaiuPal°- ~ 

. Approvados simplesmente —

m-, a
1, M .ria Alio.
mom- . Fi< ui

<>m i ,tin<-.,.

inicio do valho e Raphael Gitnesez, 
j incansável socio da emprr-zi

i "a LYEa”. sinceramente 
I penhorada, devido ás finezas 
i que foram dispensadas aos 
í seus redactures que assisti- 
I ram aos festejos, agradece o 
i convite que lhe foi enviado, 

fazendo também votos para
i que a director i da Escola 
; ”Dr. João Maia”, nos apre- 
' sente no final do proximoan- 

no, cousa idêntica a d’este.
. Já está definitivamente or- 

g"3' pela talentosa alumna Aracy i ganisado o directorio poiitico 
ôe' ! de Carvalho. Logo, em 1 do sr. dr. Nilo Peçanha.nes- 

i seguida, teve lugar ”a LO- i ta cidade.
4? série, a cargo da adiun- TEKIA DE MADRID”, chistoso j ~ ’ T”'

- - - . , . , „ I Ha dias corre o boato deesboço dramatico em 1 acto, I , . ,, ,,
pelas alumn .s Ivette Rodri- , T’e 0 dr‘ Ollvrelra Botelho- 

A i /' ii t recusou as lestas que gues, Aracy de Carvalho,J a- , ... 1 ..
, r. , • r , V7 .. I seus

I cidade, preparam para rece1
■ ber sua ex? a 1? de Janeiro. 

Será verdade ?

Clpulos. —

íl festa escolar
Não po lia 

t idor^ a lestu r-alizada a 19, 
■ II n ra.i: l onfortavi I <

i!p- il.ro, pi-l.i idmiiii tra- 
- . da Escola, I h.-m-rna

s »nu, Aracy Vieira, Antonio 
Balthar, Anisio F. da Silva, : 
Anezio de (Jliveira, Jacyra ' 
Plácido e Maria G. Rjcha. . 
•—Apprôvados-ímpl .mente
— Antonio de Multo,, Jo-é 
Rangel, Orlando Siqu ir.i, 
Peoro Gonçalves. Agosti iho 
Barbosa, Petr.milha ia C ,n- 
ceição e Juvelina Ai.m.-id.:.

série, a cargo da adjuir 
cta mlle. Carlm ia Eyt-r. Ihos manuae»,

Apptovada com distincção do pela-, alumna-, •
— - Juracy de A! vurenda—Ap- da Escola, agradou

m ,is eu .arr j com muita clareza par todos 
' asalumnas.

bel- | A eorrecção notada
i x ■< açá i dos fi* tvjos, leve-

o em . rande pari-: aos dis- 
tiiv i.os <• h..i»i i-, r.ivalh .iros i r
- ■ Alb io V lliizo <|i- Car- i Paula.

teiro e Dirceu F. da Silva.

5? série, a cargo da adjun- ;

Edith Toi rezão; Maio—Ju
racy AlvarengajJunho—Gu v ‘ bante Zé-Pereira.

í raciaba Ferraz; Julho—Cor- I----------------------------------------
' » ai----------- a---- - i Acha-se entre nós a encan'

; J j,„ 57v„..L.J i tadora senhorita Lourdes 
CÍrmcla B.uno; Outubro— ' Bueno Freire, distincta pro- 

' fessora doEstadode S.Paulo.

Afim de vizitar os seus pa
rentes, seguiu para Guara- 
tinguetá, a exm“ sr“ d. Ada- 

s livia da Costa Figueiredo.

j nologo iiitituiado : “O mun- i Const.i-nos que em atten« 
do i >t:i torto , pelo desempe- j ção aos favores profissionaes 
nado menino lldcfonso Pe- , que recebera ha tempos, do 

—A exposição dos traba- ; reira Leite que ao terminar | finado Dr. Alfredo Whatelv.
. , nif.-uuiun.i I HXCDCU UIH.l fSLl 

distincção do-pelas alumna-, c alumnri.-, j va de palma , da
■ f.------- l ----------1.. ! 1||1|)1,.I|. I ................   ... ■ ■

a.leis plrnamente- Ira- ' sarnento pelo factode di-iiion I 
. Silveira, Mana Alice ■ tr.ir qtn a exin'.1 -r4 d. di- 

lidefonso Pereira ' rectora, Maria Air e Torre-
e, José Sampaio, Ziipa ! zão da Cunha, não se de-cui- j

• ■ j,l( dou durante o anuo da edu-i ghandE Tom”,
i- P Leite, Juvenila Sou- cação material dos seu., dis- q 
losé Li rbosa, I-oé A ■ 
ia. Josephina de Araújo

do está torto”, pelo desempe- 
> lidefonso Pe-

| ii., utiir que a<> ii-iimn.ir .
■ onfeceion.i j recebeu uma estrondosa sal- j 

numerosa !
to do illustre advogado.

Esse proceder do digno 
sr. veiu demostrar á geração 

1 acto, moderna que, apezar de atra- 
| vessarmos uma epoca dos 
j maiores descalabros, ainda 
- ha creaturas de bons senti- 
I rnentos. 

 o cantado hym- | --------------------- ---------------- —
• loi l,«,.1iii.,il1i ; Acha-se enferma a graci

i os;-, m nina Sylvia, filha do 
i dr. Oüveira Botelho, presi- 

na ; dente do Estado.
Sao seus médicos assv ten- 

tos - .. . -;r... drs. Manoel F r
.i.-rles da Silveira e L z d«
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

'3 5ud« at»"'-í Ari
.V venJ

R

ram em tratamento par.i 
mez de Novembro 33.

Santa Casa de Misericór
dia de Rezende, 1 de Dezem
bro de 1914.

O Pharmaceutico:—Ave
lino Miranda.

suave e rapid

Movimento das enferma
rias, durante o mez de Ou
tubro de 1914.

— Doentes existentes, do 
mez de Setembro 26. Entra
ram durante o 
ma

Está incumbido da anga 
riar e recebor assignaturas 
d’esta folha, o sr. Sanedi- 
cto Costa.Foram feitas 12 applica- 

ções eléctricas.
Nada mais de extraordi

nário e digno de menção hou
ve, durante o referido mez.

Santa Casa de Rezende, 
30 de Setembro de 1914.

O Enfermeiro: 
Pereira do S. Sampaio.

ôces de diversas quali
dades,encontram se na 

Confeitaria Central.

O sr Acacio Vieira Silva, 
de Campo Bello, está autori
zado a angariar e receberas- 
signaturas d’este jornal.

. r/‘ f* '

n.;-. boas ld ■•./macias r I 7:

Movimento da Pharmacia 
nojmez dc Novembro del914.

Foram aviadas para os en
fermos hospitalisa*los, 312 
formulas no valor de 271$000

Foram feitas: Applicações 
■ eléctricas 60. Injecções in- 
l tra-musculares 42. Exames

3 m' prompto « effic 
as lo nb.igas. D’,c‘ro-2 •> 
e decinvolve o crtasdnr

1. Mal de Brighc e gastro- i 
enterite alcoólica 1. Total 6 1 

Santa Casa de ?f isericor
dia de Rezende, 1 de Dez
embro de 1914.

O eijfermEiRO: Januario 
Pereira Sampaio.

; . .. V

’ |l|
- • i!h ■ ■ -

OÜD 1

E' nosso representan te em 
Campos Elysios, o sr. Ma 
noel Gomes Junior.

Movimenta da Pharmacia 
durante o mez Outubro de 
1914.

Para o serviço das enfer
marias, foram aviadas, du 
rante o mez de Outubro, 302 
formulas do sr. dr. Hilário 
Figueira, no valor de Rs..,. 
260$000.

Foram feitas: applicações 
eléctricas 51. Curativos 412- 
Extracções de plancetas 24 
Paracenthese thoraxica 1. 
Injecções intra muscula. 
res 64.

Rezende, 31 de Outubro 
de 1914.

O Pharmaceutico:—Ave
lino Miranda.

a
o £•

í 1

Movimento das enferma
rias durante o mez de No
vembro de 1914.

—Doentes existentes 33. 
Entraram durante o mez 20. 
Total 53. Sahiram 12. Falle 
ceram 6. Total 18. Ficaram 
em tratamento para o mez de

Januario ;

Dos failecidos, foram: 1 
i de gastro-enterite chronica,

*■»*■>* W»***V»»*VW t L4 » CÀIAO) G 1*1 ' | 1 /4 x* 4-0 f- n 4- t«c» »» r->*« ril-l Ar, 1 <4 »»

fermarias da S. C. ds Mize- 
ricordia de l
te o mez de Setembro de 914.

—Doentes que passaram 
de Agosto 28. Entraram du
rante Setembro 31. To
tal 59.—Falleceram 2. Tive
ram alta 22. Total 24.—Fi
caram em tratamento para o 
mez de Outubro 35.

Os failecidos foram: um de 
arterio-sclerose e um de tur- 
beculose pulmonar.

Foram feitos 376 curati- 
tivos. Foram dilatados 2 ab- 
cessos e foi feita uma ampu
tação do braço esquerdo, no 
terço medio, pelos Drs. M. 
Silveira e II. Figueira, auxi
liado pelo pharmacetico Ave
lino Miranda e pelo enfer
meiro, que este subscreve.

* y -r- J •“ ’ 
-- Z r — * , 
“

-.7- t? r~: 
- - ,  & "■

«Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico-chimico SIL
VEIRA.

Ocprimus inter pares» dos 
deptiralivos do sangue.

O «Auemil e o Anemiol» 
são inegualaveis. Não accei- 
tar substituição ou troca por 
outros remedios:—nunca fa
rão o mesmo effeito !

Dezembro 32.
Curativos feitos em do-

■ entes hospit ilisados 492.
I Foram feitas as seguintes 
• operações cirúrgicas: Tho- | tra-musculat 
: racentezes abdominaes 2. Di- I de urinas 2. 
I > q , r',; latacões de abcessos 2. 
i Pelo sr. Raul Cotrim fo-
■ ram offerecidos 1 sacco de 

mez 32. Som- feijão e 1 sacco de fubá.
58. Tiveram alta 19. Fal-! Os failecidos foram de: 

eceram 6. Somma 25. Fica- Tuberculose pulmonar 2. 
Gastro-enterite 1. Lezão car
díaca 1. Menegite alcoolica

e 11

■

A LTBA
de ma k ^/"i e i t?a 
p^edaotor-SeGPGbaKlo 

Amadeu ^uimapãõs 

Anno 10$000
Semestre 6S000
N? avulso $200

Pagamento adiantado 
ESCRIPT0RT0

Largo do Rosário n- 2.

lá conheceis as vantagens 
da "DotalNatalicia” ? 
Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão util e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Séde-Barra Mausa-E. do Rio.

"P- 2^ b
V

•• |i: -
' ' ■ PT?X-

J

Saata Casa 
Movimento geral das i 1 de tétano traumático, 1 de 

i vj. C'. u« ivjjze- | fcbre puerperal, 1 de lezão 
Rezende, duran- | catdjacai i decirrhose de fi 

gado, produzida por derra
me ascitico e 1 de turbecu- 
lose pulmonar.

Foram feitos os seguintes 
donativos: 1 sacco de as^u- 
cas de 3?, por Henrique Gar
cia, 2 frangos, por Atina 
Maria de Jezus, 2 frangos, 
por José Pedro, 1 frango, 
por Manoel Joaquim e 1 fran
go, por Iriueu Joaquim Vi
eira.

Santa Caza de Mizericor- 
dia de Rezende, 31 de Outu
bro de 1914.

O ENFERMEIRO: Januario 
Pereira Sampaio.
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As anemias
J

Vcade-Et «ra tcd-.iu ai Pharmtcms do brasil

D™

Medianta 7*5000 o pharmaceuti- 
co DomingosTost.es, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir.

Cmn escnptorio

Para esse dia encontram-se 
na CDNFEEITARIÀ CEN
TRAL e por modicos preços 
- CASTANHAS, NOZES, 
AMÊNDOAS, TAMARAS, 
PASSAS, AMEIXAS, VI

NHO VERDE, etc.

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nas bôas Pharinacias e Drogarias.

u 0 no dapQWit® gera»!

üffoni
Rio de Janeiro

- tun CA- , vende-se v a l • 
' LOpreto 3/4 de sangue Ara- 
bi, proprio para pessoa de 
tratamento. Informações na 
"Confeitaria Central” com o 
Murique.

Francisco (
Rua Primeiro de Março, 17

Escriptorio de Engenharia
Abel de ITazarsth, e

Jaycas Vianna- 
em S. PAULO, Palacete

I,.,ra, Rua Quintino B x . yuva, 4.
Em u r-g ui ■■ de serviço .

n..< ar -.sa: ■ construções, t-»lr

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos! Sem purgantes!

Dep0Sh0S"-C®3» liuber», fua 1 de Sotaro- 
bno, Gi-l^lo da JancHfo. Duarte dt flrnafal, 
)<ua Buhuo da Cotogipo, 54, Campos. Plíat<- 
rnaaia a Drogaria (lalfeld, Juiz da póra.

Dragaria mineira, suados Caathós, 
539-~Ballo florlxonte,

Jo_ pericxio da údxdj 
ci,u. rms n-.a.i ..■■j- 
i. do ãf-liritil: l> 
t a-ir?-l-‘0ffc5 rheurra- 
Li.as, e .te nuderoru 
rarnedio prc duz sem
pre gt anda» Ler.e i i c: • j s

Rsgras ascassa»

Dr. So Figueira
—MEDICO—

Tratamento radical rápido 
na mór parte dos casos das 
moléstias internas e externas

Rua Padre Marques—33

REZENDE—E. do Rio.

“7J. GONZALEZ
PHOTCGaÀFHO

EXTERNATO “DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO” |

Rua Direita n? 2—Palacete 
Tietê—2? andar.

Curso do preporatorios para □ 
mcitidcula om todas as esoolao 
superiores da j^epubliea, sob a 

direcção do professor

Acacío G. da Pauis Ferreiro
São Paulo.

De passagem nesta cidade offerece seus serviços 
para qualquer ponto deste e de outros municípios. 

trabalhos garantidos em todos os ramos da

ARTE PHOTOGRAPHICA.— ATTENDE A CHAMADOS 
Residência tio “HOTEL CARVALHO" em CAMPOS

ELYSIOS. ATÉ O FIM DO CORRENTE MEZ

a BEXIGA <

cos provam a ua eftic. < ia.
anaontra-uw dí»b L- m» « drogaria# dtsfra

«idad* w do Li»L

.nnaria de. qualquer 
, mediçõ , < tc.

IÜCOMO SE CURAM 
HOS INCÕM.MODÕS 
11 DE SENHORAS■ 
I F—------------------

i A Saude da Mulher

Curam t>e em pouco tempo com o 
Anítail TesUS. uncinaricida e o fiWiH' 
01 TostCS. rei dos tonicos para o san 
gue, musculose nervos. O JlilCtttíl TôS 
tes, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o Auíííliol Tostes. ° prodigi
oso gerador de sangue,torça e vigor

é um remedio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos.

E uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro.

A SAUDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas.

POUCAS COLHERES ALLIV1AM

POUCOS FRASCOS CURAM

A SAUDE DA MULHER è sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas

f^nsUsações dolorosas
['ores Brands

Bexiga, Rins, próstata e [Jretiira
A Uruforitlitia Granulada dó GiíToni <• um precioso diure-j 

tico e antiséptico dos nns, da bexiga, da urctbra c do- in
testinos. Dissolve oacido urico e o, urutus. Por isso <• dl > 
empregada sempre com feliz resultado na insufficicncia rej 
nal; nas syst.tes, pyclitos, nephrit;; pyclo n<:phrit<r. urc , 
thrites chronicas, infla.nmação d i pro.t ita, c itliarro da be
xiga, typho abdominal, uremia, d atue . • uric i, arêas. alccu- 
los, etc. As pes ioas i los.isou não que te n a bexiga pregui i 
ço-.a e cuja urina se decompõe facilmente devido a retenção 
encontram u UrofOruilia de Giffíaí um verdadeiro ÇjpíCifiCO 
porque e’la não so íacilita e augmenta a JHurCSC. como de 
Infecta ; BEXIGA e a URINA evitando a fermentação 

r - ..nr,mo pelos prodacto* de - a d< 
, attestadns do-, mais notáveis clini

DomingosTost.es

